
5 6 7 unesp 





!..■ - 4Al'^h M" 'V ^í;-rv• ■•''^iV^■' 

■>'h%V A 

■ ■■■■"í"'' "i f 
?»'. o 1 • S. V I 

cm i 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 16 





w 

Âo Grande Occídente 
Casa de Moveis e Tapeçaria 
Manufactnra de Moveis finos 

JML or*cit.xesiJ, O- 

Completo eortimento de moveis naciouaes e estrangeiros. 
Tapetes, Capachos, Colciiões, Acolclioados, Cortinas, Cor- 
tinados e tudo mais concernente a este ramo de negocio. 

Mátriz: RUA LIBERO BADARO' N. 51 - Teiephone N. 932 
Filial: RUA DE S. JOÃO N. 97 —Teiephone N.4643 —íSôo Pntilo 

"■EviSTS K coMMEicio e iiusnír 
PUBLICACHO DO GENTBO DO COMMERCÍO E INDUSTRIA DE S. PAULO 

A revista commercial de maior circulação no Brasil 

A MAIS COMPLETA, A MAIS UTIL, A MAIS INTERESSANTE 
AsníültcnntxirciL A.*nn.t»rjil t rOlBíOOO 

PUBLICA AR'nGOS SOBRE Sciencia do Commercio, Teclinica do Commer- 
cio e da Industria, Contabilidade, Escripturaçüo, Política Commercial, Geogra- 
phia Commercial, Finanças, Sciencias Economicas, Estatística Commercial, In- 

dustrial e Agrícola, Direito Commercial, etc. 

INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE Legislação commercial. Jurisprudência 
commercial, Alfandegas, Bolsa, Actos e Resoluções do Governo, Junta Com- 
mercial, Movimento Bancario, Movimento Marítimo, Movimento doa Mercados, 

Fretes, Transportes, etc. 

Verdadeira e completa encyclopedia commercial - Única no 0enero 

Assignafuras e venda avulsa: Livrarias ALVES O GAKRAUX 
Editores: OLEGAKIO RIBEIRO & Co. 

Bedaccao; RUA DIBEITA, 27 (1.°andar) - S. PAULO - Olltcinas: RUA DR. ABRANCHES, 43 
OA.1X.A., 1172 - TELKPMONE, 1008 

Placas Esmaltadas e de Mefal 

Massucci Pefracco jVícolI 

Gravuras, Carimbos de 
Borracha, Formas para 

Sabonete 
TELEPJiONE yV. 3641 

Escriptorio: 7?. Florencio de Rbreu, 52 

Fabrica: 7?. dos í\lpes, 79 s. muLo 

> \ 



0ASA AVOblO 

Alfaiataria e Camisaria 

j 

\ 

Importação t)irecta 

Ternos sob medida desde 
•Rs. 45$000 até 140$000 

buiz í\volio 

Sua Anhangabahú, 6 

Telepbone, 1510 

SAO PAUL.0 

Jiotel Fraccaroli ZT, ""'í 

Em frente á 
Estação 
da Luz 

Diaria: 
8SOOO e 9S000 

Mauá Pl. Í2UÍ\ S. VRULO 

quartos 
elegante- 

mente mobillados 



Ultima creaçáo da casa 

RtJLtr üoti VlstOL, 55S (o V> 1- fl cl o ) 

Teleph. Central, 5379 = «ao Fauio 

CoDiecties 

pura tons 

CASA DE 

l.> OKDEM 

Secuo espBv 

dal Oe 

veslldos 

GENRE 

TAILLEUR 

para Senhoras 
e Moças 



Emprezii Clnemolopiililcfl Plnílllll 

g-MP-REZA 

estabelecida e^fclusivamente 
para a compra, vencia e alu- 
gueis de films 

AGENTES EM TOtíOS OS ESTAt)OS DO B-RASIb 

Escriptorlo e t)eposifo Genfral;  —    

'RUA B'RI6At)El'R0 Tobias, 49,49-^ E 49-"® 

Telephone, 3196 Cai?(a •Postal, 22 Q OliZII 
Endereço Telegraphico: '"PlNFIbDI" w. riiULDW 

SüCeUTlSflU : 
■Rua 13 de Maio H- ^3 (sobr.) 

"RIO -DE ^flNEl-RO 

I 

ndustrias de Esmaltacáo 
y INDUSTRIES 

FABRICA DE FERRO ESMALTADO E FUNDIÇÃO 

Placas esmaltadas, Números, Letreiros, FogSes 
economicos esmaltados, Caixas de descarga, 
—  Latas frigoríficas     

M. Boeris ^ Comp. 

Únicos Fornecedores da Prefeitura 
Municipal da Capital do Estado 

Telephone N. 4794 

BREVEMENTE: 
Fabricação de ferro Fundido 
Esmaltado, Artigos Sanitarios 

etc. 

Loja e Escriptorio: Caixa N. 903 

Rua Fiorencio de Abreu, é-A - S. PAULO 
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EDIÇÃO DA NOITE 22 

ESTADO DE S. PAULO" 

Jornal moderno, de formato commodo, 

publicando oito paginas diariamente 

Insere telegrammas de ultima hora 

AS8IGNATURAS - Anno.... 15$000 

6 mezes. . 8$000 

Para annuncios: 

"Pedro t)idier 

RUA S. BENTO N. 61 (sala lí. 5) 

Valenfitn Jiarrís ç (?. 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 45 
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Sociedade . 

Anonyma V 

^ <> » y 

T^erfumaria Bizet 

Perfumaria em geral, fabricadas com o maior 

capricho e essencias de primeira qualidade 

"Relação de algumas especialidades da Perfumaria 

Agua de Kolognia Russa, boção tônica 

"Jaborandina" PetroIeo Oriental, Pós 

para tollette. Talco "Mlmoza" Tintura 
para cabello "Favorita" 

® 

Caixa Postal, 1705 

Escriptorio: Rua de S. Pedro, 50 

Telephone Ylllfl 1337 

Fabrica: Rua IMaría Amalia 

(Transversal á do URUGUAY) 

IO r>E> 



As Machinas LIDGERWOOD 

OAJEMâ? 

JVJRR02Í 

ÀCSiSUOiVR 

MAJSnOlOOA. 

iwnjuHO 

eto. 

São as mais recommendaveis para a lavoura, segundo 

experiencias de ha mais de 50 anuos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor. Rodas de agua, 

Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de ferro galvaniaado 

e pertences 

CLING SURPAGE, massa sem rival para conservação de correias 

Importação directa de quaesquer 

machinas, canos de ferro batido galvanisado para 

encanamentos de agua, etc. 

Para Informações, preços, orçamentos, etc., dirigir-se á 

Rua Alvares Penteado N. 14 

SÀO PAULO 

OFFICimS o o ESTADO DE 5. PÀUIO" 
I 
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REVISTA 

DO 

BRASIL 

Olhvo Bimc  
da Hcadeniia I3rasi!tftra 

Mhrio Pinto Servh . • 

JncoMiMO Defime .. 

SUMMARIO 

Aífonso Arinos. 

OLEcnRio MfSRinriNo • • 

Medeiros e ^LBUQUERQue 
da Hcademia Brasileira 

Monteiro Lobato 

Qodofredo Rfíngel 

OcTnVIO fíUGUSTO 

Frcd^ Q. Schmidt • 

Jof!0 Kopke • . . 

COLUmORnDORES • . 

A política e o scntioiento 
da humanidade. . . . 

Vae-vens do Sonho e da 
Vida  13 

Poesia 19 

Livros  24 

Almeida Júnior (com il- 
lustrações) 35 

O estylo de Fialho ... 53 

Esthética da Decadeneia ÜO 

Nacionalismo 65 

O Corvo 70 

Resenha do mez .... 87 

(Coniinúa na pagina seguinte) 

N. 13 - ANNO II 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

VOL IV JANEIRO^ 1917 

RED*CCÍO E »0«I1NISTR»ÇÍ0 
RUA. DA. BOA VI#rA, 61Í 

S. PAULO - 



RESENHA DO AIEZ — Impressões de Nápoles {Ricardo 
Gonçalves) — Defesa Nacional {Mario de Alencar) — Os mé- 
dicos e o futuro do Brasil {Miguel Couto) — As bibliothecas 
no Brasil — O problema do funccionalismo — A missão da 
mocidade {Albino Camago) — Constança e ígnez {Cai-los Ma- 
IJieiro Dias) — As cooperativas de consumo nos Estados^ Uni- 
dos — Os amigos dos artistas — O elemento sol)renatural na 
historia — A utilisação dos idiotas — Desapparições mysterio- 
sas — As "gaffes" — Publicações recebidas — As caricaturas 
do mez. [Ilustrações: Caipira jncando fumo, Amolação inter- 
rompida, Saudades, Importuno e Partida da Monção—quacjros 
de Almeida Júnior. 

As assignaturas começam em qualquer tempo 

e terminam em Junho ou Dezembro. 

/ 

A "REVISTA DO BRASIL" só publica trabalhos inéditos 

^eüista do ^rasií 

publicação mensal de sciencias, 
LETRAS, ARTES, HISTORIA E ACTUALIDADES 

L. P. BARRETTO 
DIRECTORES ; JULIO MESQUITA 

' ALFREDO PUJOL 

PROPRIEDADE DE UMA 
SOCIEDADE ANONYMA 

REDAOTOR-CheIfE: PLÍNIO BARRETO 
Secretario-Gerente; PINHEIRO JÚNIOR 

ASSIGNATURAS PARA 1917: 
ANNO 
SEIS MEZES . 
ESTRANGEIRO . 

ÚMERO AVULSO . 
NUMERO ATRAZADO . 

REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO; 

15$000 
8$000 

20$000 
1$500 
2$000 

Rua da Boa Vista, 52 S. PAULO 
CAIXA POSTAL, 1373 - TELEPHONE, 4210 

Toda a corrcspondencia dovo «er endereçada ao secrotarlo-gereiite. 



BYINGTON & C. 

Engenheiros, Electrícistas e Importadores 

Sémpre temos em stock grande quantidade de ma- 
terial electrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELEOTRICAS 
SOCKETS SWITCHES 

CHAVES A OLEO 
VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
' TELEPHONES 

LAMPADAS ELEOTRICAS 

Estamos habilitados para a construcção de installações 
hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG CO. 

Para -preços e iníormações dirijam-se a 

BYINGTON & COMP, 

Largo do Mlserlcoriila, 4 

Telephone, 745 SÃO PAULO 

LAM PADAS 
1/2 WATT 
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FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em Sao Paulo, RUA SAO BENTO N. M 

Capital sDbscrIpto... £ 2.000.DOO 
„ reaiisado.... £ 1.000.000 

Fundo de reserva... £ 1.000.000 

SDccursaes em: BAHIA, 
BID DE JANEIRO, MONTEVIDÊO, 

ROSÁRIO DE STA. F£ e BUENOS AIRES. 

o Bapco tem correspondentes em todas as principaes cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-ee saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são dè cartas de credito, negociação e co^brança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor- 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermedio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
(juer esclareçimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs. 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 o/o ao anno. 

As horas do expediente somente para esta classe de depo- 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 



Revista dos Tribunaes 

Director, o advogado PLÍNIO BARRETO 
Publica-se todas as quinzenas, com o resumo dos debates e os accordams do 
Tribunal de Justiça de S. Paulo, julgados do Supremo Tribunal Federal e de 
Tribunaes extrangeiros, leis e decretos novos do Estado e da União, e arti- 
  gos de doutrina de autorisados juristas.   

ASSIGNATURAS: Anno, 40$000 Somostre, 20$000 
Para og luizos, promotores o delegados de policia, 25$000 por anno 

RedacçAo e Administraçío . RUA BOA VISTA N. 52 — CAIXA N. 1373 
^OO oooo oooooooo oooo ooooooooo ooooo oooo oooo oooooo^ 

TAPEÇft-RIA E MOVEIS 

FABRICA A VAPOR casa fundada em i893 

Almeida Guedes 

41. RUA BARÃO DE ITAPETININQA 

TELEPHONE 1620 S. PAULO 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo^ 
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JOÃO DIERBERGER 
SÃO PAULO 

I I I ■FLORICULTURA 

Caixa Postal, 458 - TELEPHONE: Chacara, 59 - Loja, 511 

ESTABELECIMENTO DE 1/ ORDEM 

Sementes, Plantas, Bouquets e Decorações 

LOJA: Rua 15 Novembro, 59-A - CHACM; Alameila Casa Branca, 
Filial: CAMPIf^lftS- avenida paulista 

Cdsd findrdde em ism 

Moveis e Tapeçaria 

Tiua Boa Ws/a JSl. 29 - - Telephone /V. 2266 

SAO PAULO 
♦ ♦♦ 
♦♦ ♦ VA 



Wilson, Sonsa Co, Ltd. 

RUA B. DE PARANAPIACABA, 10 

TELEPHONE, 123 

CAIXA 00 CORREIO, 523 End. Telegr. "ANGLICUS" 

SÃO PAULO 

Importadores 
DE CARVAO DE PEDRA, FORJA, ANTHRACITE, COKE ETC.: FERRO 
GUZA, COBRE, CHUMBO, CHAPAS E CANOS DE FERRO GALVANI- 
ZADO, FOLHAS DE FLANDRES E FERRAGENS: OLtO |DE LINHAÇA E 

TINTAS; DROGAS E ADUBOS PARA INDUSTRIAS; 
BARRO E TIJOLOS REFRACTARIOS, BARRILHA. ETC. 

Agentes 

da Cia. DE SEGUROS CONTRA FOGO "ALLIAN- 
ÇA" de LONDRES (Alliance Assurance Co. Ltd.) 
Os fundos excedem S 24,000,000 — Presidente The 
Hou. N. CHARLES ROTHSCHILD. 

CIMENTO - "PORTLAND" marca "J. B. W." de J. B. 
White & Bros. - Londres. 

CREOLINA E PACOLOL - de WM. PEARSON Ltd. 
de Londres e Hull. 

WHISKEY - "LIQUEUR" de Andrew Uhher & Co., de 
Edimburgo - Escossia. 

TINTA PREPARADA - "LAGOLINE" e outras mar- 
cas de líOLZAPFELS Ltd., Newcastle on Tjiie. 

CERVEJA "GUINNESS " - marca "CaBEÇA DE CA- 
CHORRO" de Read Bros., Ltd. Londres. 

ASPHALTO - da NEUCHATEL ASPHALTE Co. - Vai 
de Travers - Suissa. 

MATA-BORRAO "FORD" - de T. B. Ford Ltd. - Londres. 
"BRICKTOR" e MALHAS para CIMENTO ARMADO de 

Johnson Clapham & Morris - Manchester. 



REVISTA FEMININA 

S. PAULO—Rua 15 de Novembro, 33 (sobre-Ioja)—Telephone, 5661 
A KEVISTA FEMININA é uma publicação dirigida exclusivamente por 

senhoras e que se dedica com especial Interesse a todos os assuraptoa femininos. 
Recommenda-se especialmente pelo critério com que é dirigida, contendo 

leitura escolhldlsslma e de moral Impeocavel, pelo que é a verdadeira revista 
do lar, que pôde ser lida por senhoras e senhorltas. Chrysanthéme, a chronlsta 
das segundas-feiras do "Palz" do Klo de Janeiro, referindo-se II "Revista 
Femininaescreveu: 

"NAO HA NENHUMA OUTRA QUE A IGUALE. — TODAS AS SENHORAS 
BRASILEIRAS DEVEM LEL-A E DAL-A A LER A'S SUAS FILHAS" 

SECCÕES de modas, bordados, trabalhos de agulha, artes appilcadas, metalo- 
plastla, pyrogravura, estanho repoussá e outros. 

SECCOES de educafifio social, de educação privada. 
SECÇOES de hyglene domestica, hyglene alimentar, hyglehe do vestuário. 
SECCÕES de ornámentacOes, estylo e decoração. 
AMOSTRAS de trabalhos, figurinos e modelos. 
RECEITAS orlglnaes de fogão e forno. 
SERVIQO completo e perfeito de remessa para o Interior e artigos para 

Um numero specimen remetteremos a todas as pessoas que nos 
enviem este coupon da "Revista do Brasil" e 600 róis em sellos 

Directora: VIRGILINA DE SOUZA SALLES 

trabalhos. 
A assignatura custa apenas 7$ooo 

s 

RUA BÔA VISTA 56 S. Paulo 



Casa dodsworth 

RUA BOA VISTA, 44 

OIRIQIR-SE A 
COSTA, CAMPOS & MALTA 
End. Teles.: oosman - c«ix«, 962 

TEUEPHONE, 4305 
SAO PAULO 

IMPORTAÇÃO OIRECTA DE TODOS 
ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 

INSTALLAÇAO DE LUZ E FORÇA 

APPARELHOS PARA 

JANTAR 

o MELHOR SORTIMENTO 

CASA FRANCEZA 

DE 

L. Grumbach & C. 

IA 

RUA S. BENTO, 89-91 S. PAULO 

A secçAo de obras do a 

ESTADO DE 8. PAULO 

EXECUTA-SE QUALQUER 
trabalho TYPOGRAPHICO 

RUA 25 DE MARÇO, 145 

TELEPHONE 725 S. PAULO 
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DIRECTORES L. P. BARRETTO, 
JÚLIO MESQUITA, 
ALFREDO PUJOL. 

REDACTOR-CHEFE: PLÍNIO BARRETO 

SECRETARIO QERENTE; J. M. PINHEIRO JÚNIOR 

f* , I* 
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AFFONSO ARINOS™ 

Ha poucos mezes, eni Bello Horizonte, falando a homens de 
letras de Minas, procurei evocar, em j)oucas linjias, numa remi- 
niscencia, a figura de Affonso Arinos, homem e artista: 

"Conheci-o, a principio, em Ouro l'reto, na austera Villa 
Rica; alli vivi com elle, no'.silencio e na ])oeira dos archivos; 
o alli comecei a admirar o profuiulo brasileirismo orgânico, 
que forrava o seu es])irito. Conheci-o depoiin; e melhor, na Eu- 
ropa, no tumulto de Pariz, e em longas viagens, romarias a 
cathedraes e a castellos, passeios por cidades e campos. Na 
Europa, Affonso Arinos era ainda niais brasileiro do que no 
Brasil. Alto, robusto, elegante, dp uma estatura e um ar de 
gigante amavel, em que se alliavam a energia e a graça, con- 
servando no olhar e na alma o nosso céu e o nosso sol, elle era 
como uma das arvores das nossas matas, exilada nas frias 
terras do velho continente. Nos boiileviirds, nos salões, nos 
theatros, e ainda nas geladas galerias de Kambouillet e de Ver- 
salhes, onde erravam os espectros de Francisco I e Luiz XIV, — 
Affonso Arinos mantinha, sob a. polidez das suas maneiras de 
fidalgo, o andar firme, um pouco pesado, e o geito reservado, 
um i)ouco timido, e o falar comedido, um pouco liesitante, de 
um sertanejo forte, andeiro e cavalleiro, caçador e escoteiro, 
simples e ousado... Ainda hoje o vejo, e me vejo, claramente, 
num dia de Fevereiro de 1!(0!), quando visitínnos juntos a ca- 
íhedral de Chartres. Era duro o inverno. Quando chegámos a 

(1) Kstas ipaginas servirão de prefacio ao terceiro volume da 
Sociedade de Cultura Artística, em que siío reunidas as coiiferencins 
alli reallsadas pelo saudoso escriptor Affonso Arinos. 

/ 



6 REVISTA DO BRASIL 

dos que o exploram ;\e um dia os fracos e os máus desappare- 
cerão, e os fortes e os bons, saliidos da massa anonyma, já livre 
e instruída, serão os definitivos governadores. 

Edouard Schuré, no prefacio-da sua "Ilistoire du Lied", 
escreveu estas linhas admiraveis: "O povo, muito tempo des- 
prezado, sonha e canta, e tem a sua poesia e o seu ideal; opera- 
se nelle um grande e surdo trabalho. Muitas vezes, este traba- 
llio instinctivo passa-se para a literatura-, e os verdadeiros auto- 
res da obra ficam desconhecidos. Os homens da imprensa e 
das classes cultas não percebem isto; mas a imaginação popu- 
lar continíia a agitar-se, subterranea, múltipla, criadora, inces- 
sante, como a vegetação do coral, que lentamente se levanta do 
fundo do mar em ramificações infinita.s, aftibando por abro- 
Ihar em ilhas encantadoras que deslumbram os navegadores."" 

Palavras, que sempre devem ser meditadas por nós, ho- 
mens de pensamento e <le palavra. Os poetas, quando jovens, 
penswm, no innocente orgulho da sua mocidade, e no natural 
engano do seu talento, que são elles que ([ão ao povo idéas e 
sentimentos; e ignoram que são apenas instrumentos de uma 
força estranha, que os inspira e exalta, emanações insensíveis 
da sua terra, effluvios invisíveis da sua gente. O tempo e a 
reflexão, que dão 'modéstia, esfriam esse enthusiasmo. Depois 
de certa idade, sabemos que os melhores poemas são os que nas- 
cem sem artificio, indei)endentes do uso das metrkas e dos 
léxicos, — os que sahem do seio da natureza, frescos e límpi- 
dos, como a agua salta das rochas. íáão os poemas meUiores, e 
os mais duradouros. Os nossos livros, concebidos e dados á luz 
na anciedade e na tortura, viverão menos do que esses tontos 
singelos, essas lendas infantis, essas trovas ingênuas, que o 
povo ideou e criou, sem esforço, em sorri.sos, entre o amanho 
da terra e a contemplação do céu. 

Affonso Arinos conheceu bem, de perto, esse claro e eter- 
no manancial da nossa poesia. Viajador da nossa terra, fami- 
liar do sertão e dos sertanejos, elle teve o dom de tratar os 
homens de alma simples, sabendo falar-lhes e sabendo ouvil-os, 
e enternecendo-se com o sen sonho rústico. 

Este enternecimento perfumou a sua vida, e adoçou a sua 
morte. 

Janeiro, lí)17. 
OLAVO BILAC. 
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A política e o 

SENTIMENTO DA HUMANIDADE 

De Glf.dstone, o .grande liomem de Estado da Inj^laterra, 
dizia um sen biographo que a suprema aspiração de toda a sua 
vida e de todos os seus esforços, em uma carreira de meio século 
de actividade, havia sido o melhorar a sorte da grande massa de 
homens, mulheres e crianças de seus compatriotas, minorando- 
Ihes a fdme, a miséria, e provendo-lhes ao conforto, á cultura, á 
prosperidade. 

, A preoí>eupação maxima da politica de Gladstone era o di- 
miaiuir os ônus que pesavam sobre a vida do povo, de maneira a 
alliviar as classes trabalhadoras, tornando-lhés mais fácil a vida, 
mais produetiva a actividade. 

E por isso a Inglaterra nunca foi mais forte, mais rica, mais 
acatada entre as nações, que quando Gladstone attingiu ao 
zenith de sua autoridade. 

Dil-o também Woodrow Wilson: 

o bem estar, a íelicida.de, a energia e o conforto de todo3 os 
homens e de todas as mulherea que trabalham dia a dia, em nossas 
minas e em no&sas usinas, e'm nossas estradas de ferro, em nossae 
caâati de commercio e em nossos portos, em noesas lavourae ou em 
npssas embarcaçõee,'— eis em que é que consiste o fundamento de 
toda prosperidade. Nâo pode haver nada de legitimo sl ell«s não 
têm uma vldta co-níortavel; não po.de haver prosperidade si eUeí nâo 
são felizes. O seu .bem es.tar physlco é a bas^e do bem estar nacional. 

/ 
Peel, abandonando o poder britannico, dizia com a cons* 

ciência tranquilla, ao deixar a politica: ^ i 
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Deixarei, eei-o, um nome execrado .por todoe os monopollsado- 
rea que, sot pretexto de interesse publico, nâo visam eenao iseu lu- 
cro particular: ma^ o m«u nome eerá quem sabe lembrado com gra- 
tidão Daa habitações dos homens cuja vida consiste em ganhar o 
pão de cada dia com o euor de eeu rosto. Nes^sies larea porventura se 
recordarão de mim com benevolencia, quando esees humildes obrei- 
roe repararem suas forças com uma alimentação abundante e livre 
de impostos, banto mais reconíortante quanto ella não terá como 
fermento o sentimento da injustiça. 

Assim em todos os paizes o melhor titulo de benemerencia a 
que a.spiram os estadistas é o serem considerados amigos do povo. 
Em outros paizes os estadistas procuram auscultar a aliria po- 
pular, procuram attenuar os soffrimentos que a contúrbam, pro- 
curam penetrar nos arcanos do espirito nacional, trazendo-lhe o 
conforto que amortece as dores a cruciarem-no- 

Eis ahi uma concepção politica que ainda não penetrou na 
mentalidade brasileira. A phraseologia banal e superficial que 
a caracterisa nunca fez brotar dos lábios uma referencia a isso 
que devera ser o fim final da politica — o trabalhar para fazer a 
felicidade deste mísero povo que, desde as florestas sombrias do 
Amazonas longínquo, vive a vida mais ingrata e adversa a que 
jámais raça algunui foi condemnada pelos erros da visílo politica. 

P^uclydes da Cunha descreve a epopéa d^antesca daquelles 
miseros seringueiros, sumidos na Amazônia remota, arrastando 
a existencia inteira monotona, obscura, dolorosissima e anony- 
ma, a {jyrar acabrunhadoramcnte na- via cnieiante, inaltcravel, 
sem principio e sem fim. 

"Então, diz Euclydes, pelas almas simples entra-lhes, obs- 
curecendo as miragens mais deslumbrantes da fé, a sombra espes- 
sa de um conceito singularmente pessimista da vida: certo, o 
redentor universal não os redimiu; esqueceu-os para sempre, 
ou não os viu talvez, tão relegados se acham á borda do rio soli- 
tário, que no proprio volver das suas aguas é o primeiro a fugir, 
eternamente áquelles tristes e desfrequentados rincões". 

"Domina-lhe (ao seringueiro) o critério rudimentar de 
umil convicção demasiado objectiva ou ingênua, mas irreducti* 
vel a entrar-lhe a todo o instante pelos olhos a dentro, assom- 
brando-o: Wle é um excommungado pela própria distancia que 
o afasta do.^ homens; e os grandes olhos de Deus não podem 
descer ,até áquelles brejaes, manehando-os".. 
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E esse serinjinieiro misemmo, abandonado, inculto, é a po- 
pulação toda da Amazônia inteira. ^ 

No Centro do Brasil não é menos asxwra e selvagem a vida 
do brasileiro, antes a terra vive em permanente insurreição con- 
tra o homem, constituindo-llie o mais , inliaspito dos liabitats, 
obri{íando-o não raro a um êxodo penosissimo para a costa ou 
para as serras distantes, até que o flagello lhe permitia o re- 
gresso ao s<;rtão adusto onde vai recomeçar do principio a vida 
penosa. 

A secca despovoa os campos, deslocando, a sua população 
inteira, em vastas caravanas, que se dirigem famintas paria o 
litoral, onde se aggl&mcram nas cidades e aldeias á espera de 
minguados e tardios soceorros, disp<msados com avareza- 

Sobre (• physionomia urbana do Norte do Brasil diz Chris- 
pim Mira; "Dir-ficia, encarando o Norte de um modo geral, que 
todas as suas cidades, tiveram outr'ora algum desenvolvimento, 
e depois se deixaram ficar paradas na soturnida.de das suas ve- 
lharias, incapazes de acção, vivendo no limo d.08 casarões ve" 
tustoa, mortas para a gloria da luz e do bello"- 

Mesmo ao sul ainda, primitivo e deslierdado, o nosso cabo- 
clo vegeta na indigencia voluntaria que contrasta com a exulx)- 
rancia do seenario que o cerca. Dêm-lhe o feijão, a viola e a" ca- 
chaça e elle nada mais deseja, nada mais aspira na existência. 
Mergulhado numa apathia fatalista e inerte, cachimbando indo- 
lentemente, o nosso caboclo, de.sprotegido, isolado, ignorado, exi- 
lado na pr'>pria terra, é elle a grande massa da população nacio- 
nal, é a base da formação do paiz, é a patria que os homens do 
litoral ignorara e abandonara no descaso secular das nacionalida- 
des que cvolvoiu á tôa e não attingiram ainda á formação da 
consciência collectiva que as integre. 

Eis ahi o que é o povo brasileiro no Norte, no Nordeste, no 
Noroeste, no Centro e em boa parte do Sul: umii grande ca- 
ravana de sacrificados a perambular a sua miséria pliysica, men- 
tal, moral, ceononiiea e política por sobre esta immensa região, 
americana om (jue a terra só espera o trabalho intelügente para 
se desentranhar em fructos opimos. 

O seringueiro do extremo Norte, o sertanejo do hinterland 
central o caboclo do Sul — são esses tres typos, fructos de cal- 
deumeiítos raultiseculares, anialgajmis coiifusos de l)rancos, pre- 
tos e amarellos, são elles porventura a grande massa da popula- 
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ção brasileira, constituem o fundo da estructura nacional, os tres 
expoentes máximos da raça brasileira, abandonada, desamparada 
de (lualquer esforço educador, de <iual(iuer acção civilisadora, 
de qualquer carinho social., 

A Patna para o seu espirito rude e primitivo é uma abstrac- 
ção incomprehensivel quando não a grande irrisSo que se lhes 
apresenta ns funcção brutal e única de cobrar-lhe^ impostos, em 
troca de nenhum serviço, e de appellar para o seu sacrificio pes- 
soal nos transes de conflictos internacionaes. 

Quando é que a politica nacional cogitou de levar o confor- 
to, o bem estar, a cultura, a civilisação e a educação a esses míse- 
ros entes humanos que a má sorte fez nascer na Patria mais in- 
grata (jue lhes podia ser aquinhoada? 

Quando é que se lhes procurou sequer ensinar o alphabetoí 
Si o descobrimento anonymo do fogo é mais fundamental que o 
dos raios X; si a domesticação do primeiro animal é mais funda- 
mental que o aperfeiçoamento das raças modernas; a tudo isso 
sobreleva em importancia civilisadora o invento do alphabeto 
pelo povo phenicio. Nem o alphabeto, base fundamental da civi- 
lisação, nem isso nós ensinamos ao nosso caboclo- 

Entretanto, si o brasileiro no vasto hinterland centràl é um 
paria na sua terra natal, o brasileiro do Rio, de S. Paulo e dos 
Estados m.'ãs adeantados só tem hoje uma funcção na vida — é 
pagar impostos. 

Em todos os passos da nossa vida, em todos os actos de sua 
existencia, o brasileiro defronta com o mais voraz dos fiscos, 
tem a pagar-lhe os mais formidáveis imposto.s- Ao levantar-se da 
cama elle calça botinas que pagam 149,0 OjO de impostos. Si 
veste uma roupa de casemira paga 70 0|0 de impostos. Si quizer 
tomar uma cerveja paga 837,5 0|0 de impostos . Si tiver 
de fazer uma viagem em estrada de ferro paga 30 0|0 de impos- 
tos. Si não quizer ser ocioso e se entregar a um tral>alho produ* 
ctivo, como plantar café, em lugar de um prêmio de eucoi*aja- 
mento, extorquem-lhe 20 a 30 por cento de impostos- E assim 
em tudo na vida. dormindo, almoçando, jantando, viístindo, tra- 
balhando,' viajando, indo ao thefttro, em toda^arte o Pisco o per- 
segue feroz' e inexorável, até que, deprimido em tudo, cançado, 
de viver para pagar impostos ou privado de medicamentos pela 
careza dos impostos, o baixam á sepultura com umas cordas so- 
brecarregadas com 100 ou 200 0|0 de impostos. 
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Eis a grande PatVia que é o Brasil, cujos estadistas todos 
se consideram beneméritos e acham pessimista quem quer que 
ouse constatar as realidades nuas. 

Ainda ha pouco um ç^rande intellectual brasileiro, consta^ 
tando a vida social do Norte do Brasil, declarava que a sua si- 
tuação moral e material ainda não permitte o uso da autonomia 
estadual, só cabivel talvez em alguns Estados do Sul. Tal é, re- 
conhecia essf) intelectual* a situação em que se acha a população 
do Norte Jo Brasil. 

Nos Estados do Sul em que -a situação é menos primitiva, to- 
davia economicamente os preoalços são difficeis de vencer em 
face do estado social em que nos achamos. 

A lavoara, o commercio e as industrias encontram-se com- 
pletamente tolhidos em seus movimentos, asphyxiados pelo Fis- 
co em suas differentes modalidades, entregando-lhe quasi todo 
o fructo do seu trabalho. 

Por outro lado é facto reconliecido que o commercio em ge- 
ral tem augmentado o valor das mercadorias em 20, 50 e 100 por 
cento. O commercio de drogas, por exemplo, esse creou preços 
novos para as suas mercadorias, tal a elevação do custo- De mo- 
mento podem ser citados as seguintes drogas: benzonaphtol, que 
custava o kilo 16$000, hoje custa 1:000$000 e 1:100$000. Lyce- 
tol, que custava $250 a gramma, hoje custa 1$500. Salyoilato de 
sodio que custava o kilo 12$000, hoje custa 80$000. Antliyp'.ri- 
na, que custava o kilo 30$000, hoje custa 450.$000. Todas essas 
drogas são empregadas diariamente. 

Ha mercadorias que subiram cerca de 500, 1.000, 2.000, 
3.000 e 5-000 0|0 do seu valor,sem tendencias a melhorar a situa- 
ção do mercado. De l.o de Janeiro corrente as mercadorias têm 
augmentado em 40 OjO do seu valor pela cobrança do augmento 
dã taxa ouro nas ALfandegas. 

Mesmo antes do augmento da taxa ouro, já as mercadorias 
tinham subido de forma (Jolossal. A tonelada de carvão Cardiff 
subiu de 48$000 a 110$000; o cimento em barrica de 180 kilos 
subiu de 14$000 a 28$000; o sacco de farinha de trigo de 12$000 
a 22$000; E caixa de gazolina de 10$500 a 18.'Í!200; a arroba de 
algodão em rama de 16$000 a 42$000; o kilo 'de assucar branco 

de 350 a 6'^0 réis; a rolo de 40 kilos de arame farpado de lOíiiOOO 
a 24$000; as teUias de zinco de 1$250 a 3fl>000; o kilo de ferro 
em barras ^ em chapas de 280 a 650 réis, e assim por deante. 
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A juntem-se a isso as diff iculdades que crescem na navegação 
e ver-se-á como é difficil hoje a vida nacional. 

Nessa terrivel collisão surge o auçmento da quota ouro, de 
40 a 55 0|0, redundando num aeerescimo geral de cerca de 40 
0|0 no valor das mercadorias. 

Por outro lado a taxação na exportação augmenta da mes- 
ma forma- 

Em S. Paulo, nós tinhamos no anno passado, em 1916, a se- 
guinte tributação por sacea de café: 

5 francos a 800 réis o franco   4$000 
Imposto de exportação   3$510 

De acccrdo com a lei' promulgada em Outubro de 1916, po- 
rém, ficou estabelecida a pauta de 700 réis por kilo de "café, o 
que fará elevarse a 945 réis o imposto de exportação sobre cada 
arroba do i)roducto: e como a taxa de 5 francos corresponde, ao 
cambio actual, a 900 réis para aquelle peso, temos que os impos- 
tos de exportação oneram agora o café cora o pesadíssimo grava- 
me de 1$845 réis por arroba ou sejam mais de 20 0|0 do valor do 
productó. 

A tributação sobre a saeea de café no anno corrente vai ser 
a seguinte; 

5 francos a 900 réis o franco   4$500 
Imposto de exportação   3$780 

Eis ahi em que condições se encontra o trabalho nacional 
em qualquer de suas manifestações, eis ahi a situação geral do 
paiz no momento presente. 

Total 7$510 

Total 8$280 

MARIO PINTO SERVA. 



VAE-VENS 

DO SONHO E DA VIDA 

Carlos Villalba voltara da Europa. Pouco a pouco reentra- 
va nos hábitos, nas relações, nas occupações que o misturavam 
á vida da cidade. Dentre as visitas que t^nha de fazer, avultara 
uma, que elle desejava e receava ao mesmo tempo. Era a visita a 
Dona Amélia. Houvera entre elles um doc<; romance. Roman- 
ce vago, quasi sem entrecho, feito apenas de alf^uimas situações pu- 
ras e ardentes em (jue a phantasia e o devaneio repreísentavam a 
melhor parte, mas (|ue todavia o trouxera captivo e enlevado por 
quasi um anno e ainda agora lhe ajoujava a alma de uma doçura 
contida e trepidante- 

Logo ao chegar, tivera novas d'ella. As noticias não tinham 
sido boas- A senhorinha Maia? Cada vez mais bella e mundana. 
Frequentava4he agora a casa com assiduidade, o Dr. Beirão, um 
advogado moço e galante, rico de ambições e de esperanças- 

Carlos não dera mostras de emoção ou de amargor. Mas o 
espinho penetrara fundo. Um lento trabalho de repulsão e deni- 
grimento começou a o]3erar-se nelle. 

O remedio, porém, era amargo e agia mal. Dar azos á sua 
instinctiva prevenção contra a astucia, a inconstância, e a fragi- 
lidade do eterno feminino, corroborar com factos e razões novis 
as theorias e os (lueixumes dos bardos e dos plülosophos miso- 
gynos, de nada lhe valia. 

— Fraco lenitivo! 

A's vezes mesmo era contraproducente e lhe reacutizava o 
mal. Nunca Dona Amélia lhe parecera tão bella, preciosa e de- 
sejável, como agora que a presentia duplice e fugente. 
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Sem querer, Carlos sentia os seus pensamentos voarem para 
ella- Pedaços do seu passado coramum, reminiscencias que elle 
julgava delidas, vinham-Uie á tona frescas e suaves, douradas de 
sonho e saudade. 

Uma das ultimas vezes que a vira fora num baile. A sua 
carne moça tinha o alvor e o polido das estatuas, um perfume 
doce vagava-lhe em torno e uma abelha fulgida, de brilhantes, 
abr^a na massa negra dos seus cabellos um fulgor de estrella. - 

Como estava bella! 
Quasi não dansara. Tinham fallado pouco. Todavia o seu 

olhar, o seu sorriso, as suas palavras, tudo nella lhe dizia que os 
seus pensamentos, a sua belleza, a sua ternura eram para elle, 
só para elle. 

Podia ella ter esquecido tão cedo esse tácito e manifesto 
accordo, esses silenciosos trepidos tão eloquemtes e profundos, 
esses mil laços subtis e doces que os prendiam? 

Não pod'a ser. Todavia queria vel-a, precisava vel-a- Só a 
sua presença lhe diria a verdade, lhe traçaria a sentença que 
redime ou que condemna. 

Foi. Estava uma tarde scismarenta. Aerea e suave, uma melan- 
oholia vaga dourava a terra. A tristeza das coisas tinha não sei 
que de trepido e sussurrante como a sua alma. As ruas, os ter- 
renos vagos, os recantos de paizagem, pareciam cede7 alguma 
coisa da sua realidade, fundir-se docemente na fluida harmonia 
vesperal. 

Pelo caminho Carlos cogitava- Mil hypotheses desencontra- 
das lhe combatiam a alma. Sem saber como orientar-se, lançava 
ao acaso, a mil circumstancias adventicias o papel de arbitro da 
situação. 

Se lhe apertasse a mão com calor e júbilo, se tocada aqueiia 
sonata que elle amava, se o convidassem para jantar num dos 
proximos domingos, queria dizer que não havia nada mudado. 
Senão... A sua futilidade fel-o sorrir. Para que todos esses ex- 
pedientes pueris quando ia vel-a, quando se ia certifcar eom os 
seus proprios olhos e com os seus ouvidos, se ella ainda o amava 
ou não? 

Chegou. Acolheram-no bem. Uma discreta e banal alegria 
illuminava o rosto do pae e da mãe de Dona Amélia, o menino 
João, ultimo rebento da estirpe dos Maias, como de costume, 
apoderou-se da sua bengala para brincar. 
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Mas Dona Amélia não soubera mascarar bem a sua frieza- 
Esitava a mesma e todavia tão outra que um frio doloroso aj^er- 
tou o coração de Villalba. 

A sala morna, oheia de recordações, acolbia-o com o seu ban- 
do de coisas carinhosas que lhe fallavam doce e tristemente á 
alma. 

Lá estava o piano severo e ma^stoso com a sua vida myste- 
riosa e prompta a despertar. Duas jarras translúcidas erguiam 
na longura frágil do coIlo o esplendor das rosas e dos cravos 
frescos. Das paredes os retratos e os quadros sorriam-lhe fami- 
liares, a mesma doce paz de outrora habitava o ambiente, aa 
cortinas e os reposteiros tombavam com as mesmas pregas lentas, 
adumbrando o mesmo luxo ordenado e discreto. 

Nada mudara. E comtudo, sentiam quasi estranho e intru* 
so no meio d'esse mundo familiar e querido- 

A conversa estabeleceu"se fragmentaria, aos solavancos, 
varia. Pallou-se dé viagens de actualidades, de mundanismos. 

Carlos dominava-se bem; com garbo e desinvoltura esfro- 
lava os assumptos, dava á conversa esse tom leve e vazio que 
occorre ás pessoas que não têm nada de importante a dizer-se. 

Mas uma ospecie de engulho o atormentava. De quando em 
vez fitava os olhos negros e grandes de Dona Amélia. E de cada 
vez percebia uma reserva ambigua, não sei que brusco e fu- 
gente que lhe estarrecia a alma. 

Pouco a pouco um obscuro rancor, uma onda de fel e ironia 
começou a erguer-se nelle, desvendando-lhe os olhos e a alma, pro- 
jectando uma luz rude sobre a figura de Dona Amélia- Escru- 
tou-a sem piedade, com espicaçada acrimonia. Fria e fatua, 
viu-a. Nada nella revelava'a bondade, a inteireza de animo, o ser 
firme e constante que sabe amar e soffrer. A sua vida e a sua 
alma eram um tecido de va^dades, egoismos, frivolidades. As 
linhas do seu rosto tinham perdido para elle a graça, e frescura, 
o poder de attracção que os animava. 

Carlos começava a sentir-sfe senhor de si: podia vel-a aem 
sujeição nem enthusiasmo- 

Por acaso fallou-se no Dr. Beirão; Dona Amélia fingiu"Be 
distrahida e ind^fferente. Mas a sua própria indifferença pare" 
ceu a Villalba affectada, reveladora. 

A esse pensamento, de súbito, Carlos sentiu reavivar-se-lhe a 
dor, a inveja, a cólera. Viu o outro, querido, afagado, adivinhou o 
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novo circulo que se formara, excluindo-o para sempre. 
Entre Dona Amélia e os seus, sentiu-se isolado, perdido, 

victima de uma conspiração tacita e inappellavel. Uma impres- 
são de expulso, de vencido, esmagava-o. As forças pessimistas 
clamaram nelle. Julgou-se inerte, rígido,, indeciso, incapaz de 
maleabilidade e de conquista. 

Na nevoa da indecisão, na vaguez do sentimento, na delica- 
deza timida que sonda e que espera a vontade alheia, se deixara 
levar docemente para o afastamento e para a derrota." 

A ausência cúmplice, a versatilidade d'Ella, a pequenez e a 
fragilidade da sua alma mal lhe appareciam- 

Elle é que fora o culpado. Não soubera querer, agir, ven- 
cel-a, defender o seu bem, a sua parte de doçura e felicidade 
sobre a terra. 

Essa aspera vontade que circue e doma, que fizera d'ella? 
Como um palerma, deixara evoluir as conjecturas e as possibi- 
lidades melhores da sua vida, ao sabor do tempo e do acaso... 

Mas agora era tarde demais para esses arrependimentos e 
recriminaçõe-s extemporâneos. 

Tarde? Quem sabe? Uma esperança luziu-lhe n'alma des- 
lumbrante e rapida como um corisco. Movediça, magica, myste- 
riosa, pareeeu-^lhe a trama de todas as coisas- A cada instante a 
vida forjava-se a si mesma, rebrotava nova, diversa inexhaurivel. 
Tudo lhe pareceu indeciso, ondeante, mutável, oheio de latencias 
favoraveis, capaz de redundar em doçura a felicidade nova- 

Uma ameia de mudar os eventos, reconquistar o perdido, re- 
fazer atmosphera antiga dominava-o e incitava-o. 

Agora via claro em si mesmo: não pod^a renunciar assim a 
ella. Ao só pensar nisso, um vazio, uma tristeza immensa, apode- 
ravam-se d'elle- 

Tudo, tudo, mas não perdel-a! clamava-lhe a alma comba- 
tida. A angustia dos enxotados e dos reprobos pairou sobre elle. 
A sua rigidez amdlentava-se. Sentia-se prestes a todas as tran- 
sigencias, todas as fraquezas, todas as humildades supplices, com 
tanto que a não perdesse, a Ella. 

Olhou-a- O sorriso discreto, o seio que arfava, a mão que 
pendia branca e macia, enoheram-no de uma suave delicia, de 
um embasbacado desejo. 

Uma instante vontade de curvar-se aos seus pés, contar-lhe 
o amago da sua alma, dizer-dhe ternuras nunca ditas, agoniava-o. 
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Sem saber o que dizeHhe, p<?diu-lhe que tocasse alguma coisa. 
—Ha tanto tempo que não a ouço tocar, Dona Amélia! Fa- 

ça-nos, por favor, ouvir aquella sonata de Mozart, que a senhora 
toca com as mãos divinas. Quer? 

Elia accedeu gentilmente- 
Os sons mag'cos disseram o palpitar das almas, a graça das 

aguas crespas, os turíbilliões das nuvens degrenhadas, a saudade 
das coisas queridas e distantes... 

Carlos sentia a alma vazia, tumultuosa, angustiada de de- 
licia. O mundo tinha não sei que de fluido, enlevante, encantado. 
!>Jo centro, Ella pairava como uma visão, como a origem e a con- 
vergência de todas as coisas, como o fim único e absorvente de 
toda a saia vida. 

No albor do lustre e dos candelabros ella emergia vestida-de 
graça e claridade, destacando a cabeça altiva, a alvura do collo, 
as feiçÕ-^s claras e delicadas que a luz ombreava e a sombra tor- 
nava ainda mais suaves. 

'Parecda-Uie que elle correra terras e mares, atravessara o 
mundo, soffrera, amara, vivera até agora só para chegar a essa 
conflu^eia do destino, para que essa creatura vaga, mysteriosa, 
pueril, que dedilhava as teclas, num recanto escuso do mundo, 
decidisse do seu coração e do seu porvir- 

Carlos approximou-se do piano. Toda a sua alma esperava, 
tendia-se para um d.esses olhares ou uma d'essas palavras que 
abrem os corações, que redimem todas as penas, que refazem era 
nós a confiança, a certeza, a alegria de não vegetar em vão so- 
bre a terra... 

Sem achar outra plirase murmurouJhe quasi ao ouvido: 
— Como é lindo! 
—Não, hoje não tooo bem, não sei porque. Demais, esta mu- 

sica já não me agrada imiito. 
As suas palavras, a sua expressão neutra e distante, ge- 

laram-no. 

Nenhuma graça, iienhuma revivescencia a tocara. Alheia 
e bronca ella executava machinalmente, sem que o rhythmo, a 
belleza, a paixão que se alavam em sons, desmanchassem siquer 
a crosta marmórea da sua indifferença. 

A^ notas findavam. Com ellas Villalba teve a sensação ni- 
tida que o seu sonho acabava. 
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Comprohendeii a inanidade e a insensatez das suas esperan- 
ças 6 chymeras. 

Sentiu o contraste e o antagonismo immenso e incolmiavel 
entre elle ti ella, e os seus; entre o seu eu e esse mundo fatuo, fu" 
til, burguez, ao qual elle quizera misturar-se á força sem ouvir 
a voz do bom senso e da razão- 

Com duTeza estoica estrangulou no seio todas as ternuras 
superstites, todos os pesares enlanguecedores, todas as fraquezas 
sentimentaes. 

— Muito bem! Muito bem! — disse dirigindo-se a Dona 
Amélia que largara o piano. 

Carlos sentia voltar-lhe uma relativa calma. Com desinvol- 
tura e fam'liaridade gabou a arte da pianista, alludiu a coisas 
passadas, preparou a sua sabida. 

Não o detiveram- 
Sahiu maguado e sorridente. O ar da rua reanimou-o. Uma 

noite clara e fresca pontilhada d'astros, ensalmava a terra. Car- 
los admirou o milagre mudo e eterno. A- amplidão do mundo, a 
belleza das coisas, a poesia esparsa, semeavam-^lhe a alma de do- 
çura, promettiam-llie não sei que vasta e inexgottavel aventura. 

Magua, rebellião, amargor concentravam-se-llie no intimo, 
numa só energia combativa, vietoriosa. A gloria de sentir-se só, 
livre, indomito, indemne de apoucamentos e humilhações, 
exaltou-o. Dentre os enganos e as illusões desfeitas uma 
ironia subtil e libertadora -serpeou nelle, aguçando^lhe o espirito, 
canterizando-llie as feridas; e mentalmente, á guiza de madri- 
gal, dedicou a Dona Amélia, os dois versos da "Maldiçao", li" 
geiramente modificados: 

"Bemdicta sejas pelo ideal perdido, 
Pelo iem que fizeste sem querer..." 
Sorriu quas' consolado e refeito. Todavia percebeu, bem no 

fundo de si mesmo, que a cura seria longa e não sempre amena. 

JACOMINO DEFINE. 
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BACCHO 

Baccho, o pagão que traz a cabeça coroada 
Bc folhagens de myrtho e de parras e acantho, 
Baccho é o sâtyro da capripcde manada. 

Sev^ olhos turvos onde o sensualismo explode, 
Num deliquio augural de apathia e quehranto, 
Lançam faúlhas mortaes como os olhos de um bode. 

O vinho, a mocidade, a luxuria, o peccado, 
Todas ai sensações lhe fervilham na mente ... 
E Baccho, expondo cm sol o alvo corpo torneado. 

Fareja o ambiente morno, cís narinas dilata 
E queda á escuta; é que fluctiia pelo cLmbiente 
O aroma virgem das Oréadas da matta. 

E Baccho, as mãos juntando em concha, olha o caminho 
E invocando para o alto o seu domínio, grita: 
Eu quero vinho, vinho, um dilúvio de vinho! 

1 

O vinho rola, torrencial, espumejante... i 
E Baccho bebe... bebe... e que sede inaudita! 
A sua bccca está quasi sempre escaldante. 

E, bebedo, no seu devaneio indistincto, 
Baccho procura, em cambaleios, delirante. 
As Oréadas para a ancia do seu instincto. " 
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Mas finalmente chega a um 'planalto e divisa 
Ao longe, na extensão de Mwa curva sÍMiima, 
O bando espiritual que se volatüisa... 

Dansa/ni, soltando no ar comas longas e . esparsas 
Na meia-tinta da distancia nebulosa ... 
São trapos de neblina ou um bando alvo de garças? 

E elle ava,nça; porém, quanto mais se approxvma, 
As Oriodas vão fugindo lentamente ... 
JE tudo é verde em baixo e é tudo azul em cima... 

E Baccho, escancarando os grandes olhos pardos, 
Estende o corpo de formoso adolescente 
Entre un-, manto de relva e uma mAnta de cardos. 

Exhausto! Arde-lhe a fronte ao calor do mormaço 
E elle fica a arquejar de volúpia e cansaço. 

Pesadom>ente o somno o envolve e Baccho sente 
Que as [upillas lhe vão baixam,do suavemente ... 

Agora o Sonho, a arder com os vapores do vinho. 
Dá-lhe a impressão de que elle voe, triste e sozinho, 

Ebrio, os olhos chispando em volúpia^ estratnhas, 
Pelo escuro da matta ou o sopé das montanhas. 

E encontra, á sombra verde-azul de arvore enorme, 
O alvo corpo immortal da Oréada ^ue dorme- 

E Baccho alonga o immenso olhar insatisfeito 
Para esse corpo nú, desejado e perfeito. 

E sente o aroma Voluptuoso activo e quente 
Que ao s(u ólfacto sobe estonteadoramente... 

A coma negra qwe o seu corpo emambra e emiúva 
E aquella bocca transformada em bago de uva. 
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E Baccko, sem conter a explosão dos sentidos, 
Atira se a collear entre uivos e. gemidos... 

•Em espasmos sexuaes, Baccho abre os olhos e olha ... 
E' um fim de tarde. O vento as arvores desfóíha ... 

Baccho tão só! tão só! A noite já se esoombra 
E a sombra em torno espalha o seu manto de sombra. 

De novo elle ergue as mãos em concha e pede vinho 
Mas não lh'o dão. E' fogo o estenda! do caminho. 

A Solidão lhe dá sensações de, tristeza. 
E Baccho que amu o vinho, o luar, a Naiureza, 

Apoiando a cabeça ás mãos toscas e brutas, ^ 
Chora e choram com elle as trevas absolutas. ^ 

Fica em seus olhos a obcessão perfeita e clara 
De um corpo nu', num vago sonho que sonhara- 

\ 
OS ELFOS 

{Leconte de Lisle) 
1 

A M. P. de Villaboim, mestre e amigo. 

De mangerona e de tomüho oiguirUmidados 
Farandolando os Elfos dansam pelos prados. 

Por um atalho verde aos gamos famüva/r. 
Sobre um corcel de treva, um cavalleiro, ao luar 
Avança... A espora lhe transluz na noite nua 
E quando elle atravessa alvo raio de lua, 
Sobre o cabello seu que ao vento se desata. 
Brilha, dentro da noite, o seu. elmo de prata. 

t 
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De manger&na e de tomüho enguirlwndados, 
Farandolcmdo, as Elfos dansam pelos prados- 

Cercam-no todos &omo um enxame fugace 
Que, ligeiro, pelo ar parado, volilasse... 

—O' caválleiro audaz, pela noite de opala 
Onde vaes tu tão tarde? — a litid-a rainha falia — 
Andam swnibras fataes na floresta sombria; 
Vem comnosco dansa/r sobre a relva macia! — 

De mxmgerona e de tomüho enguirlandados, 
Farandolando, os Elfos dansam pelos prados- 

Não! minha noiva, além, de olhos humedecidos. 
Me espera. E' que amanhã ficaremos unidos. 
O' deixai-me passar, Elfos dos verdes prados 
Que em ronda machucaes os canteiros doirados; 
Não mais me retardeis longe do meu amor; 
Já o dia entreábre, em fogo, a corolla de flôr. 

De mangerona e de' tomüho enguirlandados, 
Farandolando, os Elfos dansam pelos prados- 

O' caválleiro, fica. Eu te dou, de bom grado, 
A opala mugica e o annel de oiro lavrado. 
E, mais precioso qiis a fortuna e a gloria tua, 
Meu manto feito com a füigraiia da lua. 
—Não! diz elle. — Voe, pois!— e o dedo branco erguido 
Toca iu> coração do guerreiro aturdido. 

De mangerona e de tomüho enguirlandados, 
Farandolando, os Elfos dansam pelos prados- 

Sob a pressão da espora o corcel arremette, 
Rompe a distancia, vae, phantastico ginete- 
Mas trem£ o caválleiro e se debruça, ancioso, 
Vendo no ermo da estrada um vulto silencioso 
Que caminha sem ruido e estende os longos braços-. 
—Elfü, espirito máo, não we embargues os passos!— 
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Be mangerona e ãe tomilho enguirlandndos, 
Farandalando, os Elfos dansa-m pelos prados- 

Não ma detenhas não, phantasma horrendo e grave, 
Vou desposar meu lindo amor languido e suave... 
—Amado noivo! a tumia eterna, erma e fatal, 
Será para nós dois o alvo leito nupciál. 
Estou morta! — Ao vel-a, o cavalleiro allucinado 
De angustia extrema e amor, rola morto a seu lado. 

De mangerotiM e de tomilho enguirlandados, 
Farandolando, os Elfos dansam pelos prados- 

OLEGARIO MAKÍANNO. 
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VICTOIl GODINHO — Don Quichote 
Tra<liic(;no em verso do drama herol- 
comico <le Jean lllchepln. 

—Que é, com precisão o que procuram os leitores de uma 
revista, quando leem artigos do que se ehama a critica literaria? 

—'Em geral, uma opinião que lhes indique .si devem ou não 
devem lêr certos livros- A indicação do artigo pode ser seguida 
ou repelida. Ha, por exemplo, na França uma excelente revista 
bibliográfica, uma da-s mais antigas e mais celebres, o Polybi- 
hlion (jue é redijida por Jezuitas. Suas opiniões em matéria filo- 
zofica e relijioza são, portanto, as da rigoroza ortodoxia católica. 
Desse modo, o leitor advertido, quando nela acha um elojio ás 
bôas doutrinas de qualquer obra, pode logo saber — si é cato- 
lico, que lhe convém ler o livro; — si não é, que com ele estará 
em dezacordo O Polyiiblion serve por isso muito bem de indica- 
dor pozitivo ou negativo. Como ele tem um ponto de vista fixo, 
quem o lê já sabe o que significara as suas opiniões. 

Com as revistas de certos cenáculos literários, ha também a 
mesma vantajem. Conhece-se o que valem os ^us elojios e cen- 
suras. Ninguém, por exemplo, tinha hezitação alguma, quando, 
na fanioza revista Poesia, de Marinetti, lia um rasgado encomio 
a qualquer volume de versos. Eram versos futuristas. 

E.ssa fixidez de ponto de vista falta na maioria dos críticos 
literários. As apreciações variam e contradizem-se. Variam com 
as influeaicias de amizade e de inimizade, variam mesmo com 
certas tend ncias i)essoai.s. Só se pode ter idéia da significação 
da critica, conhecendo e critico. 
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Tomem, por exemplo, Sylvio Romero e Jozé Veríssimo. 

Sylvio Romero tinha uma illustração filozófica e cientifica 
infinitamente superior á de Jozé Verissimo. Era, porém, um de- 
plorável julgador de méritos individuais. Decidia-se pela amiza- 
de, pela affeição. ■ 

Conta-se que, al^m tempo, ele considerou Cruz e Souza o 
que de fato esse poeta era: um metrificador sonoro e ôco, quazi 
absolutamente destituído de idéias. Sylvio dizia-o francamente. 
Mas, um dia, al^em lhe contou a vida de Cruz e Souza, pobre 
e excelente rapaz, tuiberculozo, pai de família numeroza, lutando 
com dificuldades, simples, modesto, sofrendo com o pre<!onceíto 
de côr, que pezava sobre ele. 

Ora, em tudo isto havia motivos para se estimar pessoalmen- 
te o poeta; mas não para declarar que os seus versos.mereciam 
louvores. Sylvio, apíedado, foi tão lonje na transformação de 
suas idéias que acabou por datar de Cruz e Souza uma época na 
historia de nossa literatura! 

Por outro lado, na exuberancia de sua vida generoza, bata- 
Ihadora, o critico serjipano só compreendia os sentimentos for- 
tes. O que constituía o ideal para Verlaine: "pas Ia cmãeur, 
rieti que Ia miMiice", escapava absolutamente á compreensão de 
Sylvio Romero. D'ai' a sua incapacidade de apreciar o humour 
fino de Machado de Assis, Parecia-lhe insipido. Em matéria de 
alegria, dir-se-ia que ele só queria a gargalhada — no genero 
das boas, altas e sonoras gargalhadas, que ele gostava de soltar. 

Critico excelente para as largas idéias, as amplas generali- 
zações. Critico instaveil, parcialissimo' para as apreciações indi- 
viduais. 

Jozé Verissimo esitava quazi no polo oposto. Carecia de um 
vasto cabedal cientifico e filozófico para o julgamento das gran- 
des questões de doutrina. Guardava, porém, nos julgamentos in- 
dividuais uma certa linha de que, em geral, não se afastava. 

Faltava-lhe, porém, absolutamente a noção da harmonia 
poética. 

Tendo sido um dos raros homens de letras brazileiros, que 

não começaram pelo inevitável volume de poezias, tinha o que se 
pode chamar um "ouvido" detestável. Na conversa, citando ver- 
sos. citava-os freqüentemente errados, sem dar pela falta ou pe- 
lo excesso de sílabas. 

I 
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Suas apreciações sobre belezas poéticas espantam e dezo- 
rientam. 

Em todo o cazo, sem ser imparcial, era menos parcial que 
Sylvio Romero. Da sua parcialidade, ha, porém, um documento 
incontestável e exatamente a propozito de Sylvio. Basta dizer 
que na sua "Historia da Literatura Brazileira" deu apenas a 
esse formidável trabalhador oito linhas, emquanto com persona- 
lidades mediocres, que não tiveram influencia al^ma na nossa 
literatura foi extenso e minuciozo. 

Aludindo ao exemplo de dois dos nossos maiores eriticos, 
chamando a atenção para esses lados Íntimos das suas personali- 
dades, o que se quer é mostrar a dificuldade de achar um guia 
literário. 

Esses guias, incertos, flutuantes ao sabor das suas simpatias 
e antipatias. um, como Sylvio, sem idéia das meias-tintas, outro, 
como Veríssimo, sem a menor noção de harmonia poética, eram 
para os leitores como metros feitos de uma extranha substancia, 
que ora diminuisse ora aumentasse de comprimento, obedecen- 
do ás mais diversas variações do meio. Como medir qualquer 
couza com justeza tomando por estalão esses metros, que nunca 
eram iguais a si mesmos? 

Essa é a continjencia mais habitual dos leitores de criticas 
literarias. 

Mas ha outro modo de entende-las; é o de fazer, a propozi- 
to dos livros analizados, artigos sobre os mesmos assuntos de que 
eles se ocupam. 

E' o sistema mais agradavel á leitura. Não aplaude, nem 
condena- O livro serve apenas de pretexto. E o critico—a que 
em verdade não cabe esse nome — não critica. Pode mesmo fazer 
03 melhores artigos exatamente a propozito das obras de menos 
mérito- Isto sucede tanto mais naturalmente quanto os maus au- 
tores, tendo esquecido o que havia de melhor 9, dizer sobre o as- 
sunto, o critico aproveita para expor tudo o que eles deixaram 
de lado. 

São numerozos os artigos de Faguet e Lemaitre que entram 
nesta categoria de trabalhos. 

Resta o que se chama a critica cientifica. 
Essa, porém, não satisfaz o dezejo do leitor, que quer infor- 

mações estéticas sobre as obras. Ela pretende determinar as in- 
fluencias que pezaram sobre os autores, desmontar-lhes, por as- 
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sim dizer, a psieolojia, explicar como eles foram rezultantes do 
meio e do momento. Hennequim pensava em dar balanço á ad- 
jetivação de cada volume e determinar si o autor era do tipo vi* 
zual, do tipo auditivo ou do tipo motor. 

Tudo isso é muito interessante; mas só quando se refere a 
obras e autores já consagrados. Que importaria a leitores de ho- 
je, ai, acerca de qualquer volume, alguém mostrasse que ele era 
feito por um escritor do tipo "vizual" ou do "tipo olfativo?" 

Do ponto de vista cientifico, seria notavèl revelar essa pers- 
picácia, dedui;indo-a do estudo dos textos- 

Si porém, se examina bem a questão, o <iue ha de cientifico 
nesses cazos é de ordem psicolojica, de ordem sociolojica; mas 
não de ordem estética. Não se determina o gráu, a qiialidade e a 
(luantidade da Beleza, que ha nas obras. E só ha, de veras, ciên- 
cia quando ha medida. "Passar da noção da''qualidade á de quan- 
tidade é o limiar primordial de toda evolução cientifica". (1) 

Ora, disso não ha a menor idéia na critica que toma aquele 
nome: ela não diz nem o que, nem quanto ha de belo em obra al- 
guma. 

Uma determinação cientifica tem de ser a mesma para todos 
os que a conferem. Assim, o pezo, a dimensão, o gráu de calor dos 
objetos são id&nticos seja quem fôr que os meça! 

Quando se achar o meio de determinar com segurança a 
qualidade e quantidade de beleza das obras de arte e que essa 
qualidade e quantidade sejam fatalmente encontradas por todos 
os que as examinarem, então — e só então — se poderá realmen- 
te falar em critica cientifica- E isso, por ora ao menos, nem se 
compreende que seja i>ossivel. 

Assim, de todas as possíveis formas de critica — princi- 
palmente em artigos de revista, que ainda os mais pensados são 
sempre iim pouco apressados — a única que convém é realmen- 
te a impressionista. Que o apreciador dos trabalhos diga a im- 
pressão que eles lhe produziram! 

Parecerá uma tarefa vã, porque eles podem não cauzar o 
mesmo efeito em outras pessoas. 

Mitó, em primeiro lugar, ele deve justificar a sua aprecia- 
ção, pondo assim as peças do processo á vista do leitor- Depois, 

(1) Alfred Martinet — Príncipes de biómetrie. 
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si as apreciações obedecem mais ou menos aos mesmos critérios 
constantes, os leitores, apoz algumas verificações, acabarão por 
conhecer as preferencias liabituàis do critico — e isso lhes 
servirá, ou para se^i4o ou p.ara fazer, justamente o 
contrario do que ele disser... E, si esta segimda hipóteze é 
pouco lizonjeira para o autor das apreciações, não deixa de ter 
uma grande utilidade para o leitor, que fica, de todo modo, com 
um ponto de referencia nas suas escolhas. Px)nto de referencia 
para dele se aproximar ou dele se afastar... 

Foi, creio eu a Theodoro de Banville que um joven poeta 
levou um dia uma trajedia, em verso, em cinco atos. Era uma 
obra detestável. 

Banville, quando ele veio saber-lhe a resposta, perguntou-Lhe 
si havia feito aquela obra sob ameaça de morte e, quando teve 
resposta negativa, disse-lhe convencidamente: ' 

—Não imajina como é fácil nãp fazer uma trajedia em 5 
atos, em verso! 

Diante da tradução que Victor Godinho fez da peça de 
João Richopin — Don Quichote, fica-se também a pensar: 

— Como seria fácil não fazer essa tradução! 
Não é, lentretanto, .porque ela seja má. Pelo contrario. Vê-ee 

que o autor seguiu de perto o orijinal. Vê-se que gastou tezon* 
ros de habilidade para ser fiel ao seu modelo, dando-lhe forma, 
colorido e expressão. Mas o modelo é que não valia grande 
couza. 

Richepin é uma figura absolutamente secundaria na litera- 
tpra franceza. Tendo excelentes dotes oratorios, servidos por 
uma bôa figura e uma excelente voz, é o discursador sempre 
pronto para todos os assuntos possiveis e imajinaveis, não tra- 
tando, de fato, de nenhum deles com a profundeza necessaria. 
E' verbozo e é oco. Tem apenas um pouco do colorido da ins- 
trução classica e do conhecimento da literatura ingleza. 

Móço, publicou dois livros em que havia um certo sôpro d.e 
audacia:i€s Blasphémes e La Chanson des Gueiix. Ambos lhe 
valeram processos e prizões — e, por isso mesmo, renome* 

O primeiro era, sobretudo, irrelijiozo. Tinha força, tinha 
veemencia. Era, porém, um livro em que raras poezias se man- 
tinham de principio a fim em uma nota elevada. Si, ás vezes, »• 
sentia uma rajada lirica: 
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On ne peut pas trouver Ia mort. 
Partout Ia vie esf répandue.,' 
Aussl loin que va l^étendue, 
cherche comme une enfant perdue, 
cette jnort que ton coeur rêva; 
partout, de Tastre á Tétincelle, 
partout Ia vie unlverselle 
se fond, tourblllone, rulselle, 
et tout paese et rien ne s'en va^ 

lopco apoz vinha iim palavrão ou uma clialaça do máu jíosto. 
Desse livro o escandalo maior foi cauzado polo celebre soneto; 
Te.u pai e hia mãi ... 

La Chanson des Gmux era em {jrande parte escrita em jriria 
Tinha o mérito de cantar a vida do. povinho simples e Inimilde, 
com a sua linguajem habitual, o que era, no tempo em que o vo- 
lume apareceu, um pouco , novo. Mas essè livro estava, como 
Les Blasphémes, esmaltado de palavrões e obcenidades- 

Depois, Richepin conseguiu entrar para a Academia. Pas- 
sou a ser uma figura obrigada da TJnivcrsité d-es Annales, onde 
faz cursos sobre tudo. Seus cursos lembram, porém, aquela ex- 
plicação celebre sobre o meio de fazer canhões; "Tomasse ura 
buraco e põe-se bronze em torno". Ele toma um vazio qualquer, 
põe-lhe algumas palavras em torno e as mocinhas da Universi- 
té des Annales, que vão ali por distração passar uma hora gra- 
cioza, aplaudem-n-o caloro:4amonte. 

Apezar disso, Richepin não perdeu a mistura, de boêmia e 
lirismo, que sempre o caraterizou. Boêmia, de bôca suja... Ain- 
da ha dias, res:pondendo em verso a uma acuzaçlo de Guilher- 
me II, terminou a sua poezia (?) por aquela palavra imunda, 
que só conseguiu um dia, dita por Cambronne^ ser heróica; mas 
antes e depois disso pareceu sempre a todos absolutamente 
sórdida. 

Escrevendo para o teatro, Riohepin não iiaiu dessa mediocri- 
dade palavroza- Nenhuma das suas peças se pode apontar como 
obra de grande valor. Tendo a facilidade, por suas relações pes- 
soais, de fazê-las reprezentar por artistas notáveis, consegue que 
as aturem, sem muito dezagrado. Mas as melhores não são siquer 
bôas. Não são boas, nem más... São lugares comuns, ditos em 
versos corretamente metrificados, mas em que os surtos de liris- 
mo 6 as chfitezas de máu gosto andam -lado a lado. 
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Sua peça Dm Qiiichote está nesse cazo. 
Não valia a pena tomar a creação céletbre de Cervantes para 

ehegar a esse rezultado. 
Ha quem diga, diante de todas as grandes obras classicas, 

que é um sacriléjio toear-lhes- Outros asseveram (]ue só na lin- 
gua orijinal podem ser apreciadas. 

Exajêros! As bôas obras classicas suportam perfeitamente a 
tradução. Valem pelas idéias nelas contidas e essas idéias são 
sucetiveis de ser enunciadas em todas as linguas. Lucram em 
ser traduzidas e, geralmente em ser rezumidas. 

Ila, é certo, as produções em verso que perdem um pouco 
na traduçãc o valor da forma metrificada. Mas a verdade é ([ue 
elas as perdem mesmo dentro do proprio paiz. A harmonia poé- 
tica varia continuamente- Basta lêr o teatro clássico francez pa- 
ra sentir (jue si alguém, hoje, fizesse versos com o molde que ha 
nele, seria insuportável. 

No seu grande amor ás letras clássicas, ha quem se extazie 
com os versos dos autores latinos. E, no emtanto, ninguém sabe 
com muita precizão como é (lue eles os liam. A restituição da pro- 
zódia latina é um problema insoluvel, porque a invenção do fo- 
nófrafo não data preeizamente dos tempos de Horacio e Virji" 
lio... E quando hoje um latinista francez, lendo versos latinos 
á franccza, declara que são harmoniozissimos — implicitamen- 
te acuza o autor deles de não ter noção alguma de liarmonia, iwr- 
que, quando esse autor os fez foi procurando efeitos prozódicos 
inteiramente diversos. 

Assim, a verdade é que as bôas traduções podem sempre dar 
uma noção muito exacta, ao menos das idéias do autor. O tradu- 
tor tem ainda o recurso de uzar formas métricas que produzam, 
com os ritmos d^ sua lingua nacional, efeitos, sinão idênticos, ao 
menos anaJogos aos dos ritmos empregados pelo autor. 

No fim de contas o Don Quichote de Eichepin nem merece 
esta discussão- 

Todos sabem o intuito (}ue teve Cervantes escrevendo o seu 
livro. Ele poiupou a esse respeito o trabalho dos comentadores. 
O seu foi o tempo em que os romances de aventuras cavalheires- 
cas perturbavam de tal modo certos espíritos aventurozos, que a 
publicação deles chegou a ser proibida. Sucedeu-lhes o que acon- 
tece em nossos dias com os romances policiais, no genero dos de 
Conan Doyle. Somente, hoje, como é impossível vedar a impres- 
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são de livros de qualquer espeeie, o que a policia, em muitas ci" 
dades, impede é a exibição de aventuras extraídas dessas obras, 
nos cinematografos. 

Cervantes escreveu que "não tinha sinão um dezejo; fazer 
detestar as historias vãs e aibsurdas dos livros de cavalaria..." 

Essa declaração ele a fez ao publicar a primeira- parte do 
seii romance e ropetiu-a, quando, anos depois, editou a segunda. 
A primeira foi aliaz escrita quando Cervantes, bom soldado e 
bom escritor mas detestável administrador, estava na prizão- A 
sua obra, de tão aparente jovialidade, é no fundo, por isso mes- 
mo, Tima obra triste. Don Quixote aparece como um tipo supre- 
mamente bom, entuziasta, generozo —' vitima, pela imajinação, 
dessa bondade, desse entuziasmo, dessa generozidade. 

E' precizo, lendo as suas aventuras, sair dessa leitura com 
a dupla impressão de um tipo quazi anjélico, temperado por 
uma grande dóze de ridiculo; de ura tipo quazi grotesco, corriji* 
do por uma bondade superior. 

No seu largo dezenvolvimento, a obra de Cervantes tem es- 
paço para lios transmitir essa dupla impressão. Ela preciza de 
notações finas e miiiueiozas, que se vão acumulando e contraba: 
lançando: -io pé de um ato de perfeita insensatez, uma tirada 
cheia de razão e generozidade; apoz o mais justo dos discursos, 
um novo ato de loucura. 

Não parece que o drama lieroi-coiriico de Richepin dê bem 
nenhuma dessas impi'essões. Ele é tão ehôchamente heroico, co* 
mo chôchamente comico- 

A tradução de Victor Godinho segue, porém, o poeta fran- 
eez fidélissimamente. E' ura traduttore que não pode ser acoima- 
do de traãittore. 

No tnntanto, ha pontos que merecem reparo. 
Em vários lugares, o tradutor recorre á giria. brazileira pa- 

ra verter, o argot francez. Tudo acoiiselhariá, entretanto, que, 
nessas hipótezes, ele empregasse frazes de giria, que não parecem 
singularitlades muito passajeiras ou modos de expressão muito 
1oc;íi1. No primeieo cazo, está a expressão "conto do vigário". 
Nascida de ura- incidente policial no Rio de Janeiro, ela .vai cer- 
tamente tornar-se incoraprehensivel dentro de pouco: 

"E' de se suspeitar um cmto do vigário..." 

No segundo cazo, fígura indiscutivelmente luiui expressão, 
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que talvez seja de giria paulista, mas que, fóra de S. Paulo, ha 
de constituir um mistério para os proprios brazileiros: 

" — E tu, quati munde?" 
No fim de contas, melhor seria evitar "que amolação", "a 

címza esteve preta", "no alto da shmgoga" e outras frases idên- 
ticas, embora possam justificar-se, porque se trata de uma pcíça 
heroi-comica e o comico permite isso- Podem justificar-se; mas 
não podem louvar-se. 

Um verso absolutamente abominavel, porque á giria, se 
junta a ineorreção gramatical é aquele em que o tradutor diz: 

"Estás me debochando o meu elmo, seu borra!" 
Don Quiohote, o leitor assiduo dos livros de cavalaria, teria 

de certo, uma Linguajem menos trivial e baixa. 
A's vezes mesmo, a giria se agrava, soando como um ana- 

cronismo violento: 
"Diz que, não sendo assim, não é cònjungo, é fita". 
Um termo modernissimo, sucitado pela moderuissima in- 

venção do cinematografo e que sem ela é incomprehensivel, des- 
toa dita por um personajem do tempo de D. Quichote! 

E' também um anacronismo que Ginez chame Don Quicho- 
te um "infeliz paranóica". Anacronismo, porque essa dezigna- 
ção é uma dezignação técnica de psiquiatria, relativamente mui- 
to moderna. Por isso mesmo assombra tanta certeza de diagnos- 
tico—diagnostico seguro e profético—em quem não se podia 
prezumir nenhuma capacidade especial para tanta ciência. 

Depois, a despeito do celebre manifesto de Victor Hugo. pe- 
dindo a admissão de todas as palavras na poezia, ha algumas que 
nela cabem muito mal- Assim, neste verso: 

"Foi uma laranjeira eventualmente em ftôr",- 

aquele advérbio eventualmente é de um prozaismo dezolador. 
Falar de uma "caterva taful" de "asquerozas lesmas" im- 

porta em uma contradição evidente. E' um ilojismo chocante. 
Asquerozo e taful — são dois termos que se rejjelem. 

O tradutor faz. em certo ponto, do verbo rçsurgir um ver- 
bo tranzitivo. Por pouco que valha a pena andar catando miú- 
das inc(írreções, essa merece reparo. Quanto á fórmula interro- 
gativa "o que?" de que Victor Godinho uza muito — os gramá- 
ticos não se entendem entre si, nem para condena-la, nem para 
louva-la. Assim, o melhor é considera-la bôa e válida. O povo, 
que é o dezemipatador leggl dessas questiunculas, não tem duvida 
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em aceitar esse modo de dizer, aliaz perfilhado por numerozos e 
excelentes autores- 

Não vale, porém, a pena insistir nessa especie de espulga- 
mento de senões minusculos. 

Já está dito que a tradução de Victor üodinho é fiel. Fiel 
6 bem feita. Não basta a meia-duzia de pequenos reparos acima 
feitos para informar o valor de um volume, de perto de 300 pa- 
ginas, que'faz honra ao tradutor. 

São do final quando D. Quiehote está prestes a morrer, estes 
versos que elle diz: 

"...Não foi portanto, em vão que os meus dias correram. 
Do sonho por que njorro estão brotando as ílOres, 
que virão perfumar seus futurosi cultôres. 
O' homens! neste vai de torturas nefárias 
essas flôres irreais são flôres necessarias, 
e tanto ou mais talvez para o genero humano 
do que a farta ração de pão quotidiano. 
No emtanto, desprezais a sublime amibrozia: 
o belo, o verdadeiro, a justiça, a poezia, 
o grandiozo, o ideal! Das suas sementeiras 
muitos arrancam mesmo essas belas rozeiras! 
Eis porque neste mundo imbecil e malvado, 
em que o homem ee esfalla a cumprir o seu fado, 

é bom de vez em quando um gesto de demencla, 
que faça renacer, em sua alta conciencia 
a semente imortal. Insultais esse louco! 
Escarrais no seu rosto e inda achais que Isso é pouco! 
Que importa? Semeou. As flôres ve,m nacendo 
e vão dezabrochar com vigor estupendo..." 

E, apelando para os tempos vindouros, em que os seus so- 
nhos serão realidades, ele exclama; 

"Alba dos tempos bons, que o louco viu nacer! 
Albe, em que a geração, por quem devo morrer, 
mais feliz do que eu fui nesta luta empenhada, 
ha de gozar meu sonho, 6 Dulclnéa amada!" í»" 

Os versos do tradutor, que são bons, dizem bem o que disse 
o autor do drama francez. Não dizem, porém, o que Cervantes 
quiz. Don Quiehote morreu assizado e calmo, sem pensar mais 
em Dulcinéas- 
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Mas os poetas abuzam dos seus direitos, a ponto de trans- 
formar as mortes dos heróis. Ainda Ricliepin não foi tão lonje 
como Gonçalves Crespo, que deu a D. Quiohote, poucos instantes 
antes de sucumitir, um acesso de delirio; 

Tinha em brazas o. olhar e truculento o aspelto 
6 vibrava em redor a Imajinária lança... 
iLogo depois caiu no respaldar do leito, 
morto, — tendo no lábio um rizo de criança! 

O ultimo verso faz coln que se perdoe a calunia — porque 
afinal é uma calunia fazer morrer como louco quem já recupe- 
rára inteiramente a razão. E D. Quichote é um personajem tão 
simpático, que somos todos nós agora quem temos vontade de 
constituir-nos cavaleiros andantes para defendê-lo do menor 
agravo que lhe queiram fazer. Augusto de Lima disse bem: 

Conseguiste o brazâo maravilhozo 
com que os heróis os séculos aclamam: 
foste um burlesco, um doido, um generozo; 
ri-se 9 mundo de ti, mas todos te amam! 

MEDEIKÜS E ALBUQUERQUE. 



ALMEIDA JÚNIOR 

Nunca a pintura no Portugal antigo floriu com o viço no- 
tado na Flandres, na Holianda, na Hespanha, e nas republicas 
italianas — paizes chamados á comparação como os melhores 
affins do luso. Não vingou ali um Remibrandt, um Rubens, um 
Buonarotti, um Velasquez, c para a fulgente plciade dos Halls, 
Tieianos e Biberas, Portugal dará, talvez, um nome só, Se- 
queira. 

Herdeiro das boas e más qualidades da metropole, o 
Brasil-colonia, que outra cousa não era senão o proprio Portu" 
gal em projecção rarefeita sobre uma terra nova, nãô revelou 
signal de capacidade esthética em nenhum campo plástico. Sem 
vocação congenial, e não esporeado por Lnjuncções sociaes suscep" 
tiveis de creal-a, chegamos até S. M. Fidelissima o sr. D. João 
VI sem ver pintor na terra além duns santeiros vulgares- Com 
o advento da corte e por exclusivo reclamo da fidalguia trans- 
plantada, o luxo exigiu arte, e promoveu-se então o seu cultivo 
official. Croa-.se uma escola e importam-se professores de Fran- 
ça. A' luz do critério nacionalista foi um erro isso. Com bons 
franeezes, os pintores encommendados trouxeram comsigo a ta- 
ra mortal do francez: incomprehensão da alma alheia. Em vez 
de operarem como tutores da arte local, que emittia debeis va- 
gidos, e embora primitiva, rude, ingênua, tinha o alto valor de 
ser uipa tentativa da terra, elles dcspresaram-n'a para enxertar 
os amaneirados em moda na França. Fervia lá o classicismo- 
David e satellites só concebiam á vida moldada pelas attitudes 
da eseulptura grega. 

Tudo soffria as conseqüências dessa convenção. 

Envenenados pelo mal da época Debret, Taunay, Montigny e 
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OS outros aggravaram o erro franeez inoculando-o n'uma colo" 
nia em formação. E assim amaneirados, desorientados, inintel" 
ligentes, incapazes da visão larga das cousas, a obra educativa 
desses mestres consistiu em eivar as vocações artisticas confia- 
das á sua licção com o "virus" fui;iesto do convencionalismo. 

As obras desse periodo accumulam-se boas, mediocres, más 
quanto á teehnica, mas selladas todas com o carimbo do falso. 
Não denunciam a, escola brasileira. Até Porto Alegre, os nomes 
dessa epocha não se fixam na retentiva de ninguém. Porto Ale' 
gre, annuneiara uma aurora promissora. Talento multiforme, 
galgou rápido as maiores eminencias sociaes. Foi poeta, criti- 
co, diplomata e pintor — e isso o perdeu. O leonardismo só deu 
um Leonardo!... Como poeta e pintor viciou-o a frouxidão e 
a emphase. 

Delle a Pedro Américo, como se alargara a comprehensão 
da pintura, e os artistas já se libertassem do estreito quadro 
primitivo, nota-se uma continua ascenção de nivel que culmina 
nesse artista excepcional. 

A "Batalha de Avahy" marca o apogeu. O romantismo at" 
tingiu com ella um pincaro só accessivel ao gênio. Foi um occaso. 
Occaso esplendido de um sol que não teve meio dia- A'quella 
luz tudo se oibscureceu, e a arte romantíta fechou o seu cyclo. 
madrugada do dia seguinte raia com Almeida Juior-Elle con- 
duz pelas mãos uma coisa nova, e verdadeira, o naturalismo. 
Exerce entre nós a missão de Courbet em França. Pinta não o 
homem, mas um homem — o filho da terra, e crea com isso a 
pintura nacional em contraposição á internacional, dominante 
até ahi. 

Vem de França, onde aperfeiçoára estudos, e traz comsigo 
quadros biblicos differentes de tudo o mais, pessoalissimos, reve- 
ladores duma visão extremamente lúcida da verdadeira arte. 

A "Fuga para o Egypto" é bem um carpinteiro humilde, 
fugindo por mn areai de verdade, com mulher e filho de verda- 
de, montado niun burrico de verdade. Mudem-se áquellas figu- 
ras os trajes, vistam-nos á moda nossa, deem-lhes a nossa 'paisa- 
gem como ambiente, e o quadro biMico continuará verdadeiro: 
e sempre um marido, a mulher e o filhinho, humaníssimos todos, 
que fogem para salvar a vida. Se era assim o pintor num qua- 
dro dessa ordem, genero no qual, de commum, a arte naufraga ' 
no mar do convencionalismo anti-^liumano e anti-natural, conti- 

t 
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nua assim humano e natural, despreoccupado de modas e es- 
colas até o fim da carreira. 

Não ha obra mais una que a sua. Nunca foi senão Almeida 
Júnior no indivíduo; píiulista na especie; brasileiro no genero. 

Entretanto, quando appareceu a "Partida da Monção", 
como em França Puvis de Chavannes andava na vóga, a critica 
ligeira filiou a sua grande tela na escola que o painellsta fran* 
cez acolytava. Nada mais falso. Basta erguer os olhos para o seu 
quadro rendo nas mãos a obra de Puvis reproduzida em gravu- 
ra, para nas eonvencerjnosMla leviandade do juizo. E' um jui- 
zo irmão do (jue dava "O crime do Padre Amaro" como filho 
de "La faute de Tabbé Mouret." Puvis é um symibolico, um pre- 
raphaelita á {ma inotla, um primitivista, ou melhor, falando 
technicaanente, um estylis^idor de figuras e paisagens. Correu 
da sua arte o natural e deu a tudo attitudes rebuscadas, onde 
o davidismo revê sua greguice e a conjuga com as hysterias de 
Botticelli, Roíuítti, Jones e outros- As arvores nascem e cre.scera 
sempre n'um meismo sentido, esgalhando e enfolhando com sy- 
metria prestabeleeida. As figuras movem-se guardando attitu- 
de« (jue não destoam da-s arvores. A terra, o ceu, tudo é estyli- 
sado. Na "Partida da Monção", ao contrario disso não ha uma 
attitude inventada. E' naturalismo puro- Ha côr local, lia re- 
constituição exacta de uma scena como ella o foi na realidade. 
Onde se denmicia en^ão a influencia de Puvis? No tom enevoa- 
do da tela... Mas como pintaria eMe uma scena matutina, 
sobre o Ti( té, sem mergulhal-a na bruma? Refugado pois da 
sua arte, esse pseudo chavannismo, integrada a "Partida da 
Monção" n(; bloco massiço das suas obras, resalta a verdade da 
affirmação; Almeida Júnior, nunca foi senão Almeida Júnior. 

1 

Jo.sé Ferraz de Almeida Júnior nasceu em Itu' a 8 de Maio 
de 1850. Desde menino revelou a vocação, e de tal forma que 
vários amigos entliiusiasmados por um S. I aulo e vários re" 
tratos metteram-n'o na Escola de Bellas Artes do Eia. Alli 
fez o caboclinho um curso magnifico, remaUndo-o com a obten- 
ção dum primeiro prêmio. Muito pobre, voltou para o estado na- 
tal dedieaindo-se á profissão. Vegetava por aqui (piando o sr. 
D. Pedro II em excui-são á provincia para assistir á festa inau- 
gural da Mogyana, dá com elle, examina-lhe os últimos traba- 
llios e offerece-llie uma viagem á Europa por conta do seu boi- 
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so particular. Almeida Júnior seguiu para o velho Mundo, ins* 
tallou-se em França sob a orieintação de Cabanel — cuja manei- 
ra entretanto não seguiu — e estudou furiosamente. 

Sempre no.stalgieo da patnia, a quantos o iiitei-pelavam, 
com inveja de vel-o aboletado na Paris, que elles lá dizem ca- 
fital do mundo, "cidade luz" e mais assombros de nhambiquara 
em face de vitrina de jóias, respondia sempre: 

—Ando mas é morto por me pilhar no Brasil. 
Isto di;fine-o mais que uim tratadb inteiro de psychologia.Era 

uma individualidade inteiriça, rija como o corindon, insophisma- 
vel, rude, incapaz de dessoirar-se em t(;rra ailheia. 

Seis annos durou o seu curso de aperfeiçoamento, concluso o 
qual viajou pela Italiia, regressando á patria em 82. Entrou pa- 
ra a exposição do anno seguinte com (juatro telas typicas, "Re- 
morso de Judas" e "Fuga para o Egypto", obras biblicas mas 
de forte interpretação naturalista, "Repouso do Modelo", pre- 
cioso <iuadro de composição já medalhado eiri Paris e dos mais 
elegantes sahi<los dum pincel brasileiro, e "Derrubador", mais 
um vigoroso estudo de tronco caboclo do ([ue um quadro, embo- 
ra precioso como o germen da serie de telas que o immortalLsa- 
riam. A critica consagrou-o incontinente- E Almeida Júnior 
deu inicio, na patria, á sua obra pessoal. Em contacto perma- 
nente com o homem rude do campo, único que o interessava 
porc(ue unieo representativo, hauriu sempre no estudo delles • 
thema das suas telais. Co(mprehei)dia-os e amava-os. Ligava-o a 
elles uma profunda affinidade racial. Pintou os "Caipiras ne- 
gaceando" que Chicago medalhou a ouro; quadro de vulto a 
que empresta grande valor a expressão maravilhosa, estanjpada 
no rosto e no gesto, dada ao estado d'alma do caçador que en- 
trepára ao ouvir de surpreza o rumor da caça. 

Não é o retrato de dois manequins vestidos a caipira e pos- 
tos no ambiente da matta. São de facto dois caçadores cabo- 
clos, vivos, no quanto comporta de vida a illusãc pitorica. Em 
seguida a esse trabalho memorável, abre Almeida Júnior um 
interregno para compor grandes telas religiosas para a Sé, 
"Conversão de S Paulo", "Christo no horto", e vários painéis 
decorativas, de cor muito fina, para a Paulicea e Club Interna- 
cional. 

Libertado da neee.ssidade de ganhar dinheiro, entrega-se fi" 
nalmente á pintura exclusiva do que lhe salxí ao temperamento. 
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Data daqui a parte capitei da sua obra. Pinte o "Caipira pican- 
do fumo" e "Amolação interrompida" de que a nossa Pinaco- 
theca possue duas más copias ampliadas. Digo más porque essa 
é a impressão de quem as coteja com os originaes em poder do 
Dr. Sampaio Vianna. Copiadas pelo proprio autor, porisso mes- 
mo não valem as primitivas. Explioa-se. Estas foram pintadas 
pelo natural, no local adequado, ao ar livre, com a alma do ar- 
tista impregnada do tihema. Passuem toda a vida dos quadros 
.sentidas e amorosamente feitos. As copias, feites em epocha di- 
versa, com outras preoccupações na cabeça, n'um estado d'abna 
diverso, com technica diversa, com variantes de côr e tons, tem 
todos os graves defeitos duma segunda edição ampliada, prepa- 
rada ás pressas, para exclusivos fins commjerciaes. Só é capaz 
de boa copia quem copia obra alheia. Copiando a obra própria 
o artista não se adstringe á fidelidade necessaria e faz sem o saber 
obra nova. Nova e má, pela ausência do mysterioso quid da 
obra vivida. Todas as mais telas que Almeida Júnior pintou 
nesse periodo áureo jazem exparsas pela cidade. E é pena. Se ha 
pintor que mereça figurar inteiro na Pinacotheca do Estado é 
s<^m duvida o grande ytuano. 

Quem visita aquelle inicio de museu, é na intenção de co- 
nhecer as >bras dos no-ssos pintores e não para estarrecer de as- 
sombro diante do chromos de Salinas, charadas de Amisani, pa- 
gas a preços fantasticos, tripticos absurdos, com erros de dese- 
nhos e durezas inconcebíveis de miniaturistas que se mettem a 
fazer grande para que grande seja o negocio. Revolta ver a 
nossa Pinacotheca transformada em salão de despejo de quanta 
tela mediocre de pintor estrangeiro mediocre tem a. liabilidade 
de explorar o critério negocista de quem nos dirige o movi- 
mento artisticò. Revolta ver toda a obra do maior pintor pau- 
lista occulta em galerias particulares, e propositadamente man- 
tida lá, para que os Amisanis possam receber fortunas em troca 
de hhagms mystificatorias. Com o dinheiro que o Estado deu 
pelo mostrengo, risivel em si, e contrãstedor pelo attestado de 
inépcia que passa aos nossos homens "entendidos" em coisas 
d'arte... de comprar quadros, entraria para lá meia dúzia de 
obras primas. 

"Saudades", faz parte desse grupo de telas preciosas- E' 
telvez o quadro de mais seaitida expressão que possuímos. Uma 
mulher do povo, moça ainda, morena, do moreno quente pecu- 
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liar ao nosso clima, vestida de lueto modesto, contempla á luz 
duma janeila o retrato do marido morto. A liiz dá-lhe de chapa 
no rosto onde se lê a dor muda duma viuvez precoce. Brotam 
lagrimas dos olhos, la<írimas da amante inconsolavel. E' dor e é 
saudade. Quanta verdade na^juillo! Quanto sentimento! Que 
poema inteiro de ma^as resignada.s naqueMa expressão! 

O "Tmpoi-tuno" lembra o thema do "Repouso do Modelo". 
Um pintor apresta-se para o trabalho de nu, quando batem á 
porta. O modelo <]ue se despia para o pouso, occulta-se e espia, 
omquanto o pintor entreabre a porta para ver quem é- As mes-' 
mas qualidades distinctdvas do "Bcpou.s-o" aocentuam-se no 
"Importuno". Di-senQio floí^ante, exjpre&são ps^chologica, har- 
monia de composição, sobriedade e factura de mestre- 

"Nha Chica" é um prodigiaso e.studo de cabocla. Uma ro- 
ceira madura aehoga-se á janeila em cujo batente está uma cho- 
colateira de café, e emquanto sorve cora uma baforada por um 
longo pito de barro, fixa os olhos no campo onde deve estar o 
marido. A sua expressão diz-nos que já chamou o homem para o 
café do meio dia, e espora-o. E' uma fi^ra viva na qual se leem 
os pensamentos occultos sob a mascara impassivel. 

O"Violeiro", quadro a que elle dava a primazia dentre to- 
dos os do n^nero, é outra creação soberba de verdade, de senti- 
mento, de colorido exacto, e de tonalidade local- Dentro daquelle 
corpo sent«-se pulsar o coração ingênuo de nossos musicistau 
espontâneos. fiDios do campo e do ar livre. 

"Os caipiras", "Mendiga", "O caçador", "Cosinha da ro- 
ça", "Scena da roça", e outros, denunciam sempre a mesma 
factura Honesta e a intenção realisada de pintar as almas habi- 
tadoras dos corpos. 

Na paisagem, genero de pintura que Almeida Júnior desa* 
dorava a avaliar pelas poucas que deixou, a qualidade domi- 
nante é sempre a probidade de um sincero que, como nunca 
mentiu aos hometos, não sabe mentir ás arvores e ás aguas. 

"Ponto da Tabatinguera" e "Curva do Tietê" são typicas 
no demonstral-o. 

Também pintou retratos, sempre norteado pelo critério da 
honestidade, e oom vigorosa largueza de teohnica-Na "Partida da 
Monção ellos abundam. Veem-se lá o Conde do Pinhal, Campos 
Salles, Prudente, o pae do artista, o vigário de Ytu, Dr. Leite 
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de Moraes, Luiz P- Barreto, Severino da Cruz, seu sobrinho 
João Firmiano e outros. 

Até isto denota o carinho de Almeida Júnior pela verdade. 
Como netos dos bandeirajites que figuraram nas monções, era 

no typo delles que se poderiam colher 'os traços energricos dos 
seus destemerarios avós. Um pintor monos^ sincero tomaria ao 
acaso, na inia, os modelos necessários, ageitando4hes barbaças 
e vincos de testa truculentas, e talvez fizesse coisa de mais agra- 
do para o publico. Mas Almeida Júnior, inimigo mortal do 
cabotinismo e da mentira, paulista da velha tempera, caboclo 
de bem, adoptava por temperamento a concepção de Alberto 
Durer de que a preoccupação da belleza é nociva á arte. Preoc- 
cupava-«e com a verdade somente — e nisto revelava uma com- 
prehensão maravilhosa da verdadeira estíiética. A belleza não 
existe por si, mas como emanação mysteriosa da verdade. Quem 
mente a esta não alcança áquella- O critério da belleza em si está 
sujeito ás injuucções do espaço e do tempo. A moda nol-o exem- 
plifica. Houve tempo em que a saia balão era a belleza. Depois 
veiu C(Ano nova forqia de belleza a hedionda anquinha. E dáhi 
até HÓs quanta extravaganeia macaca inventa o cerebro hyste- 
rico dos costureiros europeus, goza durante seis mezes, no con- 
senso universal dos papal vos, as honras de supremo estalão de 
belleza. No emtanto basta que sáia da moda uma "moda" para 
que a todos se represente ella como um "horror". Salvam-se 
unicamente as que respeitando as formas do corpo humano e 
denunciando-llie as ondulações atravez do panno, eximem-se de 
mentir ao nu' que vestem. 

Assim na pintura. As escolas passam, os estylos morrem, 
as "maneiras" exaltadas n'uma epocha são mettidas a riso logo 
em seguida, o pintor cortesão que lisongeia o transvio esthético 

dum período de máu gosto, perde logo o nome e a cotação quan- 
do a moda cáe. Só fica, só resiste á acção da critica e do tempo 
a obra sincera que nunca fa^lsifica a verdade em nome de um 
ideal de occasião. A Grécia é eterna, porque os cânones da art« 
grega eram decalcados sobre os cânones da verdade. Rembrandt 
é eterno porque nunca mentiu, preferindo morrer pobre a tran- 
sigir com as hysterias movediças do publico. Entre nós Almei- 
da Júnior será sempre grande, e cada vez maior, porque nunca, 
em pliase nenhuma da sua carreira, officiou no altar do conven- 
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eionalisiiio, erro que sombreia a obra do maior gênio pictural do 
continente, Pedro Américo. 

A "Carioca" nunca dirá nada a ninguém; é um nu' mudo 
e vasio; já a viuva das "Saudades" falará sempre e sempre se- 
rá compreíiendida. Emquanto houver corações dentro do peito 
humano, aquella simples figura de mulher commoverá profun- 
damente. 

A obra do çonvencionalismo dura o que dura o pedantis- 
mo duma escola. Só a obra da verdade é imperitura- 

Almeida Júnior estava em pleno apogeu quando, de pan- 
cada, um assassinio infame corta-ilhe o fio da vida preciosa. O 
pincel creador de tantas obras primas jáz esquecido. Ninguém 
se atreveu a seguil-o na vereda aberta. 

O vieiro dos themas nacionaes continua apenas tocado á 
espera de novas individualidades de gênio que lhe garimpem o 
ouro. Por fatalidade nossa mal abrolha um artista capaz a morte 
violenta vom amordaçal-o. Porque ha de o destino roubar-nos - 
em flôr os talentos mais representativos, Almeida Júnior, Eu- 
clydes, Pompeia, Ricardo? deixando por ahi gordos e anafados, 
para morrer de pigarro senil, justamente os falsificadores do 
bom gosto, os inimigos da verdade, os Paohecões atravessados 
de Accacio e Brummel, carnes balofas e almas de capacho que 
a terra está reclamando para elaborar com a substancia dellas 
os joás amarellos, a guanxuma, a barba de boíle e outras cala- 
midades vegetaes? 

MONTEIRO LOBATO. 



o ESTYLO DE FIALHO 

Cinco manadeiros eaudalosos confluem para formar o esty 
lo de Fialho, essa linhagem tão ductil, tão plastica, que outra 
não ha mais apta para exprimir cambiantes de sensação ou fi- 
xar subtis matizes de idéas: 

1." A língua eommum; 
2." O Portuguez clássico; 
3-° O calão popular; 
4." Estrangeirismos; 
5.° Neologismos. 

Relativamente ao purismo, acima de todas as contingências 
grammatfc-c-.fcs, pÕe Fialho as necessidades superiores da arte, aa 
exigências da expressão.. 

Este é o supremo critério e única excusativa. Pareoe que se 
refere a si proprio,/quando escreve sobre Cesario Verde: 

Oh meu loiro e irregular Ce&arlo Verde I B' lendo oe rapazes 
y do teu tempo que a minha adoração por ti rodunda em tanatUmol 

Bem te iimportavas tu que a Academia te discutisse a legitlmlíladí» 
d'um Termo, quando eese termo exprimisse, num barbaiiamo IneoH- 
to que fosse, a camblante de sensação fina e moderna que tu pre- 
tendias dar num '"cso teu! 

Accresce o poder suggestivo de seu estylo, a energia com 
que dogmaticamente, rigidamente elle affirma- D'este modo, 
phrases (jue seriam incaracteristicas ditas i)or outro, adquirem, 
cahindo de sua penna, uma saliência nitida, como ae pela pri- 
meira vez fassem escriptas. Nossa attenção, detem-se em termos 
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seria doce o escutar de boccas amigas, n'uma ovaçâo suprema, pala- 
vras d'affecto, que lhe enchesaeim de paz os ultimoe dias! e como 
barla de resignar-se a entrar ,na grande noite, esse rebelde, que sen- 
do o maior escriptor portuguez do noseo século, ainda achou melo de 
eer taimbem, entre os ihomens de genio, o maior desgraçado! 

Sa'be-8e que ha uma "arte da prosa", e que essa arte tem 
evoluído, tem enriquecido seus processos, buscando condensar 
no menor volume de palavras, maior capacidade emotiva- Par 
e passo com- esse desenvolvimento, num estreito parallelismo, 
evoluiu tamlxim a preoccupação da nota physica, sensitiva, am- 
pliando a alçada das letras, levando-as a forçar a fronteira das 
artes co-irmã.s. A prosa é verso, é pintura, é musica, é estatuaria. 
Attingimos por esse modo a uma perfeição que é pouco prová- 
vel qne no futuro se ultrapasse. As necessidades dessa nova 
prosa , crearam novos recursos dtí dizer, que, generalisando-se, 
originaram essa tão conhecida arohitectura de phrase, hoje lar" 
gamente divulgada, e mesmo barateada, a que se pôde eliamar— 
estylo moderno. 

Fialho é um representante genuino de tal estylo pelo talen- 
to com que soube apropriar-se de seus tniqxms, até de seus de- 
feitos Destes nos veio a maior parte, talvez, por infiltração do 
zolismo, porc^ue a rudeza, como material, da sua phrase, e a mo- 
notonia dos seus processos estylisticos, a tornam mui apta a ser 
assimilada pela grande mas.sa dos leitores. 

Um d 'e.sses séstros naturalistas, é uma certa toada monoto- 
na, como escandida a golpes de batuta, aos arrancos, aos arque- 
jos. Leia-se Zola: 

El avait apercu, au milieu de Ja foule, aes deux file, en compa- 
gnie de Guillaume Porquler, accourua tous les trols, sans cravate, 
d'une maiaou des remparts, pour voir le feu. 

Confrontp-se Coelho Netto: 

üns toixro« grandes, lustrosos, quaal eem chlfree, lerdos, pesa- 
dos, sentinrto-se nos pastos, sem prestimo, morrendo á toa; caval- 
los que não agüentavam uma tirada, frouxos, aguando logo, car- 
neiros multo gordos, mas feios. 

E Gustavo Barroso: 
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A rede é sempre á soniíbra de um Joateiro, onde ella (a vacca) 
fica quieta, muda, magra, o&soe furando a pelle chagada, leiprenta, 
eOr de cinza, encontros feridos, com postemajs rôxas, onde neigrejam 
mo^acardos buUçasoe. 

E Fialho: 

B sympathisavam, tiniam entra.do logo a discutir, apertaram-ee 
ae mãos á despedida, e ás noltee, depois do Jantar, eram certo^s na 
Brasserie para o cavaco. 

Em outro sitio: 

Eram. cantigas num tom destoado, arras.tando-s«, esgulchando- 
Be em ulvos, raquejoe sangulsedentos, bwidos die gente que pede 
soccorro, e e«se rir imitando o rir humano, sardonlco mas inconecien- 
te, que faz arrepiar os cabellos. 

Como os modernos, prodigaliza Fialiio ri<iuezas de substan- 
tivos e adjectivos, retieencias expressivas, attributos tomados 
pelas cousas, piuraes agradavelment« sonoros. A's vezes exce- 
de-se nos ss: 

Jâmals. nas iethargias ilvldas do oplo, um china faminto so- 
nhou mais paíitagruellcas abundanclae, molhos male odoriferos, co- 
gumellos e truffae mais tenras e succulentae. 

* 

Seria um não findar, enumerar suas predileeções por vo- 
cábulos, desinencias ou eonstrucções; entre tantas, merece re- 
ferida sua affeição por "mil" significando grande quantidade 
indefinida. Veja-se "A Cidade do Vicio": 

Mil peças (206) — mlJ attenções (207) — mil ingratldões 
(210) — mil allusõe® (211) — mil torturas (211 — mil coisas pue- 
ris (231) — mil colea® evocadas (251) — mil precauções (253) 
— mil plano-s (257), etc. 
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* 

Modos de dizer estafados do naturalismo, que Piallio não 
desdenhou; 

a) Se interrogativo, em citação indirecta, com palavras do au- 
tor. "Se tinliam visto o artigo de fulano?" 

b) Emprego de vinham por sentiam. "Vinham-lhe cobardias 
{note-se o plural), transigencias graduaes em matéria de 
fé, vaeillações atrozes". 

c) Emprego afranoezado do indefinido todo. "Hordas de federa- 
listas,. communistas, todo o arraial de opprimidos". 
"...toda uma arte estrondosa e moderna". Coteje-se Zola: 
"Ce carnaval des dieux, TOlympe trainé dans Ia boue, toute 
une religion, toute une poesie bafouées, sem/l^lérent un re- 
gai exquis"' 

d) Impropriedade de emprego do indefinido um, por influxo 
íraneez. "Era tão soberba, que se ficava num pânico". 
Confronte-se Zola: "Une chaleur montait de galerie en ga- 

lerie jusqu'au centre". 

e) Interrog'ativas sem resposta, intercaladas em falas de per- 
sonagens. "Já olhaste bem Lisboa? Vale a pena como es- 
tudo de monstruosidade". 
E outros- 

* 

Traço bem saliente da obra fialliesea, irmão gemeo do tom 
categoricó, affifmãfivo, já assignalado, é a liberdade com que 
diz tudo ([ue quer, cruamente, gallegamente, sem euphemismoa 
nem circumloquios, com a expressão justa, embora porca. 

Outro não menos typico, também revelador de sua absoluta 
emancipação de espirito, impondo-se ao leitor com seu feitio pro- 
prio, sem adaptar-so a um typo de harmonia preconcebido, em- 
bora usualmente acceito, é a versatilidade com que vae do serio 
ao picaresco e reverte novamente d'este ao serio; ás vezes no 
mesmo periodo acotovelam-se o sublime e o chulo, mas tão bem 
amalgamados pela personalidade inteiriça de qijem escreve, que 
não ha qu;*bra de effeito c apenas relevo de idéa- Não posso 
forrar-me á tentação de citar mais este primor de antithese, on- 

de tão bem se destaca o facies joeo-serio do escriptor: 



o ESTYIiO DK FIALHO 59 

Porém as flôree. . . Cuidarão vocês que ellas nâo tenham senel- 
bllidade, idéas, nervos, sangue, como qualquer de -nós? Entre a nos- 
sa alma e a natureza, não ha apenas anal0'gla, ha Identidade. Como 
indivíduo, nó9 somo» simple&menbe a edição qulntaasenciada d'©saô 
obscuro ser que ee agita diffusamente na mais pequena mo'lecula do 

universo. Interesses analogos, gestações analogas, analogas luctas... 
Dizer que ama planta não soffre, porque se não aabe queixar na 
língua em que nós dizemios asneiras, é um erro profundb. 

S«u periodo é elieio, musico, do<3e de dizer. Com tanta fre- 
quencia, verseja, que Fialho é quasi um poeta. Veja-se, para 
exemplo, o ultimo periodo citado: 

Dizer que^ uma planta não soffre (verso do oito syllabas) — 
porque se não sabe queixar (idom) — na língua em que nós (do 
cinco sylla,ba«) — dizemos asneiras (idom) — ó um erro profundo 
(idom). 

GODOFREDO RANGEL. 



ESTHÉTICA DA DECADENCIA 

Tão intimas são entre ellas as noções de Esthética e Moral 
que, como involuntariamente, todos as associam e as fazem con- 
nexas. Falar de Esthética da Decadencia é quasi sempre pro- 
vocar a suspeita desgraciosa de Moral que se desfaz, que decae. 

Se a Esthética é entidade sujeita a desfallecimentos, a altos 

e baixos, ás contingências geraes e infalliveis de toda a existên- 
cia que conhecemos, então, dir-se-á, também a Moral, su.i 
gemea, filha assim quo ella de um parto philosophico d i hu- 
manidade, não vive com a vida superior e robusta com ((ue 
a queremos conceber. 

Em um século em que as idéas de evolução e determinismo 
attingiram o ápice que permittia o espirito humano, taes receios 
aberram do conceito tão logico de universal mutabilidade. 

A Moral e a Esthética, na sua capacidade de flexão e tor- 
são sob vae-vem do fluxo hurriano, sob o caminhar, nunca sensi- 
velmente ructileneo, da grande onda, em nada differem das ou- 
tras grandeí; instituições espirituaes da humanidade. Todas 
acompanham o mundo que as gerou, e esse mundo, formidável 
e complexo, tanto quanto o mundo real, é o homem no que elle 
tem de menos animal: — o homem no seu sonho divino de per- 
feição, no sfcu adivinliamento fulgurante e miraculoso de um fim 
que mal conhece, e que, com segurança, adora e perse^e- 

Isto é que é eterno. Quaes(iuer que sejam as contingências e 
as aberrações, quaesquer que se apresentem os accidentes e as 
lacunas, o que vive sempre, no fundo de toda a Historia, com um 
fulgor que pode ser sophismado mas não decresce, é o gênio da 
especie, como so poderia dizer em estylo schopcnhaueriano, ou a 
scentelha divina, que se não extingue no homem, como a poderia 
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chamar Victor Hugo, ou em synthese mais flagrante, a vontade 
clara da liamanidade. 

A conquista maior desta humanidade, a conquista que es- 
pantaria o universo material se este, em um relampago divino, 
pudesse penetrar-nos, é essa: — a descoberta genial e penosa da 
sua própria divindade. Séculos e séculos ella consumiu em 
labores immensos e lentos, em busca, ás tontas, como a agulha de 
uma bússola magnetisada, de si própria. Procurou na terra e no 
céu, no fogo e no ar, na matéria e no espirito, no áeiuem e no 
além, a razão d'esta magestade plethorica que lhe transbordava 
da alma. Descoseu, no afan gigantesco, as dobras do infinito, que 
continuou fechado- Sondou, com a sciencia e a arte, a immensi- 
dade invisivd, e, em vez de unificar o cosmos entre os infinite- 
simaes do mieroscopio e a.s grandezas do telescopio, duplieou-o, 
multiplicou-o, e juntou, para maior desengano, ao infinito que 
crescia o infinito que decresce. Ao abysmo qxie se estendia para 
o além conjugou, sem syntliese objectiva possivel, o abysmo que 
se estende para o áquem. 

Se é verdadeiro esse clarão deslumbrante da philosophia mo- 
derna, que nos revela em nós mesmos o que tão dolorosamente só 
buscámos até hoje fóra de nós. então, não ha contestar, a Esthé- 
tica é a voz mais robusta e fiel do gênio humano. Embalde se 
procuraria na sciencia a força autonoma e feeunda, capaz de re- 
presentar, como a representa a Esthética, a vontade firme 
da nossa especie. Se o sceptro da humanidade o empu- 
nhasse a Sciencia, era certo o desastre, e mentirosa a affir- 
mação a que chegamos de nós mesmos. Quem o empunha, e nun- 
ca o abandonou, desde o primeiro raciocinio que aclarou a primei- 
ra mente humana, é a Esthética, ou a Arte, que é a realisação pe- 
nosa da.s nuísas mais puras necessidades de Esthética. 

Arte e Esthética serão termos idênticos? Não, porque a Es- 
thética é um edificio, um templo, e a Arte o seu ritual- Esthética 
é religião. Arte é sacerdotiza. 

Como .se conceber então, quando se entende a Esthética de 
maneira tão religiosa, (jue possa elia desfallecer, embora por épo- 
cas de curta duração? 

Aos olhos absolutos de remota philosophia, a Esthética de- 
via ser uma. Immutavel e inflexível, não lhe cabia logar nas éras 
de decadeneia. Assim o concebia Platão, e a-ssim o acceitavam os 
espiritos da formação catholica da civilisação medieval, embora 
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ninguém assim conseguisse realisações em Arte. Para esses é ab- 
surda qualquer esthétiea de decadeneia. 

Para os que, entretanto, se habituaram á relatividade do 
mundo perecptivel nenhuma fallia moral se deduz do conceito 
philosophieo de Esthétiea da Decadeneia. Antes, ousemos affir- 
mar, ha uma grandeza e uma nobreza singulares em reconhecer 
ás decadencias o direito de arte e ideail, de Ixilleza e espirituali- 
dade. Durante o sossobro triste de victorias éthicas, que já pa- 
reciam firmes e inalienáveis, é mais difficil e raro o affluxo pun- 
gente de sonhos de belleza moral e esthétiea, do que nas épocas 
felizes de affirmativas religiosas ou d£ eonstrucções sociaes- 

DostoicTOki nos emociona, com o mágico prestigio da sua 
arte de sortilegios, quando nos narra, os oillios rasos de^agua, as 
dores profundas que santificam, e as grandezas moraes que su- 
blimam a alma de uma prostituta. Tão legitima é a nossa sj'm- 
pathia pelo soffrimento moral dos que tentam erguer-se, que se 
poderia dizer aue o sesrredo do irrande trágico russo consiste sim- 
plesmente na dramatisação d'essa sympathia. 

Kaskolnikoff é o heróe mais significativo que poderia crear 
o gênio moderno, se quizesse esclarecer e systhematisar a idéa 
evangelica, semeada pelo Christianismo, de que toda rtígeneração 
é pcssivel pelo soffrimento. 

Pois é pelo soffrimento que as decadencias se salvaní. E' 
pela Esthétiea que estas épocas de acabrunhamento moral se er- 
guem e carr.inham. Todos os grandes artistas da Decadeneia são 
especies de Raskolnikoffs. Impulsionados pela natureza ideal 
com que se formaram, erram, desvirtuam-se, patenteam falhas 
ou crimes, retrogi-adam no progresso moral que o genei^o huma- 
no a si mesmo se impoz. Depois, a consciência desperta. O pas- 
sado hereditário entra em conflicto- Espectros, esquecidos no 
enthusiasiuj da luta soeial, surgem fantasticamente do fundo 
obscuro das fatalidades atavicas ou ancestraes. E a antinomia 
esmagadora entre o facto irreparavel e a moral que o condemna, 
crea, mais t^rde ou mais cedo, o regenerado, ou o artista. 

Byron é um fructo da Decadeneia. A revolta, porém, sal- 
va-o do nivt l da época, e a arte, em que lhe estrugem os maiores 
desesperos de ironia e negação, é um elemento de moralidade da 
própria decadeneia, é o único archote que poderá passar de mão 
em mão até que alguém, algum dia, o possa preservar da ruina 
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e do apaf^aniento, e com elle illuminar outra eivilisação de mais 
unidade e i>elleza. 

Baudelaire é um sensual, um extravagante, um obsesso, 
mas a anci;i pungente do ideal eonsome-o na sua consciente mi- 
séria. Ergue-o do seu nivel. E Baudelaire tranamitte ás gerações 
vindouras o horros do proprio tédio, o remorso do vasio do seu co- 
ração amoravel, e com isso a aspiração, jámais extincta, para o 
bem e para a belleza. 

Se é nocivo é-o porque é um produeto da decadencia. 
Mas da sua rara poesia desprende-se, como de uma floresta de ly 
rios enraizados em pantanos, um perfume suave de ideal, e Ti'ella 
perpassam, em visões que mal podemos fixar, brancuras de so- 
nhos surgindo de brejÕes espirituaes. O proprio poeta é por si 
um poema da natureza. Poríjue soffre em nome de uma multi- 
dão futura, victima da decadencia que o suffoca e inspira. 

Em Shelley a decadencia ambiente actua por intellectaali- 
dade, emquanto age sobre Byron por crise moral. Para o 
philosopho de "Alastor" o prolJema puramente intellectual traz 
a mesma perturbação profunda que fez ruir pelos alicerces, sob 
o aspecto moral, a organisação mais energica do creador de Man- 
fredo. Shelley era mais contemplativo do que Byron. 'A acção 
não o preoccupava como ao nobre lord. Pungiam-n'o apenas as 
interrogações sobre o destino, as perplexidades, quasi budliistas, 
sobre o principio e o fm dos sers. O seu largo e abstracto pan- 
teismo era uma especie de potísia sem objecto, um romance á 
procura de um enredo. Era extranho e hostil á acção. Era um 
puro espirito ((ue poetava como Platão philosophára: — corren- 
do após a alma recôndita das coisas, passando ao lado da matéria 
e não a percebendo. Se Aristóteles é para Platão um correctivo 
e uma forca benefica de resistencia, também Byron foi para 
Shelley um antagonista que corrige. Ambos elementos de deca- 
dencia, não podiam edificar as affirmações esthéticas de Dante 
ou Shakespeare, mas ambos fizeram surgir dos tremedaes ter- 
ríveis da duvida moderna ancias de perfeição moral ou extases de 
puro goso intellectual. 

Os caracteres da Esthética da Decadencia são sempre esses. 
O soffrimento se aguça e culmina. As normas acceitas assumem 
ares de imposições despotioas, em sociedade, em politica, em mo- 
ral, em esthética- A própria vida, no (jue tem de mais impulsivo 
e menos accessivel ao exame, é reanalysuda, reinterrogada, e da 
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falta da resposta surge a duvida. Da impotência ante os reclamos 
do ideal nasce a ironia ou a negação. Mas sempre, entre os gran- 
des artistas da Decadeneia, uma chamma mantem-se viva, tenaz 
perpetua- E' o sonho, o ideal, a aspiração para um mundo melhor, 
não mais com a alegria de Dante entrando o Paraiso, senão com 
a tortura e a incerteza moral que dilaceram os mais fortes or- 
ganismos. 

A todos se applicaria a phrase de Baudelaire: 

Certes je sortirai, quant á moi satisfait, 

D'un monde ou' Taction n'est pas Ia soeur du rêve. 

Nos archivos humanos guardam-se preciosamente as gran- 
des obras affirmativas e viáveis dos creadores de Arte das épo- 
cas constructoras:—desde a epapéa inicial dos gregos até a tra- 
gédia ibseniana, que marcou talvez o fim da nossa Decadeneia, 
a aurora de uma nova construcção. Não se guardam com 
tanto amor os poemas torturados e pouco populares dos 
malditos cantores, das epooas de entorpecimento moral. E' 
medida de toa hygiene da especie, no estylo de Spencer. Mas é 
duro e um tanto iniquo o repudio. Seria bondoso que olhássemos 
com mais attenção a esse purgatorio humano. E' o purgatorio 
das grandes almas de escól que não puderam respirar nos am- 
bientes mal sãos da Decadeneia. Aspiraram ás altas esp heras dos 
outros. Mas que fazer? A força humana é ás vezes tão fatal e 
céga como as cataractas do Niagara ou as marés dos oceanos. 

Amemos com relativismo philosophico os grandes poetas da 
Decadeneia. Foram os élos dolorosos da cadeia humana, que, sem 
elles, se teriam fracturado muitas vezes durante o nosso longo 
percurso da animalidade para a espiritualidade. O soffrimento 
torceu-lhes o senso moral- O vácuo ambiente deu-lhes a sensação 
do vasio universal. O absurdo pungente das interrogações que 
fizeram não podia oibter resposta, e a negação acudiu-lhes á men- 
te como a blasphemia aos lábios de um desesperado. Amaram e 
soffreram, acima das multidões, e deixaram em obras que não 
morrem impreeações tremendas e desejos eternos. 

Apiedemo-nos da Esthética da Decadeneia. Não nos enver- 
gonhemos da emoção singular com que ella nos abranda e seduz. 

OCTAVIO AUGUSTO. 
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A 's considerações que expendemos no numero de Junlio desta 
Revista, sobre assumptos raciaes, especialmente sobre assimilação 
do immigrante, desejamos adduzir mais algumas, dada a impor- 
tância e opportunidade da questão. 

B' facto inconcusso que o problema não se apresenta ainda 
por todo o paiz. Elle manifesta-se, entretanto, latente em certas 
regiões, o que na verdade deve ser sufficiente para provar a sua 
existencia com todo o seu cortejo de perplexidades, especialmente 
emquanto não o encaramos devidamente para solvel-o de accôrdo 
cora os grandes interesses nacionaes. 

E' mister oppôr, quanto antes, a esses exclusivismos e desin- 
tegrações produzidos fatahnente pelo congestionamento de ele- 
mentos estranhos, o ideal de uma Patria unida, integrada, gran- 
diosa- 

A tendencia do "hyplien" na vida brasileira, vae-se revelan- 
do de fôrma alarmante, particularmente nos Estados sulistas. E 
sabem os leitores o que queremos dizer quando nos referimos a 
esses brasileiros "hyphenados?" São esses agrupamentos de ci- 
dadãos, nascidos realmente em nosso paiz, mas que vivem e pro- 
cedem como se estivessem "a duas amarras" no dizer pittoresco 
do vulgo. r)í'scendentes do immigrante que para aqui trouxe a 
sua actividade e a sua energia, e que em troca conseguio o seu 
bem estar, e muitas vezes a ascendencia, a proeminencia com que 
nunca sonhára, esses brasileiros "'hyplienados", longe de cooope- 
rarem para o advento duma raça nova e forte, comprazem-se em 
criticar asperamente as nossas coisas, repudiam os ideaes nacio- 
naes, e só reclamam a sua qualidade de cidadãos brasileiros quan- 
do surgem conveniências i)ositivas jnas infelizmente subalter* 
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Quando taes coisas se sffirma, pela observação calma e desa- 
paixonada dos faetos, eiles de parceria com os que traballiam pe- 
la implantação de tendencias e ideaes estranhos e dissolventes 
dum puro e sadio nacionalismo, são os primeiros a protestar e a 
fazer novas profissões de fidelidade, de sinceridade á "terra que 
os viu nascer..." 

As nações novas como a nossa, têm que ser fatalmente me- 
lhoradas 6 engrandecidas com o concurso duma immigração esco- 
lhida. Mas, como alcançar tal méta e tal "desideratum", se não 
cuidamos devidamente do immigrante nem do seu descendente? 
Deixamol-o segregado, isto é, deixamol-o entregue a si mesmo, 
nãó cuidamos que elle aprenda a nossa lingua e a nossa historia, 
a nossa geographia,—sim, deixamol-o, a clle eseu descendente— 
vegetando num ambiente sem a instrueção das nossas coisas, e 
sem o gcso dos verdadeiros e elevados ideaes, que deve acariciar 
uma nacionalidade nova e em formação- 

Mais uma vez nos vem o exemplo da nossa republica irmã 
dos Estados Unidos. O movimento de "americanisação" tem-se 
intensificado notavelmente alli, especialmente depois desta ter- 
rível conflagração, que infelicita o mundo inteiro. Ha razões po- 
derosas para isso, como as ha aqui. 

O caso é que em nossa patria denunciamos muitos "perigos", 
iniciamos muitas "campanhas", damos azas aos nossos enthusias- 
mos, mas realmente bem pouco se consegue no terreno real e po- 
sitivo da — pratica. Disse ha pouco ura escriptor; "Os actos 
faliam mais alto do que as palavras, e elles faliam uma lingua- 
gem que pode ser entendida por todos". 

Para corroborar o que ficou dito, vamos traduzir de consi- 
derada revista norte americana um trecho sobre o assumpto que 
ora nos prende a att<ínção: 

O problema da assimilação racial e de ideaes raciaee antagoaicos 
tem sido projectado de fôrma patente durante eeta guerra, e neetes 
últimos doze mezee, pela propaganda varia instituída por uma por- 
ção de certo elemento da população. O ideal de certoe estrangeiros 
é essencialmente opposto ao ideal americano, e o resultado' tem sur- 
gido, na fôrma da altitude para com esse ideal de todos os cidadã.0^ 
de nascimento ou parentes<x) estranhos. Haverá um povo amerita- 
no unido, verdadeiro e leal, á nova republica e como um eó homem 
sustentando eeus reconhecidoe fundamentos? Ou oe diversos grupos 
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raolaes quererão Impôr ao resto suas Idéas particulares? Uniflcare- 
mas ou desintegraremos? 

Note-se que, o movimento, a acção americana, passou além 
dos limites das columnas dos jornaes e das revistas. O "bureau" 
de naturalisação começou logo a esforçar-se seriamente no sentido 
'de obter a cooperação larga e effectiva das escolas publicas, pro- 
pondo mais que nos logares onde existe uma grande população 
estrangeira, todas as opportunidades sejam facilitadas para (jue 
03 candidatos á "cidadania" sejam devidamente instruídos, tor- 
nandn-se aptos para a mesma. Dá-se alli emphase especial ao co- 
nhecimento da lingua do paiz e em seguida a algum conheci- 
mento da sua historia, e de suas instituições industriaes, sociaes 
e moraes 

A resposta ao appello do "bureau" tem sido fervorosa, e as 
escolas estão cooperando activamente para realisar o programma 
do mesmo. 

Ha ainda mais um facto significativo, que nos serve de pro- 
veitosa illustração. A campanha presidencial, ou aliás a escolha 
de candidatos ás duas convenções republicana e democrata, nos 
revela dum modo convincente, como se resguardam os grandes 
interesses e ideaes nacionaes na grande republica norte americana. 

Ainda que ás vezes as plataformas dos partidos nada digam, 
nota-se, entretanto, que os candidatos falam corajosa e franca- 
mente. "Sustento", diz Hughes, "um americanismo que não co- 
nhece proposito ulterior; um patriotismo que é o único e comple- 
to. Nato ou naturalisado, seja de que raça ou credo fôr, temos 
só uma patria, e não toleramos por um instante qualquer divi- 
são de lealdade". E como alguns orgãos de publicidade não enten- 
deram ou talvez torceritia estas categóricas declarações, elle de- 
clarou aos "reporters" o seguinte, afim de que fosse publicado 
amplamente; "Minha attitude é de Americanismo indissolúvel. 
Qualquer pessoa que me apoia, está apoiando um americano com- 
pleto, uma política americana completa, e nada mais". 

Ainda ha pouco o illustre Dr- L. P. Barreto, de S. Paulo, 
num bem traçado artigo, denunciava essa "divisão de lealdade", 
essa "primeira e segunda patria", idéas ([ue se procura com afin- 
co incutir no descendente do immigrante. Com calma, mas com 
toda- a energia, precisamos oppôr diques a esse movimento que 
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vae paulatinamente minando os alicerces do nosso nacionalismo. 
Devemos convir, que os propagandistas do "estraní^eirismo", en- 
tre nós, acham até certo ponto, um campo propicio, um terreno 
adaptado, para a germinação da semente que com tanto empe- 
nho procuram lançar. Como assim? perguntarei». Elles procu- 
ram impressionar a moeidade, especialmente, com a narração vi- 
vida, com a emphase calculada, dada aos descalabros moraes que 
se presencia muitas vezes em nosso paiz, sem terem, entretanto, 
a lealdade de dizer que essas coisas não têm absolutamente o 
apoio dos caracteres bem formados, dos cidadãos dignos, daquel- 
les, emfim, que acariciam os elevados ideaes duma Patria grande 
pelo caracter são de seus dileetos filhos. 

Na classificação das sciencias, feita ha perto de um século, 
por um philosopho, e depois divididas em inferiores e superiores, 
foi observada para a moral a maior prííeminencia. 

Se não nos enganamos, foi Lavelaye que num notável estu- 
do sobre o "Futuro dos povos catholicos", provou á evidencia 
que a verdadeira superioridade não está no — sangue, e sim 
no caracter. Um povo, como elle bem affirma: "não está con- 
demnado a declinar por causa do sangue que corre em suas 
veias... "Por outro lado, é^reciso, duma vez para sempre, aca- 
bar com a especulação de certos propagandistas "raciaes", que le- 
vam a repetir com uma insistência digna de melhor causa, que 
o méro facto de escolherem uma determinada nacionalidade, que 
elles reputíim superior, os tornará "immunes" a todo o mal, a 
toda a deshonestidade... 

Muito bem escreveu illustrado escriptor patrício: 

... o que mata uma nação não é a existencia do mal, por que 
NUNCA HOUVE NAÇAO, AINDA NO APOGEU DA GLORIA, que 
o nâo trouxesse no selo; o que mata uma nação é a careiicüi <le ele- 
mentos colligmlos para rccluussar os elementos deleterlos; 6 a indif- 
feronça, por vezes a desfaçatez—com que elementos offiolaes, re- 
preaentatlvos, se aasentam no feetim da iniqüidade, a rir do desca- 
labro social; é o egoismo cynlco de homens puTallcos que tantae ve- 
zes fazem de eua poisição politica o melo maie fácil de gratificar suas 
paixões Inferiores unicamente, num completo descurar doa interes- 
ses geraes. 

A capacidade assimiladora de nossa nacionalidade será, pois, 
augmentada, fortalecida, á medida que os cidadãos forem mode- 
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lande e fortalecendo o seu caracter. E' certo que ha muitos mi- 
crobios damninhos, mas a estes devemos oppôr as bactérias ener- 
gicas dos elementos bons. A garantia da Na^o está nessas forças 
de reconstrucção moral, que não admittem dois pesos e duas 
medidas. 

Não nos preoccupemos exclusivamente com — a força; culti- 
vemos a justiça € a rectidão. Não confiemos apenas no — sangue; 
modelemos um caracter são. E, emíim, que nossos ideaes não 
sejam apenas fantasias; mas, que tomem corpo, que tenham effi- 
ciencia, que se revelem nessas vidas regeneradas e puras de ci- 
dadãos dignos de uma grande Patria! 

Rio Grande do Sul. 
FRBÜ. G. SCIIMIDT. 

f 
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EDGAR ALLAN POE 

THE RAVEN 

t Uma Toz, por volta <la meia noite, hora triste, 
emquanto, alnuebrado pela fadlfça e cheio de tedio, 
eu meilitava sobre vario e vario volume, exQuisito o 
curioso, de letras hoje esquecidas, quando. Já a cochi- 
lar, quasi passava pelo somno, chegaram-me, de re- 
pente, ao ouvido, umas pancadinhas repetidas como 
de alguém, que de mansinho batesse, batesse á porta 
do meu quarto. "K' alguém", disse eu commigo, "ô al- 
guém, quo bate íl porta do meu quarto... lia de ser 
isso, e nada mais." ^ 

Once upon a mldnlght dreai-y, while I poiiderod, weak and weary, 
Orer many a qualnt and curlou.s volume of forgotten lore, 
While I nodded, nearly napplng, 8U<l<lenly tliere carne a tapplng. 
As of some one gently ríipping, rapplng at my chamber door. 
'"T Is some visitor", I muttered, "tapping at my chamber door. 
Only thls, aud nothlng more." 

Ah, lembra-me perfeitamente! — era era Dezem- 
tiro, o mez das Invernias, — e cada braza, que, por 
sua vez, sc ia apagando, estampava no chão o seu 
espectro. Estava eu morto por que amanhecesse; em 
vao procurara tirar, dos meus livros, aliivio II saúda- \ 
de, — saudade de Lenora, que perdera, — da rara e 
radiante-virgem, a quem os anjos chamam Lenora, — 
e nome aqui na terra nSo teríi Jamais. 

Ah, dlstiuctly I remember, it was In the bleak December, 
And each separate dyhig ember wrought its ghost upon tlu; floor. 
Eagerly I wished the morrowvalnly I had sought to borrow 
From my books surcease of sorrow, sorrow for the lost Lenome, 
For the rare and radiant malden whom the angels iiame lionore, — 
Nameless here for everniore. 
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O CORVO 

Mela noite seria, hora triste! alquebrado 
E de tedlo vencido, uma vez, debruçado 
Sobre tomo e mais tomo, em (lue antigos autores 
Expuzeram saber, que bem raros leitores 
Tem hoje, eu meditava, o lido ponderando, 
Que em taes livros de antanho andara consultando, 
E jil, do cochilar, melo ao eomno passava, 
Quan<lo wivl de repente um bater, (jue soava 
A' porta do meu quarto, alll á niiio, baixinho 
Como o bater de quem batesse de mansinho, 
Hatesse <16 mansinho íV porta do meu (luarto. 
Dentro em mim, mal o ouvi, disse eu: "A horas taes, 
Quem potle vir bater .1 porta do meu quarto? 
Alfíuem, que me procura. Ha de ser. Nada mais." 

Era entiío — claramente ainda hoje o relembro! 
Bem entrado era entílo o Inclemente Dezem^bro; 
E seu espectro, no cliSo, cada braza deixava, 
Que, aos poucos, a morrer, no lar auronlsaiva. 
Afflleto estava eu já por que nascesse o dia; 
E, em vao, d'essa leitura, ao meu soffrer, queria 
Tirar allivio — alllvlo a crua e dura maíjua; 
Alllvio, que abrandasse a enorme, a funda niagua 
De haver perdido, haver perdido, 6, sim! I^endra, 
A vlrjíem radiante, a (juem samlade chora! 
A virgem peregrina, a quem os anjos chamara 
Ijenora — Aquella a ((uein, nos coros trluniiiduies, 
Lenora, Ifl no c6u, os anjos ora chamam 
E nome nSo terá na terra nunca mais! 
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E o BcdOKO, triste, incerto íarfalhnr de cada pan- 
no dau cortlnan roxas fazla-me tremor, — enchla- 
ine de terrores fnntastlccs, <iuc nunca d'antes senti- 
ra ; de modo aue, então, por quedar o bater ao cora- 
ç5o, fiquei a repetir: "E' alguém, que bate íl porta 
do meu quarto — alguém que u deshoras vem bater 
fi porta do meu quarto; é isso, e nada mais." 

And thc silkeu, sad, uncertain rustling of each i)urple curtain 
Thrllled me, — flllod me wlth fantastic terrors iiever felt before; 
So that now, to stlll the beattng of iny heart, I .stoíKl r(>i)ea'tiiig, 
"T Is some vlsitor entreating entrance at my chamber <loor, — 
Some late vlsitor entreating entrance at niy cliamber door; 
Thls It Is, and nothlng more." 

Minha alma sentiu-se, de tal ap6s, mais forte; 
sem mais hesitar, entSo, "Senhor", disse eu, "ou se- 

' nhora, pego-vos sinceramente perdSo; mas a verdade 
é que eu ia a passar pelo Bomno e vós batestes tSo 
devagarinho, tao de leve batestes, batestes fl porta do 
meu quarto, que eu nem quasi certeza tinha de o 
haver ouvido." E, em tal dizendo, escancarei a porta: 
Ift ffira — escuridão, e nada mais. 

Presently my soul grew etronger; hcsltating then no longer, 
"Slr", sald I, "or madam, truly your forglveness I implore; 
But tlie fact Is I was napping, and so gently you came rapping 
And so faintly you came tapping, tapplng at my chamber door, 
That I scarce was «ure I heard you." Here I opened wide the door: 
Darkness there, and nothlng more. 

Fundo n'aquella escuridão cravando os olhos, es- 
tive por longo tempo ali, a pensar, apavorado, em 
duvida, sonhando sonhos, que mortal neuhum antes 
de mira ousou sonhar; mas o silencio persistia, e, de 
nada, a escuridão, indicio dava; e a única palavra, 
que ali se proferia, era apenas, em murmurio, a pala- 
vra "Lenora". Kssa era eu que a murmurava, e o 
echo, murmurando, repetia a palavra "Lenora!" Isto 
simplesmente, e nada mais. 

Deep Into that darkness peerlng, long I stood there, wonderlng, fearlng, 
Doubtlng, dreamlng dreams no mortal ever dared to dream before; 
liut the sllence was unbroken, and the darkness gave no token, 
And the only word there spoken was the whiapereil word "Lenore!" 
ThlH I whlspere<l, and an echo murmured back the wor*l "Lenore!" 
Merely thls, and nothlng more. 
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E o frouxo farfalhar, que vinha das cortinas 
De seda roxa, Incerto e mesto, nas retlnas 
Me punha visões taes, e, na alma, taes terrores 
Que Ifíuaes nunca eu sentira; e em tilo cruéis tremores 
Me entrava a sacudir que, por conter os saltos 
Ao coragilo — por' ver quedar os sobresaltos 
Em que dublo tremia, entrei a repetir, 
A repetir sem conta, alheio a repetir; 
"Estft alguém a bater fi porta do meu quarto; 
Bate alguém, certamente, fV porta do meu quarto; 
Alguém ijue me procura e quer falar. De certo. 
Alguém, que, sem querer, se atrazou. l'ols que mais 
P6de ser?. . . K' alguém. Ila de ser. E', de certo. 
E', de certo. Isto mesmo. Ha de ser. Nada mais." 

A alma se me aquietou assim; e, então, penlendo, 
l*epdendo a hesltat.-no, afoito fui «llzendo: 
"Quem quer que vôs sejals, ou senhor ou senlióra, 
Vosso perdSo aqui sinceramente Implora 
Quem, (luasl a cochilar, confessa, e tüo de manso 
Batendo vôs á porta, ô-porta tílo de manso 
Batendo, tSc de manso, íl porta do seu quarto, 
Mal pou<le iH'rceber (jue íl porta do seu quarto 
Batlels." Neste ponto, il porta dirigindo 
Os passos, neste ponto, agora, eu, acudindo 
A' porta, ao enfrental-a, abrll-a prompto bu.sco; 
E, de braço e.stendido, ao tocar-lhe os humbraes, 
Escancaro-a de vez num movimento brusco: 
Lfl fóra, a escuridão. E s6. E nada mais. 

E, dessa escuridão, cravando o oliiar no fundo, 
A revolvel-a estive, a revolver-lhe o fundo, 
Suri)reso, apavorado, hesitante, a sonhar 
Sonhos, que nSo ousou ninguém jamais sonhar. 
Mas, o silencio, mudo': o mesmo sempre. E, n treva. 
Calada om frente a mim, nenhum Indicio a treva 
Me dava. Delia s6, sCmiente me chegava. 
Me chegava ao ouvhlo om voz, que o murmurava, 
Um nome, e em murmurlo, um nome só, Lenora! 
Era eu que o murmurava; era eu, e já Lenora 
Eis o eelio a re.sponder, Lenora reipetlndo; 
Palavra, <iue s6 eu, na treva. entre as lethaes 
Angustias da Incerteza, em sonhos mo afun<lindo, 
Ficara a repetir. S6 Isso. E nada mais. 
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Outra voz voUnnilo para o quarto com a alma 
toda a arder dentro de mim, d'all a pouco ouvi de 
novo bater de leve, um tanto mais alto que primeiro: 
"Com certeza, "disse eu", com certeza, o que ouço 

^ agora é fl geloHla da Janella ; vou ver o que ali ha -e 
apurar que mysterlo é este. Que meu corafiSo se quede 
por um momento, e apure que mysterlo é este. E' o 
vento, e uada mais." 

P>aek luto the chamber turnüiK, ali ray soul wlthlii mp burnhiíf, 
Soou agaln I heard a tapping, somethlng loiidor than before: 
"Surely, "sald I", surely that Is somoithiiií; at iny window-lattice; 
Ix>t me see what thercat Is, aiul thls mystory explore, — 
I^et my heart be stlll a monieiit, and thls mystory explore; 
"T is the wind, and nothlng more." 

Abri, entfto, bruscamente a Janella, e, eis que, 
com giro e adejo vario, entrou por ella dentro uni 
majestoso corvo dos bons tempos d'outr'ora. Nem a 
menor cortezla fez elle ; nem por um Instante se dete- 
ve ou parou; mas, com are» de fidalgo ou fidalga, 
empolelrou-se por sobre a porta do meu quarto; eni- 
polelrou-se num busto de I'allas, Justamente por cima 
da minha porta ; empoloirou-se, deixou-se estar, e nada 
mais. 

Open then 1 flung the shutter, wheu with many a fllrt and flutter 
In there stepped a stately raven of the .salntly days of yore. 
Not the Jeast obelsánce made he; iiot au ln.stai)t stopped or stood he; 
Hut, with mien of lord «r lady, ixjrched above my chamber doer; 
I'erche<l upon a bust of Tailas, just above my ehambem door; 
Perche<l, and sat, and nothing more. 

Ahl, como enta ave negra cambiasse em riso a 
minha triste fantasia pelo grave e austero decoro, que 
na apparencia mostrava: "Embora tosado cerce tra- 
gas o pennaeho, tu, "disse eu, "nâo és, CDm certeza, 
um covarde, oh, velho corvo, lugubre e horripilante, 
que andas tresmalhado das regiões da noite. Ulze- 
me, pois, qual é o teu titulo de nobreza nas regiões 
plutonicas da nolteí" Ulsse o corvo: "Nunca mais!" 

Theu thls ebony bird beguiling my sad faney Into smillng, 
IJy the grave and »tern decorum of tlie countenance it wore, 
'•JhoughthycreHt be shornandshaven, thou,"Isald",artsnrt! no craven . 
Ghastly, grim and anciont raven, wandering from the nightly shore, 
Tell me -what thy lonlly name is on the nlghfs i)lutonian «horeV 
Quoth the niven: "Nevermore!" 
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Voltando ao quarto, witflo. com n alma em fogo a arder,. 
Com pouci^ ouvi de novo, ouvi baixo bater, 
15om de leve outra vez, mas mais. alto um pouquinho. 
Mais alto desta vez, mais alto um bocadlnho. 
"K", com certeza, "eu disse", 6 com certeza, agora, 
Uma cousa qüalquer, (jue bate li de fíira 
Nas g,elosias. K*. Mas será? . . . Quem n'o sabe? . . . 
Quein sabe que mysterlo ha nlstoV Quem n'o sabe?... 
Sooega, coragão! e deixa-me "que o veja; 
Que, por meus olhos, sonde o que fôr que alll esteja; 
Que sonde o que isso fftr; que o sondo por meus olhos; 
Que o mostre ao meu pavor, e, em Unhas naturaes, 
O facto ponha ft luz, mostrauilo-o claro aos olhos. 
K', com certeza, o vento. O vento o na<la mais." 

l'ara a janella, pois, crescendo, eu a escancaro; 
E, mal o olhar firmei, logo o vulto deparo 
De um corvo senhorll dos bons tempos de outr'ora, 
Que, da lufada em p(>s, entrando JíV de fóra, 
K clrcumglra e paira e se vai, i)or fim, pfir, 
Sem saudar, nem deter-se ou pousar, se vai pôr, 
Com ares de fidalgo ou fidalga, assentado 
Bem por cima da porta, ao alto enipoleirado 
Da porta do meu (luarto, em um busto de Tallas; 
Alcandora<lo ali sobre o busto de l'allas; 

, Alcandorado ali, do branco busto emcima; 
I>o branco busto sobre as formas dlvlnaes. 
Nosso busto pousou, que a minha porta encima. 
l'ousou; deixou-se estar. S6 isso, e nada mais. 

Ao ver dessa ave negra o modo assim severo. 
Ao vor com que decoro e com (jue porte austero, 
Ali, defronto a mim, tíío gravo procedia, 
Dosfez-so num momento aciuella fantasia. 
Quo u monte me assaltara, e transmu<lou-se em riso. 
"Embora", disse eu, poLs, dando expansSo ao riso, 
"Tosado, embora, cerco o teu pennacho veja, 
Nflo quero crer que tal á covardia seja 
Taxada punlgilo. NSo 6s um velho corvo, 
Roi)ellente e fatal, que foges ao cúu torvo. 
Certo, um titulo tens e fóros de grandeza; 
Ten« estirpe e brazOes nos reinos avernaos. 
Dizo, pois, qual teu nome entre a lllustre nobreza 
De JMutáo?" E tornou-me o corvo; "Nunca mais". 
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Multo maravilhado fiquei ao ouvir esta ave des- 
graciosa falar tSo claramente, comquanto sua respos- 
ta pouco sentido, pouco alcance tivesse, porque nSo 
podemos deixar de convir em que nenhuma creatura 
humana nesta vida Jnmals teve a felicidade de ver 
pousado sobre a porta do seu quarto, empolelrado so- 
bre o busto esculpturado, que encima a porta do seu 
quarto, ave ou animal por nome "Nunca mais!" 

Much I marvelled thls ungainly fowl to hear dlscourso so plalnly, 
Though Its answer little meaning, llttle relerancy bore; 
For we caiinot help agreeing that no living human belng 
Ever yet was blessed witli seeing bird above hls chamber door, 
Bust or beast upon the sculptured bust above hls chamber door 
Wlth svfch name as "Nevermore". 

Estranhando a mudez, que t2o pertinente res- 
posta assim Interrompia: "Sem duvida", disse eu", as 
palavras, que profere, sSo todo o cabedal, que lhe 
ficou da convivência com algum dono Infeliz, sobre 
quem deBgstres Inclementes cahlram uns apOs outros 
com rapidez crescente até dar-lhe As cantigas por 
constante estrlbllho, — até que as lamentaçSes do 
seu desespero se rematassem sempre pelo triste estrl- 
bllho "Nunca malsl Nunca mais!" 

Startled at the stillnese, brokeu by reply so aptly spoken, 
"Doubtless, "eald I", what It utters Is its only stock and store, 
Caught from some iinhappy master, whom unmerciful disaster 
Followed fast and followed faster, till hls song one burdon bore 
Till the dlrges of hls ho'pe that melaueholy burden bore, — 
Of "Nevermore, — nevermore!" 

Mas o corvo, pousado solitário sobre o plácido 
busto, sõ disse essas únicas palavras, como si a sua 
alma nessas únicas palavras houvesse vertido. Nada 
mais entSo disse, — nem uma penna sacudiu, até que 
eu, mal e mal, pouco mais que murmurei; "Outros 
amigos jfi se me tem Ido; ao omanhecer este me del- 
xarft como as minhas esperanças se nie foram." 
Torna, a Isso, a ave: "Nunca mais!" 

But the raven, slttiug lonely on the placid bust, spoke only 
That one word, as If hls soul In that one word he dld outpour. 
Nothing further then he uttered, — uot a feather then he flutered, 
Till I scarcely more than muttered, "Other frlends have flow before; 
On the morrow he wlll leave me, as my hopes have flown before." 
Then the blrd said, "Nevermore!" 
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Do pasmo me tomei ao ver com tal clareza 
Falar essa ave horrenda, embora, com certeza, 
SentWo jiilo tivesse, ou pouco ou nullo alcance, 
A reísposta, que deu assim tSo de relance. 
De pasmo me tomei, poniuauto ninguém pode 
Fugir a concordar, ninguém, na vida, i)ode 
Dizer (jue outro mortal jíi tivesse a ventura 
De ver pousar uma ave, ou outra creatura. 
Ao alto, sobre a porta, a porta do seu quarto; 
Sobre busto, <iue encime a porta do seu quarto; 
Pousar, deixar-se estaf e nada mais; uma ave 
Horrendo, que viesse, affrontando hibernaes 
Rigores de procolla, il noite, austera e grave. 
Dizer-lhe que no inferno a chamam Nunca mais. 

Assustou-me resposta assim tüo bem cabida, 
Que rompeu a mudez atô ahl mantida. 
Assustou-me a resposta; e, entüo, para expllcal-a, 
Eu me puz, a <lizer qual quem a medo fala; 
"Nestas palavras sft consiste certamente 
O seu vocabulario; e, nellas, inconsciente, 
Reproduz o que ouviu. Com certeza, a algum dono 
Infeliz pertenceu. I'ode ser <iue a algum dono 
Tivesse pertencido, a quem com teimosia 
Perseguisse a desgraça, e, na monotonia 
Desse estribilho só, distracçao procurasse 
A's dores, que gemia — íls dores sem Iguaes 
Do sou soffrer, e a magua aos lábios lhe levasse. 
Por desabafo e alento, o grito: "Nunca mais!" 

No emtanto, o corvo, s6, pou.sado sobre o busto 
Quedo, pousado o srt, d'ali de sobre o busto, 
Nilo me deu mais que tal resqwsta, em que puzera 
Talvez toda a sua alma. K nem ao que dissera 
Mais nada aocrescentou. Nem uma s6 das pennas 
Moveu. Nilo mais moveu de leve uma das i)ennas 
Que fosse, a niío ser quando eu, mal e mali baixinho 
E murmuro, falei, mas baixo, bem baixinho: 
"Em antes delle jii perdi muitos amigos: 
I'erdldo tenho, sim, por varia voz, amigos, 
Que foram sem retorno. Irfi clle também 
Sem retorno, assim como aos caros Idoaes 
A esperaliya se foi, e, com o dia que vem, 
Este IrA," Grasna o corvo apenas: "Nunca mais". 
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Cambiando, porém, o corvo novamente cm sor- 
riso toda n trlHti'za ft minha alma. fiz de prompto ro- 
dar um ausento acolchoado para defronte o da ave e 
do busto e da porta; e, entSo, no velludo afundando, 
entrei a ajustar fantasia a fantasia para ver sl ati- 
nava com o q>ie esta ave de outros tempos, ^om o 
que esta feia, desengraçada, liigubre, esoavelrada e 
agourenta ave de outros tempos queria dizer com 
grasnar "Nunca mais!" 

IJut the raven still beguillng ali my sa<l soul Into smlllng, 
Stralght I wheeled a cushioned seat In front of blr<l aiul bust and door, 
Then, upon the velvet slnklng, I botook lüyself to llnklng 
Fancy unto fancy, thlnklng what this omlnous blrd of yore, 
What tbls grim, ungalnly, ghastly, gaunt aml ominous bird of yoro 
Meant In croaklng "Nevermorc!" 

Estava eu assentado a querer com Isto atinar, 
sem, comtuüo, cousa alguma dizer A ave, cujos olhos 
de fogo, enttto, me ardiam no amago do selo ; — Isto, 
e outras counas mais, estava eu assentado a querer 
decifrar, com a cabega oommodamente recllnada na 
capa de velludo do coxim sobre que a luz da lampadu 
cahla como um olhar cupldo, capa de velludo roxo, 
sobre que a luz da lampada cahla como um olhar 
cupldo, e que ella nilo mais ha de premer — ah, nun- 
ca mais ! 

Tbls 1 sat engaged In guesslng, but no syllable expresslng 
To the fowl wbose fiery eyes now burnod In my bo.som's core; 
This and more 1 sat dlvlnlng, with my head at ease reclLnlng 
On the cuKhIon'8 velvet linliig that the lampllght gl0Hte<l ovor, 
Uut whose velvet violet lining, with the lampllght gloatlng over, 
She shall press, ah, nevermore! 

Pareceu-me, neste ponto, que o ar se tornava 
mais denso, porque o perfumava um thurlbulo Invisí- 
vel, agitado por seraphlns, cujos passos echoavam 
tlllntantes no chio alcatlfado. "Uesgragado", exclamei, 
teu Deus te empresta, — por estes anjos te manda 
trégua — trégua e olvido As saudades de Lenora! 
Traga, 6, traga a taça deste olvido beneflco e esquece 
esta Lenora que perdeste!" Dlase o corvo: "Nunca 
mais!" ' 

Then methought the air grew denser, perfumed from an uusoen censer. 
Swung by seraphim, whose footfalls tlnkled on the tufted floor. 
'•Wretch, "I crled", thy God hath lent thee, — by these angels he hatJi 

sont tliee 
Respite, — respite and nepentbé from the memorles of Ix-nore! 
Quaff, O, quaff this klnd nepenthó and forget this lost |jeuore! 
Quoth the raven, "Nevermore!" 



o CORVO 70 

rorfm, mais unia vez, essa ave transformando 
A tristeza ft minha alma e em riso a trunsmu<lando, 
Fiz rodar um assento e delia o puz em frente, 
E do busto e da porta em face justamente. 
ISeni defronte lli*o puz; e o corpo, no velludo, 
Todo o peso largando, afundei; e jft twlo 
Que estivera a pensar — IdÓa ou fantasia, 
Comecei a prender como elos, que queria 
Jungldos, para ver que sentido quizera 
Aquella ave ominosa il resposta, que dera, 
Inculcar; para ver si encontrava o sentido 
Que essa ave <le feições e gestos espeetraes 
Na resposta puzera; — achar com que sontldo 
No crocltar dizia ape.nas: "Nuiiea mais". 

I'ara tal, eu, sentado, a rever, mas commigo, 
O que vira, fiquei, mas a sôs, só couuuigo, 
Seiii palavra slquer dirigir á agourelra 
Ave, que, com o olhar, qual rubida fogueira, 
O amago ao coragtto me estava requeimando. 
No coxim de velludo a cabega pousando, 
No coxim, que o clurfío da luz como um olhar 
De cupidez voraz descia a illumliiar, 
Ku, a gosto, escrutava o que quizera o corvo 
Dizer no seu falar, que tinha em tanto estorvo 
A facll comprehensito. Nesse coxim, agora, 
A fronte eu descansava, em que d'Ella Jamais 
A fronte pousarii qual se i)ousava outr'ora. 
N,lo mais se pousará, oh, nunca, nunca mais! 

Como que o ar então me pareceu mais denso; 
A modo que um perfume ulii pairou de Incenso, 
Que, em thuricremo vaso, ao ar silente alçassem 
Seraphlns, cujos iK?s em cadência roçassem 
A alcatlfa, que o chilo do meu quarto alfaiava. 
E, pois, il inspiração, que sobre mim baixava. 
Cedendo, a me exprobrar do pavor, (jue sentia. 
Contra mim revoltado, em alta voz dizia: 
"Desgraçado! Teu Deus,,teu Deus, por estes anjos, 
Teu Deus trégua te dft; teu Deus, por estes anjos, 
Uemedlo íl dôr te manda. Esquece de Lenora 
A i)erda, e emplna a taça, em que us dores mortaes 
Tu podes afogar. Uisca deswa Lenora 
Na mente o nome." E grasna o corvo: "Nunca mais." 
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"Propheta!" disse eu, "creatiira fatal! — pro- 
pheta aluda asaim, quer ave, quer demonlo! Ou ve- 
nhas Incumbido de tentar-me ou te haja a tempestade 
langado a estas plagas, desolado, mas Indumlto sem- 
pre, — ao ermo desta terra encantada, — a este ar, 
que o terror assombra, — fala-me a verdade, eu t-'o 
Imploro, — ha, ha balsamo cm Gllead? dlze-me, dlze- 
me, eu t'o Imploro!" Disse o corvo, "Nunca mais!" 

" Propliet!said I, " tliing of evil! — praphet stül, If bird or devll! 
Whether tcmpter sent, or whetlier tempest tosscd tliee here ashorc, 

Uesolate, yet ali undaunted, on thls desert laiid enchanted, — 
On thls home by terror haunted, — tell me truly, I Implore, — 
Is there — is tliere balm In Gllead? — tell me, tell me, I implore!" 
Quoth tlie raven, "Xevermore!" 

"Propheta", disse eu, "creatura fatal 1 — pro- 
pheta ainda assim, quor ave, quer demonlo! Por 
aquelle ceu, que se arquela sobre ní58, — por aquelle 

/ Deus, que ambos adoramos, dlze a esta alma de ma- 
gua acabrunhada, si, lá no distante Eden, abragarâ 
ella uma virgem santlflcada, a quem os anjos chamam 
Leuora! AbragarA uma linda e radiante virgem, a 
quem os anjos chamam Lenora!" Disse o corvo, "Nun- 
ca mais!" 

."I'rophet", sald I, "thlng of evil! Prophet still If bird or devll! 
By tliat heaven that bends above us. — by that God we both a<lore, 
Tell thls soul wlth sorrow laden, if, withiu the dlstant Aldenn, 
It shall clasp a sainted maiden, vvhora the angels uame Leuore! 
Clasp a fair and radiant maiden, whom the aiigels name Ijeiiore!" 
Quoth the raven, "Nevermore!" 

"Que sejam psHas palavras o signal da nossa des- 
pedida, ave ou Inimigo!" gritei eu, pondu-me cm pé. 
"Volta ft tempestade e fts regiões plutonlcas da noite! 
NSo deixes nem uma bô negra pluma em testemunho 
dessA mentira que a tua alma disse! Não perturbes a 
minha solidSo ! Sae-te do f u»to, que encima a minha 
porta ! Tira teu bico de dentro do meu coragSo e tira 
o teu vulto de cima da minha porta!" Disse o corvo, 
"Nunca mais!" 

"I5e that word our sign of parting, bird or fiend!" I shrieked, ups- 
tarting. 

"Get thee back into the tempest and the nighfs IMutonlan shore. 
Leave no black plume as a token of that He thy soui hath spoken! 
Iveave my loueilucss unbroken! Quit the bust above my door! 
Take thy beak from out my heart and take thy forui froni off my 

door!" 
Quoth the raven, "Nevermore!" 
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"1'ropheta", eu disse eutilo, "ave ou demoiiio sejas, 
Propheta mesmo assim e como quer (lue o sejas! 
Pelo <3eu, que iios cobre, e o Deus, que veneramos. 
Por tudo quanto os dous por mais caro prezamos, 
Dize, dize íl minha alma, a que a dor tanto preme, 
A' alma, que esta saudade inibida e crua geme, 
Dize por compaixfío si, no Eden distfiute, 
Km seus braços verfi. a Virgem fulgurante; 
Aquella Virgem santa, a que, no <-'eu, Lenora 
Chamam, e <iue ninguém ua terra chama agora; 

- A Virgem, por quem peno — a Virgem, (jue a saudade. 
Me traz sempre na mente em sonhos perennaes! 
Oh, dize si algum dia abrayal-a, em verdade, 
LU no Ceu, poderá!" E o corvo: "Xnnca mais." 

"I'rapheta", eu disse entilo, "ave ou demonlo sejas, 
Propheta mesmo ass-lm! Quer vindo a(iui tu sejas 
A tentar-me, ou lant^ado o sopro dus borrascas 
Te houvesse a esta plaga — afflicto, mas das vascas 
Do desespero livre; — ao ermo <lesta plaga, 
Que um i)oder infernal no seu effluvio alaga; 
Ao seio deste lar, onde o terror domina — 
Si tem a dôr, que assim saudade me proii)ina, 
Leiiitivo, que a acalme, oh, dil-o, (jue t'o imploro! 
Oh, dize-me si tem este luto, em que choro. 
Trégua, que ao meu soffrer as torturas abrande; 
Lenitivo, que ü dor embote os seus puuhaes 
K, íl saudade, que peno, o esquecimento mande. 
Oh, dil-o, corvo, dü-o!" E o corvo: "Nunca mais". 

"Que seja essa resposta a nossa despeilida. 
Ou ave ou tentador! "bradei com a vor erguida, 
N'um salto em i><'' me pondo. "Oh, volta ft tempestade! 
Volta ii 'noite do inferno! Em minha soledade 
Que eu flíjiie sempre s6! Nfio deixes uma penna, 
Nem uma penna só, nem uma negra ])enua 
Das tuas, em penhor desta mentira atroz, 
Que acabas de afflrmar com refalsada voz! 
De sobre o busto sae! O vulto, eia, retira 
De sobre a minha porta! O adunco bico tira 
Daqui do coraçilo, onde o cravaste! Oh, vai-te 
Embora e deixa em paz meus tristes penetraes! 
Ou ave ou tentador, deixa-me em paz! Oh, vai-te!" 
E, immovel, diz o corvo apenas; "Nunca mais!" 
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E o corvo, sem se mover, ainda pousado está, ain- 
da pousado está sobre o pnliido busto de Pallas, bem 
por cima da porta do mí?u quarto; e seus olhos tem 
toda a appareucia dos de um demônio, que estfi so- 
nhando ; e a luz da lampada, cahindo sobre elle, pro- 
jecta-lhe no chão a sombra; e, minha alma. d'<»s8a 
Kombra, que está a fluctuar no chão, não se erjíueril 
nunca mais ! 

And the raven, never fllttliig, stUl is slttlng, still Is slttlng 
On the pallld bust of Pallas, just above my cliamber door; 
And hls eyes have all the seeinlug of a demon tliat Is Ureaming; 
And the lamplight o'er hlm streamlng throws hls shadow on the floor; 
And my soul from out that shadow that lies floatlng on the floor 
Shal be llftod — Xevermore! 

• NOTAS 
A' eatrophe 2.": 

"And each separate dylng ember wrought Its ghost upon the floor" 

Este verso quer literalmente dizer: "E cada biaza, que em separado Ia 
morrendo, elaborava no chilo o seu espectro." 

Oíferece dlfficuldade a traducgao, desde que se procure fazer uma Idéá 
exacta do que por esse verso qulz o poeta slsiiiflcar, e;n vez de verter mais ou 
menos fielmente a Idía contida em cada vocábulo sem attençSo â propriedade 
do que exprimir devam na Intenfílo do autor. 

Tratando-se de um sala lllumlnada por uma lampada de luz tilo poderosa, 
que lançava no chio a sombra de uma ave empolelrada ao alto da verga de uma 
porta, encimada por um busto, e nao de uma sala, cuja lllumlnac5o fosse feita 
pelas chammas da lareira, não 6 facll conceber como as brazas, que se eitlngulam, 
lançavam, no extremo brnxolelo, sombras fantastlcas íl superfície clara do chão. 

Tendo-o traduzido por: 

"K seu espectro no chilo cada braza deixava. 
Que, aos poucos a morrer, no lar agoiiisava," 

confesso que não fiquei satisfeito. 
Pela mesma razão nSo me satisfaz a traducçSo: 

"Cada braza do lar sobre o chJo reflectla 
A sua ultima agonia" 

de Machado de Assis, a quem, entretanto sobrava competencla e autoridade para 
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E, sem mais se mover, alll se tem pousado, 
Immovel sempre, o corvo; alli, alcandorado 
De Pallas sobre o busto — erguido ao alto — acima 
Da porta do meu quarto — e mudo o quedo a encima! 
E os olhos seus sSo como os olhos de um demonio 
Absorto a machlnar — sSo olhos de um demoulo! 
E, da lampada a luz, sobre elle em cheio desce 
O clarão com fulgor, que vivo resplandece, 
E lhe estampa no chíío a dura e negra sombra! 

I E, minha alma, oh, horror! da treva dessa sombra, 
" Que fluctua no chão pairando eternamente, 

Minha alma do nogror, que os giros Infernaes 
Adensam no voar, que paira eternamente, 
Nunca mais se ha de erguer! Ai, nunca! Nunca mais! 

Interpretação mais accommodada fi veroslmllhança, mãrmcDte quando a phrase 
"dying ember" J4 modificada pelo restrlctlvo "each", rputrlnglu-a ainda o poeta 
pelo adjuncto "sepa^te", que, talvez sem forçar a mio, se podesse entender como 
exprimindo um facto muito commum, isto é, a separação de brazas, que a crepi 
taçao atira, dos carvões ou tofos, do interior da lareira, para o chtto ou soalho 
Uloor), onde deixam vestígios mais ou menos superíiciaes da sua estada. 

Cotejando esta passagem com a da estrophe 14.", em què foi por Machado 
de Assis supprimido o "tilintar de passos sobre chão atapetado", nSo seria muia 
ousadia traduzir de modo mais consentaneo com a realidade possível, dadas as cir- 
cumstanclas do local, a passagem em que ambos deixftmos uma chamma menos 
brilliante projectar sombra sobre uma superfície esclarecida por luz muito mala 
intensa. 

A' estrophe 8.": 

Kcferindo-se â ausência de ornato na cabeça do corvo da ospecie, a que 
allude, o CORVUS CORAX, emprega o poeta a palavra "crest", crista, o ornato 
natural, também ausente n'essa ave, e "pennacho de capacete ou elmo", quando a 
língua Ingleza tem "tuft", tufo, e "cop"', poupa. 

Tendo, na estrophe 7.*, dado ao corvo "ares de lord ou lady", parece ter o 
poeta empregado o termo no sentido heráldico, pois que logo em seguida lhe pede 
declare qual é, nas regiões infernaes, o seu titulo de nobreza. 

Assim crendo, repudiámos o termo "poupa ou topete", appendices que 
se nao poderiam dizer "shorn and shaven", Ist" tosados e raspados, visto 
não os ter o corvo; e adoptfimos o "pennacho", allude ao capacete do 
guerreiro, o qual, convencido de col>ardia (craven), ®ra, noutras épocas, degra- 
dado, raspando-se-lhe cm parte a cabeça e a cara. 

Ainda n'egta estrophe, umas edições trazem : 

 thoTi, "I sald," art surely no craven, 
Ghastly grim and ancient raven wandering from the nlghtly shore. 
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e outras; 
 tliou, "I sald," nrt siirely no craven; 

Ghastly, grlm, and ancient raven wanderiiig from the nightly sbore, ete. 

SI se nttender, como ee deve, a pontuação, os primeiros versos hão de ser 
traduzidos; 

 tu, "disse eu," niío ès de certo covarde, lugubre- 
mente medonho e velho corvo, que andas tresmalhado das regiões 
da noite 

e os últimos: 

^  tu, "disse eu," nSo és de certo covarde; lugu- 
bre, medonho e velho corvo, que andas tresmalhado das regiões 
da noite, dlze-me, etc. 

Quer Isto dizer que, no primeiro caso, tratar-se-Ia de uma afflrmaçao, em 
que o corvo seria qualificado como covarde, lugubre, medonho e velho, emquanto, 
no segundo, eqüivaleria, o que está escrlpto, a um vocativo, referente áquelle a 
quem é endereçado o pedido de declaração dos seus títulos de supposta nobreza 
no Inferno. 

Mesmo, porém, dado o tom de Ironlco ludibrio, em que o protagonista se 
dirige a ave, pareceu-nos que nao devia elle melindral-a com os qualificativos 
depreclantes, que se encontram no texto; sim, de preferencia, assegurar-lhe, por 
lisonja simulada, é claro, que não era elle o que o seu aspecto lhe estava mos- 
trando ; tanto mais quanto }& lhe deveria ter assomado ao espirito a possibilidade 
das Interrogações, que posteriormente lhe fez e a que aguardava resposta mais 
ao agrado das suas esperanças. 

Este o critério, que determinou a maneira por que traduzi a passagem. 

A' estrophe 12.': 

"On the cushlon's velvet lining that the lamplight gloated o'er" 

O verbo "gloat" traduzir por verbo correspondente em portu- 
guez, porque, embora appllcado ft lâmpada, não significa hrilhar, illuminar. 

Derivado do Islandez "glotta", rir escarnlnhamente, passou a significar em 
Inglez, segundo se vê em Funk * Wagnalls, New Standard Dlctlonary, — em 
Clarkson, Standard American Dlctlonary, — e em Cassell's Bncyclopaedlc Dlc- 
tlonary : — olhar firmCt especialmente com prazer para qualquer oousa^ que 
gatUfas maus almejos ou paixões mórbidas — com matiynidade, luxuria ou ava- 
reza — sentir um prazer maliuno em olhar para qualquer cousa. 

Embora no sueco e no dlnamarquez o correspondente signifique : " brilhar com 
esplendor" (glow), nSo foi nessa accepçBo adoptado o vocábulo pela língua In 
gleza. Portanto, nesta estrophe o "gloat" nSo se pode traduzir senio por uma 
personificação, isto é, tomando a flxldez da luz da lâmpada como « expoeute da 
Inveja, que sentisse ella ao amor, que approxlmava os amantes, ou do almejo ao 
goso, que desfructavam de con(panhla no movei, que Illuminava. 
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D'ahl a versi^, «luo acloptftmos: 

"No coxim, que o clarão da luz como um olhar 
De voj-az cupidez des*cia a illumlnar" 

Dada, todavia, a slRiilflcaeilo, que nas lIHKuaa, de qup o Inglez derivou, 
tem 09 vocábulos f/loe e gloa, i possível que o poeta se reportàsse ao parentesco 
e conservasse o sentido original. Shakespeare n5o ousou tal. 

Km todo o caso, attcndendo ft preoccupaçilo, evidente em todo o poema, de 
lhe dar uni tom lugtjbre, eííádunadq ft depressSo psychlea, do protagonista, .cre- 
mos nSo ter andado mal fazendo corresponder a esse verbo .1 c(*npara<;Ro, que 
empregilnios. . 

A' estrophe 14.*: \ 

Soraphlm whose footfalls tinklcHl on *tlu> tuftod floor"-'' 

A traduccSo literal seria : 

/ 
)«ad •• Serafins cujos passos tilintavain no (^lilo atap^ado" 

E', porfim, possível que, sobre um tapete felpudo, os passos tiUnteint 
Manifestamente qulz i poeta dizer que os seraphlçs,, acompanhando vom o 

corpo a vlbraçSo das correntes do thurlbulo agitado, o tlllntnr destas coincidia' 
com o movimento dos passos em avanço e recuo. NSo o fez, entretanto ; mas dei- 
xou ft comprehensfto do leitor estabelecer a relaçilo, (|ue as palavras nSo estabe- 
leceram explicitamente. j 

NSo Justificara esta passagem a Interpretaçfto, <iue (|ulzeranios ter dado 
ao caso das brazas, que, ao morrer, deixavam no ohSo o 'seu espectro ? 

Ainda na mesma estrophe se encontra : 

respite and nepentliC" 

NEPENTIIA, truz Cândido de Figueiredo: genero de plantas asiatlcas .(do 
grego nó, privativa, e pcnthoa, tristeza). 

NBPENTIIÉ, forma empregada pelo poeta, é, na Od.vsséa, epitheto de uma 
droga dada a Helena no Egypto, e que se suppunha ter o podei dc trazer o 
esquecimento da dOr ou pezar, crendo-a derivada do oplo òu da cnnnabls (Tiie 
New International Encyclopaodla). 

Mau grado a identidade etymd^oglca com o nome da planta carnívora, 
NBPENTIIES DISTÒ^LATOUIA, é na ultima accepcilo que emprega o poeta o 
vocábulo, ft simllhança do que fez Tbomas Nabbes: \ 

'■Oh, let me klss those pair of twinn'd cherries 
That do distll NBPENTHE," 

\ 

e Ilolmes, em "To the Eleven Ladiea", st. 8: 

"Better love's perfume in the empty bowl 
Than wlnc's NEPENTHK for the aehiu}? soul" 

J > \ 
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DohíIp, po^s, que foi tomado om acoopcflo metnphorlca, «leixei, ort^Io que 
«em prejuízo da esthetica, o termo, e í^onsagrel a symboliííaçílo nell<> coDoretjsa<Íà 
o que, HHii duvida, é o elemento preponderante para a expressio e a compreheu- 
são do pensamento. 

A estrophe 14.*: 

 is there balm in Gileatl?" 

"Ha bulsaiijo eiu Oalaad?" 

E' uma t'vldente allusSlo ao texto bíblico. 
■ Km Jeremias, 8, lí^-ne : / 

21 — Quebriintadü ostou, |e entristecido pela dftr da filha do meu povo: 
o enpirlto tse apodjTou de mim. ' ' 

^ 22 —Aoaso nao ha rCBlna em GalaadV ou nSo se acha lá medlc^-<;tc. • 
GILKAI), em vernáculo GALAAD, do arabe "jaVad", aHpero, rude, é um 

distrleto moníauhoKo da margem oriental do Jordilo, cujoK limites variam no Ve- 
lho ^^estaraento. iVpezar do que Hlgniflcu o seu nome, é uma bella e productlva 
zona, de luxurlo»iu v^getaçfto, especialmente na parte central, nas ImmediaçOes do/ 
regato Jubbuk, onde sc enoüntram florestas ile carvalho e tercblutho. Conta ex- 
cellentcs pastagens e pioduzla outr'ora resinas ou gommas e especiarias. 

Com certcza, esta noção ile um terrltorlo formoso e rico, onile abunda- 
vam os Inítreillontes, yiue se empregam na confecção dc balsnmos analgésicos, foi 
QUe levou o poeta a fazer a referencia, quando quer Indagar sl além, na outra 
vida, a que uada deve faltar — no Eden, a que allude na estrophe seguinte e 
onde qulzera encontrar a amante, — ha lenltlvo, que lhe alllvle a dOr da suí 
perda. A sua duvida é clara no gripho, que põe ao verbo — is there balm In 
tíllead?. 

Como em relaçilo ao NKPENTIIE da estrophe anterior, e pelas mesmas 
razões, preferj omlttlr o termo, o que, sem prejudicar o sentido, antes o torna , 
mais prompta e facilmente comprebendido. 

JOÃO KOPKE. 
/ 

I 

; 

/ 
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IMPRESSÕES DE 
NÁPOLES 

Ricürilo (íon^-alveaiiue o destino nos 
roubou tão tragicamente, esteve em 
Najwles muito tempo, numa demora- 
da viagem que fez lia annos. Ricar- 
do amava ternamente a Italia — tan- 
to ((uc, indo á Europa, não pensou se- 
não na Italia, e aó lá estovo. Escre- 
vendo de Nápoles a seu pai, eis co- 
co elle refere' as suás primeiras im- 
pressões atra vez das,, quaes se perce- 
be a mesma sensibilidade' delicada 
(Jue tanto o fJíz soffrer: 

t 
"Nápoles, 20 de Novembro de 1907 
Meu querido Pae; — Venho nes- 

te momento tje Posillipo, onde estive 
o dia todo,' em companhia d3 alguns 
amigos brasileiros. Como a noite es- 
tá fria, quasi hybernal, e eu não te- 
nho vontade^de sahir, estendi dean- 
te de mim esta grande folha de pa- 
pel, que pretendo encher com algu- 
mas das minhas impressões de Nápo- 
les. 

Antes, porem, saibam que estou 
bom, forte, completamente curado da- 
quella maldita dyspopsia que hm fez 
soffrer tanto. Ando, porém, de uma 
sensibilidade aguda, requintada, mór- 
bida. Cada vez é maior a minha fra- 
(jueza deante dos soffrimentos alhei- 
os: em presença de uma desventura 
qualquer, afflijo-me, procurando' um 
meio de áttenual-a. Isto, que os ou- 
tros chamam ,bondade, é- para mim 

I ' 

uma satisfação intima tão grande que 
lhe tira quasi todo o mérito. 

Tenho féito esmolas relativiimente 
grandes, mas só á indigóncia que não 
pede, porque 'a outra, a das ruas, é 
uma das fôrmas da 'exploração, um 
dos tentáculos da Camorra. \ 

Estou convencido de que não ha ci- 
dade no mundo\eni que a miséria seja 
tão grande e nenhuma também em 
que seja mais difficil exercer a cari- 
(lade. Talvez por isso a pobreza aqui 
raras vezes é digna e corajosa. Um 
(H,a destes, voltando do Vomero (uma 
eollina a dois jtassos do centro, com 
estupendo panorama da Cidade e do 
golfo) vi,'numa das fermataa do bond 
ura grupo de tres pessoas, duas se- 
nhoras e um homem: este engrava- 
tailo, as senhoras de chapéu, todos 
decentemente vestidos e com um ar 
re8i)eitavel. Mal o bond parou, uma 
das senhoras,'uma velha de cabelloa 
brancos, começou a cantar uma ro- 
manza qualquer emquanto a outra 
estendia o pires aos passageiros, sem 
o menor vexame, como cousa natu- 
ralissima. ^ 
Fiquei horrorisado. Tive a impressão 

de que essa gente, não tendo aquolle 
dia o que jantar, adoptárp, sem hesi- 
tação tal meio de vida e viera reso- 
lutamente para a rua arranjar o al- 
moço do dia seguinte. De rosto, a ca- 
da instante, ha um imprevisto nes- 
te gigantesco Pateo dos Milagres. 

Hontem, percorri a Nápoles anti- 
ga, os hassifmidi da cidade, quar- 
teirões immundos em que espapaça na 

\ 
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lama de todas as abjeeçõcs uma gen- 
talha auilrajosa e faminta. Bem pou- 
cos são os que se affoitam pela tra- 
mfí li 'esses Í)eccos lamacentos. E, en- 
tretanto, quanta cousa curiosa elles 
offeroc.enk. O sol jamais penetra en- 
tre os altos paredões d^,s mansardas 
lobregas, e, no alto, apenas uma nes- 
ga estreita appareee deste suavíssi- 
iiio 'ceu naj)oÍitano sempre tão cla- 
ro e tão azul. 

Ha viellas <(ue ninguém 'seria capaz 
de descobrir nesjie cahos, alfurjas 
cuja entrada é uma porta abobadada, 
liumirta e escura como a boc(>a de uma 
cisterna. De um lado e de outro, ha- 
bitações humanas que mais parecem 
fojos de animaes ferozes, sem dutra 
luz que a de uma lampa'da mortiça, 
bruxoleiando ao fundo, deante de um 
retábulo da madona. Por todos esses 
heccoS enxameia uma imvltidão extra- 
vagante e suspeita — creanças en- 
fezadas e repi^nantes, velhos horrí- 
veis. megeras hediondas, garotos, va- 
galiundos, mendigos, ladrões — phy- 
«ioyomias de presidio, typos lombro- 
sianos de ojatadura sinistra. 

Não obstante, de quando a quando, 
descobre-se uma flor nessa estru- 
meira: uma carinha angélica chama- 
dos a attenção, uns olhos negros e 
pensativos, um porte airoso e flexível, 
ou enciinta-nos o ouvido uma vozinha 
fresca e maguada, que rouxinoleia da 
janella de'um quarto andar o estri- 
l)ilho melancolico de uma canção. 

Cada viella apresenta uma confu- 
são cahotiea, indizivel, em que ha of- 
ficinas de marceneiros, botequins, for- 
jas, lavanderias, lojas de revendedo- 
res, tudo ao ar livro,'em plena rua, 
atravacando-a quási completa- 
mente em certos trechos. Porejam hu- 
midade as fachadas dos casarões re- 
cobertas de uma lepra secplar e de 
lado a lado, de janella a janella tra- 
[los ignóbeis seccam ao sol, — lamen- 
tável attestado de indigencia e de pe- 
núria. A' exhalação pestilencial que 
sobe das poças d'agua estagnadas 
mistura se um cheiro forte de fritura 
de pimentões e de azeite. rançoso. 

A cada momento, um incidente co- 
mico ou trágico, uma scena curiosa, 
um asjjecto interessante da vida po- 
pular. Aqui são dois virágos, com as 

physionomias -repellentes" transtorna- 
i^as de cólera que se engalfinham, gol- 
fando um chorrilho de palavrões; 
quatro passos adeantí, uma plantu- 
rosa matrona que de pente em pu- 
nho desbrava tranquillamente a bre^ 
nha eapillar da filha, em plena rua; 
mais longo, uma infelfe mulher a 
quem prenderam o marido, que es- 

. braceja o se lamenta em altos gritos, 
arrancando os cabellos, em meio a 
um bando dé comadres. ' ■ 

T)e repente, resoa um l)ombo e es- 
tridula uipa ocarina. H' d paz:iiarfelio 
uma ©specie de truão, enfLndo num» 
.-artola velha, mettido numa sobre- 
casaca prehistorica, com uma granjf 
gravata ile pajio^ esvoaçante. ;V<-om- 
panliam-ti 'o ilois [^uonutori ile cal- 
ções vermelhos, e meia diizi.a de ga- 
rotos empunhando bandeiras. Forma- 
se logo um ajuntamento il,' insba- 
(|ue3. O pazziarieJlo (brincalhão) có- 
meça as suas bufonadas, diz pilheryis, 
entôa cançonetas hunmristicas e em 
seguida,circula entre o povo, com es- 
gares e tregeitos hilariantes, annun- 
ciando os generos de uma cantina 
qualquer com os resi>eetivos preços. 
Se apregoa vinho, traz comsigo uma 
•imostra da mercailoria em um grande 
frasco que corre de bocca em bocca, 
entre os assistentes. E' um meio ori-' 
ginal de rSclame\ um es))ectaculo gra- 
tuito, de ([ue se >»proveitam os lara- 
pies, os quaes têm justamente o seu 
quartel general nesses nicoletos ru. 
morosos do Baixo Porto e do Vasto, 

De resto, essas furnas fornecem a 
enorme legião de degenerados e delin- 
qüentes, que enriquecem a historia 
da mala viia napolitana, og cammor- 
risti, ox piccinoti, os (jiovanotti ono- 
rati, todos os membros, em smnma, da 
Camorra, criminosa associação perfei- 
tamente organizada, que ha já alguns 
séculos estende os ^us tentáculos não 
só por toda a Nápoles mas pela Italia 
meridional, impondo sua vontade om- 
nipotente ás autoridades, rouljando, 

■ extorquindo, matando, temerosa e 
ameaçadora. 

Da porta Capuana sae o capocn- 
testa, o chefe supremo da bella sucíe- 
tá riformata, poripie in cliesto iimir- 
tere ó camorrista sapc fa pure huoiio 
ó dduvere sujo. Assim é natural que 
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O extraugeiro, já advertido, não so 
aventure por esaes latifúndios, e re- 
troceda amodrontirdo mal põe os pés 
em uma dessas ruas em (jue vagueiam 
cabras soltas, rolam carretas tiradas 
por burricos, liailam zingaros, fer- 
rum-se cavallos, lamuriam realejos, 
rufhini pandeiros,, choram creanças, 
retinem bigornas, ,j— tudo ao mesmo 
tempo, causaiido uma balburdia plian- 
tastica, produzindo um fragor infer- 
nal. Se acaso tem a coragem do ir 
avante, sae desse pandemonio, eston- 
teado e engurdecido. E cá fóra, ao 
desembocar inopinadamente, em uma 
das'ruas largas o movimentadas ds 
Nápoles moderna, respira soffrega- 
gainente, com ancia, a pleilos pulmões, 
o ar fresco e puro que vem do mar, 
e ejcjterimenta uma sensação de alli- 
vio, oomo f|uom acorda de um pesa- 
delo angnstioso. 

Da<|ui a meio século, já será dlffi- 
eil observar . estas coiusas. A epide- 
mia do cliolera, que nos últimos tem- 
pos, j)or diversas vezes, tem dizima- 
do n população, impoz aos poderes 
públicos sanear a cidade rasgando 
ruas, largas e arejadas nessas subur- 
ras infectas. De uns vinte nnnos a es- 
ta parte começaram os sventramenti. 
Demoliram-se trechos inteiros da Ci. 
(lad^ velha para a construeção de 
avenidas espaçosas e extensas. Em 
substituição aos pardieirõs d'antanho 
ergueram-se enormes edifícios de cons- 
trueção moderna, de modo (jue a Ná- 
poles do yiee-rei D. Pedro de Toledo 
vai 'desapparecendo* aos pouoos, dan- 
do lugar a'uma noVa Nápoles, mais 
fivilisada e confortável para ileses- 
])era<;ão dos poetas e ga*dio dos in- 
glezes. 

.1.1 vi a Napples de Matilde Serão. 
Falta-me agora ver a Jíai)oles de' 
Lamartine. 

Não irei para Florença sem deixar 
as pégadas dos nieus brasileiros pés... 

Sur Ia plagc sonoro oú a mer de 
ISorrente 

" Dérniilc scs flots h1eu« au picd de 
, Vorangcr 

\ 
K com esta, odâio. Saudades a to- 

dos o uni abraço do 

fíic(irdito". 

í 

REVISTASSE JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

DEFESA NACIONAL 

Som duvidar da sinceridade, da 
influencia o da competencia dos no- 
táveis brasileiros que por verdadei- 
ro impulso patriotleo tomaram a 
iniciativa de organizar a defesa na- 
cional, receio que o esforço de sua 
actividade, por mais que se propa- 
gue e exemplifique, ao cabo resul- 
te improficuo. l'aroce-ine que o pro- 
blema do Brasil, tão complexo, vai 
sendo considerado som a convenien- 
te ponderação de todas as suas fa- 
ces. E' um problema a um tempo 
nacional, politico, moral, inttdlec- 
tual e economieo; e em cada um 
desses aspectos a solução só será 
dada co^m o tempo, determinada pe- 
los factores naturaes, que podem 
ser previstos, mas não podem ser 
contrariados. O ardoroso Impulso 
com que os fundadores da liga da 
Defesa Nacional iniciaram o seu 
nobre emiprehendimento não lhes 
deixou serenidade ao espirito para 
roflectirem que a mera formulação 
de um programma de ensino de pa- 
triotismo ó a declaração do descré- 
dito do patriotismo alheio. 

O patriotismo, entretanto, é uma 
força natural, Instinctiva, Im- 
iuanento em todo o homem, sal- 
vo os casos raros de perver- 
são, como também acontece a ou- 
tros instinctos. Mas neste mais ra- 
ros, porque elle é ainda o desdobra- 
mento moral do proprlo instincto 
animal de conservação. Não se 
aprende a ser patriota, como não se 
aprende a ter caracter ou a ser lie- 
ri)o. O ensino ahi, theorico ou pra- 
tico, dado na tribuna ou no livro, 
ornado de eloquencia e| poesia, ou 
traduzido no acto exemplar, é inef- 
ficaz. A vida dos homens, des^e a 
antigüidade até a actualidadj, é um 
ensinamento constante, « a humani- 
dade continua a ser a re^iresentação 
variada e inconstante de todos os 
gráos da vicissitudo entro a fraque- 
za e a força, entre a boiulade e a 
maldade, entre a virtude e o crime. 
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O ensino, o saber, não formam o 
^a^ac,té^, não fazem a virtude, não 
eream o lieróe. Instrucção e saber 
não fazem também por si a felici- 
dade, nem incutem o sentimento do 
dever. A méilia da humanidade o 
está mostrando. No nosso paiz se 
ha um contraste sensível entre a 
gente que o habita, é o do alpliabe- 
tismo e do analphabetis:no; e estou 
i|ue de boa fé ninguém attribuirá 
aos analpliabetos que constituem o 
núcleo da gente brasileira do inte- 
rior do Brasil inferiorida<le moral 
(jomparada á gente lida das nossas 
cidades littoraneas, contra a (jual 6 
constante a grita, fundada iia evi- 
dencia, de corrupções de toda or- 
ilein. A politica, feita só pelos (jue 
sabem lôr, 6 dos mesmas politicos 
taxada de habito fraudulento, / e pa- 
ra cercear os recursos da astucia cri- 
minosa parece <iue não chegam as leis, 
armadas, todavia, de todas as pre- 
cauções contra os ardis do embus- 
te. Contra juizes, contra adminis- 
tradores, contra os profissionaes, 
versados cm livros e formados em 
Academias, não têm fim as accusa- 
ções. Se, pois, alguma conclusão ha 
que tirar do confronto, não será no 
nosso paiz contra os desprovidos de 
conhecimento livresco e só sabedores 
da sciencia da vida quotidiana. Mas 
eu não concluo, nem lia concluir, 
pró ou contra nenhuns. Pondero os 
factos e delles somente infiro que 
é um oco preconceito a affirmação 
do ijuc a eapucidade de leitura é 
condição de proveito moral. 

O culto do heroismo igualmente 
paroceiiio ou supérfluo ou nocivo. 
Os heróes wnvóm que sejam admi- 
rados e amados espontaneamente. 
A admiração ensinada desperta a 
idolatria, em que a essencla do mé- 
rito se desvanece sob a inevitável 
devoção dos defeitos e erros que co- 
existam com as virtudes dos heróes. 
E' ainda certo que quasi sempre o 
culto dos heróes 6 uma injustiça das 
circiinistancias, ou 6 uma demons- 
t-ação da frruiueza e inferioridade 
fios que os e.Kaltam. O cumprimen- 
to'<Iü dever, pois que 6 um dever, 
não pó<le ser exaltado, senão como 
um feito de excepção, e 'a excejição 
desmoraliza os que o celebram. B' 

o que explica porventura que o cul- 
to dos heróes coincida core a deca- 
dência dos povos. O heroismo são, 
o lieroismo que fôrá preciso, aos que 
crêni na effioacia do exomi)lo, da- 
rem-no por exemplo, é o heroismo 
obscuro, silencioso, doa que cum- 
prem na abnegação o uo sacrific-io 
o seu dever, sem a admiração pro- 
{)ria ou alheia, seiti estimulo de prê- 
mio, guiados pela só conscieucia. E' 
na multidão anonyma que passam 
esses heróes verdadeiros, de cujos 
actos se faz o i)eilestal e a estatu- 
ra, dos heróes extensivos. 

Do exercito militar ])ermanente, 
como escola de caracter, comu fac- 
tor da segurança concreta do paiz, 
sinto, contra a opinião geral e a 
palavra eloqüente de amigos, duvi- 
dar da sua efficaeia. Na guerra da 
Europa, onde outros acham funda- 
mento para alarmar e iniciar o Bra- 
8ij na pratica universal da milícia, 
encontro eu só argumentos para 
contestar a o^pportunidade da edu- 
cação guerreira e affirmar a sua 
provável no(!Í\"ldade aos intt-res.ses 
do Brasil. B' verdade que o nosso 
Exercito de vinte ou trinta mil lio- 
niens é insufficiente para a defe- 
sa do i)aiz num caso de guerra. Bas- 
tarão, porém, duzentos mil, quinhen- 
tos mil, ou um milhão, se pv-rsisti- 
rean as nossas condiç/ies oc'onomi- 
eas, ou ainda que nielhoradas a eco- 
nomia e as finaíiças, se não liouver 
uma es(|uadra cíipaz de garantir o 
paiz de um blofjueio? E «omporta 
a fortuna nacional a manutenção de 
uma esquadra numerosa e apta a 
defender os imrtos ilo Brasil, desde 
o Amazona^ ao rio Uruguay, simul- 
tíineamente com o sustento de for-. 
ças de tojra, que em paz hão de ' 
crescer na medida ilas necessidades 
da instrucção dos voluntários re- 
servistas,^ em guerra attingirão um 
effectivo de centenas tle milharesf 
E fòra ainda assiili efficiente a de- 
fesa? A Bélgica, com urii apparelhn- 
mento militar perfeito, finanças op- 
timas, estradas de ferro» e canaes 
estratégicos, multii)lid(J(tde o lique- 
za de industrias, unia assombrosá 
hravura e uma sobroliumana resis- 
tência, twe de ceder ante um ini- 
migo mais forte, pelo numero e no- 
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TOS engenhos de guerra. Não con- 
cluo dahi pessimisticamente que o 
Brasil deve 'desourar a sua defesa. 
Mas, reconliecido que com trinta 
mil homens bem adextrados ou com 
centenas de milhares apenas instrui- 
dos, não se modifica a nossa inca- 
pacidade defensiva, sem a nocessa- 
ria capacidade economica, inattin- 
givel por emquanto; é preferível 
que o Brasil se conforme á sua con- 
dição actual e procure formar a sua 
segurança e o seu aocego no traba- 
lho de uma diplomacia esclarecida, 
como tem sido a nossa, e (jue llie fir- 
me no momento critico a allianç-a 
dc nações prestigiosas, ou melhor 
que concorra pela sua attitude paci- 
fica^ serena, sincera, a agir para 
afasítar todas as hypotheses de con- 
flicto, todas no caso do Brasil, sus- 
c^ptiveis do solução digna sem a 
arrogancia bellicosa peculiar aos 
loucos e barbaros, ou aos povos iii- 
toxicados pelo longo costume e perma- 
nente admiração de feitos militares. 

O Brasil, paiz do sul da Ameri- 
ca, Isento do entrechoque de raças 
inimigas, constituido menos por 
conquistas que i>or consenso interna- 
cional, experimentando no beneficio 
vla.s soluções por arbitramento, com 
que tornou definitivos em trea ca- 
sos os seus limites, sem protesto da 
l)arte vencida, possuidor de um ter- 
jitorio amiplo, que o immuniza de 
ambições aventureiras e consôa ás 
suas próprias necessidades com as 
vantagens da gente estrangeira ex- 
trava.santo dos solos nataes, o Bra- 
sil deve ser o pregoeiro da civildsa- 
ção pacifica, confiante no direito, 
j>ertinaz no ideal da solidariedade 
humana, que ainda considerado co- 
mo ideal inattingivel 6 sempre uma 
expressão valiosa de bondade e um 
credito de justiça, de nobreza e' de 
superioridade moral, que inspira o 
respeito e enlaça a sym])athia dos 
mesmos que não partilham as espe- 
ranças desse ideal. Nem nós preci- 
samos cretir o orgão idesse prégão, 
pois que a Providencia nos servio 
com a palavra fecunda, grande, so- 
nora e possante, que 6 um incansado 
clamor do justiça contra a rudeza 
das forças cegas: a palavra de líuy 

' Barbosa. 

Se é, porém, netíessario socegar 
e contentar o animo aprohensivo do 
brasileiros sinceros, preparo-ise a de- 
fesa do paiz, dando amplitude e, for- 
ça á sua esquadra. E' principalhien- 
te nella que o Brasil teríi a sua se- 
gurança, porque o Brasil 6 um paiz 
ípiasi insular, entre o oceano e os 
grandes rios navegaveis que lhe acri- 
solam as fronteiras e lhe ontreeor- 
tam as terras. ' Fôra possível sem 
imitar os paizes ricos, sem o luxo 
de grandes encouraçados (jue valem 
fortunas, crear e manter um^ nu- 
merosa fro^ta, marítima e fluvial, 
guerreira e mercante, da qual fos- 
sem ^unidades ccntraes os ictuíies 
navios. A principal condiçãó de de- 
fesa naval que é o conlieclmento mi- 
nucioso da costa, a pratica Inces- 
sante da navegação, estaria reaHza- 
da com a annexação de toda a fro- 
ta do Lloyd á marinha de guerra, 
como na\Mos auxiliares, de com;nan- 
dq e guaruição da Marinha, adapta- 
vels ao serviço guerreiro. Escola de 
officiaes, escola de nxarinlieiros,/ em 
tempo de paz desempenhariam a sua 
funcção de commercio, com dobrada 
vantagem para o Estado o utilida- 
de jiara o trafego marítimo entre 
os portos brasileiros. Todo o, des- 
envolvimento dado á nmrinha com 
o augmento das suas des^zas, fi- 
caria compensado pelo desenvolvi- 
mento ec-onomico do paiz, i)Clo ac- 
crescimo das rendas particulares e 
publicas, proporcional á multiplici- 
dade dos meios marítimos d^ trans- 
porte. 

Mas a defesa do Brasil, a defesa' 
pratica, real, efficaz, definitiva, se- 
rá dada j>elo tempo, como resulta- 
do. das condições e recursos naturaes 
do paiz; ^erá a sua prosperidade 
economica. Paiz onde ha pro8i)erida- 
de economica natural, onde 'a rique- 
za não é confinada, a um pequeno 
numero de sorteados, senão genera- 
lizada; onde a vida é fácil; onde ha 
contentamento, individual; onde não 
se embaraça o esforço espontâneo 
por meio de leis tendenciiosas; onde 
se deixa curso á expansão do todas 
as forças, sómente contidas pela jus- 
tiça; nesse paiz forma-se, com a 
independencia econonnica, o carac- 
ter; firma-se o sentimento do dever 
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pivico, concebe-sc concretamente a 
liberdade, compõem-se os interesses 
em communhão, desenvolve-se o es- 
pirito, alastra-se o ensino, apura-se a 
cultAra, surge o gênio inventivo e 
artistico, aperta-se a coliesTio nacio- 
nal; então ha uma patria na eon- 
scieneia do todos e tem vitiüdado 
forte, sem ser preciso que lh'a dêm 
e a entoem a eada instante no cul- 
to e nas loas dos symbolos. 

O que pôde ser feito desde já, e 
só pôde ser feito pelo governo, em 
antecipação e collaboração da obra 
do tempo, em concurso com as for- 
ças da natureza, em conformidade 
com a lição da nossa historia e da 
noísa geographia, e sobretudo em 

• obedjencia á nossa Constituição, é 
a^udança da Capital da Republi- 
ca para o planalto de Groyaz. Não 
fôra preciso mais ao preparo da de- 
fesa material, politIi'a, moral, intel- 
lectual, econoimica e nacional do 
Brasil. Constituiria o seu simples 
enunciado um paj>el da autoridade 
conijietonte, um programma de pro- 
gresso, uni evangelho da civilisação 
brasileira. Que motivos terão até 
hoje desviado a attenção dos ho- 
mens politicos da observancia des- ' 
se preceito constitucional, imperati- 
vo na sua forma, e illuminado de 
sabedoria no seu pensamento? 

Promulgada a Constituição, provi- 
denciou logo o Governo sobre a ex- 
ploração e delimitação do terrltorio 
prefixado para a definitiva Capital 
do Briisil. Não podiam ser mais ani- 
madoras as informações constantes 
dos minuciosos relatorios que apre- 
sentou a commissão dirigida pelo 
Kngenheiro Luiz Cruls._ Extensão da 
área, com a capacidade para quatro 
milhões do habitantes, • altitude, to- 
pographia, clima de I8.0 todo o an- 
no, niananciaes sufficientes para 
abastecerem a maior cidade do mun- 
do, situação quasi geomotricamente 
central entro o deserto fecundo de 
Mato Grosso, Goyaz e Amazonas e 
03 sertões inexplorados da Bahia, 
Minas e S; Paulo. Lembra-me o en- 
thusiasmo ooan que acabei de ler 
essos relatorios, e a esperança que 
me alargou o espirito ao descorti- 
nar-»e-me o futuro do Brasil fir- 
mado em alicerces tão fundos e for- 

tes como as raias das serras Immen- 
sas que llio erguem no planalto cen- 
tral a configuração de dominio so- 
bre todo o solo, escalonado em de- 
clive atô a orla do oceano de um la- 
do e do outro até ás margens dos 
rios caudalosos. Carioca, tendo aqui 
permanecido quasi sempre, amando 
mais do que a toda outra região 
esta cidade natal, não vacillei em 
antepor ao meu sentimento a utili- 
dade do paiz. Afigurou-se-me então 
o ainda se me afigura fácil a rea- 
lização da mudança da Capital, sem 
dispendlo por parte do Governo de 
outro dinheiro que o do transporte 
da gente e das cousas officiaes. Es- 
tou certo que não seriam poucas as 
emprezas que acudissem á concur- 
rencia para construcção da nova, ci- 
dade, a troco de vantagens de explo- 
ração, concessão de pri\ilegios ur- 
banos e de estradas do ferro, E' 
possível que naquelle tempo pare- 
cesse arriscadd o êxito do eimpre- 
hendimento. Hoje, porém, o caso de 
Bello Horizonte deve alentar os 
mais incrédulos. E mais do que Bel- 
lo Horizonte a Capital do Brasil 
terá todos os elementos da rapida 
prosj)eridade, já porque como Capi-^ 
tal do paiz em si mesma, tem a for- 
ça de attracção e de expansão, já 
porque viria apagar o estorvo crea- 
fo i>pla iucuria e escassez do ho- 

lem, ao desenvolvimento da popu- 
lação interior. 

A escolha do Rio de Janeiro para 
Ca^jital do Brasil obedeceu intelli- 
gentemente ás condições da época 
(ija colonização; Rio de Janeiro fi- 
cava ao centro da faixa littoranea 
que a principio os Portuguezes de- 
fendiam da cobiça de estranhos; era 
ainda ])elo seu porto e seus rios o 
ponto melhor para a penetração de 
S. Paulo e Minas, e consequentemen- 
te para emjwrio da producção dos 
Estados maiia férteis. As condições 
são agora differentes. O Brasil, no 
seu aspecto geographico-politico é 
teratologico. Apresenta um littoraJ 
exjdorailo, séde das principaes cida- 
des, o um territorio c«m vezes niaior, 
ainda por explorar, mas já conheci- 
do' como um dos mais ricos do mun- 
do. A acção do tempo, se o trabalho 

\ 
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humano fiear á mercê" do8 embara- 
ças que^offerece a çxtensão do ter- 
ritório e das difficuldades creadas 
pela absorpção do todas aa forças 
na faixa do littoral, b6 daqui a sé- 
culos dará ao Brasil a' posse con- 
creta e o goao utilizado de todas as 
suas terras e riquezas. A mudança 
da Capital será a -antecipação secu- 
lar dos effeitOB do trabalho huma- 
no. Será o conceito geographico-po- 
litico do Brasil, será a sua recons- 
trucção mecanica e physiologica., O 
paiz terá o seu centro director on- 
de a natureza traçou a séde do do- 
mínio soberano. - liistallada "iío pla- 
nalto, ligada como* logo será, por 
estradas de ferro e pelos rios ás ca- 
pitaes do todos os Estados, numa 
breve distancia de dous ou tres dia? 
uo máximo, a qual o é hoje, para 
algumas, de 16 e 19 dias, a Capital 
será um íóco de irradiação .do çom- 
mercio e da industria, ao invez' do 
(jue é agora, um ponto de desloca- 
rão e de isolamento. Todas as ter- 
ras Hertanejas, (jue o mappa nos 
mostra desertas e ((uasi tão distan- 
tes e ignoradas como o interior da 
África, serão, som necessidade de 
propaganda, só pelo contac^ dás 
via^ferreasV pela multiplicidade das 
1'Oiiiniunieações, terras de cultura de 
to<la a eapecie. « 

K o maior problema brasileiro que 
é o da cohesão nacional será resolvi- 
do. O regionalismo se esvaecerá 'á 
j>roj>orção que se fôr entrelaçando o 
conhecimento e o cõnvivio de Brasi- 
leiros de Estados distantes, que ho- 
je nem se communicam ntun têm a 
possibilidade de conraiunicar-se. 

A defesa material do paiz não 
soffrerá num caso de guerra, o ris- 
co que, seria hoje a exposição do Eio 
de Janeiro a um ataque concertado 
por mar e terra, com a annullação 
da capacidade directora do movi- 
mento defensivo. Em vez de jeryida 
só por um porto e por uma estrada 
de ferro, a Capital no planalto >te- 
ria a seu serviço todos os portos e 
t-odas as estradas do Brasil. i — 

Da transformação moral que a mu- 
dança determinaria, pode-se avaliar 
pelo que fez nesta nossa cidade a 
transi»08ição do movimento da rua 
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do Ouvidor para a Avenida Rio 
Branco. 

Bio de Janeiro, moralmeuto pou- 
- CO mais que aldeia, confinado na 

sombra exigua de um bcco, afeita 
aos mexericos e conspirações, ave- 
jou costumes e maneiras na clarida- 
de e largura da grande avenida. Ho- 
je é verdadeiramente uma cidade ci- 
dadã. Mas, como capital, tem de 
mais o cosmopolitismo de feira, ef- 
feito do seu\ progresso, expansão da 
sua importancia mercantil. O con- 
tacto dos negocies, a mescla doa 
atravessadores, a faina do trafico 
de. beira-imar, não convém ao cen- 
tro politico.da nação. O cosmopoli- 
tismo empece a acção tranquilla 
dos poileres públicos. No planalto, 
fóra da turbulência peculiar aos 
mercados do mundo, a Capital terá 
o ambiente mais adequado, respira- 
rá em atmosphera de montanha oxy- 
gçnada pelas florestas brasileiras, e 
pi^r muito que se desenvolva com o 
concurso do gentes de outras terras, 
nunca se desnacionalTiará ao gráo 
de cosmopolitismo desta grande ci- 
dade marítima. 

Taes serão os prováveis effeJtos 
da mudança, e acredito que esta é 
a opinião individual de cada um dos 
homens políticos do Brasil. Não ati-, 
no, porím, com a causa do adiamen- 
to indefinido, já não digo da rea- 
lização, mas da cogitação dos meios 
de dar realidade pratica ao preceito 
constitucional. Parece que o acto 
não mais depende da resolução do 
Congresso, e compete exclusivamente 
ao Governo. Do Presideiito da Re- 
publica, como autoridade mais qua- 
lificaxia para julgar a opportunlda- 
de da mudança e que todos talvez 
esperam o impulso orientador e for- 
mador da opinião colloctiva. 

Neste presupposto deliberei emer- 
gir do meu silencio anonymo para 
fallar a V. Ex. com o meu sentimen- 
to brasileiro e pedir a V. Ex. que 
tome a inici-ativa dessa idéa, esque- 

1 cida d|Urante vinte e (juatro annog 
j)or quantos têm aceitailo a respon- 
sabilidade da direcção do p.aiz^ e que 
tenho a certeza o espirito^ esclareci- 
do o ponderado de V. Ex. reconhece- 
rá como é profundamente vantajosa 
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para o Brasil. A opportunidade é 
indiscutível. Approxima-se o cente- 
nário da nossa indepondencia políti- 
ca e já sè aventam os projectos da 
commemoração da maior data nzwíio- 
nal. Que monumento, que eloquen- 
cia, que feito, que homenagem, que 
regosijo eqüivalerá á simples instal- 
la<;ão da nova Capital, que será a 
integração do Brasil na posse ef- 
fectiva do seu territorio, no senti- 
mento de sua grandeza, na unidade 
das suas forças, na consciência do 
aeu destino ? 

Não exagero affirmando que se- 
rá a ratificação da descoberta ^do 
paiz, c^ni a differença qpe não a fa- 
rão mãos adventicias, mas os pro- 
prios filhos da terra bemdita, des- 
pertos de um século de somnolencla. 
E pois que, para completar a com- 
memoráção, é preciso como nos lan- 
ces solennes <la significação histó- 
rica, recorrer-8e a um symbolo que 
melhor fallo ii imaginação e ao Bon- 
timento popular, neutralizando as 
preferencias ■' regionaes, seja esse 
symbolo o proprio nome do BRASIL 
dado á nova cidade: será o coração, 
o cerebro, o passado e o futuro, a 
essencia da nação brasileira, em tor- 
no da qual gravitem harmonicos e 
perennes os Estados Unidos do Bra- 
sil. (Mario de Alencar, carta aberta 
ao Sr. Presidente da Eopublica. — 
Jornal do Commcrcio, Eio de Ja- 
neiro). 

OS MÉDICOS E O FUTURO DO 
BRASIL 

Anda nesteij últimos tempos a nos- 
sa gente mergulhada numa inquie- 
tação anciosa pela sua segurança, 
como se o terremoto que lavra em es- 
tado de mal as regiões da Europa 
estivesse a ponto de nos invadir o 
sub-sólo, ou a peste rvüira nos 
batesse á porta; ninguém adivinha 
o dia do amanhã, tocjos se previ- 
nem o se resguardam. Ainda bem 
que, eml>ora tarde, este moTimento 
se alastra por todo o Brasil, com a 
ftstimulação do Ooverno e o apoio 
do povo o sob 03 auspícios i)atrio- 
ticos da Liga da Defesa Nacional. 

A primeiríf condição do bom êxi- 
to desta campanha é o completo 
abandono de' tudo quanto existia 
antes, escavado um profundo fos- 
so entre o passado e o futuro. Con- 
servar lado a lado os rémanescentes 
de um regimen militar absoluto, que 
fazia do exercito "o meu exercito" 
(lá do ,seu rei) e do soldado algu- 
ma cousa pouco menos que uni sub- 
dito e pouco mais do que um es- 
cravo, e o regimen militar como deve 
ser ,0 de uma democracia, em (jue o 
soldado será exclusivamente o cida- 
dão em armas para a defesa da pa- 
tria, ^ •''leita-r num *copo oleo e agua 
e ficar á espera de que se combi- 
nem. 

Ha duas espocies de serviço mili- 
tar: — durante a guerra e duran- 
te a paz; no primeiro a patria exi- 
ge de todos os seus filhos tudo, 
sem restricções, — o seu dinheiro, 
o seu corpo, a sua vida, e tudo prt- 
de ser nada; no segundo, só uma 
cousa lhe é licito exigir — a sua 
preparação militar, para que Uie 
não peça um sacrifício inútil na ho- 
ra do perigo. Serviço militar obri- 
gatorio não é, portanto, obrigato- 
riamente montar guardas, prestar- 
se a criado, como ordenança, fazer 
o "footing" cadenciado nas aveni- 
das,.,obBequíar, em paradas e exer- 
cícios, a hospedes illustres, dar o 
sou sangue para depôr ou repôr 
governadores, á mercê da politica- 
gem vencedora. Se 6 para isto que 
vão tirar ads caínpos os seus lavra- 
dores, ás industrias os seus Ofiera- 
rios, ás escolas os seus alumnos, na 
melhor idade da vida, mais vale dei- 
xar como estava, porque o habito 
é uma segunda natureza e ninguém 
mais o sentia. A arte da guerra não 
se aprende nas cidades mas nos 
campos longe das distracções e do 
bitlicio e como recolhida a alma á 
meditação dos deveres que ali se 
fortalecem. ^ 

Cumpramos, pois, a lei do sorteio 
militar somente porque é lei e a el- 
la.,. devemos obedioncia, mas pugne- 
mos com todas as energias por um 
regimen (jue esteja de aocflrdo com 
a nossa índole, com a» nossas neces- 
sidades, com as nossas condições 
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geogra-phicas, com 'os princiJ)ios re- 
publiiíanos promettidos na Carta, 
erafim, que seja nosso e não se ate- 
nha á preoecupação subalterna de 
refletir o que Já foi feito. As de- 
monstrações de applauso que rece- 
beu do Governo o projecto Maurí- 
cio de Lacerda dão-nos o direito de 
jMínsar que se estas . idéas não se 
inscrevem no seu programma ao, 
meflos pairam no seu pensamento, o 
entreanostram a es{)crança de que 
não nos ha de fallecer a coragem 
de construir o nosso modelo de re- 
organização militar, segundo o avi- 
so do Padre 4ntonio Vieira: "Ar- 
mas allieias, ainda que sojam as de 
A<;hilles, a ninguém deram victo- 
ria". 

O outro grande problema do que 
vos fallei refero-se ít educação dos 
nossos patrícios. Não ignorais-que, 
enfileiradas as nações pelo nume- 
ro dos seus analphabetos, a nossa 
occupa um dos primeiros lugares, 
e que esse é exactaniente o ostalão 
f.elo qual ellas se julgam. O anal- 
phabetismo é o cancro que^nniqui- 
la o no.sso organismo, com as suas 
múltiplas imetástascs. aqui a ocio- 
sidade, alli o vicio, alfm o crime. 
Exilado dentro de si mesmo como 
(■in um nuindo deshabitado, quasi 
lepellido para fóra da eàpecie jiela 
»ua inferioridade, o analphal>eto 
é digno de pena, e a nossa de- 
ttidia indigna do perdão emquanto 
lhe não acudirmos com o remedio do 
ensino .obrigatorio. 

Dirão muitos dos que me ouvem: 
Que tôm tudo isto com a medicina 
o com os novos médicos t Tem mui- 
to. A nossa missão, se a exercemos 
eiclusivaoionte dentro da nossa ar- 
te, já é incomparavelmente nobroj 
mas se coig ella ainda melhor ser- 
virmos á Patria, será então ina- 
j)reciavel. Não se confunde corti ne- 
nhuma outra a vida do medico! Mi- 
nistrados desile a adolescência no 
hospital, aos padecimentos e ás mi- 
sérias, na idado em que o coração 
ainda se não cpntaminou nas malda- 
des humanas, vamos contrahindo 
cada vez mais o <|ue eu j)0diria li- 
cença para chamar, em linguagem 
tirada do nosso offi(jio, a anaphila- 

xia da piedade: longe de se calle- 
jar com o tempo, a nossa alma, co- 
mo tantos ,0 presumem, pelo contra- 
rio so amoiWe, e não só as grandes 
dores que fos movem a compaixão, 
senão as simples maguas que aos 
outros deixam indifferentes. A mo- 
notonia do soffrimento alheio não 
nos gera o tédio, mas a ternura, e 
assim a nossa bondade não é nos- 
sa, 6 <la natureza das cousas, ou — 
))or que não subir com o jiensamen- 
to7 — 6 de Deus, de quem recebe- 
mos a sua irradiação, porque <10110 
nos approxinmmos mais do que os 
outros homens. Tem cada um a sua 
familia, nós temos as de todos ou 
todos nos têm; nellas entramos num 
dia como inedicos, no outro já so- 
nms amigos e ac.àbamos como filhos. 
Contam que no Império, em casa do 
grande prole, cm <pio só o mais mo- 
ço se distinguio, ohegando á Preai- 
ilencia do Conselho, não tomavam 
os outros nenhuma resolução mais 
grave som dizer: vamos ])rimeiro 
consultar o «nosso irmão mais velho. 
Pois o medicò da familia, qualquer 
que seja a sua idade, é sempre o ir- 
mão mais velho. 

Oomo detentores desta immensa 
força social, meus caros collegas, é 
que exercereis n vossa jirofissão; 
aproveitai-a em bejieficio da Patria. 
T)ous dos nossos mais queridos e re- 
|)utailos mestres já o pediram cx)m 
inexcedivel eloquencia. "Os que do 
vós forem para o interior do paiz, 
disse Austregesilo, poderão iniciar 
campanhas prophylacticas e curati- 
vas contra as doenças regionaes, 
porque como se fàzem propagandas 
religiosaip, c políticas poderemos rea- 
lizar também, com esforço partl"ju- 
lar, o não' sómente implorando aos^ 
governos, o Inicio da luta feliz con- 
tra os paYasItas damninhos que des- 
tróem o homem brasileiro". E Fer- 
nando Magalhães: "E' preciso que 
rada um dos médicos reunidos neste 
Congresso saia da<iui. com a preoc- 
cnpação de lovftr até á «-asa do doen- 
te e fazer penetrar profundamente 
no espirito dos nahitantes ilesta ter- 
ra a noção do amor ao sólo natal". 

E eu também do fundo do coração 
vôl-o exliorto, neste montcnto ^le deá? 
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pedidas e cm que vos ides dissemi- 
nar por todo o nosso amado Bra- 
sil. Formemos uma 'éspecie de Cru- 
zada da Medioiiifi, pelç Patria. 
liembrai-vós da extensão immane do 
seu territorio, onde não pôde entrar' 
em cada canto a acção do Governo, 
e o substitui pela vossa autorida- 
de onde quer que vos acheis: ensi- 
nai, for<;ando um pouco a nota da 
persuasãoT a prophylaxia de todas 
essas doen<;as evitaveis qu^ fazem 
o nosso descred^lto e o nosso atra- 
zo; pregai que a maior benemeren- 
eia é cada um que sabe ler ensinar 
a um que o não saiba; apontai- ás 
crianças o caminho da Escola o aos 

■ mocos o ideal da Patria grande e 
prospera. Emfim, em cada casa on- 
de penetrardes sêde o irmão mais 
velho. 

CDo (lisciirso proferido pelo dr. 
Miguel Couto aos doutorandos de 
medicina de lOlfi, líio do Janeiro). 

AS BIBLIOTHECAS NO BRASIL 

Em recente trabalho da üirecto- 
ria de Estatística do Rio, figura o 
Estado de S. Paulo com 72 biblio- 
ttiecas, inclusive as officiaes e pu- 
blii?as, as de icstabelecimentos de 
ensino, repartições, ètc. Vêm em 
seguida o Dístricto Federal, com 
45; Minas, com .S6; Pernambuco, 
27; Rio Grande *do Sul. 27; Bahia, 

\ 23; Estado .do Rio, 15; e outros 
^Estados com monos de dez ca^a 

um. Ao todo, .'?04 bibiiothecas pu- 
blicas e semi-jmblicas (associações, 
repartiijões, caslis de ensino, etc.), 
offlciaeH e não officiaes, geraes e 
especiae». Devemos notar' que essa 
pstatistica não ê completa: refere-se 
apenas ás bibiiothecas,.de .<jue a ci- 
tada Dire^toria • teve informações em 
lí)15.i Segundo os cálculos dessa 
Directoria, cálculos muito falliveis, o 
total deve clevar-se a 712. Mas, parí^ 
elevar-se, é preciso soinniar o numero'' 
(Ias bililiothecas arroladas - naquelle 
amio com o das anteriormente com- 
putadas. Quantas destas, porém, não 
teriam desapparecidot Demais, co- 
)%o declara a ]iTopria Directoria no 
.seu relatorio de líllú, "a importân- 

cia dessas livrarias é muito varia- 
vel", sendo que "algumas têm mes- 
mo importancia simplesmente nomi- 
nal" — maneira um pouco compli- 
cada de dizer que algumas não exis- 
tem... 

Setecentas e doze bibiiothecas, 
em todo caso, parece já um bello 
numero, e não faltará quem folgue 
com essa constatação. Não vemos 
entretanto, motivo para grande jú- 
bilo. Se dessas setecentas e doze 
descontarmos as que não se fran- 
queiam ao publico, e as que embora 
francas, não correjpoydem aos fins, 
ou por falta de livros, ou por desor- 
ganisação, ou por outras causas, — 
o numero de bibiiothecas que do fac- 
to f.icilitam a diffusiio de conheci- 
mentos entre o povo ficará reduzi- 
do 01 proporções lamentaveis. Mas 
nem 6 preciso isso. Basta conside- 
rar-se que todas essas l)i})liothecas 
juntas, sempre segundo a mesma 
Directoria. não possuem mais de 
um milhão de volumes. Para um paiz 
de 25 i||jlhões de habitantes, nin- 
guém dirá que não soja uma ridieu- 

/ Ia ria. Só uma cidade britannica, 
Ediriiburgo, com ."^OO.OOO hal)Itantes, 
posgue outro tanto... Não é isso: 
possuia um milhão de volumes, nas 
suas diversas bibiiothecas "publi-/ 
cas", publicas de verdade, ha vários 
annos atrás. E' esmagador? Pois ha 
melhor. Os Estados Unidos, só no 
que se refere a livrarias aljertas ao 
publico, franqueadas a toda a gen- 
te, criadas para o povo, fizeram os 
seguintes e modestos progressos, de 
1859 para cá: 

Annos ( Livrarias 
publicas 

1853 
1875 
1885 
1806 
1900 

1.297 
.5.687 
8..120 

11.210 
14.644 

Volumes 

4.280.866 
12.329..526 
20.522..'?93 
.34.596.258 ' 
46.610.509 

Am 1900, mais de quatorze mil 
bibiiothecas publicas, com- quaren- 
ta e seis milhões, de volumes... De- 
pois disto, é natural que continue- 
mos a repetir que a patria de Washin- 
gton ê uma terra de materialõos 
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[ireocciipados exelyisivamente com a 
caça aq dollar, e que em matéria de 
aiitolicetualiilailes não lia, no con- 
tiuentp, $omo este nosso Brasil, va- 
ilio .sim,., mas intelligente como o 
(iialio. (O Estaão de S. Paulo — S. 
1'aiilo,). 

O PROBLCMA D^FUNCCIONALISMO 

Segundo umíí' estatística recente, 
a União brasileira é servida por 
:i0.809 funcciouarios civis '"titula- 
dos", isto ó, excluídos os jornaloíros, 
iliaristaí, etc. Ko|)artem-so esses ... 
ÜÜ.80Í) funcionários, da maneira se- 
ffiiinte: Viação, 9.959; Fazenda, ... 
7.479; Marinha, 4.645; Justiça, ... 
0.944; (juerra, 2.727; Agricultura, 
1.850; Kxterior, 205. Segundo ven- 
cimentos: até 200$000, 17.491 func- 
cionarios; de 200$00ü a 300$000, 
5.444; de 300$000 a 4ü0.$000, 3.560; 
de 400$000 a 500$000, 1.805; de ... 
500$00ü a 600$0ü0, 893; de 600$000 
a 800^000, 850; <Ie 800$000 a  
1:000$000, 422; de 1:000^00 a ... 
1:5Ü0.$000, 223; mais de 1;500$000, 
121. Desses 30.809 fiiirecionarios, 
mais da metade trabalham nas se- 
guintes repartições deiK?ndent€s dos 
ministérios: alfandegasj, 4.901; cor- 
reios, 3.815; teleghaphos, 2.772; E. 
Central do Brasil, 2.429; arsonaes, 
2.194; policia do Dístricto Federal, 
1.738; Sau'de Publica, 1.160. 

Parece á primeira vista que é ex- 
cessivo. Olhando as coisas dé perto, 
já esse numero não assusta. P6de-se 
mesmo affirmar, sem receio do (jon- 
testação seria, que o Brasil podia 
ter maiAfunccionaríos... Ninguém 
poderá (uzer,"" sériamente, que esses 
.30.000 funccionaríos sejam todos va- 
ilios. UniH grande pareella delles dá 
conta, mais ou menos bem, das suas 
obrigações; não são mesmo raros ós 
funccíonarios que fazem mais do que 
a obrigação, e podem ser considera- 
dos optímos. Digamos que metade da- 
quelle numera é constituída de indo- 
lentes e relapsos. Mas os abundan- 
tes e complic.ados serviços públicos 
da União — correios, tolegraphos, 
alfandegas, etc, etc. —^ não se po- 
derão fazer com 15.000 funceiona- 

'rios: isto entra j>elos olhos. Portan- 
to, a questão íeduz-se a uma substi- 

tuição- de maus funccíonarios por 
funcionários prestaveís. liçduz-se a 
essa substituiç,ão, e a urna dis- 
tribuição ' mais rafeional dessa 
(juantídade de funccíonarios pe- 
Irts dífferentes- ramos de serviço. 
O (|ue observa actualmente é que 
em certas j;ppartíçües ha um visível 
excesso de emjiregados; mas aj)enas 
ein certas repartíçõe.s. Nem sempre 
se leva em cont!r**í|iio muitos serviços 
^recem pòr falta de pessoal: os cor- 
reios e telegraphos, por exemplo, 
para poderem dar conta da sua im- 
portantíssima tarefa, em todo o Bra-'' 
sfl, jirecisariain <lo dobro, talvez dos 
empfegados actiraes. Basta jKinsar 
na necessi^lade de agencias jiostaes 
e telegraiihícas, de <|ue se resent«m' 
todas as grandes cidades, e ainda 

^ maii} as zonas se-rtanejas. Tudo bem 
ponderado, chegar-se-á sem dlfíjcul- 
dade á conclusão de que trinta mil 
funccíoivaríoa escolhidos a dedo, e 
bom dirigidos, poderiam melhorar 
extraordinariamente a marcha dos 
.serviços públicos, — mas não seriam 
sufficíentes para os serviços novos, 
de (|uo precisamos, e para as amplia- 
ções de çorvíços, que são reclamadas 
Itelos interesses do paíz. 

O "problema do funccionalísmo", 
nest^ paíz, não ó pois, para ser re- 
solvidç^ simplesmente a golpes de 
demissões. Klle consiste, não no ex- 
cesso, mas na má escolha e na defei- 
tuosa distribuição do pessoal. Exija- 
se mais seriedade na selecção ilos 
candidatos a empregos públicos; pa- 
ra isso podem mesmo' pr^ipor-se pro- 
cessos novos em substituição dos eon- 
curTOs, como, por exemplo, uma ín- 
terinidade preliminar, durante a qual 
se desenvolva em torno do candidato 
um systema l>em combinado do-pro- 
vas praticas, cujos resultados se- 
jam registrados e opportunamento 
exhíbídos ao governo. Exlja-se tam- 
liem uma distribuição mais razoa- 
vel dos funccíonarios pelas differen- 
tes repartições, de modo a acabar-se 
com a congestão .<le algumas eiri pre- 

• juízo de verbas que podiam custear 
o pessoal necessário em outras. O 
meio de conseguir ambos esses fins 
seria, talvez, criar-se uma classe de 
fuccionaríos "interinos" o "mobíli- 
saveis", !ndSi)eudent<?s de quaes- 

\ 

\ 
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quor miftisterios, mas eom prepa- 
ro básico indisiKjnsavel ao exercí- 
cio <le certas funcções ein qualquer 
lios ramos de serviço publico. Essa 
classe forneceria ás (.Uversas reparti- 
ções o pessoal extraordinário de que 
ellas carecessem nas épocas de aper- 
to, e forneceria também a maior parte 
dos empregados fixos de que ellas 
fossem precisaudo,,oii por effeito de 
vagas abortas, ou por necessidades 
normaes do serviço. O numero des- 
ses empregados interinos e "volan- 

. tos" seria calculado para cada exer- 
cício, de modo que nunca ficassem 
parados, que estiyessem continua- 
mente em trabalho, ora numa} ora 
noutra repartição. O governo fica- 
ria com o direito de tornal-os effe- 
ctivos e de fixal-os, conforme as ap- 
tidões c qualidades que reveli^ssem, 
ou de dispensal-os no fim de um cer- 
to prazo. Uma grande comraissão Se 
funceionarios públicos rcunif-se-ia em 
cada semestre ou cada anno para 
examinar os "dossierg," dos interi- 
nos, escolher os melhores, e ir assim 
aj)urando o núcleo reduzido daquel- 
les nos (juacs as nomeações devessem 
recahir... {Kstaão de 8. Paulo — 8. 
Paulo). 

A MISSÀO DA MOCIDADE ' 

"... Jamais abdiqueis aquillo que 
deve constituir a parte central do 
voBso ser, e que é a própria razão de 
existirdos, porquê é, na sua expres- 
são original e "independente, uma no- 
va tentativa da Natureza para a per- 
feição. Sede sempre os guardiões se- 
veros e melosos (lesse thesouro inte- 
rior que vos ilá uma Individualidade e 
vos traça uma espliera /de aeção em 
que vbs podeis revelar, não como co- 
pias apagadas e frustres, mas como 
novos exemplares de existencia, ricos 
de possibilidades, estuantes de ener- 
gias poderosas. Vale dizer que deveis 
formar o vosso caracter, conservai-o, 
fortifical-o, enriquecel-o, dar-lhe ca- 
<la. vez mais a solidez die contornos que 
vol-o recorte em linha» nitidas e in- 
confundíveis. Sei bem que levaes o es- 
pirito formado, todas as vossas fa- 
culdades em completo desenvolvimen- 
to; que alliaes á uniflade da vossa 
organisação mental, a estabilidade das 

vossas attitudes. Mas é preciso uma 
solicitude constante. Até aqui tendes 
vivido num ambiente de «stufa erti 
que tudo conspirava para esse resul- 
tado. De ora em diante/tudo vae , 
mudar. Se até agora se cuidava de 
manter inviolada a vossa j>ersonali- 
daije, de agora em diante vae ser o 
contrario: iior mil modos differentes 
será posto á prova o vosso poder dei 
resistenfia. Solicitações de toda or-' 
(iem —promessas refalsadas da be- 
novolencia interesselra, ameaças jac- 
tanciosas dos egoismos contrariados, 
em summa, a compressão tentacular I 
e nmltifiorme, necessariamente ine- 
vitável, do meio em que ides viver, 
vos deixará i)eIo caminho, esgarça- 
dos, eiif farrapos, se não vos preca- 
verdes desta armadura interior, que é 
a firme disposição de vos manter- 
iles 8cmj)re iguaes a vos mesmos, sem- 
pre—vós mesmos. Para o vosso bem, 
porque ile outra maneira não pode- 
rieis ser felizes, porque por outra 
fôrma não poderieis crer, sonhar, agir 
e triuroplyir, para o vosso bem o tam- 
bém um pouco para o nosso bem, 
poupae-nos esse espectaculo depri- 
mente lios seres de apparencia hu- 
mana — fôrmas sem fundo, automa- 
tos inexpressivos, — degradados á 
condição miserável dos brutos; som 
consciência, sem vontade, sem alma, 
sem dignidade. '"Sem dignidade", 
sim, o tornio é forte, mas é exacto. 
A dignidade humana ó ser homem,— 
alguma coisa com que se deva contar, 
uma nova fonte de eneí^gias capazes 
de actuar e jwoduzir, criar e se de- 
senvolver; não o pallido reflexo, o 
simples prolongamento, a -inéra imi- 
taj.ão servil e Incaraoterfstica do 
alheio gesto ou da alheia vontade. 
Sêde sempre vós mesmos — para 
serdes alguma coisa, para jwderdes 
alguma coisa. E' esta a única base 
em que podereis edificar, vós que da- 
qui levaes à alma regorgitante de no- 
bres ambições. 

... Meus jovens compatriotas, é 
preciso que não vos tachem de faltos 
de ideaes, como a nós outros da ge- 
ração que vos precedeu. Nós tive- 
mol-os. Mas eram postiljos e de em- 
préstimo. Importações do nosso sno- 
blsmo insipiente, hão tinham raizes 
profundas na intimidade do nosso 
ser, não podiam impellir-nos para a 
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frente com a dynamogenia incontras; 
tavel (Ias grandes convicções robustas 
e sineoras. Vós surgis no instante 
asado, em que um largo sopro rege- 
nerador perpassa o nosso paiz, de ho- 
rizonte a horizonte. Através dos ares 
lavados e puros, sóbo para o seu apo- 
geu, (lomò uma estrella o grande 
ideal fascinador da constituição cia 
nossa nacionalidade. Sonho de ouro, 
(]ue é bello, porque é o arranque de 
todo um povo para as sublimidades 
do espirito e do coração; que 6 for- 
t« e generoso o vitalisantu, i>orque 6 
a ]>roj)rin voz do nosso instincto do 
conservação "que clanui, a nossa pro- 
j)ria individualidade que insta ])0t so 
constituir e se affirniar. Nada mais 
tendes a fazer do que vos alistardes 
na valorosa -coliorte que neste mo- 
n»ento se apresta para a luta. O con- 
juncto de circumstancias favoraveis 
que vos rodeia, já vos traçou a rota 
a seguir. E' a linha recta que vos le- 
vará, de ascenção^ em ascenção, até 
este ápice portentoso — o maior de- 
senvolvimento, a grandeza da nossa 
Patriíi. Alinliae-vos sob a bandeira 
nacionalista. Aoolhci-vos á sombra 
do nosso glorioso pavilhão. O "auri- 
verde penilão da nossa terra" ace- 
na-vos com "as promessas divinas 
da esj)erança". Elle é a synthese con- 
creta o fulgida do mais bello o..pro- 
piilsivo dos ideaes, o ideal patriotico, 
o <]ne arrasta o allicia multidões, por- 
que tom a sua base em nossa natu- 
reza, (|ue não 6 só preoccupação pes- 
soal exclusivista, egoismo sordido e 
rasteiro, como não é tão pouco, uni- 
caimento, abnegação, desinteresse, es- 
pirito dé sacrifício. Mais felizes do 
que nós, as vozos do commando que 
ouvis, são As do vosso proprio dese- 
jo. K, para seguirdes, triumphan^, 
a vossa derrota, basta apenas que Bii 
gaes sempre para diante, sempre 
mais alto! Os nossos antepassados 
fizeram a abolição e a Eopublica; a 
vós coube por sorte esta tarefa ainda 
mais grandiosa, a mais grandiosa de 
quantas podem desfiar os esforços 
de um povo verdadeiramente viril: 
(leveis formar a alma nacional. At- 
tenta« bom para isso. Vêde que~em^ 
presa se vos confia, que mundo de 
esperanças se deposita em vossos hom- 
bros. Pelo "fiat" estupendç da vossa 

vontade, deveis Reunir numa só al- 
ma, num só impulso vigo.roso para'a' 
frente, vint« milhões da brasileiros, 
vinte milhões de unidades conscien- 
tes cujos esforços conjugados deve- 
rão constituir o Brasil de amanhã, 
esta criação gigantesca: na mais bel- 
la das regiões do globo, a mais bel- 
!a das civilisaçõcs, — a mais cara- 
cterifetica, a mais forte, a mais acti- 
va a mais acolhedora. E não jul- 
gaeis que é este o sonho de um pa- 
triota em delirio. O destino nos foi ca- 
roavel. Forneceu-nos todos os ele- 
mentos para as mais ousadas cons- 
trucções. Todas as raças aqui se fun- 
lom nuiiía synthese variada e rica. O 
ftosso territorio, extensissimo, do cli- 
mas e aspectos varladissimos, — *' ha- 
bitat" predestinado á humanida- 
de vindoura, no dizer insuspeito Ue 
Itócliis e Ilumboldt, — se de um la- 
do não nos estimula os sentimentos 
guerreiros de conquista, de outro não 
restringe os nossos horizontes ao 
âmbito acanhado das pequefiinas pa- 
trias. Deu-nos o destino este presen- 
te do céu, rasgarulo á nossa pers- 
pectiva as mais largas avenidas: to- 
das as possibilid.ades de futuro! 

Só resta que vos mostreis dignos 
detentores desta preciosa dadiva. 
Confiantes em vós mesmos, com 
aquella serena coragem dos que sa- 

, bem ((ue o dardo da vontaVle hinna- 
na, fortemente distendido pelo ideal, 
é o mais formidável potencial que 
se conhece, atirae-vos á acção; sem- 
pre para a frente! sempre para ci- 
ma! Mas é preciso que sejaes bastan- 
te coraj(jsos è" fortes, para não con- 
tornardes os obstáculos, não tergi- 
versardes com as difficuldades, não 
transigirdes com as apparencias. E' 

'jireciso (jue o vosso oUmr, resoluto e 
implacavel, não se desvie das reali- 
dades substanciaes para as miragens 
enganadoras. E' preciso que sejaòs 
bastante sinceros e francos para com 
vós mesmos, para não vos conten- 
tardes com as) fôrmas, desprezando o 
fundo das coisas; para que, ao sup- 
pordes alcançado o fruto dos vossos 
esforços, não tonhaes apenas attin- 
gido um puuhado de nada, poeira 
van que se espalha e se evola. Do 
contrario, ou sereis infantilmente ri- 
dículos, ou desprezíveis como hls- 

I 
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triõcs. E' O dilenjiina a que não ha 
■ fugir. fDilcmma quo, infelizmente, 
tem sido applica<lu eom justiça ao 
actual estaao de coisas em nosso 
paiz. Vivemos num regimcii de "fa- 

I ohadaa", "fitas", gestos que nada 
exprimem. As nossas instituições 
são as mais adiantadas; tfcmos to- 
das as conquistas da civilisação. Mas 
só no papel. As nossas leis são as 
mais sábias e liberaes que existem. 
Mas não se executam. Nas nossas 
relações inteniacionaes affectamos 
certa superioridade moral, que não 
pôde senão impressionar bem aos 
que nos julguem. A nossa Consti- 
tuição institue o arbitramento como 
rTOurso obrigatorio para a solução 
de »todas as íjuestões que acaso sur- 
jam entre o nosso o os demais pai- 
zes. Nenhum outro paiz já assignou 
até agora tantos tratados de arbi- 
tramento, como o nosso. Fomos os 
primeiros a protestar contra a inva- 
são da Bélgica No congresso da 
llaya, o' nosso eml)aixador se ele- 
vou immensamente no conceito uni- 
versal, como o mais denodado cam- 
peão da 'solxírania dos pequenos Es- 
tados « da justiça internacional. Evi- 
dentemente fazemos boa figura. Mas 
que contraste entre a apparencia e 
a realidade! Se repetimos sempre o 
cstafado rifão de que a justiça de- 
ve come|ar por casa, ao passo que 
nos batemos com ardõr p»lo seu im- 
pério em toda outra parte, deixamos 
que ella aqui pereça e seja quasi um 
mytho. BlaSonamo-Aos de democra- 
tas, e o voto popular é uma burla., 
A honestidade administrativa... Mas 
que opinião formaria a nosso^ res- 
peito o estrangeiro intelligente, que 
nos visitasse attrahido ' por todas 
aquellas especiosas recominendações,' 
e aqui viesse encontrar exactamen- 
te a sua negação mais perfeita, o 
tifeu desmentido maia cabalf Hesita- 
ria por certo, unicamente, na esco- 
lha de uma daquellas duas alterna- 
tivas: ou somos um povo de ridícu- 
los tolos, que não sabemos o que 
queremos; ou somos um povo de pa- 
lhaços, que levamos todo tempo a 
fazer gatimanhos e momices, para 
espanto dos basbaques, ou para in- 
glez ver. Como poderemos inspirar 
confiança na sinceridade dos nossos 

/ 

bellos gestos, na lealdade das nossas 
'attitudesi 

E' contra este estado de coisas que 
deveis reagir. E' esta a vossa tarefa 
ingente. Batei-vos por um regimen 
de verdade o franqueza. Que as nos- 
sas conquistas não sejam illusorias. 
Quo haja mais harmonia- entre o 
gesto ajjparente e o gesto interior, 
(Io espirito e do coração. Guerra ás 
üomplacencias criminosas, attribui- 
das commummente á nossa bondade 
de alma, que tudo comprehende e 
tudo perdoa, mas que não serão 
talvez mais do que relaxamento, in- 
sensibilidade moral, incrcia e com- 
mbilismo. Têm-se-vos apresentado 
diversos caminhos a seguir na prose- 
cução do grande ideal nacionalista: 
o serviço militar obrigatorio, a cam- 
panha contra o anaíphabetismo, a 
regeneração physica do nosso povo, 
combalido por todas as moléstias... 
Realmente, o ])robloma é complexo, 
e dej^e ser atacadó por todas as suas 
faces. Rumareis por onde vos guia- 
rem as vossas preferencias indivi- 
duaes. Sereis amanhã militares, me- 
dicps, engenheiros, advogados, pro- 
fessores, e vos empenhareis nos com- . 
bates pela organisação da defesa ná- 
cional, pela constituição de uma ra- 
ça sadia e vigorosa, pela valorisa- 
ção^las nossas riquezas naturaes, pe- * 
Io respeito ás leis, pela dissemina- 
não do ensino. Fareis com cer- 
teza obra meritoria. Mas tudo será 
perdido se antes de mais nada, e 
principalmente, com inquebrantavel 
energia, exuberante alacridade, não 
trabalhardes, pela palavra e pelo 
exemplo, pelo exemplo sobretudo 

. para a renovação do nosso ambiente 
moral, para a formação de um am- 
biente mais puro, em que não me- 
drem a mentira falaciosa, a char- 
lataneria traiçoeira. ' 

Este é o escopo altissimo que se 
vos impõe. Não o attingireis so não 
vos flzerdes athletas de mu^ulos de 
aço e vontade de ferro, polo perse- 
verante o'carinhoso cuidado de víjs 
mesmos. Não o attingireis se não 
vos apaixonardes pelo vosso ideal, 
até a idéa fixa, até a tensão fulgu- 
raTite de todas as vossas energias. — 
(Albino Camargo — Discurso aos 
bacharelandos do Gymnasio de Ei- 
boirão Preto. — S. Paulo). 
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HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

CONSTANÇA E IGNEZ 

Ignez de Castro, que algum me- 
nestrel da côrto litéraria de D. João 
Manoel intitulara " o collo de gar- 
ça", era loura e bella. O Sr. Anthe- 
ro de Figueiredo, o ultimo grande 
escriptor portuguez que a descre- 
veu—e que a Idéalizou — pInta-a, 
extasiadamente, como o typo da bel- 
leza gothi«a, delgada, os hombros 
do ave, o busto curto, as pernas al- 
tas, o andar de alvéola, os olhos 
verdes, a pelle da côr das pérolas. 
Este retrato hieratico, de um Fra 
Angélico das letras, não vem nos 
chronistas assim composto em fi- 
nas tintas gothicas. E' o resumo 
pictural da lenda, o que se ajusta & 
versão camoneana da sua candidez, 
da sua innocencia de flôr, da sua 
modéstia vlrginal. Quão i)ouco, po- 
rém, este retrato formoso, boticel- 
liano, tão apropriado ao prestigio 
poético da lenda, condiz com o re- 
trato moral que pôde deduzir-se das 
suas acções de mulher 1 Essa Ignez, 
deve dizer-se, não é a dos historia- 
dores, não é a de Fernão-Lopes 
nem a de Buy de Pina, mas sim a 
Ignez dos poetas, adoptada, depois, 
por todos os narradores de historia. 

Ignez de Castro velu para a c6r- 
te portugueza como companheira 
dilocta de D. Constança. Desde me- 
ninas que as duas são amigas. Não 
quizera a princeza separar-ge del- 
ia. Tem-a a seu lado no paço, habi- 
tando em seus aposentos, quasi co- 
mo uma irmã. D. Constança vive 
saudosa e entristecida. O esposo 
passa os dias na caça. Quan- 
do regressa e desmonta do ca-' 
vallo escumante no terreiro feu- 
dal da cidadella, s6 tem para 
contar-lh© as proezas venatorias. 
Sente elle que a sua ignorancla 
grosseira não pôde captivar aquel- 
la alma finat que não foi creada 
para a sua rude singeleza aquella 
princeza letrada t O único talento 
que lhe conhecem é a pericia com 
que amestra falcões. Mas é pouco 
para ellal... D. Constança passa os 

dias entro as suas cuvilheiras e do- 
nasíi Ao i>é de D. Constança havia 
Ignez, genufloctida; o Ignez, tão 
ignorante como elle, e porque era 
uma simples aia, não o intimidava. 
Pouco a pouco, um desejo sensual 
foi despertando na sua natureza 
rude, de uma animalidade impetuo- 
sa. Já a belleza de D. Constança 
estava tocada pela deformação da 
gravidez: esse cruel imposto que a 
mulher paga ao amor. Ao lado da 
princeza gravida, Ignez tinha o vi- 
ço de uma flôr inobriante. Era já 
impossível dissimular os desejos que 
o devoravam. Elucidada pelo instinc- 
to infallivel de toda a mulher, 
Ignez sentia-se cubiçada pela con- 
templação dos olhares ardentes que 
caminhavam pelo seu corpo. D. 
Constança, já próxima de ser mãi, 
começava também a comprehender. 
Mas o que ella não suspeita, pois a 
tanto não se atreve a sua imagina- 
ção leal, 6 que Ignez, » confidente, 
a amiga, quasi a Irmã, alimente ou 
consinta aquelle desvario, (jue ás 
duas, do mesmo modo, affronta: a 
D. Constança como esposa, a Ignez 
como donzella. Sem fazer á sua 
amiga de infancia a injuria de a 
suspeitar complacente, a pobre prin- 
ceza real, neta de reis, futura mãi 
de reis, pensa om desviar o marido 
daquelle funesto o criminoso enleio, 
pondo entre ambos o _filho que vai 
dar á luz. Ignez será a madrinha 
do pequenino âôr que já palpita 
nas suas entranhas. O parentesco 
espiritual de compadrio, tão respei- 
tado naquella época de crença, 
constituirá um obstáculo aos dese- 
jos peccadores de D. Pedro. Por- 
()ue é evidente que ella sabe, que el- 
la sente rebates de medo, que ella 
tem zelos, que a martyriza o ciúme. 
Ainda a ampara a cega confiança 
na lealdade de Ignez. Se a escolho 
para madrinha não é, apenas, por- 
que ella seja a querida amiga de 
infancia, mas também porque B. 
Constança quer offerecer á sua 
lealdade mais aquelle escudo de re- 

^sistencia, vestir a sua virgindade de 
uma armadura. E' porque ella quer 
multiplicar as defesas daquella tor- 
re de caatidade. E' porque ella quer 
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obstar ao horror <le ver convertida 
em uma rival traidora a sua queri- 
da If;nez. EmJim, é a hora da dôr: 
è o parto. Nasce o Infante D. Luiz. 
Tgnez de Castro conduz á pia bap- 
ti8mal, como madrinha, ó filho da 
sua ama e do seu futuro amante. 
No leito, a princeza sorri, tranquil- 
la e aliviada. Mas, ai delia! Oito 
dias depois de nascido, o pequenino 
e débil infante morre. D. Constan- 
ça chora o seu primogênito como só 
as mãis sabem chorar a morte do 
seu fructo. Seus olhos já não lhe 
consentem illusões. A paixão fatal 
segue o curso de cataclysmo, e já 
nada pôde detel-a... 

Que cegueira é essa dos poetas 
por Ignez, que não os deixa ver a 
nobre e deirventurada princeza, tão 
amiga de poetas, que soffre o sup- 
plicio atróz de assistir aos amores 
do marido pela aia, e que lenta- 
mente definha de contemplar essa 
dupla traiçM, quo não a offcnde só 
na dignidade de esposa e na alti- 
vez de infanta, mas lambem nas in- 
timidades mais sensivels do coração,' 
onde aguardava, desde a infancia, 
o affecto de Ignez? 

O escandalo 6 notorio. Já toda a 
côrte murmura do desvario do in- 
fante. K' nooessario que o rei in- 
tervenha e autoritariamente expul- 
se do paço a innocente Ignez, cui- 
dando assim restaurar o socego ma- 
trimonial da nora. Mas, com todo 
o seu real ■ poder, o heroe do Sala- 
do não consegue fazer capitular 
nquello amor. E' mais fácil vencer 
reis mouros do que a hydra do de- 
sejo. Afastando Ignez, o monarcha 
não obtém senão lançar á fogueira 
amorosa o combustível do desespe- 
ro e da saudade. E agora, ajuizai 
da donzella. Ides ver, era sua paten- 
te deslealdade de amiga, a Ignez 
cAntada i)or Camões, cantada por 
legiões de poetas. Imaginais que, 
expulsa da côrte, ella requer o re- 
gresso a Castella e se resolve a re- 
j)arar a sua culpa — admittamos 
que inconsciente — negando-se a 
alimcMitar com a sua presença a al- 
Incinação amorosa de I). Pedro? 
Nada disso! Ignez lança fóra a 
inasi'ara virginal. A occultas do rei 

austero e da esposa traida, acom- 
panha nas consecutivas deslocações 
a côrte deambulatoria de Affonso 
IV. Diga-se que ella é a victima de 
uma paixão imjMíriosa, desvalra- 
dora, cujas lavaredas devoram to- 
dos os seus oecrupulos e a reduzem 
a uma escrava passiva dos sentidos, 
paralysando-lhe o animo para o 
cumprimento do dever. Encarada 
assim, ella pôde parecer-nos grande 
no seu peccado. Mas não nos apre- 
sentem como uma donzella innocente 
essa mulher, que já não é, sequer 
uma criança, e que segue o amante, 
complacente e voluntariamente, en- 
levada no prazer orgulhoso de ser 
a favorita de um príncipe. Para on- 
de vai a côrte: Coimbra, Leiria, Al- 
meirim, Santarém, segue em segre- 
do a pérfida Ignez. Caminha, ra- 
diosa, inebriada, atrás do rastro 
doloroso da amiga de infancia, da 
nobre e confiada princeza que ella 
ntraiçoou. Quem o houvera de dizer, 
quando, ainda não ha dois annos, en- 
trava em Portugal, cavalgando ao 
lado de D. Constança? Hoje, tam- 
bém a segue; sombra fiel. Mas 6 na 
sombra que essa sombra formosa 
se move. E já não é para servir a 
sua ama, mas para a trair. O dia 
chega em que o rei descobre e sur- 
prehende os amantes. Entra em 
fúria D. Affonso IV. Pai o filho 
dizem-se, cara a cara, violências 
inauditas. O rei, intransigente, in- 
flexível, invoca a letra jurada do 
contrato anti-nupcial, em que está 
inscripta a obrigarão da fidelida- 
de conjugai, e Ignez de Castro, a 
aia infiel de D. Constança, 6 ex- 
pulsa do reino. 

Para que Ignez se tenha despe- 
nhado nos braços <]e D. Pedro, é 
preciso que a ambição lhe haja 
aberto o caminho do amor. D. Pe- 
dro não tem o physico de um sedu- 
ctoT de corações. Basta reparar na 
qualidade plebéa das suas futuras 
ligações para se reconhecer que o 
estimulo da sua paixão 6 todo se- 
xual, quo as suas necessidades amo- 
rosas são essencialmente grossei- 
ras. O liomem que substituiu Ignez 
de Castro pelas servas Beatriz 
Dias e Tgnez Affonso não era do 
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natureza a lisongoar a Taidade 
amorosa de uma mulher de elevados 
sentimentos. 

Privado da adorada Ignoz, D. 
Pedro recalca a ira e volta ao tha- 
Jamo da esposa. D. Constança, que 
já deu á luz o infante D. Fernando 
—o futuro rei — está de novo gra- 
vida. Mas para a desventurada es- 
crava do dever matrimonial todas 
as esperanças findaram. Que im- 
porta que um sêr pequenino palpite 
8 estremeça no seu seiof Junto des- 
sa vida que se cria, ha um coração 
que morre. A sua nobre e altiva al- 
ma n5o resiste ao ultraje que lhe 
infligiram. De facto, ella entrou na 
agonia, e definha, e suceumbe, as- 
aasistindo á agitação saudosa do 
marido pela outra, pela ausente, 
que elle evoca perfeita e bella, com 
todas as graças accrescidas pela 
saudade, emquanto a contempla, 
pejada, desfigurada, victima do seu 
dever de esposa... Chega o dia do 
parto, e como se apenas esperasse, 
para morrer, o deitar ao mundo 
aquella nova vida, D. Constança 
morreu. Enterrada a princeza, D. 
Pedro, ainda com o lucto de viuvo, 
precipita-se, fremente, sequioso, sof- 
frego, para a amante idolatrada. 

(Carlos Malheiro Dias — O 
Pais, Bio de Janeiro). * 

AS COOPERATIVAS DE CONSUMO 
NOS ESTADOS UNIDOS 

Ha dois ou tres annos, as coope- 
tivas de consumo, (jue compravam 
generos alimenticios directamente 
dos productorea, eram pouquíssimas 
nos Estados Unidos. Entretanto, 
l;oje ha <iiizenta3 em Nova York, 
ceni em Chicago, outras tantas em 
Philadelpliia e milhares espalhadas- 
pelas grandes cidades ao este do 
Mississipi, pois é especialmente nos 
Pintados do centro o do este que se 
sente a necessidade dellas. Quando se 
pensa que a economia realisada 
graças á cooperativa é de 20 o|o nas 
anquisições do genoros, fica-se es- 
pantado de que lia maia tempo se 
não tenham lembrado de iniciar o 
movimento que tão grande impul- 
so vai tendo. As cooperativas de con- 

sumo norte-americanas variam de 
um minimo de vinte socios a um má- 
ximo de mais de 300. Num arrabal- 
de de Nova York ha uma coopera- 
tiva que dá provisões a 300 famí- 
lias. 

Os empregados de uma grande em- 
proza de Chicago formaram uma 
cooperativa que despende 25.000 
francos por mez comprando dire- 
ctamente dos productoros do Wi»- 
consin, do Illinois, do lowa e do 
Missouri, o realisando nssim uma 
economia de 25 o]o sobre os pre- * 
ços normaes da cidade. 

Quasi toda a cooperativa tom um 
"manager'' ou director-mordomo, 
ao qual os socios fazem chegar as 
suas encommendas no principio da 
semana. O "manager" toma nota 
das encommendas e transmitte-as di- 
rectamente aos vários productorea 
com os quaes tem relações commer- 
ciaea. 

Os productorps como os con- 
sumidores têm todo o empenho 
em que a distribuição se faça o mais 
economicamente possivel, tanto qu« 
os productores já vendem as sua mer- 
cadorias acondicionadas de maneira 
a poderem ser entregues immodiata- 
mente e sem mais despeza de "em- 
ballage" ao consumidor. Os directo- ! 
res das grandes lojas e fabricas, 
que empregam centenas e até milha- 
res de empregados tão persuadi- 
dos se ach.'un da officacia economi- 
ca das cooperativas de consumo que 
om muitos casos fazem todas as des- 
l)osas de organização, deduzindo no 
fim da semana, do ordenado ou sa- 
lario do cada socio o importe de ge- 
neros que consumiu. 

O balanço doméstico dos empre- 
gados ou operários realisa deaaa for- 
ma uma economia de 20 e até de 25 
o|o sobre a acquisição dos generos 
de primeira necessidade. 

Embora as vantagens econômi- 
cas das cooi)eratlvas do consumo se- 
jam evidentes e praticamente de- 
monstradas, 6 estranhavel que o 
systema não tenha conseguido fazer 
brecha nos preconceitos e na apa- 
thia da collectividade, e só lentamen- 
te se vá desenvolvendo. Nem se pen- 
se que o movimento cooperativo di- 
minua de alguma forma os lucros 
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dOs produetores agrícolas. Parece in- 
crivôl, mas está demonstrado por al- 
garismos e estatísticas, que os pro- 
duetores, vendendo directamente ás 
cooperativas e forrando-se aos inter- 
mediários, ganham de 20 a 100 o|o 
mais do que antes, e assim mesmo 
ponnittindo ás cooperativas realisar 
sobre os preços üormaes uma econo- 
mia de 20 a 25 o|o. E' typieo o ca- 
so dc um pequeno "farmar" que, 
vendendo aos intermediários, estava 
quasi a fallir, e que logo restaurou 
os seus boas negocios, entrando em 
relações dírectas com algumas coope- 
rativas lie Nova York e de Buffalo, 
e assim chegou a ter um giro de ne- 
gocios de 25.000 francos mensaes, 
economisando ainda o dinlieiro que 
pagava pela " réelam^' 

O movimento cooperativo attinge 
dois fins: o de tornar menos diffi- 
cil a vida aos habitantes da cidade, 
e o de estimular a producção dos 
agricultores (John E. Colter — 
The Owtlook, Nova York). 

OS AMIGOS DOS ARTISTAS 

Entre as muitas instituições que 
a guerra fez surgir na França, ha 
ama que merece ser conhecida. In- 
títula-se "'Os amigos dos artistas", 
e tem por escopo soccorrer os pinto- 
res e os esculptores a que a guerra 
lirou a maior parte dos ganlios. Tra- 
ta-se de uma obra menos de bene- 
ficencia do ijue do soliilariedade ci- 
vil. De resto, a maneira como é or- 
ganizada e o seu estatuto são de 
molde a pôr do parte toda idéa de 
philanthropia. "Os amigos dos artis- 
tas" são assim uma reunião de pes- 
soas, pertencentes a todas as clas- 
ses da sociedade, que livremente 
desembolsam uma quota annua) pa- 
ra constituir um fundo social com 
o qual se possam comprar as obras 
dos esculptores e pintores que quei- 
ram vendei-as. Essa quota não é li- 
mitada: todos podem dar o que qui- 
zerom ou puderem. Com um minimo 
de dois mil francos, ó-se mem- 
bro bemfeitor; com um minimo de 
.000 francos, membro doador; os 
membros titulares paçam 100 fran- 
cos e 03 membros adherentes cinco 
francos por anno. Beunidos assim os 

fundos, ha uma commissão directo- 
ra que se encarrega das acquisições e 
da distribuição das obras adquiridas. 
Como entre os artistas que vivem em 
Paris ha numerosos estrangeiros, a 
commissão directora dos "Amigoa 
dos artistas" tem um caracter inter- 
nacional fazendo parte delia, por 
exemçlo, o esculptor Bartlett, que 
representa os Estados Unidos, e a 
doutora Fabre, que é russa, James 
Hyde, inglez, Diego Angeli, italiano. 
A comiiiissão é composta na maior 
parte, de artistas, mas fazem parte 
delia também amadores, críticos de 
arte e escriptores, como Léo Cla- 
rétie e Clement Janin. 

Recoliiidos os primeiros fundos, os 
•'Amigos dos artistas" puzeram-se lo- 
go a trabalhar, adquirindo obras 
d'arte de todo o genero c, sem pre- 
ferencias de escolas, dando auxilio áa 
esi^sas dos artistas mobilisados que 
mais necessitavam. 

Ad(iuirídas as obras dos artistas, 
que destino llies devia ser dadoí O 
estatuto social dispõe que ellas de- 
viam ser repartidas entre os mem- 
bros subscríptores. Mas logo se viu 
que se podia fazer melhor: organi- 
zar com ellas uma exposição publi- 
ca e vendel-as. Com o dinheiro ang.v 
riado podia-se augmentar o fundo 
social, estender O numero de acqui- 
sições e a ímportancia dos soccorros. 
O resultado alcançada fez vêr que es- 
sa modificação foi excellente. Não 
8() a exposição é frequentadissima, 
não só se fizeram vendas importan- 
tes, como ainda artistas como Bo- 
din, Albert Besnard, Bonnat, Forain, 
e Chéret, offereceram obras suas, e 
um nort«-americano da Califórnia 
enviou 50.000 francos para adquirir 
trabalhos que pudesse elcpor e ven- 
der em S. Francisco (Mareocco — 
Florença). 

O ELEMENTO SOBRENATURAL 
NA HISTORIA 

Na Edade Média os milagres 
eram endemicos e a cada sante 
eram attribuidos dois ou tres. Ain- 
da hoje, na Inglaterra, miUiares 
de pessôas, sobretudo nos condados 
occidentaes, creem firmemente exis- 
tir ainda o rei Arthur, e na Alie- 
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■ manha sobrevive a lenda de Barba- 
roxa, placidamente adormecido em 
uma caverna profunda. Assim tam- 
bém os camponezes slavos da Áus- 
tria acreditam ainda que o imjje- 
rador José II não tenha sido morto, 
mas esteja prisioneiro em Roma, e 
os camponezes da Ilussia esperam 
conflantemento o rojfresao de Sco- 
beleff no seu famoso cavallo de ba- 
talha, vindo em soccorro da Santa 
■Rússia, quando as inimigos delia a 
ameaçarem de porto. Com effeito, 
a 19 do novembro do 1914 innume- 
ros Boldados e camponezes russos 
affirinarani ter visto o esj)irito de 
Scobeleff pôr-se íi frente dos exer- 

• citos do "Czar Branco", trazendo a 
espada desombainhada. Ila, além 
disso, todo um florilegio de factos 
sobronaturaes nos tempos moder- 
nos: Christo, sobre a cruz, apparece 
a Ferdinando da Áustria e assegu- 
ra-lhe que não o abandonará; a Ba- 
tna Branca dos Hohenzollern incu- 
te ainda terror ás sentinellas do 
palacio real de Berlim. Todos re- 
cordam ainda o amuleto encarnado 
que trazia desventura a Napoleão; 
o os boers não põem duvida nenhu- 
ma na visão do seu propheta, que 
lia dois annos predisse a morte de 
De Ia Rey e o explodir da rebellião 
sul-africana. Na guerra actual dois 
casos attribuidos ao elemento so- 
brenatural merecem destaque espe- 
cial: a batalha de Prilep, onde mui- 
tos viram a heróica figura de Mar- 
cos Cralievic pôr em ordem os ba- 
talhões servios já «piasi era fuga e 
t',onduziI-os á victoria; e a batalha de 
Mons, onde se diz que theorias de 
anjos accorreram a salvar as can- 
<-adas tropas inglezas do anniqui- 
lamonto. A humanidade, pois, não 
envelhece com a historia, nem esta- 
mos tão longe dos dias mythicos da 
Grécia e de Roma quando Theseo 
conduzia a vanguarda a Marathona 
e a estrella mysteriosa brilhava por 
cima da frota de Salamina. 

E' tempo, porém, de submetter 
todo esse patrimonio legendário a 
um exame sereno, á luz da critica 
histórica. Alguma coisa nesse sen- 
tido foi já realizado pelo professor 
Bury, com relação á lenda de São 

Patrício, assim como a lenda de S. 
Francisco de Assis e a de Joanna 
d'Are têm offorecido á critica mo- 
derna motivos da larga disserta- 
ção. A attitude de escriptores, mes- 
mo relativamente ' modernos como 
Gib})on e Ilume com relação ao ele- 
mento sobrenatural na historia não 
é muito diversa da de Thucidides, 
pois também elles consideram ac- 
ceitavel uma lenda quando é vero- 
simel, achando que se deve repudiar 
como absurda a lenda extravagan- 
te. Mas os limites do invisível ho- 
je em dia se acham muito amplia- 
dos, e a sciencia moderna reconhe- 
ce as influencias psychlcas como 
forças reaes, embora myuteriosas. 
A verdadeira critica histórica nos 
prohibe presuppor que «ma lenda 
é absurda antes de tel-a submettido 
a um rigoroso exame scientifico. 
Se a authenticidade da narração 
não fica prejudicada com este exa- 
me, seria erro negar-lhe fé somen- 
te porque exorbita do normal. As- 
sim, ha muitos pseudos critícos que 
aoc^itariam do olhos fechados e 
sem nenhuma i)rova a affirmação 
de (jne S. Francisco de Assis sof- 
fria de gotta, só porque isso não 
apresentaria nada de extraordiná- 
rio, emquanto que repelliriam a 
priori como inacceitavel a tradição 
dos stygmatas por 'íipjiarentemente 
sobrenat -ai. E' pouco scientifico 
o systenia de negar logo um facto, 
embora anormal, pela só razão de 
que elle contrasta com idéias e theo- 
rias preconcebidas. Embora muitos 
escriptores como Le Bon e Graham 
Wallas tenham estudado o instin- 
cto e as mystsriosas ])ercepções das 
multidões, bem poucos têm voltado 
a sua attenção para os phenomenos 
collectivos verificados na historia 
em relação com o sobrenatural. 
Lembremos, antes de tudo, que a 
verdade histórica se baseia mais 
sobre o conflicto dos testenumhos 
do que sobre o seu absoluto accor- 
do. Se, pois, limitamos as nossas 
investigações ás visões sobrenatu- 
raes ou anormaes vjstas por col- 
lectividaijes e confirmadas por tes- 
tomunlios contemporâneos, devemos 
começar por banir a lenda da bata- 
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lha do Lago Begillo e doa Dioscu- 
ro8 porque não tem apoio de ne- 
nhuma testemunha coeva. Diverso 
é o caso das visões de Marathona e 
de Salamina, porque as encontramos 
minuciosamente descriptas por He- 
rodoto, que, entretanto, não pre- 
tendeu ter sido uma testemunha 
ocular dellas. Mas a narração do ce- 
lebre historiador foi lida entre ap- 
plausos pelos proprios combatentes, 
que affirmavam ter visto a bron- 
zea clavn. «Io Theseo em Maratho- 
na e a nuvem da victoria sobre Sa- 
lamina. Seria difficil, depois de 
tão longo decorrer dos séculos, di- 
zer com certeza se ca athenienses 
consideravam estas lendas como 
Bymbolos pittorescos da victoria ou 
86 acreditavam firmemente na sua 
realidade. Apesar da sua civillsa- 
ção os athenienses eram profunda- 
mente supersticiosos e eicitabilis- 
simos, e nos momentos do graves 
crises nacionaes se encontravam 
num verdadeiro estado psycho-pa- 
tholoíiico. O que Herodoto diz é 
que as apparições mysteriosas de 
Marathona, de Salamina e de Mi- 
cale, verdadeiras ou imaginarias, 
contribuíram para a victoria dos 
gregos, "visto como a potência di- 
vina se manifesta de modos diver- 
sos nas coisas humanas e o exerci- 
to á vista daquelles signa«s tomou 
coragem e affrontou destemerosa- 
mente o inimigo". 

E' difficil ás pessoas de intelli- 
gencia mediocre comprehender a 
tensão emotiva que actua «obre as 
massas combatentes no calor da 
batalha, mas os escriptores de coi- 
sas militares sabem dar-lhe o de- 
vido valor. 

Constatou-se que nos momentos 
de Intensa'excitação todos, com ex- 
cepção dos caracteres mais fortes 
cessam de pensar e agir livremente 
e são absolutamente dominados 
pelas resultantes 'de vontade ^0 de 
impulso que explodem da multidão 
a que no momento pertencem, e es- 
tas resultantes tendem sempre a 
retrogradar ao instincto primitivo 
da raça. Assim se explicam as ap- 

•parições de Marco Cralievic em 
Prílep, dos Dioscuros na batalha do 

|, Lago Eegillo, de S. Cosme no Mé- 
xico, doa anjos combatendo em fa- 
vor dos inglezea em Mons. Das qua- 
tro lendas citadas, esta ultima de- 
ve repudiar-se porque não tem suf- 
ficientes provas testemunl^ieg. 
Quanto ás outras tres, especialmen- 
te a de Prilep, ee se nega qualquer 
valor ao testemunho ocular, também 
não ha muito fundamento para não 
admittil-as. Mas de todas ellas de- 
duz-se e ensinamento de que tra- 
tando-se de phenomenos ainda im- 
perfeitamente estudados, não se po- 
de pronunciar acerca delles, som le- 
viandade, um juizo dofinitivo. (Ho- 
rold Temperley — Contemporary 
Bevicw — Londres). 

VARIEDADES 

A UTILISAÇÃO DOS IDIOTAS 

Não ha muito tempo, um jornal 
quotidiano da America lanç.ava uma 
proposta que a muitos pareceu e pa- 
recerá um pouco estranha: educar 
e ensinar os scimios anthropoidos, 
para habitual-os a trabalhos ninis 
pesados e menos difficeis do quo 
os realisados pelo homem. A prati- 
eabilidade do projecto era confirma- 
da por um grande numero de scien- 
tistas, e até sacerdotes o approva- 
ram. A questão é digna de ser exa- 
minada seriamente, num temj)o em 
que se educam cãea-polieiaes, cães 
enfermeiros, etc. Ora, o dr. Arthur 
Jacobson observa, no Medicai Times, 
de Nova York, que idéa mais pra- 
tica e mais racional (não se dirá 
mais generosa), seria a de utillsar 
para oa trabalhos manuaes os defi- 
cientes, fomentando com esse fim 
a Bua reproducção. Muitos iiliotaa 
são physicamente fortes. A ociosi- 
dade a que são condemnados nos 
institutos que os recolhem, não vale, 
pois, nem para a sua saúde phy- 
sica nem para a moral. Elles pode- 
riam, ser enipregados nos grandes 
trabalhos de utilidade publica, e 
em geral em todos os trabalhos para 
os quaes não ha necessidade de ha- 
bilidade especial, como por exem- 
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p]o, a constriicção ilas estradas de 
ferro. Segundo se affirma, os anor- 
maes são imiito fecundos. Por que 
não tirar vantagem disso? — Con- 
sidera-se geralmente como uma des- 
graça social o facto de semelhan- 
tes indivíduos pôreni filhos no mun- 
do. O dr. Jacobson é, porém, de 
outra opinião, atóm <lo mais, por- 
que, diz elle, todas as medidas de 
que a sociedade lançasse mão, não 
imixidiriam a reproducção, salvo em 
pou(juissimos casos. A sociedade de- 
veria antes t'oml)ater com todo o 
empenho as uniões entre indiví- 
duos deficientes e normaes, animan- 
do ao mesmo tempo as uniões 
entre deficientes e deficientes, das 
quaes teria maior numero de ma- ■ 
chinas para os trabalhos úteis. Tem- 
se dito que os scimios anthropoides 
podériam ser adoptados mesmo na 
guerra. 

A mesma coisa pensa o dr. Ja- 
cobson ((ue se poderia fazer com os 
idiotas. Sob a dirocção de chefes in- 
telligentes os idiotas como os 
scimios, ou uns e outros jun- 
tos, poderiam realisar trabalhos 
militares importantes, salvando de 
terríveis destruições os Indiví- 
duos normaes. O nosso egoismo 
nos suggere esta providencia para 
o futuro: se tem de haver guerra, 
façamos com que sómente tomem 
parte nellas os animaes e os indiví- 
duos inferiores. Muito se pode dizer 
contra o projecto, do ponto de vista 
moral. Seria um systema de escra- • 
vidão? — Talvez. Mas admittíndo 
que a moral não se oppõe á educa- 
ção e utilisação dos scimios anthro- 
poides, por que nos insurgiremos 
contra a educação e utilisação das 
creaturas humanas inferiores? 

O (Ir. Jacobson esquece uma coi- 
■a ÍTOjHirtante; • que, eniquanto os 
8oilmiO'S, embora anthroj)oides, sãb 
filhos de outros scimios, um idiota 
pode nascer de uma família de ho- 
mens e mulheres perfeitamente nor- 
maes. Com o egoismo de que fala 
o dr. Jacobson poderíamos chegar a 
enufiregar sómente velhos o doentes 
em certos trabaIho« jwrigosos. Se a 
morte 6 certa, que morram elles, por- 
que assim o prejuízo é menor... 
(Minerva, Boma). 

DESAPPARIÇÕES 
MYSTERIOSAS 

O mysterio que envolve ainda a 
desapparição de Joseph Wílberforce 
Martin, o millionario de Memphis, 
110 Tennessee lembra outros factos do 
mesmo genero. Km 189;3 por ejcem- 
i)lo, desappareceu Willian Robertson 
liidderdade, rico banqueiro no So- 
merset, justamente quando estava pá- 
ra casar. Nunca mais se teve noticia 
delje. Os negocies no banco iam mag- 
nificamente. A casa j)ava a esposa 
achava-se mobilada comj)letamente. 
Não havia nenhuma razão que 
explicasse o seu desapparecímen- 
to. Poucos dias _ depois che- 
gou aos i)arentes uma carta 
anonyma annuncíando que o ban- 
queiro morrera a bordo de um híata 
<le uma certa míss Vining e então fa- 
lou-so de um rapto estranho, effoctua- 
(lo por uma rica e madura norte-ame- 
ricana que se havia apaixonado lou- 
mente pelo banqueiro, e havia jurado 
que elle se não casaria com outra. El- 
la o havia attraido a bordo do seu 
hiate, sob qualquer pretexto, e par- 
tiram para longe. Essa historia foi 
repetida mais de uma vez, mesmo di- 
ante doB tribunaes; mas, sem embar-' 
go, os herdeiros não conseguiram ter 
a declaração official da morte do 
banqueiro. — Entre os desappareci- 
mentos de creanças, um dos mais ro- 
manescos e contristadores, foi o do 
pequeno Carlos Hoss filho de um 
commerciante de Phlladelphia, fa- 
cto occorHdo em 1874. A criança de 
quatro annos estava brincando no 
jardim, com um írmãozinho de seis 
annos, quando <loís homens os con- 
vidaram a dar ujn passeio de carro. 
Segundo narrou o pequeno mais ve- 
lho, os taes homens não eram pes- 
soas de^onhecidas. Durante o passeio, 
os dois bandidos mandaram o 
mais vellío comprar biscoutos — 
e nesse intqrim fugiram com o pe- 
quenino. Uma carta anonyma ohogou , 
á fajnilia assegurando ao pai da 
criança que ella estava bem e pe- 
dindo-lhe, para soltala, vinte mil 
dollars. O sr. Ross fez aaber que pa- 
garia, mas avisou a policia, que con- 
seguiu sempre descobrir os nomes 
dos dois bandidos; William Maslier e 
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Joseph Douglas. Ameilrontados, elles 
intorromj)eram as negoolações e o pai 
não poi/de fazer mais nada para re- 
haver o fillio. 

Beis mezes depois dois ladrões fo- 
ram surprohondidos. Houve tiroteio, 
um dellcs caliiu morto e o outro mor- 
talmente ferido. Antes de morrer, es- 
te ileclarou chamar-se Douglas e seu 
couipaiiheiro se chamava Masher; 
confessou ter tomado parte na ra.j)to 
do i>o(jueiio Ross, mas (jue sómento 
Maslier sabia onde elle se achava es- 
condido. Quatro mil dollars foram 
offereciilos a quem desse noticia do 
pequeno desapparecido —■ mas nunca 
se conseguiu descobrir o pequeno Car- 
los Ross, nem salx'r o ((ue foi feito 
•delle. 

Um desapparecimento historico ú 
o de BenjaJiiin Balhurst, filho do 
bispo de Norwrhdi. Do volta de Vien- 
na, a onde tinha ido em importante 
missão dijilomatica, chegou enfim a 
Berlim, mas nunca a IIan\burgo, que 
ora tambom seu destino. Jí nunca 
mais houve noticia delle, que era por- 
tador de despachos para o governo 
ínglez. 

A' historia ijertenee também o 
mysterio do arcliiduque austríaco 
.roão. Salvador, igualmente <lesig«£ulo 
por João Ürth. Tinha :!8 unnas, ((lian- 
do cm 1890 des-posou em Londres 
uma cantora Milly Stul>ei. Deijois 
embarcou com a esposa num navio 
de sua propriedade, ((ue levava um 
carregamento' ile cimento, e dirigiu- 
se para a Argentina. Lá chegado, 
desjHsdiu o' capitão e os chefes 
da Ajuipagem com os quaes tinha 
tido uma dlscu8.são, tomou ello 
})roprio o commando do na- 
vio, e deixando Buenos Aires, 
fez rota para Valparaiso. Desde en- 
tão ninguém mais soube delle. A ex- 
plicação mais simples é que o navio 
80 tenha afundado, durautí uma gran- 
de tempestade, ao largo ,do cabo Tres- 
puntas, mas houve outras versões: 
segundo alguns, Orth vivo ainda co- 
mo agricultor, na America do Sul, 
segundo outros, foi um dos chefes da 
insurreição chilena; c não falta <|uem 
o tonha vislund)rado no general ja- 
ponez Jajnagata. 

Em matéria <le aventuras 'mariti- 
mas, poucas tem dado logar a mais 

, fantasticas suppoaições como o <la 
brigue norte-ainericanoJíorie Ceies- 

I tc. No dia 4 de dezembro, 1887 elle 
; foi avistado em molo do Atlântico, 
: por um navio, o Highlander, ao qual 

fez o signal "Tudo bem". Dois dias 
' depois, outro navio encontrou o Ma- 
! rie Celeste abandonado, com as velas 

aos ventos e ninguém a bordo, com 
I todo o carregamento, e sem o minimo 

•signal de ataque ou roubo. Na sala 
de jantar . estavam sobro a mesa os 
pratos jã frios de uma refeição que 
não fora tomada. Na proa, os restos 

I de uuui refeição não acabada; Hou- , 
\'e inquérito a respeito, mas não se 
ilescobriu nada. 

K ha dois annos o Wide Wold Ma- 
íjnzine jinhlicou a narr.itiva de um 
sujeito que <lizia ter sido marinjieiro 
a bordo do brigue, e contando que 

' o commandanttí enlouqueceu subita- 
mente, querendo lançar-se ao mar. 
Kntfu) a niuiluír fez com que dois ho- 

■ niens se lançassem com elle. Todos os 
mais, inclusive a mulher e os filhos, 
se tinham abrigado num passadiço 
movei, que cedeu, lançando-os ao mar. 
O único sobrevivente era elle, que fo- 
ra recolhido por outro navio. 

i Muitos outros casos semelhantes se 
: poleriam citar. Alguns, inexplieados 
■ durant-e longo tempo, um illa 
I são esclarecidos tragicamente ao 
( monos em parte, ])or uma circumst:in- 
; cia qualquer. Mas outros ficam p:ira 
, sempre no mysterio (John G. Bove, 
I — Chitmbci\^'s Jo7irTi/ú. Londres). 

I AS "GAFFES" ■ 

i As ".gaffes" podem ser de d^as 
o.i]>ecies: as <|ue se pronunciam e as 
que se fazem. Ha na- historia exem- 
j)los de umas e de outras. A imjiortan- 
cia das "gaffes" é tal que até iim 
niembio da Academia Franceza, E- 
milio Faguet, não <lesdenhou do lhe 
consagrar um estudo intltulailo 
" Antigaffês", no qual dá aos seus 

1 leitores uma serio de excellentes con- 
I sellios tendentes a prevenir ao menos 
I ns "gaffes" mais desastrosas. Eis 
I algumas ilas rwwnmendações de F;i- 
1 guet: 
I — Não deveis nunca dar conse- 
I lhos que não vos sejam pedidos, por- 
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()ue toilos se têm na conta de intcl- 
ligentifsimos e são portanto, liispos- 
tos a (leseoiifiar do proxinio. 

— Nunca vos esjianteis de nada. 
— Nunca lembreis a um amigo, 

e, soiS' mulher, a uma amiga, as 
confidencias que vos fez. 

— Sabei ouvir uma historia al.)or- 
recida ijuo soja, e fingi (jue lhe achou 
graíjii... mesmo que ella seja vossa 

— Não rej)eti nunoa num salão 
uma |>ergiinta a que não vos respon- 
deram. 

— Não convidae nunca dois gran- 
des honions para, na mesma occasião, 
jantarem ,em vossa companhia: 
I>or((ue nin comerá o ontro, e todos 
terão uma indigestão. 

— Nunca faleis de vós mesmos. 
Jíste é um defeito generalisado om 
todo o inundo, mas inteiramente desy 
«onhecido.\. aos genuínos parisien- 
ses. '' 

K' estranho <jue, entre as suãs 
recommendíi(;ões, Faguet não in- 
cluísse uma que só ella, vale por to- 
das juntas. O melhor meio, real- 
mente, para evitar (|ual()uer "gaffe" 
é. . . i-alar. Bem entendido, ca- 
lar nos limites do' possiVel, e saber 
escutar. 

As "gaffes" que se commettem 
numa converfÇição ou por meio de 
nctos' extravagantes, são, em geral, 
BÍnvplesmente humoristlca.s, mas po- 
dem ás' vezes dizer alguma coisa 
sobre a psychologia do autor. iTal, 
por exemplo, aquella distrac(;ão de 
uni nc.gociante, (|ue assignando a de- 
claração da paternidade do filho com 
(jue a esi>osa acabava de presenteal-n, 
pôz no pajiel como nos cheques que 
assignava diariamente: "José N... & 
Conip...". 

De Jjafontaine conta-se que um 
dia foi jantar, á casa de um atoigo, 
onde costumava jantar todos os do- 
mingos — sem se lembrar que dois 
dias, antes tinha assistido aos funeraes ■ 
delle. lioasini, não querendo ceder 
a ninguém a incumbência de pre- 
parar a sua salada no fim do jan- 
tar, uma vez, acalorado iiuma dis- 
cussão, em vez do sal derrama sobre 
a salada o conteúdo da sua boceta, 
de rapé. Newton, querendo coser um 
ovo para uma refeição, pôz a fervor 
no fogo o seu relogio, e ficou a 

contar os minutos no ovo <iue ti- 
'nha nas mãos! Essas distraeções ne- 
nhum interesse têm, al6m da ce- 
lebridade do protagonista. 

Mas as jieiores "gaffes" são as 
que cada um de nós commette na con- 
ducta da própria vida, por exemplo, 
escoinenao uma profissão para a (|\ial 
não era de maneira alguma talha- 
do, inimisando-se com as pessoas 
de que j)Odia ser amigo, desgostando 
outras, etc. Não ha quean, com um 
severo exame do eonciencia, se con- 
siilere innocente do alguma ou mul- 
tas "gaffes" desse gênero. 

Olivier Ooldsmith, l>or exemplo, 
ora um "gaffeur" de i)rimçira or- 
dem. Commettia-as fre<iuentemente, 
e .só conseguiu pôr-se a salvo dellas 
justamente com uma... "gaffe", (jue 
é um divertido qiii pro quo. 

Olivier .(Johlsimith, filho de um 
pastor anglicano, depois de ter fei- 
to o desespero de seu pai, aban- 
donou os estudos ecciesiasticoji jíelos 
de direito, e successivamentc o estuda 
do ilireito pelo ila medicina, , sem 
nuiu>a chegar a sor nada, qua'iido 
um bello dia, aborrecido dos varioa 
estudos, com a roupa ilo corjK) e 
,eom uma flauta que tocava lUs- 
cretamente, pôz-so a vagabundc.ar' 
jielo mundo. Cercorreu a pé a Fran- 
ça, a Allemauha, a Suissa o a Ita- 
lia, até que, em 175(i, tornando á, 
Inglaterra com alguns "schlllings" 
no bolso, sua riqueza única, chegou 
unia noite, !i pe^piena cidade de 
Kdgevorthstown, e á primeira pes- 
soa que encontrou, ]H>rguntou qual 
era a melhor ca.sa do logar, querendo 
dizer o melhor hotel. Foi-lhe indica- 
da a casa do rico baniiueiro mr. 
Ralph Fetherstone. 

Olivier, entrando com toda a sem- 
cerimônia, como se fosse em sua ca- 
sa, encontrou, numa bella sala, com- 
modamente rofestelado numa pol- 
trona, o sr. Balph em pessoa. Sup- 
pondo s^r elle o gerente do hotel, 
jMjdiu-lhe um bom aposento e uma 
boa ceia. O bamjueiro, que, estando 
a digerir pacJiorrentamente, íichava- 
se bem di.s2)08t0 e de bom luimor, per- 
cebeu o engano do rapaz, mas, sympa- 
thisando com elle, não quiz desen- 
ganal-o. Olivier não j>ercebeu o sou 
erro senão no dia seguinte depois 
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do aljiioço, quando pediu a conta 
ao "gerente do hotel". 

Mr. Ealjih Fetherstone, que, con- 
versando com o 8DU "freguez", ti- 
nha-lho admirado o talento e a cul- 
tura, quiz aproveital-o e deu-lhe uma 
{>en»ão. Assim pôde Olivier Golds- 
mith esvírever " O Viajante", poe- 
meto (juo foi o seu primeiro traba- 
lho literário, e que alcançou grande 
successo. 

• Assim animiado, Goldsmith en- 
tregou-se a obras de mais importân- 
cia, históricas e philosophicas, es- 
crevendo também o celebre roman- 
ce "O Vigário de Wakefield" que 
foi proclamado por Goethe como "o 
melhor de todos os romances". 

(Américo Scarlatti — Minerva, 
noma). • 

PUBLICAÇÕES-RECEBIDAS 

BRASIL: | 

O BRASIL E A EDUCAÇÃO TO- j 
PULAR, por A. Carneiro Leão. 

AS ESTRADAS DE PEBRO DE 
S. I'AULO, por Adolplio A. Pinto. 

AIMANACK ALVES, para 1917, 
sob a (lirecção de João Ribeiro. 

LES BOIS INDIGE'NES DE 
S. PAULO, por Ed. Navarro de An- 
drade e Octavio Vecchi. 

(IIRRUS, versos de Renat)o 
Arantes. 

ALMA SIMPLTCS, versos de 
Acliilles Almeida. 

AO CLARÃO DOS OBUZES, 
I)or Mario Sette. 

VISÕES DO SÉCULO, por Saul 
de Navarro. 

TRES CONFERÊNCIAS, por 
João Kopke. 

HYMNO NACIONAL BRASI- 
LEIRO, por Pedro de Mello, Pira- 
cicaba. 

DISCURSO do sr. Venancio Ma- 
chado, S. Paulo. 

AFFONSO ARINOS, homena- 
gem do Inst. Ilist. de Minas, Acad. 
Mineira cie I^etras e Grêmio Lit. 
Affonso lio Moraes. 

A PENA EM FACE DO CODI- 
GO — João Francisco Cruz. 

SCIENCIAS E LETRAS — Re- 
vista mensal, Rio, dezembro. "Os 

factores da civilisação dos povos" 
por Affonso . Cláudio; "Lendo o 
diecionario", João Ribeiro; "Meu 
noivo", Amélia Bevilaíjua, etc. 

A ARVORE — Cachoeira, Ba- 
hia, dezembro. 

INDUSTRIA COMMERCIO, 
Rio, Dezembro. 

RJÍVISTA FEMININA — São 
l'aulo, .faneiro — Trabalhos prin- 
cipaes: "Microbios", dr. Valeria- 
no de Souza; "Anno Velho", Luiz 
Carlos; "Janeiro", Anna Rita Ma- 
Iheiros, etc. 

A VIDA MODERNA — S. Pau- 
lo, 11 Janeiro: "Intermezzo", An- , 
tonio Salles; "A ultima neutrali- 
dade", J. Ramos; "Cauhenho de 
ura vadio", Armando Prado, ete. 

CIGARRA — S. Paulo, 17 de 
Janeiro: "A Cigarra", Coelho Net- 
to; "Mimi", Vicente de Carvalho; 
"Risalia", Belmiro Braga; "Pena 
infame!", Cornelio Pires. 

O CRIADOR PAULISTA — S. 
' Piíulo — dezembro. 

ESTRANGEIRO : 

REVISTA DE FILOSOFIA — 
Buenos Aire^, janeiro, 1917 — Ar- 
tigos principaes: "Función de Ias 
doctrinas filosóficas en Ia vida so- 
cial, por Ernesto Nelson; José M. 
Ramos Mejia y sus escritos inédi- 
tos, por Horacio Ramos Mejia; La 
historia filosofica y la- historia cien- 
ria, por Rául A. Orgaz; íMlosofia 
dei heroismo, por Miguel Luis Ro- 
cuant; Notas sobre la filosofia de 
Epicteto, por José Arturo Andra- 
de; E|. educacionista Pedro Scala- 
brmi,por Victor Mercante; Ei en- 
ciclopedismo y la Revolución de 
Mayo, por José Ingenieros. 

THE NORTH AMERICAN RE- 
VIEW — New York, dezembro' de 
1916 —'A destacar: The veredict 
of the people, por George Ilarvey; 
The British blakliit, [jor Sydney 
Broks; The Federal fam loan act, 
por Myron T. Ilerrick; The Elec- 
tion and prohibition, por í^. Ames 
Brown; A oonjecture of intensive 
fietion, por W. D. Ilowells; Conser- 
ving our spiritual resources, por 
Margaret Sherwood; The mad phi- 
losoipher a Litany, por Cale Young 
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Rico; Gustaf Froding, por Char- 
les Warton Stork, etc. 

RIVISTA DELLE NAZIONI 
LATINE — Florença — Dezembro 
de 1916—Summario: Un mezzoi se- 
colo (li tfiviltá francese, por deor- 
ges Lévy Raphael; La eondotta del- 
ia europea, por A. Coen; 
La rivoluzione e gli stranieri, por 
A. Matliiez; Per i lavoratori italia- 
ni in Francia, por A. Agnelli. 

RASSEGNA NAZIONALE — 
Florença — 1 de dezembro, 1916. 
Artigos prineipaes: ]'apa Leoue 
ni e Ia restaurazione <lell'Impero 
d'occidente, por Cario. Meda; Da 
chi avemmo 1'Italia, por P. Arcan- 
geli; L'assistenza ai mutilati iii 
guerra e 1'opera dei Comitato Fio- 
rentino, por Giuseppe D'Aiicona; 
A propo.sito di un'opera bibliográ- 
fica di Sebastiano Rumor, por Au- 
gusto Serena. 

MERCTIRE DE FRANCE — Pa- 
ris, 16 de dezembro de 1916 — Prin- 
eipaes trabalhos: La Guerre intel- 
lectuelle; Une Contre-offensive al- 
leraan<]e, por líenri An)ert; Une fi- 
gure de grande amateur; Le eoni- 
te Isaac Camondo, por Ambroise 
VoDard; Blessure, poesia por Jus- 
tin Frantz. Simon; De Ia partieule 

"de" et de Ia Particulomanie, por 
Georges Maurevert; Ijes premiers 
Zigzags di])lomatiques de Guillaume 
II, por Emile Laloy. 

• LA GRANDE REWE — Paris, 
dezembro do 1906 — A destacar": 
Le servipe de Guerre obligatoire, ,por 
Paul Lai)rade; Le Joug de Ia Guer- 

, re, por Léonid Andréief; Les Ré- 
I>ercus8Íon8 écononii(|ue8 de Ia Guer- 
re, i)or Georges Renard; Ce que 
TAllemagne du XVIII e siécle doit 
á Ia France, jmr M. Wilmotte. 

LA REVUE III;BD0MADAIRE 
— 2 dezembro, 1916 — Artigos prin- 
eipaes: Comment les civis peuven- 
t-ls Je mieux servir le paysí jior 
Louis Barthou; L'Enij)oreur Fran- 
çois Joseph, por Louis Leger; "La 
Flêche d'or por F. Strowski; I^es 
Sophistes ailemands, por F. F. 
Brentanc, etc. 

ATLANTIDA — Lisboa, 15 de 
Dezembro — Artigos prineipaes: O 
Codigo Civil Brasileiro, por Mattos 
Cid; Canção das Águas, por Tcophi- 
lo de Albuquerque; Jogos floraes lu- 
so-brasileiros, j)or Júlio Brandão; 
Claro da Lua, de Ronald de Carva- 
llip; A liugúagem alto-minhota e a 
literatura, F. Alves Pereira; Cartei- 
ra dum libertino, Aquilino Ribeiro. 

REVISTA DO BRASIL 

Nos iiroximos números a llevútn do lirasil publicará inéditos de José 
de .\lencar e Affonso Arinos; e, entre outros, os seguintes traballios: 

Oliveira Lima: Uma ptigina da historia pernambucana; 
Olavo Bilac: As nossas lendas; 
Alberto de Oliveira: Um conto sohre assumpto greyo; 
Mario de Alencar: José de Alencar político; 
Alfredo I'ujol: As emendas de Machado de Assis; 
Amadeu Amaral: O dinlecto caipira (conclusão); e contos, i>oosias, artigos 

diversos lie: Huniljerto de Campos, Goulatt dft Andraile, Medciro« 
e Allmquerque, Firmino Costa, J. A. Nogueira, Júlio César da Sil- 
va, Godofredo Rangel, Ricardo Severo, Alberto Seabra, Victor 
Godinho, Monteiro Lobato, etc. 



RICATURAS DO MEZ 
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1 A paa tJcss tnôrlcs | 

AS CA 

1916 — Que é isso? , „ • ■ ^ n 
1917 — Isso é... a "paz duradoura que eu arranjei para elles. 

("Careta" — }. Carlos) 

WilsonNos' tempos que correm é impossível represenfar este 
papel... 

ornai do Brasil* — Luiz) 

O ANJO DA PAZ 



Brasi/ina sonha com um^ porção de brinquedos ... 
("Careta" — J. Carlos) 

KALENDARIO BILAQUIANO WILSON ... DESAFINADO 

O advento do novo anno 

("Vida Moderna" — Voltolino) 

UMA NOITE DE natal 

- fldeus, viola I 

("■Revi«fa da Semana" — TímuI) 



A REVISTA DO BRASlb publicou nos 

seus doze fasciculos de 1916: 

NOVELLAK E CONTOS, 

por: Medeiros e Albuqueniue, João Ribeiro, II. Iiiglez de Sou- 
za, da Aoadeiniíi Brasileira; Valdoiiiiro Silveira, Veijía Miran- 
da, Monteiro Lobato, .Jacoiuino Define, Mario Sette, etc. 

l'OESIAS, 

por: Mario de Alencar, Magalhães de Azeredo, Olavo liilac, Al- 
berto de Oliveira, <la Academia Brasileira ; Amadeu Amaral, 
.lulio César da Silva, Antonio Salles, Martins Fontes, Hum- 
berto de CamiH)s, etc. 

CKITICA LITEKAUIA, 

])or: .José Verissimo, Augusto <le Lima, .loão Kibeiro, da Aca- 
demia Brasileira; Veiga Miranda, J. A. NogTieira, Plinio Bar- 
reto, A. Carneiro Leão, Samuel <le Oliveira, etc. 

% 
ASSÜMLTOS ECONOMICOS, 

por: ('arlos de Carvalho, Paulo Pestana, Mario Pinto Serva, 
conselheiro Autouio Prado, Souza Heis, Liiulolplio Xavier, F. 
O. Sclimidt, etc. 

TRABALHOS 1) I VERSOS, 

de literatura, remiuiscencias literarias, arte (com illustrações), 
viagens, historia, pedagogia, iinguistica, .educagão, sociologia, 
})olitica internacional, pliilosophia, anthropogeogrn]ihia, enge- 
nharia, hygiene e actualidades, |»or: Pedro Lessa, Alberto de 
(Uiveira, Mario de Alencar, Oliveira Lima, Souza Bandeira, I)o- 
micio da (lanui, da Academia Brasileira; Ádolpho Piuto, Luiz 
J'ereira Barreto, Anuideu Anmral, V. <la Silva Freire, Armando 
J'rado, Boquytte Pinto, F. Linhares, Aurélio Pires, Hélio Lobo, 
Jaconiiuo Define, João Kopke, \'eiga Linui, João Ferraz, João 
Luso, Monteiro Lobato, Octavio Augusto, R. lhering, Alberto 
Seabra, Álvaro da Silveira, Rocha Pond)o, 01ymj)io Portugal, 
Octavio Mendes, Alceu Amoroso Linui, Frederico Villar, Gar- 
field de Alnieida, Antonio Piccarolo, Euzebio de Souza, ("arlos 
de Iremos, Mauricio de Medeiros, Auu'j'ico de Moura, Sampaio 
Doria, Eermino Costa', etc. ' 



REVISTA DO BRASIL 

Com o presente numero a "Revista do Brasil" inicia o .se- 

gundo anno <le sua existencia, tendo publicado em 1910 mais de 

2.300 paginas de texto, divididas em tres volumes que se ven- 

dem separadamente pelos preços de: 10$000, encadernado; 

r)f0()0, em fasciculos» Aos assignantes novos, entretanto, os fas- 

ciculos podem ser vendidos, englobadamente, i)elo preyo antigo 

da assignatura, isto é, 12|000. 

To^do o assignante novo da "Revista do Brasil" receberá 

gratnitamente um numero de dezembro de 191G, com o seguinte 

summario: 

DOillCIO DA GAMA   
(ihi Academia Brasileira) 

E. lUXiUETTIO PINTO  
(do Inst. Hlst. e Geogruplil- 

fo Brasileiro) 
SAMPAKJ DOUIA   
MARIO DE ALENCAK  

(da Academia Brasileira) 
aiAveuto de oliveira  

(dn Academia Brasileira) 
MONTEIRO LOBATO  
JOÃO KOI*KE .     
ALBERTO SEABRA   
FERMINO COSTA   

O capitulo das viagens 

O Brasil e a anthropogeoj^raphia 

Finalidade educativa 
Poesia 

Sonetos 

A colcha de retalhos 
O Corvo 
Os versos áureos de Pythagoras 
Vocabulario analogico 

RESENHA DO MEZ: Dois pintores paulistas (com illustrações), M. 

L. — I'hj'slca medica, L. — Congresso Medico Paulis-ta, X. — 
Defesa Nacional. — Liga Nacionalista. — Alovimeiito literá- 

rio. — O Conselho do Estado uo Império e na Republica (Sou- 
sa Bandeira). — PVuctas brasileiras (Henrique Silva). — A 
obra educadora de Ega de Queiroz (Jo5o Luso). — Os"artistas 
francezes e a guerra (com lllustragOes). — A democracia e a 
tliplomacia. — As força.s psycüicas — O (jue fazem os escripto- 
res fraucezes. — O inventor do cinematograplio. — Os tolos 
clássicos. — Publicações recebidas. — As caricaturas do mez. 

\ 



INDIC 

ADVOGADOS: 
DES. ESTEVAM DE ALMEI- 

DA e JOÃO ARANHA NETTO — 
Kua 15 de Novembro n. G (Altos 
da Casa I'alva).  

O DR. BENEDIOTO CASTI- 
LHO DE ANDRADE tem o seu 
escriptorlo de advocacia e com- 
merclal fi. rua de S. Bento, 57, 
sala D. 3. 

DR. S. SOARES DE FARIA— 
Bscrlptorlo: Largo da Sé, 15 
(salas 1, 2 e 3). 

DRS. SPENCER VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da S6, C, Telephone 2.150. 

DRS. FRANCISCO R. LAVRAS 
e NESTOR E. NATIVIDADE — 
Bscrlptorlo de advocacia e com- 
merclal ll rua Direita, 43, sobra- 
do, telephone 752. 

DRS. FRANCISCO MENDES, 
VICTOR SACRAMENTO, A. 
MARCONDES FILHO e WAL- 
DEMAR DORIA. — Escriptorlo 
â rua Direita, 12-B (1.° andar). 
Teleph. 1.153. Caixa do Correio 
808. End. Telegraph. Condes. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÜLIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorlo; Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3). 

DRS. l'LINIO BARRETO e 
PINHEIRO JÚNIOR — Rua Boa 
Vista, 52. Telephone 4.210. 

DR. FORTUNATO DOS SAN- 
TOS MOREIRA — Advogado — 
Rua da Boa Vista ii. 52 — Salas 
1 e 2 — Residencla; Av. Angell- 
ca, 141 — Telephone 3012. 

MÉDICOS: 
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Munlch. — Rua Libero 
Badarõ, 181. Telephone 3.482, 
das 13,30 âs 16 horas. 

ADOR 

DR. AYRES NETTO — Opera- 
ções, moléstias de senlioras e par- 
tos. Cons.; R. Quintino Bocayuva 
n. 4 (esq. R. Direita). Res.: R. 
Albuquerque Lins, 92. Tel., 992. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—-Medico do Asylo .de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças'R«s.: R. Consolação, 62 
Consult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 íis 10 horas. 

DR.' SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 íls 10 horas. Rua Barão de 
Itapetlninga, 9. Telephone 2.296. 

DR. ALVARO CAMERA-Medi- 
co. S. Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

TABELLIAES: 
O SEGUNDO TABELLIAO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorlo & rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO e GA- 

BRIEL MALHANO — Corretores 
offlclaes—Escriptorlo: Travessa 
do Commerclo, 7 — Teleph. 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Oíflcial — Es- 
criptorlo: Travessa do Commer- 
clo, 5 - Tel. 323 ? Res.: R. Albu- 
querque Lins, 58. Teleph. 033. 

CORRETOR OFFICIAL—JAY- 
ME PINTO NOVAES — Rua São 
Bento, 57. Caixa, 783. Telephone 
2.738—Compra e venda de apó- 
lices do Estado, AcçOes das Com- 
panhias Paulista e Mogyana, Le- 
tras da Camara de S. Paulo, etc. 

ENGENHEIROS: 
HERIBALDO SICILIANO — 

Engenhelro-archltecto — Rua 15 
de Novembro, 36-A. 



SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL E BANCAlilA LEO- 
NIDAS MOKEIRA—Caixa I'ostal 
174. End. Teleg. "Leonldas, S. 
l'aiilo". Telephone C26 (Cidade) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 

DESPACHANTES; 
BELLI & COSIP. —■ Santos: 

l>raça da Republica, 23. Teleph. 
258. Caixa, 107.—Rio: Rua-Can- 
delaria, (>í). Teleph. 3.629. Caixa, 
881. — S. Paulo: Rua Roa Vi.sta, 
15. — Teleph. 381. Caixa, 135. 
Telesrammas: "Belli". 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO — Emi- 

lio Rocco — Novidades em case- 
niira liigleza. — Iiiiportaçíío di- 
reita. — Rua Amaral Curgel, 20, 
es<3iilna da rua Santa Izabel. Tel. 
Õ151 — S. Paulo. 

ALFAIATARIA—Donato Plas- 
tino — Emprega s6 fazendas es- 
trangeiras — Rua do TUesouro, 3 
(1.° andar) — S. Paulo. 

INDUSTRIAES E IMPORTADO- 
RES: 
c. :manderbacii & comp. 

— Papelaria, typographia, enca- 
dernagão—Telephoiie 792—Caixa 
54!", _ Kua S. Bento, 31. — S. 
I'anlo. 

A INTERNACIONAL — Gran- 
de Fabrica de Malas e Canastras 
Officina para concertos. — Do- 
mingos Macigrande. — Rua SSo 
.João, 111 —r S. I'aulo. 

JÓIAS — Ouro, platina, cau- 
telas de ca.^as de penhores e do 
Monte de Soccorro de S. Paulo 

.— A CASA MARCELLINO com- 
pra o iiaga bem.—Praça Antonio 
Prado, 14 — Telephone 4.092 — 
S. Paulo. 

boteria de S. Paulo 

Em 9 de Fevereiro 

50:ooo$ooo 

POR 4$500 
Os bilhetes estão á venda em toda parte 

© cg-] c=0=3 a 



BEBAM 

— M = 

WHISKY DEWAR 

"WHITE LABEL" 

O melhor que a Escossiá produz 

 e  

AGUA MINERAL 

o M,. A 

INIMIGO DO CHAMPAGNE DAS 

ÁCIDO URICO SühJI AGUAS DE MESA 

"WHITE LABEL" and. "PERRIER" 

AN IDEAL COMBINATiON 

ÜNICOS AGENTES: H.E.BOn&Co. 

1 



Casa de Saúde © | 

ê ■ tiK 340MEM DE MEL>bO ç C. 
Exclusivamente para doentes de nnolestias nervosas e mentaes 

Medico consultor — Br. Ff^AfJCO t)A "ROCj^A, 
Direcfop do }ío5í>ício* de }uquery 

Medico interno — f)r. Th. de Alvarenga, 
Medico do Jfospicio de Juquery 

Medico residente e Birector — ür. C. Jiomem de Wlello. 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
« Alto das Perdizes em um parque de 23.000 metros (juadrados, constando de 

diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa- 
ração completa e rigorosa de sexos, poapuindo um pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
de Irmãs de Caridade. 

O tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo 
Informações com o T>r. JiOMEM VE MELUO que reside i rua Br. Jiomem de 

Mello, pro/timo é casa de Saúde (Alto das Perdizes) 

V Caixa do Correio, 12 S. PAULO Telephone, 560 " 



E DE MET/^L 

telephJ64! 

GRAVURAS Cr^>^V-..IIl)l 
/carimbos vil;..; 
'^OE.BORAÇHA \T / j7 
•FORM^feaaajftBONLii^^ ■ |||| ^ 

escriptorio -RoariorenciopE Abreu 52 

L* FABRiCfí-Ruado^ftipes/S) D.Paulo 

Caso Tolie 

FABRICA DE BONBONS 
FINOS, CHOCOLATES E 
LICORES 

A ÚNICA FABRICA QUE EX- 

PORTA CHOCOLATE PARA A 

EUROPA. 

Rua Piratininga, 27 

Caixa úo Ccrreio, 201 

S. PAULO 

Casa fundada em 1895 

PRAZO nnz MBzns 
JUROS Monrcos 

EmíUo Israel & D. 

Casa de Emstreslímos sobre Penhores 

Travessa do Grande Holei 18 
Telepbone N. II95 

End. Teiegr.: EMISEL 

SÃO PAULO 



Socióté Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

oooooooooooo oooooooooooo 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

8. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



Lista de Agentes da "RGVista do Brasil" 

AVUIiSOS — J. B. Ramos, Anto- 
nio Abranches, Francisco Go- 
mes, Oscar Cunha, Bento de 

ATIBAIA: Jo&é Preto da Silva 
AKIRAXHA: Bento Pantaleâo 
AKUALi\Ii «OS SOUZA8: Naglb 

José 
AJIAKTE': João Maciel 
AYUKOOCA: Luiz G. Dalla 
ARAXA': Acrisio Ferreira 
ABKK CAMPO: Pharm. Estavam 

de Oliveira Cotta 
ARACAJU': Nelson Vieira 
AXTONINA: Rocha & Picanço 
AírUDOtí: Justino dos Santos 

Leal 
AVAIIE': Sebastião Araújo 
ARARAQUARA: Antonio Silva 
BUKJíOS AIRKS: Balden Moen e 

Francisco Cahello Navas 
BRAGANÇA: Samuel Saul 
BARRA BONITA: Juvenal Pom- 

pêo 
BARRETOS: Moreira & Barros 
BEBEDOURO: Fidelis Esteves e 

Francisco Velloso 
BAURU': José Ramos de Paula 

e José Carvalho de Almeida 
Monteiro 

BARIRY: José Raphael de Al- 
meida 

BICA DE PEDRA: João Fernan- 
do Prado 

BEIiLO HORIZONTE: Giacomo 
Aluotto & Irmão 

BOTUOATU': César, Tolqdo & 
Cia. 

BAHIA: Romualdo dos Santos e 
Nivio & Pinto 

BíEIjE'M: J. B. dos Santos & 
Cia. 

CAPITAL: Casa Garraux, Livra- 
rias Alves, Lealdade, Acadêmi- 
ca, Teixeira, Magalhães e Li- 
vraria do Globo 

OAYEIRAH: Pedro Fernandes 
Lara 

CAÇAPAVA: Paulo Andrade e A. 
Andrade Netto 

CACHOEIRA: João Barbosa Fer- 
raz Filho 

OAMI*INAS: P. Oenoud e Anto- 
nio Albino Junlro 

CABRAH: Nagib José 
CASA BRANCA: Anysio Bsjptis- 

ta de Mello . 
0RAVINII08: José Caropreso 
CABO VERDE: Dr. Cario* de 

Souza , 

...CAMPANHA: Fábio da Veiga 
Oliveira 

CAXAMBU': Dr. Polycarpo Viot- 
ti 

CURITVBA: J. Cardoso Rocha 
('ORUMBA': João Antonio Es- 

t6y6S 
(^URRALINHO: Nabor Silva 
CAMPO GRANDE: Salles Cam- 

pos. 
CASTRO: Cel. Francisco Tlbur- 

clo da Silva Brasil 
CA>U'0« DO JORDÃO: M. Cor- 

rêa 
(■RUZ ALTA: L. P. Barcellos & 

Cia 
DOIS CORREGOS: Cel. Joaquim 

Marcondes do Amaral 
I>IAMANTINA; Dr. Argel An- 

drade 
DOURADO: Jacomo Cario 
FRANCA: Hygino Caleiro & 

Sandoval 
FIX>RIANOI'OIiI8: Paschoal Sl- 

mone & Filhos 
GUARATINGUETA': Henrique 

Fonseca 
ITA1*IRA: João da Silveira 

Mello 
ITU': Antonio Ferreira Dias 
ITAPOLES: Dr. Orestes C. Sene 

Júnior 
JAHU': Américo de Fraga Mo- 

reira 
JABOTICABAL: Alcebiadea Fon- 

tes Leite 
JARDINOPOIjIH: João Cernach 
JANUARIA: Luiz de Castro Ara- 

ponga 
JUNDIAHY: Nlcolau Carderelll 
JOAQUni EGYDIO: Attillo Mar- 

tins 
JUIZ DE FO'RA: José Ferrai 
IjLSBOA: Livraria Ferreira 
liAVRAH: Dr. La Fayette de 

Pedua 
MANA'OS: César, CavarcantI & 

Cia 
M0('0'CA: Manoel Oca 
MONJOLIJÍHO: Pedro Fernandes 

Lara 
MONTE ALTO DE JABOTICA- 

BAIí: Antonio Villaa BAas 
MOOT MIRIM: Demetrio Ple- 

rettl 
MONTE 8IAO: André Jacconl 
MUZAMBINHO: José Poli 
SlARIANNA: Pharm. Raymundo 

de Oliveira Moraes 



MOXTE ALKÍ3RE: Arthur Ay- 
rosa 

MOXTI^Sí CLAROS: José Dias d-i 
Sá 

MATTO GIUXSSO DE HATA- 
TAES: Manoel Cesarlo de 
Campos 

XAZAUETII; Olandim Fumes 
OURO l*RETO: Edmundo Tar- 

quinio Pereira e Manoel Cruz 
1'AIIAHYIIUXA: Paulo Andrade 
I'IXI)A>IO\IIA\GAKA: Benedi- 

cto Ribeiro e José Athayde 
Marcondes 

PIRilSSUXUNGA: José Ferreira 
de Albuquerque 

PIXHEIROH: Paulino Pinto 
rAKMEIRAS: Borba & Villela 
PIRACICABA: Pedro Ferraz do 

Amaral e Antonio F. de Mo- 
raes 

PARXAHVKA: Antonio Corrêa 
do Amaral 

r PYRAMROIA: Luiz Chagurl 
PORTO FlOIilZ: Eduardo Motta 
PEDRKGULHO: Alfredo Alonso 

Galante 
PRESIDEVTE AliVES: Carva- 

lho & Ferraz 
PilSSOS: José Scalmanl 
PITAXGUY: Luiz Gonzaga Jú- 

nior 
POUSO ALTO: Philadelpho de 

Souza Nilo 
PARAXAGUA': Rocha & Pican- 

ço 
I'ORTO FERREia:\: Lóllo da 

Silva Oliveira 
PAR.\HYBA: Gonçalves Penna 

& Cia. e Francisco Feliclano 
PORTO ALEGRE: L. P. Barcel- 

los & Cia.; Carlos Echenlque; 
e Cunha, Rentzsch & Cia. 

lUAUHY: A. Carvalho & Cia. 
QUELUZ: José de Paul^ Fran- 

ça 
QUIRIRIJI: Paulo Andrade 
RIO I)E JAXEIRO: Agencia Cos- 

mos, Braz Lauria, Araújo & 
Lopci3 e Livrarias Garnler, Al- 
ves, Brlguiet e Castilho 

RIBEIRÃO BOXITO: Jorge Fer- 
raz 

REDEMPÇAO: Joaquim Braga 
Paula 

RIO PRIíTO: Francisco Mesqui- 
ta 

RIBEIRÃO PRETO: José Sélles 
e Veríssimo dos Santos 

RECIKF^- Ramiro M. Costa & Fi- 
lhos e Manoel Nogueira de 
Souza 

S. OARIX)S: Dr Carlos da Sil- 
veira 

SAXTO.^: José de Paiva Maga- 
lhães e André Soares Couto 

S. JOÃO DO CURRALIXHO: Na- 
bor Silva 

SAXTA I.SABEL: Virgílio Wey 
SAXTA ADELLV: Esmeraldo Fi- 

gueiredo 
8. MAXUEL: Francisco Marto- 

relli 
S. ROQUE: José Ilyppollto da 

Silva 
S. JO.SE' DO RIO PARDO: Any- 

slo Baptlsta de Mello 
SAXTA CRUZ DO RIO PARDO: 

Dr. Álvaro Camera 
S. JOAQUIM: Jacomo Cernach 
S. SIM.AO: José Luiz de Carva- 

lho 
SAXTAROSA: Américo de Paiva 

Pinheiro 
SERRA AZUL: José Luiz Carmo 
SERRA XEGRA: José Gomes Jú- 
nior 
S. «EBASTLAO: Antonio Argino 

da Silva 
KÍK-CORRO: Aurélio Martins 
H. JOÃO D'EIi-REI: Bel. Custo- 

dio "líaptlsta de Castro 
S. THOMAZ DE AQUIXO: Álva- 

ro de Almeida Coe^lho 
S. SEBASTIAO DO PARAIZO: 

J. Arlsthcu de Castro e Carlos 
Orsi Parenzl 

SABARA': José Alves Nougueira 
8. LUIZ DO MARAXHAO: Ra- 

mos d'Almeida & Cia. 
SAXTA >LUIIA: L. T. Barcellos 

& Cia. 
TAUBATE': Gabriel Nogueira de 

Toledo 
TREMEMBE': Paulo Andrade 
TAQUARY: Joaquim Rodrigues 
TATUHY': Antenor Dias da Sil- 

va 
THEREZIXA: A. Carvalho & 

Cia. 
TAQUARITIXGA: SimeSo Perei- 

ra dos Santos 
TARU-A.SSU: Nicolau Sinegoa 
UBERABIXHA: Prof. Honorlo 

Guimarães 
UBERABA: João Ribeiro Bello 
VALLIXIIOS: Hyglno Carlos 

Stellln 
VILLA XOVA DE REZEXDE: 

José Poli 
VILIíA ADOLPHO: Augusto Ro- 

que 
YAIMíIXHA: Joaquim Getulio 

Ferreira 
VILL.\ XOVA DE UMA: José de 

" Ávila Oliveira 
VILLA OLVMPIA: Jovelino An- 

tonio de Oliveira 



As Machinas LIDGERWOOD 

jvxAJ«ír>iooA 

A.1«1«05Ç :ATiryTIO 

AÍ!$!SU0A.JR 1^013À, oto. 

São as mais, recommendaveis para a lavoura, segundo 

experiencias de lia mais de 50 annos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motoras a vapor, Rodas de agua 

Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDJS STOCK de canos de ferro galvaniaado 

e pertences 

ClilNG SUKFAGE, massa sem rival para conservação de correias 

Importação directa de quaesquer 

machinas, canos de ferro batido galvanisado para 
encanamentos de agjiia, etc. 

Para informações, preços, orçamentos, etc., dirigir-se á 

Rua de São Bento N. 29-<^ 

SÃO PAULO 

0FFICINA8 D' "O ESTADO DE 8. PAULO" 
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O problema da alimen- 
tação  139 
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PUBLICAÇÃO MENSAL 

N. U - ANNO II VOL IV. FEVEREIRO, 1917 

REDICÇIO E iOmilISTRAClO 
RUA DA BOA VISTA, 69 

S, PAULO - Brasil 
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RESENHA DO MEZ — Lafayette Rodrigues Pereira - 
Fins da educação sob o ])ont() de/ vista brasileiro {Carlos da 
Silveira) — Movimento literário — Fagundes Varella (Alberto 
de Oliveira) — O problema militar (P. P.) — Os fumadores de 
maconha no Brasil {Rodrigues Doria) — Na penitenciaria de 
Buenos-Aires (Celso Vieira) — O serviço sanitario nos Estados 
Unidos — Antliero de Quental nos Estadoy Unidos— A escola 
rural nos Estados Unidos — Jogos floreaes luso-brasileiros — 
A questão do latim — A hygieue do traballio intellectual — 
Religião e Sport — Como se nasce — Puhjicações recebidas 
— As caricaturas de mez — ILLUSTRAÇÕES; Retratos de 
Lafayette Rodrigues Pereira e Alberto de Oliveira — Um au- 
tographo do Imperador D. Pedro I. 

As assignaturas começam em qualquer tempo 

e terminam em Junho ou Dezembro. 

A "REVISTA DO BRASIL" só publica trabalhos indit os 

Revista do ^rasif 

PUBLICAÇÃO MENSAL DE SCIENCIAS, 
LETRAS, ARTES, HISTORIA E ACTUALIDADES 

DIRECTORES 
L. P. BARRETTO 
JÚLIO MESQUITA 
ALFREDO PUJOL 

PROPRIEDADE DE UMA 
! SOCIEDADE ANONYMA 

Redactor-Chefe: PLÍNIO BARRETO 
Secretario-Gerente- PINHEIRO JÚNIOR 

ASSIGNATURAS PARA 1917;' 
ANNO 
SEIS MEZES . 
ESTRANGEIRO 
NUMERO AVULSO 
NUMERO ATRAZADO. 

15$000 
8 $000 

20$000 
1$500 
2$000 

REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO: 

Rua da Boa Vista, 52 S. PAULO 
CAIXA POSTAL, 1373 - TELEPHONE, 4210 

Toda a corrsipondencla deve ter endereQada ao lecretarlo-gerente. 



BYINGTON & C. 

Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 
terial electrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRICAS 

LA M PA DAS SOCKETS SWITCH ES 
1/2 WATT CHAVES A OLEO 

VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
TELEPHONES 

LAMPADAS ELECTRICAS 

Estamos habilitados para a construcção de installações 
hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co. 

Para preços e informações diriiam-se a 

BYINGTON & COMP. 

Largo ds MlserMIa, 4 

Telephone, 745 SÃO PAULO 



iDriliUofMlliiiemLl 

FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SAO BENTO N. M 

Capital subscriplo... £ 2.000.000 f Snccursaes em; BAHIA, 
„ reallsado £ i.000.000 RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO, 

Fundo de reserva ... £ 1.000.000 ROSÁRIO DE Sta. fE e BUENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentes em todas as principaes cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condiçõçs podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor- 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermedio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas cprrentes com o primeiro 
deposito de Rs. 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 o/o ao anno. * 

As horas do expediente somente para esta classe de depo- 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 

7 



INDICADOR 

ADVOGADOS: 
DRS. ESTEYAM DE ALMEI- 

DA e JOÃO ARANHA NETTO — 
Rua 15 de Novembro n. 6 (Altos 
da Casa Paiva).  

O DR. UENEDICTO CASTI- 
LHO DE ANDRADE tem o seu 
escrlptorlo de advocacia e com- 
mercial fi rua de S. ]?ento, 57, 
Mala n. 3. 

DR. S. SOARES DE FARIA— 
Escrlptorlo: Largo da Sé, 15 
(salas 1, 2 e 3). 

DRS. SPENCER VAM PRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da S6, C, Telephone 2.150. 

DRS. FRANCISCO B. LAVRAS 
e NESTOR E. NATIVIDADE — 
Escrlptorlo de advocacia e com- 
niercial ii rua Direita, 43, sobra- 
do, telephone 752. 

DRS. FRANCISCO MENDES. 
VICTOR SACRAMENTO. A. 
MARCONDES FILHO e WAL- 
DEMAR DORIA. — Escrlptorlo 
íl rua Direita, 12-B (1.° audar). 
Teleph. 1.153. Caixa do Correio 
808. End. Telegraph. Condes. 

DRS. RORERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorlo: Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3). 

DRS. PLÍNIO BARRETO e 
PINHEIRO JÚNIOR — Rua Boa 
Vista, 52. Telephone 4.210. 

DR. FORTUNATO DOS SAN- 
TOS MOREIRA — Advogado — 
Rua da Boa Vista n. 52 — Salas 
1 e 2 —• Residencla: Av. Angeli- 
ca. 141 — Telephone 3012. 

MÉDICOS: 
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Munlch. — Rua Libero 
Badaró, 181. Telephone 3.482, 
das 13,80 ás 16 horas. 

DR. AYRES NETTO — Opera- 
ções, moléstias de senhoras e par- 
tos. Cons.; R. Quintino Bocayuva 
n. 4 (esq. R. Direita). Res.: R. 
AlbuQuerque Lins, 02. Tel., 002. 

V DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças-Rcs.: R. Consolação, 62 
Consult.: R. JosC Bonifácio 8-A, 
das 15 íls 10 horas. 

DU. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 fts 11 e das 
14 íls IC horas. Rua BarSo de 
Itapetiuinga, 0. Telephone 2.296. 

DR. ALVARO CAMERA-Medi- 
co. S.Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

TABELLIAES: 
O SEGUNDO TABELLIAO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio il rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO e GA- 

BRIEL MALHANO — Corretores 
officiaes—Escriptorlo: 1'ravesaa 
do Commercio, 7 — Teleph. 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Officlal — Es- 
crlptorlo: Travessa do Commer- 
cio, 5 - Tel. 323 ? Res.: R. Albu- 
querque Lins, 58. Teleph. 633. 

CORRETOR OFFICIAL—JAY- 
ME I'INTO NOVAES — Rua Süo 
Bento, 57. .Caixa, 783. Telephone 
2.738—Compra e venda de apó- 
lices do Estado, Acções da."? Com- 
panhias Paulista e Mogyana, Le- 
tras da Camara de S..Paulo, etc. 

ENGENHEIROS: 
HERIBALDO SICILIANO — 

Engenheiro-architecto — Rua 15 
de Novembro, 36-A. 



SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MEUCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIEA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonidas, S. 
Paulo". Teleplione 620 (Cidade) 
— Kua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 

DESPACHANTES: 
BELLI & COMP. — Santos: 

Praça da Republica, 23. Teleph. 
258. Caixa, 107.—Rio: Bua Can- 
delarla, C9. Teleph. 3.029. Caixa, 
881. — S. Paulo: Rua Boa Vista, 
15. — Teleph. 381. Caixa, 135. 
Telegrammas: "Belli". 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO — Emi- 

lio Rocco — Novidades em case- 
mlra Ingleza. — Importação dl- 
reeta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
5151 — S. Paulo. 

ALFAIATARIA—Donato Plas- 
tino •—- Emprega só fazendas es- 
trangeiras — Rua do Thesouro, 3 
(1.° andar) — S. Paulo. 

INDUSTRIAES E IMPORTADO- 
RES: 
C. MANDERBACH & COMP. 

— Papelaria, typographla, enca- 
dernação—Telephone 792—Caixa 
545 — Rua S. Bento, 31. — S. 
Paulo. 

A INTERNACIONAL — Gran- 
de Fabrica de Malas e Canastras 
Offlclna para concertos. — Do- 
mingos Macigrande. — Rua São 
João, 111 — S. Paulo. 

JÓIAS — Ouro, platina, cau- 
telas de casas de penhores e do 
Monte de Soccorro de S. Paulo 
— A CASA MARCELLINO com- 
pra e paga bem.—Praça Antonio 
Prado. 14 — Telephone 4.092 — 
S. l'aulo. 

C®=! © II0P c=©=] 

botepia de S. Paulo 

Bm 16 de Março 

100:ooo$ooo 

Em 2 grandes prêmios de 50;000$000 

INTKIRO 4,1f5ooo - MEIO 2í$ooo 

Os bilhetes estão á venda em toda parte 9 

c=®=i aSd © djj cr®=n| □ 



BEBAM 

=H== 

WHISKY DEWAR 

"WHITE UBEL" 

O melhor que a Escossia produz 

 e  

AGUA MINERAL 

o m A 

INIMIGO DO CHAMPAGNE DAS 

AGIDO URICO AGUAS DE MESA 

"WHITE LABEL" and "PERRIER" 

AN IDEAL COMBINATION 

ÚNICOS AGENTES: H.E.Bün&Co. 



Casa de Saúde .© | 

ê m >(OMEM ©E MEL.L.0 5 C. 

Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e mentaes 

Medico consultor — t)r F-RANeO t)A 'ROe34A, 
Director do Jiospiclo de ^uquery 

Medico inferno - 'Dr. Th. de Alvarenga, 
Medico do ^ospicio de Juquery 

Medico residente e ISirector — "Dr. C. de Mello. 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
Alto das Perdizes em um parque de 23.000 metros quadrados, constando de 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa- 
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
de Irmãs de Caridade. 

O tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo 
Informações com o "Dr. ffOMEM DE MãULO que reside á rua Dr. }iornem de 

XTelh, proKlmo á casa de Saúde (Alto das Perdizes) 

Y Caixa do Correio, 12 S. PAULO Telephone, "560 ^ 

ROBES & MANTEAUX 

Lingerie de Luxe, Blouses, Trousseaux 

Bertholet 
• D» «« - ^ 

Corsets, Spécialité de Fornitures pour Modes 

Rua 15 de Novembro, jo 

São Paulo- Paris 



Casa Tolie 

FABRICA DE BONBONS 
FINOS, CHOCOLATES E 
LICORES 

A ÚNICA FABRICA QUE EX- 

PORTA CHOCOLATE PARA A 

EUROPA. 

Rua Piratininga, 27 

Caixa do Correio. 201 

8. PAULO 

Casa fundada em 1895 

PRAZO DÜZ MliZMS 
JUROS MODICOS 

EmiUo Israel & G. 

Casa de Empréstimos sobre Penhores 

Travessa do Grande Hotel N. 8 
Telephone N. 1195 

End. Teleor.: EMISEL 

SÃO PAU LO 



Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

oooooooooooo oooooooooooo 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

!í ;i|o 
o , 

; o jü o 
il) o 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



Revista dos Tribunaes 

Director, o advogado PLÍNIO BARRETO 
Publica-se todas as quinzenas, com o resumo dos debates e os accorddms do 
Tribunal de Justiça de S. Paulo, julgados do Supremo Tribunal Federal e de 
Tribunaes extrangeiros, leis e decretos novos do Estado e da União, e arti- 
  gos de doutrina de autorisados juristas. .  

ASSIGNATURAS: Anno, 40$000 SomosCre, 20$000 
Para os (ulzeg, promotores o delegados de policia, 23$000 por anno 

RedacçAo e Administração . RUA BOA VISTA N. 52 — CAIXA N. 1373 

TAPEÇAT^lfl E MOVEIS 

FABRICA A VAPOR casa fundada em i893 

Almeida Guedes 

41. RUA BARÃO DE ITAPETININQA 

TELEPHONE 1520 S. PAULO 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo oo^ 

JOÃO DIERBERGER 

-FLORICULTURA 
SÃO PAULO 

111 

Caixa Postal, 458 - TELEPHONE: Chacara, 59 - Loja, 511 

ESTABELECIMENTO DE 1/ ORDEM 

Sementes, Plantas, Bouquets e Decorações 

LOJA: Rua i5 Novembro. 59-A - CHACARA: Alomeda Cosa Branca. 
Filial: CAMPIHAS- 0UANABA"Rft avenida paulista 

Casa Andrade em mi 

Moveis e Tapeçaria 
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A REVOLUÇÃO PERNAMBUCANA 

Como se sabe, o eminente historiador dr. Oli- 
veira Lima está preparan<io uma edição da Historia 

•da Revolução de 1817 do Padre Munlz Tavares 
acompamhajido o texto de notas. Do valor exceipolonail 
dessas notôs poderão os leitores ter uma idéa pela 
publicação do algumas aue hoje fazemos. Sio as que 
se seguem: 

* 

V 

A população (ia capitania de Periiambueo, abrangendo politi- 
camente a de Itamaracá e administrativamente a do Rio Grande 
do Norte — o Ceará fôra desannexado no começo do século XIX 
— devia orçar por 600.000 habitantes disseminados sobre uma 
superfície de majs de 10.000 léguas quadradas, segundo o cal- 
culo do auctor anonymo de um curioso manuscripto sobre as Re- 
voluções do Brasil de que apenas se salvaram alguns capitulos 
dando uma Idéa geral de Pernambuco em 1817, os quaes foram 
publicados ua Rev. do Inst. Arch. n. 29, anno de 1884. Este 
íiuctor, ao que diz, teve em suas mãos as listas officiaes, mas repu- 
ta mui difficil formar juizo pelos mappavS que os governadores 
exigiam todos os annos dos capitães-móres e paroclios das fre- 
guezias, afim de os remetterem á Secretaria d'Estado. 

As próprias familias escondiam o numero exacto de filhos 
pelo horror ao recrutamento para serviço militar, e os parochoe 
e capitães-móres também diminuiam intencionalmente o numero 
dos habitante'S para evitar, aquelles, a divisão das suas fregue- 
ziíus e portanto a reducção das eongruas; esk's a creação de no- 
vas villas e portanto o cerceamento da area da sua auctoridade. 
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Para mostrar que Pernambuco era a capitania de popula- 
ção mais mesclada e mais pobre de gente branca, o referido au- 
ctor, de sentimento muito portuguez, muito anti-patriota, e que 
não poupa o ardor da sua maledicencia avaliava o numero doa 
negros captivos em 260.000, dos negros livres em 60.000 e dos 
mulatos em 160.000, contra 50.000 brancos e 40.000 indios. A 
população escrava crescia sobretudo pelo trafico e constituia 
todo o elemento de trabalho, rural e doméstico. 

Nos campos a população livre era representada, na zona 
das mattas, pelos senhores de engenlio, pelos lavradores meiei- 
ros na producção e pelos moradores, foreiros ou não. Tolleiiare 
(ob. cit.) tantos elogios tem para os segundos, cuja diligencia e 
dignidajde lhe pareceram communs e dizia apreciar, como des- 
prezo pelos terceiros, que achava no geral preguiçosos e servis, 
r> que os não impedia de serem occasionalraent*! vingativos, pre- 
cavendo-se contra elles os donos das terras expostos a tal peri- 
go. Os lavradores personificavam uiiíl tendencia para a ])urgue- 
zia; os moradores formavam o povo. O chamado sentimento aris- 
tocrático não podia ser espalhado nem genuino n'uma socie- 
dade onde não existiam certos privilégios, nem titulos de nobre- 
za colonial, nem grandes riquezas accumuladas. O que assim 
litterariamente se chamava era antes o orí^ulho da primazia ou 
da tradição, revelando-se pelo gosto do dominio, que a insti- 
tuição servi! robustecia. As próprias deimocracias podem ser 
orgulhosas e dotiiinadoras, e o Brasil era socialmente uma demo- 
cracia si l^m que se encaminhando para uma oligarchia políti- 
ca, que o Império não deixou medrar com o viço a que aspirava. 

Na cidade o elemento commercial era o mais importante, 
exceilendo o burocrático. O amor ao ganho figura como seu tra- 
ço capital, mas para pôr em circulação os lucros aferrolhados, 
contavam-se dous poderosos incentivos; o jogo e a lil>ertiiiag<*m. 
Naturaes do Reino, os negociantes do Recife inclinavam-se na- 
turalmente para o sentir portuguez em matéria politica, a qaal 
no caso em questão se não podia separar da matéria economica. 
O antigo regimeii de exelusivismo lhes era por isso sympathico, 
o que levava o observador francez a registrar nas suas notíis se- 
manaes: "Certo é difficil ser-se ao mesmo tempo rei de Portu- 
gal e do Brasil, e agir patemalmente para com dous povos que 
tecm interesses tão oppofrtos. Um não pode viver sem o monopo- 
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lio; o progresso do outro exige a sua suppressão". O Recife ti- 
nha então para mais de 25.000 almas; Olinda menos de 4.000. 

Um outro elemento da população, e este bem nacional, era 
o dos sertões, representado pelos plantadores de algodão, predo- 
minantes na zona denominada agreste, e criadores de gado, 
cuja prosperidade tinha por inimigo as seccas. 

Abrangia esta ultima classe os donos de sesmarias de 6, 8 
e 10 léguas quadradas, onde 4 a 6.000 animaes por fazenda an- 
davam soltos nas brenhas, e seus dependentes, gente toda ro- 
busta e destemida, salxindo tanger o gado e reuiiil-o para mar- 
cal-o, abatel-o para aproveitar-lhe os couros e secear a carne 
ao sol, ou conduzil-o em boiadas para o littoral ob. 
cit-) 

Estes sert.anejos completavam o esboço da classe media per- 
nambucana, outrosim formada pelos agricultores fixiuios naa 
terras dos grandes proprietários, pelos caixeiros e pelos empre- 
gados públicos, numerosos e mal pagos estes últimos, mas aecu- 
sados de ajudar com os fructos do peculato e da corrupção os 
magros salarios que lhes andavam attribuidos. Era gente toda 
dia pouco apta a comprehender os motivos de ordem moral ja- 
oentes sob a erupção de um movimento autonomisita, mas habi- 
litada a apreciar as razões, verdadeiras ou tendenciosamente 
addnzidas, de ordem material, que o provocavam. Aos espíritos 
illustra<los ficava reservada a convicção da justiça de semellian- 
te movimento; outros muitos, porém, a applaudiriam por instin- 
cto, ou, como se poderia dizer mais rigorosamente e mais pre- 
tenciosamente, pela acção do sub-consciente. 

XI 

"Os sacerdotes formavam a classe mais instruida do paiz, e 
por este proprio facto se aninhava entre elles o mais vehemente 
amor á liberdade" — observava o annotador d'esta Historia na, 
sua monographia sobre o desenvolvimento historico de Pernam- 
buco Uma semana depois da sua chegada a Pernambuco o fran 
cez Tollenare, indo jantar a Olinda com os carmelitas descalços 
do convento de Santa Thereza, já registrava nas suas notas que 
"não era essa a primeira vez que notava que entre os frades. 
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mesmo mendicantcs, se encontrava mais espirito e instrueção do 
que nas outras classes". 

Presumia elle portanto que "não era senão n'esta superio- 
ridade de conhecimentos que se devia procurar a causa da ma- 
nutenção da sua existencia em meio da opinião geral que recla- 
mava a sua suppressão, opinião que tinha penetrado das clas- 
ses elevadas ás médias e que se manifestava em todos os estados 
portugueze com a maxima liberdade". 

Tollenare diz que teve por essa occasião de fazer frente ao 
guardião e a um outro frade, aos quaes nenhuma das cireunistan-. 
eias da Revolução Franceza era estranha, mostrando suas infindá- 
veis controvérsias a erudição (^ue possuiam e o desejo de ins- 
truirem-se de que se achavam animados. A politica européa era 
a sua mania, oommenta o fráncez, e podemos ajuntar ser fre- 
qüente o traço- 

A revolução de 1817 pôde quasi dizer-se que foi uma revo- 
lução de padres: pelo menos constituíram o seu melhor ele- 
mento, o que mais provas dep de sinceridade, de isenção e de 
devotamentò, aquelle onde se recrutaram, com poucas exce- 
pções, seus dirigentes. A lista dos que participaram no movimen- 
to e soffreram pelas idéas que tinham feito suas, encontra-se 
reproduzida de Antonio Joaquim de Mello, no estudo do sr. Ma- 
rio Mello sobre a Maçomria e a Revolução republicana de 1817 
{Rev. do Inst. Arch., n. 79, vol. XV, 1910)- Abrange no seu 
avultado numero conegos e governadores do bispado, vigários, 
coadjutores, regulares e seculares, dos quaes dous se suicidaram, 
quatro foram supplieiados e muitos condemnados á pena de pri- 
são na Bahia. 

O cathecismo liberal imbuirá de tal modç» o clero nacional 
que o governador do bispado, deão Manoel Vieira de Lemos Sam- 
paio, chegaria a publicar uma pastoral em. que declarava não 
ser a revolução contraria ao Evangelho, porquanto a posse e o 
direito da Casa de Bragança eram fundados n'um contracto 
bi-lateral, estando os povos desobrigados da lealdade jurada 
por ter sido a dymimtia quem faltou primeiro á.s sua.s obriga- 
ções. Era esta, em sentido diverso, a doutrina invocada nas co- 
lonias hesipanhalas, nomeadamente em Buenos Aires, para jus- 
tificar o grito da Independencia- A fidelidade era devida ao 
Rei, suzerano directo das colonias, não á metropole: o laço era 

« 
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portanto pessoal e desapparecera, visto (lue o Rei se achava, se 
bem que sem culpa própria, coacto, preso e deposto. 

Padres assim políticos não podiam ser sacerdotes de vida 
canonicame^nte exemplar. Amancebados muitos delles, davam o 
mau exemplo e o numero de ecclesiasticos desordeiros não era 
tão limitado quanto o exigiria a disciplina. Aliás a vida monas- 
tica, theoricamente contemplativa, já pouca seducção exercia. 
Koster,' ao descrever o raro espectaculo a que assistiu, no con- 
vento de São Francisco de Iguarassu, da profissão de um no- 
viço, observa que em outros tempos havia pelo menos um frade 
em cada família, mas que as cousas tinham mudado,» preferindo 
os rapazes outras oocupações. Não havia mais na capitanila 
convento algum cheio e alguns mesmo tinham sido abandona- 
dos. O noviço, que não tinha mais de 16 annos, parecia inti- 
midado. Becommendando-lhe o guardião que não tivesse ver- 
gonha, commentou por gracejo um dos assistentes que a pouca 
vergonha era de facto a regra da Ordem. (Koster, áb. cit.) 

XXIII 

As idéas republicanas no Brasil são, pode dizer-se sem ris- 
co de incorrer em iuexactidão, o resultado directo das ,«uas so- 
ciedades secretas, algumas d'ellas disfarçadas com o nome de 
academias, devendo englobar-se n'essas instituições de caracter 
revolucionark) as lojas maçonieas, importadas do estrangeiro, 
rebentos dè arvores européas, ou meras creações originaes, ame- 
ricanas. As chamadas academias não eram portanto mais, como 
c tinham sido no século XVIII as bahianas, dos Esquecidos e 
dos Renascidos, o reflexo ou a imitação local das que tinham 
constituído a feição íntellectual iM)rtugueza dewJe os fins do sé- 
culo XVII e vieram a tornar-í5e predominantes no século im- 
mediato, quando o conde da Ericeira, prototypo do erudito 
acadêmico, amontoava na bibliotheca do seu solar 43 volumes 
escriptos do seu punho e o duque de Lafões, um lettrado cos- 
mopolita, e o abbade Corrêa da Serra, um botânico notável, 
fundavam a Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

A historia das academias recifenses é obscura e faltam da- 
dos precisos para reconstituil-a, como seria mister. Não se co- 
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nhece melhor a do denominado areopago de Itambé, de que te- 
riam derivado as academias Suassuna e do Paraizo e que se jul- 
ga (Mario Mello, A maçanaria 710 Brasil, Frioridade de Per- 
nambuco, Recife, 1909) haver sido creada antes de 1800 sob a 
inspiração e direcção do sábio Manoel de Arruda Gamara que 
regressara da Europa ao findar o século XVÍII. 

A cultura espiritual, fructificando n'um meio colonial que ten- 
dia a nacionalizar-se ji'uma marcha agora accelerada, numa época 
de transformação mental como era essa, não podia deixar de con- 
duzir as intelligencias á solução da independencia sob a forma de- 
mocrática, ^ue era a solução preconisada nas sociedades secretas 
do Velho e do Nbvo Mundo, nas quaes, a par da liberdade se en- 
sinavam a igualdade e a fraternidade. O sr. Mario Mello recorda 
a este proposito a phrase do deão Bernardino Luiz Ferreira Por- 
tugal, (jue foi quem fez a entrega da bandeira aos revolucionarioe 
em armas: "O nosso Pai que está nos céus creou livres todos 
os homens {A Maçoiiaria e a Revolução repiibliccma de 1817, 
na Bev. do Inst. Areh., vol. XV, n. 79)- 

Nas sessões d'essas sociedades pernambucanas, que reuniam 
sacerdotes, elemento de illustração e mais impregnado de nati- 
vismo politico que de universalidade religiosa, médicos e outros 
cultores das sciencias naturaes, e capitães-móres abastados e em- 
proados, se discutiam á luz dos novos princípios de direito na- 
tural os assumptos de politica geral e as condições particulares 
da colonia, procurando-íse congraçar suas aspirações com idéaes 
da epocha. Tollenare conta ^que na sua casa, varias vezes na se- 
mana, se congregavam á tarde alguns conhecidos, entre elles o 
padre João Ribeiro, Joíié Carlos Mayrink, que o Dr. Vicente 
Ferrer espirituosamente ohrismou de pai do "adhesismo nacio- 
nal" [)orque stírviu com todos os governos, e o director da alfan- 
dega, afim de palestrarem mais que tudo soibre a transformação 
das idéas na França- 

"Concordávamos — registra o viajante nas suas notas — 
sobre o progresso das luzes entre os povos, sobre a caducidade de 
muitas das suas instituições, sobre o principio que faz emanar 
da própria nação a auctorddade de que estão revestidos os reis, 
sobre a imipossibilidade de entravar o impulso que leva todos os 
povos a reverem os poderes dos seus magistrados, sobre a neces- 
sidade de dirigir este impulso para impedil-o de levar a anar- 
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chia". Caetano Pinto, infonnado (rostas conversas e da-s opi- 
niões profes-ftadas p<'lo dono da casa, achava-as moderadas e não 
lhe.s regateava mesmo o seu applauso, segundo niandou dizer a • 
Tollenan- quando ú ultima hora entrou a receiar perturbações 
da ordem. 

O padre João Ribeiro disse u'uma d'e6sas reuniões que se 
podia por um momento adormentar a liberdade, mas que esta 
tinha S(."mprc o seu despertar. Este despertar soou era Pernam- 
buco a 6 de Março, buscando os responsáveis pelo movimento 
iiiflammar e tornar de súbito consciente o povo que todos con- 
vinham até ahi ser em demasia "ignorante e inepto para vOm* 
prehender outra cousa além da obedi«'ncia passiva e irreflecti- 
da" (Tollenare oi. cit.) 

O areopago de Itambé era uma sociedade secreta politica e 
maçonicà no seu espirito, senão no rito, que lhe teria sido talvez 
posterior. De accordo com Manoel de Arruda Gamara trabalha- 
vam, além «los indicados pelo Dr. M- L. Machado na Introducção 
á 2." etlição d'esta Historia, seu irmãc Francisco de Arruda Ga- 
mara, igualmente medico, e os irmãos Francisco de Paula, Luiz 
Francisco de Paula e José Francisco de Paula Cavalcanti de Al- 
buquerque, o primeiro d'elles senhor do engenho Suassuna. 
Foram estes trez irmãos os principaes accusados de uma cons^ 
piração tendente a tornar Pernambuco indeptmdente de'baixo 
da proteeção do Primeiro Cônsul Napoleão Bonaparte. 

Passou-se i^to em 1801. O padre Joaquim Dias Martins na 
sua obra — Os Martyres Permmbuoanos —, que é o manual 
por excellencia de Pernambuco revolucionário, conta que Fran- 
cisco de Paula e Luiz Francisco foram presos por denuncia 
contra elles havida, e que o outro irmão, o que se adiava em 
Lisboa como aigente e emissário da intriga, se salvou fugindo 
ptira Inglaterra. Um outro emissário, Francisco de Paula de 
Albuquerque Montenegro, devia ir aos Estados Unidos e ao Rio 
da Prata com o objecto de abrir relações continentaeç á proje- 
ctada republica protegida. 

Se o negocio se abafou foi porque correu '*i)ara este fim mui- 
to dinheiro, e poderosos deviam ter sido os empenhos para li- 
vrar os indiciados pelo que a camara municipal do Recife > cha- 
mava a "horrorosa calumnia de um aleivoso fanatico e baixo 
intrigante". (Officio de 17 de Novembro de 1802)- Recolhido 
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incommunieavel á fortaleza das Cinco Pontas com sentinella á 
vista, privado do cargo de ooinmandante do Cafeo, seqüestra- 
dos os seus bens, rebuscadas as malas do correio do Eeino á 
busca de novos indicios, foi o "coronel Suassuna" — e com 
maioria de razão seu irmão — solto por falta de provas depoLs 

de quatro annos quasi e restituido ao goso das suas proprieda- 
des, honras e prerogativas, determinando a ordem regia, sem 
mais explicações, que se lançasse perpetuo silencio sobre a de- 
nuncia (Pereira da Costa, Dicc. cit.) 

Como se veio a estabelecer sua innocencia, não consta do 
documento. Francisco de Paula, a quem o offieio da Camara do 
Keeife qualificava, quando preso de "illusitre de nascimento e 
í.l?astado de bens", era em 1804 capitão de ordenanças da fre- 
guezia de Jaboatão; no mesmo anno cavalleiro de Cbristo, pela 
contribuição de cinco contos para as despezas extraordinarias 
do Pastado; em 1805 capitão-mór de Olinda, e em 1808 fidalgo 
cavalleiro da Casa Real. 

Dissolvido por este facto e também pela ausência de Ar- 
ruda Camara o areopago, Francisco de Paula deu, ao que pareee 
po anno mesmo da sua libertação, a melhor prova de que não 
abandonara cs seus idéaes, fundando no seu engenho uma aca- 
demia no intuito de não deixar que se dispersassem os esforços 
liberaes. Foi essa de facto uma escola democratica onde, na phra- 
fee do padre Martins, "os adeptos e aprendizes, <não só da pro- 
víncia e nacionaes mas ainda estrangeiros achavam luz, aga- 
salho e sübsidios". 

Por esse tempo já a maçonaria fora transplantada para o 
Brasil. Pereira da Costa (Archivo Maçonico, Dezembro de 1910) 
fixa o anno de, 1801 como data da sua introducção por meio de 
varias lojas abertas no Recife, donde teria a propaganda irra- 
diado para o interior, vindo a constituir-se na Bahia o primeiro 
Grande Oriente ou Governo Supremo, formado por irmãos ini- 
ciados na Europa e já figurando na liierarchia maçonica na 
oual era abundante a clerezia. (No seu est. cit. o sr. Mario Mel- 
lo reproduz o'rol dos padres maçõos d'aquella epocha). Esse 

Grande Oriente visava a ser um centro de acção anti-tyrannica, 
mas o seu caracter era portuguez. A desgraçada missão do padre 
Roma a S. Salvador deiponstraria no emtanto que officinas das 
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duas provincáas trabalhavam de iiarmonia n'outro sentido anti- 
lusitano. 

Segundo Pereira da Costa, a installação na Bahia do Gran- 
de Oriente foi immediatamente precedida pelo estabelecimento 
da loja Virtude e Razão, para a abertura da qual dá o sr. Mario 
Mello a data de 5 de Julho de 1802, fundando-se em 1803 no 
llio de Janeiro as lojas Reunião, Gomíaticia e Philanthropia. Do- 
mingos José Martins já encontrou pois desbravado o caminho quan- 
do, tendo conhecido em Londres Miranda e sido por este instrui- 
do de muita particularidade da revolução americana, veio na 
intenção de estreitar os laços entro as officinas do Velho e do 
Novo Mundo e realizar sob a inspiração commum o programma 
da libertação das oolonias ibéricas em consequencia da "aboli- 
ção da tyramnáa dos reis e da alforria dos povos". 

Areopago e academias eram conseguintemente verdadeiros 
pseudonymos, um manto de tonalidade classica sob que se abri- 
gavam intuitos modernos, levados a. effeito em sigillo como o 
eram os processos da Inquisição, a inimiga moribunda da Maço- 
naria triumphante. Os rigores da policia contemporânea faziam 
necessaria toda a cautela: a revolução pernambucana só estalou 
porque os processos de tolerancia do capitão-general Caetano 
Pinto permittiram um preparo que tornou possivel a sedição ao 
primeiro embate das correntes oppostas- 

No dizer do padre Martins, foi a academia Suassuna quem 
mais influiu para ser transferida para o Recife a cadeira de de- 
senho occupada no seminário de Olinda pelo padre João Ribei- 
ro, jniciado nos "mysterios da democracia". Isto permittiu que 
llie fosse confiada a administração do hospital São João de Deus, 
annexo á igreja de Nossa Senhora do Paraiso, edificios ambos le- 
vantados era 1686 pelo mestre de campo D. João de Souza, ten- 
do este e sua mulher, D. Ignez Barreto de Albuquerque doado 
dous annos antes o terreno preciso'. No salão principal do lios- 
pital transformado em' bibliotheca, entrou a funccionar uma ou- 
tra academia sob a protecção do morgado do Cabo, Francisco 
Paes Barreto, mais tarde marquez do Recife (1779-1848), cujos 
antepassados tinham construido aquelle mesmo estabelecimento 
de beneficencia do qual era elle provedor por direito de suc- 
oessãx), zelando-o desveladamentc até morrer, quando passou 
para a gerencia da Santa Casa da Misericórdia. 
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O morgado do Cabo, que seria depois um dos esteios do im- 
pério constitucional, nutria então sentimentos republicanos. A 
propaganda entrou assim a generalizar-se extendendo-se nomea- 
damente ao Cabo, onde o moi>gado era capitão-mór; a Olinda, 
onde em 1815 veio assistir como ouvidor Antonio Carlos Ribei- * I 
ro de Andrada, o qual fundou em sua casa uma "uniTOrsidade" 
demoeratica e eonvert<'U-se elle proprio n'uma "academia am- 
bulante" (expressões do padre Dia? Martins), alliciando e ini- 
ciando proselytoe, como também o fazia José Luiz de Mendonça, 
o advogado mais conceituado do foro pernambucano e espirito 
que a cultura jurídica tornava pouco fanatico; a Iguarassu', cujo 
capitão-mór, Francisco Xavier de Moraes Cavalcanti, conhecido 
pelo seu fausto e hospitalidade, creou uma "officina" filial das 
academias, onde costumava ir pcrorar Antonio Carlos e onde o 
grito de morram os marinheiros se proferia sem níserva. N'esta 
villa o cirurgião Vicente Ferr<}ira dos Guimarães Peixoto abriu 
cm sua casa uma "eschola" secreta fjue em 1821 reinstallou co- 
mo loja, dando4he o titulo de Seis de Março de 1811. 

No Recife mesmo as duas principaes lojas maçonicas, que 
vieram a funccionar em 1814, depois da ohegada da Europa dos 
seus respectivos fundadores, os negociantes Antonio Gonçalves 
da Cruz(Cabugá) e Domingos José Martins, foram a Pcrnmn- 

biico do Oriente, e a Pernambuco do Occidente. Citam-se ainda a 
Guiatimosim e a Resiauraçãú e Patriotismo, sommando a«- 
sim as quatro a qu^ se reporta Muniz Tavares, secretario da 
academia do Paraiso. A' natureza republicana da ultima refere- 
se Annitage na sua ]listoria do Brasil (trad. port. Rio de Ja- 
neiro 1837). 

Domingos José Martins era um mação de prestigio inter- 
nacional p<;la.s extensas relações que contava, mesmo i)orque 
sua actividade commercial abraçára, aliás sem grandes resulta- 
dos pecuniários, vários paizes. Seu plano favorito era approxi- 
mar o mais poasivel entre si as lojas brasileiras e relacionai-as 
bem com as estrangeiras, combinando-se assim os esforços de 
todas para o fito grandioso da emancipação politica do mundo. 
N'este intuito foi pessoalmente acreditar junto ao Grande 
Oriente da Bahia o seu futuro collega de governo provisorio Do- 
mingos Theotonio Jorge MartiiLS Petssoa, emquanto o coronel 
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Suassuna seguia para o norte—^Paruhyba, Rio Qrande e Cea- 
rá — por onde as lojas maçonicas se iam alastrando. 

E' muito provável que a maçonaria nacional tenha sómeu- 
te ajssumddo mais definitivamente este caracter depois da ac- 
ção internacional de Domingos Martins e de Cruz Cabugá. As 
primitivas sociedades secretas — areopago, aoademias, universida- 
des, officinas, etc.—eram certamente centros irasüeiros: as lojas 
proprianàeinte maçonicas tinham sido, pelo contrario, de origem 
portugiieza. Installada por portuguzes foi a loja bahiana Vir- 
tude e Razão, do rito francez, que se subdividiu e foi o nucleo 
do Grande Oriente do Brasil, ao <}ual era subordinada, como <«- 
creve o aútor d'esta Historia, a grande loja provincial de Per- 
nambuco que dirigia as quatro apontadas. 

As tres lojas do Rio de Janeiro de que se fez menção fo- 
ram auctorizadas pelo Grande Oriente Luzitano, ao qual esta- 
vam filiadas, sendo porém curto o seu vôo por terem sido denun- 
ciadas ao conde dos Arcos, vice-rei antes da chegada do Prínci- 
pe Regente. Perseguidas pelo representante da autoridade re- 
gia. no exercício dos seus deveres, tiveram de fechar, mas conti- 
nuou vivaz a idéa, mesmo porque a perseguição raramente con- 
segue entibiar os entliusiasmos, antes os estimula. Em 1815, sob 
o regimen da corte, era installada a loja Comrnercio e Artes que 
mais tarde, em 1821, nas vesperas da independencia se subdi- 
vidiu em trez — Comrnercio e Artes, Uwião e Tranquülidade e 
Esperança de Nicterohy pajra a organisação do Grande Oriente 
do Brasil. (Manoel .Joaquim de Menezes, Exposição histórica da 
ÍSaçanaria do Brasil). 

Depois da revolução» pernambucana, cessou o syste^ma de 
tolerancia usado com ás sociedades secretas — si tolerancia se 
pode chamar uma relativa negligencia — e entraram ellas a ser 
vigiadas de perto e dissolvidas, cçeando-se no Rio, para puni- 
ção dos culpados, um juizo da Incofidencia. Conta Antonio de 
Menezes Vasconoèllos Drummond, nas annotações á sua própria 
biographia publicada n'um diccionario francez de contemporâ- 
neos (Atituies da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro, vol., XIII), (jue 
na especie de terror produzido por e.sse assomo de violência da 
part« de governo tão paterna!, muitos mações entenderam de* 
nuncdar-se a si mesmo, entre elles o conde de Paraty, camariata e 
valido do Rei. ,0 castigo que o monardha lhe infligiu foi jocoso 
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€ prova a sua bonliomia: mandou-o entrar para a Ordem Ter- 
ceira de "São Francisco da Penitencia e conservar-se no Paço du- 
rante todo o dia do juramento com o habito de irmão. O mar- 
quez de Ongeja, outro mação confesso, resgatou sua falta en- 
tregando toda a prata da sua casa para servir as necessidades 
do Estado. 

Como vê, aristocratas portuguezes faziam parte das so- 
ciedades secretas do tempo. A maçonaria pode nas suas varias 
ramificações visar a fins políticos diversos, e não tinham cer- 
tamente idêntico objectivo os mações portuguezes e brasileiros 
afora idéal commum de liberdade humana. Agora mesmo, na 
perturbação dos espiritos produzida pela conflagração européa, 
vemos a maçonaria poíãgueza, connivente hontem com a abo- 
lição da monarchia e a suppressão violenta do soberano, ser 
eminentemente francez nos seus sentimentos, ao passo que a ma- 
çonaria hespanhola deixou de fazer alarde de republicanismo e 
parte delia até se mostra germanophila, tal qual o elemento ca- 
tholico. 

A maçonaria tanto em Portugal como no Brasil tinha por 
objecto primordial o que o padre Dias Martins chama "iniciar 
proselytos nos segredos da liberdade" e, segundo, o mesmo au- 
ctor, outro fim não teve a ida do padre João Ribeiro a Lisboa 
senão "apertar os laços suassunais", isto é, estreitar as rela- 
ções da academia do engenho Suassuna com o centro maçoni- 
co luzitano. No dizer do sr. Pereira da Costa (Á Maçonaria em 
Pernambuco) aquelle sacerdote, o padre Miguelinho (Miguel 
Joaquim de Almeida Castro), lente também do seminário de 
Olinda, e o padre Luiz José Cavalcanti Lins, vigário de Santo 
Antonio do Recife, foram iniciados mações em Lisboa em 1807, 
tornando-se membros conspicuos da loja que com intuitos pu- 
ramente políticos se fundou em Pernambuco em 1809. 

A certa distancia bifurcou-se o caminho percorrido pelas 
duas maçonarias, cada qual tratando de organizar em seu pr(>- 
veito a liberdade, uma pela implantação de um regimen de 
facto democrático sob o seu ouropel — a expressão pertence ao 
monsenhor Muniz Tavares — de realeza constitucional, a ou- 
tra pela proclamação previa da independencia politica. O facto 
do anno de 1817 ser também o anno da conspiração portugueza 
de Gomes Freire, grão-mestre da maçonaria luzitana, parece 
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indicar que não cessára entre amibas a intelligencia. Ha quem 
diga, e houve então quem pensasse que, apezar dos mações por- 
tuguczes andarem excluidos do melhor dos sigillos das lojas 
brasileiras, tramando-se a alliança nacional na ignorancia dos 
adeptos locaes europeus, existia um concerto para um movimen- 
to sedicioso nos dous reinos, tendo por primeiro objectivo for- 
çar Dom João VI a regressar para Lisboa. 

Os portuguezes reclamavam o seu Rei e as suas regalias de 
motropole, e os mações tanto quanto os corcundas queriam ter o 
monarcha á mão para o fazerem um titere, «consoante suas res- 
pectivas preferencias- Os Brasileiros tinham toda a vantagem 
em afastar o obstáculo principajl á reparação do seu paiz, alme- 
jando a maçonaria nacional formar uma patria antes de poder 
pensar em sacrificar esta noção particular em pról do maior, do 
universal idéal humano. 

XXVII 

Dos heroes da revolução é Domingos José Martins aquelle 
cujo caracter mais se presta a ser discutido. Foi com certeza o 
mais audaz dos civis, mas ao mesmo tempo era o niais calculista 
de todos os insurgentes. Natural do Espirito Santo, iniciou na 
Bahia sua vida commercial que o levou até Londres, onde nego- 
ciou e quebrou, dizem seus inimigos que fraudulentamente. No 
Ceará, para onde se retirou, ganhou na alta do algodão alguns 
modestos capitaes com que se mudou para o Recife, soccorren- 
do-se da agricultura para augmeutar seus proventos. 

Adquirira na Europa certo traquejo mundano e amplas re- 
lações maçonicas. Ambicioso de riqueza e de posição, seu pri- 
meiro cuidado, depois da revolução, foi forçar o rico negocian- 
te, Bento José da Costa, a conceder-lhe a mão de sua filha, que 
lhe havia antes recusado. Para isto diz Tollenare que recor- 
reu á ameaça. Conseguira facilmefitc impor-se no meio pernam- 
bucano pelo seu ar estrangeirado e pelas suas manobras secre- 
tas. O citado viajante franeez, que lhe votava grande antipa- 
tliia — pelo motivo, segundo conta, de haver recusado o seu 
brigue Feliciié para ir buscar farinha de trigo nos Estados 
Unidos — falia do seu tom doutorai, da empafia com que se da- 
va por entendido em politica e administração inglezas, da sua 
mediocridade enfatuada. 
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Descontado o elemento i)essoal que existe n'es9a critica e 
que lhe fornece o eeu tom exaggerado, o que fica é bastante 
para, de aceordo oom outras informações e a mera suggestão 
dos acontecimentos, reconstituir o seu typo feito de verboaida- 
de metaphysica, de "affaibilidade protectora", e de energia co- 
biçosa de mando e de fortuna. Os serviços prestados á revolu- 
ção por Domingos José Martins foram comtudo innegaveis e 
importantes. Antes do movimento era a sua casa uma d'aquellas 
em que tinham lugar os jantares nativistas; ahi se congrega- 
vam 08 officiaes brasileiros, aos quaes elle emprestava dinheiro, 
quando se achavam em apuros financeiros, e pregava liberdade 
a proposito de tudo; no momento da sua prisão, mostrou cora- 
gem, e por ocoasião do levante manifestou sangue frio e inicia- 
tiva; no desenlace revelou inquebrantavel firmeza de animo. 
Não era certamente uina figura banal. 

XXVIII 

Era natural do Recife e homem rico e viajado,- professan- 
do o maior enthusiasmo pelos princípios liberaes que aprendera 
na convivência franceza. Vivia na rua do Cabugá, d'onde a sua 
alcunha, e possuia um sitio no Manguitoho: em ambas as resi- 
dências exercia profusa hospitalidade, convertendo-as em cen- 
tros de conspiração, tanto mais perigosos quanto eram de cara- 
cter faustoso e generoso. Os Portuguezies chamavam a sua casa 
da cidade "cai)ella de baptisados maçonicos", n'ella enxergan- 
do uma especie de templo revolucionário, decorada como era com 
retratos dos vultos mais notáveis da Revolução Franceza e da 
Revolução Americana, e encerrando uma escolhida bibliotheca 
politico-democratica- 

Um dos primeiros, senão o primeiro apontado como conspi- 
rador, quiz subtrahir-se ás perseguições, vendendo as proprie- 
dades e retirando-se para os Estados Unidos. Já era porém 
tarde: denunciado formalmente, ia ser preso quando rompeu 
o movimento, no qual tomou parte activa. Da sua missão diplo- 
mática aos Estados Unidos fallará mais adiante esta Historia. 
N'eUa foi seu secretario Domingos Malaquias de Aguiar Pires 
Ferreira (1788-1859), mais tarde barão de Oiiabres, füho de 
um negociante do Recife, alumno do seminário d«i Olinda e de- 

f 
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pois da Universidade de Coitabra, onde cursou matheimaticas 
até que, quando foi da invasão franceza, teve de voltar para 
Pernambuco d'onde partiu eni 1811 para Inglaterra. 

O seu conhecimento do idioma inglez determinou sua esco- 
lha para acompanhar o emissário dos rebeldes. Domingos Mala- 
quias trabalhára na lavoura e na administração e adheriu ao 
movimenito republicanoj, que certamente não ignoraria, pois 
que Cruz Cabugá não excluirá do segredo da revolução senão 
os maçíXis europeus. Dos Estados Unidos, onde permaneceu 
um anno,- voltou á Europa, estudando sciencias naturaes em 
Paris. Em 1820 achava-se a salvo na sua província natal, tendo 
de certo sido favorecido por influencias de familia- Deputado 
ás Cortes de Lisboa em 1821, exerceu durante o Império vários 
cargos públicos, tendo sido inspector da álfandega, deputado 
geral e presidente interino de Pernambuco. 

Cruz Cabugá, condemnado á morte á revelia e com os bens 
confiscados, so voltou ao Brasil em 1826, para de novo regres- 
sar para os Estados Unidos na qualidade de cônsul geral do 
Império (Pereira da Costa,Dícc. cit.) 

No dizer de muitos — certamente não dos seus inimigos— 
Cruz Cabugá vendera seus bens não tanto para escapar á sorte 
que o esperava, como para pagar dividas que o estavam vexan- 
do. Em sua casa jogava-se forte, e Cruz Cabugá não tinh» sem 
duvida o talento de ganhar sempre. -losé Carlos Mayrink es- 
creveu na sua Exposição, em contradicção com o que affirma 
Muniz Tavares ácerca do passaporte concedido a Cruz Cabugá 
para seguir para Nova York, que tal passaporte lhe foi nega- 
do e até por elle mesmo, secretario do governador, a quem dera 
aviso que Cruz Cabugá, uma vez vendidas suas proprie<lades, 
queria partir para Lisboa sem honrar seus compromissos. No 
seu dizer, era para escapar a estes e não para os saldar, que rea- 
lizára tal operação. 

O marechal José Roberto, que foi encarregado de prendel o, 
era seu amigo intimo. Cruz Cabugá era de côr (Papeis da col- 
lecção Ourem, no Inst. Ilist. do Rio de Janeiro), mas não ob- 
stante esta circumstiincia, em sua casa se reunia gente da me- 
lhor, a quem elle attrahia pela sua affabilidade e trato a^íra- 
davel. ' 

Antes de despachal-o para os Estados Unidos, com ins- 
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trucções dadas por Domingos José Martins, a revolução o fÍ7ye- 
ra presidente do Erário, cargo que por assim dizer não oceupou, 
porquanto sua missão diplomatica foi rosolvida a 11 de Março, 
no mesmo tempo que Ilippolyto José da Costa era encarrega- 
do da representação em Londres, a qual recusou, e Pelix José 
Tavares de Lima era mandado a Buenos Aires para por-se de 
aceordo com os revoltosos do Prata. , 

Cruz Cabugá foi feito cavalleiro do Cruzeiro a l.o de De- 
zembro de 1822. Em 1831, quando o governo da Regencia ef- 
fectiiou alterações na representação exterior do pai/.,, foi elle 
nomeado encarregado de negocios e cônsul geral na Bolívia. 
O Império brasileiro desejava entrar em negociações com as re- 
publicas visinlias sobro as questões de limites e de navegação 
fluvial, no intuito de facilitar as communicações naciouaes com 
Matto Grosso, e em vista d'isso, em JunJio d'aquelle ainio, ur- 

•gia o nomeado para seguir para seu pasto, recommendando-llie 
que fixasse o prazo da sua partida- Cruz Cabugá embarcou e 
foi muito bem recebido pelo marechal Santa Cruz, em Chu<iui- 
saea, onde falleceu em começos de 1833. 

O governo boliviano mandou prestar-lhe todas as honras 
fúnebres e testemunhou ao governo imp<;rial o seu sentimen- 
to. "Da nossa parte — escreve o Relatorio do Ministério das 
Negocios Estrangeiros de 1834, firmado por Aureliano Couti- 
nho (Sepetiba) — tivemos de agradecer tão nobre e digno pro^ 
cedimento". 

XLIV 

Tollenare aponta com felicidade como era real em Per- 
nambuco o sentimento de igualdade, mau grado^ a grande di- 
versidade social,, envolvendo profundas desigualdades de con- 
dições, e mau grado também o systema político de gt>verno abso- 
luto e de despotismo administrativo'. Attribue o facto á existên- 
cia do- numerosos negros e mulatos livres, gente habilidosa, exer- 
cendo art«s mechanicas e profissões taes como as de alfaiate, 
sapaUiiros, etc., muitos possuindo elles proprios escravos, alguns 
sendo mesmo abastados, embora se não dedicassem ao coinmer- 
cio, todo nas mãos doe portuguezes: entre os indivíduos de côr 
contavam-se entretanto vários armadores de embarcações cos- 
teiras. 
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Esta situação dava aos negros e mulatos uma mípcriorida- 
de sobre os brancos ociosos — a classe que no Sul dos Estados 
Unidos era conhecida, em tempo da escravidão, pelos mcan 
whites, os brancos vii — que virtualmente abolia a linha de se- 
paração traçada pela côr, e consegnintemente o preconceito que 
n'outras colonias euro(péas da America contribuía tanto para 
manter a raça negra e suas derivadas na sujeição. 

Em Pernambuco, escrevia o francez, pode um branco con- 
siderar-se melhor mas um negro ou um mulato livre considera- 
se tão bom como um branco- E' afinal o (jue recentemente no- 
tou o professor da Universidade de Yale, Iliram Bingham (The 
Monroe Doctrine; An old shibboleth), (juanto á concepção 
fundamentalmente differente nas duas Ajnericas sobre a ques- 
tão de côr. A divergencia resume-se n'isto: nos Estados Unidos 
um semi^branco é preto; na America Latina um mulato é 
branco. 

Aecresce que, dada a constante mistura das raças, a mesti- 
çagem entre nás era, como ainda é, variadissima, fazendo-se "a 
passagem de uma côr a outra por uma escala de (jue a vista 
pode contar todos os grãos". {Notas dominicms). 

Igualmente com acerto indica Tollenare os frades mendi- 
cantes como uma das causas da diminuição da consideração me- 
recida pelos brancos. Esses frades, no intuito de recolherem hu- 
mildemente donativos, percorriam os engenhos, e nas cidades as 
casas e as tavernas, não sendo mais possivel, na phrase do via- 
jante francez, que o negro veja um ser sui>erior no branco que 
se abaixa a pedir-lhe esmola. 

Pela sua significação moral e por estaá disposições já exis- 
tentes não podia a revolução de 1817 deixar de provocar uma 
explosão de igualdade insultuosa. E' conhecida uma carta es- 
cripta de Pernambuco para o Rio de Janeiro a 15 de Junho de 
1817 e primeiro publicada por Mello Moraes {Brasil-Rei)w e 
Brasü-Imperio) em que se conta "que os cabras e creolos anda- 
vam tão atrevidos que se diziam iguaes aos brancos, e não ha- 
viam de casar senão com brancas das melhores", isto sobretu<lo 
depois que Domingos José Martins andára de braço dado com 
elles. Era commum ver-se um oíibra captivo, de chapéo na ca- 
beça, bater no honibro de um branco, tratal-o de patriota e pe- 
dir-lhe fumo. O compadre do Rio, a quem a carta era dirigida. 
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folgaria porém de saber que ás sovas de 300 a 500 açoites, man- 
dadas applicar pelo almirante chefe do bloqueio depois do des- 
embarque das forças legalistas, não tinham escapado nem os 
mulatos forros, aqueUes mesmos que o governo provisorio fi- 
zera officiaeB. "Andam muito murchoe agora, ajuntava a carta; 
já tiram o chapéu aos brancos, e nas ruas apertadas passam para 
o meio para os deixar passar" 

P'oi esta igualdade forçada e a muitos repugnante que de- 
terminou o arrependimento entre bom numero dos que sauda- 
ram o advento da liberdade sem líhe medir as consequencia^ ou 

pelo menos que serviu de desculpa para adhesões tibias, dicta- 
das antes pelo modo. O loquaz ouvidor Antonio Carlos não des- 
denhou servir-se d'este meio de justificação para fazer acredi- 
tar na coacção sob que agira, tomando parte n'um movimento 

<iue de resto pelo seu caracter particularista — fosse este fun- 
damental, fosse produzido pela falta de correspondência que 
influio tanto para o seu mallogro — não podia enthusiasmar 
sobremaneira um filho de outra provincia, alli temporariamen- 
te levado pelos azares da magistratura. 

Eis como o Andrada respondia aos juizes da alçada: "Co- 
mo não odiaria eu antes, e traballiaria com afinco para destruir 
um systema que, derrubando-me da ordem da nobreza a que 
pertencia, me punha a par da canalha e ralé de todas as cores, 
e me segava em flôr as mais bem fundadas esperanças de ulte- 
rior avanço, e de mores dignidades?" 

Arruda Gamara, na carta-testamento que deixou para o 
Padre João Ribeiro,, datada de Itamaraeá em 2 de Outubro de 
1810, tomava o ponto de vista radicalmente opposto, favorecen- 
do, pode dizer-se, a democracia de cor. "Acabem com o atrazo 

da gente de côr, escrevia elle; isto deve cessar para que logo 
que seja necessário se chamar aos lugares públicos, haver ho- 
mens para Lstó, porque jamais pode progredir o Brasil sem el- 
les intervirem colleetivamente em seus negocios, não se impor- 
tem com essa acanalhada e absurda aristocracia cabundá, que 
ha de sempre apresentar futeis obstáculos- Com monarchia ou 
sem ella deve a gente de cor ter ingresso na prtísperidade do 
Brasil". Se esta carta é authentica. Arruda Gamara foi um pre- 
cursor do mais vehemente abolicionismo. 



GALATÉA 

A Amadeu Amara! 

Pae, contaram-me hoje — disse o zagalejo Yon para o 
velho Theagés — que nesta cosita, além do pasto de* nossas ca- 
bras, houve outrora uma nymplia... 

— Muitas houve, se não mente a historia dessas filhas 
das aguas. 

— Mas uma sobre todas formosia, amada de um gigante 
com um olho enorme na testa, e feio, feio, que ninguém o po- 
dia olhar sem horror... 

— PoUphemo? 

—■ Sim, parece que foi este o nome que ouvi. 

— Poliphemo e Galatéa... A nympha chamava-se Ga- 
latéa. 

— Conte, pae, conte a historia delles, sé a sabe. Foi mes- 
mo aqui, em Sicilia, que existiu o tal gigante e a nympha, 
coitada! perseguida por eileí 

— Foi aqui. 
Theagés acabou de soprar na flauta rústica uns dizeres 

alternados de antigo canto amabeu, levantou-se depois, aper- 
tou a corda da samarra e olhou fóra a noite. Ouvia-se perto 
a farfalhada das vagas no mar agitado. Passou a trave de ol- 
mo á porta da choça, e tornando a sentar-se; 

Estás curioso de conhecer a historia, de que te falaram- 
Pois vaes ouvil-a. 

E começou, relatando a prosapia illustre de Galatéa. O 
pae era Nereo, divindade antiquissima, de intensas barbas ce- 
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ruleas, com assento no meio do mar. A mã(; era Doris, ocea-, 
nide celebre em todas as aguas, da qual naísceram cincoenta 
filhas- Dt^llas depois de Thetys, de pés de prata, nenhuma á 
Galatéa excedia em belleza; nenhuma com mais donaire e le- 
vidade cavalgava o lusidio dorso das ondas, até que estas a 
deixassem na praia ou a conduzissetm por saxeos corredores 
ás concavidades resoantes das fragas da costa. Nenhuma a 
vencia na lactescencia de espuma e luar das carnes moças, no 
«)rriso de sol e agua dos lábios virgens, no longor de algas ver- 
des entrançadas dos vastos oabellos verdes. Nem com mais me- 
surados passos nenhuma sabia alar mais leve os pés ao pisar o 
crystal polido das salas do pae, quando todas reunidas, as cin- 
coenta irmãs, circumgiravam em choréas, maravilhando os 
hippocaanpos, tritões é dielfins. Quanto ipe^jureiro ferido de 
sua belleza, largando entre os búzios do littoral cajado e surrão, 
não se foi nadando após ella e não ficoai amortalhado nas es- 
pumas do mar! Quantos, sem se atreverem ao pégo, se finaram 
de amor, modulando4he o doce nome nos doces calamos solu- 
çantes! 

lias um houve, o mais afortunado dos que ainda pastorea- 
ram armemto ou fato, a quem a esquiva doride não resistiu. Cha- 
mavam-lhe Acys, filho de Fauno e Symaetis, adolescente de 
apenas tres lustros, cândido e meigo como os cordeirinhos de lã 
ainda mal formada a que as mães e.sguardam por tenros e mi- 
mosos. Encontravam-se Acys e Galatéa num desses socavões con- 
visinhos do oceano, em cuja solidão humida se formam, ao con- 
tinuo choro da agua porejante, figuras alongadas e hirtas de 
barro e cálcio. Ella descan^algava, deixando solta, com o molho 
de crinas ao vento, brincar a onda que a trazia; elle adeanta- 
va-se, colhia-a nos braços, e eram tudo juras e protestos de amor. 

— Sabes? — disse uma vez a nereide — aquelle bruto ci- 
clope de um olho só no meio da fronte p(!rsegue-me, espreita- 
me e raiva enciumado de ti. 

— Já o sa'bia, respondeu o pastor. Ainda hontem^ de umas 
junças onide me occultara, ouvi-lhe á descommunal sanfona de 
cem tubos aprégoar teus encantos, e mais lhe ouvi que me de- 
testa e ha de matar. f 

— E tremes por isso? Nada receies, meu amor! A' hora do 
perigo levar-te-ei nos braços aonde o monstro não pôde chegar; 
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falarei a ineu pax.', e as portas de alabastros de sua morada ma- 
ravilhosa abrir-se-ão para reoeber-nos. 

— E' bonito, cotao estes campos, o fundo do mar? 
— Se é bonito! 

E Galatéa descrevia-lhe os recessos e<íuoreo.s, os deslum- 
bramentos de iprofiindezas não vistas de homem, grutas de alam- 
bre e coral, faiscantes, aquém, além verdeando com os seus ta- 
petes de nuisfíos; palacios de balaÍH e saphira, habitações das 
deidades marinihas; plaustros de nacar tirados por golfinhos, 
cujas redeas de sargaços donides nuas empunham; hortos glau- 
cos luxuiiiosamente^ floridos, onde ellas com as irmãs retouçam 
lascivas, fazendo eHiovier dos caibellos humidos rociadas de 
pérolas. 

Entretiniham-se nesses colloquios, senão quando, uma feita, 
1x311 perto ouviram pesado rumor, como o de um rochedo que 
caminhasse, e em toda a sua desmesurada corpulencia passou o 
monstro horrendo, dirigindo-se á praia, onde, sentando-se numas 
penhas, se pôz a,cantar,'tangendo a enorme sanfona: 

"C Galatéa, lirio nenhum te vence na immaculçida bran- 
cura! 

E's mais esbelta que o alamo, mais leve e fugaz que o ca- 
preolo montanhez, mais roliça do fôrmas que a concha a pouco • 
e pouco polida pelas aguas, mais nobre de porte que os plata- 
nos altaiKMros, mais diaphana que o gelo mais fino, mais doce 
que a uva mais doce, mais macia que as pennas subalares do 
cysne! 

^las taTnbem, se me foges, se me não ouves, ó nereide! ne- 
nhuma juvenca brava te exce^de era vselvageria, nenhum roble en- 
velhecid'o em dureza, em Ímpetos nenhuma torrente, nenhiim 
pavão no alardo e entono vaidoso, roca nenhuma na rude im- 
passibilidade, nenhuma silva no' apuar dos aculeos, e na surdez, 
na fechada surdez aos meus reclamos, gruta nenhuma das pro- 
fundezas do mar! 

Ah! se bem mc conhecesses, arrcpcnderas-te de me fugir! 
Eu possuo ao sopé <la montanha uma caverna aberta na rocha 
viva, onde corre perenno afflato de primavera. Meu pomar aver- 
ga ao pêso dos fructos; são sem conto meus vinhedos de uvas 
doiradljs e purpurinas. Os melhores cachos resei-vei i)ara ti! 
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Vem, Galatéa! com tuas próprias mãos colherás o miorango 
rubro, a ncctarea cereja, a ameixa bruna e pennugenta ou'a de 
côr declinante á da cêra virgem. 

Todos estes rebanhos são meus- Ainda os ha tresmalhados 
por chãs ou algares do monte. Nem lhes sei a conta ao iniiuinera- 
vel numero delles! 

São das mais nedias as minhas ovelhas. NenJmma aicliarás 
entresilhada ou manca. Vera de teus olhos ver como mal sustem 
os apojados ulxa-es! Vem á neve do leiU^ que ellas dão. escure- 
cer com a de tuas mãos, Galatéa! 

Ao meu lado, não terás somente esses futeis miiaos fáceis 
de dar: «ramos, h^bres, cas<vi« de rolas ou ninhos colhidos nas ar- 
vores. Não! aqui estão para ti, para com elles brincares, dois 
ursos novos, tão parecldinhos um com o outro que mal os dis- 
tinguirás. Apanhando-os, disse entre mim, satisfeito: são p^ra a 
minha bella! 

Vem, pois, encanto meu! Sae dentre as aguas azues onde 
moras, corre aos meus braços! Eu sou grande e forte como esse 
Júpiter a quem adoras. Vi-me hont-em no e«i)elIio de uma fonte 
e enamorado fiquei de mim mesmo- Enliçado hervançal de ca- 
bellos cobre-me a fronte e sombrêa as espaduas. Não constituem 

* fealdade esles pêllos e os <)uc me vestem os membros. A iKílleza 
da arvore está na folhagem, a do cavallo nas (!rina.s, que llie òn- 
deam no collo fogoso; os passaros tem a plumagem, os carneiros 
a lã. Rostí» e membros versudos são proprios do verdadeiro ho- 
mem. Certo possuo um olho só, que me lucila, como redondo <'S- 
cudo, no meio da t«s-ta. Mas quantos tem o sol? Tam1)em um só, 
e domina o universo. 

Vem, Galatéa, tem pena de mim! Não me intimida o deus 
toíiitroante nem o seu alto Olympo fuzilante de raios, e tremo, 
tremo eobardemente deante de ti, formosa filha de Nereo! 

Porque has de amar esse mollengo pastor imberbe e desprezar 
G ciclope espadando, filho de Neptuno? Poniue ás minhas prefe- 
rir as caricias delle? Serás sempre surda aos meus rogos í Pois 
bem: que ambos vos queiraes, e ameis e me desprezeis! Mas ai 1 
de Acys se me cahir sob as mãos! desventral-o-ei, como um anho, 
mutilarei seus membros e semearei, trincados de meus dentes, 
carnes e ossos por essas longas aguas onde vives! AmiU'-vo«, 
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pois! uiii-vos! gosae-vos! e eu vos mostrarei até onde vae a minha 
vingança! 

Ah! que rebento e ardo, como arde e rebenta o Etna! Sou 
todo fúrias! sou todo ehammas! sou todo amorl 

Apieda-te de mim, Galatéa!" (*) 
—E matou-o, pae, o gigante maton-o? 
— Não O matou dessa vez, mas de outra em que o surpre- 

hendeu na gruta com a sua nympha. Esta ao avistar Poliiphemo, 
pôde fugir-lhe á sanha, correndo para o mar; Acys, porém, es- 
tatelado de mêdo, sentiu rolar sobre si a cumiada de um monte 
impellido das mãos do ciclope. Do corpo esmagado esguichou-lhe 
o sangue, e do sangue nasceu uma fonte, cujas aguas descora- 
ram com o tempo, passando da côr vermelha á chrystallina, e 
vieram assim a formar o Fiume-freddo, que ainda saudoso de 
Galatéa, se arrasta e procura o mar- 

— E Poliphemo, não houve quem o castigasse? 
— Castigou-o mais tawle TJlysses (jue, valendo-se de um ar- 

dil, lhe vasou o olho sinistro. Cego e assim mais horrendo, foi 
elle largos annos o assombro da costa. Gálatéa, só na certeza de 
o ter longe, approximava-«e da praia, galgava as pedras e en- 
trava pela gruta, cujos echos lhe repetiam entre lamentos e .so- 
luços o nome de Acys. 

Finda a narração, Tlieagés e Yon deitaram-«e sobre gros- 
seiras pelles e adormeceram. Continuava fóra o frêmito do mar 
agitado. No sonho de Yon, sonho de adolescente, apparecia-lhe 
a imagem da nereide espavorida, fugindo ao ciclope- A mianhã 

I veio achar já de pé os dois cuidando do penso do rebanho. Des- 
te faltava uma ovelha; o zagalejo recebeu ordem de procural-a 
nas cercanias. Sahiu, fazendo soar pelo campo uns quebros de 
flauta. Em breve tornava assombrado e pallido. 

— Pae, — bradou ao approximar-se da choça — venha com- 
migo alli onde estão as pedras da praia; quero que o veja de 
seus olhos... 

Que seria? Talvez á imaginação de Yon o vulto de al^m 
, penhasco se lhe antojasse como o temeroso monstro da narração 

noctuma. 

(*) Ovidio, Metamorphoses). 



138 REVISTA DO BRASIL 

Seguiu-O Theagés por fazêl-o cahir no engano. 
A' certa altura da praia, o zagalziniho estendeu a mão, 

apontando nos penedos da beira-mar uma fôrma branca (}ue lá 
se movia. 

— Ollhe, meu pae, lá está Galatéa, lá está a correr, a tre- 
par, a fugir do gigante! 

Era um como coppo virginal, de roupas caudatas e alvis- 
simas, que ora se atirava, subindo pelo dorso das rochas, ora 
descia precipitada, arrastando, rasgando as vestes- E a luz da 
manhã tornava mais nitida aquella alvura movediça e phan- 
tastica. 

— Lá está ella, veja, meu pae! 
O velho Theagés, após breve esguardo da apparição, vol- 

tou-se para o filho e disse-lhe, sorrindo, buscando asserenar-lhe 
o espirito: 

— Esqueces-te que esitamos no século V da era de N. Senhor 
Jesus-Ohristo. Deuses e semi-deuses, ciclopes'e nymphas foram-se 
ha muito. Aquillo não é nem pôde ser Galatéa: é uma vaga, 
meu filho..." ^ 

1916. 
ALBERTO DE OLIVEIRA. 

é 



o PROBLEMA DA ALIMENTAÇÃO 

A FOME NA HISTORIA E NA ACTUALIDADE 

Viin iiin trabaMio esariipto ha dois aimos pelo Dr. Joaquim 
Morera, de Barcelona, e só agora publicado, encontram-se dados 
historicos sobre os meios alimentarea dos povos e a importancia 
capital do problema da alimentação e da escassez periódica doa 
alimentos. 

Desde que 'existe a especie humana, é para* alimentar-se que 
emprega mais aotividade e gasta mais a sua intelli^encia. So- 
mente agora, com os progressos da civilisação e especialmente 
com o desenvolvimento do comonercio e da navegação é que o ho- 
mem cheigou a perder o medo da fome, medo que sempre o in- 
quietou nos tempos passados. 

Nas classes trabalhadoras a alimentação representa dois ter-' 
ços das despezas domesticas, mas o encarecimento dos viveres 
preoccupa seriamente até mesmo as classes mais elevadas da so- 
ciedade. 

Seguindo-se a evolução dos povos antigos sente-se bem a 
grandeza da, lucta 'contra a fome atravez dos tempos. Nas pri- 
meiras phases dessa evolução maravilham-a todos n^ as luctaa 
{jue devem ter tido os homens para conseguir alimentas nas re- 
giões do norte da Europa, tendo como adversarios o clima frio 
daquellas latitudes e os animaes ferozes que habitavam os bos- 
(lues e florestas de que se cobriam a maior parte das terras. 

Os esforços dos primeiros hom)eins convergiram primeiro ^ 
para destruir esses animaes, 'alimentando-se ao mesmo tempo » 
com as suas carnes e agasalhando-se com as suas pelles. Era esse 

certamente o principal alimento, porque os fructos e as raizes, 
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ainda selvagens,- não deviam bastar á alimenitação de cada dia. 
A' beira dos mares e á margem dos rios os habitantes encontra- 
vam na pesca um modo fácil de alimentar-se. Quantas vezes a 
eapecie humana não esteve a pique de desapparecer da face da 
terra, quando um inverno rigoroso cobria os mares, os lagos e 
os rios de gelo e os campos dé neve, quando o veado, ainda feroz, 
se refugiava nos montes inaccessiveis! 

Com a domesticação de cortas especies de animae-s, o (^ue tor- 
nou possivel o desenvolvimento da creação, com os piH>gressos 
da agricultura, o homem ficou dono do seu destino e a população 
augmentou pouco a pouco. Foi o momento da formação das pri- 
meiras tribus, compostas de a^icultores sujeitos á terra ou de 
pastores que erravam pelos campos com os seus rebanhos, isto 
é, com os seus alimentos. Foi egualmente a. epocha em que co- 
meçaram as primeiras migrações, impostas ora pelo desenvolvi- 
mento excessivç» da população e ora pela escassez do alimento. 

Naquelles temipos, como agora, é a lucta pela vida que leva 
os homens a mudarem de domicilio. Os emigrantes de hoje bus- 

cam no estrangeiro uma vida mais fácil e mais feliz. Antiga- 
mente era a verdadeira fome que determinava as emigraçõea. 
Foi a fome que deslocou os povos do Norte para o Sul e do Leste 
para Oeste no continente europeu. Quando ha dois mil annos os 
cimbros e os teutões, unidos aos ambros e aos tiguriuos invadi- 
ram o sul da Europa, vinham expulsos do seu rude paiz por uma 
inundação do mar Baltico, que já não lhes permittia alli viver. 
Por isso iam buscar alhures os meios de subsistência. Cada povo 
caminhava lentamente, sem roteiro, e assim ia empurrando na 
sua frente os outros povos. Cada qual levava o seu rebanho e 
quando tinha devastado um paiz passava alem, proseguindo 
nessas proezas até que era derrotado por outros povos ou vencido 
por generaes hábeis que lhe sabiam ao encontro- 

Os primeiros esboços de civilisação trouxeram oomsigo o 
trafico das primeiras matérias alimentares. Esse commereio es- 

teve mesmo em grande voga no Egypto e na Assyria ao tempo 
do grande poderio desses povos. Mais tarde, as republicas gregas 
trocavam seus productoe com as ilhas do Archipelago e as costas 
da Asia Menor. Foi, porém, o império romano que deàenvolveu 
este genero de transacçÕes. O mundo inteiro contribuía para o 
abastecimento de Roma, a cidade eterna. A África enviava-lhe os 
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8í*us trigos, o Ijevante o miliho e outros c«reaes, a Italia os seiw 
ani'inn<.'S e os seus vinhos, e o Lacio os seus.legumes e as sua« 
fructas. A arte culinaria e os refinamentos gastrooiomicos ti- 
nliam tomado proporções extraordinarias entre as fainilias pa- 
trícias. O povo çontentava-se com o pão e sabe EJeus com que dif* 
ficuklade os governantes conseguiraonj assiegural-o em quanti- 
dade sufficiente! 

Depois do problema do poder ou da politica, era o do trigo 
que mais i)reoücupava os imperadores romanos. Ficou clássico 
o modo por que sí' apaziguava o povo romano: pamm ct circeti- 
sts como disse Juvenal: o pão e os divertimentos do circo. 

p]' fácil conceber os graves problemas sociaes despertados 
pela attitude de um povo faminto. O estomago revolta-se contra 

■ t cerebro.' Tácito, Tito-Livio e Suetonio deixaram-nos conhecer 
csforgos sobreliumanos a ((ue a meudo recori-ia a administm- • 

íão publica parii acudir á insufficienciii das colheitas. Ao con- 
trario ílisso, algumas vezes, dias eram excessivas e por falta de 
trafego regular ficavam condemnadas á putref<aeção nos eelei- 
ros- 

Este intercâmbio primitivo dcsappareceu com a (jueda do 
império romano. Os barbaros viviam do solo que liabitaA"am, sem 

.pedir nada ao extrangeiro, e este costume conservaram nos pai- 
zí'S que foram occupando. 

Nos tempos do feudalismo caíla' senhor feudal consumia o 
(}ue o seu feiido podia produzir : as caças dos bosques, os peixes 
dos riow, <to« lagos, as animaes dos curraes, as aves dos gallinhei- 
ros, as hortaliças e os fructos dos seus pomares. 

Embora o homem seja carnívoro, os cereaos predomiuam 
sempre na sua alimentação. 

('ada paiz adííptou, da família das graminesus, a espeeie 
que mais convinha á natureza do solo e ao clima da região. 

Este predomínio dos cereaes na alimentação deixava a exis- 
t<'ncia humna á mercê das vícíssituiles atmosçiheríoas, pelo qiie 
houve muitas crises de alimentos que dizimaram varias regiões do 
continente europeu, de tempos a tempos, até á epocha contem- 
porânea. 

No decurso dos 10 séculos que nos separam de Carlos Magno 
at/é ao fim do s<'Culo XVIII não s<! contam períodos tle vinte an- 
nos sem (jue a fome tivesse assolado em certa região da P^uropa. 
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A solicitude do grande Imperador pela alimentação do povo só 
era eguálada pela dos imperadores romanos. As Capitulares, 
disse Bouchardat, são um monumento de previsão digno de citar- 
.s(; pelo que se refere, á suibsisten<íia. 

Esta sabedoria não foi imitada pelos sucessores de Carlos 
Magno. A earestia durante o século VIII assolou toda a Europa, 
fez-se sentir na França durante todo o século IX. 

Houve dez crises de fome no século X e vinte e seis no sé- 
culo XI, durante as quaies todos os paizes da Europa se viram 

devastados. 

Os historiadores da epocha contam as calamidades com de- 
talh<,>s que horrorizam. Quando se tinha consumido o trigo res- 
tante da colheita anterior e devorado os animaes domésticos, 
chegavanse a comer a herva dos campos, os animaes menos eu-, 
biçados e mais repellentes e até a casca das arvores- Viam-se 
famintos desenterrando cadaveres para se alimentarem de suas 
carnes e viajantes serem assaltados nas estradas afim de .serem 

comidos!! 

Em 1420, como em 1438, morria-se de fomie na via publica 
e á noite os lobos desciam dos montes para devorar os cadaveres 
abandonados, como ha pouoo ainda se viu na Macedonia, na 
primeira guerra balkanica, depois da batalha mortífera de Lu- 
lii-Biirgas. 

Durante três primedros annos do século XVII a Rússia 
foi dizimada pela fome. Só em Moscow morreram de fome na- 
((UPHes tres annos 120.000 pessoas. 

No penúltimo século as coisas continuaram quasi da mesma 
forma. ü'Argenson deixou-nos a liistoria de mortandade pela 
fome na Touraine om 1740 e 1750. Os agricultores reduzidos a catar 
a herva dos campos, morriam de fome como as moscas. 

A historia da alimentação no século XVIII, diz Máximo Du 
Camp, resumiu-se na negativa. 

A França soffreu o martyrio da .fome até ao principio do se- 
. culo XIX- 

A insufficiencia da alimentação, a miséria .pliysiologica 
que comsigo traz, torna os povos muito mais sujeitos ás infecções 
de toda á sorte. Na çdade media eram a peste, a variola que vi- 
nham após a fome. Na índia era o cliolera ou a febre typhoide. 

I 
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Esta dizimou taralx^m grande parte da população de Paris, du- 
rante o sitio e a fome de 1870. 

Hoje, pondes de lado a calamidade da guerra, estamos ao 
ubrigo da fome. E' esse um dos melhores beneficios da civiliza- 
ção. 

Antes de Luiz XVI, o commercio de cereaes não era livre. 
Nos annos de pouca colheita não havia pão e quando ella era ex- 
cessiva não ,se sabia o (lue fazer do excesso. Deixava-se apodrecer, 
como nos tempos a-ntigos. Por outro lado, os caminhos eram tão 
intransitáveis que eram precisos quatro cavallos para puxarem 
uma carroça com dez saccos de trigo. 

Este estado de coisas melhorou depois de Luiz XVI, com 
a introducção da batata. Havia já muitos annos que os espa- 
nhóes tinham importado a batata do Ohili, mas esta só era usada 
para alimenitação do gado, sob o pretexto de que produzia a le- 
pra nos homens. 

Parmentier, apoiado a principio por Luiz XV e depois por 
Luiz XVI, conseguiu impor a batata na alimentação dos ho- 
mens nas fomes de 1779 e 1792. 

A Revolução franceza supiprimindo as barreiras entre as 
províncias deu ao commercio dos cereaes a mais ampla liberdade 
em todas as partes do mundo. Napoleão, abrindo novas vias de 
communicação, necessarias á passagem dos seus exercitos, faci- 
litou os transportes. 

Em 1817 as chuvas generalizadas obrigaram os habitantes 
da BVança a alimentarem-se só de batatas, pão de aveia e farello. 
Mais tarde foram utilizados os vegetaes herbaceos e por fim as 
hervas menos usuaes- 

Em 1847 a pirag'a das batatas produziu a ultima fome- O 
preço do trigo chegou então a 70 íran«os por hectolitro. 

Os caminhos, os canaes, as vias ferreas, o desenvolvimento 
da navegação a vapor melhoraram extraordinariamente as re- 
lações entre os povos, facilitando o intercâmbio de goneros ali- 
menticios. Hoje em dia, os productos necessários á alimentação 
transportam-se de um extremo a outro do moimlo, com prom- 
ptidão e regularidade como se não houvessem distancias ou dif- 
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ferenças de nivel. Os negociantes de cereaes, graças ao tele- 
grapiho,. são informados diariamente do preço desses generos ali- 
menticios, em todo o globo, e podem fazer os seus pedidos e ae 
suas remessas conforme as necessidades dos mercados. Assim o 
trigo é levado do paiz em que sobra para aquelle em que escas- 
seia. Por intermedio da praça de Nova York, remette-se o trigo 
dos Estados Unidos para Liverpool, Havre, Hamburgo, etc. con- 
forme as vantagens que na venda offerecia o mercado no dia 
anterior. 

Esta diffusão dos meios de subsistência colloea os paizes 
da Europa ao abrigo da foine, que era a sua preoocupação maior 
no passado. 

Na índia, ha poucos anmos atraz, eram periódicas as epo- 
chas da fome. A colheita do arroz depende mais do que nenhuma 
outra das chuvas. Quando estas faltavam a população era dizi- 
mada pela fome. Em 1873 o governo da índia contrahiu um 
emprestimo de 250 milhões de francos paria attender ás necessi- 
dades de uma má colheita, cujo resultado foi a morte pela fo- 
me de 150.000 pessoas. 

Nessas occasiões appareceram por lá, pára augmentar a 
afflicção ao afflicto, o cholera e a febre typhoide. Hoje a índia 
produz trigo em boa quantidade, 150 milhões de hectolitros por 
anno. 

A necessidade impõe alterações nos hábitos dos povos. Foi 
preciso o cerco de Paa-iz para se aeceitar a carne de eavallo, que 
cada vez mais entra no consumo das grandes cidades. Naquella 
quadra calamitosa, foram sacrificados om Paris 125.000 ca- 
vallos para alimento do povo- 

Veremos o que a fome nos impérios centraes, durante a 
actual guerra, trará como progresso á alimentação. 

Estas notas, em grande parte colhidas no trabalho do Dr. 
Joaquim Morera mostram-nos que é bem justificado o esforço 
da Inglaterra^para reduzir á fome os impérios com os quaea 
está em guerra, já que os não pode vencer pelas armas. 

Quem acompanha com interesse a evolução desta nefasta 
lucta, cujo termo é desejado por todos os neutros, terá notado 
que já se não falia na e.scassez de material bellico e nem se accen- 
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tua a falta de homens nos impérios centraes. Também, não se 
pode deixar de pôr em duvida que a escassez de homiens ameace 
por cmquanto a Allemaoiha. Em todas as frentes ella lucta com 
vigor e lia pouco tempo deu provas da sua capacidade bellica com 
a invasão da Rumania. As noticias dos alliados preoccupam-se 
mais agora em mostrar a insufficiencia dos alimentos, isto é, a 
fome, na Aliemanha e mais especialmente na Áustria. 

E' portanto a fome, consequencia do bloqueio dos impérios 
senitraes, perturbando todas as conquistas da civilisação om ma- 
téria do intercâmbio, o faotor que poderá determinar a derrota 
dos impérios centraes e a victoria dos alliados- Assim o compre- 
liendeu a Inglaterra desde muito cedo. Nas fomes de outrora de- 
vidas ás más colheitas, ás chuvas ou ás seccas, o povo não tinha 
outro rie.me<lio senão conformar-se com a sua triste situação. Não 
era raro attribuir-se essas calamidades á colora divina, que por 
esse modo castigava os habitantes de um paiz. No caso actual, po- 
rém, o povo reconliece que a guerra é a única culpada dos seus 
toFinentos e a paz a sua única esperança. Elle pode por isso acabar 
impondo a paz. 

. A Inglaterra procurou sempre vencer os outros povos pelo 
bloqueio. O grande receio de ser bloqueiada, receio muito mais 
fundado nella do que nas outras nações, fez-lhe crear uma esqua^ 
dra enorme que lhe serviu, em tempo de paz europea, para di- 
latar as suas possessões, desenvolvendo assombrosamente o seu 
commercio com as coloaiias e com as outras nações. 

Povo eminentemente pratico, o inglez soube colonisar sem to- 
lher de todo a liberdade dos povos sujeitos ao seu dominio e sem 
comprometter as sympathias dos seus colonos. A prova mais evi- 
dente desse facto é p apoio material, ^pecuniário e moral que tem 
recebido de suas numerosas colonias na dura emergencia qae 
atravessa- 

Em coniclusão. De todas a calamidades a peior é sem duvida a 
guerra. As epidemias matam creanças, adultos e velhos. A guerra 
mata de prcfereneia os moços. A guerra traz a fome, que a civili- 
sação tinha feito desapparocer, torna perverso o caracter dos 
homens que a moral tinha melhorado e traz as epidemias que as 
sociedades modernas esforçam-se por eliminar da face da terra. 

Veremos com o correr dos tempos, si a fome imposta aos 
imiperios centraes, não por Deus mas pela Inglaterra e seus allia- 
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dos, nos traz o beneficio da paz. Será a lucta do mal contra o mal, 
tendo em mira a viotoria do bem. E' a reminiscencia da politica 
de Luiz XI e de Carlos IX justificando os meios maus pelo bem 
visado- 

Infelizmente, com ar^nientos semelhantes, as allemães ten- 
tarão justificar a selvageria da guerra submarina, matando 
innocentes aliheios á lucta e até talvez sympathicos á sua própria 
causa. 

S. Paulo. 

VICTOR GODINHO. 

/ 

J 



CÃES E VEADOS 

iV« vida do padre José Gonçalves, escripta j)or D. Joaquim 
Silvcrio, Iíisi)o de Diamaiiíiiia, vem a (lescripção de uma ca^-ada 
de veado no luuiiieipio de Caeté. Entre os cães que tomaram par- 
te nessa caçada figuram alõen, yahjos e masiins. A caça 6 veado, 
cervo e matteiro. O logar da caçada é moutauhoso, de campos 
limjws nas encostas das serras, e de capoeiras nas grotas. 

.lá percorri a cava lio a zona onde (pie se l'ez a fal)ulosa ca- 
çada e em (jue até o Diabo tomou parte... 

• 

E' muito pobre entre nós a literatura kinologica. 
Afora o Glossário dos termos usuaes de caça, escripto i)elo 

visconde de Porto Seguro em 1858, nada mais sahiu dos prelos. 
Dizem que o conselheiro l*aula Souza escreveu alguma cousa 
a e.sse reH])eito; mas o seu trabalho talvez não passasse das 
mãos de poucos iniciados. 

Os caçadores distinguimos os cães de caça segundo os .seus 
dotes e propensões. Os ingltízes que tem sabido especialisar, 
criarão raças especiaes ])ara cada caça. Para a caçada da ra- 
l)osa, de todas a mais esportiva, criarão os inglezes o fojehound, 
animal vigoroso e rápido, sadio'e resistente. Esse cão na Fran- 
ça serve i)ara o cruzamento, sendo os mestiços oiitimos caçado- 
res de ja\"ali. Entre nós seria o cão ideal na caçada da quei- 
xada e do porco do matto. Para a caçada da lebre elles têm o 
harrier. 

Em França foi esse cão cruzado com o leagle. O producto 
é muito estimado. Ka corrida do cervo os inglezes empregam 
o ataghound. Este distingue-se do foxhound por ser maior e 
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de movimentos mais rápidos. Os oitenta cães da matilha do rei 
da Inglaterra pertencem a esta i-aya e cansam admiração aos 
qne os visitam em Ascot. 

Entre nós tanto o cão como o boi vão recebendo sangue lie 
diversas ])rocedencias. Poucos são os ])erdi}>ueiros jniros; os 
veadeiros são geralmente bastardos. 

Os cães de sangue puro só se encontram junto dos ama- 
dores ricos. Os poucos (pie se desgarTam são logo empregados 
no cruzamento. 

Vi no Kio de Janeiro, ha pouco tempo um turco desem- 
barcar um puro galgo africano destinado a rico fazendeiro do 
Estado do Kio, famoso caçador de veado. 

O ítlão 6 cão de fila, vulgarmente cbanuido molosso. O pro- 
prio nom(í é desusado lioje, tendo ficado nos diccionarios e nos 
livros contemporâneos do (Jazador (jaUeyo com csoopeta y per- 
ro, de />. Froylan. 

O nuistim é cão de ])astor. Na nua Jfist. NatureUe Huffon 
diz (pie o mastim ô descendente do (^ão de i)astoi', de pouco faro, 
jiarecendo-se nisto com o galgo. 

Gayot, no seu livro Le (Jhien, aponta essa raça como jiouco 
iutelligente. Ninguém enti'e nós caça com o cão galgo. 

Tive um formosíssimo, chamado Nilo, (jue i)assei ao sena- 
dor Bias Fortes por intermedio do desembargador Miraiuia 
Kibeiro, 

No campo não valia nada. > 
Aqui no norte de Minas os grandes veadeiros são o ])rodu- 

cto do galgo russo com o perdigueiro, em geral leraco italiano, 
E 6 por isso (pie caçam bem a onça. Mordem e latem muito. 
Já os nnnanos dividiam os seus cães em villatiei, pastora- 

ies e venntici, subdivididos em puynaces, m(jaces e eeleres. 
J>á, cada um ficava no seu officio... 

S t 

(V)nbecida a distribuição geogra})Iiica dos veados ,o muni- 
cipio de Caeté só pode ter veados mtimjueiroH e matteiroíí. 

Os vocábulos usados na Vida do Padre Johó Gonçalven. 
taes como veado e cervo designam os nossos cervides — ccrvuH 
pahidosus, cervus campestris, ccrvus rufus, cervus nemoriva- 
gua e cervus nanus. 
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O que o Padre caçava em Caeté era o cervus nemorivdfjufi 
<le Ci-evier, vulgaviiionte diaiiiado vatingueiro, habitante das 
catii)gas. 

Em regra este veado 6 liabitaiite da.s capoeiras e das Itor- 
<las dos campos. Passeia muito, ([uer de dia, (niei' <le noite. Ve- 
liiaco a valer, como hem diz o Ca|)itão IIenri(nie Silva, o catiii- 
giieiro não 6 arisco, approxima-se da vizinhança do homem, tal- 
vez confiado na agilidade e velocidade de que dispõe, principal- 
mente i)ara fugir aos cães. 

O hiographo do ])adre .José (ionçalve.<í affirma (lue o veado 
da milagrosa caçada ei-a um maiteiro, e esquecido desta <lecla-• 
ração, descreve a caçada no cam])o... Sendo mattviro o veado 
do padre José Gonçalves, trata-se do cervus rufus, o guasn-]iita 
de Azara ou suaçu-pita dos tupis. 

E' habitante das mattas virgens e dos caitoeirões, onde vive 
.separado da feinea, sahindo somente á noite, muito cautelo- 
samente em |»rocura de alimento. Quando novo o matteiro tem 
tres carreiras de malhas brancas longitudinaes uos lados do 
corpo. 

Nos campos s6 se (.-aça o canipviro, que é o ccrvus campeis- 
íris, o guagu-y dos guaranys do Sul. Tem muita semelhança 
com a corça européa (capreohts). Nos i)rinieiros annos o chi- 
fre 6 singelo; depois bifurca-se e tem galhos incliuíulos jtara 
diante e pára traz. E' vermelho claro, com malhas brancas nas 
ventas e nas pali)ebras. A barriga e o lado interno das extremi- 
dades tand)em são brancos. Prefere os sertões descampa<los e 
.leccos; foge aos brejos como ás catingas e ca])oeiras. Vive ge- 
ralmente em ban(h)s. Durante o tempo da fecundação despren- 
de um cheiro insu])portavel, peor que o de alguns negros. Em. 
Liais diz que este veado occupa todos os campos da America 
do Sul. Como o cervo europeu elle j)erde os chifres. A topogra- 
jdiia de Caeté exclue completamente a idéa <le um cauipeiro nas 
suas terras. 

O i)iographo do jíadre .losé Gonçalves falou a principio em 
cervo, (pie julguei ser tomado no sentido generico, ])ara não 
.•.up])ôr que o escriptor collocasse no montanhoso Caeté .uiuelle 

aiiinuil que vulgarmente chamamos cervo e que é o cernis p<i- 
lialoHUH de Desmareet, ou suaçuapara dos indígenas, habitante 
das mattas alagadas dos grandes rios e que auda em pequenos 
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ajuntamentos. Depois do sol posto, durante a noite e dé ma- 
drugada sáe á procura de alimento. Durante o dia fica occulto 
na alta vegetação das margens. Tem olphafo e audi(jâo perfei- 
tamente apparelhados para avisal-o do mais leve e reuujto pe- 
rigo. A sua salvação está nos brejo», nos banhados e lagoas e 
nas acuações é muito temido por causa das formidáveis astes 
ponteagüdas. O ca])itão Henrique Silva no seu (Jerviden c Fa- 
pirides do Brasil Central faz uma boa descripção da vida e 
costumes deste veado. 

Não devem causar admiração as confusões (jue se encon- 
tiam em livros escriptos entre nós sobre as.sumptos pouco estu- 
dados como cães e caças. 

F. BADAEÔ. 



POESIA 

DE VOLTA 

Mais encanto que a mait populosa cidade, 
Dentre tantas qits viu, a sua aldeia encerra, ■ 
— Urna nesga de gleba e socalcos de serra, 
jS'o& um céo sempre azul de ampla serenidade. 

Por tudo o olhar derrami ungido de saudade, 
E, evocando o passado, os tristes olhos cerra. 
Neste instante feliz, nada ha que mais lhe agrade 
Que sentir-se entre os seios em sm própria terra. 

Chega. O primeiro a/migo a quem a mão aperta, 
Quasi á tneiga pressão se esquiva, indifferente, 
E de outras effusões mais vivas se liberta. 

Nessa mão, que rec'ua, o^utras frias, presente... 
Antes exilio e dôr, pão duro e vida incerta, 
Que o desprezo arrostar da sua própria gente. 



152 RKViaTA DO BRASIL 

RÚSTICA 

Da casinha em qw vive o reboco alvacento 
lieflecte o ribeirão vu agua clara e sonora. 
Este é o ninho feliz e obscuro em qw ella mora; 
Além, o seu quintal, este, o sem aposento. 

Vim do campo, a correr; e humiãa do relento, 
Toda ella, fresca de ar, tanto a/roma evapora, 
Que parece trazer com,sigo, lá de fora, 
Na desordem da roupa e do cabello, o vento... 

E senta-se. Compõe as roíqyas. Olha em torno 
Com seus olhos azues onde a innocencia baia; 
Nessa meia penumbra e 7iesse ambiente morno, 

Pegando da costura á luz da claraboia, 
Põe na ponta do dedo em feitio de adorno, 
O seu lindo dedal com pretenções de joia. 

FRANCI8CA JULIA DA 8ILYA. 



os ATURES 

.. . Les courageux Aturén se réfllKl^rent 
iIiiuB Ics rochers des oataractes, «pjour 
lugubre ofi perit toute Ia race, sana 
Inisser doa traces de Ia Ianque (jirclU! 
avalt parlée... A' Maypurcs, chono 1)1- 
sarre! vU cncore un vloux porroquet que 
personne, dlseut los uaturcls; nc píiit 
conipeudrc, parce (iu'll parle Ia langiic 
des Aturés. — líumhoUlt — Tahleaux 
de ío Nature, paga. 281! - Ü87. 

Quando os braços da Iheria, em seus gestos propmdps, 
■ Tiravam do Mysterio os Oceanos e os Mundos 

— Mergulhando no Mar ou investindo o Sertão — 
Espalhavam, tamhem, nas terras innocentes, 
A injustiça, a maldade, as vermelhas sementes 
üa seára de Caim, que apertavam na mão. 

As espadas-hostis que, deixando as bainhas, 
Mostravam sua erúz, em legiões, ou sosinhas. 
As homenagens do sol na terra americana,, 
— Vinham sempre acordar no selvagem regaço, 
Com o seu frio tinir, com o brilho do seu aço, 
Um rugido de fera ou uma supplica humana. 

Cada vez que, a zombar da vaga e da procella. 
Espantava na costa a asa da caravella 
Arrastada no mar pelos braços de Deus, 
A alma do Novo Mundo, ao clamor dos seus brios. 
Maldizia, a chorar, pela bocca dos rios, <» 
O oceano protector dos tigres europeus. 



154 RKVISTA DO BRASIfi 

E as naus, a conduzir desterrados c tropa, 
Derramavam na praia os vomitos da Europa, 
Que, entravam, pela terra encharcando as chapadas. 
E o saque, e o fogo, e o assalto, c a,t contendas no ccuíro 
Iam logo, ao rumor da invasão, terra a dentro, 
Pertnrhar o labor das trihus socegadas. 

Ora, naquelle tempo, em regiões sem roteiros. 
Vivia, unido e forte, um povo de guerreiros 
Cem vezes vencedor das trihus em redor. 
Formiga — no trahalho, e cigarra — no canto, 
Era energico, audaz, temerário e, no entanto, 
&e achava a guerra hôa, achava a paz melhor. 

Cada aldeia, que ao sol, o seu hraço estendia, 
Tinha logo a cercal-a, e a Volir, noite e dia, 
A roça côr de mar e o riacho côr de prata. 
Hcv deus, do seu valor serena testemunha, 
Davá-lhe o fructo á mão e, anonynio, lhe punha 
O pé do caetetú na armadilha da matla. 

Era raro na trihu um guerreiro vencido: 
Arco á mão, fle.ra á mão, no combate renhido, 
No acceso da peleja, era difficil ver 
Um único aturé que, entre os uivos da guerra, 
Ensopado de sangue, atirado por terra, 
Se deixasse no chão antes de perecer. 

Respeitando os hcroes, castigando o coharde, 
Escutando o seu piaga entre as sombras da tarde, 
Pondo em terra feraz novos hortos risonhos. 
Os santos manitôs, em nuvens de fumaça, 
Tinham lhes ensinar o refugio da caça 
A*b impervio mattagal, falhnulo nos seus sonhos. 

Hua Ungua, era sua: aprendera-a na matla. / 
O grito do oitibó c o gemer da cascata, 
O soluço da rôla e o gritar do gavião, 
Emprestaram-lhe sons que a outrem davam certeza 
Das emoções da üôr, d(j raiva, da tristeza, 
Do rugir do Prazer, da ancia do coração. 
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Porte assim, nohre assim, não havia tão perto 
Gente que dominasse as feras úo deserto, 
— A córça na planicie e a onça ou o tapyr no atalho. 
No entanto, nesse inverno, a cuidar da eullura, 
íáe deixara na taba, a sentir a doçura 
Do mel que dava á trihu a abelha do Trabalho. 

E foi, então, que veio a. desgraça infinita. 
Descendo para o sul em carreiras c. em (jrUa 
Todas as tribus más rolaram no sertão; 
E qual, no inverno, o rio, a invadir as chapadas, 
(UiMram na planicie as hordas conflagradas, 
Raiva no olhar feroz, tangapema na mão. 

Toda a matta acordou, ébria de dor e susto. 
Da aroeira secular ao mais timido arbusto 
Jíouve um grito de horror, de largos estribilhos. 
Abriram-se, chorando, as boccas dos atalhos; 
A selva matenal, retorcendo os seus galhos, 
Supplicava perdão para a culpa dos filhos! 

E foi o assalto, a morie, a lucta fren-te a frente. 
Cem vezes o boré, pela seira Ireniente, 
Fundo, uivou, lerautando as gentes atures. 
E a rugir, a correr, ainda á .lurpresa alheias. 
As tribus, em tropel, vieram de cem aldeias 
Fazendo estremecer o sólo sob os pés. 

E a lucta começou. Jamais o .languv huutjinn 
fie mostrara tão vivo ao sol americano, 
Dos alvos littoraes ás florestas do centro. 
Nunca a America viu tão doida valentia. 
No ardor de parte a parte, aiKjustiado, treuiia 
O sólo do paiz, pelos ralles a dentro. 

y\o choque dús titans, muge a terra, com pena. 
Aquelle que rolava, imprccando, na arena. 
Ao peso da niacana em redopios no ar, 
— Ficava para sempre atirado de hruços. 
Mordendo o pó do chão, enguliudo os soluços. 
Mastigando no craneo as pcnnas do cocar. 
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E O inimigo venceu. Filho da serrania, 
Descendente do Sol, que, insaciavel, hebia 
Oomo ruhro cauim, todo o sangue da guerra, 
Derrubou, avançando cm feroz estrupido, 
As taboas, os giraus, as roças do vencido, 
Ao fazer, bruto e mau, a conquista da terra! 

Venceu! Mas só venceu, quando, virgem de escravos, 
Muccumbiu, nobre e livre, esse povo de bravos 
Que honrava a Liberdade no clarão destes céos; 
Venceu! Mas só venceu, quando, tragica c forte, 
A tribu ao perecer, poz nos braços da Morte, 
Com os corpos dos heróes,.seus mais altos trophéos! 

Venceu! Mas só venceu quando o rio, já quieto. 
Descobriu pela terra o carreiro secreto 
Que os tacapes levou por argenteo rastilho; 

' Venceu! Mas só venceu quando o bravo, ao barulho 
Do atacante, e ao tombar, rebentou, com orgulho; 
Na pedra do rochedo, a cabeça do filho! 

E quando o vencedor ejitra na ultima aldeia, 
Destróe, depreda, itivade, extermina, saqueia, 
A buscar os heróes, procurando os pagés,^ 
Hó encontra com vida, azas á luz rufflando, 
Um .velho i>apagaio, entre mortos, cantando 
Na linguagem natal das gentes aturés! 

Poeta, na terra hostil em que a sorte te ha posto, 
No tempo em que, a sorrir, levantas o teu rosto, 
Sereno, ante a onda má que rebenta a teus pés, 
Lembras, a predicar teu credo sempre novo, 
Aquella ave a cantar no meio de outro povo 
Os cantos marciaes das gentes aturés! 

Sósinho, sem ninguém que o espirito te entenda, 
Nem um braço que ampare o teu vulto de lenda. 
Tangendo, como Orpheu, a lyra em toda pQrte, 
Passas, de olhos no céo^ quasi transfigurado, 
A exaltar, como um deus entre o vulgo espantado. 
As dôres do teu peito e as glorias da tua Arte. 
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Tua trihu morreu! Quando as hordas bravias 
Jnvadiram, ruginão, a patria onde vivias, 
Mataram teus irmãos, povo do ftw amor. 
Teu paiz de oiro e luz foi, á força, invadido: 
Ficaste apenas tu, repetindo, veneido, 
A linf/ua maternal diante do vencedor! 

dontinúa, porém, nessa audacÁa insolente 
— Ave dos Atures — fallando a extranha gente 
Teu idioma natal, anjo mel aindíi Ubo: 
(Jontinúa a ewpandir teu desprcso profundo, 
E, honrando sempre os teus, celebra pelo mundo 
O nome desse poro e as,glorias dessa trihu! 

HUMBERTO DE CAMPOS. 

\ 
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LUIZ MUKAT — Poesias escolhi- 
das — Jaclntho Ribeiro dos Suii- 

^ tos, editor. 

O livro de Luiz Murat era aneiozameute esperado. Ten- 
do sido um dos poetas maia discutidos da geração em que tam- 
bém surjiram AÍberto de Oliveira, Bilae, Baymundo Correia,, 
e outros, Murat, depois de haver publicado tres volumes de poe- 
zias, deixara-se ficar em um profundo silencio. Seus volumes 
be esgotaram. Sabia-se vagamente (lue se interessava por ques- 
tões relijiozas, tendo-se filiado a uma seita especial; mas havia 
muito quem perguntasse si abandonara de todo a poezia. 

D'aí o alvoroço que acolheu a noticia' da próxima publica- 
ção de suas produções. 

O volume, que ele agora dá, é tipograficamente feio. Feio 
para um livro de versos. Tem o aspeto de um relatorio, de uma 
obra juridica — de tudo emfim que possa ser grave e solene. 
São 350 pajinas macissas, em cada uma das quais ha espaço 
para 9 quadras. 

Livros de versos com tantas pajinas só se admitem, quan- 
do são feitos era papel finissâmo, como certas edições italianas 
de Stechetti, Carducci, Fogazzaro e outros. 

Por que essa regra? Talvez porque o verso, devendo ser leve 
e alado, concilia-se mal com o aspeto pezado de um volume es- 
pesso. 

Esta critica vai apenas ao editor. 
O volume de Murat começa por um lougo prt;fíU!Ío. 
Devera, lêrnse prefácios? Ha só um cazo em que se pode 
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fseitipre responder pela afirmativa: é quando se trata de tradu- 
ções. Nessa hipóteze, o tradutor diz, em geral, nb prefacio qual 
o motivo porque foi buscar em uma lingua estranjeira a obra 
que passou para o idioma uaciomd. Indica-nos, portanto, o quí- 
ele parece tre de original O prefacio fornece então uma infor- 
mação precioza- 

Fora disso, os prefácios são muitas vezes inconvenientes. 
Tendem a sujerir-no.s idéias preconcebidas para a leitura que 
se vai seguir. E' o (jne freqüentemente acontece com os elojios 
postos por autores celebres á frente de obras de principiantes. 

Quanto aos prefácios dos proprios autores, ora convém 
lê"los; ora evita-los. O péior é que só se cliega a esta ultima con- 
eluzÃo quando já é tarde... 

Foi talvez por isso ([ue a maioria dos que deram noticia 
do livro de Luiz Murat percorreu docilmente as pajinas do 
prefacio por ele escrito. — E, no emtanto, convinha bem,evita-lo. 

NeAsas pajinas preliminares o poeta tratou de tantas cou- 
zas extranhas que d(*f?de logo foi perturbando os seus leitores. 
Falou4hes de parnazianismo e romantismo; falou-lhes de po- 
lítica; falou-lhes de Swedenborgianismo... E isso pozitivamen- 
te 08 dezorientou. 

Não querendo confessar que não haviam entendido, — 
confissão que lhes parecia humilhante para a sua capacidade 
inteleictual — tiraram da leitura das poezras do volume as con- 
cluzões mais singulares. 

Max Nordau graceja, em certo lugar, com alguns criticos. 
Para isso conta a historia de uma senhora que acabava de rece- 
ber o amante, quando ouviu passos do marido. Combinou rapi- 
damente o qiie havia de fazer e, assim que o espozo entrou, apre- 
zentou-lhe o amante como si fosse um médico. Disse que se sen- 
tira incomodada, mandara chamar o primeiro facultativo que 
se encontrasse e aquele fôra o achado. Felizmente estava resta- 
belecida. 

O marido, amantissimo e crédulo, assustou-se e insistiu 
para que o falso médico sempre receitasse alguma couza- Ein 
vão, este disse que era inútil. Mas a insistência do marido foi 
tanta, que o pobre homem, absolutamente ignorante de tudo 
quanto concernia a ciência de Hipocrates, teve de rabiscar 
qualquer couza. 
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O (tu<i ele fez foram, de fato, rabiscos, ísem iioiihuma signi- 
ficação. Não empregou mesmo o menor esforço para escrever 
nem uma palavra. 

Entregando a sua receita, o falso médico quiz partir, por- 
que previa que o farntóieeutico ia devolve-la como inintclijivel. 
Mas o marido o ooastranjeii a demora-fse, garantindo-llie (jue, 
sem a sua prezença, a mulher nã^ tomaria, de oerto, o remédio 
salvador. 

O pobre amante suava frio, no temor do escandalo que ia 
afinal rebentar. % 

Nisso, entretanto, a criada entrou, com a mais perfeita na- 
turalidade, trazendo o medicamento receitado- O farmacêutico 
entendera, ondo nada havia para entender! 

Esse farmacêutico é o chefe espiritual de uma vasta ca- 
tegoria de cidadãos, que não se decidem nunca a confessar que 
não compreendem mesmo as couza.s mais radicalmente incom- 
preensiveis. 

Menos intelijente ({ue esses criticos, eu confesso não haver 
decifrado a significação de muitos trechos do prefacio de Luiz 
IMurat. 

Os que se vão lêr figuram nesse numero: 
"A plenitude do ideal supõe um campo vastíssimo de ope- 

rações etimolojicas". 

"Si o substantivo é a alma do estilo, a forma é o adjetivo, 
a que aquele se apoia, ipara o fim de dezenvolver todas as ener- 
jias avigoradas pelo contacto ou reforçíulas pela ação do elemen- 
to material, que se intensificára no ato da conjunção". 

Vagamente, julga-se ditinguir que ha ai dentro uma teoria 
do estilo. Qual? E' difícil dizê-lo. 

Mais adiante se encontra mna teoria da evolução: - - 

"A forma evolutiva é espiroide. E é em virtude tlessa cor- 
relação de elementos a ajirem por esse modo, que a idéia da di- 
vindade parece adquirir jnais força. De fato, a concluzão a tirar- 
se do conceito acima ó ((ue as (jmanaçõra, uacendo do fluxo lu- 
minozo, precizam assentar soibre as proporções mais vigorozas, 
e estas só a espiroide possui. Ao demais ■— levemos mais lonje 
a generalização — que é a espiral sinão a vorticalidade menos 
precipitada, a vorticalidade que constitui o carater ou a condi- 
ção insita do poder absoluto?" 
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Atravez das densas nuvens de uma frazeolojia oalijinoza ' 
sente-se unia aluzão á teoria de Vico, (lue considerava a marcha 
do progresso como uma espiral: as sociedades progridem, repe- 
tindo sempre os mesmos ciclos. Murat complixia e obscureee o 
velho autor italiano. 

Em outros cazos, fica-se a perguntar que intelijeneia deu 
o poeta a certos principios. Assim por exemplo, falando de po- 
lítica, ele diz: 

"Reajir como, si eles se sentem peiados nos movimentos 
pela imensa mole de eireunstancias eventuais que, abatendo so- 
bre o nosso paiz, intereeptára a penetração do que Myera cha- 
mou — o sublimai — nos nej?ocios da Republica". 

Myers escreveu inn estudo admiravel sobre o iiicoiiciente — 
o que está abaixo do limite da conciencia normal e (|ue por is.so, 
ele chama concieticw siMinúnal. Mui-at deve ter sido enganado 
pelo termo, achando (pie ele derivava de sublime. E traduziu-o 
por siMimal, quando a expressão de Myers provem de suh e 
limdne — sub-liminal. 

Que tem isso com os negocios da Republica ha de sfrgura- 
m<ínte escapar a muita gente. E, quando não escape a mais nin- 
guém, continuará a ser para mim um mistério profundo. 

Os mistérios não fazem aliaz medo a I/uiz Murat que pro- 
clama ser um adepto de Swedenborg, o mistico sueco, que, depois 
de ter publicado excelentes livros de ciência atirou-se ás mais 
abstruzas cojitações teolójieas e fundou uma nova seita. Swe- 
denborg gabava-se de ter ido ao céu e de escrever varias couzas, 
ditadas diretamente por Deus. 

Ha, no livro de Murat, muitas poezias em que se sinta a 
filozofia de Swedenborg? 

Algumas estão evidentemente inspiradas por ela. Não são 
muitas e o que nelas se lê não são ensinamentos que estejam so- 
mente nas obras daquele autor. A principal afirmação é que a 
vida continua em outros planetas. 

Murat escreveu no .seu prefacio: 
"Quer-se a noção alevantada da lei, ajindo de uma manei- 

ra conforme em todos os planos da Creação; e, pelo amor de 
Deus, não me venham dizer que ela começa e termina na es- 
treita zona de um planeta, que é sem duvida um dos mais insi- 
gnificantes que existem". 
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Mais adiante lia isto: 

E o amor? ^Im, que ha de ser do amor pledozo e casto, 
— cisne que adormeceu Hobre um lago sereno? 
Senhor, o ideal humano é m\iito vasto 
para olrcinscrever-se a um mundo tão pequeno!" 

E ainda em outro ponto: 

"Ilude-«# quem cre que é um dftsoanso a Mort»!" 

No Passeio ãa Terra, ha esta estrofe carateristica: 

"A assombroza atração nega o repouzo e o sono 
aos pélagos profundos. 
AlKuem, que tudo v6 do rutilante' trono, 
dando alma ás solldões e aza aos vermes imundos, 
agazalha e proteja o homem como ura colono, 
que vai depois de morto explorar novos mundos". 

Na Filha de Cassiopeia leem-se estes veraos, mais ob.sciiros, 
mas ((ue ainda a.s.sim deixam entrever o pensamento principal: 

"K's uma atra, tortuoza e humilde albergaria, 
Terra, esquecida e baixa! 
Deces como um galé íl masmorra sombria, 
que o tempo e o vendaval braraante esvurma a racha... 
Porque, tolhida e sô, vfls sem cajado ou gula, 
sobreexaltando o algoz, que te sachola e sacha?" 

Na Ascensão do Mago, que é, como as diias anteriores poc- 
zias, totla de inspiração swedenborgiana, aclia-se esta quadra: 

"be to^da a varia fo^rma ineipressliva e abjeta, 
qu« reveste e disfarça a vida subalteirna, 
somos a alma imortal, a reIac5o secreta 
entre a imobilidade e a ajitacão eterna." 

Na poezia Do Thabor lia um verdadeiro sermão, que come- 
ça aasim: 

"Os castigos estão na proporção da falta; 
nao traga.s, homem c6go, a. cabeça tao alta. 
Si queres ser perdoado, ah! começa perdoando 
O ministro insolente, o déspota vitando". 

Mas afinal de contas Miirat não podia pôr em verso t^as 
as subtilezas t€oló,iicas de Swedenborg- O que, portanto, mais 
avulta nas Poezias Escolhidas, das lições do mistico sueco, é que 
os outros planetas são tamíxím habitados e que a morte não 
constitui o descanso final. Ha uma vida aipoz esta. Swenden- 
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borg a descreve de um modo com,pleto, aohaiido que nesse novo 
plano espiritual existe uma especie de duplicata incorporéa da 
Terra. 

Pode-se dizer que o germen dessas afirmações figura até 
nas crendices de alguns povos selvajens. Em Swedenborg elas 
tomam um aspéto mistico- No fundo, porém, a identidade de 
principio é evidente. 

O homem no seu imenso orgulho, classificou as eoazas do 
mundo, tomando-se como o estai ão da perfeição. Reconhecendo 
que se podiam dividir todos os seres em minerais, ve,ictai8 e 
animais e que ele estava nesta ultima categoria, proclamou que 
ela era a mais eleva.i^ Verifiii-ando qae nesta ele era o ser mais 
iutelijente, imediatan ente afirmou i^ue a intelijencia era a vir- 
tude suprema. Sentindo, porém, a desproporção não só entre o 
conjunto grandiozo do Universo e a mesquinha insignifican- 
cia dos áêres vivos, como ainda entre estes e o Homem, ele pro- 
cura sair do ahsurdo em que está, declarando impossível que 
toda esta maquina gigantesca exista para que nela só floreçam 
seres intelijentes em um peíjueno planeta- E não falta quem do- 
te de habitantes todos os outros astros. 

Realmente, si as premissas subentendidas de que partem 
tais raciocinios estivessem demonstradas, o fato de só haver se- 
res vivos e intelijentes na Térra seria extranho. 

Mas o que ninguém ainda provou foi que o Universo te- 
nha sido creado; ninguém provou que, si houve essa creação, 
ela tinha sido feita por um ser intelijente; ninguém provou que 
a vida seja na Térra um estado superior; ninguém provou que 
a intelijencia seja a faculdade superior dos seres vivos. 

A intelijencia é uma faculdade, graças á qual, os seres vi- 
vos se adaptam ás condições do meio. Por isso mesmo, é licito 
sustentar que os seres já adaptados a esse meio estão em condi- 
ções mais perfeitas- A bôa classificação talvez seja a que ponha 
os minerais acLma dos vejetais, os vejetais acima dos animais e 
entre os animais dê a primazia aos que já dispensam as incer- 
tezas da intelijencia e se acomodam com as cristalizações do 
instinto. Os minerais já estão adaptados á sua condição; os ve- 
jetais já o estão mais que os animais; os animais, que vivem uma 
vida em que o instinto predomina, já se acham mais adaptados 
que aqueles (lue ainda precizam da intelijencia para guia-los. 
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Nãa lia nisso um paradoxo literário. Toda uma grando e 
veneravel filozofia — a da índia antiga — chegava a coiiclu 
zões idênticas a esta. 

A vida não existe, não pode existir sinão na Térra- Quanto 
mais os astronomos conhecem os outros plantetas <lo nosso sis- 
tema, mais verificam que neles nada se admite que, tenha os 
carateristicos Íntimos, profundos, substanciais, que dão á Vida 

seu feitio esp<*cial. Não s«! trata das formtus, das situ{)les for- 
mas exteriores dos seres vivos; o incompatível com as condi- 
ções dos outros planetas são as propri(>dades fundam<'utais <la 
matéria viva. 

Ila é certo, que nos diga que a Vida, nesses outros pianistas, 
deve ter propriedades difertintes das que tem na Terra. Jlas, si' 
neles existem couzas que tem proprieda<les diversas do (|ue nós 
chamamos Vida e não tem, em compensação, as que nús consi- 
deramos como essenciais a ela, é inipossivel dar o me.snío nome 
ao íjue não t<!m as mesmas propriíidades. Nom<!s idênticos não 
SI- aplicam a couzas fundamentalmente diferentes. 

A Vida é um piiqueno acident*' da Térra. Anatole France 
comparou-a a um bolor. Um gigante eai)az de tomar a TéiTa 
em uma das mãos, podia dele raspar a "V^da como nós raspamos- 
o bolôr de um queijo... 

Si fosse jx)ssivel reunir em um só ponto do nosso planeta 
tudo o que é substancia viva, e .suprijni-la, o pczo retirado se- 
ria proporcionalmente menor que o de uma pulga que se eli- 
rnina.sse fie um elefante. O grotesco é que essa pulga suponha 
(jue o elefante sobre o (piai ela está é o solo sobre a qual o ele- 
fante repouza — tudo foi creado para ela! 

Assnm, si algutsm tives.se provado (jue a vida era o dom 
mais perfeito do Universo e a intelijencia a qualidade mais al- 
ta dos sêr<>s. vivos, .seria, de fato, um pouco extranho que ela 
só existi.sse na Térra, pequeno planeta que nada distingue: não 
é nem o maior, nem o menor, nem o do meio termo. Mas o que 
falta demonstrar são i)reciz{imente aquelas premis-síis esseneia/cs... 

Em todo cazo, Muríit está em muito bôa companhia aci-e- 
ditando no que acredita. 

O mal é que ele exprima todas essas idéias de um modo 
obscuro e torturado, com uma evidente pe.squiza de palavras 
extravagantes. 
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O xizo de palavras extravajgantes é sempre um erro tim 
poezia- 

A poezia se prezume escrita para ser lida em voz alta, 
afim de fazer sentir a sua harmonia. Quando, porém, na leitu- 
ra, se tropeçii em uma palavra insólita ou (l(.t>eonhecida, tem-se 
de parar ou no minimo de retardar a emissão da voz, surpreen- 
dida. P] a harmonia do verso é quebrada eom e.ssa pauza. 

Mesmo sem isso, nenhuma preoceupação menos artística 
que a de espantar o leitor com a exibição de palavras pouco 
uzadas- E' fazer na poezia o ([ue fazem na vida os, individuos 
de máu gosto que procuram ch'amar a atenção, enfeitando-se 
com ornatos sinj^ulares, que atraem sobre eles os oUios dos que 

passam. Os versos ouriçados de vocábulos campanudos são, si 
assim se pode dizer, versos "raxtaquoéres". Nada ha de tão belo 
como o estilo — em proza ou em verso — que exprime a.s idéias 
mais altas com as palavras mais simples. 

Murat abuza dos tei'mos raros. lia mosmo alf^uns (jue to- 
dos os dicionários ignoram. Dicionários e enciclopédias. 

Outro exajêro frequejite nos seus versos é o de alazões mi- 
tolojicas e literarias. Não são só os grandes deuzes que figuram 
nas Poezias Escolhidas. São tamln^m os heróis mesmo muito se- 
cundários de todas as fabulas que Ovidio, Virjilio o outros re- 
feriram. São ainda.personajens de Alfred de Vigny, de Gkíor- 
ges Sand, de Byron, de mil e um autores diversos. 

Isso torna dificil a leitura de muitas das suas comipozições. 
Aliaz, de um modo geral, Murat é um autor dificil- 

Andaram a discutir si o classificariam como parnaziano ou 
romântico. De fato, a única classificação que lhe cabe é a de 
apocaliptico. 

Dadas as siias crenças relijiozas, o qualificativo não lhe de- 
ve dezagradar. 

lia no vohlme divei-sas iKvezias, que po<lem provar a justi- 
I ça daquela classificação; mas talvez a melhor seja a Tristeza do 

Cáos. Desde o tátulo, ela é singularissima- Por definição, um 
cáos triste já não seria cáos, porque a tristeza importa em uma 
coordenação de idéias e sensações, em uma dispozição de espirito 
orientado de um certo modo, — de um modo que não pode ser 
caótico... 
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Nessa poezia se axiüiam couzas espantozas. Basta dizer que \ 
o Nada tem pezadelos, que o Nada é abalado... 

"Era para ele — Nada — um pezadelo horrível 
haver passos na terra e um ruído no Intanjivel. . 
"E ura rumor, semelhante a um estrangulamento 
de trovões, todo o Nada abalou num momento..." 

Fala-se de uma massa, que entulhava o Infinito- Ora, a 
maior das massas, no Infinito, valerá sempre por um simples 
ponto, uma ridícula insignificancia incapaz de entulha-lo. Um in- 
finito entulhado devia ser muito pequeno... 

I Lê-se, por exemplo: 

"...a entanha que sal d'aKua, o astro que sai da esfera, 
é o Ooaano — e velha artéria llaqueada do Mundo." 

Mais adiante esbarra a gente nesta quadra: 

"Cyro, o sabre que tem por bainha Camblzes, 
serve, ás vezes, de pena a Homero e a Heziodo; 
e acazo não terão idênticas raízes 
o Gandjure o OcTan, o Zend'Avesta e o Êxodo?" 

Já sem levar em conta que o poeta altera a pronuncia ex- 
druxula áe Heziodo e Êxodo para os obrigar á rima, tornando 
as palavras graves, ha o espanto de vêr Cyro, que é pai de 
Cambizes, estar para ele na relação de uma espada para a bai- 
nha, servindo, apezar disso, de pena a Homero e Heziodo que 
tinham morrido dois a trez séculos antes que ele nacesse! 

E a tristeza do Cáos nos diz ainda que 

t "...o dogma, esse intestino, 
tem servido de esterco & moral e ao direito..." 

Comparar o dogma a um intestino já era bastante singu- 
lar; por cumulo, o que serve de esterco não costuma ser o in- 
testino, mas o seu conteúdo... 

De repente, porém, no meio desta poezia soleníssima e apo- 
caliptissima, estalam estes versos chatíssimos em que o poeta 
se dirije a uma aguía: j 

"Aparelha a razS.o... 
e em pratos limpos pÕe toda esta barafunda". 

Ha, de vez em quando, nos versos de Murat essas mudan- 
ças bruscas de tom. Do alto de uma tirada fílozófica, sempre 
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Gomplicadissima, ou de uma expansão lírica, ele deixa-se cair 
em uma vulgaridade, que espanta: 

Falando, por exemplo, das pérolas: 

"Numa concha embarcada, percorremos 
todo esse espaço, sem entardalbaço»..." 

Uma voz, dirijindo-se a um sátiro, ameaça-o: 

"SI tocares nesse fruto, 
quebro-tc ou cornoN» canalha! 

E na poezia Sotainas: 

"Bis a Imiajem de todo o claro: bOa 
meza, beatas, vinho a rôdo, era suma. , 
Entre as gentes na rua o ar abotOa 
e qual a sua relljiao? — Nenhuma!" 

Ha um evidente plebeismo nessas expressões. 
Murat é um poeta prolixo. Creio só se lhe conhece um 

soneto, que aliaz não está no volume — o que faz crêr que o 
poeta não o aprecia. 

Ha um grande exemplo literário inteiramente idêntico ao 
seu: o de Victor Hugo. 

Também ele só deixou o celebre soneto a Judith Gautier, 
que termina por estes tercetos: 

( * 
"Judlth, nos deux destlns sont plus préa Tun de Tautre 
tout le dlvln ablme apparalt dans voa yieux, 
<lu'on ne orolralt á volr moin vis^age «t le vOtre: 
et moi je sens le gouffre etoilê dana mon ame; 

■nous ísommes toua les deux volsins du clel, lHadame, 
pulsque vous êtes belle et pulsque je suis vleux". 

í) soneto deve ser uma tortura para os .poetas, que sentem 
dentro em si um grande turbilhão de imajens- Mas é também 
por isso mesmo uma disciplina. Habitua-os a ser concizos. Lem- 
bra-lhes o preceito de Voltaire: 

"Le secret d'ennuy6r est celul de tout dlre." 

E' preciso saber limitar-se. E isso é uma ciência que Murat 
não tem. 

Assim, si se recapitulam os seus defeitos, vê-se que ele é, 
nas su s poezias filozóficas, sobretudo obscuro. Em todas, pro- 
lixo. j 
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Quando, porém, deixa em paz Swedenborg e deeide-se a 
ser simplesmente um lirieo, que canta couzas de amor, o poeta 
calijinozo e apocalíptico passa a ser um romântico suavissimo- 
Muitas das suas poezias lembram o mais meigo dos nossos poetas 
românticos: Cazimiro de Abreu. 

E' de Murat A Árvore do Coração, qnc começa assim: 
"Dentro do meu coração 
crece uma árvore frondente, 
onde uma triste canção 
gorjeia constantemente • 
um sabiá da floresta. 
Cada iluzáo que aparece 
pergunta: "que voz é esta, 
que as lluz5es adormece?!*' 
Cada folha e cada flôr 
que cal dessa arvore imensa, 
aâo restos do teu amor, 
silo restos da minha crença. 
Knvolta em turbidas sombras, 
de seu longos e hirtos braços, 
liinça ao docel das alfombras 
o coração aos pedaços.*' 

Falando da aparição de uma mulher amada, ele diz; 

"Quando eu a vl aparecer na sala. 
pizando o solo, como pizaria 
o rutilante trono de ouro e opala 
Minerva, a deuza da sabedoria, 
mlnh'alnna aos pés'lhe'foi cair Je joelhos 
'tromulla, camo u.m ralo do sol posto..." 

Mesmo quando as imajeiis não são muito .justas, — e nem 
sempre o são — o verso é bom, doce, cantante: 

"Quando caminho pelo meu passado, 
tílo cheio agora de recordações, 
e vou por esse mundo constelado 
alvoratando as minhas afeições, 
apenas uma contra o seio aperto, 
e essa afelçíLo, ó minha Mâi, é a tua, 

í* qu^ na minh'alma como n*um dezerto, 
cada vez mais aumenta e acentua!" 

Na poezia Tocaiulo e datisando lia estas quadras: 

"Quajido ela d<aJiça, a bamiboar-ae toda 
e a violeta nos seus dedos fere, 
nslo ha cabeça que nílo fique douda, 
nem cotação que não se dilacere. 

j 
Tudo na sala extâtico respira 
uni deiiciozo ambiente muzical; 
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e é tão forte o perfume que ela expira 
flue, por força, lhe deve fazer mal. 

Um cisne, que no seu jardim, levanta 
para ouvi-la o pescoço, brando e esgulo, 
e adormece ao sabor dessa içarganta, 
fresca e sonora, como o alvéu de um rio". 

A poezia Anui! termina por ostas quadras nitidamente "ca* 
zimirianas"; 

"Ouve; quando a pA.lin«iíi-a a alegra e-^p.ttha » 
airosa, entiegra â-s virações do sul; 
quando a ac&ufi. na solidão da matta 
contempla, absorta', o firmamento azul. 

um frêmito as ajita docemente... 
Canta baixinho o passaro taful... 
Que harmonia na vaga e na corrente, 
(jue ancFedade na estrella e no pául! 

Amar é a segurança no que é vario, 
é a inconstância de tudo o que é constante, 
a lua que prateia o campanarlo, 
a oTida que geme no alcaatll distante... 
K'k tu — a força reunida ao medo, 
a belleza ligada ao soffrimento, 
o gemido da rôla no arvoredo, 
A liesitaçâo da luz no firmamento..." 

E' absolutanioiit/e na m<>sma nota a jioczia Fwcc. (iiu* conio- 
ça por esta quadra: 

Jâ me nHo so-bram Uriícois mo-menitois, 
para seguir dos sonhos o rumor, 
rumor quo abranda a cólera dos ventos, 
— ecos do meu amor!" 

E termina: 
"Teati piedade uma vez, cruel! Ooiiwjede 

que livre o meu soluço aos teus pés vá; 
ou entS.o ao Senhor, de joelhos, pede 
que me leve de cá". 

De vez em quando, mesmo nas poezias mais obscuras de 
Murat, passam versos magníficos: 

"Em qualquer parte onde haja um velho e uma crianaa. 
sua muza reflete a mesma claridade: 
para os que pedem lua, Vlctor Hugo é u esperança, 
I>ara oa que ipedeim pfio, Vilator Hugro é a pledad/e." 

Na poezia Yetieza: 
"Quem me déra ao quelmor astral de acezas fr&Kuas, 
numa gondola vêr a amplidão Infinita. 
pezada de astros como um coraçSo de maguas;" 
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No Passeio ao Bamhiud, lia este pensamento tão bem ex- 
presso ; 

"De que ikks serve a luz, de que ao» serve a vMa nuirta? 
quando o corpo é o caixão de uma alma que está morta?" 

Murat O vate obscuro e abstruzo das complicações sveden- 
borgianas, sabe fazer versos que tem o delieiozo sabor das qua- 
dras populares: 

"Sorte, ooano a minha sorte, 
ainda se não viu igrual: 
receio que a própria morte 
aggrave e nâo cure o mal. 

D'estas cliamas iníernaes 
nasceram as minhas dOres: 
ai! ferem mais que os das flOres 
os espinhos dos meus ais!... 

De um crime, que desconheço, 
a pena estou a soffrer. 
Ha muitos annos padeço, 
nao posso mais padecer." 

E é ainda nessa nota de meiguice e sinjeleza a poezia Penas 
Perdidas: 

"Perguntas porque meus versos 
choram, em vez de sorrir... 
E' que elles sSo universos 
que estão quasi a se extinguir. 

Tristes d'elles, minha filha, ' 
Tristes delies, minha irmã, V 
raro é aquelle que brilha, 
quando desponta a manhã. 

São pequeninos fragmentos, 
pedaços da minha cruz, 
errando ao sabor dos ventos, 
como planetas sem luz. 

As lagrimas que vieram 
tiumedecer este chão, 
num coração estiveram 
que já foi meu coração. 

* Pobre estrella desgarrada 
foi essa estrella de amor, 
hoje de todo apagada 
no seu fumeiro de dOr. 

Irrompa, embora, no Oriente, 
qualquer aurora, qualquer, 
quem tem o Occaso, s6mente, 
não v6 a aurora nascer. 
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Houve uma dama formosa 
que meu coraQa.o colheu, 
como se colhe uma rosa, 
mal o dia amanheceu. 

Que quadra (ellz foi essa! 
Que meninice ideal! 
O sonho que assim começa, 
quasi sempre acaba mal!... 

Um dia, a dama querida 
para outro palz partiu... 
nio cicatriza a ferida 
que uma ingratidão abriu. ^ 
Ella sumIu-se entre os astros, 
sem que a pudesse alcançar... 
Quem é que, andando de rastros, 
pode um ipassaro apa.nhar7" 

O que hoje faço, portanto, 
6' fazer o que nSo fiz: 
enxugar, a furto, o pranto, 
c finfflr que sou feliz." , 

Não era possível falar de uma obra tão vasta como a de, 
Luiz Murat em meia dúzia de pajinas- 

Prolixo sempre, obscuro muitas vezes, não parece que as 
sua-s poezias filozóficas possam jámais ser apreciadas. Mas ha 
felizmente junto delas po<^zias de um lirismo suavissimo. 

' Quando o menino celebre do celebre conto de fadas calçou 
as botas do gigante, botas com as quaes dava passadas de sete lé- 
guas, esse pequeno não sabia de certo onde punha os pés. Ati- 
rava-os um pouco ao acazo e ora devia pizar vertiginozos cumes 
de altissimas montanhas, ora afundados cm' tenebrozos va- 
les, em lodozos marnéis. E' o que fazem alguns grandes poetas, 
a <[uem parece que falta todo o sentimento da justa medida. 
Põem uma ^roduoção sublime junto de uma producção abomi- 
nável — o pa.sso no alto do cume e o passo no marnel — com a 
mais ab.soluta iuconciencia. 

A verdade, jxirém, é que nem todos podem calçar as botas 
de sete léguas, do conto de fadas... A. maioria — á qual não 
pertence Murat — marca pas.so, sempre no mesmo lugar- 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 
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ÁUREOS DE PYTHAGORAS 

Ao trazer para o recinto desta Universidade alguns commen- 
tario® ao6 vers<» de Ijyslui tlvemce em mira despertar a mocidada 
chamando-lhe a attenção para os thesouros da sclencla esoterica 
do passado. Muito louvamoe b saber contemiporiaineo', e, contudo, 
não temos Justa idiéa do progresso. Aftigura-se á Intellectualida- 
de do occidente que a sclencla se faz por accrescimos contínuos, de 

' modo que cada geração. excede em saber á geração que a precedeu. 
Esta noção é falsa, assim expressa em termos absolutos. Todavia 
nella existe u.ma alma de verdade, que se manifesta principalmente 
no progresso material, nos aperfeiçoamentos mecânicos, no alar- 
gamento do conforto humano. As massas humanas aproveitam em 
seu conjuncto deste progresso nas fôrmas materlaes da exlsteacla. 
Uma cousa, porém, é o progresso material, e outra o progresso mo- 
ral e espiritual. O progresso moral e espiritual não têm a mesma 
acção sobre o plano physico da vida, nçm se faz por grandes le- 
vas, senão por fôrmas indlvlduaes; fôrmas cada vez mais numero- 
sas, e que não seguem marcha parallela ao progresso physico e ma- 
terial.' 

O desenvol-vimento intellectual não é funcção do progres^so 
moral, nem do progresso espiritual. Physico, moral, intellectual, 
espiritual são linhas de eivolução distinctas e separadas, destinadas 
a se fundirem e a sie Inte^grarem nos longe» da evolução. Quando al- 
guém a.presenta esta« variae manifesitaçôes evolutivas em «ua unida- 
de fundamental integrando-as toidae em sua pesso-a, atttnge á estatu- 
ra de um Pyth.aí:oraji. Não temos o.rgulhoidesmeidldo de noesa «.ciência 
contemporânea que não vae além do mundo dos factos, que rara- 
mente chega ao mundo das leis, sem remontar Jâmais ao mundo 
dos princípios. E vejamos com modéstia que, vinte e seis seculoa 
depois, de PiUiagoras, depois de haver regado o planeta com a» 
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Buas lagrimas e com o seu trabalho incessante de Prometheu, a hu- 
manidade tem alguma cousa a receber dos lábios do grande phUo- 
sopho. 

Accordaste? Vê IA com calma e In-continenti, 
qu« o que tena de lazer para amanhan nao fique. 
VadiS dormir? Nunca o Somno as palpebras te fêche 
eeim que antea hajas tu perguntado a tl mesmo: 

Que tlx eu? Que delxed de fazer neste dia?" 
SV .pratloaste o mal, recu'a: — persevéra 
»I praticasse o bem. 

Já- vimos o pythagorlco á procura da virtude, Incorporal-a â 
sua vida de cada dia, assenhorear-sè de suas paixões, governar e 
dirigir seus pensamentos, suas palavras o seus actos; organizar a 
família modelo; ser o bom cidadão da cidade Ideal! cultivar o de- 
ver e a justiça; comprehender a Liberdade, o Destino e a Provi- 
dencia, lato é, conhecer a lei de causalidade no mundo moral e es- 
piritual, — o karma, e a palingenesiai, iseintando asiaira o Absolu- 
to das responsabilidades da origem do mal; já o conhecemos noa 
templos de Appollo, no selo de uma sociedade polythelsta, a ren- 
der o culto consagrado pelas leis; fazen'do-o convergir em pensa- 
mento á unidade divina. 

Sahiu em busca da Virtude e chegou ao encontro da Verdade. 
E' ft Vontade que os pythagorlcos rendem culto praticando os pre- 
ceitos atitlnentes á Perfeição. A Verdade ó a ailma de Deus, seguado 
Pythagoras; é o proprlo Deus, segundo o legislador dos hindus. 

Séde perfeitos, dizia o Oliristo. Pythiigoru« procurava a perfei- 
ção pelos methodos de Iniciação antiga, ensinado nos Mysterios do 

Condição deste desenvolvimento era a pratica do bem, di- 
zem-inos os versos que vamos commentar. Chegar á verdade pelo 
caminho da vlrtuide não é com certeza o caminho aconselhado pe- 
los nossos methodos scientificos contemporâneos. A sclencla, as 
sciencias e as aptidões mentaes que ellas requerem nada têm que 
pedir & virtude. Que Importam as condições moraes do candidato 
para a com,pr6hensão das lelis de Kepler? O ou que r&lação existe en- 
tre a santidade e o quadrado da hypothenusa? 

Nenhuma. Mas as sciencias que dispensam e prescindem do 
homem Interior não transcendem ao mundo dos factos e das leis. 
Para elevar-se ao mundo dos principio» é necessário c)jltlvar algu- 
ma cousa de mais elevado que o intellecto. O Intellecto alcança o 
que está dentro de sua eaphera, e o mundo doa princípios exoede- 
Ihe a medida. A Intelllgencla é um instrumento de acção destinado 
ao mundo material. O mundo dos princípios é espiritual e Invisí- 
vel; é o mundo gerador das fôrmas de que o proprlo Intellecto é 
uma manifestação. O Inferior bó pôde conhecer o superior usando 
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do methodo analogico, que é o methodo clássico do esoterismo. A 
eclenclã offlclal emprega sómente a observação e a experlencla, que 
alcançam os phenomenos pelo seu lado exterior, e nunca pelo as- 
pecto esoterlco. 

Para chegar & Perfeição almejada por Plthagoras era neces- 
sário entrar ipela porta estreita. A expressão não é pythagorlca, mas 
chrlstan. Comtudo elia corresiponde perfeitamente ao pensamento, 
de Pythagoraa. A porta estreita é a porta do serviço, do amor, da 
caridade. Si praticaste o mal, recúa; — persevéra, si praticaste o 
bem. 

Para sermos breves, dar-ae-ã aqui um apologo concernente ao 
Messias, e cujo significado appllca-se perfeitamente bem ao espi- 
rito dos ensinamentos de Plthagoras. 

"Quando virá o Messias? pergunta o Rabbi Schimeon ao pro- 
pheta Elias, que descia muitas vezes do céu para couversar com o 
mestre do Soliar. Hoje mesmo, reeponde o propheta, vai á. porta de 
Roma e vel-o-ás. Rabbi Schimoon dirige-se & porta de Roma e lã. 
fica o idia inteiro, e volta, tendo visto unicamente mendigos cober- 
tos de ulceras e um desconhecido de pobre apparencia que os con- 
solava e lhes pensava as feridas. Ao chegar, encontra Elias em eua 
casa, e interroga; "Mestre, porque zombastes de vosso servidor?— 
Eu não te enganei, diz o ipropheta; não viste um homem a exercer 
a caridade? Pois bem, eu te digo <iue o reino da caridade é o do 
Messias, e si queres que o Messias venha a ti todos os dias, ipratl- 
íca diariamente a caridade" (1). 

E' o reino do Messias que os pythagorlstas procuravam por 
antecipação propheUca de um Messias que só viria 6 eeculos, de- 
pois. 

O mal, corrige-o; o bem, fal-o de novo, diziam os pythagori- 
cos. E' o caminho do serviço desinteressado, da caridade actlva, do 
sacrifício espontâneo, do amor que se expande, que esquece o "eu", 
que procura a união com o divino. 

Os verso« attlnemtes á Perfeição seguem o caminho myeitico, 
porque a huma-nidade não encontrou outra verede ipara encontrar 
a conficleincla cósmica. Dizemos consciência coemlca para daT um 
■colorido exoterlco á verdades do mundo interior, á irnipressões sub- 
Jectivas, mas que fazem parte da experlemiia mys,tlca. 

— Accáita estes conselhos 
e as virtudes ter&s que esplendem b6 noi Deuses: 

»Juro-o ipor quem g^ravou bem fundo em nossas almas 
a Tetrndn safrrada, Immenso e puro symbolo 
Que enquadra a Natureza e é dos Deuses modelo. 

(1) Rllphas Levi. — Le livre des Esplendeurs, p. IV, 
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Seremos rápidos para evitar os dlfflcels do problema do Sym- 
bollsmo. Não é nosso Intuito elucldal-os, mas despertar a curiosida- 
de dos que tenham pendor para semllhantes asaumptos. Evitare- 
mos fallar da Tetrada eagrada como da taboa de Esmeralda a Que 
se refere Lysls nos versos que rezam: 

Queiram elles. venâs — que, em tudo slmllhant« 
a. Natureza é sempre a mesma em toda a parte. 

Diremos unicamente de passagem que o eymbolo é a lingua- 
gem esoterica por excellencla. Houve um tempo em que era pre- 
ciso occultar certas noções áquelles que não estavam prepa''adoB 
para recebel-as, e que as recebendo precocemente poderiam fazer 
máu uso de sua Bclencla. Dahi o symbolo "que alargava o horizonte 
dos inlciado.s eem revola-a aos proíanoe. 

O que mais importa neste momento, é saber que havia um fun- 
do commum de verdades esotericas ensinadas nos antigos templos. 
Quer que se trate de Mysterios maiores ou menores, quer ae trato 
da inlciiaçâo hlndú, egypcla, chaldaica, grega, judaica, ou meemo 
chriatan, sejam os inteiados brahman'.\8, magos, hermetiisitas, pytthago- 
rlcas, platO'nlcos, kebalistas, chrietâoa gnostlcoe, alchlmiata», roeacru- 
zes, ou theosophos, todos elles apprenderame ensinaram o miesmo nú- 
cleo de verdades. Qualquer que seja a lugar, ou a data da inicia- 
ção, quae&quer que tènham slndo oa temiploe, as provaç&ee do can- 
didato, por ViETiadois que tenham sido cm symbolos, tódoa tiveram 
accesso ás meemas verdadee fundamentaes, A verdade eeoterlca ee 
transmitte por muitos caniaes, mas é uma e a m,esma: a tr^dlçâx) »e 
conservou í)ura e sem Jaça, por multo qu« ee tenha querido eup- 
prlmil-a. 

Oa povos que obedecem á direcçâo cathollca do Ohristianlamo, 
não encaram as cousas por este iprisma e repellem o esoterismo que 
está nas fontes de sua religião. 

No coim&ço da era chrlsitan, havia duas doutrinas: uma exote- 
rlca, destinada á multidão, outra esoterica, ensinada aos discípu- 
los mala capazes. Bm nossos dias, a Egreja ministra ensino unifor- 
me para a totalidade dos fieis e nega o esoterismo dos primeiros 
tempos. Negado ou aocelto, o esoterismo chrlstão é uma realidade. 
O passado não pode ser apagado por conclllos que refratam o en- 
sino original. Podem os homens ter perdido o contacto com as fon- 
tes crystallinas do passado, mas a sua voz está a clamar por uma 
exégese mais espiritual que reponha em seus fundamentos o pen- 
samento chrlstão. Não se cançou o fundador do Christianlsmo da 
alludir aos mysterios do Reino, de fallar em parabolas adaptando 
o ensino ás mentalldades dos que o ouviam, explicando em particu- 
lar aos mais capazes. Não deis cousas santas aos cães, não atireis 
pérolas aos porcos, dizia. Não tinham eetas palavras a significação 
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dura e grosseira com que soam aos nossos ouvidos. "As pessoas 
que faziam parte do mesmo grupo chamavam cães, isto é, o vulgo, 
o profano, todos os que não pertenciam ao seu gru^po, quer se tra- 
tasse de uma sociedade, de uma associação, quer de uim povo. Os 
judeus, por exemplo, assim se referiam a todo o gentio. Appllca- 
vam-se algumas vezes estas expressões ás pessoas extranhas ao 
grupo dos Iniciados, e neste sentido as encontramos empregadas 
por toda a Egreja primitiva. As pessoas nâo Iniciadas nos Myate- 
rlos e consideradas como extranhas ao "reino de Deus" oú "Israel 
espiritual" eram assim designadas." 

Mas, não é nosso thema particular mostrar a origem esoiteri- 
ca do Christlanismo, que aliás para ser devidamente elucidado exi- 
giria mais de uma conferencia, e estaria a pedir textos de S. Panlo, 
de líuca-s, e das mais luminosas manifestações do christianlamo ori- 
ginal; Tertullaiio, OrlRciiOM, S. Clomeiite de Alexandria, S. Ambro- 
sio, S. Cyrillo de Jerusalém, S. Basilio, 8. Grejjorio <le Naxiaiizo, 8. 
João Chrysostomo, e S. Ajçustinho. 

As allusões aqui feitas de passagem são com o fim exclusivo 
de frisar maia uma vez a unidade das religiões, unidade que não 
pôde ser comprehendlda por aquelles que as encaram em suas fôr- 
mas inferiores, materlaes, em seus ritos, em symbolos mal inter- 
pretados, mas que as sentem nitidamente os que as consideram em 
suas fõrmae superiores, em seu e^l&mento substancial, espirituaí, e 
as recebem como manifestações do mundo divino refractado atra- 
vez da mente humana, deformado atravéz dos tempos, segundo os 
povos e as raças que receberam a mensagem original e a deturpa- 
ram. 

Antes, porém, de tudo, o teu dever cumprindo 
desses Deuaos a graça ardeníementc Invoca, 
—ipots, nem ella, jámais das cousas começadas 
loKrartls ver o £im que de antemSo vlsaate. 
Entramos num assumpto que faz parte da experiencla pessoal 

do crente, e que é geralmente regeitado por homens de sclencla 
como cousa inteiramente vazia, destituída de caracter positivo, pu- 
ramente lllusorla. Para a generalidade dos sclentistae a oração é 
um eurto eem objectivo e sem resposta possível. Sem, o-bjectivo por- 
que são agnosticos, e não reconhecem o poder em que temos "o 
inovimento, a vida e o sêr". Ou eem resposta possível, porque mes- 
mo aquelles que regeltam todos os enygmas do universo no selo de 
um Incognoscivel transcendente, que escapa á observação) e á expe- 
riencla, não julgam possível que este Incognoscivel attenda és 

fcuppllcas humanas. Infringindo assim a lei de causalidade. 
Nâo ha resposta a jdar ao agnostlco; é preciso esperar que a 

sua proipria evolução* o tire do horizonte eatrelto e do seu universo me- 

(1) Annie Benaut — Le Chrlstlanlsme, p. B1-B2). 
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canico; que seus olhos se abram ao« ralos do Invlzlvel, que sáo: a 
vida, manifestada na multiplicidade dos eôres vivos, a consciência 
operando na substancia nervosa, a intelligencia associada a todas 
as fôrmas da mataria, a hlerarchla dos séres esipirítuaes nas mani- 
feetações male subtls dessa mesma matéria. 

Não pode oxar queim' não tem consclenicla. ou ao menos pree- 
sentlmento de um mundo suprasenslvel, de um poder superior que 
•^erve de fundamento ao universo. Orar ó enviar uma mensagem á 
lorça transcendente que escapa á percepção sensatorlal. O homem 

o mate Ignorante como o mais sábio, tem coasclencla de suas limi- 
tações naturaes, e geralmente nas grattdes crises da vida, na hora 
tragica da exlstencla, o mais refractarlo dos homens áa vibrações 
subtls do mundo superior, regeita do seu coração a escoria epheme- 
ra de sua inserção material. 

O pensamento é uma força; elle se exterioriza, se objectiva, 
se realiza em nosso corpo physico, faz e desfaz moléstias diversas; 
om condições mal definidas transmitte-se á distancias Immensas e 
impressiona cerebros affinados em consonancla com o' cerebro 
"mlssor. Elle penetra egualmente o chamado mundo astral, onde 
assume fôrmas mateiriiaea, feitas de materialidade subtU que im- 
pressiona sensitivos e videntes. Penetrará elle o chamado mundo 
divino? Sim, certamente responde a experiencia pessoal de todos cb 
crentes, desde o felti'cista a o prqipheitaj deisde o brahmane ao santo, 
do culto mais elementar ao mais adiantado. A experiencla humana 
diz sim pela bocca de todos os crentes, mas oomo se trata de facto-s 
interiores da vida intima, elles escapam habitualmente ás condi- 

•ções dos factos scientiflcos, ás provas da experimentação objecti- 
va C^mtudo, estas experienclas se apresentam ás vezes eim condi- 
ções que se approximam das exigidas pela sciencia. Assim ó que ' 
Lourdes cura á luz clara do sol. Lourdes cura como curam todos 
os fócos de fé intensa. Assim curava a piscina de Bethsaida, na 
Judéa; assim são curados os perigrinoe da Méca e os sectários de 
Boudha, na índia; assim, na nossa modesta capella da Apparecida; 
assim se dão curas na humilde cabana do feitlclsta atrazado, mas 
capaz de ter fé viva "como. um grão de mostarda". Longe está o 
peychotherapeuta de descrer que a fé focalize as energias espiri- 
tuaes, desipertando a vi» meílicatrlx, que é, na realidade o unloa 
medico dos sCrea organizados desde a aurora dos tempos; longe de 
descrer disso, elle sabe que isso é. Sabe que a fé, a oração ardente, 
verdadeiras alavancas da vontade, despertam Lazaro que dorme no 
inconsciente physioioglco, e faz resurgir o homem transcendente 
que habita em nós, que é o archetypo do corpo, e que refaz o ojr- 
po em curas prodigiosas, 

Lo^urdes cura, e o seu poder de cura excede de muito o campo v 
Ias psychonevroses, o unloo em que o quer confinar o organldsnío 
medico, porque lhe não comprehende o mecanismo, mas a area de 
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suas cura6 não vai além daquellas que se realizaram no tumulo 
(Io abbade Paris, que era jansenlsta heretlco. 

O prodígio é de todos os tempos, mas o prodígio nâo é mila- 
gre; o elgnal, como o chamava o propheta de Nazareth, ó de todas 
39 época», porque em todas ellas houve alguém capaz de utilizar- 
se de leiâ do mundo superior e de applical-as ao mundo dos factos 
Tjhyslcos e chimicos. Mas o signal nâo é o milagre, porque a natu- 
reza é a totalidade do que ó, nenhum phenomeno pode ser contra- 
rio ás leis do todo, às leis do sêr. 

William James, o fundador da escola iphllosophlca chamada o 
pragmatismo narra alguns pormenores verdadeiramente extraordi- 
nariois da vida de Jorge iMülleir. Este homem, de fé Ingênua e sim- 
ples como uma creança, nunca cessou de Implorar soccorroe ma- 
teriaes em suas orações. Tomou ao pé da lettra as promessas es 
cripturarias e resolveu contar unicamente com Deus para prover 
a sua subsistência. Este homem praticou sempre a beneficencla; vi- 
veu tão eómente para as boas obras. Distribuiu maie de dois mi- 
lhões de exemplares das Escriipturas Santas; expediu centenas de 
missionários, á sua custa; edlflcou cinco grandes orphanatos, onde 
recolheu milhares de orphams; fundou escolas, onde ministrou a 
instrucção a mais de cento e onze mil creanças; recebeu e admi- 
nistrou mais de trinta e cinco milhões de francos. Pois bem, este 
homem extraordinário, nunca possuiu cousa alguma além de suas 
vestes, de seu mobiliário, e do indispensável para as despeza» cor- 
rentes. Damos aqui um transumpto muito summario do sbu metho- 
do: "Nunca senti mais vivamente a presença de Deus, e eeu soccor- 
ro do que nos dias em que, terminado o almoço, nada sobrava páraC 
o jantar (e éramos mais de cem); terminado o jantar, nada maiâ 
havia para o chá; e o Senhor á tudo proveu, sem que de nossas ne- 
cessidaen tiveesemcj informado uma só creatura humana. . . Pela 
graça do Senhor, tendo-lhe tanta confiança que no melo das mais 
terríveis necessildades, posso, s«im me atormentar, entregar-me pa- 
cificamente ív miniias outras occupações. Si o Senhor nâo me dés- 
se esta segurança pacifica de sua fidelidade, eu seria incapaz de 
fazi^r o que quer que íosse; porque raros sâo os dias em 'jue, al- 
gum departamento de minha obra, não esteja quasi a faltar do 
necessário". _ ^ 

Não é para vos intrigar com o prodígio que narramos o caao 
de Jorge Müller, mas porque é um íacto recente, e bem estudado. 
O prodígio não tem, ao noeso ver, significação maior do que o facto 
corrente, o acontecimento de cada dia. Para quem olha o fundo 
das cousas a simples queda de um corpo, ou o movimento do braço, 
por acção da vontade, é tão enygrmatlco quanto o íacto mais Insolito. 
Tão mysterlosa é a lei natural que condiciona os phenomenos estu- 
dados pela sclencia, quanto o® phenomenos anormaeo e siupranor- 
maea que a sclencia nega e repelle por desconhecer a lei que os re- 
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ge. E' o habito e sómente elle que embota a nossa admiração. Os fa- 
ctos naturaes, por extranhos que sejam, repetem-ee com tâo Invariá- 
vel constancla, que nos dâo a lllusâo de os havermos comprehendl- 
do e explicado. Na realidade não comiprehendemoe um só phe'no- 
meno do universo. Da sua constancia invarlavel provem a (déa de 
lei 'natural, e do conhecimento do eeu mecanismo deriva o poder 
que temos de nos assenhorearmos do facto, de o governar, utilizan- 
do assim as lele naturaes em proveito nosso. Mas, poder nâo é com- 
prehender. A nossa vontade sabe e pode mover o braço, e nós co- 
nhecemos o mecanismo da voliçâo, o^s canaes de sua transmissão, 
sem comprehendermos o que é a vontade. Vibrações do mundo ex- 
terno se transformam em eeneação. A visão como a audição tem os 
seus orgams physicos que são oe olhos e os ouvidos. Ondulações 
materlaee affectam estes orgams, e a sensação visual ou auditiva 
se produz. Conhecemos o mecanismo do facto, mas a passagem da- 
vibração physlca para a sensação, é incommensuravel o Inintelll 
glvel. Que maior prodígio que este prodígio de todos os instantes? 
Esta impreesão muito viva da incomprehensibllidade das cousas do 
universo, acendia a modéstia no coração dos estoicos e se expri-» 
mia pela oração nos lábios do Epicteto. Assim dizia elle: 

"lExlste na natureza um único sêr que, ao homem modesto e 
reconhecido, não prove abundantemente a Providencia? Tomemos 
as maravilhas mais diminutas: a herva torna-se leite, o leite se 
transforma em queijo, a pelle produz a lã. Quem concebeu tudo is- 

so? Quem o realizou? Ninguém dizete: 6 impudencla, ó estupidez! 
Si fossemos razoavels, faríamos nós outra cousa, cada um 

de per si, todos em geral, que não foese cantar a divindade, ceie- 
brar-.lhe os louvores e render-lhe graças?. . . V^lho e coxo, que 
posso fazer senão louvar á Deus? SI eu fosse rouxinol, faria o que 
fazem os rouxlnoes. Si foese cysne, faria como os cysnee. Mas sou 
um s6r racional, preciso cantar a Deus: é minha funcção eu a de- 
sempenho. B' um dever ao qual não faltarei em quanto tiver for- 
ças; e vos convido a todos a cantar commlgo". (1) 

Eis ahi a oração cheia de poesia- de um phllosophb pagão. 
Ella não corre a pedir auxilio material como a fé simples e candlda 
de Jorge Müller. A proposito deste ultimo, falamos de prodígio. E' 
de facto, o termo que convém â acontecimento» pouco habituaes. 
Comtuido esses acontecimentos não escapam ã causalidade natu- 
ral, ainda que não caibam nas explicações phyalco-chlmlcas. A 
oração, como a fé, como a vontade bem cultivada e bem appllcada 
deapertam forças e faculdades do homem transcendente. Mas o 
caso de Jorgê Müller é dlíférente: não eram as ifacúldades o,oçultae, 
não era o homem anlmlco que trazia eoccorro ao homem cerebral. 
Como em outras instituições de caridade, o auxilio material lhe 

(1) •E'plctete-Entretiens. 
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Vinha do Invizivel no momento opportuno. Mas dissemos que ta&s 
proidigio® não aecaipavam á causalidade natural. Por eeua pensa- 
mentos, por suaa palavras, por seus actos, o homem extende a Bua 
esphera de relaçS-o e de poder no mundo vlzivel como n^o inrlzivel. 
Esta hlerarchla de sêres de que temoe fallado, uma daa mais an- 
tigas tradlçõee das crenças humanas, elemento commum de todas, e 
que tão naturalmente condiz com o conceito sclentlíico da evolu- 
ção, esta hierarchia ahi está, em plena naíur-eza, prestes a agir e 
a inifluenciar o homem terrestre quando encontra canaes e Instru- 
mentos adequados. Que é que impedia a que Jorge Müller fosse 
servido vor elementaes, mais proxLmos do plano physlco da exls- 
tencla e por Isso mais capazes de agirem sobre a matéria densa? 
O universo é um organismo vivo e cada sêr em sua esphera exe- 
cuta a sua tarefa. Isso não quer dizer que toda oração seja attendi- 
da no plano da exlstencla. O mundo da experlencia humana prova 
até o contrario. Quantas dores tragicae sem consolo, quantas mor- 
tes prematuras, que de maternidades dolorosas, que de mortes pe- 
ia fome! A tragédia do mundo não encontra explicação senão em 
termos de uma evolução ascendente. O mal é relativo; é o bem 
menor; e porque a natureza é eterna e o tempo sem limites, o ho- 
mem se vai despojando no curso das edades de suas limitações 
ephemeras. 

A vontade bem applicada, a acção recta e justa podem pene- 
trar o mundo divino e descer ao mundo humano das realizações. 
Porque o divino não está tão longe de nós; todos os sêres se to- 
cam pelo Espirito, porque o Absoluto contem a todos, sendo a to- 
tatllado do que é. O mundo divino é um estado. A agua não muda 
d.e posição no espaço para se transformar em gelo. Sob a fôrma so- 
lida, liquida ou gaw>sa, a agua cantem sempre a mesma essencia. 
Aliás, o espaço é uma creação subjectiva. O mundo divino está em 
nós e em torno de nós, porque é um estado do sêr. Assim, a ora- 
ção é um surto da alma', um pensamento de consointincla com as leia 
da evolução, e a evolução, é uma phase do divino, porque é a moiiadu 
em estado ascendente. Si não é o amor que impelle á oração, e sim 
o odlo, a Injustiça, o sentimento do mal, a oração faz magia negra, 
f o choque em retorno é Jnevitavel. 

Certos ocçultistas não oram; elles sentem-se previamente de 
accordo com a vontade universal. Visitados, pela dôr, pela molés- 
tia conformam-se contentes, porque sabem que o quo acontece é 
melhor do que o que aconteceria, segundo a sua própria escolha. 
Aliás, como correctlvo de nossa illusoria escolha, quem balbucla o 
Padre nosso, não escapa ao prelto de confiança; "Sêja feita a tua 
vontade". E quem diz Padre Nosso diz amor divino e fraternidade 
humana. Ora, sentenceta Ellphas Lévl, eem. o amor divino não se 
pôde amar os homens: os homens sem pae não tem irmãos. O ho- 
mem é um monstro para o homem sem Deus. 
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Todas as religiões conhecidas instltuiram cultos á divindade; 
procuram os homens exprimir em íóTmas materiaes o que está 
acima de toda exipreflsão. Como tornar eensivel o que é supransen- 
Foriai. De que modo tornar intelligivel o que excede á Intelligen- 
cía? Toda idóa que íormula o Absoluto é concebida em termos do 
relativo; é uma limltaçã-o; é uma tentativa van para exprimir o 
inefíavel, o Inaccessivel. Esta deformação é muito sensive^l quando 
encaramos cultos que não pertencem 5, nosea própria pellgião. O 
Deus dos selvagens é eanguinario, e vingativo coimo elles. O doe 
africanos tem a sua cOr, e os attrlbutos moraes e esplrituaes de 
sua pro.p.ria raça. O dos mongoes tem o-lhoe oblíquos e certamente 
trança noe cabellos, e assim por deante. Cada sêr, ca;da povo, con- 
cebe DeUiS segundo o mais extenso ralo de seu proprio ideal. Ado- 
rando a serpente, o 'bezerro de ouro, ou o Pae dos christâos, cada 
qual faz o que o seu gráu de desenvolvimento comporta de melhor, 
•íáo estados incultos da mentalidade, estados temporários, que se- 
rão por elles transpostoe, como já o foram poj tantos outros. Si- 
milhantemente, individualidades mais evolucionadas renunciam ás 
formas materiaes do culto. Aseim é que os mais antigos magos da 
Perela não levantavam templo algum nem erigiam estatuas. Os 
Druidas faziam o mesmo. 0« prlmeiroa invocavam o Principio de 
todas as cousas no alto das montanha»; o» segundos no interior 
das florestas. Uns e outros Julgavam Indigno da Magestade divi- 
na o fechal-a num xeclnto e represental-a por imagem material. 
Parece até que os primeiros romamoe compartilhavam desta opl- 
líião. Mae este culto Inteiramente intellectual e destituído de for- 
mas, não poderia subsistir ipor muito tempo. O povo precisa de 
objectos eensiveis em que lhe possam as idéas repousar. Estes ob- 
jectos inslnuam-se mesmo a despeito do legislador que procura 
pro<sc.revel-as. As imagens, ae esitaitu.as, os teniiplos m,ulti,plicam-se 
por multo ique as leis os prohlbam. Si o culto não soffre então uma 
raforma salutar, tranaforma-ise em groseeiro anthropomorphismo, 
ou num, completo materialismo, isto é, homem do povo, não poden- 
do elevar-se até á unidade divina, trata de abaixal-a até a eua pes- 
soa, e o sablo não podendo comprebendel-a, mas crendo que a com- 
prehende, confunde-a'com a (Natureza. 

Para evitar esta catastrophe é que os antigos sabioe e theoso- 
phos tinham feito, como disse, da unidade de Deus um mysterio, e 
o tinham occultado no fundo dos aantuarioa. Unicamente depois de 
múltiplas prova», e quando o Iniciado era Julgado digjio de ser admit- 
tido ao sublime grAu da autópsia,'é que sa lhe tirava <103 olhos o ulti- 
mo véu, e que se lhe entregava á cointemplação o principio e o fim de 
tortas as cousas, o Sôr dos sêres, em sua Ineondavel unidade". (1) 

(1) Fabre (3'OUvet. — Vern dorés de Pythagoie.' ps. 3SS-380. 
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Esta concepção eetá nas linhas do Chrlstlanlsmo esoterlco. A 
hora yeio em que os verdadeiros adoradoras devem aidorar o Pae 
em espirito e verdade, disee o propheta de Nazareth. A quem vâo 
elles adorar? A Júpiter, a Apollo, á Brahma, á Oslrls, á Jehovah? 
Que nome teria dado ao Absoluto o propheta de Nazareth, e como 
adoral-o? O Absoluto tem um nome que se faz sensível ao homem, 
Intelllglvel ao universo. E' o nome de Pae. Bllee adorarão o Pae, 
porque o que começa tem um Pae. Pae, invlzivel como a vida que 
se manifesta noe sêres vivos, como o pensamento que se manifesta 
om actos. Como adoral-o? Nem em Jerusalem, nem nos templos, 
mas em espirito e verdade. 

Vamoe terminar rapidamente, sem mais commentarlos. Os 
versos finaes terminam na mala esplendida theophanla, e, para se- 
rem devidamente Interpretado'», exigem esplendores ■ my&ticois, que 
estão além do nosso proprlo horizonte. 

Em tudo ao&rtarás si os tiveres por ^rula; 
e, das iinU cousas que ha, Immerso então na eseencla, 
de relance o 1'rinciplo e o Fim terás de tudo. 
De posse assim dos teus legítimos direitos, 
— o Império da lllusio rulrá em tua alma. 
S6 então tu verájs que os males que noa rõem 
do máu caminho vSm que dantes preferimos, 
e que, fóra de nôs, vamos buscar ao longe 
o remedlo que, perto, em nós latente existe! 
Quão ípoucos sabem ser felizes! — Embalados 
pelo Inverao fragor de vagas que ee chocam, 
ell-os que, daa paixões ludibrio, vao rolando 
por tormentocso mar sem fJm, 6. cuja sanha . 
ceder nem resistir podem de fôrma alguma! 
Qulzessels, I>euiS, e v&s, certo, Jhea abrlrlels 
os olhos... 61 lhes nâo tlvessels outorgado, 
como raça divina, o Immenso privilegio 
de ^poderem julgar entre a Verdade e o Erro. 
E tu, llomom, (jut! ten.s na natureza um sérvo, 
tu que, cauto e Aagaz, lhe arrancaste os arcanoe, 
— descansa-lhe no aelo agora... Pira! Espera! 
Pôra! mas jiondo em obra as leis que aqui te deixo! 
Pára! sem que jámàls o que a alma teme facas! 
Pára! da Intelllgencla & voz submisso o cprpo, 
—a fim de que, no pleno e Ethereo Azul suspenso, 
lambem sejas um Deus ipor entre os Immortaes! 

O Principio e o Fim dos «ôree é o Absoluto. O Absoluto ma- 
nifestado é Deus. C o Deus absconditus da Bíblia, que escapa á 
nossa percepção aensorlal, mas não ás necessldadee Immanentes da 
razão com o seu postulado sobre a causa .primaria. O Abeoluto 
contem tudo. Tudo vem da unidade fundamental. Na raiz das cou- 
6as efltá o Único. A multiplicidade provem da Unidade. Unidade da 
matéria, unidade da vida, unidade do Espirito. O Espirito Absolu- 
to é a chave do Universo. Todas as oousas eão emanação do Espl- 
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rito absoluto. Cada sér é um centro de consciência, cuja raiz é a 
consciência total. São poetulados que ee prestariam a longos desen- 
yolvlmentos. Encaremos estas noções pelo seu lado afíectlvo, e te- 
remos a Mystlca religiosa, com todos os seus anheloe de unlã-o com 
o divino. E veremos então que a Mystlca nSo é puro sonho, desre- 
gramento da Imaglnagão, aberração mórbida. Verdade é que ella 
pode ser Isso tudo, quando a razão lh« não eancclona os vOoe. Mas 
a eâ razão lhe presta apo-lo aoe seua ipostuladoa fun,damentaies. O 
Universo vlzlvel é pura manifestação do Universo Invizlvel. A pró- 
pria matéria nada male ó do que uma figura transitória da ener- 
gia Invizlvel. A vida com a sua multiplicidade de formas, que cou- 
fa é, senão a expressão temperaria e concreta da Vida invizlvel? 

O homem, sua mais alta expressão consciente, que cousa é o 
hoimem senão a forma mais elevada da vida unlca, aquella em que 
a «oeclencia da unidade do todo começa a manlfestar-«e? Indlvl- 
dualização da monada divina, fôrma separada do Ijogos inicial e 
creador, elle tende pelos aeus princípios mais altos a reintegrar-se, 
p unificar-se com a ifonte donde emanou, a perder a illusão da se- 
paritivldade, que é o mundo do relativo. E" a gotta d'agua que se 
lembra do oceano, é o espirito que comprehende o espirito Universal, 
é o segredo do "vos sois deuses" do Evangelho, é, conforme a pe- 
netração intuitiva do poeta,'— "le Dieux tombó qui se souvlent dea 
cleux" 

ÍLLBBRTO 8EABRA. 
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II 

Sons cias cousas 

Agua: borborijar, borborinhar, 
borbulhar, cachoar, cantar, cho- 
frar, escachoar, garalhar, garru- 
lar, gargolar, gorgolejar, mugir, 
murmulhar, murmurar, murmu- 
rejar, retrlncar, retumbar, ron- 
car, rumorejar, sussurrar, tra- 
pejar, trepidar, zoar. 

AMm&ntos ao ifogo: chiar, es- 
cachoar, gengrulhar, papujar, re- 
bentar, rechiar, rechlnar. 

Andar de anlmaes: estropear, 
estrupldo, galopar, galopear, pa- 
tear, rastejo, restolhar, troipear, 
tropel, trotear. 

Apito; estrldular, trlllar, soar. 
Arvore: chualar, parfalhar, 

fronde-ja.r, murmulhar, murmu- 
rejar, ramalhar, sussurrar. 

Automovel: fon-fon, fonfonar, 
peulf-peuí, radar. 

Azas: flaflar, frêmito, frufru- 
Ihar, rufar, ruflar. 

Bala: assobiar, slbllar, silvar, 
zunlr. 

Beijo: chuchujrrear, estalar. 
Bomba: estalar, estourar, es- 

tralar. explodir, rebentar. 
Bonde: barulhar, ruidar, ru- 

ru. 
Botinas: chiar, ranger, rin- 

char, rlnglr. 
Campainha: tanger, terlintar, 

tintinar, tilintar, tiritir. 
Canhão: atiroar, echoiar,'reeoar, 

retumbar, rlbombar, soar, troar, 
trom. 

Carro de bois: cantar, chiar, 
gulnchar, rlnchar. 

Chicote: estalar, estalidar, es- 
talldo, esitallr. 

Copos: retinlr, terllntim, ti- 
lintar, tinir, triscar. 

Dentes: bater, craquejar, es- 
tarrlncar, frender, tatalar, ri- 
Ihar. 

Esporas: guizalhar, tinir, retl- 
nlr. 

Perro: restrugir, retlnir, tinir. 
Fogo: crepltar, decrepltar es- 

pir.rar, estalar, eetralar, astrali- 
do,fremIr, zoar. 

Fo-guete: esíuziar, esiplpocar. 
ei3'P0'car, estalir, esto^urar, estra- 
lar, estralejax, estrugir, paipo^ar, 
piipooaT, popoicar, reetpugiiir, rechl- 
nar. 

Folie: arquejar, o.ffegar. resfol- 
gar. 

Horas: bater, dar, soar. 
Machlna de costura: ruidar, 

sussurrar, taralhar. 
Mar: bramar, bramir, esca- 

choar, estourar, astripitar, fra- 
gor, fragorar, fremir, marejada, 
marulhar, murmulhar, rebramar, 
roncar, roquejar, rouqu^ejar, ru- 
gir, troar. ' 

Moeda: tilintar, tinir, trlnco- 
lejar. 

Palmas: estalar, estrugir, re- 
soar, soar, vibrar, estrepltar. 

Penna de escrever: ranger, 
ringlr. 

Porta: bater, chiar, ranger, rp- 
dar, tatalar. 
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Relogio: tic-tac, tictar, tic-ta- 
quear, (itilar. • 

Remo: trapejar. 
Risada: esfuziar, estalar, es- 

trugir, explodir. 
Roupa: afflar, broiiuhaha. far- 

falhar, frolldo, frolo, fru-fru. ru- 
flar, ruge-ruge. 

Serra: esfuziar, ralhar. rascar, 
rechinar, zinlr. 

Seta: rechinar, sibilar, silvar, 
zinir, zunir. 

Sino: badalar, badalejar, ben- 
delengar, bimbalhar, carrllho- 
nar, di-llm-dira-dim, dlng-<ling- 
dlng, dlâo-dlão, dóbrar, don-don, 
repenicar, repicar, tanger, tâo- 
balalâo, tlntinalbular, tintinar, 
zoada, zoar. 

Tambor: alvorada, floreio, ra- 
taplão, ratantam, rufar, toque. 

Temipeetade: bramar, bramir, 
fragoT, fremir, rebramar, roncar, 
ronquejar, rouquejar, ruglr. 

Tiro:, detonar, estampido, ex- 
plodir, paipocar, reatrugir, echo- 
ar. 

Trem de ferro: apitar, arque- 
jar, resfolegar, resfolgar, ruidar, 
silvar, trac-trac. 

Trombeta: clangor, clangorar, 
clangorejar, resoar, retinir, retln- 
tim, tarará, taratanra, toque, ti- 
rlntlntim. 

Trováo: atroar, bramar, bra- 
mir, echoar, estalar, estourar, es- 
trondar, estrondear, estrondejar, 
estampido, rebramar, reboar, re- 
soar, retumbar, ribombar, rolar, 
ronquejar, roncar, toar, tonl- 
troar, troar, tronar, trovejar, 
troriscar. 

Velas de navio: trapear, trape- 
jar. 

Vento: afflar, assoviar, baru- 
lhar, borborinhar, bramar, bra- 
mir, bramear, ciclar, escarcear, 
esEuziar, ©sitrepítar, gemer, g\m- 
iaT, muglr, murmurar, aiebramar, 
ruglr, rugitar, rumorejar, sibilar, 
siflar, silvar, suspirar, sussurrar, 
wlívair, ulular, lUirrar, zimbrar, 
«oar, zunir. 

EXEMPIJARIO 

Afnjir. Sobre este verbo en- 
contra-se a seguinte nota em Jo- 

sé de Aleincar, Diva: "Afflar é o 
som harmoniosio de certoa movi- 
mentos que o verbo foi chamado 
a exprimir; affla um mimoso le- 
que meneado lentamente, um ves- 
tido de chamalote com a ondu- 
lação do andar gracioso, uma 
bandeira agitada pela brisa, 
etc." 

"Onde íervlilhavam os fro.coB 
de renda do talhe do vestido, 
afflaiMlo ao vivo oiffego da res- 
piração.'' Alencar, Senhora, 218. 

"iBliIe eatcuitava o siltenollo pro- 
fundo da noite e aspirava as au- 
ras subtis que afflavani." Alen- 
car, Iiraiee.ma-, 2. 

Alvorada, toque de trombetas 
e tambores nos quartéis, ou de 
qualquer musica, ao amanhecer. 

Aipitar, diz-se do signal dado 
pela locomotiva ou outra machi- 
na. 

Arpejar, som de alguns ins- 
trumentos de musica, e por ex- 
'tensâo apiplica-se a outras cou- 
sas: "Os leques das palmeiras 
vibrados pelo vento arpojaram 
como frauta rústica." Alencar, 
Diva, 63. 

Arquejar. "O trem arquejava, 
rompendo o vasto vento da pla- 
nura desolada." Eça, A cidade 
e as serras, 187. 

"O folie ai-queja, resfolga." 
Fialho, Paiz das Uvas, 22. 

lArruido, o mieamo que ruído: 
■'Com um arruido de seda e vi- 
drilho" M. de Assis, Quincas Bor- 
ba, 138. 

Assoviar, som produzido pelo 
vento e por outras cousas: '"lEm 
que assoviavam as re.quintas, Tin- 
giam as rabecas e as clarinetas 
«strldulas explo&iam roladas de 
notas". Camillo, Eusebio Maca- 
rio, 235. 

Atroada. "A atroada doa tro- 
vões." C. Netto, Tormenta, 149. 

Atroar, pro<luzIr estrondo, co- 
mo o trovílo e o canhão. 

Badalar, badalejar, diz-ee do 
som do sino. 

Baque, som produzido por um 
corpo que cae. 

■Barulliar. "Escutava attenta- 
mente' o barulhar do vento no 
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oceano." Gustavo Penna, Alem 
doa Mares, 212. 

Bater, diz-se de uma porta, das 
horas d« um reUoglo, dos dtemtes, 
etc. 

Bendelcngar. "O sino bcndo- 
loiiga festivamente." Azevedo 
Júnior, Quadros, 21. 

Bimbalhar. "Bimbalhar dos si- 
nos." A. da Oliveira, Poesias, 
232. 

Borborljar, rumorejar como 
agua em cachâo. Flg. Dlcc. 

Borborlnhar. "O vento borborl- 
nh» pelos coaueiros trêmulos." 
R. Correia, Poesias, 92. 

Borbulhar. "Ouvindo borbu- 
lliar a fonte." Alencar, Tronco 
do Ipê, 18G. 

Bramar. bramlr, exprime gran- 
de eetrondo, com referencia, ao 
mar, eo vento, á temj)ee'tnde, & 
artllherla, etc. 

Bravear. "No Plnhelral d' El- 
Rel bravela o vento." B. Pato, 
Livro do Monte, 102. Ha as fôr- 
mas bravojar, ofíbravejar, esbra- 
vear, esbraveccr. 

Brouhaba, ruído das sedas, 
tomado do francez, conforme J. 
Ribeiro, Dlcc. Gram., 209. 

Bum!, voz Imltatlva do tiro 
de peça. 

Bumba!, estrondo de pancada 
ou queda. Existem os equivalen- 
tes tumba!, bumba-catuinba! 

Bumbum, estrondo repetido; 
som de zabumba. 

Buzinar. "Tu queres ouvir á 
maré que vem buzinando de lon- 
ge". Graça Aranha, Malazarte, 
70. 

Cachlnar, rir ruidosamente, 
gargalhar. 

Cachoar. "Fóra, pelo grotao, 
cachôa o ribeiro." Azevedo Jú- 
nior, Quadros, 10. 

Cantar. "E as aguas da leva- 
[da yâo cantjiiido, 

"Emquanto as pedras duras 
[vâo matando!" 

Junquelro, Oração ao Pão, 9. 
"Al! dos carros de bois que 

[nas estradas cantiimlo!" 
A. de Oliveira. Poesias, 118. 
Carrilhonar. "Fóra continua- 

va o dl-lin-dlm-dlm: os sinos, por 
aquella noite deliciosa de Natal, 

carrllhonavam infatigavolmente" 
Medeiros. iMãe Tapuia. 274. 

"Quando a cabeçada da ma- 
drinha da tropa, carrilhonando 
á frente doj lotes..." Arlnos, Pe- 
lo Sertão, 4. 

Cascalhar. "Recostava-se o ser- 
tanejo outra vez á rêde, quando 
a ramagem ciiscalhou perto..." 
Alencar, Sertanejo, I, 67. 

"O trovão cascallia e ribom- 
ba." Antero de Figueiredo, D. 
Pedro e D. Inés, 223. 

"A gargalhada cascalhava es- 
trondosa." C. Netto. Palestra da 
tarde. 83. 

Casqulnar. "Ainda lá dentro 
casquinavam riso» ou uma voz 
rabugenta resmungava." C. Net- 
to, Palestra, 7. 

Catatraz, exprime o ruido de 
uma queda ou de pancadaria. 

Caitrapós, catrapuz, trapuz, vo- 
zes imitativas do galopar do ca- 
vallo, ou de queda ruido^ e re- 
pentina. 

Cegarrega. "A coRarrega dos 
ralos," A. Ennes, Guerra d'Afrl- 
ca, 103. 

Chafranaíra. ".Easie chafnína- 
íra da volta do traibailho, com gul- 
zadas de mulas tintinando." Fia- 
lho, Palz das Uvas, 94. Também 
se usa chanfranafra: "Então é 
que foi berreiro e chanfranafra." 
Ibldem, 129. 

Chape, som de couea que batô 
ou cae na agua; som do câo de 
espingarda, batendo em falso so- 
bre o ouvido da espoleta. Flg. Dic. 

Chapinhar, chapejar, ichapinar, 
chaipllhaT, ifazer chape: "Chapl- 
nhar da chuva" Ortigáo, Hollan- 
da, 250. 

Chiar. "A carne secca chiava no 
esi>ato". Arinoe, Pelo Sertão, 9. 
"Carros chiavam nas terras bai- 
xas." Camillo, Euseblo Macarlo, 
16. "A porta cedeu, entreabrln- 
do-se, chiando ligeiramente." 
J. Ribeiro, A Carne, 204. 

Chofrar. "O confuso e troante 
chofrar das cachoeiras". C. Net- 
to, Sertão, 171. 

Chorar. "Ninguém, como elle, 
fazia rhorar o pinho nos descan- 
tes dos catlras." J. Lucio, Pon- 
tes & Comp., 54. 
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■Chuaiar, das casuarlnas e de 
outras arvores. 

iChuchurrear. "Beijos chu- 
churrcíulos entre ae arvores." C. 
Netto, Inverno em flor, 91. "O- 
perarlos chuchurream café em 
grandes canecas." Azevedo Jú- 
nior, Quadros, 17. 

Clclar. "Ciclar de tênue ara- 
gem," líerculano, O Bobo, 298. 

Clangor, som produzido pela 
trombeta. 

Clangorar, clangorejar: "Clan- 
fionun na íloreeta, já longe, to- 
das as bualnas." C. Netto, Sal- 
dunea, 75. 

Clarinar. "A banda, . . . cla^ 
riiuvndo um dobrado." A. Júnior, 
Quadros, 34. ■ 

Coaxar. "Cada onda <iue tre- 
pava na Itapeva, fosforeando e 
cojixando." V. de Carvalho, Pa- 
ginas soltas, 23. 

Corrute, o rumlnar ou remoer 
de anlmaes de carga: "Concerta- 
va com a voz do camarada o 
corrufe dos anlmaes, triturando 
o milho." Rev. da Academia 
Bras, n. 5. 145. 

(Craque, voz Imltatlva de um 
desmoronamento com ruído, ou 
de um obje^to que estala ou se 
parte com estrondo. Flg. Dlcc. 

Craquejar. "O ruído nervoso 
dos pequenos dentes demoníacos, 
cratiuejnndo Interminável..." Li- 
ma Campos, Confeasor Supremo, 
7. 

€reipltar. "O crepltar das to- 
chas que ardiam ao redor da 
tumba. " Herculano, O Bobo, 
294. 

Dar, soar (falando das horas 
de um reloglo). Aulete, DIc. 

Decrepitar, o mesmo que cre- 
pltar. Dlcc. de Moraes. 

Detonar, produzir estrondo 
por melo de ex3)losS.o, como o ti- 
ro. 

Dl-lln-dlm-dlm, som do sino, 
conforme exemplo em carrilho- 
iiur. Tambcim ee u»a diiig-<llnK- 
dlnK. (lon-<1on, dlão-dluo: 

"O Infernal dlõo-dlão dos si- 
nos que pareciam querer ensur- 
decer o mundo." O. Lobato, Co- 
media de Lisboa, 4'6. 

Dobrar, soar o sino, quando se 
lhe id)á volta sobre o eixo, o que 
se usa nos actos fúnebres. 

Doremlfasolar. "Aqui, ali, do- 
rcmlfasolava um plano." C. Net- 
to, Palestra da tarde, 64. 

Drelln. "Drellnl drelin! dre- 
lln! E' a campainha electrlca, é 
o acto que principia." Lobato, 
Comedia de Lisboa, 5. 

Echoar, fazer echo, resoar, diz- 
se de um tiro, de um trovão, etc. 

Eacachoar. "EscachOa o mar." 
Ortigao Hollanda, 216. "Depois, 
na cozinha, o b-razldo d'azlnho e 
videa eeccae, as panellas de roda, 
etc." Fialho, Palz das Uvas, 43. 
oscaclioando, os arrozes d'01ha, 

Escareear, ruglr e abalar como 
escarceu: "O tufão redobra de 
Ímpeto: o-scarcoa até aos mais 
fundos alicerces da terra." Cor- 
tasâo, Dlcc. 

Esfrolldo. "Uma camíbada d« 
rosaj-Ios eob o peitilho «ujo da 
camisa, quo não se viam, mas 
adivinhavam-se pelo' «*ifrolldo." 
Dr. Augusto Silva, A Escrava. 

Bíifuziar. "8áo no <>811 azul os 
flocozlnhos brancos do jestalar 
das bambais e os foguetes cflfu- 
sdaiulo." João da Camara, 01- 
rlue. "O vento açoutava a« pa- 
redes de eapé, wfuziando por en- 
tre a Toalha." Alcncar, Giiairany, 
il, 15i5. "iRlsadas límpidas, fres- 
cas, cristalinas, csfuzlavum." V. 
Varzea, Mares e Campos, 24. 

iJgplrrar, o mesmo quo cre- 
pltar. 

Espocax, diz-se do eom do 
foguete e de garrafas que ee 
abrem. 

Estalar, ou estralar: "Estala- 
ram palmas." C. Netto, Inver- 
no em flor, 84. "Elle ouvia, ago- 
ra,... cstjílarain as risadas." V. 
Varzea, Maree e Campos, 26. 

lEetalldar, dar estalldos: " 0 
atraz, na anca, cstallrtava a os- 
earia Implacavel." C. Netto, Ser- 
tão, 83. 

Estalido, ruído de cousa que 
eívtala; crepitaçâo. 

Bstallr. "De repente ouvimos 
o rufar cadente de nm tambor, e 

I o cwtallr de dous foguetes." Pal- 
I melrlm. Galeria de figuras, 245. 
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Estampido, eom como o de um 
tiro ou de um trovão. 

Estardalhaço, ruido, barulho, 
principalmente quando íelto. com 
precipitação ou jactaincia. Júlio 
Moreira, Bstudoe, 1 1, 228. 

'Eatarrlnoar, ranger: "Onde 
diz Job que ha o eistarrincar de 
dente®." Cortesão, Dicc. 

Estourar, produzir eam, o 
foguete, a bomba, o trovão, e 
também o mar: "Pesado estoii- 
rii o mar, pelo areai da Cos.ta." 
B. 'Pato, Livro do Monte, 17. 

Eatralejar, ou ©stalejar: "Ks- 
tralejjim foguetee e morteiros." 
Ant. Nobre, S6, 33. 

Estrepldo; "No vasto salão ha 
um ostrepiilo de pés." Azevedo 
Júnior, Quadros, 39. 

Estrepitar. "Continuava o 
eeu acompanhamento de aaso<bio 
ao (5strcpltar do vento." Herc., 
Lendas e Narrativas, 1 1, 225. 
"As ondas, remoinhando e preci- 
pitand0"»e, ostropitam no centro 
da voragem com mais soturno 
e retumbante fragor." Ibidem, 
I, 49. "Ao estrepitar das palmas 
da muy;idão." Vlriato Conreia, 
Contos do Sertão, 203. 

Eistrepito, ruido forte: "Senti 
de armas estreplto." Castilho, 
Faatoe, III, 63. 

Estridor, som penetrante,, ás- 
pero e forte como o sopro do 
vento, o zunir das setas, o sibilar 
das balas, o ranger dos dentes. 
Aulete. "E o estridor da bata- 
lha rebôa." Bilac, Poesias, 260. 

Estridular. "Ou estriduliim 
apitos, resOa o prac-prac de po- 
vo a correr." V. Magalhães, Ho- 
ras Alegres, 138. 

Estrincar. fazer estalar: ee- 
trincar os dedos. 

Bstrorapido, o mesmo que es- 
trupido. Dicc. Moraes. 

Estrondar, ou ©strondear, pro- 
duzir e9tro.ndo, som forte, como 
o trovão. 

Eatrondejar. "O trovão ostron- 
dojou lá íóra." Viriato, Contas 
do Sertão, 150. 

Estropear. "Um estropcjir de 
passos rápidos." Camillo, Livro 
de Consolação, 244. 

Esitrugir, o mesmo que es- 
trondear. 

Bstrupidar. "As violas soavam 
languldas, trovas cruzavam-se e 
o solo estrupidava ao safPatear 
frenetico do samba." C. Netto, 
Agua de Juventa. 

Estrupido, ou estrupida. 'Ao 
ouvir o c.strupldo dos animaes 
na partida." J. Ribeiro, Carne, 
89. "O Estmpido de pessoas £o.r- 
tes." Arinos, Serttão, 125. "Es- 
trupido de cavallos." Herculano, 
Bobo, 264. 

Explodir, rebentar co'm estron- 
do. "ExplcKliram de novo ias cas- 
tas risadas das raparigas." V. 
Varzea, Mares e Campos, 92. 

Farfflilhar. "Farfalliar das fo- 
lhas." G. Aranha. Chanaan, 47. 
"Parfalltar de sedas." M. de As- 
eis, Quincaa Borba, 2'5i9. 

Fanfalho. "O Farfallio das ar- 
voreis." C. Netto, Sertão, 120. 

Fiaiflar. "Segurava numa das 
mãos um prato e na outra a ban- 
deira que flaflava no ar." J. Lú- 
cio, Pontes & Com., 53. "Borbo- 
letas, borboletas, 

"Beijos que eu mando a uma 
[flor, 

"iFlalflee as zas facetai." 
B. Lopes, Vai de Lyrios, 9i5. 
Fon-fon, som produzido pelo 

au.tomovel. Ha o verbo foiifonai'. 
Formilhar. "Hospital tão pui- 

lulante de larvas, que pela noite, 
• diziam, se podia ouvir um surdo 
formilhar." Fialho, O Paiz das 
Uvas, 206. 

Fracasso, estrondo de alguma 
cousa que se quebra ou ca^he. Ha 
o verbo fracassjir, que quer di- 
zer despedaçar com estrepito. 

Fragor, estrondo, ruido forte, 
como o da tempestade. O Dioc. 
de Filgueiredo dá o verbo íra- 
Korar. 

Fremir. "Nem tanto « Incen- 
[dlo em labaredaH froine, 

"Ao queimar Incitado o monte 
[e a selva." 

Odorloo, Iliada. 183 
"No fremir leve das azais." Al- 

cides Maya, Tapera, 5. 
Frêmito. "O leve frêmito das 

azas de um inseoto."- C. Netto, 
Tormenta, 104. 
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PYender, ranger os dentes. 
Fig. Dicc. 

P.rolar. "A íresica e subtil ara- 
gem, que precede o primeiro di- 
luculo e é como o hálito da al- 
vo.rada, frolava maTisamente as 
franças das arvores." Alencar, 

Sert'anej'0, I. 75. 
Frolido. "Ouviu-se um frolido 

de sedas." Alencar, Senho^ra, 6G. 
Frolo. "Ouviu-<se o frolo do 

vesUdo de Adelaide, que se apro- 
ximava." Alencar, iSertanejo, I, 
^33. I 

Frondejar. "Escutava, oom en- | 
levo, o froiide.|ar da mata. " C. i 
Neto, Rei Negro, 27. ! 

Frú-írú. "A ouvir o fru'-fru' j 
das sedas." C. Netto, Tormenta, 
83. 

Frutrulhar. "No reci)j'to fru- 
fruUiava. alegremente aauelle 
perenne rumor de vôos." C. Net- 
to, Turbilhão. 272. 

Frulhar. "E logo, marulhaso, 
o frulliar da abalada de um ban- 
do de periqiuito.s." C. Netto, Rei 
Negro, 399. 

Garalhar. "(Saralhn a agua e 
chilra e remurmura." João Ri- 
beiro, Versos, 232. 

Garrular. '• Límpidas correntes 
iam ifreglndo e fjurrulaiido." A- 
lencar. Diva, 63. 

Gemer. "Geme o vento na sel- 
va rumorosa." A. do Quental, 
Sooietoft, 40, Vide Dicc. de Au- 
l&tP. 

Glii-glú. "Abafado a espaços 
pelo ijas enxurrada-s." 
Arinos, Sertão, 126. 

Gorgolar. "Os oorregos tinham 
perdido o gorsolar alegre e tre- 
pido, e mal murmureijavam no 
fundo das gr-oitas." Dr. Augusto 
Silva. A escrava. Ha também a 
fôrma gorRolhar. 

Gorgolejar. "A vetusta ponte, 
eob cujos pilares gorRolejava a 
agua do barranco." Fialho, Paiz 
das Uvas, 202. "No largo jardim 
sombreado, onde um reívuxo 
Kornoloja irisado ao Sol." Aze- 
vedo Júnior, Quadros, 62. 

Grazinar. "O vento entrava 
Krazlnamlo, soturnamente presa- 
K«." João Lúcio, Poaites & Comp. 
104. 

Grugrulhar. "O caldeirão pre- 
so á rabicha ffruiírulluiva ao fo- 
go." Arino.s^, Sertão, 0. 

Guaiar, silvar do vento tan- 
gendo ais arvores: "O Kuaiai- 
plangente." Raymundo Correia, 
Poesias, 92. 

Oulnchar. "E o carro sempre 
a ííuinchar." Caetano Filgueiras, 
Idyllios, 14. 

Guizalhar. "Sa.Uava das seUas, 
ao das rosetas no fer- 
ro batido das esporas." Arinos, 
Sertão, 5. 

Luifar. " Ouvia-«-e o lufar das 
chammas, o es^trallejar da le- 
nha." C. 'Netto. Palestras da tar- 
de, 11. 

Matinada, e&trondo, ruido. 
Matraxiuear. "De madrugada, 

ainda escuro, a rua atroava com 
o matraqu&ar dps tamancos dos 
operários do Ar&e-nal.". C. Net^to, 
Palestras da tarde, 51. 

Mugir. "E o proifundo iiiusir 
das nogras enxurradas." G. 
Junciueiro, D. João, 303. "Ouvia- 
se muRlr o vento." Alencar, S^^r- 
tanejo, I, 19. 

M.urmulhar. "E a lympha cor- 
re, pa£43a, vae, murmulha." João 
Ribeiro, Versos, 12. 

Murmurar, díz-se da agua e do 
vento. lia os substantivos iiuir- 
murio, iminnúro, imirniurliiho, 
iniirnifire, nuirniullio, iuunnn'r. 
"MiirmuV da sua respiração." 
C. Netto, Tre.va, 95. 

Murmurejar. "Prendeu-lhe a 
attenção um niurmurojar de 
aguas." J. Ribeiro, Carne, 24. 

Offegar. "Dentro espiavam la- 
[butando os folies, 

"E tanto que esites de offegar 
[cessavam..." 

F. Doria, Evangelina, 18. 
Pancada, som produzido pela 

pêndula do relogio. 
Pan-pan-.pan, imitativo do ba- 

ter na porta: "l'aii-paii-paii! B 
uma voz feminina, muito liimpida 
e multo doce, vibrou oriatallna- 
mente: — Acorda!" V. ViP.Tzea, 
Nas Ondas, 229. 

Papocax. "Levei a lazzarina A 
cara, e, pensando que eram os 
patos, ia papocar fogo." D. Olym- 
plo. Luzia Homem, 241. 
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Papujar, (prov. minh.) produ- 
zir certo movimento e som Inter- 
mltt&ntô em couseiquencla de ar 
ou prazes, e ío.rmar 'bolhas succes- 
elvas, como oa orce, quando se 
estrellam." Os ovos já. pa.puja- 
vam..." Flg. Dlcc. 

Pateada, ruído com os -pés, nos 
theatroa, e,m slgnal de reprova- 
ção. 

Patear. "Ouvia-se o patear dos 
aTvlimaes e o sussurro dos ser- 
vos." Herculano, Bobo, 40. 

Peut-peuf. "Automovela cru- 
zam em vertiginosa trepidação; 
pouf! pcuf! peuf!" Estevam Lo- 
bo, De Viagem, 55. 

Pipocar. "Seriam tres horas 
da tarde quando pipocaram fo- 
guetes." Dr. Augusto Silva, A 
Escrava. Encotítra-se a fôrma 
ospipocíir." 

.Plpoquear, estalar, estourar, 
rebentar como pipocas. Roma- 

guera, Vocabulario Sul Rio-Gran- 
dense. 

Plach-placli. "As poças de 
agua reflectam essa débil clari- 
dade que as alumla, e fazem um 
continuo plach, plach debaixo 
dos pés dos dois camlnhantea." 
Herculano, Lendas e Narrativas, 
II, 100. 

Popoçar. "Popocar de um fo- 
guete." Ruy Barbosa, Réplica, 

26. 
Ralhar. "Um cabra destalado 

rallia na viola." Euclides, Ser- 
tões, 131, que assim define o 
termo: ralhar na viola, tocar 
ruidosamente com habilidade. 

"Começou o labor. Zine e ee- 
[luzla 

"Dentada serra ou, miastigan- 
[do, ralha." 

A. de Oliveira, Poesias, III, 97. 
"Bmquanto ralhavam lá no 

céu 03 trovões." Motta Prego, Po- 
mar de Adrlâo, 8. 

Ramalhar. "As frajnças doa pi- 
nheiros ramalhavam." Camlllo, 
Scenas da Foz, 152. 

Ranger, Indicativo de um som 
áspero produzido por um objecto 
duro, que roça sobre outro: "O 
moleque sahlu varanda com 
um ranger áspero de eapatos no- 
vos." C. Netto, Inverno em flor, 

84. "A areia que raiigla com o 
attrito das rodais da carruagem." 
Garret, Virgens, II, 206. 

Rascar. "Era um buliclo ale- 
gre desde o amanhecer até a tar- 
dlnha: martelladas, rascar de 
serras..." C. Netto, Rei Negro, 
107. 

Rastejo. "O rastejo dos pas- 
sos dir-me-lia porventura a eda- 
de delia." Fialho, Palz das Uvas, 
92. 

Rateplâo, rataplan, ratatam, 
imltatlvo do so'm do tambor. 

Rebentar, arrebentar, estou- 
rar. Diz-se de uma mina, de uma 
bomba, de umas pipocas, etc. 

Reboar, o mesimo que echoar. 
Rebramar. " Rcbrama trovão 

tetro." Castilho, Faatos, I, 131. 
"Silve, ^ebramo o vento agreste." 
C Netto, Pastoral. 

Rechiar. "Cheiro de grosso 
[lombo que volvendo 

"Pinga e rechia sobre a brasa 
[viva!" 

Garret, Dona Branca, 55. 
Rechlnar. "E as carnes rechi- 

navam." C. Netto, O Paraíso, 
114. "llechinarani foguetes en- 
chendo o ar .de estralldos." Dr. 
Augusto Silva, A Escrava. "Re- 
chiiia a lamina da serra." Casti- 
lho, Georglcas, 19. "Pestlferaa 
as setas recliinanílo por todo o 
exercito." Odorico, Illada, 17. 

Repicar, tocar fesitlvamente, 
o sino. Usa-se também da fónma 
repenicar. 

Resfolegar. "O rosfolegar an- 
cioeo da locomotiva." Dr. Augus- 
to Silva, A Escrava. 

Resfolgar. "Alguim sumido 
apeadeiro, onde o trem se atar- 
dara, esfalfado, resfolgando." 
Eça, A cidade e as serras, 187. 

Resmonear. "Sopra o ventlla- 
[dor e ao largo esipalha 

"Seu canto; o moinho resmo- 
[nfia e chia." 

A. de Oliveira III, 97. 
Resoar, eoar com esitrondo, 

echoiar. 
Restolhar, causar ruído mo- 

vendo-se pelo restolho; fazer bu- 
Iha. Ha a fôrma rastolliar. "Ao 
apontardes íl agil eerlema, que 
avulta no campo, ou ao gordo 
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macuco, que ra,stolha no matto." 
V. de Porto Seguro, 4.o Livro 
Kopke, '59. 

Restrugir. ^Rostrngir do ifer- 
ro no ferro." Herculano, Bobo, 
288. "O tiro rostriiRlu pela mat- 
ta." J. Ribeiro, Carne, 174. 

Retlnlr, "Ao retinir da aclca- 
lada espora." A. de Oliveira, Poe- 
sias, 236. 

■Retlntlm. "Ao retlntim metal- 
llco doe cimbalos." Castilho, Fas- 
tos, II, 125. "Dentro de algum 
tempo aquelle ruído já era acom- 
panhado do de rotlntim de mul- 
tas anmafi." P. Tavora, Louren- 
ço, 42. 

Retrlncar, o mesmo que mur- 
murar. Dlcc. Cortesão. 

Retroar. "Rotrôa o boré pela 
amplidão do valle." Alencar, Ira- 
cema, 21. 

Retumbar, echoar, rlbombar, 
produílr som cavo e profundo: 

"Retumbaixdo par aspem» pe- 
[nedos, 

"Correm perennes águas delel- 
[tosas." 

Camões, 2.°, 229. 
Retumbo. "O retumbo das pa- 

gadas era o ruído que se ouvia." 
Dr. Augusto Silva, A Escrava. 

Rlbombar, rimbom.bar, "deixar 
ouvir echo forte e es.trondoso co- 
njo o do trovão. 

Rllhar. "Os que me seguiam 
riUiavam os dentes." C. Netto, 
O Paraíso, 91. 

RInchar. "Um carro de bois 
eahla do terreiro carregado de 
milho, riiichando estridentemen- 
te." C. Netto, Inverno em Flor, 
52., 

Rlnchavelhar. "Um realejo 
poz-se a rlnclvavelhar a "G-ran- 
via" dosalentadamente." C. Net- 
to, O Paraiso, 39. 

Rlnglr. "Klnglndo as botlnae." 
Camlllo, Vo1c5m de lama, 161. 
"Aco-mpanhando-lhe a penna que 
rlnRüi sobre o pajpel." Alencar, 
Garatuja, 91. "Rbigiam as rabe- 
cas." Camlllo, Eusebio Macario, 
235. 

Rodar: ouviu-ee o rotlar de 
uma carruagem. 

Rolar. "Róla o trovão. Coleri- 
[co esfusia. 

"Batendo as azas celeres o ven- 
to." 

A. de Oliveira, Poesias, III, 
36. 

Roncar, produzir som áspero, 
cavern060 e forte: "Rouca o mar, 
o ralo trôa" B. Pato, Livro do 
Monte, 185. 

Ronquejiar, o mesmo que ron- 
car. Flg, Dlcc. 

Rouquejar, rugir, troar, ea- 
trondear, referindo-se ao canhão, 
ao mar, ao vento, ft tempestade: 
"E o vento ao longe rouquoja e 
brama." Gonçalves Dias, Poesias. 
Encontra-se esta outra fôrma: 
: Rouqucinhar suíno do vigário." 
Lima Campos, Confessar, 9. 

Rufar, produzir som, o tam- 
bor, o bombo, o pandeiro, as 
azas: 

"Rufando as pennas doiradas, 
"Váo as calhandras, palreirae." 
Bulhão Pato, Livro do Monte, 

65. 
Ruflar. "Uma jurlty acabava 

de ruflar as azas â sua chega- 
da." Alencar, Sertanejo, I, 63. 
"As salas ruflavam." Camillo, 
Volcões de lama, 166. 

Ruidar, causar ruído: "Ruldar 
de trens." M. Dias, Cartas de 
Lisboa, 12. 

Ruge-ruge. "A musica, as vo- 
zes, os risos, os rtiRe-ruRos das 
sedas, os hoTborinhos da fefita, 
enchiam o salão." Alencar, Di- 
va, 31. 

Rugir. "O brando ruglr doe pi- 
nhaes, balançados pela bafagem 
do vento." Herculano, Eurlco, 
164. "Rugem brilhando aa aedas 
oipulentas." Junquelro, Morte de 
D. João, 149. 

Rugltar. "A brisa riigitava nofl 
palmares." Alencar, Iracema, 9. 

Rumor. "Ouço o rumor sotur- 
no da charrua." '"O rumor de 
uma enxada." Bllac, Poesias, 60 
e 81. 

Ramorejar. "A fonte rumore- 
ja perto." 

Bllac, Po^eslas, 97. 
Ru-ru. "Os bondes, com o seu 

ru-ru monotono, tão cheios." A- 
zevedo Júnior, Quadros, 19. 

Sibllar, diz-se do vento, da ba- 
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Ia, da s&ta, etc. O Dicc. de Flg. 
dá também a fôrma sibitar. 

Siflar. -"Ouvia-se o slflar me'1- 
go e nostálgico do vento nas cor- 
doalhas e mastros." V. Varzea, 
Xas Ondas, 151. 

Silvar, o meemo que slbilar; 
"A locomotiva silvava." C. Net- 
to, Jíirageim, 303. 

Soalha. "O estalo seeco das al- 
percatas sobre o chão se parte 
nos tinidos dais esporas e soa- 
Ihtis doa pandeiros." Buelideis, 
Sertões, 119. 

Soar, produzir som; echoar. 
Soluçar. "Somente 'o mar de 

Koluçar não cessa." Gonçalves 
Dias, Poesias. i 

Sonotizar. " O eincerro da ma- 
drinha, badalando comp^assada- 
mente, aos movimentos do ani- 
mal, .sonorizava aquella grande 
extensão erma." Arinos, Sertão, 
12. 

Suspirar. "A sesta ardente 
abranda, susplramlo, 

"De quando em quando o ven- 
[to alegre e frio." 

Camõee, 3.° 41. 
"A harpa suspira." Bilac, Poe- 

siais, 24. 
Sussurrar, o me^mo que mur- 

murar. 
"O sussurrar da corrente.'" 

Her<c., Eurico, 164. 
Tamboril-ar.*^ "O tamborilar das 

gotteiras, o lantejo uas íolhas, o 
moroso jorrar das gargulas." C. 
Netíto, Conferenctae, 43. 

Taralhar. "Ouvia o taraDiar 
monotono de uma machina de 
costura." C. Netto, Agua de Ju- 
veTita, 341. 

Tarará, voz imltativa do som 
da trcmbeita. Fig. Dicc. (V. A.) 
Usa-se também a segulate íórma; 
"Por todas as cercanias de San- 
ta Irinela, na doçura da tarde, os 
atambores mouriscos, abáfadòa 
no arvoredo, tararam! tararam! 
ou maie vivos nos cabeçoe, rataa- 
tam! raUuitam! convocavam os 
cavalleiroa de eoldo e peonagem 
da mesnada dos Ramlres." Eça, 
Oasa de Ramires, 73. 

Taratanra. "Nas amplàs «oll- 
dõej daquella redondeza a larn- 
tuiiru das nossas trombetas espa- 

lhava dentro em pouco os viva^ 
da vietoria." Francisco de Cas- 
tro, Diacunsos, .53. 

Tarantantam. "Logo eatrondou 
o taraiitantam dos tambores." 
C. Netto, Rei Negro, 164. 

Tatalar. "Mãe Dina defendia- 
se ameaçando-o icom as mandJ- 
bulas que tatalavam macabra- 
mente." C. Netto, Sertão, 7i5. 
"Um tatalar de portas." Arinoe, 
Sertão, 22. 

Tchum-guim. "Si o leme de re- 
pente 'faltar — tcíium-gum! — 
lá vamoa inós ao fundão, para 
sempre!..." Varzea, Nas Ondas, 

Terlintim. "Ao terllntim dos 
copos." Castilho, Fausto, 310. 

Tique-taque, voz que imifa um 
som regular e cadenciado, como 
o da pêndula do relogio. 

Tic-taquear. "Ouvindo, nas 
longas horas da insomnla, o tic- 
taquear do relogio." Azevedo Jú- 
nior, Quadros, 7o Exiete a fôrma 
tlctar. 

Tilintar, soar, o sino, a cam- 
painha, o dinheiro em metal, etc. 
"Tilintar dos copos." G. Junquei- 
ro, D. João, 138. "Tilintar dos 
guizos." Ortigão, Hollando, 254. 
Existem as fôrmas tllntar o t«r- 
llntar. 

Tilintir. "O tillntir de uma 
chave no lagedo humido." Lima 
Caimpos, Confessor Supremo, 67. 

Tinir, soar agudajmente, o vi- 
dro ou o metal. , 

Ting-liTig. "Tins-linjí das fon- 
tes" Fialho, Paiz das Uvais. 79. 

Tintinar. "Os bentos sinos da 
egreja e^tre.mecem os ares, e lá 
vão desparzindo bom seu tinti- 
nar saudoso até aos casalinhos 
mais remotos." Castilho, Collo- 
qulos, 58. 

Tinti^abular. "Em varias egre- 
jas os sinos tintlnabulavajn." C. 
Netto, Turbilhão, 82. 

Tique-tique, o mesmo que ti- 
que-taque; som produzido pelo 
andar de sapatos sem talão. 

Tirintiatim, voz Imltãtlva do 
som da trombeta. 

Tiritir, retinir, tilintar. 
Titilar. "Despertador ique titi- 

lava numa cantoneira." C. Netto, 
Tormenta, 161. 
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Toar, o cmesmo que soar. "Ao 
baquear ae armas taam." Odori- 
co, Iliada, G2. 

Tonitroar. "Eis que do occi- 
dente chega uma nuvem e.s'cura, 
tonitroaudo." Júlio Bueno, Notas 
e Fabulas, 71. 

Toque, som produzido pelo 
conta'cto ou percussão: toquo de 
sino, de tambor, etc. Trac-trac. 
"O trac-trac do trem ensurdecla 
na noite." Fialho, Cidade do Vi- 
cio, 147. . 

Trape, Interj., ique designa 
som produzido por pancada ou 
golpe. 

Traipejar. "A corrente murmu- 
rosa trapcjaVa .nas francas dos 
amieiros." Oajmillo, Noltee do Mi- 
nho, 39. "Trapejar monoto^no dos 
remos." €amlllo, Demonlo do Ou- 
ro, I, 140. Ha a fôrma trapoar. 
. .Trape-zape, o tinir das espa- 
das que se chocam. 

Traqulnada. "Costumavam a 
se ajuntar os íp-ovos todos com 
quantos Instrumentos podiam 
achar, que fizeseem estrondo e 
traquinada." Diogo de Paiva, Ca- 
samento perfeito, 409. 

Traqulnar. "Uma rajada de 
vento estremecia a casa e fazia 
traqulnar. as janellas." Motta 
Prego, Pomar de Adrlão, 6. 

Traz, voz imltativa de panca- 
da ou queda. 

Trepidar. ".Eil-a (a fonte) a 
convidar-nos cóm seu trepidar 
sonoroso." Dr. Augusto Silva, 
Farfalhos, X, "Desabou o agua- 
celro com trovões atroadores, 
abalando 'os vidraças que trepi- 
davam medonhamente." C. Net- 
to,, Agua de Juventa, 72. 

Trilar. "Trillaram apitos." C. 
Netto, Tonmenta, 21. 

Trincar, fazer ruído, quando 
vee parte com os dentes: "as nozes 

trincam na bócca." 
Trlncolejar, o imesmo que tl- 

lintar. 
Tris, voz imltativa do ruido 

feito por qualquer coisa que se 
parte, especialmente vidros. Flg. 
Dic. 

Trlscar. "Da sala principal &a- 
caipava-fse o rumor de falas ale- 
gres, e de Tlsos festivos, Inter- 

meados cora o tinir dos pratos e 
o trt.scjir dos coip-os." Alencar, 
Sertanejo, I, 218. 

Troar, o mesmo que estron- 
dear. Diz-se do trovão, do ca- 
nháo, do mar, etc., havendo 
igualmente a' Í0'rma toronar. r 

Tron, som. do canhão, do tro- 
vão, etc. "Vento, fuzis, trons 
eur-dos de trovoada." 

A de Oliveira, Poesias, 111, 
120. 

Tronar. "Longínquas, com re- 
boante fragor, tromivam trovões 
"ioturno.s." C. Netto, Rei Negro, 
288. 

Tropear, diz-se do ruído causa- 
do pelo andar dos cavalloa: 
"Tropoar lento de cavallos." Her- 
culano, O Bobo, 295. 

Tropel. "Pouco depois, ouviu- 
se o troiHíl dos anlmaes deman- 
dando o rancho." Arinos, Ser- 
tão, 31. 

Troitear. "Era certo ouvlr-se o 
trotoar da égua baia do Tuca ea- 
tafeta." João Luelo, Pontes & 
Comp., 21. Existe a fôrma tro- 
tar. 

Trovejar, soar o trovão; soar 
com grande estrondo. Ha as for- 
mn.s trovoar e troviscar. 

Trupltar, fazer estreplto, ©s- 
Irepltar. 

Truz, Imita som de uma que- 
da ou de uma exploeão. 

Truz-truz, dlz-.se do sam pro- 
duzido ipor quem bate a uma por- 
ta. 

Tumultuar, fazer grande ruído 
ou estrondo. 

Tutucar. "Ouvia-se o tutucar 
dos atabaques, o estrupido surdo 
dos pés." J. Ribeiro, Oarne, 109. 

Uivar. "Quando o vento uivan- 
do lhes perturba o somno." G. 
Junqueiro, Simples, 42. 

Ulo. "Longos pios das aves 
nocturnas e' iilo.s da brisa nas 
grotas da serra." Alencar, Ser- 
tanejo, 1, 50. 

Ulular. "Ouço o vento iilular 
d.eaitro da treva esipe&sa." C. 
Netto, Pastoral. 

Urrar, o mesmo que bramar. 
"E urrando, lá por fóra, o negro 
furacão." B. Pato, Livro do Mon- 
te, 19. 
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Vibrar, produzir som ou har- 
monlafi; echo^ar por multo teniipo. 

Vozear, scltareim a voz certas 
aves, e também a ran, etc. 

Zaguiacliar. "Uma sanfona za- 
euinchava furiosa." C. Netto, Rei 
Negro, 333. 

Zangalear. "As vergas, mas- 
tros, escotas e bordas rangiam 
e zangaleavam metrlcamente, no 
furor dos balanços, essa monoto- 
na e presaga cantUena — ráli — 
cnrráh!... ram-currhaml..." Var- 
zea, Nas Ondas, 31. 

Zangarrear. "Zangarrear das 
violas e dae cantigas." Dr. Au- 
gusto Silva, A Escrava. 

Zangulzarra, toque desafinado 
de viola; qualquer som estrldulo. 
Flg. IMc. 
Zaragalhar. "A guitarra ao petlo, 
zaragalhando." C. Netto, Treva, 
6. 

Zag, zaz-traz, Imltatlvas de 
pancada. 

Zoada. "A zoada plangente de 
um elno ao longe." Arlnos, Ser- 
tão, 21. 

Zoar. "A voz do frade tremia, 
mas era eonora como o zoar do 

sino deipols de cada badalada em 
dobrar por morto^s." Herc., Mon- 
ge de Clster, II, 322. 

Zom-eoôm. "A súbita presença 
das galv0'tas, attenuando um pou- 
co, com os seus gritos agudisal- 
mos, os flA-chuahs! fló-chuóhs! 
ryithmlcos das ondas... como o 
seguido e monotono slbilar da 
ventania, nas suas notas graves e 
lugTibres — zom-zoõm! zom- 
zoõm! e o chiar Ininterrupto « 
rijo dos aguacelros nas velas e 
convés — chló-chloóhst chló- 
chloohs! — velo espalh'ar, por 
todo o barco, uma vaga animação 
e alegria'." V. Varzea, Nae On- 
das, 39. 

Zom-zoim, som confuso e mo- 
notono, co.mo o rasgado da vio- 
la. Fig. ÍDioc. Zonzonax, forma- 
do do termo precedente. 

Zunlada. "Cee<sa a zimiada do 
vento." A. de Oliveira, Poesias, 
ril, 117. 

Zunlr, produzir som agudo, 
falando-se da «eta, da bala, do 
vento, etc. Ha as íórmas zenlr 
e zinlr. 

FIRMINO ÓOSTA 
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MACHADO DE ASSIS 

(RESPOSTA A SYLVIO ROMERO) 

A primeira necessidade lógica que sente o sr. Homero ao Ini- 
ciar o seu estudo, é a de classificar Machado de Assis, de dizer a 
que escola pertence. E' classiico, é roímaiiitlco, é realista, é natura- 
lista? Mania de rethorico das veltoas rhetoricas. 

Eata questão de classificar em «scola claselca, escola roman- 
tlca, eacala realiata, é um thema seidiço, um logar commum com que 
ee emtreitôm oa espíritos estereis, amigos de formulas va», & incapa- 
zes de analyses penetrantes e profundas doe (actoe literários. 

As obras de Imaginação, a poesia, o drama, o romance repro- 
duzem idealisado o que eneh« a alma humana e faz a trama da vi- 
da e da sociedade em cada cyclo do tempo. Todo este mundo de 
affectos, de paixões, idéias, intereseee muda, transforma-se de i)ô- 
rioílos em períodos, uns maie longos outro® mais curtos. Nâo ó 
só o fundo, a substancia que muda; mudam também a expreeeão, 
as formas, o teOr. 

•Cada um desses períodos tem pois, a aua literatura. 
iAjS olasBílficações são sempre artiflclaes'; mutilam, pervertem, 

desnaturam os faotos para eubordinal-os a divlisões, a classes de 
pura symetria. Tomemoe, para exemplo, a poeeia que se chama 
classica. Ob poetas do seoulo XVI são mettidos no quadro doe clás- 
sicos; no emtanto, elles só têm analogias de formae com oe verda- 
deiros clássicos; trabalharam em fundo que é todo moderno, to- 
do do seu tempo. Não «ão clássicas: reproduziram o i>easar e o 
eentir do eeu aeculo. 

Velo o romantismo: traduziu nas suas mil variadas formae o 
estado da alma e do espirito humano no período que vae dos .co- 
meços do eeculo até mais ou menos 1850. 
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Mas quanta coisa de fundo e forma não ee encontra em pleno 
romantismo que bem poderia denominar-se classica! De 1850 por 
deante, as Imltadojes, o rebanho eervll, em vão eaforçaram-ee por' 
continuar o romantismo. O fundo tinha desapparecido; ficaram a» 
formas vás e ouças. 

A humanidade civlliaada entrára em novo período. 
O microscoipio dos naturalistas e phyelcos destruiu todas as 

grandes crenças, todas as nobres aspirações, todos os ideaes do 
homem; reduziu Deus a um absoluto cego, íatal, mechanlco, In- 
consciente; e muito logicamente fez do homem uma besta, apenas 
racional, sob o domínio exclusivo da animalidade. 

E' esta a quadra que vamos atravessando. 
E ella deive espelhar-ee na sua literatura. E com effeito ella 

tem a sua literatura. E essa literatura ainda nâo achou o seu ver- 
bo, procura assumptos e nâo os encontra, ou os não sabe tratar; 
tenta fortuna em todos os sentidos, até no monstruoso, no horrível, 
no ehedlo^ndo, no torpissimo; corre agitada, Inquieta atraz do novo 
e s6 descobre o extravagante. 

Naturalistas, Parnasianos, Decadentes, Nephellbatas, e outros 
e outros de singulares denominações, são caçadOTes sem ventura da 
nova idéia, do novo signo; íatlgam-se, despendem multo talento, 
bracejam .nos desvios, pelos iquaes se perdem, e afinal sentem que 
perseguem falsas imagens. 

No entanto, Imiporta recanhecél-o: Um ou outro íeliz gênio 
tem nas profundezas do coração, nas obscuridades da consciência 
e no conflicto das paixões e dos interesses, sorprehendldo senti- 
mentos, idéias e coisas orlginaes, singulares, verdadeiros produ- 
cto« do sewulo, phenomenos que são mais uma revelação da com- 
plexidade, da riqueza e doe mysterios da natureza moral do homem. 

Mas no melo de tudo isto o que é Machado de Assis? 
Diz o «r. Romero; foi romântico, mais tarde passou para oa 

realistas, mas conserva ainda jimas ecluippées para o romantismo. 
Então como classifical-o? 

E' um traiiiíltt>rio, um ajnphlblo, um neutro. B nesta olasae d«' 
amphiblos mette o sr. J. Naibuco e outros e o proprio. .. Toblas 
Barreto. 

Vão lá dizer ao er. J. Nabuco que elle é um transitorio, e o 
lllustre publicista, mesmo por ser um homem de espirito, dará uana 
resposta á Joimlain. 

Certamente o er. Machado de Assis foi um romântico e não 
podia deixar de «el-o. A sua Intelligencia deeabrocihou e a sua Ima- 
ginação aventurou os seus primeiros vôos, quando aqui estavamoâ 
ainda em pleno romantismo. E porque foi romântico, não se eagu« 
que não podesse eer chapado naturalista. Garret, em sua mocldade, 
foi, sâgundo a classificação usada, um terrível clássico. A Ljnrioa 
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-<16 João Miiihno è Phellnto puro. E' Horaclo condensado. Mala tar- 
de, quando voltou do exilio, trouxe Camões, I). Branca, poeimae re- 
dondamente românticos e com os quaes iniciou a nova era em Por- 

tugail. Ficou-lhe, não ha duvida, a,lgum quid de clássico. Mae por 
isso ninguém o metteu entre os amphibios. E qual é o romântico 
que nâo deixe lá, de quando em vez, es'capar uma nota de clássico? 
Ainda em Lamartine ha estrophes que Soaree Barbosa, isto ó o 
ar. Homero, com perfeita justiça reivindicaria para o clássico. 

Machado de Assis nâo é rotaantico, não é realista, não é par- 
nasiano, não é decante. E' um espirito culto, imaginoso, cáustico, 
que traduz em vereos bem íeitoe as suas inspirações e descreve 
em scenas animadas a vida do seu tempo e traça figuras que re- 
produzem a realidade com que está em contacto, segundo os pro- 
cessos que lhe parecem mais adaptados ao intento. Ora pinta o 
(jue está vendo, o que não é ser" realista, porque assim o fizeram ' 
clássicos e românticos, ora, entregando-se aos caprichos da eua 
phantasia, remonta ao ideal ou para' embellezar a natureza, ou 
p«ra exag.gexar-lhe as aaperesas, ae eacaUrosidaides, O horrível. MaiS é 
sempre um homem do seu meio. Não cuida em ser romântico, rea- 
lista ou qualquer outra coisa. Lucta, pensa e escreve como um ho- 
mem do seu tempo. 

O er. iMachado,da Asais é poeta, tem f6,ra de toda duvida a alma 
de po^eta. Sabe sentir, tem phantaela, ideaee delloados, 60,nh0e de 
amor de admiravel pureza, crea pequenos nacltuí e veste-os de for- ( 
mas impeiccaveiis, burila admiraveilmente fragmentos de bronz*', 
pinta quadros, combina habilmente luz e sombras, traça slUiuottex 
caprichosas e exhala em formosas endeixas a dOr, a saudade. E 
tudo isto em uma lingua correcta, limipa,, pura, expressiva e em verisos 
de medidas variadas, bem feitos e sempre adaptados ao assumpto. 

Deve ser estudado e julgado no genero que cultiva e que é o 
da Índole do seu talento. E' poeta do lyrlsmo subjectlvo, do gene- 
ro temperado, da poesia leve. 

E nestes generos é excellente, tem verdadeiros primores de 
funde e de forma. Primores taes dão tanto direito de ligurax no 
Parnaso, como o que a ode, a epopéa, a tragédia tém de mais per- 
feito, sublime e remontado. 

E que Bfto as mais bellas jóias de Sapho, de Horaclo, de Ti- 
bullo, de Petrarcha, de Málhefber, de Lamartine, de Musset, d« 
Bocage, de G. Dias, de B. Guimarães, de Octaviano, se não compo- 
sições curtas, poemetos, miniaturas? 

Marcial, que também era um critico de bom gosto e juizo se- 
guro jâ dizia "Eu não com'puz o Anna veriiniquo cano e no emtaTi- 



]98 REVISTA DO BRASIL r 

to leem os meus versos os barbaros da Germania, de Vienna, da 
Ibéria e lel-os-á a mais remota posteridade. 

 I  

As peissoas de alguma cultura literaria, familiarisadas com os 
escrlptos do sr. Machado de Aseis, reconhecem que ó elle um dos 
nossos estylistas de melhores quilates. A eetructura do seu perío- 
do ó singularmente bella. As palavras e as orações organisam-se 
e cancatenamnse em uma' ordem lúcida, como pede o gênio da lín- 
gua, e a lógica do pensamento. E' conciso e não pobre no dizer. 
A phraee é ás vezes notável pela força da expressão, não tanto pela 
imagem, co.mo pela alliança insólita ou p«lo contraste das pala- 
vras. O pensamento, cheio e sobrlo, corre deeembaTaçadamente em 
ama lingua folgada e não contrafeita. Não tem pretenção ao gran- 
dioso, ao sublime, ao campanudo, ao retumbante, mas sabe dizer 
com precisão, propriedade e agudeza o que pensa e o que sente. 

Quem reúne dotes taes, é certamente um escriptor de grande 
dlstincção. Mas não é' sõ isso. Não raro, pela bella organisação do 
periodo, pela noibreza das palavras, pela propriedade e precisão da 
expressão, e por um oerto polimento, o sr. Machado de Assie toca 
a essa gra<;a, a essa flor de elegancia que os athenienses chama- 
vam at-tlclsmo e os romanos urbanidade. 

E' o sr. M. de Assis ujm espirito creador? elle a concepção 
profunda do homem e da sociedade? Possue o dom de crear situa- 
ções, luctas, contlictos, complicações em que os caracteres de si 
mesmos se desenvolvem? Sabe no conto singeMo pôr em acção fi- 
guras naturaes, representações fieis do homem com as suas. gran- 
des ou pequenas paixões, com ae suas excellencias e perversldades, 
jom as suas fràquezas e ridículos e com as nuaiiças da sua nature- 
za varia e ondulante? 

Ou é antes um pallido urdidor de entrechos e intrigas insigni- 
ficantes, vulgares, IMoglcas, insipidas, um fabricante de figuras con- 
trafeitas, artiXidaes, sem naturalidade, recortados de pa,pelão, se- ^ 
ves inanimados, que representam um thema, uma these e não a 
acção, o movimento, as agitações da vida? !s 

Os poetas, os romancistas, os dramaturgos de gênio cream o 
seu mundo, põem em actlvidade, atravez dfl sequencia de inciden- 
tes e factos, as figuras dominantes, e do viver dessas figuras fa- 
zem resajtax-lhe» o caracter, a IdioflyBcrasia, o temperamento, a in- 
dividualidade fundamente accentuada. 

O que revela e traduz' a idiosyncrasia, o caracter, o tempera- 
mento, não é a descrlpção, o retrato da figura, mas a sua actlvida- 

de, o seu viver no desenvolvimento da acção. 
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E o seu creado, imaginarlo, adquire uma individualidade, íor- 
•e, tâo bem defenida e profundamente caracterizada, que assume 
a realidade de uma íigura histórica. 

Pôde o leitor esquecer o enredo do drama, do romance, íi- 
cam-lhe, porém, gravadas na mente as figuras, como ee as tives- 
se lido em Thucldides, em Tácito, em Plutarcho, em Machlavello. 
Taes são o Haimlet, o Machbet, o Shyloch, o Othelo de Scttaks- 
peare; o Don Qnixote e o Sancho de Cenvantes, o Gil Blaz de Lie- 
sage, o Antlquarlo de W. Scott, o D. Juah de Byron, o Monte Chria- 
to de Alexandre Dumas. 

Schakspeare apoderava-se de pobres dramas, de lendas e con- 
tos, submettla-os ao poder do seu gênio, cavava as paixões e redu- 
plicava de intensidade Interesses fracamente desenhados, dava- 
lhes proifundidaide, mettla sangue, energia e vigor em figuras paUl- 
dae e supenficiaes, verdadeiroti esiqueletos, dernamava a vida, a luz, 
o movimento, animava tudo com o seu Stopro, e tiraiva. do nada ura 
mundo de realidades. 

Quem não tem força para fazer os caracteres saltarem da 
';omplicaçã.o dos factoe, da fragua das paixões e do coniflicto doa 
interesses, recorre ao banal exipediente de previamente -traçar o 
retrato do personagem, que põe em scena, de descrever-lhe o 
temperamento e ae tendencias. 

E' o que perpetuamente se vê nessas composições anêmicas 
com que gemem os nossos e os planos estrangeiros. 

Lord Monbodo, consummado hellenista da Eacosaia, prati- 
cava de Homero com o celebre dr. Johnson, segundo Carlyle, o re- 
presentante maie alto e poderoso do gênio inglez no século passado. 

Johnson dizia: "The are in Homer sueh characters oí heroes 
and combinations oí quaílltee «f heroes, that the unlted pouvera 
of manklnd ever since have not produoed any but what are to be 
found there". Ao que observou Mondobo; "let no character is (Uw- 
crllMHl". JohoTison acudiu: "iNo; they ali develoiH) tliemselvee". 

Evidentemente eram dois entendidos. 
O sr. J. Veríssimo, critico elegante e de bom gosto, fazendo 

uma vez uma analyse do Sai^ento do Miliclas de Manuel de Al- 
meida, reconheceu que o romancista reproduzia com fidelidade e 
vida os typos do Rio de Janeiro colonial que evocara, isto é, que 
essas figuras reviviam nos esboços do escriptor. No entanto, por- 
que lobrigou defeitos de estylo e de composição, negou ao autor a 
primasia a que tem direito entre os nossos. Não: se Manuel de Al- 
meida soube reproduzir ao vivo oe typos que evocara, se animou-os 
com o sopro da vida é. fóra de contes^tação, um escriptor, um ar- 
tista de altisslmo merecimento, multo superior aos que, supposto 
escrevam com melhor estylo e male sclencla de composição, toda- 
%la só tfrm posto em scena figuras artificiaes, desajeitadas, esta- 
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tuetas que não respiram, verdadeiros postes que trazem um nome, 
como os postes qüe no theatro grego indicavam por simples epi- 
graphe os lugaree dos successoe: Coionna, Propileus, Parthenon. 

Quizeramois que o sr. Romero tomasse o assumpto por estae 
profundidades, que nos desse um estudo serio da trama e do enre- 
do dos principaee romances do er. Macbado de Assis e que por meio 
de anajyses firmes, seguras, fizesse brilhar o caracter, o tempera- 
mento nas partl'eulari'dadei3 das figuras, censurando, elogiando 
como fosee de raz&o. 

Mas para tanto... íaltavam-lhe garras. Ai»enas no pobre e 
magro capitulo final limita-se a affirmar que o sr. M«x:hado de 
Assis não Inventou, nem creou typos que se tornassem populares. 

liABIENO. 

(Lafayette B. Pereira). 
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UM AUTOGRAPHO DO PRIMEIRO 
IMPERADOR 

"fac-símile" de uma carta e do seu endereço, escriptos por 
D. PEDRO I A MARQUEZA DE SANTOS 



RESENHA DO MEZ 

LAFAYETTE 
RODRIGUES PEREIRA 
Apagou^se este mez um dos espí- 

ritos mais notáveis que o Brasil tem 
produzido. 

Aos vinte e poucos anuos, o con- 
selheiro Lafayette publicava obras 
juridieas que eram primores de ex- 
posição, de doutrina e de linguagéni 
6, num parlamento onde fulguravam 

as maiores intelligencias, conseguia, 
dentro em pouco, de.sta«ar-se i)€la 
feição singular do seu talento. Delle 
póde-se dizer (|ue entrou para a vi- 
da publica, (|uer literaria (|uer polí- 
tica, já cavalleiro jierfeito. l'arece 
que nunca precisou, em todas as coi- 
sas da vida, de atravessar esso do- 
loro.w o fatigantc i)eriodo iio apren- 
dizado (]ue é o escolho onde naufra- 
gam muitos e onde todos se deses- 

peram. Escrevia e falava, sempre 
escreveu e falou com a admiravel 
precisão e singeleza, a singeleza e 
precisão com que s6 os grandes mes- 
tres falam e escreivem. Os seus pri- 
meiros livros trazem a linguagem já 
crystallisada em todas as perféições 
artísticas e desafiam os rigores mais 
extremado^s da critica. São obras 
definitivas onde não ha o que pôr 
ou o que tirar. Dos seus discursos, 
raipídos, incisivos, origínaes, vivem 
ainda nas paginas dos annaes do 
parlamento do Império, alguns exem- 
plares que honram a graça, a cultura 
e a distincção do espirito 'brusileiro. 

Não ó em poucas Unhas, c ás pres- 
sas, (|ue ae pôde dignamente analy- 
sar um homem desao valor. A ana- 
lyse que elle merece só a faremos 
mais tarde, com esiwiço e com amor. 

Estas linhas ligeiras valem apenas 
coniio uma primeira e modesta ho- 
menagem da nossa admiração e do 
nosso respeito ao eminente brasileiro 
que acaba de desapparecer no meio 
de uma iudifferença que enxovalha 
o paiz. 

FINS DA EDUCAÇÃO 
SOB O PONTO DEVISTA 

BRASILEIRO 

(Sugpestões) 

Na Idade-Antiga, o alvo ao qual 
tendiam os trabalhos educativos era 
o j)reparo do indivíduo afim de ser- 
vir ao Estado, isto é,, para as ne- 
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cessiilaJes militares, dominantes, tor- 
nando-se de tal arte cada cidadão um 
soldado, donde o predomínio da cul- 
tura physica sob as mais variadas 
formas. A fortaleza do corpo era o 
meio de consecução do homem-solda- 
do, fim a attingir. 

Mais tarde, nos tempos medievaes, 
o fim ultimo da educação consistia 
em deixar a criatura liumana apta 
para o alcance do céu, ventura su- 
prema dos que, na Terra, souberam 
desdenhar a grosseira roupagem 
material — o corpo, — envoltorio 
da divina essencia — a alma, — ob- 
jectivo único de todos os carinhos. 
As mortificações, os jejuns, os maus 
tratos ao corpo emfim, produziram 
o ascutismo, moral fundada no des- 
prezo do organismo e das sensações 
physicas. 

Entrando a Idade-Oonteaiporanea, 
a reacção critico-naturalista contra 
o mysticismo anterior surgiu logo, 
com a Renascença, trazendo refor- 
mas radicaes cujos beneficos effei- 

'tos ainda hoje se manifestam. Por 
outro lado Luthero, prégando o livre 
exame, concorreu officazmente para 
diminuir as brumas que envolviam 
as consciências, e provocou aspira- 
ções novas com a liberdade deixada 
á exegese dos textos bíblicos. A 
reacção critica, culminando com o 
"Emílio", deu também origem aos 
impulsos liberaes do ultimo quartel 
do século XVIII, de que a França 
80 tornou o camj)eão, posto que, ás 
vezes, excessos houvesse, como no 
movimento político-social de 1789. 
A revolução franceza deu azo a que 
86 precisassem os ideaes educativos 
daquellas épocas, consistentes no ple- 
no desenvolvimento physico, seuso- 
ríal, intellectual e moral. 

Reconhecida, na Idade-Contempo- 
ranea, a impossibilidade de prose- 
guír esse intento, a educação orien- 
tou-«e de novo e tomou outro rumo, 
parecendo que, hoje, a obra educa- 
tiva pretende dar, a todos os indi- 
víduos, elementos bastantes que lhes 
facultem ampla satisfação das ne- 
cessidades impostas pela vida actual, 
augmentaudo-se, por tal forma, a ri- 
queza publica com o desenvolver-se 
a niaxima capacidaile productiva de 

cada membro do grêmio social. O 
fim da educação é hoje, portanto, 
criar o homem productor de rique- 
za, o cidadão forte para o trabalho, 
beneficiando-se n si proprio e ã eol- 
lectividade de que é parte. 

.rt 

De que modo e por quantos meios 
conseguirá a edueaijão o seu fim ul- 
timo, qual o de amohlar criaturas 
habilitadas para a vida intensa <la 
época jiresente, capazes de vencer 
nas lutas de todos os dias? E' esse 
um problema assãs difficíl, todavia 
pensamos (jue se resolverá seguindo- 
se os caminhos abaixo indicados: 

1. Fornecer a todos os indivíduos 
o ensino primário (preliminar e com- 
plementar) ; é o ensino gratuito o 
obrigatorio. Tal ensino, básico, tem 
um caracter nacional, quero dizer 
que, durante a sua ministração, se 
ha de formar e avigorar o civismo 
na criança; 

2. Ensinar a todos um officio. 
Isto é, uma habilidade manual qual- 
quer, pcrmittindo ao indivíduo, em 
quahjuer cmorgencia, meios faceia 
do ganhar a vida. O ensino manual, 
sobre ser um agente moralizador 
importante, ó ainda um factor do 
solidariedade humana e de indei>en- 
denoia de caracter; 

3. Promover, para o maior nume- 
ro i)0SBÍvel, pelo menos para todos 
os membros das classes dirigentes, 
a cultura chamada classica, os estu- 
dos de humanidades, como gerado- 
res de altruísmo. E' facto que as 
classes dirigentes devem ser prepa- 
radas e abnegadas, o quo se pode 
conseguir, até certo ponto, com os 
estudos quo dizem respeito a toilos 
08 homens. 

Encarando o problema da finali- 
dade educativa sob o ponto de vista 
brasileiro, poderemos dizer que os 
fins da educação, entre nós, «o divi- 
dem em últimos o protimos. Últimos 
são os fins geraes da educação na 
época actual, acima expostos, o quo 
hão de variar com a marclia evolu- 
tiva da humanidade; o que foi dito, 
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relativamente a todos os povos, cabe 
aos brasileiros, como parte do ge- 
nero humano. Proximos são os fins 
existentes em virtude de' condições 
especiaes, transitórias, de nossa Pa- 
tria; o trabalho educativo deve pro- 
curar, o mais breve possivel: 

1. Criar uma civilização nossa, 
adaptada ás nossas condições me^- 
logicas, sendo, neste ponto, muito 
justas as criticas feitas por escripto- 
res vários, entre as quaes Eça de 
Queiroz, na sua "Ultima carta de 
Fradique Mendes", dirigida a Eduar- 
do Prado; 

2. Chamar para o convivio social, 
isto é, instruir e educar oomo brasi- 
leiros que são, considerável parte da 
população nacional que vegeta pelo 
interior do paiz o conhecida i)elos 
differentes nomes de inãios (f), 
hugres, caboclos, tabaréus, matutos, 
caipiras, jagunços et ccctera. Con- 
vém meditar a este respeito, lendo 
o capítulo em que o autor dos " Ser- 
tões" estuda "O homem"; 

3. Assimilar, por todas as manei- 
ras, o elemento estrangeiro, o qual 
conservta, na nossa torra, os ideaes 
proprios de suas patrias de origem,, 
com grave prejuizo para os interes- 
ses naoionaes. Beflictamos, aqui, so- 
bre a efficiencia da escola nacional, 
que não temos, e do trabalho agri- 
cola organizado, que também nos 
falta. 

Diversos são os meios de attingir- 
raos 08 fins proximos da educação, 
sob o ponto de vista brasileiro. Te- 
mos de criar elementos, forças que 
não existem entre nós, e eliminar 
entraves, verdadeiras energias nega- 
tivas. 

Os estorvos a supprimir são estes: 
1. Analphabetismo (decadencia in- 

tellectual); 
2. Moléstias varias (decadencia 

physica); 
3. Descrença, pessimismo (deca- 

dencia moral); 
4. Pobreza (decadencia econômi- 

ca) . ^ ^ 
Todos estes assumptos te'em sido 

ventilados abundantemente, excepto 
um, o ultimo; illudimo-nos muito 

quanto ás condições economicae do 
nosso povo, por termos o mau ha- 
bito de considerar sómente as gran- 
des cidades do paiz e de aferdr, por 
esse estalão, a zona rural, pobre e 
desprovida de conforto. 

As potências a criar são: 
1. Escolas nacionaes urbanas e 

principalmente RURAES (ensino 
primário — preliminar e complemen- 
tar). O problema das escolas ruraes 
está desafiando a perspicacia dos 
nossos politicos; é a questão maxi- 
ma da pedagogia brasileira. Ha ne- 
cessidade em ampliar a efficiencia 
ás Escolas Normaes do paiz, pois é 
nellas que se preparam milhares de 
pessoas que teem de realizar o que 
se espera da escola nacional. A' mu- 
lher brasileira, principalmente, cabe 
um importantíssimo e insubstituível 
papel no ensino preliminar nosso; 

2. Serviço militar obrigatorio. O 
serviço militar obrigatorio é a Na- 
ção om guarda, sempre prompta para 
a sua própria defesa. O cidadão- 
soldado tem civismo, é uma força-' 
viva nacional. Mas o serviço militar 
obrigatorio é considerado, aqui, nae 
vantagens que apresenta quanto á 
disciplina individual, na vulgarisa- 
ção dos preceitos hygienicos, relati- 
vamente á luta contra o analphabe- 
tismo. Os postos militares podem ser 
verdadeiras escolas espalhadas pelo 
immenso territorio brasileiro, a exem- 
plo do que se faz na Rússia que, 
ha pouco, contava perto de 8.000 
de taes postos. Medite-se sobre o 
livro de Gustavo Le Bon — Psycho- 
logie de l'éducation — capitulo ul- 
timo, intitulado "L'éducation par 
l'armée"; 

3. Fomento da iniciativa indivi- 
dual, por todos os modos possiveis, 
e de um patriotismo sadio, pelo co- 
nhecimento do folk-lore nacional, da 
lingua do paiz atrav6s da nossa lite- 
ratura e das letras jwrtuguezas, da 
historia do Brasil, da geographia 
patria; e pelo robustecimento das 
emoções civicas (bandeira nacional 
e hymnos patrioticos, festas civicas, 
culto dos grandes homens, et coete- 
ra). A este respeito convém conside- 
rar o rolevantissimo serviço que Ola- 
vo Bilac está prestando; com o con- 
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curso da boa imprensa, e o muito 
que delles esperam os verdadeiros 
patriotas. 

A Liga de Defesa Nacional está 
destinada a realisar um papel muito 
nobre, pela estimulação das nossas 
energias civioas e, além disso, por 
esmerar e fortalecer o sentimento 
nacional, sem o que o Brasil jamais 
cumprirá um destino grandioso. — 
cumprirá um destino grandioso. — 
CAELOS DA SILVEIRA. 

MOVIMENTO 
LITERÁRIO 

Organisou-se em S. Paulo uma so- 
ciedade que vai prestar sem duvida 
muitos serviços: a Sociedade dos 
Autores, de que farão parte liomens 
de letras, juristas, scientistas, ar- 
tistas, etc. 

A Sociedade dos Autores, que tem 
por fim defender os direitos auto- 
raes em juizo e fóra delle, represen- 
ta, positivamente, uma excellente 
iniciativa de que muito ha a esperar. 
Com effeito, entre nós não se tem 
noção alguma de propriedade litera- 
ria. Como não lia quem viva exclu- 
sivamente da sua penna, os autores 
ainda não conseguiram convencer o 
publico de que, assim mesmo, a pro- 
ducção intellectual é tão digna como 
as outras, o tanto como as outras 
merece a protecção das leis. Foi pa- 
ra reagir contra isso que se fundou 
a Sociedade dos Autores. D'ora 
avante a lei dos direitos autoraes não 
existirá a]>enas no Codigo — mas 
terá applicação freqüente, e servirá 
realmente para proteger os autores. 

Os estatutos, ((ue já estão assigna- 
dos por grande numero de socios, se- 
rão publicados brevemente. Em re- 
união ha dias realisada, ficou assim 
composta a primeira directoria: pre- 
sidente, sr. dr. Vicente de Caryalho; 
secretario, sr. Amadeu Amaral; the- 
souroiro, sr. dr. Armando Prado; 
sub-presidente, sr. dr. Luiz Carlos 
da Fonseca; sub-secretario, sr. dr. 
Cyro Costa; sub-thesoureiro, sr. dr. 
Roberto Moreira. Na forma dos es- 
tatutos, esta directoria organisou a 

lista das pessoas que devem compor 
o conselho superior, as quaes são os 
srs. drs. Adolpho Pinto, Affonso 
d'Escragnolle Taunay, Alberto Sea- 
bra, Alfredo Pujol, Augusto Freire 
da Silva, Carlos de Campos, Firmi- 
no Witacker, José Carlos de Macedo 
Soares, Júlio Mesquita, Luiz Pereira 
Barretto, Ramos de Azevedo, Rey- 
naldo Porchat, Silvio de Almeida, 
Theodoro Sampaio, Valente de An- 
drade, Veiga Miranda e Washington 
Luís. Para o cargo de secretario ge- 
ral foi escolhido o sr. Gomes Car- 
dim. 

Os estatutos cogitam ainda da 
criação de "conselhos seccionaes" de 
cinco membros, destinados a velar 
por determinados departamentos da 
actividade autoral. 

* 

Esteve em S. Paulo Alberto de 
Oliveira, que veiu realisar na Socie- 
dade de Cultura Artistica, uma con- 
ferência sobre Fagundes Varella. O 
que foi essa palestra literaria, po- 
dem os leitores da Sevista do Brasil 

avalial-o pelo resumo que mais adian- 
to publicamos. Alberto de Oliveira 
comprometteu-se com a Cultura Ar- 
tistica a vir fazer em 8. Paulo uma 
conferencia sobre Arthur de Olivei- 
ra. Alberto foi amigo e companhei- 
ro insoparavel do Arthur, <iuo não 
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ern só um incorrigivel bol-ciiiio, mas 
um talento admiravel, de que infe- 
lizmente pauquissimos tragos existem 
na nossa literatura. E ha ile sor en- 
cantador ouvir o grande poeta contar 
a vida bohemia de Arthur de Olivei- 
ra, como elle se fez amigo de Tlieo- 
phile Gautier e do outros grande es- 
criptores franeezes, — evocar einfim 
essa figura originalissima inteira- 
mente inédita para o grande publico. 

* 

Ainil.i a proposito da 8o<',iedade 
lie Cultura Artistica; está a appare- 
cer o terceiro volume das conferên- 
cias realisadas na Sociedade, conten- 
do a série sobre Lendas e tradições 
brasileiras, feita com tanto brilho 
pelo saudoso Affonso Arinos. Prefa- 
cia o volume Olavo Bilac, cujas pa- 
ginas os nossos leitores já. conhecem, 
graças á gentileza da directoria da 
Sociedade de Cultura Artisticai 

Publicado este volume, com as con- 
ferências de Affonso Arinos, sahirá 
logo outro, com as conferências do 
dr. Alfredo Pujol sobre Machado 
de Assis. O nosso director reali- 
sará por estes dias a ultima da 
série; o, como o livro está quasi 
prompto, pouco depoi.s será exposto 
á venda. O interesse com que todos 
acompanharam as brilhantes confe- 
rências sobre Machado de Assis, per- 
mite esperar que a j)ublicação dei- 
las em volume constitua um dos 
mais bellos acontecimentos literários 
lio anno. E, a proposito, louvemos a 
Cultura Artistica, a quem as nossas 
letras o as nossas artes já devem 
tantos serviços. Sem ((uerermos refe- 
rir-nos ás conferências anteriores, já 
reunidas também em volume, — te- 
ria o imblico essas duas series ma- 
gníficas, sobre as nossas lendas e 
sobre Machado de Assis, se não fosse 
a Cultura Artisticaf Sem ella, sem 
o esforço com (|ue os seus directores 
se empenham eni lealisar o program- 
ma da Sociedade, provavelmente Af- 
fonso Arinos não se abalançaria a 
realisar sete conferências, nem Al- 
fredo Pujol outras tantas sobre Ma- 
chado lie Assis.. . 

* 

Mais duas vagas na Academia 
Brasileira (positivamente, os acadê- 
micos, são mesmo immortaes...). 
Açora, são Lafayette Rodigues Pe- 
reira e Oswaldo Cruz que mori'em, 
um jurisconsulto e politico eminente, 
o outro hygienista glorioso, — que 
não se contentaram em ser "apenas" 
isso, e quizoram sor tamíjem, o real- 
mente o foram, bons cultores das 
letras. De L;ifayettc publicamos nes- 
te mesmo numero da Revista, alguns 
admiraveis trechos da sua critica a 
Sylvio Homero, feita soV) o pseudo- 
nymo de Labieno. 

Com o fallecimento dos dois illus- 
tres brasileiros, ha tres vagas na 
Academia Brasileira, pois ainda não 
foi preenchida a de Garcia Redondo. 
Nenhum dos tres foi socio fundador 
da Academia, mas, a proposito é in- 
teressante recordar que dos quarenta 
socios fundadores vivem hoje ape- 
nas dezoito. Esses dezoito acadêmi- 
cos são os seguintes srs.: Carlos de 
Laet, com 68 annos de idade; Ruy 
Barbosa, com 67 annos; Silva Ra- 
mos e Inglez de Souza, com 6.'!; Pe- 
linto de Almeida, com 59; Alberto 
de Oliveira e Clovis Bevilacqua, c.om 
57; Affonso Celso com 56; Luiz Mu- 
rat, com 55; Domicio da Gama, com 
5."!; Coelho Netto, com 52; Alcindo 
Guanabara e Olavo Bilac, com 51; 
Rodrigo Octavio, com 50; Medeiros 
e Albuquerque o Oliveira Lima, com 
49; Graça Aranha, com 47 o Ma- 
galhães lie Azevedo, com 44 annos. 

A Academia Brasileira i)erdeu até 
hoje trinta de seus socios effectivos, 
cujos nomes publicamos em seguida: 

Luiz Guimarães, fallecido em 
1898; Pereira da Silva, em 1898; 
Visconde de Taunay, em 1899; 
Eduardo Prailo, em 1901; Francisco 
de Castro, em 1901; Urbano Duarte, 
em 1902; Valentim Magalhães, em 
190.'iMartins Jiinior, em 1904; Jo- 
sé do Patrocínio, em 1905; Pedro 
Raliello, em 1905; Barão de Loreto, 
em 1906; Teixeira de Mello, em 
1907; Machado de Assis, em 1908; 
Arthur Azevedo, em 1908; Lúcio de 
Mendonça, em 1909; Euclydos da 
Cunha, em 1909; Guimarães Passos 
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em 1909; Joaquim Nabuco, em Í910; 
Baymundo Corrêa, em 1911; Arari- 
pe Júnior, em 1911; Bio Branco, em 
1912; Aluizio Azevedo, em 1913; 
Salvador do Mendonça, em 1913; 
Heraclito Gracja, em 1914; Jaeeguay, 
em 1914; Sylvio Homero, em 1914; 
José Verissimo em 1916, Affonao 
Arinos, em 1910; Arthur Orlaudo, 
«m 1916, Garcia Eedondo, em 1916; 
Lafayette Rodrigues Pereira, em 
1917; e Oswaldo Cruz, em 1917. 

Os últimos socios recebidos foram 
08 srs. Antonio Austregesilo, Goulart 
do Andrade e Osorio Duque Estrada, 
eleitos, respectivamente, para as va- 
gas de Heraclito Graça, Barão de 
Jaeeguay e Sylvio Bomero. 

Não tomaram posse ainda os so- 
cios srs. Lauro Müller, Emilio de 
Menezes, barão Homem de Mello, dr. 
Miguel Couto e desembargador Ata- 
ulpho de Paiva, eleitos para as ca- 
deiras (iuc or:>m occupadas, res])octi- 
vamentc, pelo Barão do Rio Branco, 
por Salvailor de Mendonça, por José 
Verissimo, por Affonso Arinos e por 
Arthur Orlando. 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

FAGUNDES VARELLA 

Foi nos jirimeiros annos de juven- 
tude, (|uando a poesia ilesta edade e 
a das coisas, <iuo eram as mais bel- 
las em sitio aprasivel da minha pro- 
víncia natal, mo formavam e predis- 
punham o espirito ao gosto das le- 
tras, que li pela primeira vez os ver- 
sos de Fagundes Varella. Ha em tor- 
no de nós, nas coisas e em tudo, 
uma indefinivel bclleza esparsa, 
cujos aspectos nos passariam desper- 
cebidos se as Artes os não revelas- 
sem, e dellas, como j)rincipae8, a Poe- 
sia, a Pintura e a Musica. Conforme 
a natureza e estado da alma em que 
influem, estas artes nos desfazem 
suggostivainento o fumo qu véu que 
encobre algumas dessas bollezas. Na- 

(juelles alvorea de mocidade foi a mu- 
sa de Varella a que mais apta e ma- 
gica me soube desvendar ou deixou 
entrever o que sós por sós não viam 
meus olhos. A suggestão da poesia 
da Natureza livro nenhum, a não 
ser depois a "Cachoeira de Paulo 
Affonso", me deu tão intensa como 
os "Cantos Meridionaes", os "Can- 
tos e fantasias" e ainda os "Cantos 
do ermo e da cidade". O gosto da 
vida errante diz-se que lhe viera com 
a perda de um filho e da primeira 
nmllier. Desde então começou a fu- 
gir os centros populosos, a estan- 
cear nos ermos, tentando eapairecer 
dolorosas lembrajiças com a varieda- 
de dos oiqKictaculos da natureza. Ijon- 
gas caminhadas emprehendia a pé, 

■indo destas íiquellas paragens, por 
municípios das províncias do Rio de 
Janeiro e S. Paulo. Amigos, que não 
lhe faltavam nessas peregrinações, 
adquiridos entro a gente simples da 
roça, por seu trato e maneiras insi- 
nuantes, soccorriam-no, hospedando-o, 
sentando-o ii sua me«a, dando-lhe dis- 
tracção e conforto. Os mais dedica- 
dos cediam-lhe âs vezes de emprésti- 
mo animaes de sella, com que se ati- 
rava a penosas viagens. E então a 
alma ilo poeta se expandia em jú- 
bilos, voando desoippressa dentro os 
homens para a solidão dos descam- 
pados e brenhas. 

Vamos, csclamava nossas occasi5es, 
desprendido de tudo, 

VamoH, meu ouvallo brnnco, 
Minha neblina veloz! 
Dolxpnios campos e prados, 
Snrçau, brejos e vallados, 
Ermos, vlllas, povoados 
K os homens atrás de nfis! 

Vamos, vamos, busqucmou as terras, 
Ouilc habitam meus doidos amores, 
Onde espera por mim anclosa 
A mnis InnKiiIda flor entre as flore»; 

Onde tudo é liberdade, 
Vida, calor, (joso e luz, ^ 
Onde as placldas campinas ' 
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Regorgltam de boninng, 
A'8 caricias peregrinas 
De ura sol que" sempre reluz. 

Ao fim da jornada, como quem sáo 
a buscar um templo e ao entrar-lhe 
08 penetraes ajoelha e reza, elevam- 
se-lhe, do peito estas vozes de um 
hymno quasi religioso: 

Salve, erguidas cordilheiras, 
lirenhau, rochas altanelras. 
De onde as alvas cachoeiras 
Se arrojam, troando os arca! 
Folhas que rangem cahlndo, 
Feras que passam ruglndo. 
Gênios que dormem sorrindo 
No fresco chSo dos palmnres ! 

Salve, florestas sombrias, 
Onde as rijas ventanias 
Aocordam mil harmonias 
Na doce quadra estivai! 
BOlas gentis que suspiram, 
Ix>uras abelhas que giram 
Sobre as flores que transpiram 
No selo do taquaral! 

Salve, esplendida espessura. 
Mares de sombra e verdura, 
De onde n brisa etherea e pura 
Faz brotar a inspIraçSo, 
Quando A luz dos vagalumes, 
Da mariposa aos cardumes 
Se casam molles queizume» 
Dos filhos da solidão. 

E' o deserto bravio e augusto, a 
solenne e virgem solidão das flores- 
tas. Ahi seu gênio e soffrimentos 
podem ser entendidos, o coração con- 
fia a jKsnedos e arvores o que receava 
segredar a ouvidos humanos. Nestas 
notas de lyrismo selvagem travadas 
muitas vezes de amargura tí misan- 

"thropia, penso estar a feição predo- 
min.ante de Fagundes Varella ou o 

que mais lhe resalta a individuali- 
dade entre os nossos poetas român- 
ticos. 

A misanthropia de Varella, ou o 
seu não direi desprezo, mas afasta- 
mento dos homens, principalmente os 
das ftldades ou povoados, preferindo- 
Ihes a solidão dos campos e matos, 
motivam-no os seus biographos no 
lance trágico da morte da mulhe~r 
e"do filho. "Esto duplico goipe, diz 
J. M. do Macedo, no "Anno biogra- 
phico", cortou-lhe o futuro e eiine- 
greceu-lhe a vida". Varella não quiz 
proseguir em seus estudos jurídicos; 
o amor de seus paes jü não lhe bas- 
tava. Fugiu á sociedade; passou os 
primeiros tempos que seguiram ao 
seu infortúnio fatal, vagando sózinho 
pelos campos, desapparecendo no seio 
escuro das florestas, atravessando a 
nado caudalosos rios, caminhando lé- 
guas sem destino, nem idéa, pedindo 
a Dous a morte e arruinando a saú- 
de, em desespero de felicidade no 
mundo." Accordes mais ou menos 
nesrte sentido escrevem Lery Santos, 
Sacramento Blake, Teixeira de Mello 
e V. Coaracy. Parece, pois, que a 
musa da solidão só depois daiiuelle 
golpe fatal sorriu consoladora e ca- 
rinhosa ao poeta, inspirando-Uie as 
mais bellas ou mais características 
producções. Não é isso entretanto o 
quo é fácil vêr do exame de suas 
obras. Emlx)ra menos intenso, o gos- 
to do ernio ou da vida e mysterios 
deste já se adivinha e manifesta em 
"Nocturnas" e "Vozes da America", 
das quaes, senão todas, pelo monos 
o .maior numero das varias poesias 
antecede á data do luctuoso sueces- 
so. À morte dos dois seres queridos 
parece^nos firmou apenas em Varel- 
la o pendor para a vida ao ar livre, 
em contácto directo com a natureza. 
Essa inclinação 6 de presumir lhe 
nascera desde cedo, (juando, haven- 
do-lhe o pae sido nomeado juiz de 
direito de Catalão,"em Goyaz, teve 
o poeta, menino ainda de ouze annos, 
de íicoTOpanhar a família em viagem 
feita a cavallo durante longas scnm- 
nas, através dos sertões espessos e 
onde por vozes houveram de atten- 
dar em plena inata brava, sob as 
copas das arvores. Difficilmente se 
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nos apagam do oapirito estas lem- 
branças de espectaculos grandiosos 
do mundo physico, vistos na edade 
em que a imaginação algo tem da- 
quella musa de olhos arregalados que 
o autor <lo "D. Casmurro" faz pre- 
sidir 6» insomnias. 

O "Cântico do Calyario'.', assigna- 
la no lyrismo de Varella, de 1863 
em diant«, anno em que foi eseripto, 
as notas de profunda e não fingida 
tristeza, senão amargura, qu» lhe 
onsombram os versos. Dahi datam 
também os desatinoe ou desregramen- 
tos do sua vida. Nas poesias ante- 
riores pôde haver, o ha certamente, 
o mesmo sentimento de dôr, mas ar- 
tificial, ou de imitação, segundo^ o 
praticava a escola romantica, prin- 
cipalmente na ultima phase. Aqui, 
não. As selvas tão invocadas pelo 
poeta desde os primeiros cantos, se 
a principio podiam ouvir-lhe um idyl- 
lio ou uma ecloga ou deixar-lhe en- 
trever entre os ramos nudezes de 
nymphas fugidias, agora só lhe ins- 
piram ac/cordos elegiacos e povoa- 
das lhe apparecem de sombras e ,ap- 
parições tristes. Ao meu vêr 6 o 
"Cântico do Calvario", embora al- 
guns senões, a mais formosa nenia 
ou opic«dio de nossa lingua; nunca, 
que eu saiba, sem exclusão de Bo- 
cage na "Saudade materna" e do 
nosso Luiz Guimaraes Junior em 
"Mater dolorosa", houve ahi_alaude 
capaz <le sons tão altos e tão sen- 
tidos. 

Nos últimos tempos accentua-se-lhe 
a religiosidade do espirito, o que o 
leva, antes de narrar a vida de Je- 
sus, aos raptos de "Acusmata": 

 Bu8C0-te embalde 
Na natureza Inteira! O dia, a noite, 
O tempo, as cstaçBes, mudos Buccedem-se 
E se íalo de tl, mudos se escoam! 
Mas eu glnto-te o sopro dentro d'alma! 
E niovo-te por tl, por tl respiro, 
Ouço-te n voz que o cérebro me anima, 
E em tl me alegro, e choro, e canto, e 

[penso! 

Eu creio cm tl, eu soffro, e o sotfrlmento. 
Como ligeira nuvem, BC esvaece, 
Quando repito teu sagrado nome I 
Eu creio em tl, e vejo aléni dos mundos 

Minha essencia Immortal, brilhante e 
(Uvre, 

Longe dos erros, perto da verdade, 
Branca dessa brancura Immaculada, 
Que os gênios inspirados nesta vida 
Km tBo tentaram descobrir nos mar- 

[mores. 

Quasi toda a obra do poeta flumi- 
nense está ombalsamada deste per- 
fumo de crença, como as naves de 
úm templo da emanação dos thuribu- 
los. "O seu amor, a sua crença, a 
sua religião — dizia delle seu amigo 
Ferreira de Menezes — era um pan- 
theismo luminoso, atravessado pela 
idéa de Deus. Sonhava mergulhar de 
novo na natureza, para surgir... 
ondet Longe, na plena luz. Não se 
considerava mais do que uma onda 
que tinha de ennovelar-se, i)erder- 
se e afundar-se no mar da criação; 
uma nota desprendida do eterno con- 
certo e que se perdêra no espaço, um 
átomo, luminoso, sim! que um dia 
iria- ajuntar-se ao grande to3o." 

Não podia deixar de extinguir-ee 
balbuciando uma preoe, alma tão sof- 
fredora. Varella acabou, por asãm 
dizer, rezando aquella grande oração, 
que é o "Anchieta ou o Evangelho 
nas selvas". Este poema que nin- 
guém hoje lê e poucos leram e de- 
vidamente apreciaram, tem contra si 
a monotoma extensão de dez longos 
cantos, ao gosto clássico, e o ser 
feito em versos soltos ou brancos. A 
attenção do publico, por occaaião de 
em 1875 apparocer o Anchieta", 
sentia-se exhausta ou enojada da lei- 
tura de poemas épicos, lyricos e sa- 
tíricos moldados nesta sorte de ver- 
sos. 86 de 1844 a 1866 haviam-se 
aqui impresso em versos soltos o 
"Tres dias de um noivado", de Tei- 
xeira e Souza, "A festa de Baldo", 
do Álvaro T. de Macedo, as "Cartas 
chilenas", a "Confederação dos Ta- 
moyos", do Magalhães, o "Colombo", 
do Porto Alegre, a "Nebulosa", de J. 
M. de Macedo e os "Tymbiras", de 
Gonçalves Dias, não incluindo nesta 
relação obras somenos, como a "En- 
genheida", de Ferrari, o "Gonzaga", 
de Pereira da Silva, e "Paraguassú", 
do Titara, esta um pouco anterior. 
E, entretanto, não desluz dos molho» 
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res, no meio destes poemas, o "Evan- 
gelho nas selvas" e a alguns trans- 
cende em inspiração, grandeza de 
scenas, verdadeira poesia e dons de 
expressão. São magistraos, entre ou- 
tros, os quadros do apparoeimento da 
estrolla guiadora aos reis magoa, no 
alto de sua torre o a jornada por 
longos caminhos, que se enfloram, até 
Belém; o da saturnal no palacio de 
Herodes, e a dansa da bailadeira 
lasciva; os versos do Sermão da 
Momtanha, os das parabolas do Na- 
zareno e todos os do apparato lugu- 
bre da Crucificação, no Calvario. As 
profundezas celestiaes que se abrem 
entre relâmpagos, o apparecimento 
de seres angélicos, as transparências 
luminosas do ether, os véus fluidos 
ou perespirituaes que envolvem a es- 
paços a figura do Salvador, alcançam 
da penna do poeta, como pincel má- 
gico, para exprimil-os, levezas de tin- 
tas surprehendentes. O verso branco 
nenhum dos nossos românticos, ex- 
cepto Gonçalves Dias, soube mane- 
jal-o com tanta''perioia como Fagun- 
des Varella. Elle é um artista, ura 
mestre na feitura deste verso. Mas 
os poemas sem rima, ou ainda com 
ella, estavam proscriptos e forçoso 
foi ficar o "Anchieta" em nossa li- 
teratura como obra quasi virgem de 
olho« que a lessem, ou como a figura 
do velho missionário deste nome, en- 
tre alguns crentes e a solidão... E 
entretanto, este ó o melhor de quan- 
tos poemas religiosos se têm com- 
posto cm portuguez; nem talvez o 
supera a "Messiada", de Kloi>stock, 
senão nos primeiros cantos, quando 
celebra a rebeilião dos anjos e a qué- 
da e arrependimento de Abdiel. 

Tão desprendido era de vaidades 
de autor pelos frutos de seu talento, 
que onde os produzia em seu pere- 
grinar de bohemio, os ia deixando 
em mãos destes e aquelles, como cer- 
tas aves que onde cantam ahi dei- 
xam ficar algumas do suas jjennas. 
Assim foi que de mãos de uma se- 
nhora, que por sua vez de outrem o 
recebera, recolhi era 1880 o manus- 
cripto original do "Diário dp Laza- 
To", o qual por interraedio de Arthur 
Barreiros foi publicado na "Ee\'Í3ta 
Brasileira" e mereceu um excellciite 

estudo critico de T"rankliu Tavora. 
De espirites destes ninguém và exi- 
gir ordem ou methodo de trabalho. 
Não o têm no que escrevera nora nas 
coisas da vida; os versos a mão Ih 'os 
traça como elles defluem da alma, 
corredios e naturaes e dir-se-ia que 
se unem e entecem nas varias fôrmas 
de composição ao modo como alguns 
arachnidios lavram os circuloa ou po- 
lygonos de suas teias. Não tinha 
Varella entro os seus tormentos este 
que os da geração posterior á sua 
inventamos de reacrever dez e vinte 
veze^ a mesma pagina, buacaudo fe- 
bricitantes a fôrma ou expressão per- 
feita. 

Len.do-0 hoje, entristece-me depa- 
rar-lhe maculas que outróra não via, 
desadoro-lhe alguns passos iiiçados 
de logares comrauns; desaprazem-me 
as suas rimas vulgares, enfadam-me 
vários de seus versos frouxos e hia- 
ticos, irritam-me não poucos de seus 
pronomes mal collocados e nem lhe 
soffro no prefacio das "Vozes da 
America" aquelle solecismo com o 
verbo "haver" que tanto afeleou a 
critica de Camillo C. Branco (Ca- 
millo varias vezes reincidente no mes- 
mo deslise granimatical), mas tam- 
bém uma satisfação experimento, á 
meu grande, ó meu infeliz Fagundes 
Varella; a de sentir em mim redivi- 
va, embora sem o alvoroço e o enthu- 
siasrao de outróra, aquella mearaa e 
suggestiva impressão que me davas, 
quando, ha tantos annos! eu to lia 
pela jirimeira vez, em sitio aprazí- 
vel do meu pátrio torrão fluminen- 
se. — (De uma conferencia do sr. 
Alberto de Oliveira na Sociedade de 
Cultura Artística, 8. Paulo). 

O PROBLEMA MILITAR 

Faz alguns mezes, ura official 
suisso, o coronel K. Egli, do estado- 
raaior da valorosa Rapublica de Gui- 
lherme Tell, escrevia numa revista 
excellente artigo sobre "Les Années 
de Milieea". Explicando os regula- 
mentos suissos, mostrava elle como 
sua patria havia conseguido formar 
um exercito efficiente e poderoso 
cora simples milicianos. Então fin.a- 
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lisava com este conselho proveitoso, 
que os nossos theoristas da militari- 
sação prussiana nunca quizeram ou- 
vir nos sous planos inadaptaveis ás 
condições sociaes o financeiras do 
Brasil: "Não esqueçamos que só- 
mente corresponde a seu fim um 
exercito que, permittindo á política 
exterior da nação attingir ao que 
ella se propõe, 6 adaptado á situa- 
ção interior do paiz, assim como do 
caracter do povo, e não exige um es- 
forço financeiro desmedido. Eis por- 
«jue não existe organisação militar 
applicavel tal qual a muitos paizes. 
E, mesmo (juando se reconheceu a 
opportunidade ou necessidade de 
uma mudança <le systema, cumpre 
(fue a transição, não seja súbita, im- 
mediata, ])orque disso resultaria, não 
um augmento de força, mas um pc- 
riodo de fraqueza que poderia ter 
graves conseíjuencias. Uma evolução 
lenta e metliodica é, mais do que 
alliures, indispensável no exercito." 
Verdades (jue um official nosso, o 
major Lil>erato Bittencourt, tam- 
bém enunciou syntheticamente nu- 
ma apreciavel brochura intitulada 
"Princípios Geraea do Organisação 
dos Exércitos". Mas, infelizmente, 
náo prevaleceram em as nossas ulti- 
mas reorganisações militares, feitas 
em desharmonia c(jm as nossas con- 
dições geograpliicas, a Índole do po- 
vo, 08 recursos financeiros e até exi- 
gências da própria arte militar. 

Os tyi>08 de instituições militares 
que mais se prestam para modelo 
nosso são os sul-americanos, sobre- 
tudo.o da Argentina e do Chile. En- 
contramos ahi identidade do regi- 
men politico, semelhança das popu- 
lações e os mesmos caracteristicos da 
situação economica. Attendendo a 
tudo isto, os nossos vizinhos do con- 
tinente criaram um systema militar 
pro{)rio, onde o exercito i>erraanente 
se converteu num modesto núcleo de 
instrucção de numerosas reservas, 
sem demasiados sacrifícios monetá- 
rios. 

Nosso \iltimo recenseamonto, o de 
1900, offerece alguns esclarecimen- 
tos sobre o elemento humano apro- 
veitável para a defesa nacional. A 
população total era então de  • 

17.:í18.556 almas. Os indivíduos 
adultos do sexo masculino repartiam- 
se desta fôrma, para o fim que te- 
mos em vista: 

Uomens Hdades 

n2.78'i  de 20 a 24 annos 
713.829  de 25 a 29 annos 

1.047.484  de 30 a 39 annos 
710.334  de 40 *a 49 annos 

Di»j)ensando os maiores de 45 an- 
nos, os homens obrigados a serviço 
militar podiam distribuir-se assim 
I>elas duas linhas: 

— Exercito activo e sua reserva: 
1.486.602 de 20 a 29 ànnos. 

— Guarda Nacional (activa o re- 
serva) : 1.047.489 de 30 a 39 annos; 
335.167 de 40 a 45 annos. 

Os isentos e incapazes deviam di- 
mínuit de 20 por cento esses alga- 
rismos. Mas, tendo a nossa popula- 
ção se elevado a 24.600.000 almas 
nestes últimos quinze annos, não se 
torna necessário fazer agora o aba- 
timento indicado. 

Como j)reparar militaoTnente essa 
massa formidável de homens validos, 
sem perturbar nossa vida cívilt E' 
simples. Cada classe de rapazes de 
20 annos será de 154.500. De 5.000 
a 10.000, não mais, serão incorpora- 
dos por um anno ao exercito i>ernia- 
nentê. Os restantes, alistados na 
" rcservii do recrutamento", preci- 
sam lier rapidamente instruídos em 
unidades de deposito, conveniente- 
mente localisadas por todo o territó- 
rio pátrio. Uma vez realísado isto, 
elles iriam passando de escalão em 
escalão, convocando-se exclusivamen- 
te as classes mais novas para exercí- 
cios de repetição, por uma ou duas 
semanas. Admitíamos que nosso exer- 
cito disponha de 20 regimentos de 
infantaria a três batalhões. Os ter- 
ceiros batalhões seriam convertidos 
naíjuellas unidades <le deposito, 
cujas qaiatro companhias, sõ com os 
quadros, occupariain a sede de qua- 
tro secções de rocrutamento o mobi- 
lisação. 8e cada uma destas 80 com- 
panhias instruísse mil recrutas por 
anno em turmas successivas, o total 
exercitado annualmonte montaria a 
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80.000 homens, para a infantaria. 
Aggregassemos a isto alguns esqua- 
drões na cavallaria e baterias na ar- 
tilharia a pé, para idêntica missão, 
e teriamos quasi toda a classe de 
20 annos com um preparo efficiente, 
que se tornaria mais solido em vés- 
peras de qualquer conflicto. De tal 
art«, sem prejudicarmos as incum- 
bências da tropa permanente, con- 
centrada em pontos estratégicos e 
guarnições babituaes, constituiria- 
mos ao lado delia uma especio de 
"élite" suissa, em condições de mar- 
char, com o exercito activo, de aug- 
mental-o com muitas formações de re- 
serva e de nutril-o com soldados no 
decorrer da campanha. A infantaria 
principalmente apresentaria todas 
as garantias: três mezes bastam pa- 
ra adestrar um bom infante, con- 
forme se verifica na Suissa, na Di- 
namarca e em Portugal. Tanto mais 
que, em nosso caso, os commandan- 
tes seriam officiaes de carreira, com 
um curso profissional, isto é, sem o 
maior defeito dos milicianos. Em- 
quanto perdurasse a actual situação 
financeira, taes reservistas não rece- 
beriam soldo o se exercitariam nos 
seus proprios municipios, aos domin- 
gos. Este regimen provisorio já con- 
correria para a educação militar da 
juventude sem dispendios avultados. 
— (P. P. — O Estado de 8. Paulo, 
B. Paulo). 

OS FUMADORES DE MACONHA 
NO BRASIL 

Em 13 de Maio de 1888 foi pro- 
mulgada a lei que aboliu a escravi- 
dão no Brasil, mas no paiz já es- 
tavam inoculados vários prejuizos d 
males da execrável instituição. Den- 
tre esses males destaca-se o vicio 
pernicioso de fumar as sumidades 
floridas da planta aqui denominada 
Fumo d'Angolla, Maconha e Viam- 
ta, e ainda, por corrupção Liamha 
ou Siamba. B' principalmente no 
Norte do Brasil onde sei achar-se o 
vicio de fumar a Maconha mais es- 
palhado, produzindo estragos indivi- 
duais, e dando jwr vezes lugar a 
graves conseqüências criminosas. Nes- 

sa parte do paiz primeiramente se 
desenvolveu a lavoura da canna de 
assucar, e foi grande a importação 
de escravos, que mais tarde, com o 
augmento grandemente remunerador 
do plantio do café nas províncias 
de S. Paulo e do Bio de Janeiro 
eram vendidos para o sul. Os indios 
amansados aprenderam a usar da 
maconha, entregando-se com paixão 
a esse vicio. Fumam também os mes- 
tiços, e é nas camadas mais baixas 
que predomina o seu uso, pouco ou 
quasi não conhecido na parte mais 
educada e civilisada da sociedade bra- 
sileira. A África já havia recebido 
a planta da Asia, onde nasce espon- 
taneamente ao pé das montanhas 
além do lago Baikal, e em outros 
sítios, e com a qual preparam o has- 
chich, cujos effeitos xwrnicioaos são 
táes que delle deriva a palavra as- 
sassino, vinda do arabe hachich ou 
pó das folhas do canhamo com que 
elle é preparado. O cultivo da ma- 
conha ou do canhamo entre nós não 
é largamente espalhado por não ser 
aqui utilisada a liamba na indus- 
tria das fibras textis, e sómente em- 
pregada como planta da felicidade, 
causando as delicias dos que a fu- 
mam pelo extasi em que entram. A 
maconha é ordinariamente fumada 
pura e misturada ás vezes ao fumo 
em cigarros ou em cachimbos. En- 
tre nós a planta é também usada 
em enfusão e entra na composição 
de certas beberagens empregadas pe- 
los feiticeiros. Noa candomblés — 
festas religiosas africanas, ou dos 
pretos crioulos, a maconha ó em- 
pregada para produzir allucinações 
e excitar os movimentos nas dansas. 
Em Pernambuco a herva é fumada 
nos catimós, lugares onde se fazem 
os feitiços e são freqüentados pelos 
que vão alli procurar a sorte e a 
felicidade. Em Alagôas, no« sambas 
o batuques, e também entro os que 
porfiam na colcheia, o que entre o 
povo rústico consiste em dialogo ri- 
mado e cantado em que cada réplica 
quasi sempre em quadras começa pela 
deixa ou pelas ultimas palavras do 
contender. Dizem que maconha os 
toma mais espertos e de intelligencia 

'mais prompta e fecunda para encon- 
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trar a idéia e achar a consonancia. 
E' fumada nos quartéis, nas prisões, 
onde penetra ás escondidas, em agru- 
pamentos occasionaes wn em quaea- 
quer reuniões de pretos. Muitos fu- 
mam isoladamente, com tabaco. Os 
symptomas apresentados pela em- 
briaguez da maconha são variaveis 
com a dose fumada, com a prove- 
niencia <la planta, que pode conter 
maior quantidade dos princípios 
activos, com as suggestões o prin- 
cipalmente com o temperamento in- 
dividual. TJm estado de bem estar, 
de satisfação, de felicidade, de ale- 
gria ruidosa são os effeitos nervo- 
sos predominantes. E' esse estado 
agradavel de euphoria que leva a 
maior parte dos habituados a procu- 
rar a planta, a cujo uso se entregam 
com mais ou menos aferro. As idéias 
se tornam mais claras e passam com 
rapidez deante do espirito. Os em- 
briagados falam demasiadamente, dão 
estrepitosas gargalhadas; agitam-se, 
dansam, pulam, caminham; mostram- 
se amaveis com expansões frater- 
naes; vôm objeotos fantasticos, ou 
de aocôrdo com as idéias predomi- 
nantes no individuo, ou com as sug- 
gestões do momento. Dizem que a 
embriaguez da maconha mostra o 
instincto do individuo. Algumas ve- 
zee ella é dada em beberagem para 
se obter a revelação de segredos. A 
esse estado segue-se ás vezes somno 
calmo, visitado por sonhos delicio- 
80S. Ha na embriaguez da maco- 
nha o facto interessante, após a dis- 
gipação dos phenomenos, lembrar-se 
o paciente de tudo o que se passou 
durante a phase do delirio. O dr. 
Aristides Pontes, clinico em Araca- 
ju, que conversou com pescadores 
habituados a usar da maconha, ou- 
viu que quando se encontram no mar 
enn canoas ou jangadas fumam em 
grupos para se sentirem mais ale- 
gres, dispostos ao trabalho, e menos 
jKínosamente vencerem o frio e as 
agruras da vida do mar. Ao dr. Xa- 
vier do Monte, medico em Propriá, 
Sergipe, referiu L. S., homem de 45 
annos de idade, que fumou a maco- 
nha, como e3q)eriencia, sentindo-se 
alegre, achando graça em tudo, dan- i 
do estridentes gargalliadas a todo | 

proposito, como um louco e tinha 
muita fome. Comeu desmesuradamen- 
te, e após cessou o delirio, entrando 
em somno profundo e calmo. Dizem 
que o açúcar de canna faz cessar 
08 phenomenos da embriaguez. Al- 
guns misturam-no com as folhas no 
cachimbo. A maconha produz pertur-, 
bações mentaes, podendo mesmo cau- 
sar a loucura. — (Rodrigues Doria 
— lievista Americana, Rio de Ja- 
neiro). 

HOMENS 
. E COISAS ESTRANGEIRAS 

NA PENITENCIARIA DE 
BUENOS AYRES 

Derredor viçam jardins, c entre 
as lanças de ferro circumdantes, ri- 
gidamente alinhadas no parapeito de 
cantaria, avulta era dois andares a 
habitação do director. Sobrancean- 
do-a com os seus torreões, distende- 
se por trás uma cinta de pedra, que 
vem estreitar na immonsidade o ho- 
rizonte aos prisioneiros. Transponho 
a única porta desse recinto acastel- 
lado, sob a vigilancia das sentinel- 
las (pie passam o repassam, ao longo 
da muralha de sete metros dc altura. 
Após o corjK) da guarda e a secre- 
taria, chego á passagem flanqueada 
do jardins, por onde se vai atC a 
rotunda menor: dois pavilhões, si- 
tuados ahi lateralmente, recebem os 
presos de 18 a 25 annos. Outro corre- 
dor, seguindo-se a este, abrange os 
locutorios e alcança a rotunda octo- 
genal, centro irradiante de seis pa- 
vilhões maiores. Una e outros são 
galerias construídas em dois planos, 
sommando nas duas rotundas 704 
cellas. Cada porta de cellula, com a 
sua bandeirola para ventilação, abai- 
xo um orificio que só permitte ao 
recluso mirar o guarda ou estender 
o braço, fecha nm seipulchro de nove 
e meio palnujs. Dois metros acima 
do chão, ao fundo, rasga-sa outra ja- 
nela maior, gradeada solidamente de 
ferro, coando alguma liiz. E a frial- 
dade, a nudez, o vasio, a penumbra 
desse logar de expiação, regelam-nos 
a alma. Todo o mobiliário 6 com- 
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posto <le tarimba, mesa, banco, e 
uma simples inisula em que o preso 
dispõe os seus objectos de uso; toda 
a baixella, pouco mais de um talher 
e um copo, é de madeira e lata. So- 
bre a mesa de uma das cellas (|ue 
posso relancear está um livro aberto; 
Poesias, do Manoel Acuna. 

Através de immensas galerias, vi- 
sito a» onze aulas da escola, o enor- 
me salão para ensino com projecções 
luminosas, a bibliotheca, por ultimo 
a ('.Lasse ile esculpturas e desenhos, 
onde ha esboços razoaveis, até mes- 
mo o busto do {)residente Campos 
Salles, niohlado em fjesso. São traba- 
llws dos condemnados, entre ellos o 
(foce i)erfil de uuia freira, ()ue pa- 
rece acompanhar pelas gratles do seu 
recolhimento claustral um vôo lon- 
gínquo de ave, ao jmr do sol... O 
artista enlouqueceu, e o jxedaço de 
tela esmaecida, inacabada, envolta 
no seu prestigio fatal, recorda-lhe 
as horas infindáveis de ama.rgura e 
sonho, dentro do cárcere, misturando 
lagrimas candentes ás tintas diluí- 
das na palheta. Volvemos depois á 
rotunda oetogonal, subindo á capela, 
onde a musica sacra, em dias festi- 
vos, so ©8i)raia melodicamente por 
todo» os raios eellulares. Ante a Vir- 
gem <lo (Jarmo, padroeira e senhora 
desse tenebroso reino, ajoelham, 
orando, centenas de malfeitores con- 
trictos. 

Só então considero a mudez, o er- 
mo da Penitenciaria, que a esta hora 
fremente de sol, com a urbs em volta 
a resplandecer e estrepitar, parece 
deshabitada. 

— Onde páram os condemna<lo3f 
— Nas officinas. 
Com o seu uniforme azul escuro, 

wentados estes á l>auca de trabalho, 
perfilados aqueltes junto aos dyna- 
mos que resfolgani, cadenciando a 
energia mecanica, setecentos reclu- 
sos mourejam nas officinas. São 
turmas de oi)erarios ineansaveis, li- 
dando oito horas por <lia, a temj)e- 
rar o aço, bater a sola, polir o couro, 
gravar no mármore e no bronze, ace- 
pilhar tiiroh de (juebraclM), coser o 
pão destinado ás casas de boneficen- 
cia, imiirimir volumes de congressos 
ou institutos i»eiiiteuciarios. Absorto 

na sua faina, o homem distancia-se 
evidentemente da féra e só inspira 
benevolencia. Oomtudo, alli estão in- 
cendiarios, èStuprailores e homicidas, 
goliardos que trucidaraan os com- 
panheiros na vinolencia habitual das 
tascas, rufios e alarves que foram 
déspotas de bordel, atorrantcs colhi- 
ilos nas festas de Palermo, embus- 
teiros e lunfarãos de jwior casta, la- 
drões arrombadores, ladrões simula- 
dores, ladrões narcotizadores. Tíntre 
alguns reclusos imagino surprehen- 
der, no âmbito das officinas, certo 
ar de familia, caracterizado pela sua 
energia e pela sua impassibilidade. 
São os dominadores, failado» por. 
toda a parte á suggestão e ao com- 
mando, mesmo na penumbra inson- 
davel da vida carceraria... 

Arregimentados á sombra da Pe- 
nitenciaria, como num resumo de Es- 
tado collectivista, já conquistaram 
esses delinqüentes ojterarios o dia 
de oito horas de trabalho, pelo qual 
vociferam os operários livres da Eu- 
ropa. Demais, todos ellos são nutri- 
dos. e alojados carinhosamiente por 
uma hygiene iiifatigsvel, minuciosa, 

I que os lava, barbeia e veste cada ma- 
nhã, pesa aos sentenciados as rações, 
acautelando-os contra o excesso de 
azoto, e os defende contra os males 
da fadiga, mercê do horário e do 
genero de trabalho cjilculado para 
a sua resistencia individual. Os re- 
clusos têm sessões de biographo, es- 
cola, conferências, o gozo de uma 
livraria, gymnastica sueca em fle- 
xõos, (|Ue os elastccém contra o ee- 
dent irisiiio carcereiro, deleitosos mo- 
iiieiitos em passeios arl>orizados e 
floridos, como os de um sanatorio. 
Nos domingos, ao cahir da tarde, ha 
musica ide Glück e de Chopin, servida 
magistralmente ao ar livro por gru- 
jios sonoros de violinos e violoncellos. 

Cada preso semelha na Peniten- 
ciaria um exemplar de museu, de- 
vendo a sua localização especific-a 
ao promptuario composto de seis 
photographias, um libreto aunotado 
{lelo tribunal de conducta, um bole- 
tim medieo-psychologico , do Institu- 
to do Criminologia, annexo á Peni- 
tenciaria. O Instituto explora sem 
rejKjuso os negrinlos da mosologia e 
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da anthropologia criminaes. Anato- 
miza fôrmas «le criminali<laile. Tíe- 
vola typos de criminosos. Orienta a 
prophylaxia e a repressão do crime. 
Nesse ambiente scientifico 6 obser- 
vado um recluso, desde os caracteres 
da sua mentalidade aos arabescoM da 
üua tatuagem, eomo em todos os 
anéis ou antennas o 6 um insecto 
pelo entomologista, no campo do 
microscopio. Esquadrinhani-lho os an- 
tecedentes pessoaes e liereditflrios, 
osmeuçam-lhc as jMíeuliaridades ana- 
tomo-patholojficas, morpliologicas, 
physio-patholofficas o psycbicas; 
onumeram-llie as caiis.as predisponen 
tos o determinantes do crime, pesqui- 
zam-llie as anomalias niorjuis, intel- 
lectuaos e volitivas. Só depois de re- 
duzido iKjlos sábios à. classificação 
do notável Ingegnicroa, vai elle 
aprendér ou praticar um officio. 
Coim o salario i)agará o dainno civil 
ao offendido, se o causo^u, a subsis- 
tência da mulher e dos filhos, se os 
tiver. No dia em que volta á liber- 
dade, recebe do Estado o sou i)ecu- 
lio, e um emissário do Patronato of- 
ferece-lho á porta uin em])rego. 

Eu considerava o trabalho das 
vinte officinas, algumas instjiladas 
niagnlficamente, eui salões que trin- 
ta e seis janelas claream e ventilam. 

— Quanto produz tudo isso? 
O guia respondeu sem hesitar, sor- 

rindo ao mtii assombro: 
— (>;rca <le um miDião e quinhen- 

tas mil pesos j>or anno. E' ((iianto 
basta para cobrir as despozas da Pe- 
nitenciaria. Mas a direcíjão cogita 
de ainpUar o trabalho. Com a retida 
maior crearemos outros institutos de 
Iireservação e reforma. 

Era inii)re%isto. Sob o azul es- 
maecido, mas limpo de nevoas, entre 
lis mur.alhas vigiadas pelos rondan- 
tes, eaminhíimos ilevagar para as 
estufas de jardinagem. Brotavam 
ahi delicadas plantas de cárcere, 
dando flor com tristeza, ainda que 
os passaros cantassem nos arredores. 
Vestindo o uniforme <los presos, um 
h'8mem acurvailo e attento i'egava os 
arbustos fragei."', reerguia as corol- 
las no verde aconchego das folhas 
trementes. 

— O jardineiro? indaguei. 

— Sim, um joven assassino. 
E ao appello do meu compaiüieiro, 

gentilmente, o assassino voltou-se 
para o nosso lado, sorriu, veiu trazer- 
nos flores. — (Celso Vieira — O 
Pais, Rio de JaneirO;. 

I 

O SERVIÇO SANITARIO NOS 
ESTADOS UNIDOS 

Depois da guerra os Estado» Uni- 
dos precisarão tonuir mcdiilas muito 
mais rigorosas <10 i|ue actualmente, 
para se verojn livres- ile epidemias. As 
doenças contagiosas não seguem sem- 
pre íia linhas de navegarão conheciila, 
de sorte que fogem facilmente íi vigi-; 
lancia da quarentena. Mysteriosamen- 
te, ellas transpõem os oceanos (|ue se- 
param os paizes mais distantes. Foi 
assim (pie, logo (jue os Estamos Unidos 
se apoderaram das Ilhas Filippinas, 
se desenvolveu uma epidemia ile cho- 
lera e variola na America do Norte, 
onde um anno depois chegou a peste 
bubônica, procedente da Chiiia. O De- 
partamento Sanitafio norte-americano 
organisou logo uma campanha acti- 
vissima contra as perigosas ej)idcmias 
noa iiroprio-s j)aizes do sua provenien- 
cia, estabelecendo um rigoroso serviço 
de quarentena. Pouco tempo de])0Ís o 
eholera desappareceu, a variola foi 
redusida a poucos casos, e os casos 
de peste tornaraini-se rarissinioB. lia 
actualmente .'jO estações do ((uaren- 
tena nas costas dos Estados Unidos, 
26 nas possessões norte-americanás 
e uma no Isthmo de Panamá. Ins- 
pectores sanitairios fazem vigikuiciji 
nos portos das índias Ooxddontaes, 
da America do Sul, da Europa e da 
Asia, para impedir que desses por- 
tos partam correntes ile infecção pa- 
ra os Estados _ Unidos. A efficacia 
de um rÍ!.'oroso serviço sanitario pu- 
blico fo demonstrada ha alguns an- 
nos om S. Francisco, quando »e ma- 
nifestou alli uma alarmante epide- 
mia de i>este buboniíVl, i|ue do bair- 
ro chinez anmiçava irradiar para 
toda a pojailosa cidade. O dr. Ru- 
pert Plue, actualmente general me- 
dico, assumiu a dirocção da camjia- 
nha com singular energia e habili- 
dade scientifica. Acceitando logo, 
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como única verdadeira, a tlieoria en- 
tão pouco conhecida e muito discuti- 
da, de que a peste bubônica exa 
inoeulada no homem por uma pulga 
que sugava o sangue de um rato 
infeccionado, o dr. Blue iniciou uma 
guerrajde esterminio contra os ratos 
conseguindo assim, em pouco tem- 
po, acabar com a epidemia, tanto 
que, ha oito annos, não ha um s6 
caso de peste bubônica em S. Fran- 
cisco. Uma campanha semelhante 
pôz fim á epidemia da febre ama- 
rella que em 1905 fez numerosas vi- 
ctimas em Nova Orleans. Verifican- 
do-se que o contagio provinha de um 
anopheles (Aedes calopus), todos os 
esforços do serviço de hygiene ten- 
deram para a destruição do perni- 
cioso insecto, o que se obteve em 
tempo relativamente curto pondo 
fim aos terrenos paludosos onde el- 
les se reproduziam. 

Em Washington, lia o Laboratorio 
Central de Hygiene, que dispõe dos 

O mais modernos meios para as inves- 
tigações scientificas com ura estado 
maior de 37 officiaes sanitarios e 
assistentes technicos, sob a direcção 
de oito professores. Esse estabeleci- 
mento, de onde sáem os inspectores 
sanitarios do governo, tom cursos es- 
peciaes de aperfeiçoamento para os 
médicos municipaes. Ahi se realisam 
estudos importantíssimos sobre a le- 
pra, a pellagra, o typho, a anchilos- 
tomiase, a eacarla^tina, a hydropho- 
bia e a paralise infantil, estudos que 
lançara/m nova luz sobre a causa, a 
prophylaxia e a iura dessas terrí- 
veis moléstias. 

Dependem diroctamente do Labo- 
ratorio Central outras quinze repar- 
tições semelhantes de hygiene, to- 
das tendo por escopo a defesa da 
saúde publica. Os estabelecimentos 
industriajes que exhibem á venda so- 
ros, toxinas, virua e analogos produ- 
ctos therapeuticos, estão sujeitos á 
vigilancia e á fiscalisação directa do 
Laboratorio de Hygiene a que de- 
vem pedir a analyse de toda a subs- 
tancia que queiram vender como me- 
dicamento. Hão punidas com a ma- 
xima severidade as infracções dos 
regulamentos. 

O general medico Blue, num re- 

cente discurso sobre a hygiene nos 
caimipos, teve oceasião de dizer: "Se 
queremos attingir a um gráu suffi- 
ciente de preparação militar, preci- 
samos, antes de tudo, elevar e man- 
ter mais alto possivel, o nivel da 
saúde physica da nossa população 
rural, que constitue por assim dizer 
o systema esqueletico e muscular da 
raça". Tomando a peito essa sug- 
gestão, o Departamento da Hygiene 
dos Estados Unidos iniciou uma sé- 
rie de "cruzadas sanitarias" na po- 
jjulação rural, visitando os casebres, 
distribuindo opusculos em que se 
expõem de forma facilmente com- 
prehensiveis as normas fundamen- 
taes da hygiene domestica, impondo, 
sob ameaças de multas, o melhora- 
mento das cloacas, isolando estas da 
agua potável, e tornando obrigatorio, 
nas zonas em que havia malaria, o 
uso de rêdes de ferro contra as ano- 
pheles. Os resultados práticos não 
tardavam a manifestar-se: assim, 
numa só região os casos de typho 
desceram num anno, de 249 a 40, e 
analoga diminuição se noto^u em to- 
das as doenças que se originam da 
falta de limpeza e da negligencia da 
hygiene. 

Crê-se geralmente que as crianças 
nascidas nos campos sejam mais ro- 
bustas do que as das cidades, maa 
é justamente o contrario que resulta 
das estatísticas organisadas pelo 
prof. Spragne. Com effeito, os fi- 
Uios dos camponezes soffrem muito 
mais freqüentemente de nutrição in- 
sufficiente, doenças do coração, do 
apparelho respiratório, dos olhos, 
dos ouvidos e de engurgitamento 
glandular. A causa disso está em 
geral nas péssimas condições hygie- 
nicas dos edifícios escolares ruraes, 
para melhorar as quaes, o prof. 
Clark, um especialista de hygiene es- 
colar, dedica ha alguns annos a sua 
incansavel energia com resultados 
muito lisongeiros. O ultimo recen- 
seamento effectuado nos Estados 
Unidos, e que comprehende o decen- 
nio de 1900 a 1910, revelou um fa- 
cto bastante extraordinário: a po- 
pulação indigena do Alaska perecia 
de maneira inexplicável, tanto que 
os 29.536 individuos que contava 
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era 1900, se haviam reduzido a 25.331 
em 1910, com um^ diminuição de 
4.205, ou sejam 14.5 por cento. O 
governo recorreu ao Departamento 
de Ilygiene para que fizesse cessar 
os progressos dessa mortalidade que 
ameaçava de completa élestruição os 
poucos sobreviventes da raça auto- 
clitine. Foi organizada uma expedi- 

"ção sob a direcção do dr. Krulish, 
verificando-se que 15 % dos habi- 
tantes oram affectados de tubercu- 
lose. Freqüentes epidemias de in- 
fluonza, diphterite e tosse convulsa 
faziam numerosas victimas na popu- 
lação infantil, e as doenças dos olhos 
produziam numerosos casos de ce- 
gueira. Apesar desse quadro lugu- 
bre, a missão sanitaria poz-se a tra- 
balluir com tenacidade e fé, e os re- 
sultados não tardaram a manifestar- 
se. Poude-se constatar que o orga- 
nismo dos indígenas, assim como fa- 
cilmente cede aos assaltos do mal, 
tambom reage de modo surprehen- 
dente sob a acção dos cuidados e dos 
medicamentos, e muitos casos dé tu- 
berculose avançadissima deram curas 
verdadeiramente miraculosas, graças 
á hyipêrnutrição e aos energicos 
meios curativos. Tanto quanto lhes 
foi possivçl, o dr. Krulish e os seus 
companheiros, trataram de melhorar 
as condições sonitarias das casas e 
inoulcar nos habitantes as mais ele- 
mentares normas da hygiene, re- 
unindo assim a prophylaxia á cura. 
E foi assim que a população do 
Alaska, que diminuía á razão de 
14 %, depois de pouco mais de um 
anno de energiea campanha sanita- 
ria, coimeçou a mositrar o seffeitos 
das providencias da missão sajiita- 
ria, decendo aquella porcentagem a 
5.3 %, a qual ainda o dr. Krulish 
esperava reduzir a nada, iniciando 
a curva ascendente do augmento, 
coimmum a todas as populações nor- 
maes. 

A «.ttribuição mais importante do 
Departamento de Hygiene consiste 
em exercer uma severa vigilancía 
sobre a immigração, para impedir 
que entrem nos Estados Unidos pes- 
soas que soffrem de doenças con- 
tagiosas ou repugnantes ou do doen- 
ças mentaes. Oom esse fim, foram es- 

L tabelecidas ao longo das costas e 
nas fronteiras, 53 postos de obser- 
vação, com um hospital anneoxo, la- 
boratorios e pavilhões de isolamento. 
Em 1914 foram recusados 1274 im- 
migrantes porque estavam affecta- 
dos de loucura ou apenas porque 
eram mentalmente anormaes. Essa 
classe de "medesírables" merece at- 
tenção especial, porque, uma vez, in- 
troduzidos na communida<le, elles 
podem reproduzir-se indefinidamen- 
te, o que não é agradavel ao governo 
norte-americano, que já despende 
quinhentos milhões de francos por 
anno para manter manicomios e asy- 
los de anormaes. Uma das doenças 
que mais freqüentemente são intro- 
duzidas nos Estados Unidos por 
meio dos immigrantes, a pesar de 
todas as precauções do Departamen- 
to de Hygiene, é o trachoma, terrí- 
vel doenças dos olhos existente ean 
vários paizes da Europa meridicio- 
nal e do littoral africano e asiatico 
do Mediterrâneo, doença que em dez 
por cento dos casos deixa a vista 
permanentemente enfraquecida, e, 
não sendo tratada, produz a ceguei- 
ra. Para dirigir a campanha pro- 
phylatíca e curativa contra o tra- 
choma foi escolhido o dr. John Mac 
Mullin, sendo construídos cinco hos- 
pitaes especiaes, nos quaes já o anno 
passado foram curados doze mil 
doentes do trachoma. 

Em alguns Estados da Confedera- 
ção fioou obrigatoTÍo nas escolas o 
ensino dos melhores meios para evi- 
tar 6 curar o traclioma, e o Departa- 
mento de Hygiene distribuo gratui- 
tamente, cxjntenas de milhares de 
exemplares de opusculos illustrados 
que previnem a população contra os 
perigos do mal, e explica os seus 
caracteristicos principaes para que 
possa ser reconhecido e evitado. 

Até ha alguns annos acreditava- 
se qu0 também a pellagra fosse im- 
portada com os immigrantes, maa 
as pesíjuizas feitas pelo Departa- 
mento de Hygiene mostraram que a 
pellagra é devida unicamente á in- 
suffícíencia de substancias protei- 
cas — no passadio do doente. O dr. 
Goldberger produziu artificialmente 
a pellagra em alguns detentos (jue 
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se tinham sujeitado á experieneia, 
mediante a promessa de obter a li- 
berdade, e de cujo regimen se ex- 
cluíram as. substancias azotadas e as 
gorduras. Avalia-se a importancia 
da lucta contra a pellagra nos Ksta- 
dos Unidos pelo seguinte: em 1914, 
só no solo lio Mississipi, com uma 
população de 1.900.000 habitantes, 
houve 12.000 casos do terrível mal, 
dos quaes 1.200 seguidos de morte. 
O "Journal of tlie xVmeriean Medicai 
Association" affírma que a pella- 
gra está em continuo augmento nos 
Kstados Unidos, fazendo todos os 
annos mais de 7.500 victíinas. Dada 
a gravi<lade <la situação, não é de 
espantar que o Departamento de 
Hygiene esteja estudando todos os 
meios scientificos e práticos para 
combater a moléstia insidiosa. Com 
egual energia, coroada porém, de 
maior successo, tem sido conduzida 
a campanha contra a malaria, que 
todos 08 aunos ataca cwca -de ura 
milhão de pessoas, occasionando pre- 
juízos de cerca de meio bilhão em 
perdas de trabalho, desjiesas de tra- 
tamento, etc. Sabendo-se a in- 
fecção malarica é devida exclusi- 
vamente á puncção do anopheles, to- 
dos os esforços do Departamento de 
Ilygiene convergiram para o sanea- 
mento <las zonas pantanosas e ilofesa 
dos liabitantes atacados í)elos perni- 
ciosos insoctos. Nisso o Departamen- 
to de Ilygiene tom sido muito auxi- 
liailo por vários Kstatlos, um dos 
quaes, o Tennessee, ileapende a bella 
Homina de um milhão e duzentos niii 
francos por anno, n.'i camjjanha con- 
tra a malaria. 

A lucta contra as doenças que o 
Departamento de Hygiene conduz 
sera tréguas, deixa claros dolorosos 
nas fileiras dos soldados da soiencía. 
Assim, no anno passado oito inspe- 
ctores sauitarios, no cumprimento do 
seu dever contraliiraiii a tuberculose, 
a qual era dois dellos já foi mortal; 
seis morreram victimas de epiile- 
mias; dez foram atacados, mas cura- 
ram-se; e dois pereceram de morte 
violenta. Até ha poucos ajiuos a fe- 
bre amarella fazia numerosas victi- 
mas entre os in»{)ectore8 sanitarios, 
e num cemiterio de um Estado do 

Sul ha um monumento em honra de 
um inspector sanitario que ficou 
sósinho no sçu posto durante uma 
terrível epidemia de febre amarella. 
Mas o generoso sacrifício que esses 
humildes heroes, têm feit« da sua 
vida á causa da humanidade e da 
soiencía — não^ se perdeu. O Depar- 
tamento de Hygiene dos Estftdos 
Unidos, está em continuo incremento, 
e ainda ha pouco o Congresso deci- 
diu augmentar o pessoal sanitario ile 
outros duzentos ínspectores sanitá- 
rios. — (Prof. Ezra Krinball Spra- 
gne — The Outloolc, Nova York). 

ANTHERO DE QUENTAL NOS 
ESTADOS UNIDOS 

Em fins de 1867 arribou a Por- 
timão um patacho americano, proce- 
dente (Ia Sicilía e trazendo fogo a 
bordo. Tempos depois vendeu-se o 
p.atacho em hasta publica, sendo ar- 
rematado por Joaquim Negrão pela 
quantia írrísopia de cem réis, por não 
ter haviilo nenhum outro Jícitanto. 
O patacho nacionalisara-se passando 
a chamar-se Carolinti. Negrão fez 
exame ile piloto, e coiuo não encon- 
trou no porto comprador para o bar- 
co, tratou de procurar carga para 
elle. Fez assim algumas viagens pe- 
(|uenas, e em meados de 1869 rece- 
bia no Porto, carga de sal, cebolla, 
etc., para Halifax, na costa oriental 
do Canadá. Ora, desile maio ou ju- 
nho desse anno João de Deus achava- 
so era Lisboa num estado que hoje 
se diria de neurasthenia. Negrão con- 
vidou-o a mudar de are,s, fazendo 
com elle a viagem aos Estados Uni- 
dos, que o poeta sempre desejou vi- 
sitar. João de Deus acceítou. E ap- 
proxímando-se a data da partida, 
seguiu de Lisboa para,o Porto em 
companhia de Anthero de Quental. 
Findo o carregamento, Negrão foi 
ao governo civil declarar que levava 
irai passageiro a bordo. Não deu, po- 
rém o nomo. No dia seguinte, de ina- 
nhan, João de Deus, Anthero do 
Quental e Joaquim Negrão, com a 
bagagem do primeiro, iam embarcar. 
O mar estava calmo. Mas .João de 
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Deus, fitanilo-o attentainente, per- 
guntou : 

— Mas olha lá, o escalér tem de 
transpor aquellas ondasf 

— De certo, respondeu Negrão, al- 
go surprehendido. 

— Pois então, meu amigo, não 
vou! 

O capitão ainda teimou com elle. 
■mas inutilmente. E ia voltar ao Por- 
to a dizer que o passageiro não se- 
guia a bordo, quando Anthero lhe 
perguntou se elle, no governo civil, 
déra b nomo de João do Deus. E 
como tivesse resposta negativa, An- 
thero disse: 

— Nesse caso, se você não tem 
duvida, vou eu em lugar do João. 

E pouco depois Anthero voltava 
com a sua bagagem... e embarcava. 

Do Porto a Halifax, gastaram 
vinte e oito dias, som um só ins- 
tante terem vento favoravel. De pro- 
posito Anthero nada levara para tra- 
balhar, nenii queria escrever coisa al- 
guma. Joaquim Negrão é que pos- 
suia alguns livros, comprados em 
Hamburgo, e destinados ao estudo 
da lingua alleman; grammatica, so- 
lectas, diccionarios. Anthero levou-os 
para a sua camara e durante toda 
a viagem estudou-os, tomando notas 
de quando em quando. Dizia que 
esse estudo não era fatigante, por- 
que não o obrigava, a pensar. Da sua 
estaila na Nova Eseossia .reteve An- 
thero de Queiital uma recordação 
que Eça de Queiroz assim descreve 
no In Memoriam: "Percorre a costa 
da America até a Nova Eseossia; e 
ahi, mn doimlngo, tem uma visão 
que nunca, esquece, a d'uma cidade 
puritajia (Halifax ou Lunenberg) si- 
lenciosa, como adormecida no Senhor, 
toda de tijolo oôr de rosa sob um 
e6u côr do pérola, com fundas ave- 
nidas, mais pensativas que as dos 
Elyscos, onde os namorados pas- 
seiam, numa mudez de sombras, de 
dedos enlaçados, de i)alpebraa bai- 
xas, respirando sem outro desejo a 
flôr da sua emoção. Quantas vezes 
Anthero me contava dessa piedosa o 
sua ve cidade, e do longo'apeti te'que 
ella rei)entinamente lhe déra de (juie- 
tação eterna!" 

Em Halifax o navio carregou gcs- 
so para Nova York e alli chegou com 
uma viagem de sete a nove dias. 
Anthero sentia-se algum tanto me- 
lhor; ficava, porém, (juasi sempre a 

' bordo. l'asBeava por vezes no Cen- 
tral Park, onde havia uma exposição 
industrial. Uma tarde, na exposição, 
Joaquim Negrão pensou em adquirir 
uma machina de fazer café, (jue o 
fazia delicioso. Mas a machina ora 
muito cara. Negrão e Anthero pro- 
varam a excellente bebida, fornecida 
gratuitamente ao publico numas chi- 
caras pe(|ueninas. Voltaram no dia 
seguinte e repetiram a prova. Ao 
terceiro dia, porém, Anthero imagi- 
nou que o homem olhava para elle 
attentamente. E' porque jíi devia co- 
nheeel-o. E não tomou mais café. 
Foi impossível a Negrão convencel-o 
de que a supposição cr»v falsa, por- 
que o homem não podia conhecer as 
innumeras pessoas que iam alli dia- 
ri.imente. Começaram a rarear então 
08 passeios de Anthero, e Negrão 
suspeitou que se lhe teria acaba<!o o 
dinheiro trazido do Porto. Pôz a sua 
bolsa á disposição do poeta. Mas An- 
thero negou-se a acceital-a, não sa- 
bendo se poderia pagar, suspeitando 
até que morreria em breve. Só ac- 
ceitava a hosjiedagem a bordo, di- 
nheiro por forma alguma. Elle de- 
sejara , fixar-se na America, traba- 
lhando fosse no que fossí^. Poi.s um 
dia offereceu-se-lhe a occasião. Um 
banqueiro riquíssimo que tinha im- 
portantes negocios no Brasil, ((ueren- 
do dar a dois filhos o comjdeto co- 
nhecimento da lingua portugueza, 
quiz Anthero para professor. O poe- 
ta acceitou a principio, mas dias de- 
pois, como se sentisse mais doente, 
declarou que desistia. E pouco^depois, 
já por falta de dinheiro, já por falta 
de forças, deixou de visitar Nova- 
York, onde pouco viu. IJeaigiiado, fi- 
cava a bordo, todo entregue ao alle- 
mão. Gastaram cincoenta e dois dias 
na viagem de volta, viagem ()ue che- 
gou a pôr em perigo a sorte do pa- 
tacho e dos viajantes, por causa de 
ura tremendo cyclone. Passado o jje- 
rigo do cyclone, Anthero continuava 
enjoailo na »ua camara, a estudar 
allemão. 
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A não ser quando tomava banho, 
BÓ se levantou em Portugal. Chegara 
a tal magreza, por nunca reter os ali- 
mentos, que Negrão temeu um des- 
enlace fatal. E a 19 de Novembro de 
1869 entrava o CaroUna barra do 
Douro, e Anthero seguia para Lisboa. 
— (Antonio Arroio — A Águia, 
Porto). 

A ESCOUA RURAL NOS 
ESTADOS UNIDOS 

O movimento de retorno aos cam- 
pos, nos Estados Unidos, data já 
(ie algum tempo. A mão de obra 
agrícola é já abundaint©. Quasi in- 
sensivelmente as próprias industrias 
se vão fazendo cam^pezinas. As gran- 
des fiações de algodão se avizinham 
dos campos de algodão, as grandes 
faVírjcas de 'papel das florestas, as 
fabricas de fumo dos logares de pro- 
ducção. Cada vez se manifesta mais 
a tendencia a deixar os centros ur- 
banos, onde tudo custa caro e a vida 
é fatigante e malsan, e procurar as 
villas e aldeias, onde os trabalha- 
dores e suas famílias encontram ao 
menos um pouco de espaço para res- 
pirar. 

Nossa metamorphose, a escola ru- 
ral tom tido e tem unia parte impor- 
tante, pois, já ha alguns annos ella 
procura crear nos pequenos centros 
novos hábitos e tornar a vida nos 
tampos quasi tão variada e interes- 
sante como nas cidades. 

Em primeiro logar, os directores 
das escolas ruraes nos Estados Uni- 
dos aprenderam uma coisa que os 
coanmerciantes já lia muito tempo 
sabiam: que, para haver interesse por 
um instituto qualquer, é necessário 
fazer saber que esse instituto existe. 
Assim, em diversos Estados da União 
Americana, já foi adoptado o syste- 
ma de ampla publicidade das esco- 
las ruraes. No Kansas, por exemplo, 
as escolas se valem de todos os 
meios de "réclame". Alguns jornaes 
locaes têm consagrado, a ellas nú- 
meros especiaes. Outros publicam to- 
das as semanas uma columna de no- 
ticias dellas, parecendo que o reda- 
ctor dessa secção será'^iesmo um dos 
[irofossores das estcolas. 

Outro meio de publicidade, de que 
se faz uso no Ohio e no Kansas, são 
os "clubs" femininos, alguns dos 
quaes consentiram em dedicar uma 
de suas sessões á discussão do the- 
ma: "Que se pode fazer para me- 
lhorar as condições das nossas esco- 
las ruraes?" 

Depois, os representantes dos 
"clubs" se reúnem, de quando em 
quando, para discutirem com os di- 
rectores das escolas e com o repre- 
sentante do governo, as varias pro- 
postas. Em algumas escolas do Kan- 
sas se publica mesmo um balanço 
mensal da receita e da despesa, o que 
produz favoravel effeito no publico, 
ao qual é sempre agradavel saber 
como é administrado o seu dinheiro. 

Mas não basta tornar notorio que 
a escola existe. E' preciso mais: é 
preciso que ella seja conhecida, que 
se habituem a frequental-a, que se 
lhe associem boas idéas e iniciativas. 
E a escola rural procura fazer com 
que todos os habitantes dos arredo- 
res a considerem como o centro de 
todo divertimento. No extremo occi- 
dente norte-americano, não ha uma 
exposição, um baile, uma festa, uma 
aissembléa, que não tenha logar no 
local da escola. Isso dá um bom 
resultado. Constitue antes de tudo, 
uma optima "réclame", porque faz 
falar muito da escola; familiarisa 
a população com o interior da escola 
e a habitúa a ir sempre ahi; e dá a 
essas reuniões um caracter mais ele- 
vado que geralmente têm. O proprio 
autor do artigo que resumimos, con- 
fessa que, visitando uma escola rural 
superioj, ficou muito surprehendido 
ao encontrar na sala de jogos profes- 
sores, empregados da via ferrea e 
operários, que fumavam e jogavam 
as cartas juntos; mas, depois de um 
momento de reflexão teve de reco- 
nhecer que isso permittia que se não 
abrissem alguns restaurante e casas 
e bebidas da vizinhança. No Dakota 
do norte surgiu até um theatro ru- 
ral, theatro no qual todos os ho- 
mens, mulheres ou creanças dos ar- 
rec^ores, toniam parte como actores, 
operadores de acena, administrador, 
etc. Esse exeimplo já foi imitado por 
Estados vizinhos no D,ikota do sul, 
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Montana, lowa. E é assim que vão 
eontinuamento augmentando os pe- 
didos de bons dramas e comédias. 
Em Iladley, no Massaehusetts, se 
instituiu uma feira annual, a que 
concorrem os productos de todas as 
escolas vizinhas. E ha prêmios para 
o melhor trigo, para a melhor costu- 
ra, etc. B' fácil calcular o interesse 
que esse certamen annual desperta 
durante twdo. o anno. Não 6 esqueci- 
da a obra dos mestres, pois, ha prê- 
mios para aquelles eujos alumnos fa- 
zem melhor figura. A feira não dá 
"déficit", porque os productos me- 
lhores são promptamente vendidos. 

Outra iniciativa importante toma- 
da pela escola rural norte-americana 
é a "resenha dos recursos financeiros 
locaes". No Ohio, no Wisconsin, no 
lowa, muitas escolas se dedicaram 
á obra com enthusiasmo, redigindo 
estatísticas, publicando resultados e 
muitas vezes instituindo exposições 
permanentes nos seus edifícios. E' 
incrivel o numero de descobertas rea- 
lisadas em certos logares pelas crean- 
ças. O primeiro exemplo deste ensino 
pratico foi dado na Inglaterra pela 
"Berley Ilouse Sc.hool", onde não 
somente se realisavam exposições per- 
manentes do carvão, ferro, estanho 
e outros productos mineraes do paiz, 
mas certos mineraes eram effectiva- 
mente enterrados no campo da esco- 
la, nas condições o mais posaivel se- 
melhantes áquellas em que geralmen- 
te 80 encontram na natureza. E os 
estudantes deviam procurar os meios, 
fazer as sondagens, organisar as 
obras de escavações, estabelecer pro- 
jectos de minusculas estradas de fer- 
ro e officinas bem installadas, es- 
tudar as vias de communicação ma- 
rítima e os mercados, aprendendo as- 
sim a conhecer a geologia, .a geo- 
graphia industrial e commercial, os 
problemas do trabalho e doa trans- 
portes, a organisação bancaria, como 
nenhum livro lhes poderia ensinar. 
Nos Estados Unidos o programma 
não foi desenvolvido até esse ponto. 
Mas as exposições iiermanentes e as 
feiras escolares constituem os pri- 
meiros passos nesse caminho. i 

Por occalião das exposições, ha en- 
sino pratico mesmo a aduilos. Na 

escola superior de Sterling, no Co- 
lorado, por exemplo, houve recente- 
mente um curso de tres -dias sobre 
trabalhos em cimento, dando oppor- 
tunidade a que 35 agricultores apren- 
dessem a fazer pavimentes, escs/das e 
reparos. 

Em alguns logares se instituíram 
camaras de commercio escolares. E 
muitos homens de negocies ficaram 
surprehendidoB ao ver »a desinvoltu- 
ra, a precisão, a facilidade com que 
meninos o meninas discutiam sobre 
os possíveis melhoramentos a intro- 
duzir iias industrias locaes, sobre as 
condições do mercado e sobre os 
problemas de transportes e do com- 
mercio. Se todos os círculos commer- 
ciaes de cidades possuíssem semelhan- 
te preparação scientifica e intelli- 
gente comprehensão das questões de 
que devem tratar, a productividade 
dos Estados Unidos teria em breve 
duplicado. Uma das aocusações que 
se fazem á mocidade norte-americana 
é a da incapacidade para a econo- 
mia. Pois bem: na Garreitt Conutry 
do Maryland surgiu uma associação, 
sob o nome de "Liga Escolar da Eco- 
nomia", cuja influencia so vai pro- 
pagando rapidamente i)ela região. Os 
alumnos que entram a fazer p.arte da 
Liga so compromettem a procurar 
por todos 03 meios que as despesas 
feitas pela escola dem o melhor re- 
sultado, e que, em geral, não se des- 
perdice o dinheiro da conmiunidade. 
Nas escolas ruraes do Ohio estuda- 
se a anatomia dos animaes que são 
abatidos, do uma, maneira inteira- 
mente nova — isto é, por meio de 
um mappa, que mostra o valor nu- 
tritivo do animal e o preço relativo, 
e faz vêr os pedaços cortados jus- 
tamente coimo os divide o açougueiro. 
O aUimno ou a alumna, depois de 
ter examinado com attenção o qua- 
dro, deve reproduzil-o de memória. 
R em cinco ou seis licções geralmente 
o consegue. Assim, já dona de casa, 
a alumna não será enganada pelo 
vendedor, que procurará vender-llie 
um pedaço por outro. E isso não ê 
uma economia bem entendida? 

Em Canton, no Illinois, por ini- 
ciativa dos professores ruraes forma- 
ra;m-se 208 hortas escolares, que só 
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numa estação do an:io produziram le- 
ffumes e- voriluras no valor de mais 
de cinco mil francos. E isso com 
manifesta vantagem: a) de muitas 
famílias pobres, «obre cuja mesa, a 
não ser assim, não haveria esses ali- 
mentos; b) dos alumnos que empre- 
garam agradavelmente, nos trabalhos 
de cultivação muitas horas, que de 
outro modo correriam no ocio ou 
peior; c) e 4a educação em geral, 
pois tudo que aviva o interesse da 
criança pela terra — e pela natureza, 
que orêa novos vinculos entre a esco- 
la e a casa, que educa a mente e o 
olhar no discernimento da limpeza, 
da ordem, da belleza, que ensina a 
perseverança e a economia, ■— é al- 
tamente educativo. 

Mas a obra mais importante rea- 
lisada pelas escolas ruraes e urbanas,, 
sob o ponto de vista economico, ó a 
das caixas econômicas. O systema, 
inaugurado em 1873 por um profes- 
sor belga, o sr. Laurent di Gent, 
foi importado em Long Island City 
por outro l^elga, e propagado rapida- 
mente por todos os professores norte- 
americanos — tanto que, do Maine 
á Califórnia, não lia hoje escola que 
o não ado|)te. O ^professor recebe o 
deposito do alumno, e o conserva até 
attingir a somma de tres dollars. De- 
pois colloca-o em nome do alunmo 
em um banco que (fô pelo menos os 
juros de 3 "1°. Nessas caixas econô- 
micas escolares ha hoje, nos Estados 
Unidos, mais de 6.500.000 francos, 
depositados por 217.000 meninos. 

Tudo isso não 6 senão uma peque- 
na parte dos exemplos (jue se pode- 
riam citar, para mostrar o que é a 
actividade das escolas ruraes norte- 
americanas. Na Carolina do Norte, 
e no Montama, por exemplo, os pro- 
fessores encarregam os alumnos de 
recolherem as lendas da região inter- 
rogando os velhos e realisando as- 
sim um trabalho de real imiportancia 
literaria. Em Levvinstown, Montana, 
08 alumnos construíram quatro edi- 
fícios Kla escola tão bem como o fa- 
riam bons operários. Os admirado- 
res dos antigos systemas talvez viam 
de tudo isto, achando melhor que os 
rajiazes aprendessem a aritiimetica e 
a orthographia. Os classLcistas obser- 

varão que a influencia inspíradora do 
grogo e do latim se vão perdendo. 
Mas isso não impede que a nova ge- 
ração norte-americana de província 
cresça com maior consciência e me- 
lhor conhecimento das suas respon- 
sabilídailes e das suas capacidades, 
com maior sentimento de fraternida- 
de social do que a geração prece- 
dente. — (Carl Holliday — Ameri- 
can Seview of Beviews, Nova York). 

VARIEDADES 

JOGOS FLORAES LUSO- 
BRASILEIROS 

lia dois amnos, em Maio, numa 
brillianite eonferoncia sobre letras 
brasileiras, proferiila no Atheneu 
Commercial <lo T'orto, o sr. Cer- 
vaens y Rodriguez lembrou "a pri- 
mazia da celebração em Portugal, e 
nesta cidade, de jogos floraes luso- 
brásileíros, onde a prosa, a poesia, 
as bellas artes, o commercio, a indus- 
tria e a agricultura tivessem secções 
especíaes". O Atheneu applaudiu ca- 
lorosamente o alvitre, tomou a peito 
a effeotivação da idéa, e cremos que 
era seu desejo que as festas se rea- 
lísassem em 15 de Novembro desse 
mesmo anno, data certamente glorio- 
sa e muito bem escolhida. Nesse dia 
historico, que esplendidamente assi- 
gnala o resurgimento do Brasil, ha- 
veria no Porto os primeiros jogos 
floraes que se faziam em terra por- 
tuguoza, celebrando a vitalidade lite- 
raria e artística, industrial e com- 
mercial desse paiz longínquo, pro- 
digioso de bellezas e de opulencias, 
incomparavelmente generoso e pro- 
gressivo. As duas Republicas em com- 
munhão de ídéas, encontrar-se-íam 
abraçadas n©sse dia pelos represen- 
tantes de seu avanço intellectual e 
de seu desenvolvimcinto economico. O 
Atheneu chegou a esboçar o plano, a 
pensar no programma dos jogos, mas 
a grande guerra impediu-o de ir 

, avante. Em Portugal não ha o habi- 
'to dos jogos floraes — e é grande 
pena. Na Hespanha taos festas estão 
enraizadas nas tradições, fazem-se em 
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toda a parte. Ha tempo para tudo: 
para graças de espirito e para ver 
as estocadas dos diestros. Nós assis- 
timos ha annos, em Salamanca, aos 
jogos floraes luso-hesipaniióes, os úni- 
cos peninsulares que se fizeram em 
Ilcspaníia. A'8 quatro horas deu en- 
trada a "Rainha", que era a senho- 
ra infanta D. Isabel de Bourbon. Oa 
clarins dos arautos resoaram; o for- 
migueiro humano que enchia o pa- 
teo enorme, ondulou. Todos os con- 
vidados se ergueram. De entre as co- 
lumnas, no pavimento alto, por traz 
do tabumo onidc tomaria lugar a 
corte floral, pendiam vetustas, admi- 
ráveis tapeçarias heraldicas. A "Bai- 
nJia" vestia de azul, com um bello 
ramo de flores ao peito — daa lindas 
flores que tinham ido de Portugal. 
As senoritas que a acompanhavaJii — 
a côrte de amor — sentadas nos de- 
graus do throno, eram na realidade 
um verdadeiro encanto. Queria que 
as vissem! Muitas vestiam do char- 
ras, e os trajos de bordados lindis- 
simos, alguns a missanga, os peitos 
relumbrantes de filigranas do oiro, 
os penteados que levam longas horas 
a teceber artisticamente, e que as 
mantilhas de soda branca enquadra- 
vam em levesas de espuma, tudo fazia 
daquollas raparigas gentilissimas as 
mais deliciosas inspiradoras de poe- 
tas salamantinos, desde o malogrado 
Gabriel y Galau até o premiado nes- 
ses jogos, o ar. U. Luis Bomand. O 
"mantenedor" era o sr. Lopes Mu- 
nhoz, hoje ministro da Hespanha em 
Lisboa, que pronunciou ulna oração 
notável. Do Portugal falou Eugênio 
de Castro e a sua saudação foi um 
primor. De quando om quando ou- 
viam-se os clarins dos arautos — si- 
gnal de nova recitação ou discurso. 
Salvador Rueda, mais uma vez pre- 
miado em jogos floraes da sua pa- 
tria, não pôde recitar a sua ode a 
Salamanca. Disse-a com enthusiasmo 
um axvtor distincto, que alcançou uma 
ovação delirante. Aitonio Sardinha, 
um dos nossos premiados, leu os seus 
versos — e os dois poetas abraçaram- 
se enternecidamente. Sardinha co- 
briu coan a sua capa de estudante de 
Coimbra a Salvador Rueda, e os ap- 
plausos encheram o claustro e o cio 

por largo espaço, num frêmito com- 
movido — para de novo, heroicamen- 
te, cantarem os clarins... 

Os jogos floraes luso-brasileiros 
que o Atheneu destina a approxi- 
mar mais ainda os dois po^^os fra- 
ternaes — vindo aqui certamente al- 
gumas das figuras mais representa- 
tivas nas letras, nas bellas artes, na 
industria, e no commercio da gran- 
de republica transatlantica — tem 
visivelmente um caracter mais am- 
plo, mais actual do que os festejos 
congoneres do Hespanha. O Atheneu 
ha-^de com certeza organisjir um pro- 
gramma que converta esses jogos 
num padrão inalvidavel de belleza, 
de confraterniisação o de progresso. 
— (Júlio Brandão — Atlantida, hia- 
boa). 

A QUESTÃO DO LATIM 

O conhecimento da ■ lingua latina 
não tem o valor educativo especial e 
creador que 6 costume attribuir-Uie. 
Já o sr. Raoul Frary, no seu bello 
livro "La Question du Latin" o de- 
monstrou ha mais de quarenta an- 
nois. Numa pagina famosa, Jules Le- 
maitre resumiu, com uma "Verve" 
admiravel, todo o processo do La- 
tim. E Charles Darwin diz, numa 
carta: "Ninguém pode despreaar 
mais sinceramente do que eu a ve- 
lha educação classica, esteriotypada 
e tola". E Berthelot: "Eu penso 
(jue o ensino clássico nas nossas so- 
ciedades está destinado a ser cada vez 
mais reservado a minorias. Não vae 
nisto uma questão de hostilidade pes- 
soal, porque eu fui até um dos dis- 
cípulos brilliantes do ensino clássi- 
co, e na minha idade não ha vaidade 
nenhuma em lembral-o. A educação 
moderna deveria repousar sobre o es- 
tudo do francez, das linguas moder- 
nas e das sciencias". Esse deveria 
ser o programma de todos quantos se 
libertaram da superstição do latim. 

Quanto ao argumento de se dizer 
(jue não ha grande escriptor que não 
tenha sabido ou não saiba o latim, 
não ha muito fundamento para isso, 
Não sabiam latim, por exemplo, ou 
sabiam-n'o muito pouco: Shakospea- 
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re, Corvantes, Joinville, Froissart 
Coinines, Blaise de Monluc, La Ro 
chefoucauld, Vauvenargues, Napo 
leão, Mme. de Gerardin, George Sand 
Coppée, Loti, Brieux, etc. — (E 
Callamand — Mercure de France 
Paris). 

A HYGIENE OO TRABALHO 
INTELLECTUAL 

Não abusar de nada, evitar todo 
excesso — eis, resumidos em poucas 
palavras, todos os conselhos relati- 
vos á hygiene e ao regimen dos tra- 
balhadores intellectuaes. "A tempe- 
rança e o trabalho proclamava Jean 
Jacques Rousseau, são os dois ver- 
dadeiros médicos do homem; o tra- 
balho lhe aguça o apetite, e a tem- 
perança impede-o de abusar delle". 
Ha muito se sabe que todo homem 
que exerça uma profissão scdentaria 
não tem necessidade da nutrição 
abundante o substanciosa necessaria 
a quem trabalha o se cança ao ar 
livre. O movimento physico e o ar 
livre ajudam a digerir uma alimen- 
tação pesada, que, de outra forma, 
se transformaria em rheumatismo, 
gotta, arterio-sclerose e semelhantes 
delicias. Sobretudo quando se come- 
ça a envelhecer, é preciso limitar a 
sua alimentação e tornar-se cada vez 
mais sobrio. Para conservar boa 
saúde, "continuar joven, isto é, con- 
servar o equilíbrio das forças", God- 
the não encontrou nada melhor do 
que " supprimir progressivamente 
uma parte do seu regimen quotidia- 
no". Alguns têm o habito de fazor 
a sesta depois do almoço, e sentem- 
se bem assim. Outros a faziam de- 
pois do jantar, como Thiers e Henry 
Mounier. 

Muitos médicos acham que a sesta 
é util, e que a própria natureza pa- 
rece aconselhal-a, porque todos os 
animaes repousam depois de comer. 

Do álcool não é preciso falar mui- 
to, pois os prejuizos que elle causa 
são muito conhecidos. Todos sabem 
a historia de escriptores que, tendo 
tomado o habito de excitar a sua 
imaginação por meio do beljidas for- 
tes, se aferraram pouco a pouco a 

esse habito, e afinal acabaram por 
ficar deploravelmente viciados, aug- 
mentando sempre a dóse até a ca- 
tastrophe final. Seria longa a lista 
desses escriptores, devotos da gar- 
rafa: desde Eschylo, que no dizer de 
Plutarcho, "compunha as suas tra- 
gédias depois que se aquecia bem 
com o vinho", e Aristophanes, que 
"não trabalhava senão no delírio do 
vinho", até Hoffmann, Edgar Poe, 
Alfred de Musset,. Charles Dickens, 
Paul Verlaine. 

O café tem muitos adoradores, á 
frente doa quaes Delille se collocou 
e SC collocou Voltaire. Embora con- 
trario a certos temperamentos, ás 
pessoas de idade, em geral e aos 
cardiacos^ o café é estimado por 
grande numero de escriptores e tra- 
balliadores intellectuaes. 

Michelet teceu o panegyrico delle 
no seu volume sobre a Itegencia, at- 
tribuindo-lhe o mérito de haver nu- 
trido a idade adulta do século, a 
idade forte da Encyclopedia; de t«r 
dado mais calor ás almas enthusias- 
ticas, mais luz á vista penetrante 
dos prophetas do "Antro de Proco- 
pio", 08 quaes no fundo da negra 
bebida viram o futuro raio de 89. 
Nos seus conselhos aos literatos, Eu- 
géne Mouton louva também com en- 
thusiasmo as virtudes do café, mas 
observa que o sou abuso é perigoso 
como o de qualquer outra coisa, e 
que muitas vezes provêm dalii desor- 
dens nervosas, intellectuaes e diges- 
tivas, semelliantes ás do alcoolismo. 
Com effeito, Balzac, que todas as 
noites bebia innumeras chicaras de 
café fortíssimo, morreu aos cincoen- 
ta annos, talvez mais por causa do 
abuso do café. Henri Mürger, morto 
também prematuramente, era outro 
apaixonado bebedor de café; Flau- 
bert, sob pretexto de chamar a ins- 
piração, ingeria chavenas inteiras de 
café sem assucar, o que, como bem 
se pode suppôr, não lhe podia acal- 
mar os nervos excitabilissimos. Para 
trabalhar bem não se deve procurar 
a exoitação, porque toda a excitação 
esgota; é preciso antes procurar o 
equilíbrio, por meio do qual sómente 
se attinge o máximo das forças in- 
tellectuaes. 
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o tabaco, sob a forma de pó as- 
pirado pelo nariz é de uso menos 
freqüente. E' de lembrar que o papa' 
Urbano VIII e o sultão Amurat IV 
procuraram combater esse uso pouco 
limpo, o primeiro excommungando os 
fieis que tomavam rap6 durante as 
cerenionias sacras, e o outro por um 
meio t>em mais radical: fazendo cor- 
tar o nariz a quem usasse rapé. Gcb- 
tlie não admittia que "um homem 
de gênio i)udesse fumar". E além 
delle contam-se entro os não fuman- 
tes famosos: Victor Hugo, Michelet, 
Sainte-Beuve, Alexandre Dumas pae, 
Heine, Barbey d'Aurevilly, Jules 
Clarótie, Prancisque Sarcey e outros. 

• Entre os fumantes, muito mais nu- 
merosos, citam-se Milton, Ilaller, 
Crébillon, Walter Scott, Byron, Eu- 
gene Sue, George Sand, Alfred de 
Musset, Merimee, Theophile Gautier, 
Baudelaire, Gustave Flaubert, Caro, 
Feuillet, Sardou, Alexandre Dumas 
filho, 03 dois Goncourt, Taine, Cop- 
pée, Zola, Daudot, Lemaitre. 

Para a bôa hygione intellectual, 
antes de se pôr a gente ao trabalho, 
pela manhan, é sempre util fazer 
abundantes abluções. Nada melhor do 
que na agua fria, para aclarar as 
idéias e dar bem estar gorai, fres- 
cura, vigor physico e intellectual, 
tão necessários a quem trabalha pelo 
oorebro. Meia hora de leitura depois, 
de uma das obras primas preferidas, 
leitura desinteressada, extranha ao 
trabalho que se deve fazer, é um 
excellento preparo para o espirito, e 
abre, por assim dizer, as fontes da 
inspiração. 

A leitura de uma obra prima pro- 
duz o mesmo effeito que a contem- 
plação de uma estatua ou de um 
quadro celebre. "Eu me tornaria me- 
lhor, dizia GoDthe, se tivesse deante 
dos olhos a cabeça de Júpiter Olym- 
pico que os antigos tanto admira- 
ram". Muitos leem em voz alta, 
adiando nesse exercício um exeellen- 
te estinmlante. O poeta e philosopho 
inglez Pope "não compunha nunca 
alguns versos, sem declanial-os lon- 
go tempo em voz alta e agitar-se de 
um lado e outro do aposento para 
dar vivacidade ao seu espirito". E' o 
que nos conta Xavier de Maistre. O 

grande prégador Bourdaloue tocava 
uma aria de violino antes de escre- 
ver um dos seus sermões; e a mesma 
coisa fazia o naturalista Darwin an- 
tes de applicar-se aos seus estudos 
sciontificos. Stendhal conta numa 
carta a Balzac que emquanto com- 
punha a "Chartreuse de Parme", lia 
todas as manhans duas tiu tres pagi- 
nas do Codigo Civil para ser sempre 
natural. "Não quero perturbar a al- 
ma do leitor com meios artificiaes", 
axMsrescenta elle. — (Albert Cim. — 
La Eevue, Paris). 

RELIGIÃO E SPORT 

Ha alguns annos so vem desenvol- 
ven<lo na Egreja Protestante, nos 
Estados Unidos, um movimento para 
dar divertimentos sãos aos fieis, e 
impedir assim que elles vão procu- 
ral-os em outra parte, longe de toda 
vigilancia. Os resultados até agora 
alcançados demonstram a efficacia 
do systema: a egreja e a moral têm 
obtido vantagens evidentes. 

E' assim que a Associação Chris- 
tan de Moços possue nos Estados 
Unidos 707 arenas de corridas, 307 
campos athleticos, 400 tanques de 
natação, 4.6-15 campos de verão. Na 
diocese da Pennsylvania, 40 das 80 
egrejas tom uma arena annexa; 26 
parochias t&m um jogo de "basket- 
ball"; 29 dão freqüentes bailes, âs 
vezes com músicos pagos; 15 pos- 
suem lanternas magicas e dão con- 
forencias com projecções; e 4 têm 
machinas cinematographicas. Em to- 
das as parochias se organisaim repre- 
sentações dramaticas. Nem faltam 
salas de leitura e salas de jogo, 
jardins para as crianças, campos de 
"tennis", etc. 

Até as pequenas cidades e as al- 
deias imitam o exemplo dos maiores 
centros. Em Litchfield, no _Michi- 
gan, o/ide a população attinge ape- 
nas a mil almas, se estabeleceu um ci- 
ncmatographo para os fieis, jovens 
e velhos, das tres egrejas que a com- 
muiiidade mantém. E ha represen- 
tações, de caracter popular, nas tar- 
des dos sabbados, e de caracter sacro 
no domingo á noite. No Detroit 22 
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egrejas têm arenas próprias; seis 
tôm-n'as alugadas; 18 "teams" <le 
rapazes insariptos em varias paro- 
cliias se reuniram ])ara formar unia 
liga de "basket-ball"; e seis egrejas 
têm mestres de gymnastiea, aos quaes 
está entregue a direcção de todos os 
jogos. E o dr. J. B. Modesitt, dire- 
ctor da Associação Cliristan de Mo- 
ços do Detevit, abriu uma escola nor- 
mal para os socios da A. C. M. que 
queiram dedicar-se ao ensino da gym- 
nastiea. 

COMO SE CRESCE 

Todos sabem que os homens são 
mais altos do (jue as mulheres, mas 
nem todos saberão que essa differen- 
ça tem origem no nascimento, e que 
o rocemnascido masculino é em me- 
dia, um centímetro mais comprido do 
que o do sexo feminino, fia edade 
madura, a differença attinge a dez, 
oentimetros, sendo a media da esta- 
tura masculina de cerca de 1,68 cen- 
tímetros, e a feminina de 1,58 cents. 

Interessantes estudos realisados so- 
bre o assumpto demonstram que ha 
alternaitivas de crescimento e do re- 
pouso, mais ou menos jjrolongados. 
Kmffuanto nos primeiros annos de 
vida, em condições normaes, as cre- 
anças são arredondadas, escreve E. 
Bartels, no' fim do terceiro ou do 
(juiu-to começam inesperadamente a 
alongar-se, e ao mesmo tempo a ema- 
grecer e empallidecer. 

P^ste é o período do "primeiro 
crescimento". O segundo, mais bre- 
ve, tem logar entre os oito e os dez 
annos. No tempo intermedio, o cor- 
po mais se engrossa do que se alonga. 

Stratz dá uma analyse mais mi- 
nuciosa do processo ile desenvolvi- 
mento, que se divide em cinco está- 
dios: , 

a) poriodo do primeiro eogrosaa- 
mento, dos 2 aos 5 annos; 

b) período do primeiro cresci- 
mento, dos Ü aoB 8; 

c) período do segundo engrossa- 
mento, dos 9 aos 11; 

d) período <lo segundo creacimen- 
to, dos 12 aos IG; . ; 

e) período do complemonto e da 
maturidaile, dos 17 aos 25. 

Embora essias notas que Stratí 
apresenta sejam o resultado de invee- 
tigações aturadas, os de outros auto- 
res não concordam bem com ellaa. 
Segundo von Lange e Weiasenberg, 
o período do primeiro crescimento 
não pode ser bem determinado; e 
Weissemberg observa que o período 
de ((ue fala Stratz é sómente um pe- 
ríodo de "crescimento apparente", 
em (]iie cessa o engrossamento, e dá 
por isso a illusão de que a estatura 
augmenta. Esse autor ilivíde a vida 
humana da seguinte forma: 

a) período de primeiro engrossa- 
mento, dos 2 aos 4 annos; 

b) período do primeiro crescimen- 
to apparente, dos 5 aos 7; 

c) período de desenvolvimento len- 
to, dos 8 aos 12 para o sexo mas- 
culino, e dos 8 aos 10 para o femi- 
nino ; 

d) período do segundo crescimen- 
to, dos 13 aos 18, e dos 11 aos 15 
respectivamente; 

e) período <le desevolvimento len- 
to, dos 19 aos 26 e dos 16 aos }9; 

f) período de estabilidade e do 
segundo engrossamento, dos 26 ou 
dos 19 aos 51; 

g) período de deperecimento ( em 
que a própria estatura dimínue) doi 
52 aos 76. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

BRASIL: 

CITHAREDO, versos — Araújo 
Filho — Parahyba. 

IMPRESSIONI Dl CARCERK, 
por Arturo Trlppa — S. Paulo. 

místicas flores a MAUIA, 
pelo Padre Leonardo Mascello — 
Recife. 

AMOR AO ESTUDO, palestra 
llterarla pelo dr. Affonso Carva- 
lho — Bragança. 

OS MORTOS (educação cívi- 
ca), por um professor. 

VIDA E OBRA DE VARNllA- 
GEN, por L. Amaral Wagner — 
Sorocaba. 

MERCADO DE TRABALHO, do 
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Departamento Bsadoal de Traba- 
lho — S. Paulo. 

REIjATORIO, do dr. Sarmento 
Leite á Congregação da F. de Me- 
dicina de Porto Alegre. 

REVISTA DO INSTITUTO GEO- 
GRAPHICO E HISTORTCO DA 
BAHIA — 1916. 

INDUSTRIA E COMMERCIO — 
20 de Janeiro — Rio. 

O CRIADOR PAULISTA — Ja- 
neiro — S. Paulo. 

SCIENCIAS E LETRAS — Fe- 
rereiro — Rio — Trabalhos prln- 
cipaes: Martjm Pire», por Anthero 
Gama; Jisabu', por .Io3.o Ribeiro; 
Destiuite e divorcio, por Luiz Cor- 
rfa; Haver e Ter, por M. Said 
Ali; Historia da Instucçilo Pú- 
bica no Brasil, por Ubaldo Soares 
Pilho. 

A VIDA MODERNA — 8 de Fe- 
vereiro -t- S. Paulo — A destacar: 
O pão maldicto, por Silvestre de 
Lima. 

REVISTA FEMININA — Feve- 
reiro — S. Paulo — Principaes 
trabalhos: A civillsacao, por Go- 
mes dos Santos; A borboleta azul, 
por Almachlo Diniz; Ignezlta, 
por Felix Pacheco. 

A CIGARRA — Janeiro e Fe- 
vereiro — S. Paulo — Trabalho 
de Manuel Lelroz, Cornello Pires. 
Amadeu Amaral, Paulo Setúbal, 
Alcantara Carreira, etc. 

REVISTA AMERICANA — An- \ 
no VI — N. 4 — Rio de Janeiro 
de 1917 — Summarlo Biographia 
de José Maria da Silva Paranhos; > 
A lei do ventre-llvre, por Evaristo 
de Moraes; Meditaciones par.a un 
estudo sobre Bolívar, por Car- 
los Pereyra; A ala, poesia por ' 
Baslllo de Magalhães; Tres Poe- ' 
tas, por Jorge Jobin; El Paname- 
rlcanismo; su pasado y su porve- 
nlr, por Francisco Garcia Calde- 
rôn; Razão porque? por Mello 
Carvalho: A uns olhos azues, por 
Alfredo de Assis; Spinoza, por 
Jahuario Lucas Gaffrée: Un es- 
tadista da Republica, por Lin- 
dolpho Collor; Ruskln e a Nuance, 
do Renato de Almeida; O Brasil I 
e o Cyclo de Navegações, por A. ' 
G. de Araújo Jorge. 

COMEDIA — Fevereiro — Rio 
de Janlro. 

ESTRANGEIRO: 
ATLANTIDA — Ns. 14 15, de 

Dezembro e Janeiro — Lisboa — 
Principaes trabalhos O Codlgo Ci- 
vil Brasileiro, por Matos Cid; 
Cp.ncão ás aguas, por Teófilo de 
Albuquerque; Jogos floraes luso- 
brasileiros, por Jullo Brandão; 
Prologo das "Ilhas de Bruma", 
por Affonso Lopes Vieira; O 
campônio wallon, por Henrique 
Dacia; Ronald de Carvalho, por 
Luiz de Montalvor: A linguagem 
alto-minhota o a literatura, por 
F. Alves Pereira; Carteira dum 
libertino, por Aqulllno Ribeiro; 
O Prior do Crato em Viana do 
Minho, por José Caldas; Alma 
harmoniosa, por Carlos Maga- 
lhães de Azeredo; Nas margens 
do Yser por Reynaldo dos San- 
tos, etc. 

A AGUIA — N's. 58, 69 e 60 — 
Outubro. Novembro e Dezembro 
de 1916 — PORTO — Summarlo: 
A eleição do papa negro, por Te6- 
íllo Braga; Espanha, versos de 
Mario Beirão; A estatua mutila- 
da, por Jayme Cortesão; Cantar 
de amigo, versos de Affonso Lo- 
pes, de Almeida; Um programa, 
por Antonlo Sérgio; Provincianis- 
mos usados em Monção, por An- 
tonlo de Pinho; Sonetos, de Ca- 
tão Soares; Fialho . do Almeida, 
Cuba e Vila Frades, pelo Viscon- 
de de Vlla-Moura; E um milagre 
de dOr possa salvar-te, versos de 
Augusto Caslmiro; Esboço de 
uma Interpretação no sentido da 
Tragédia, por José Teixeira Re- 
go; A Esfinge, soneto de Alber- 
to Osorlo de Castro, etc. 

REVISTA COMERCIAL — N. 
10 — Monteyldéo, 15 de Janeiro 
de 1917 — Trabalhos sobre com- 
mercio, industria, legislação, eco- 
nomia, finanças, est.atlstlca e adml- 
nistr.aç3o. 

REVISTA ARGENTINA DE 
CIÊNCIAS POLÍTICAS — N. 76 
— Buenos Aires. 12 de Janeiro de 
1917 — Principaes trabalhos El 
progreso de Ia ciência moderna y 
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Ia evoluciõn dei derecho Interna- 
oional, por A. de La Pradelle; 
La paz europea y América, por Ro- 
dolfo Rlvarola; Llbertad consti- 
tucional y licencia práctlca de Ia 
prensa, por Francisco Durá; La 
moneda y el empréstimo argenti- 
no, por Luís B. Tamini; La en- 
sefíanza estética en la escuela 
primaria, por Belisarlo J. Monte- 
ro; La reforma procesal en Cor- 
rientes, por O. Gonzáles Roura; 
Biografias coloniales D. Andi-ês 
Paz de Codesido, por M. Castro 
K6pez. 

MERCURE DE FRANCB — N. 
445 — Janeiro de 1917 — Paris— 
A destacar: Adleu a TAml, por j 

Maurice Maeterlink; Bmlle e Ver- 
haeren, por Henrl de Régnier; 
Verhaeren, poema por Francis 
Vlelé-Grlffin; Sur la Vle et l'Ou- 
vre de Verhaeren, por André Fon- 
talnas; De la partlcule "de", et de 
la Particulomani e, por Georges 
Maurevert; Un prologue, por R. 
Brice; La "Question du latin, pelo 
dr. E. Caliamand. 

FRANCE-BRESIL — N. 4 —Pa- 
ris , 2 de Dezembro de 1916 — Re- 
vista política, economlca e lltera- 
ria. 

LA REVISTA DEL MUNDO — 
EdlQão hespánhola do *'Wold's 
Work" Janeiro de 1917 — Nora 
York. 

AS CARICATURAS DO MEZ 

PRECISA-SE DE PROFESSORES 
DE ORCHESTRA ... 

VPilson — Vamos. Mais vivo esse alegro... 
Lauro — Hão lhe parece melhor fazer alegro moderato?... 

C"Jornal do Brasil" — Uuiz) 



A CANICULA 

- Estou muito triste, meu patrão. O sol já não nasce para todos. 
- Gomo assim ? 
"i^Sim, sim. O sol, agora, nasce só para os que trabalham. 

("Gareta" — /. Sarlos) 

O IMPOSTO SOBRE O FUMO 

O quanto vale a ponta de um cigarro. 
("Careta" — }. Cario*) 

2 3 4 5 6 7 unesp"®" 10 11 12 13 14 15 16 
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As Machinas LIDGERWOOD 

CAIM5? JMAISrr>IOCA 

ARK02Ç ^nivHO 

iVSSUCAR I^UBA, &±o. 

São aá mais recommendaveis para a lavoura, seguiido 

éxperiencias de ha mais de 50 aunos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de agua 

Turbinas e accessorios para a lavoura 
I 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK d» canoa de ferro galvauisado 

e pertences 

CbING SüRPAGE, massa sem rival para conservação de correias 

Importação directa de quaesquer 

machinas, canos de fefro batido galvanisado para 

encanamentos de agua, etc. 

Para informações, preços, orçamentos, etc., dirigir-se á 

Rua de^São Bento N. 2Q-^ 

SÃO PAULO 

OFFtCINAS O* "O ESTADO DE 8. PAULO" 
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BYINGTON & C. 

Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 
terial electrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELEOTRIOAS 

LAM PADAS SOCKETS SWITCHES 
1/2 WATT CHAVES A OLEO 

VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
TELEPHONES 

LAM PADAS ELEOTRIOAS 

Estamos habilitados para a construcçao de installações 
hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG CO. 

Para preços e informações dirijam-se a 

BYINGTON & COiVIP. 

^ Loroo da MIserMla, 4 

Telephone, 745 SÃO PAULO 



FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em Sao Paulo, RUA SAO BENTO N. 44 

Capital subscriplo... £ 2.000.000 
„ realisado.... £ 1.000.000 

Pando de reserva ... £ 1.000.000 

SncGursaes em: BAHIA, 
BIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO, 

ROSÁRIO DE STA. FÉ e BUENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentes em todas as principaes cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte^ Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteada.? e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor- 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermédio 
desta filial (jue, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs. 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o'limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 o/o ao anno. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo- 
sites, serão das 9 horas da manhã ás 5 tia tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 



Casi Tone 

FABRICA DE BONBONS 
FINOS, CHOCOLATES E 
LICORES 

A ÚNICA FABRICA QUE EX- 

PORTA CHOCOl ATE PARA A 

EUROPA. 

Rua Piratininga, 27 

Caixa do Correio, 20t 

8. PAULO 

Casa fundada em 1895 

PRAZO DMZ MHZMS 
JUROS MODICOS 

EÉIIo Israel & C. 

Cosa de Empréstimos sobre Penhores 

Travessa do Grande Hotel N. 8 
Telephone N. 1193 

End. Teleor.: EMISEL 

SÃO PAULO 

ÉscRiPTORio • RuaflorencioPE Abreu 52 
FÀBRiCfl • dosfíipes79 S.Paulo 



REVISTA FEMININA 
Directora; VIRQILINA DE SOUZA SALLES 

] S. PAULO—Rua is de Novembro, 33 (sobre-Ioja)—Telephone, 5661 
A KEVISTA FEMININA 6 uma publicação dirigida exclusivamente por 

senhoras e que se dedica com especial Interesse a todos os assumptos femininos. 
Eecommenda-se especialmente pelo critério com que é dirigida, contendo 

leitura escolhldlsslma e de uioral Impeccavel, pelo que é a verdadeira revista 
do lar, que pôde ser lida jwr senhoras e senhorltas. Chrysanthéme, a chronlsta 
das segundas-feiras do "Palz" do Rio de Janeiro, referindo-se ft "Revista 
Feminina", escreveu: 

"NAO HA NENHUMA OÜTRA QÜE A IGUALE. — TODAS AS SENHORAS 
BRASILEIRAS DEVEM LEL-A E DAL-A A LER A'S SUAS FILHAS" 

SECQOES de modas, bordados, trabalhos de agulha, artes applicadas, metalo- 
plastla, pyrogravura, estanho repoussé e outros. 

SECÇdES de educac&o social, de educac&o privada. 
SECÇOES de hygiene domestica, hyglene alimentar, hygiene do vestuário. 
SECCOES de ornamentações, estylo e decoração. 
AMOSTRAS de trabalhos, figurinos e modelos. 
RECEITAS orlginaes de fogfto e forno. 
SERVIQO completo e perfeito de remessa para o Interior e artigos para 

trabalhos. 
A assignatura custa apenas 7$ooo 

Um numero speclmen remetteremos a todas as pessoas que nos 
enviem este coupon da "Revista do Brasil" e 600 réis em sellos 
do correio. 

Dirijam suas cartas á Directora 
VIROILINA DE SOUZA SALLES 

RUA 15 DH NOVEMBRO, 33 (sobre-loja) — S. PAULO 

RUA BÔA VISTA, 56 • S. PAULO 



Gasa de Saúde ® | 

ê 'D% J40MEM ©E MEbL.0 ^ C. 
Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas a mentaes 

Medico consultor — "Dr. FÍ^Af^JCO BA 1^0GJ4A, 
Dirccfor do ^tos^jiclo de Juqucry 

Medico inferno t)r Th. de Alvarenga, 
Medico do Jicspicio de Juquery 

Medico residente e Birector — 'Df. C. JÍOtnem de Mello. 

Este estabelecimento fundado era 1907 é situado no esplendido bairro 
Alto das Perdizes em um parque de 23.000 metros quadrados, constando de 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa- 
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
de Irmãs de Caridade. 

O tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de Sâo Paulo 
Informações com o 'Dr, JiOMEM DE MEUUO que reside i rua Dr."Jiomem de 

MelIOt projílmo á essa de Saúde (fll/o das Perdizes) 

Y Caixa do Correio, 12 S. PAULO Telephone, 560 ^ 

ROBES & MANTEAUX 

Lingerie de Luxe, Blouses, Trousseaux 

Bertholet 

Corsets, Spécialité de Fornitures pour Modes 

Rua 15 de Novembro, jo 

São Paulo-Paris 



Revista dos Tribunaes 

Director, o advogado PLÍNIO BARRETO 
Publica-se todas as quinzenas, com o resumo dos debates e os accord<ims do 
Tribunal de Justiça de S. Paulo, julgados do Supremo Tribunal Federal e de 
Tribunaes extrangeiros, leis e decretos novos do Estado e da União, e arti- 
  gos de doutrina de autorisados juristas.   

ASSIGNATURAS: Anno, 40$000 Somestro» 20$000 
Para os lulzes* promoforos e delegados de policia, 23$000 por anno 

REDACÇAO E AoministraçAO . RUA BOA VISTA N. 52 — CAIXA N. 1373 

Casa dodsworth 

RUA BOA VISTA, 44 

DIRIQIR-SE A 

End. Teleq.: OOSMAN • Caixa, S62 
Telephone, 4305 

SAO PAULO 

COSTA, CAMPOS & MALTA IMPORTAÇÃO DIRECTA DE TODOS 
ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 

INSTALLAÇAO DE LUZ E FORÇA 

LOUÇAS, VIDROS, 

FERRAGENS DE COSINHA 

vendas A VAREJO 
E POR ATACADO 

CASA FRANCEZA 

DE 

L. Grumbach & C.'* 

RUA 8. BENTO, 89-91 8. PAULO 
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A NETA D'ANHANGUERA(^> 

' (1873) ' 

I 

A -EXPEDIÇÃO 

A magestosa floresta secular que outrora cobria o interior 
do Brasil, recebeu dos primitivos e verdes povoadores o nome de 
Matto-Orosso. 

Como a verde arassoia que ornava o talhe robusto do guer- 
reiro Índio, a grande mata virgem cingia a ilharga do vasto im- 
pério americano, correndo de norte a sul por centenas de léguas. 

Em seu prolongamento encontrava a antiga selva com a ser- 
ra do Gongo e a submergia nas crostaes profundas da sua es- 
pessa folhagem, onde jámais penetravam os raios do sol. 

Ahi, pelas faldas da serra, caminhava em Março de 1725 
uma expedição sertanista. 

Transmotava o sol; deviam de ser quatro horas da tarde. 
Já escasseava a luz no seio da mata frondosa, que a tropa dos 
bandeirantes atravessava nesse momento. 

(•) Graças a uma gentileza especial do seu eminente collaborador, 
Sr. Mario de Alencar, a RevUta do Uraall publica hoje estes capítulos 
Inéditos de um romance que José de Alencar deixou iniciado. "Sâo pagi- 
nas, eacreve-nos o delicado artista que herdou « carrega com 
distincçãc a gloria literaria de Alencar, são paginas lançadas no desalinho 
da. primeira inspiração, e que ficaram na pasta do escriptor, como trabalho 
de rascunho, o falho até em alguçias palavras. Os defeitos que levam, não lho 
diminuem, porém, o interesse; ao contrario, a meu ver, dão ao inédito a 
graça do inacabado, que tanto satisfaz a curiosidade dos admiradores na 
obra dos artistas, surprehendidos no acto de trabalho". 
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lam-se tornando mais soturnos os echos da floresta; o cre- 
púsculo já começa/va a derramar-se pelas immensas abobadas 
de eterna verdura; e nos reieessos mais'sombrios desferiam os 
oitibós seus vôos crepitantcs. 

A ponto abriu-«e num regaço da mata, aos olhos dos via- 
jantes, longa planicie que espraiava-se pelas terras além como 
um grande lago de verdura. 

Alli, na campina, ainda reinava o dia em toda sua pompa 
americana. 

Os fulgores da luz tropical resplendiam pelo vasto recinto, 
que percorriam bandos de^araras e papagaios aturdindo os ares 
com a estridula grasinada. 

Nas touças de Junça, cobertas de lyrios brancos, roxo e 
amarellos, enxameavam os colibris, irisando-se aos raios do sol, 
como os esguichos de uma.'cascata de rubis ou diamantes. 

Pela areia andavam a mariscar *as zabelês que arrancavam 
o vôo sussurante, ao atito do companheiro; e sobre a grama 
brincavam os campeiros retouçando entre as moitas. 

A expedição, que seguia agora pela ourela da mata, era 
numerosa, e parecia menos uma bandeira, que a reunião de 
cinco bandas, a julgar pelas insignias, que á frente de cada tro- 
ço de gente trazia enrolada na haste do chuço cercado de guizos 
e preso á cabeçada da besta guieira ou madrinha. 

No geral caminhavam a pé os viandantes; mas com os com- 
bois da bagagem, que precediam suas respectivas bandeiras, vi- 
nham além dos animaes de carga, as cavalgaduras precisas. 

Rompia a marclia a Bandeira do Sapo, a qual tinha por in- 
sígnia um guião amarello. O tope da haste d'onde pendia o tra- 
po de sarja, embutia-se em um toro de madeira rajado que ar- 
remedava a figura de uma intanba. 

Logo após do com^boi vinha o sertanista, cabo ou dono 
dessa bandeira. Era homem de estatura meã e de tal corpulen- 
cia, que não cedia em grossura ao que media em altura. Tinha 
as pernas curtas e arqueadas; e os braços não podiam abran- 
ger o vasto abdômen. 

Mas em sendo preciso, esses membros* velhos, desenvolviam 
uma actividade prodigiosa, de que davam boa mostra o passo agil 
com que despejava- o caminho, e os ademanes que lhe suavisa- 
vam a larga marcha. 

A obesidade ^que lhe apagava feições e vulto d'homem. 
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transformando-o em um acervo de carne, deu origem ao appelli- 
do de Sapo, por que era geralmente conhecido, e de que elle, 
Pascoal Bayão, se desvanecia, despedindo nos pulos e movimen- 
tos a agilidade daquelle bactriano. 

Seguia-se logo O seminário do Diabo, nome que tinha a se- 
gunda bandeira, cuja divisa era uma batina, agora enrolada, 
mas de ordinário envergada na cruz de taquara cheia de cas- 
cavéis, que servia de crear á besta da cabeçada. 

O sertanista, alto, secco e mirrado, como o esqueleto de ura 
lagarto, que o sol esmiehou, caminhava em frente com o passo 
tão rijo, que lhe fazia bater a cabeça em constante vibração, á 
semelhança do réptil de que tomara a . figura. 

^ Trajado á maneira dos outros sertanistas, com jubão de 
pelle, compridas polainas de veado, <iue lhe subiam até o coz 
(cintura), e alpergatas de couro d'anta; trazia também como 
elles o mosquete a tiraeollo, a catana presa á ilharga, e garrafa á 
cinta em cruz com o facão de matto. 

Mas no meio deste fato e petrecho proprios para romper 
matto e affrontar cora os pei-igos do sertão; havia no traje do su- 
jeito um traço que o distinguia logo de qualquer outro; e era 
a estola que cingia-lhe os hombros, e cnjas pontas roçavam o 
cabo da faca, e a coronha da pistola. 

Era este sertanista o Padre Manoel Borba Gato, que abor- 
rido com a existencia monotona de vigário da parochia de Tau- 
baté, dera em fazer entradas ao sertão para catechisar os Ín- 
dios. Dessa missão apostolica desempenhava-se elle cora o maior 
zelo, arrancando os selvagens das brenhas onde os ia buscar, e 
pondo-os ao cuidado de pessoas pias. 

Accusavam-no entretanto os aleivosos de captivar os Ín- 
dios e vende-los; quando o reverendo apenas recebia uma módi- 
ca propina para indemnisação dos gastos que fazia com a sua 
tropa, á qual elle paternalmente chamava "meu seniina/rio." 

t 
Logo após do padre, vinha o Pé ãe Pau, alcunha por que 

era tratado geralmente entre os bandeirantes o sertanista Jero- 
nymo Bueno, um dos mais intrépidos e famigerados capitães de 
entrada, que então se nomeavam por toda à capitania de São 
Paulo. 

Era de galhardo parecer, bem apessoado. Primaria entre 
o.s mais guapos e bizarros cavalleiros, si não fosse o defeito da 
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perna direita cortada na altura do joelho e substituída por uma 
canella postiça, d'onde lhe vinha o appellido. 

Essa mutilação de um membro locomotor não embargava a 
marcha expedita do sertanista, tal era a dextreza que elle havia 
adquirido no manejo daquella tibia de pau, que lhe servia ao 
mesmo tempo de pé e de arma, pois costumava embutir-lhe a 
ponta na argola de um ancinho. 

A Bandeira dos Cabarés, de que era dono o Bueno, distin- 
gnia-se pelo vermelho dos galhardetes que ao sopro da brisa se 
enroscavam pela haste da campainha pregada á cabeçada. 

O quarto sertanista, Fernão Arruda, o Montanha, era man- 
cebo ainda. Tinha um porte deseommunal que lhe dava propor- 
ções de gigante, e força prodigiosa. O rosto, de aspecto   
não o pungia o mais ligeiro buço; tinha lisa e baça a tez, que lhe 
estava denunciando a raça. 

Por isso e pela gente de que a formava, conhecia-se por 
Bandeira dos mamielucos, a (lue dirigia o Montanha, e era o ter- 
ror dos Índios cayapós, os quaes fugiam espavoridos quando 
avistavam-lhe o pendão azul. 

Vinha por ultimo o cabo da expedição, Antonio de Men- 
donça cognominado o Barbicas, por causa da pera longa, teza e 
pontuda que lhe espetava o queixo saliente, e estava sempre a 
mexer-se com a constante mobilidade da maxilla inferior, a 
morder o bigode. 

Orçava elle pelos cincoenta annos, e era sujeito de marca 
peciuena, franzino de talhe, com braços e pernas que mais pa- 
"eciam canniços. Diziam porém os companheiros que não era 
de osso, sinão de ferro, aquella carcassa; assim como que em 
vez de pelle, estava coberto de uma malha d'aço. 

Si o vulto não o avantajava entre os outros, o olhar pene- 
trante e astuto que desferia a sua pupHla fulva, e a expressão 
dura e imperiosa que lhe escarnava a physionomia; em certos 
momentos, bem denotavam a superioridade moral que só lhe 
pudera disputar entre os companheiros, Jeronymo Bueno. 

A bandeira de Mendonça, vulgarmente chamada dos Fer- 
radores, não tinha mais insígnia do que um grosso arame repre- 
sentando nas suas voltas as Quinas portuguezas. Com isso mar- 
cava elle á maneira de rezes, os indios que ia caçando nas suas 
correrias, e mettendo em libambos. 

Chamava elle a esses homens ferrados, de reúnas. 
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II 

A MONTARIA 

Na frente da ultima bandeira, entre ella e o comboi, iam 
tres redes de viagem carregadas por escravos pretos e indios. 

Em lima das rêdes, que tinha nesse momento a cortina le- 
vantada, via-se uma dama já no declinio, mas ainda formosa. 
Ressumbrava de sua physionomia a serenidade d'alma compas- 
siva, e por ventura um tanto descançada. 

D. Branca chamava-se a dama, que era mulher de Antonio 
de Mendonça, o cabo da expedição. 

Ás outras rêdes, vasias, pertenciam naturalmente ás duas 
damas, que fatigadas da conducção incommoda, seguiam a pé, 
pouco adeante, acompanhadas por algumas escravas; espaire- 
cendo com brincos de moça e pratica animada a fadiga da jor- 
nada. 

Uma dessas moças, a mais alta, de talhe esbelto e airoso 
porte, era D. Beatriz de Siqueira, filha em primeiro matrimô- 
nio de D. Branca. A outra, de pequena estatura, porém de mais 
graciosa compleição, era D. Leonor Peris, irmã de Antonio de 
Mendonça. 

Do rosto não se lhes via mais que os olhos scintillantes, pois 
traziam um chaile de seda verde, que as rebuçava a modo de 
manteo envolvendo-lhes a cabeça e o busto até a cintura, para 
resguarda-las dos raios do sol, e dos enxames de mosquitos. 

A vasquina curta de belbute azul se esfraldava sobre a 
pantalona de gorgorão lustrado, que debuxava-lhes a i)erna bem 
torneada. Calçavam borzeguins de camurça da terra com o ca- 
nhão de couro de lontra apertado aos artelhos. 

Com meia hora de marcha pela campina, chegou a expe- 
dição ás nascentes de um arroio, que brotava dentre os grotaes 
da serra do Gongo, e correndo para o sul tornava-se por ven- 
tura rio caudal. 

Ali estavam nas margens do ribeiro, cerca de vinte ho- 
mens. Separados em cinco turmas, as quaes se escalavam pe- 
la campina em forma de xix, trabalhavam á porfia em cer- 
car com um renque dobrado de forquilhas uma quadra de 
quatro braças por face. 
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Pertencia essa gente ás bandeiras da expedição, e forma- 
va o piqnete encarregado não só de explorar os rumos e mar- 
car a derrota, como de escolher para o pouso sitio asado, não 
só pela boa aguada e pasto, como pela posição estrategica, 
da maior importancia naquellas entradas por sertões infes- 
tados de tribus ferozes. 

Designa\am os bandeirantes a estas partidas avançadas 
pelo nome de montaria, talvez pela semelhança que tinham com 
a batida dos caçadores; o que não impediu que mais tarde se 
designassem pela mesma" forma as canoas empregadas em igual 
mistér, nas viagens fluviaes. 

A montaria costumava preceder de muitas horas a ban- 
deira; e no seu trajecto por varzeas e mattas ia deixando as 
marcas da rota, ora nas pedras que dispunham de longe em 
longe pelo descampado, ora pelos entalhes no tronco das arvo- 
res, e outros signaes, que formavam uma lingua hieroglyphica 
entre o guia ou cabo do piquete e o sertanista da bandeira. 

Para esse posto tão importante, quanto perigoso, esco- 
lhiam-se os homens não só de muito valor e maior esforço, co- 
mo de grande expediente e aviso. Especialmente no cabo da 
montaria, de quem dependia a segurança de toda a tropa, eram 
indispensáveis os dotes de um insigne batedor de matto, ave- 
zado ás manhas dos selvagens, e treito nas lidas do sertão. 

Momentos antes de chegar a expedição, das brenhas que 
ensombravam as nascentes do ribeiro e estofavam as grotas do 
penhasco, rompera um mancebo que trazia suspenso pelas qua- 
tro patas um soberbo galheiro. 

Entrando na quadra do centro onde trabalhavam os com- 
panheiros, deixou cahir sdbre"'a relva o corpo do animal, que ain- 
da estrebuehava; e volveu em torno rápido olhar, no qual se per- 
cebia a investigação do superior. 

— Quem mudou a estacada? perguntou o mancebo mos- 
trando uma cerca de pau a pique. 

— Fui eu, Giraldo de Toledo; respondeu um dos mon- 
teiros. 

— E por *qual razão, não me dirá, José Ortiz ? 
— Ora pois! Cá para nós que já temos a pelle curtida, 

que nem camurça, pouco se nos dá com a friagem d'agua; mas 
as damas, ora pois, muda de figura; são como os passarinhos, 
gostam do quente. Ora pois, este cafusa que v6, será tudo 
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quanto quizerem, menos descortez com as damas, que lhes não 
prepare o melhor agasalho. 

O bandeirante que assim gabava-se de sua eortezia para 
com o bello sexo, era um pardo, cuja cara grotesca embutia-se 
na enorme carapinha arripiada, que cingia-lhe os homíbros dan- 
do-lhe ares de um porco espinho suspenso por dois espeques, 
pois taes pareciam as pernas zombras. 

Riu-se G-iraldo dos momos com que ornou o camarada seu 
requebro namorado. 

— Longe de mim offender sua galantezúa com as damas, 
José Ortiz; mas lemjbre-se que o tempo está abafado, e a noi- 
te ha de ser quente. , ^ 

O pardo envergou o olhar para o horizonte: 
— Ora pois! B a chu... 
— Assim reponha a estacada na linha que lhe marquei, e 

avie-se que a gente não tarda ahi. 
— E a chuva ? repetiu o cafusa. 
Fez o mancebo que não ouvia a pergunta e afastou-se para 

cortar a pratica. 
— Ora pois, va lá; disse o teimoso Ortiz; mas é por sua 

conta e risco. 
— Está sabido; retrucou-lhe o moço 
— Ora pois! 
Resmungando ainda uma vez o seu cacoete, o pardo met- 

teu mãos á obra, e com pouco a cerca seguindo o traço marca- 
do por Giraldo, fechava um losango com porta, semelhante a 
uma pequena recamera, cuja face posterior ficava sobre a 
margem do rio na batente d'agua. 

Entretanto o mancebo suspendendo pelos pés o veado a 
uma forquilha, tirava a faca de matto e esquartejava a caça, 
atirando as grandes peças em uma cova forrada de folhas de 
banana, que um dos camaradas acabava de preparar. 

Servia Giraldo de Toledo como cabo da montaria, forma- • 
da das partidas de cada uma bandeira. Pertencia elle á tropa 
de Antonio de Mendonça, a quem tocava como capitão da en- 
trada, marcar a derrota e dar o guia da sua confiança. 

Era um bizarro mancebo de vinte seis annos, tão* alto 
quanto pedia o .talhe delgado e flexivel, que, si tinha a elasti- 
cidade da lamina de sua fina adaga, tomava quando era pre- 
ciso, a rijeza e inflexibilidade do cano de seu areabuz. 
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Os cabellos negros annellavam em volta de uma fronte 
alta e direita, onde se lhe estampava o animo resoluto. O sem- 
blante de nobre compostura assombrava-o um como recolhi- 
mento indicio da concentração de uma alma de tempera, que 
elle recatava das extranhas, da mesma forma que a folha poli- 
da e brilhante da sua espada, elle a guardava na bainha para 
não expol-a á ferrugem. 

O trajo peculiar de que usava, mui^o realce dava á ele- 
gante compostura de sua pessoa. Trazia elle am corpo de fina 
pellica de corsa que o vestia todo, como uma luva, a modo de 
meia de seda que usavam outrora os pagens em corte. 

j-Sobre esse pellote vestia um gibão, justo e sem mangas, de dra- 
guete pardo que descia até o meio da coxa, apertado á cintu- 
ra por uma larga facha feita dos fios do crautá, á qual pren- 
dia a espada e o punhal. 

Por sombreiro trazia um gorro de pelle de gato montez 
com, por tope, uma cruz de osso no broche. O calçado eram 
coturnos inteiriços de cascavel, cerrados no artelho, e sem ou- 
tro solado mais do que as escamas do réptil. 

Quando o monteiro que abrira a cova, de novo a cobriu de 
terra, e accendeu em cima o fogo para preparar o moquem, a 
bandeira do Sapo apontava na assomada fronteira. 

III 

A RIXA 

Fez alto a expedição, e cada bandeira foi tratando de ar- 
ranchar-se no sitio que os seus monteiros haviam escolhido. 

Tinha o acampameaito como se disse, a figura de um xix. 
O centro onde cortavam-se as duas aspas, foi occupado por 
Mendonça; as duas pontas voltadas ao nascente, pelo Bueno e 
Padre Borba; da banda do poente ficaram o Mameluco e o 
Arruda, e Pascoal Bayão. 

Descarregados os combois, começou a labutação do pouso. 
As cangalhas e maças eram arrumadas entre as estacas da li- 
nha exterior, formando uma especie de pallissada. Armavam^ 

se as rêdes de uma a outra forquilha por todas as faces do 
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quadrado, deixando" apenas uma entrada para o interior do 
arraial. 

No centro, que servia de varanda e cozinha, já ardia o fo- 
go; e a rancheiro dispunha as marmitas de barro da terra e ou- 
tros aprestos da ceia, emquanto assavam na brasa as espetadas 
de caça e os inhames agrestes. 

No rancho do capitão havia de mais um compartimeiito 
não só resguardado por uma estacada interiormente de tapes- 
saria, como ainda coberto de couros em cabello, que o abriga- 
vam dos maiores tómporaes. 

Era esse o aposento destinado ás damas; ahi deviam pou- 
sar a mulher, a irmã e a enteada do capitão. 

Outra particularidade se notava no arrancliameiito do 
chefe; e era uma como guarita feita com alta. e rija estacada, 
e collocada da parte de fóra do rancho, á distancia de tres ou 
quatro braças. 

Logo que chegou o comboi do Barbicas, o seu capataz con- 
duziu pajra aquelle ponto um lote especial de mulas, carrega- 
das com broaces, semelhantes ás que ainda hoje usam os tro- 
peiros para conduzir fubá. 

Os cinco sertanistas se tinham já acercado do sitio, para 
assistir á tarefa, que parecia interessal-os ao ultimo ponto; e 
á medida que os comboieiros sacavam dos  uma das 
broacas, e a atirava dentro da guarita pela abertura deixada 
com esse fim^ o Sapo ia contando em voz alta o volume. 

Era de muito peso a carga, pois não só os auimaes alaga- 
dos em suor arquejavam, como os descarregadores ao metter 
hombros ás broacas, gemiam com o violento esforço. Ao quinto 
cargueiro, os sujeitos vergaram o lombo e não puderam tirar 
as alças. 

— Então não vae? perguntou o Bueno. 
— Que perrengues! exclamou o Barbicas. 
— Pesa que nem o diaibo! disse o comboieiro esbofando-se. 
— Mais do que o Sapo? observou o padre a rir. 
— Elle é capaz! tornou o comboieiro. 
— Vamos a vêr! disse com a voz arrastada o Mameluco. 
Encostando a mula, sem metter o hombro, e só com a ca- 

na do braço esciuerdo começou o Arruda a saear as broacas, e 
a vareja-las por cima da estacada. 

Inquietou-se o Barbicas com o baque. 
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— Safa!... Que me esborrachas as meninas, Arruda! 
— Este Mameluco hade ser sempre um brutamontes! res- 

mungou o padre. 
Impassível, continuou o mulato a pinchar' as broacas uma 

após outras para dentro da ^arita. 
— Doze! contou o Sapo, quando cahiu a ultima. 
— Duas para um, e o resto a dividir; observou o Pé de 

Pau. 
—Como é lá isso, compadre? perguntou o Barbieas a rir. 

Não foi esse o ajuste, si faz, favor. As duas que sobram, uma 
é pára os gastos da expedição; quanto á outra, pertence-me, 
como dono da empresa. 

— Os gastos da expedição também nós os fizemos, que ne- 
nhum sahiu.de Taubaté com as mãos abanando; redarguiu o 
Sai)o com um riso de chasco. 

—E lá isso de dono, todos nós o somos, cada um de sua par- 
te ; volveu o Bueno fincando no chão com assomo de irritação a 
ponta da perna de pau. 

— Deveras, meu mestre? exclamou em tom escarninho o 
Mendonç^, retorcendo a longa pêra, o que era nelle indicio de 
cólera. ^ 

— E' o que lhe digo! tornou o Pé de Pau, com insolen- 
— cia. Eu cá não reconheço primazias de ninguém! Aqui somos 

todos iguaes; tanto vale um como outro. Não ha cabeças. 
— í"'oi esse o trato! accrescentou o Bayão peremptoria- 

mente.' 
— Slentes como um descarado que és, compadre! 
Lançou o Barbieas estas palavras com um gesto de despre- 

so ao Bayão e voltou-se para responder ao Bueno. Affrontado 
com a injuria, o Sapo dera uma guinada no imi)eto de saltar 
sobre o capitão. Mas conteve-o a manopla do Arruda, que se- 
gurando-o pela nuca o removeu para traz; 

— Deixe lá os homens destrinçarem o seu negocio. 
— Brutalhão! resmungou o Sapo inchando como uma 

intanha. 
No emtanto Mendonça redarguia ao Jeronymo Bueno nes- 

tes termos: 
— Pois fique sabendo, sô perneta, que ninguém manda aqui 

senão eu, que sou o único dono da descoberta, e o cabo da expe- 
dição, por todos aeceito e reconhecido. Os serviços das bandei- 
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ras que trouxe commigo, hão de ser pagos conforme a aveiiça 
que fizemos; mas não soffrerei que se mettam a repartir e dis- 
por do que me pertence. 

— Então, barba de bode, eu, Jeronymo Bueno, estou aqui á 
tua soldada miserável como teu ereado de servir! gritou o Pé de 
Pau furioso. 

— Creado de servir, não, que este prestimo não tens; mas 
soldado do ganho, sem duvida que o és, pois te pago o soldo, e 
caro! 

— Ah ! cão! urrou Bueno sacando da espada. , 
— E tu o que és sinão um vil sevandija? berrou o Barbi- 

eas e cahiu em guarda. 
— E' preciso enterrar essa carcassa que fugiu da cova! 

grasnou o Sapo, brandindo o chanfalho e collocando-se ao lado 
jilo Bueno. 

O Arruda, que já estava á esquerda do Mendonça, soltou 
uma risada longa, dizendo: 

— Nunea esborrachei um sapo! 
Já se cruzavam os ferros, quando o reverendo, que de par- 

te observava esta scena, com uma ironia   interveiu se- 
parando os adversarios: 

— Estão vocês todos os dias, depois que deixamos os cam- 
pos dos Goyazes, a tirar razões e repetir a mesma scena, vindo 
ás mãos ao cabo da menor disputa. 

— Porque não cessam as affrontas; e estamos cançados de 
soffrel-as! atalhou o Sapo. 

— Mais estou eu de aturar gente  
— E' melhor acabar logo com isto duma feita! avisou o 

Bueno fincando no chão a perna postiça. 
— Acabemos mesmo! disse o Arruda com a sua habitual 

pachorra. 
— Tudo tem seu tempo; advertiu o Padre Borba sentencio- 

samente. Ainda não é occasião de acabar, pois nem meio cami- 
nho andamos. Ora figuremos o caso de que o Bueno com o Ba- 
yão levassem a melhor 

— E' o que veremos! atalhou o Barbicas. 
— Fallo pelo supposto. Senhores os dois da maquia, não 

lhes podia vir a cada um a tentação de querer tudo para si? 
— Ilumh! fez o Sapo fungando e envesgou um olhar des- 

confiado para o Pé de Pau. 
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— Um Bueno não se mede pela bitola de qualquer vascu- 
lho <le sacristia. Veja eorao falia, SÔ padreco!. . . {íritOU O Pé 
de Pau. 

Revestiu-se o Borba da humildade evangélica: 

— E' verdade, filho, que eu, um pobre servo de Deus, um 
cousa á tôa, não sou para comparar-me com os descendentes da- 
quelle qué rejeitou uma coroa, ainda que também eu não use da 
minha, mas por^'falta de barbeiro que não por soberbia. Toda- 
via a carne^é frágil, e todos nós, grandes e pequenos, somos 
feitos desse mesmo limo, e com um tal pendor para certo pó ama- 
rello, que eu tenho cá para mim que Deus fez nosso pai Adão, 
com lama de cascalho. 

— O Padre é dos diabos! disse o Sapo a rir. 

— Assim que ninguém está livre dessa tentação, e vem tão 
forte ás vezes que parece bebedeira, e não deixa de ser, que o tal 
pó entra pelos olhos a dentro, e a gente não vê mais sinão ama- 
rello. 

— Visto isso, o Reverendo também toma da tal carraspana, 
observou o Barbicas a rir. 

— Eu, filho, sou feito de carne e osso como os outros. Mas 
então, como dizia, si formos assim nos destruindo uns aos outros, 
afinal si algum levar a melhor, com certeza irá cahir nas mãos 
do primeiro aventureiro que o encontrar, a menos que não o te- 
nliam antes assado e comido os Cayapás. 

— Lá isso é verdade! ponderou o Sapo. 

— E não fallo do risco maior de entrar a tentação na gente 
de cada um, e tomando o bom exemplo dos cabeças, assentarem 
(fue não é justo caber a cinco sómeaite o que todos ajudaram a 
buscar e defender; devendo o lucro da empresa ser repartido 
com igualdade por quantos nella trabalharam. 

— Esse medo não o tenho eu! disse o Barbicas com segu- 
rança. 

— Não é bom fiar! tornou o Padre. e 
— De certo! acudiu o Bueno. Ainda que eu estou descansa- 

do acerca da minha bandeira; é gente segura; mas as outras... 
— Quanto á minha, não se assuste! atalhou o mameluco. 

Tomando o Bueno á parte, conseguiu o Padre Borba arre- 
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da-lo dos outros sertauistas, desvanecendo assim de todo a rixa 
que sua intervenção já havia applacado. 

IV 

A CANINANA 

Emquanto os sertanistas altercavam acerca da divisão do 
caíregamento que traziam nas broacas de couro, no ranclio do 
Mendonça os monteiros preparavam o aposento especial das da- 
mas. 

Era uma pequena recamera, formada de sebes ou ramadas, 
e coíberta de couros em cabello, que podiam abrigal-a dos maio- 
res temporaes. Forravam-lhe por dentro as paredes tapessarias 
de raz que não só res^ardavam das vistas o interior, como aga- 
salhavam melhor nas frias noites do sertão. • 

Giraldo de Toledo, dirigindo e apressando aquelle serviço, 
ao <iual parecia applicar-se toda sua attenção, não perdia de 
vista as damas que praticavam a alguma distancia, volvendo os 
passos pela margem do arroio, emquanto esperavam que se 
aprestasse o seu aposento. 

Conduzindo os comboieiros, para dentro da improvisada al- 
cova, as malas das damas; D. Beatriz de Siqueira approximou-se 
para ver si faltaria alguma cousa, ou para ordenar os arranjos 
que estavam a seu cargo. 

Aproveitando o ensejo, Giraldo tomou por pretexto bater 
numa escora da cerca, onde nesse instante a moça recostava-se 
negligentemente fazendo recommendações aos escravos. 

— D. Beatriz de Siqueira! disse o moço á esconça, e sem 
interromper o trabalho, para que nem o ouvissem os outros, nem 
desconfiassçm. 

A dama, de costas como estava, ergueu a cabeça á maneira 
da pessoa que ouvindo algum rumor, se põe á escuta. Desse ges- 
to induziu o monteiro que a moça lhe prestava atenção. 

— Urge que lhe falle, tornou o mancebo com um tom fir- 
me e resoluto. 

Rapida e subtil inflexão da fronte gentil respondeu a Gi- 
raldo, que insistiu ainda mais imperioso: 
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— E ha de ser hoje, nesta mesma tarde, antes que venha a 
noite. 

Desta vez perpassou na fronte da moça uma oscillação im- 
perceptível, que lhe imprimira o assomo da recusa. 

— E' preciso! 
D. Beatriz curvou a cabeça; e disfarçando com os apros- 

tos que recommendava ao cuidado das escravas, voltou-se para 
lançar ao mancebo um olhar de interrogação. 

Erigindo o talhe, Giraldo alongou os olhos pela floresta, na 
direcção da grota donde borbotava o arroio; e vendo no sem- 
blante da moça que ella o havia comprehendido, occupou-se de 
sua tarefa, como quem tinha agora mais que nunca pressa de 
acabal-a. 

De gênio affouto e caracter decidido, que se havia aeriso- 
lado com a vida do sertão, e os perigos que a cercavam no meio 
de aventureiros sem lei, nem escrupulos; D. Beatriz de Siqueira, 
tendo consentido no emprazamento que delia exigira o mance- 
bo, não hesitou um instante na execução do seu designio uma 
vez tomado. 

Entre as alfaias e trastes, que os escravos já tinham arru- 
mado no aposento, havia, uma bésta maneira, feita de rosa com 
tauxia de jacarandá, obra de primor, que bem mostrava te-la o 
artista destinado para as mãos assetinadas de uma dama. 

Travando da arma, que mais parecia adorno em suas mãos, 
e atirando á espadua o carcaz das flechas, encaminhou-se Bea- 
triz para a floresta. 

— Onde ides. Beatriz? 
— A' caça, senhora mãe. 
— Não é tarde? 
— Torno já; é emquanto atiro áquelle macuco que me está 

chamando; disse a moça a rir. 
— Leva a Rosaura comtigo. 
— Também eu vou; disse D. Leonor de Mendonça 
As duas moças entraram na matta acompanhadas de escra- 

vas; mas Beatriz, adeantando-se em busca da caça, o mais agil 
cm resvalar por entre a folhagem, que ella sabia afastar com a 
mesma graça que punha em rocegar suas roupagens de seda; 
breve desappareceu no mais vasto da floresta. 

Apenas achou-se livre das companheiras, a moça orientou- 
se 110 meio da mãtta, seguiu direita a linha que lhe traçára o 
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olhar de Giraldo e foi dar era um pequeno claro, onde as co- 
pas frondosas formavam uma perfeita arcaria de folhagem so- 
bre os oolumnates dos troncos seculares. 

Ao penetrar nessa galeria selvatica, a moça retrahiu de sú- 
bito o impulso da corrida, e estacou á borda da matta com um li- 
geiro arrepio que lhe estremeceu o talhe esbelto, e o olhar fito 
na ramagem fronteira. 

Ali, entre o folhiço via-se uma serpente que enroscava-se to- 
da em anneis cerrados. Pelo dorso negro, malhado de amarello, 
e pelo desmesurado comprimento do toro delgado, reconheceu 
a moça uma caninana. 

Beatriz sabia da fer<)cidade dessa cobra, tão audaz que ar- 
remette até contra o homem; por isso causou-lhe susto a sua vis- 
ta inesperada. 

Logo porém vibrou-lhe o busto airoso como si o coração 
dentro se revoltasse contra o rápido desmaio; e promovendo o 
passo, armou de pronto a bésta com a sobranceria e a confiança 
de um caçador 

Mas luctava ella com um inimigo terrivel, e corria grave, 
perigo naíjuelle instante. 

Desenvolvendo o longo talhe, com a violenta retracçao das 
vertebras, a serpente se lançou peios ares e no arremesso caliiu 
a mais de uma braça de distancia, em pé, fincada sobre a cauda, 
com o collo em riste, a fauce, hiante. 

D. Beatriz com a arma prestes e o olhar fixo, apontava o 
inimigo, mas no instante de desfechar o tiro, perpassou-lhe ou- 
tra ve? o mesmo calafrio e tremeu-lhe a mão. 

No omtanto a cobra envolvendo como a rosca de uma mola 
de aço, para esticar-se logo com a mesma projecção, que pela 
instantauea rapidez tomava a apparencia do vôo, chofrou-se 
além, cahindo como da primeira vez hirta e vertical, como o 
ferro de um dardo. 

Abi estava ella a alguns passos apenas da presa, que ia at- 
tingir com o terceiro surto. Ainda mais rapida lançando o bote, 
silvando como a flecha, atravessou o espaço. A meio porém de 
chofre, abolara-se de repente, e esírebuchou no chão. 

Advertida gela primeira tentativa, Beatriz com o tiro pron- 
to, esperou para desfechal-o, o momento em (jue a serpente se 
arrojasse; quando já não podia ella subtrahir-se á pontaria. B' 
sem duvida mais difficil acertar um objeçto que atravessa com 
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velocidade o espaço do que o alvo fixo; mas a moça tinha con- 
fiança na sua destreza, pois muitas vezes se divertira em tras- 
passar com a seta os araçás que ella própria atirava aos ares. 

Não falhou ainda desta vez a sua boa mira. A seta, despedi- 
da a tempo, varou pela boca da caninana cravando-lhe as fauces. 

Deixando a cobra a estorcer-se nas vascas da agonia, Bea- 
triz penetrou na galeria de verdura formada pelos ,dois renqaes 
de jequitibás; e estugou a marcha, afim de se desviar das com- 
panheiras, cuja garrulice já ella percebia entre os murmurios 
da floresta. 

Não tinha porém andado tres passos, que um rumor sus- 
peito chamou-lhe a attenção. Voltando-se, lobrigou por entre a 
basta sebe de trepadeiras que estafava os troncos das grandes ar- 
vores, o vulto de um animal, que approximava-se de emboscada-. 

Tinha o animal com a corpulencia de um cão de fila, a con- 
figuração do gato. O pello de amarello vivo era rajado de gran- 
des malhas negras e luzentes. No rosto chato ressumbrava-lhe a 
ferocidade do carniceiro, nunca domado, que somente se repasta 
no sangue. 

A essa especie de gato montez davam os indígenas o no- 
me de niaracajá, que os primeiros sertanistas, práticos na lingua 
e nos costumes tupys pelo continuo trato com os selvagens tra- 
duziram mui exactamente por gato malhado. 

Com as patas dianteiras espalmadas no galho da arvore, ao 
qual encostava o peito, e os quadris já retrahidos para desferir 
o salto; rojava o maracajá resvallando subtilmente entre as fo- 
lhas. ê 

JOSE' DE ALENCAR. 



CENTENÁRIO 

DA REVOLUÇÃO DE 1817 

• 
Discurso pronunciado pelo orador official, Dr. 

Oliveira Lima, na sessão aolenne de 6 da Marco de 
1917, no Theatro Santa Izabel, Recife. 

Exmo. Sr. Governador do Estado, 

Minhas Senhoras, Senhores: 

Celebrando festivamente o primeiro centenário da revolu- 
ção de 1817, o Estado de Pernambuco e os Estados visinhos, 
em direcção ao norte, por onde ella se propagou, a saber Pa- 
rahyba, Rio Grande do Norte e Ceará, perdendo de intensida- 
de á medida que se afastava do seu centro de impulsão, pres- 
tam adequada e merecida justiça aos que luetaram, soffreram 
e morreram pelo seu ideal politico, que foi um ideal de liber- 
dade. Nem se pôde acoimar de tardia essa justiça: os martyres 
de 1817 foram venerados desde o primeiro dia e os seus vul- 
tos crescendo sempre na tradição popular. O recúo de um sé- 
culo não é demasiado para dar a essas figuras as devidas pro- 
porções históricas, que entretanto as não privam do relevo ad- 
quirido. 

O Estado de Pernambuco nomeadamente recorda e comme- 
mora por esta forma solemne a sua iniciativa pratica no movi- 
mento da Independencia Brasileira, cuja data auspiciosa o' 
Brasil inteiro se dispõe a saudar dentro em pouco. Tal inicia- 
tiva assentava aliás perfeitamente a gente que no século XVII 
defendera com' singular desassombro a soberania portugueza 
n'este hemispherio e lograra conservar intacta a integridade 
da nação que se estava formando atravez de variadas peripe- 
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cias, todas se cifrando na conquista, mediante a penetração pe- 
los exploradores dos sertões, da immensidade territorial á qxial 
já cabia o nome de Império antes que a esta denominação se 
recorresse para mostrar que o nosso paiz não constituía mais 
um reino pelo puro direito dynastico, mas uma nacionalidade 
regida por um governo de acclamação popular na sua forma 
monarchica e hereditaria. 

Estaria a capitania que os democratas de 1817 pretende- 
ram subtrahir á autoridade real e ao dominio lusitano, em con- 
dições de constituir um Estado independente e uma communi- 
dade republicana ? A pergunta impõe-ise; impunha-se desde 
logo, mas entretanto, só agora parece possivel responder a el- 
la, ou pelo menos esboçar uma opinião a respeito. 

O padre João Ribeiro, a mais notável e a mais tocante das 
personagens da revolução, teve a prompta intuição de que era 
pouco viável a organização autonoma de tantas pequenas repu- 
blicas. Elias deviam formar constellação, ligar-se por laços po- 
líticos indissolúveis e consagrar essa união erigindo uma ca- 
pital geographicamente central. 

r O historiador da revolução, o monsenhor Muniz Tavares, 
cujo trabalho o Instituto Archeologico acaba de mui opportu- 
namente reeditar, duvida mesmo, apesar dos seus sentimentos 
aeendradamente democráticos, que a experiencia fosse feliz, 
julgando-a antes temporã. Elle não só chama a attenção, com 
agudo senso sociologico, para o perigo de transplantarem-se 
instituições estrangeiras sem levar em conta o espirito local que 
poderá achar-se ou não em situação capaz de perfilhal-as, e 

rende homenagem insuspeita á bondade do 
monarcha que viera erguer seu tlirono sob o 
céu dos tropicos, como declara concordar 
com o martyr José Luiz de Mendonça em 
qxie a mudança instantanea da escravidão á 
liberdade representa um salto mortal. Seria 
aliás possivel conceber uma deinocraci!^ 
associada á instituição servil? A democracia 
americana tentou semelhante consorcio, por 
uma manifesta contradicção em virtude 

José r.uiz de Mendonça gyj eonservava toda a gente de 

côr na escravidão ou no aviltamento, quando a Declaração da 
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Independencia, bebida por Thomas Jefferson na philosopliia 
franoeza do século XVIII, proclamara que todos os homens ti- 
nham sido creados iguaes. 

Um historiador americano escreve porém que os seus pa- 
trícios d'aquelle tempo nem eram todos iguaes, nem o queriam 
ser. Os nossos revolucionários quereriam bem sel-o, mas não 
ousavam, medindo suas responsabilidades do momento. Elles 
acreditavam que o governo cabia aos capazes antes do que aos 
ricos e á gente bem nascida, e no intimo de suas almas tanta re- 
pugnância havia á propriedade do ser humano que o cônsul de 
S. M. Britannioa escrevia officialmente, a 12 de Março, que es- 
tava assente a abolição do trafico negreiro {it is giventhat the 
slave trade is to be abolislied). 

O conceito expresso por José Luiz de 
Mendonça sobre o perigo de uma brusca 
transição poilitica podia tão pouco ser refu- 
tado pelos argumentos da razão, que Do- 
mingos José Martins quiz, para combate'-o, 
recorrer á violência, recurso de que de 

j ordinário lançam mão precisamente ôs que 
não teem razão. 

Em todo o movimento político se Martins 
senham estas duas correntes — a dos moderados e a dos exaltados; 
era toda revolução se contrapõem os audazes aos timoratos. José 
Luiz de Mendonça era destes. Domingos José Martins pertencia 
ao numero d'aquelles, que são habitualmente os que levam a 
melhor. Os jacobinos da Revolução Franoeza destruíram os giron- 
dinos — Lamartine narrou esta pathetica historia em termos que 
fizeram o deleite das nossas leituras juvefiis; os convencionaes 
sobi'epuzeram-se aos constitucionaes i)elo processo radical da eli- 
minação aité <iue, tiveram de dobrar a cérviz sob a ferrea mão de 
um general, que era ao mesmo tempo um estadista e restituio á 
França deliquescente a reorganisação vigorosa de que e''la ca- 
recia. 

Entre nós a violência não chegou na pratica a substituir a 
brandura; não tivemos um systema de terror. Eram revolucio- 
nários um tanto originaes esses, que conservaram nos seus pos- 
tos os funccionarios públicos do regimem colonial; que não se 
deram ao luxo de fuzilar, nem enforcar adversario algum; que 
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respeitaram eserupulosamente os cofres do Estado, deixando-os 
intactos aos inimigos, tendo os membros do governo começado 
por declarar que abriam mão de todo vencimento. Não ha du- 
vida que tal governo provisorio peccava pela excentricidade! 

A insurreição de 6 de Março, que tem sido tratada de im- 
prevista mas que na verdade o não foi, pois que a antecedeu 
longo preparo no seio de sociedades secretas, viu-se levada de 
vencida e apagada sua modalidade republicana, não tanto 
porque faltasse ao povo — como de facto faltava — educação 
para comprehendel-a e defendel-a conscientemente, como por- 
que provaram ser fracos os recursos proprios com que se afoi- 
taram seus dirigentes e provou ser grande o desamparo que se 
lhes deparou de fóra. Faltaram-lhe os que, dentro mesmo do 
paiz, se achavam compromettidos n'uma solidariedade que se 
esfarelou quando se mallogrou o levante concertado, e faltaram- 
lhe os que no estrangeiro, melhor dito, no resto da America, 
andavam pelejaiído por idênticos anhelos ou já os tinham rea- 

Se não havia ainda no Brasil 
um sentimento nacional, que só an- 
nos depois aprenderia a formar-se, 
não admira que não existisse a 
garantil-o um sentimento continen- 
tal. Pouco importa, entretanto, pa- 
ra a celebração do grande aconte- 
cimento historico — o maior no seu 
genero dos fastos brasileiros — a 
circumstancia da republica não lia- 

ver então vingado, ou mesmo, que não estivesse em gráo de vin- 
gar. O gesto foi bello, e já houve quem dissesse que o gesto é . 
tudo. Nem careceria n'este caso que assim fosse. 

O movimento de 1817 continha mais do que um gesto: ti- 
nha em si a essencia dos movimentos regeneradores. Paixões 
de certo as encerrava, visto que a paixão e o interesse são inse- 
paráveis das creações humanas, mas purifica-o d'estas faltas a 
rajada de idealismo que o sacudiu. Elementos antagonicos cho- 
caram-se n'essa oceasião: as forças conservadoras e as forças 
liberaes pugnaram entre si e naturalmente accusaram-se de 
sombrios intentos." 

Brigadeiro M. J. Barbosa 
de Castro 
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Na verdade, nem as listas de proscriptos que o capitão ge- 
neral encheu, ao tocar o seu auge a conspiração a que elle fe- 
ehára os olhos por longanimidade e de calculo, eram vastas co- 
mo o quizeram fazer crer as proclamações dos re.beldes, nem es- 
tes, ao pegarem em armas, se mostraram movidos pelo odio que 
se não sacia com pouco sangue, e apenas pelo vivíssimo desejo 
de converterem n'uma realidade o seu sonho de governo auto- 
nomo e responsável exercido em nome da soberania popular. 

A mudança que quasi podemos capitular de evolutiva, da 

capitania dependente para Estado independente, custou muito 
menos vida e sobretudo muito menos barbaridades do que teem 
custado em tempos recentes simples substituições de governado- 
res, e com uma transformação total do regimen, de absoluto 
para democrático, sangrou menos o organismo provincial do que 
com uma derrubada de oligarchia com raizes á flôr de terra. 

E' difficil saber exactamente quantas victimas causou o 6 
de Março. Nunca se chega a apurar essas cousas. O calculo or- 
ça entre 16 e pouco mais de meio cento. A legação ingleza po- 
dia mandar dizer para Londres com justiça, conforme consta 
da sua correspondência, que a revolução procedera com a maior 
moderação e compostura, poderia até ter accrescentado com a 
maior honestidade e elemeneia. Este será aliás o seu titulo má- 
ximo e perenne de gloria. 

Devemos á equidade ajuntar que tampouco existia deli- 
berada e cruel tyrannia, por mais deshumana que possa depois 
ter sido a repressão brutal e descaroavel. As faltas, os atrazos, 
os abusos, as prepotencias mesmo que se 
notavam, eram o fructo da autoridade 
exercida sem o contrapeso ou antes o freio 
da sancção popular. Escusado é porta.n- 
to procurar odios irreconciliaveis que não 
lavraram, porque não ouso qualificar 
de taes, antipathias por mais alvoraçadas 
que chegassem a ser, entre gente da ter- 
ra e gente de fóra, entre o elemento na- 
cional que se aprestava a reinvidicar seus 
direitos de maioridade, e o e'emento eu- 
ropeu, quer dizer portuguez, que pretendia conservar o outro 

ijervaslo Pires Ferreira 
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numa dependcncia que este julgava prejudicial, sob uma tutela 
considerada humilliante. 

A revolução de 1817 foi, bem examinada, . muito mais do 
que um movimento local: Foi um movimento nacional. Geogra- 
phicamente cireumseripta, amplia-se sociologicamente. Nacio- 
nal era o seu pessoal: promoveram-na e ampararam-na 
os factores da intelligencia, da actividade e da rique- 
za do reino brasileiro — padres, officiaes e agriculto- 
res. Combateram-na c veneeram-na factores também de 
riquezas, de actividade e de intelligencia — commerciantes, 
generaes e magistrados — mas todos estes impregnados de um 
espirito que já era estranho ao corpo que pretendia animar, um 
espirito de exclusivismo, de predomínio e conseguintemente de 
compressão. 

As crueldades da reacção, que por longo tempo eivaram de 
resentimento o coração pernambucano, foram a manifestação 
do desespero da causa para sempre batida, de cujo fim se sus- 
peitava e que por isso mesmo se apegava á ultima taboa de sal- 
vação, que é sempre a do extermínio. Os homens são assim fei- 
tos que se persuadem que levam a melhor quando calcam o ad- 
yersario aos pés; pelo contrario, muito mais proveito deriva- 
riam de congraçar-se com elle e de juntos cooxjcrarem para a 
felicidade humana. 

Se a revolução tivesse vingado e houvesse estabelecido um 
governo permanente, os interesses conservadores ter-se-iam 
deslocado e passado a celebrar novos accordos: assim os agri- 

cultores eram pela manutenção da es- 
cravidão, que aos idealistas logicamente 
repugnava. O padre João Ribeiro, como 
José Bonifácio, achava iníqua e ímmo- 
ral a instituição servil; mas a crença geral 
era que a exploração do sólo dependia 
absolutamente do traballio escravo, e 
que a abolição seria a ruína economíca do 
Brasil. A revolução contemporizou; nem 
espanta que assim houvesse procedido, por- 
quanto agir diversamente seria cavar 
desde logo .sua iiiina. 

Quanto deveria isso ter custado ao padre João Rílxjíro, não 
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teve elle desgraçadamente tempo de nol-o deixar dito; mas po- 
demos imaginal-o com precisão porque no seu cerebro se ani- 
nhára, abrira as azas e voejava uma só idéa — a idéa do pro- 
gresso humano indefinido, com que sonliava Condoreet. Illu- 
minado, chamou ao nosso patrieio o observador franeez a quem 
devemos, por um feliz acaso, que o fez estacionar entre nós no 
anno de 1817, a chronica vivida do movimento que estamos re- 
cordando. Vidente, elle na verdade o foi e o futuro apenas po- 
derá dizer quanto havia de previsão e acerto nos seus deva- 
neios philosophicos, em que a grandeza da patria se combina- 
va com o bem estar individual dos que a compõem. 

A' igualdade estava bastante nos hábitos, mas não estava 
ainda nos eSpiritos ou por outra a igualdade apparecia como 
o resultado natural da fusão das raças, a que o colonizador por- 
tuguez se entregára com tanto amor quanta repugnançia ou hy- 
pocrisia nisso punlia o colonizador saxão. Que igualdade mais 
completa do que a de formar descendencia de todas as cores! 
Gompletal-a nos codigas; tornal-a civil e politicamente perfeita, 
seria apenas o seguimento de uma tarefa muito bem iniciada. 

A republica de 1817 foi coherente nos seus methodos ins- 
tituindo o vós; não se atreveu porém a ir até o tu da Revolução 
Pranceza. As formulas cerimoniosas da linguagem portugueza 
repelliram transição tão brusca, e as excellencias e senhorias 
voltaram a prosperar sob este céu ameno, tão favoravel á sua 
pujança. O gênio do nosso idioma ficou sem esse desvio e os 
clássicos poílem decididamente dormir em paz, que a republica 
de 1889 fez todos cidadãos sem os tíbrigar a intimidades de tra- 
tamento. 

Havia de resto um que de convencional, de artificial n'es- 
sas adaptações de formulas estrangeiras que tão mal condiziam 
com as tradições nacionaes: de formulas e também de institui- 
ções. E' verdade que se se fosse a respeitar religiasamente as tra- 
dições, nunca se alteraria cousa alguma, e a condição do pro- 
gres.so não é po^r certo a immobilidade. Os homens de 1817 só 
não queriam caminhar com demasiada precipitação. Nutriam-se 
elles pela maior parte de theorias, mas queriam concedi-r algum 
tempo á sua applicação, á sua transformação pratica. Por isso 
sua otbra de algumas semanas pouco poude ultrapassar a pha- 
se negativa: o que houve de positivo quasi que não passou da 
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preoocupação primordial da defesa. A organisação constitucio- 
nal mal podia verificar-se em plena agitação militar, a qual te- 
ria por termo a innocua dictadura de Domingos Theotonio, após 
dissolver-se a pentarehia em que Domingos José Martins foi o 
espirito da acção^ a mola real, o padre João Ribeiro o fanal pro- 
jectando sija concepção democratica sobre a marcha a seguir, e 
Corrêa de Araújo o elemento resignado, antes passivo, que em 
todas as revoluções forma a massa fluctuante, prompta sempre 
a saudar a reacção. 

Houve comtudo um esboço de organisação politica, basea- 
da na liberdade de cada cidadão: pôde assim dizer-se que hou- 
ve um ensaio de democracia, a qual presuppõe tal liberdade. 
Esta doutrinariamente chegou a estender-se ao negro: não 
se limitou ao branco. Uma das proclamações do governo provi- 
sorio ousava affirmar que a suspeita de abolicionismo era uma 
suspeita (lue honrava esse governo, o qual não queria enganar 
pessoa alguma e não trepidava em descobrir que o coração se 
lhe sangrava ao ver tão longinqua uma epotíha tão interessante. 
Não a queria porém pçepostera — estou repetindo suas pala- 
vras —, e por mais horror que lhe inspirasse o cancro da escra- 
vidão — uma locução que o abolicionismo retomou dezenas de 
annos depois —, como o seu senso politico lhe aconselhava pru- 
dência e habilidade, a junta patriótica de 1817 traçou ao Brasil 
futuro o programma da emancipação "lenta, regular e legal". 

Foi assim que o Brasil imperial a comprehendeu e a pra- 
ticou, dando ao mundo um exemplo de tino administrativo. A 
nepublica de 1817 foi entretanto quem indicou o caminho, e no 
dizer do seu chronista Muniz Tavares, bastaria esse seu acto pa- 

ra fazer-lhe perdoar seus erros. Quan- 
tos são realmente os governos que como esse, 
na expres.são do refefido historiador, 
"não se valeu de subterfúgios no annun- 
cio da verdade?" 

Conspirava a^iás contra a liberdade 
das brancos o status politico existente, já 
porque o orientava a idéa então commum 
de autocracia, já porque uma fracção da 
communidade se considerava privilegiada 

com relação á outra, que era a que, oriunda do Velho Mundo, su- 
Muniz Tavares 
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jeitára o Mundo Novo, e deste fizera campo de exploração, julgau- 
do-se com mais direitos, com titulos aos proventos e ás posições 
superiores aos dos que tinham visto a luz nesse meio assenho- 
reado. 

A rivalidade entre filhos da metropole e fUhos da colonia, 
que é o remate usual desses prolongamentos de nacionalidade, 
tornava cem vezes mais pezadas as contribuições a satisfazer e 
leva os motivos economicos a figurarem entre as causas da re- 
volução. Não foram comtudo os decisivos, porque só os motivos 
moraes são capazes de fornecer pasto ao sacrificio. A fome pô- 
de ser conselheira de levante, mas não é inspiradora de mar- 
tyrio. O déspota venezuelano Cíistro, com quem tive o prazer 
de tratar, opinava até que convinha manter o povo indigente, 
porque os esfomeados não possuem fibra para revoltar-se, ou 
pelo menos para sustentar uma revolução. 

Nós estamos acostumados a pensar litterariamente de mo- 
do diverso, que o desespero da fome não conhece obstáculo, mas 
ha que tomar em consideração opiniões de um especialista e 
acatar4he a theoria. 

Se não foram as causas econômicas as predominantes, fo- 
ram-no então as moraes, e de facto o ensaio geral de autonomia 
que o paiz estava tendo dera-lhe, juntamente com a tendencia 
geral das idéas políticas e com o exemplo dos Estados Unidos, 
a consciência da sua independencia. O governo de Dom João 
VI apparelhára o Brasil para a vida publica na modalidade 
nacional: a republica completaria condignamente essa obra — 
assim pensavam os que conspiravam 
e tramavam a libertação. O progresso 
humano é feito de forma que todos coo- 
peram para elle, voluntaria ou instin- 
ctivamente, e até Contra a vontade. 

Este resultado é seguro: a ter- 
minologia política pouco faz ao caso, 
comtanto que o governo seia repre- 
sentativo no nome. As eleições, sem 
base popular, se tivessem sido in- 
troduzidas em 1817 — o que era fa- 
tal, se a revolução houvesse vingado a. bandeira da RepubUca 
— seriam as mesmas que foram posteriormente, com o intervallo 
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da experiencia honesta da eleição directa, e que continuam pela 
maior parto a ser, indifferentes ao regimen, seja elle monarchico 
ou republicano. 

A revolução de 1817 foi a obra de uma minoria de certo: to- 
dos os movimentos d'essa natureza o são. Mas na minoria em 
questão figuravam em largas proporções o é^emento especulativo 
e o elemento activo. A revolução que celebramos não se pode tal- 
vez dizer que fosse levada a cabo pelo clero e pelo exercito; foi 
porém uma revolução de padres e de officiaes seduzidos por 
uma miragem. 

E' sempre possivel encontrar em todo levantamento moti- 
vos de interesse pessoal, a serem contados entre as razões do es- 
tomago; mas as razões do cerebro ou porventura do coração fo- 
ram sem duvida ahi mais poderosas e mais efficazes. Questões 
de patentes e de dizimos poderiam contribuir, mas nunca se- 
riam bastantes para levar tantas pessoas a jogarem suas vidas. 
Seu influxo foi deveras diminuto, e o conta-gio que se estabele- 
ceu foi o contagio da liberdade, que é o que torna este movi- 
mento altamente suggestivo e o fará sempre relembrar com 
desvanecimento pela terra que lhe serviu de theatro. 

Os que o dirigiram comprehendiam e mediam todo seu al- 
cance, apesar de em parte obedecerem a instinctos menos ge- 
nerosos, taes como os produzidos pelo resentimento. Na verda- 
de mais o impellia a feição idéal do que a feição positiva. 
Aquelles dirigentes eram sem excepção sonhadores de uma de- 
mocracia sem jaça: militares, civis e religiosos, algumas deze- 
nas de padres e frades de vida pouco canonica, esquecidos do 
oeUbato, afeitos aos conchegoe de familia, dividindo entre Mari- 
lia e a patria o seu ardor espiritual. O encarregado de nego- 
cies da França, que era um reaoeionario bourbonico, trata n'um 
dos seus officios o padre Roma de sceleradOf por ter filhos: a 
expressão é forte e não a merecem absolutamente sacerdotes que 
não esqueciam em todo caso os preceitos evangélicos e pratica- 
vam a caridade, dando o exemplo da sobriedade, da cordura e 
da abnegação. 

Não é mister ser mui velho para se ter conhecido exempla- 
res d'essa raça de clérigos politicos, cuja fama se extendera mes- 
mo além mar, pois ^ue a proposito de um d'elles, lettrado de 
reputação, me perguntou um dia, assustado, o grande folheti- 
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líista portuguez Julio Gesar Slachado, se roalmeiite o padre 
fora, como lhe tinham contado, 
bandido. Resipondi-lhe que 
não, a menos que lhe po- 
desse valer tal designação sua 
partecipação aetiva em luctas 
políticas, no decorrer de uma 
das quaes corria o rumor que 

r . Casa do Erário publico 
O alnidido sacerdote fora visto 
abandonando a galope de cavallo uma villa saqueada e carregan- 
do na garupa uma moça que raptara. Júlio César Machado con- 
cordou commigo que furtar moça não constituía rc<iuisito l>as- 
tante para se ser bandido. 

A revolução de .1817 mostrou duas cousas ainda: a vaida- 
de, que pelo tempo adiante se tornaria quasi mórbida, dos inex- 
gottaveis recursos brasileiros, para utilizar os <iuaes é entretan- 
to preciso muito esforço e muito trabalho — os chefes do movi- 
mento proclamavam, como os do Risorgimento italiano, que o 
Brasil fara da sé — e ce^rto espirito de organisação civil (^ue 
não teve infelizmente tempo para aceentuar-se, mas que aflo- 
rou de dentro da insurreição militar com a representação das 
classes na junta, de um modo promettedor para o futuro da 
administração autonoma que, so'b a Regencia e o Império, afas- 
tou a preponderância que o 7 de Abril — não tanto o 7 de Se- 
tembro — tinha dado ao elemento militar no governo. 

Caracterizou além d'isso o movimento um escrupulo, per- 
fumou-o uma honestidade (jue nem sempre depois distinguio a 
gestão dos negocias públicos. Os membros do governo proviso- 
i'io logo de começo declararam, conforme vimos, que não recelx- 
1'iam vencimentos: bastava-lhes a consciência do dever civico, cum- 
prido por isso mesmo com tanto maior ufania. 

A democracia não era para elles uma palavra vã — mesmo 
porque democracia não quer dizer o governo da plebe (este á 
demagogia) e sim o governo para o povo e pelo povo, a salx-r, 
dos que o representam e o guiam. 

Juntamente com essa probidade, os homens de 1817 foram 
notáveis pela tolerancia, também nem sempre posteriormente 
praticada. Elles pi-oprios foram as victimas interessantes e las- 
timáveis de crudelissima repressão. Mal mereciam todavia al- 



REVISTA DO liRASIL 

gims d'elles, que iie.ste antigo Campo do Erário, depois Campo 
da Honra e hoje Praça da Repiiblica — onde se ergue o thea- 
tro em que nos reunimos para festejar-lhe a obra immorredora 
evocando suas figuras patlietieas — seus corpos se tivessem ba- 
louçado na forca antes de serem mutilados e arrastados a cau- 
da de cavallo para a valia dos suppliciados. 

O Brasil não conta caracteres mais elevados nem espirito» 
mais attrahentes: a humanidade não conta martyrgs mais di- 
gnos de piedade e de veneração. Seu sangue generoso cimentou 
nossas tradições, ás quaes a lucta contra os hollandezes outorgá- 
ra' toros de reivindicação patriótica, e deu-lhes uma consistência 
e uma vibração que não mais se poderão extinguir. 

A reacção immediata foi assignalada por uma dureza, uma 
!Si'lvageria, um delirio de punição, que não mereceriam indul 
■gencia se o tempo se não enearegaísse de abrandar todos os sen 
timentas e ainda mais os de odio que os de admiração. Quem 
hoje verbera as ambições de César quanto as de Napoleão? 
Quem hoje abomina as crueldades de Nero qiianto as dé Luiz 
do Kego, com quem os patriotas costumavam comparal-o? Nero 
poderia vir passear entre nós que' apenas causaria sensação pe- 
lo seu monoeulo de esmeralda, ao passo qu^ Luiz do Rego não 
andaria muito seguro de não encontrar um novo João Souto 
Mayor. 

A indulgência ha de porém vir para os algozes de 1817, 
d'essa revolução quasi única na historia que, no dizer do mais 
philosopho dos nossos historiadores da actualidade, o sr. João 
Ribeiro, não concedeu lugar conspicuo a nenhum desacreditado, 
não tendo contado um só dirigente que mentisse ás suas convic- 
ções por baixo interesse ou (jue infamasse o seu nome por sór- 
dida conveniência — revolução em que as ambições foram qua- 
si nenhumas e o amor da patria foi quasi tudo. 

Rc'sponsabilisar-se-á então a epocha e suas ruins paixões 
para desculpar um tanto aquelles que n'uni dado momento en- 
carnaram as peores d'entre estas. Se seus crimes não sahirem 
justificados da provaj ficarão pelo menos attenuádos. O que lia 
de entretanto ir sempre crescendo é a nossa veneração pelos mar- 
tyres de ha um século, o culto d'esses apostolos do amor da 
patria, cuja memória viverá para sempre em Pernambuco e em 
todo o Brasil pela elevação moral de que elles deràm mastra 
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iiív adversidade. Suas phrases lapidares na oecasião do suppli- 
cio sejam taes phrases rigorosamente authenticas ou tivessem 
sido sujeitas a um arranjo postlmmo que lhes não altera a subs- 
tancia — constituirão versiculovs de um evangelho de liberdade 
c dt' paz — evangellio ensopado no seu sangue, sangue derrama- 
do, não n'uma lucta inglória por primazias de poder, mas n'u- 
ma lucta fecunda pelo triumpho da dignidade humana, por tu- 
do quanto enobrece o cidadão e o torna, apto para a vida n'uma 
democracia. \ 

Familia e\ terra natal eram as duas grandes preoccupações 
d'aquelles espiritos de poucos refolhos e muita sinceridade. O 
mais calculista d'elles, Domingos José Mai-tins, horas antes de 
mai^har i)ara a execução, compunha no cartííre estes versos, 
que dão toda a psychologia da geração heróica de 1817; 

— Meus ternos pensamentos, que sagrados 
Mfc fostes quasi a i)ar da liberdade! 
Km vós n?lo tem poder a iniqüidade: 

A' esposa voai, barrai meus fados! 

DÍ25ei-lhe que nos transes aportados, 
Ao passar d^esta vida Ci eternidade, 

Rlla n'alma reinava na metade • 
E lom a Patria partia-lhe os cuidados. 

A Patria foi o meu numem primeiro, 
A esposa depois o mais querido 
Objecto de desvelo verdadeiro; 

E na morte, entre ambas repartido, 
Seríl de uma o suspiro derradeiro, 
SerA. de outra o ultimo gemido. 

Pernambuco. 

OLIVEIRA LIMA. 
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Exw^pto o eoiitraeto entre Domingos Jorge Vdho e João da 
Cunha Souto-JIaior, governador da capitania de Penianibnco, 
celebrado a 3 de março de 1687, ratificado pelo maniiiez de Mon- 
t<;ibeJlo a 3 de setembro de 1691 e confirmado por alvará regio 
de 7 <le abril de 1692 {in "Rev. do Inst. Ilist. e Geogr. Hra-s.", 
LXVII, p. 1.", 19-24), i)ara o extcrminio da Troya Negra le- 
vantada nos Palmares e que só veiu a cair em 14 de maio do 
1695, — não ha documentos autlientieos que certifi(iuem e per- 
mittam avaliar os serviços prestados por aque'le celebre paulis- 
ta na conquista o povoamento das terras- septentrionaes do 
Brasil, especialmente do|S sertões do Piauliy e da Parahyba. 

Quantos mourejam nesta vasta seara das nossas tradiç(X'S 
nada mais têm feito, até agora, que re.petir, no tocante ao fa- 
moso caudilho de mamelucos, as asserções vagas, de todo <lesa- 
juda<las de provas e por vezes incongruentes, dos ohronistas e 
linhagistas de antanho. 

Em meu trabalho apresentado ao 1." Congresso de Historia 
Nacional, "Expansão geographica do Brasil até finí? do século 
XVir' (Ilio de Janeiro, Imprensa Nacionail, 1915), aventurei 
a hypothese de que tejiha tido papel proeminente, no assenho- 
reamento do sector st:ptentrional da zona da pecuaria, um filho 
homonymo do companheiro de Calabar e Glimmer na entrada 
de 1628 ou 1629 a Itabaiana, Francisco Dias d'Ávila, luM-deiro 
opulentrt da casa. da Torre, passeira do maior latifúndio que 
houv.e em todo o Brasil, ás duas margens do mais extenso curso 
de agua exclusivamente nosso. Abalíincei-me a crêr que o rico 
proprietário houvesse convidado a Domingos Jorge Velho (pro- 
vavelmente (nuindo este, á frente do seu bando; andava eíu 
montaria selvicolas do hinterland bahiense) para, de parco- 
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ria eoiii Domingos Affonso, rendeiro da casa da Torre, expur- 
{rar dt iiidios bravios as ivberes pastagens de aléni-S. Francisco, 
onde ])ropositava montar, com Beo-nardo Pereira Gago, Jnlião 
Affonso Serra e aquelle kScu predito aggregado, varias estan- 
cias de crea^ão. 

jVJas, ante a absoluta escassez de elemente probantes, t-aes 
«npposições não se convertiam em factos indiseutiv<?is, em rea- 
]i<la<les incontroversas. 

Dentre escriptores mo<lernas, dí-ílicíulos a estes assumptos 
liistoricos, honve qnem contestasse a Domingos Jorge Vellio 
(]ual<iiier com'participação na tomada do Piauby aos gentios 
(vide J. Pereira de Alencastro "Memória Ohronolosica, Ilis- 

toriíía e (Jliorographica da Provincia do Piaiihy" in "Rev. do ínst. 
Hist. e Geogr. Bras.", XX, 5), e nada se tem assentado de positi- 
vo quanto ás incursões contra os autoclitones por parte daqnelle 
audaz bandeirante na ourela occidental da Parahyba. 

Ora, continuando as minhas pesquisas no Archivo Nacio- 
nal, — em desempenho do árduo, mas lionroso encargo que me 
foi cominettido pe^lo governo do Estado de S. Paulo, — tive a 
fort.una de descobrir um curioso e importantíssimo documento, 
H luz do <i'uai s<í. descortina, emfim, uma parte da assombrosa 
actividade de Domingos Jorge Velho na conquista da região 
norte-central do Brasil. 

Tal pe^a histórica escapou até hoje a outros investigado- 
i-eti, certamente porque estes, em geral, não ligam a devida con- 
siderarão ás patentes e provisões relativas a postos militares e 
a cargos administrativos ou serventias judiiciaes, buscando de 

preferencia as cartas régias, as leis, os decretos. 

O documento ipie tive a felicidade de encontrar é uma pa- 
tente pela qual d. Catharina (viuva de Carlos II de Inglater- 
ra, e, conforme Jiilio Dantas, quem introduziai aMi o uso do 
<'há), regeíite de Portugal no impedimento de seu irmão d. Pe- 
dro 11, concedeu a Manuel Gonçalves Ferreira, em 28 dic mar- 
ço He 1705, o posto de capitão da capitania de N. S. da Concei- 
ção de Itanhaem. 

O original donde o extrahi (t. XV da collecção "Governa- 
dores do Rio de Jíuieiro", fls. 173) apresentava lacunas deplo- 
rav«'is. Mas, graças á gentileza do meu preclaro amigo e mestre 
Capistrano de Abreu, — í[ue, attribuindo grande valor á mencio- 
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nada histórica, obteve do sr. J. I-aicio de Azevedo uma có- 
pia da mesma patente, registada nos códices da Torre do Tom- 
bo, — acha-se o precioso documento agora completo e capaz 
de proporcionar aos cultoi-es do nosso glorioso passado a mais 
proveitosa lição. 

Dediix-se "tlelle, com effeito, que o mestre-de-campo Domin- 
gas Jorge Velho (de (|uem o sobredito Manuel Gonçalves Fer- 
reira foi auxiliar em tal expedição), tendo estado primeiramen- 
te na região do rio das Piranhas, andou pelo menos durant»; 
tres annos e meio, e isto presumivelment<í antes de 168-1, fazini- 
do guerra ao gentio barbaro (lue hostilizava os moradores do 
iiertão parahj''bano, e que, em tal campanha, derrotou as trrhns 
dos icós e íiucurüs, além de outras. 

A referida patente vem assim confirmar em grande parte 
a hypothese aventada pelo padre Ileliodoro Piívs, no st;u 
tissimo opusculo "Padre-mestre Ignacio Kolim" (tão exagít-ra- 
damente amavel nos encomios com que me gratificoii), onde 
attribue a Domingos Jorge Velho, a partir de 1675, uma linlia 
de penetração Piauhy — rio do Peixe—Formiga—Piancó, ((ue 
p(xle agora ser rao<lifiea^la, substituin<lo-se o nome do afflui*nte 
pdo do curso de agua tronco, restando, todavia, a demonstrar 
que o intrépido bandeirante houvesse terminado a sua longa 
arrancada em Piancó, isto é, no mesmo ponto pai'a ([ue tinham 
convergido Theodosio de Oliveira Le<lo e Manuel de Araiijo, 
o benemerito pacificador da "Confederação dos Carirys", nii- 
diante o chamado tratado da "Pluma" ou do "Bastão". 

E' bem provável que o afamado sertanista de H. Paulo ti- 
vesse sido o primeiro offifialmente encarrega<lo de bater as in- 
cola.s bravios daquella zona septentrionail do Brasil, onde 
por suceesfiores a. Mathia,s Cardoso de Almeida e Maiuiel iViva- 
res de ]\loraes Navarro (sobre este ultimo acaba <le ser publica- 
do, na "R<'vista do Instituto Ilistorico do Ceará", um siilwtan- 
cio«o estudo, fartamente documentado, devido ao meu veneran- 
do amigo sr. barão de Studart, um dos mais competentes e in- 
fatigavcis obreiros da Historia Patria, estudo oiule é com ex- 
cessiva bejievolencia citado o meu obscuro nome e (jue confir- 
ma algumas presumpçiHís por mim exaradas, na "Expansãi) 
geographica do Brasil até fins do século XVII", a propíwito 
da actividade dos paulistas na r*'gião da pecuaria colonial). 



DOMINGOS JORGE VELHO 

Para não refardar por mais tempo a publicação do valio- 
sissimo docunieiito, — que coiiífta de uma das coHectaueas já 
por mim eiitfegues ao governo do Estado de S. Paulo, — offe- 
reço-o ás paginas da brilhante "Revista do Brasil", tal (jual o 
colhi do Arohivo Nacional, mas com as lacunas prehenchidas 
mercê da inestimável contribuição que devo e agradeço ao egre- 
(jio e doutíssimo Capistraiio <le A'breu. 

Eil-o: 

"D. Catherina por graça de T).' Raynlia de Inglaterra Es- 
tocia Françii e Irlanda Infanta de Portugal como Regente de»- 
ti>s Reynos no ini.pediim"' de meu Irmão S/ Rey D. P." por gra- 
Çci de D." Rey de Portugal e dos Al"" daqueni e dalem nuir em 
África S/ de Guijiê, e da conq*" navegaçaõ e comerçio de Ethio- 
p:,a Araibia Percia e da índia Faço saber aos (jue esta minha 
carta patente virem ijue por o Conde da Ilha do Prineipe como 
Jionatario da Capitania de N. S." da Conceição de Tinhaem me 
haver proposto para Cap.'" dela tres sogeitos tendo eu conside- 
ração aos serviços de M*"' Gonçalves Ferreira obrados por tres 
annos emeyo acompanhando ao M.® de campo D"® Jorge Velho 
quamlo veyo das Piranhas a fazer guerra ao gontio barbaro pe- 
las grandes hostilidades que faziaõ aos moradores em q' se der- 
rotaraõ as nações dos liycos (ico.v) e sacurus (suciiri'1.1) c ou-' 
tras mais occuipando posto de ajudante do Capm. il<''l. Alvs. Car- 
neiro sem dispendio algum de minha fazenda penetrando aqucl- 
les sertões nas oeaziõ<'s ((ue se lhe ordenaraõ, e paçando ao Jla- 
ranhaõ em comp.° <le hua escolta de soldados e indios «jue 
vieraõ ao descobrim'" do caminho do Brazil, ser provido ])tlo 
Gov"' do d." EvStado do llaranhao no posto de Cap."' da tropa 
què tornou a mandar ao mesmo deseobrim'" no anuo de 684 em 
que se gastaraõ quatro jnezes padeçendo as incleniençias do 
tempo com grande risco de vida fazendo grande falta as suati 
fazendas, em 695 tornar por ordem do Qov'"" G*' D. Joaõ de 
Lancastro ao mesmo efeito para esplorar^ outro caminlio mais 
breve, o que f^z abrindo outro caminho e rompendo matos fa- 
zendo asento de todti a jornada, e o roteiro necessário, gastando 
íiella quinze mezes por ser mais de 300 legoas com gr''® risco eui 
i^ezaõ dos Rios que se paçavaõ e gentio barbaro que habitava 
«i<iuelles certões, e por esperar delle que da mesma inaneira se 
hauera daqui em diante em tu<lo o de ([ue for encarregado do 
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meu seruiço conforme a confiança que faço da sua peçoa. Hey 
iw)r bem e me praz de o nomear e prover (como pela prez'® o pro- 
vo e nomeyo) por Cap."" da dita Capitania de N. S.® da Concei- 
ção de Tinhaem para (jiie sirva o dito cargo por tempo de tres 
annos, asim e da mesma maneira que o fizeraõ seus antecessores, 
com o que hauerâ o ordenado ([ue lhe tocar e gozara de todas 
as lionras previlegios liberdades izenções e franquezas que em 
ivzaõ do dito posto lhe pertencerem. Pelo que mando ao meu 
Gov"' e Cap.'" G"' do Estado do Brazil lhe faça dar poç<í do di- 
to posto, e llio dedthe servir e exercitar pelo dito tempo de tres 
annos na forma das doações do dito Donatario, e o dito Giz' 
Ferreira jurará na minha Chancelaria na forma costumada de 
que se fará asento nas costas desta carta patente, q' por, firme- 
za de tudo llie mandei paçar por mim asignada e selada com o 
«elo gr''" de minhas Armas, e pagou de novo dii'eito vinte mil 
reis que se carregaraõ ao Thezr." Fran*^° Sarm*° Pita a f. 28. 
cujo conheçim*" eon forma se registoai no registo g"' a f. 225, e 
antes que o dito jM""' Gonçalves Ferreira entre na dita Capita- 
nia me fará por ella preito e omenagem nas maõs do dito meu 
Gov®"" G®' do Estado do Brazil segundo uzo e costume destes 
Reynos de que aprezentarâ certidão do Secretario daquelle Es- 

-tado. Dada na Cid." de Lix.® aos 28 dias do mez de Março. Ma- 
noel Gomes da Silva a fez. Anuo do nascimento de Nosso S."" 
Jezus Christo de 1705 O Secretr." André Lopes de Laure a fez 
tísereuer. — RAYNIIA — Cumpraçe como SMag*'*" q' D.' Guar- 
de manda, e registeçe nos 1"' (livros) a que tocar. Rio 7 de Ja- 
neiro de 1706. — D. Fert& Miz' M"' dc Lancastro". 

Rio de Janeiro. 

BASILIO DE MAGALHAES 



POESIA 

PRIMEIRA RECUSA 

Foi um gesto, nã-o rnwis que um (jtsio, e fiz-te 
Córar, t, como já te não bastasse 
A onda ck sangue que te veiu á face, 
De uma fôrma brutal nic repelUste. 

(hnio mpulsivo, nem siqmr previste 
Qual seria dspois o deseiúace, 
Pois pouco se te dava que eu ficasse 
Por tão justa razão maguado triste. 

^ Piqxtsi. Mas já passou. Não resta nada. 
Não te ralho siquer nem te magôo, 
Para que ms não fujas, assustada; 

Antes me ponho a rir e te perdôo, 
Ave gentil, apem^ emplumada, 
(Jue em vão receias o primeiro vôo ... 
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ATRAVÉS DA SAUDADE 

Qual antes fôra, é o mesmo em cada traço, 
Chíorda a mesma feição o logarejoi 
Olha lá baixo a varzea e o sertanejo 
Arrastando uma rez atada ao laço. 

Soffr&mos por aqui twsso desejo, 
(rosa)ido-lhe o tormento a cada passo; 
l)este-me aqui o teu primeiro abraço, 
E mms tarde, a chorar, o ultimo beijo. 

A viella, a fonte, o céo, tudo o que existe 
Coma antes, tudo o que, com tal cuidado, 
Canto por canto examinaste e viste, 

He achas que está de maguajt saturado 
E o cuidas triste, é porque tudo é triste 
Pelo prisyiw, das lagrimas olhado. 

RESUMOS 

Amo a noite sem ast7'0s e sevi lumes, 
Pois nella envolto e só, penso e medito; 
Do alto da vaga a debruçar-se, afflicto. 
Amo o mar com seus éstos c queixumes. 

Num gesto só da>s tua<s mãos resumes 
DÍ um, o immenso clamior, de outra, o infinito 
Um, com seus vagalhões sempre em conflicto, 
Outra, com a vastidão dos seus negrumes. 

Do mar trsumes o rumor das sévas 
Oínda-s roncando em coneavos escolhos 
Nas mãos que em concha ao meu ouvido levas; 

Mostras-me a noite quieta e sem reçolhos, 
Toda cheia de sombras e de trevas, 
Se ven^ com tuas .mãos tapar-me as' olhos. 



rOESIA 

CORAÇÃO CALMO 

J)iise-me ella que Icm (não sabia 
Onde nem quando) qm, por muis cuidado 
Que se tenha cm trazer o amor guardado, 
Batendo, o coração lofjo o annuncia. 

Disse, c, atienta, auscultando o esquerdo lado 
Do meu peito, observou, naqmlle di^a, 
Que, regular, o coração batia, 
Nem mais forte, nem menos apressado. 

A tudo alheio, indifferente ás penas, 
Na arca funda do peito, onde o domino, 
SiHis pancadas lentas e serenas, 

i^em precipitações nem desatino, 
Calmo batia o coração, apenas 

, Por dever de bater, que é seu destino. 

LOUCURA DOS SENTIDQ^ 

■Em tudo aqui — tal é meu d^esvariú! 
No leito, nos Icnçóes, no cortinado, 
Inda sinto o perfume evaporado 
E a calor do teu corpo alvo e macio. 

Vejo-te sempre em meu iorpor doentio, 
E julgo — tanto amor tenho ao peccado! — 
Que o logar que occupavas ao meu lado 
Ih-sde então nunca mais ficau vasio. 

E inda hoje, desse amado corpo ause-nte 
lhu<ico, á noite, ao deitar-me, o doce abrigo, 
O conforto sem par, gostoso e quente; 

E nesse esforço de visão con-9Ígo 
Ver-te, alva e bella, como antigamente, 
Olhos fechados, a sonhar commi{/o ... 

São Paulo. 

JÚLIO CÉSAR DA SILVA. 
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Science, sans conscience, est Ia luine de Tame. 
Itabelai». 

A gente não se cura, mas fica bem informada de que 
morreu. 

Afraulo Peixoto. 

A's tcrçias t* «-xtas o Professor deixava a^cabeceira dos 
doentesi e apageado por uin alvo séquito de assistentes e inter- 
nos, vinha part^ um pequeno ampliitlieatro fazer lições mais 
cuidadas sobre os casos interessantes oceorridos no Serviço. O 
Jíestre reservaya para essas prelecç^es os indivíduos portado- 
res de moléstias raras ou mal definidas, soibre as quaes lhe foesc 
faoil basofiar erudição, calcando diagnósticos rebuscados á 
symptomatologia falha e* controversa. Hypotheses mirabolant^js 
e ousadas de.sforravam-n'o das ignorancias da sciencia, eterna- 
mente emperrada ante os caprichos da natureza sempre mys- 
teriosa... 

Att<>ntas, alguns de lápis em punho, nos bancos disipostos 
em semicireulo se acotovellavam os discípulos, frementes por 
ouvir a palavi-a autorisada do Mestre sobre a causa do implacá- 
vel mal que acorriliiara no leito, ia para mais de um mez, a fi- 
gura tãó popidar entre elles do Paulino, o proprio enfermeiro 
da Clinica. 

De olhos guichos e miúdos a robrilharem irre<iuictos sob 
os oculos de largas vidros fumarentos, o Professor Rodrigau'S, 
ompavonado no seu luzente avental de linho branco, atinlia-se 
junto a^ carro leito, anediando preguiçosamente a bai-bu e<u 
ponta, já prestes a branquear, em<iuanto um dos internos, alvo 
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de todos os olhares — typo franzino e cu.spinliento de eabellos 
wnpa.stados sobre a testa —r lia com voz aspera e nasalada a ol)- 
servação minuciosa do caso. Immovel entre as almofadas ((uc 
llie ehumagavam o conpo ossoso, uma baetilha enrodilhada ás 
peruas, Paulino, de sua uiaca, i^almente não o desfitava, en- 
leado na descripção das varias phases do mal que tão trai(,'oei- 
ramente o acommettera. diante do seu rosto baço e ('«cadeii- 
do, em que os olhos' garços e suaves entravam a desluzir orla- 
dos de roxo, l)eni poucos reconheceriam o Paulino de outros 
tempos, de face .sempre aberta, o olhar fulgente, um riso á fU")r 
dos lábios. 

Affeito ao trabalho, diligente nos seus múltiplos encargos, 
o doente que ali estava illustraudo a lição, era o mesmo enfei-- 
meiro que ainda pouco tempo antes, quando por manhã-sinha 
chegavam ao Hospital as primeiros internos, já se achava de 
tarefa concluida, disposto a auxilial-ps, cheio de deleitai e ufa- 
nia, nas mais delicadas pesquizas de laboratorio. E tal o garbo 
de seu porte e maneira irrepreheusivel de trazer o avental, quf, 
Sc não fôra a emblematica cruz bordada a um dos cantos do 
peito, bem i)oucos o separariam dentre os estudantes, quando em 
comnmm passavam a manipular reaetivos e corantes. De igual 
modo, doente (|uc llie fosse confiado teria a mais abnegada e 
vigilante das assistências, recebendo á hora exacta a sua colher 
de medicamento, e as marchas dó pulso e da temperatura fi- 

cando consignadas na papeleta. E as.sám, quer porque a sua iu- 
te.lligencia em tudo encontrasse campo á <listracção, quer por- 
<iue os s(!us predicados lhe grangeas.sem junto dos estudantes 
uma atmospliera de intimidade e sympathia — ellc a pouco e 
pouco se foi avezando ás agi-uras daquella profissão, já não ex- 
pei'imeiitando mais a repugnancia da vida entre os doentes, ([u<' 
tão mal o impre.ssionára ein começo.. 

Sentindo-se. agora motivo de tanta cuinosidade, o seu cori)o 
também transformado em material de estudo, como o de muito.s 
outros (lue elle mesmo, indifferentcmeute, para ali conduzira, 
Paulino tinlia o pe-ito oppn^sso, mim tcrnôr vago e agoiral; e ò 
arrep<!ndimento de não haver obedecido ao seu primeiro impe- 
to, abaiulonando o haspital logo no inicio da doença voltava a 
pruir-ílhe no cerebro. A illimitada confiança na bondade dos 
Mestres, de que elle s<') então começava a duvidar, e o receio de 
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novamente aggi-avar a vida difficivltosa e attribnlada do «:n 
cunhado, que já tão gt-ncroso gazalhado lhe déra desde a/ sua 
chegada da roça até o instante em (jne se vira collocado — fizt- 
ram Paulino sopitar o primeiro impulso, convencendo-o do quan- 
to st'ria insensato deixar o hospital no momento em que delle mais 
carecia, e quando os estranhos e necessitados lhe vinham bater ás 
portas. 

Tamlx')» o Tnal fôra tão proditorio, tão de manso e sorra- 
teiramente se installára... Ao começo, e durante muitos dia«, 
uma simples sensação de fadiga, mal estar indefinivel, aewipa- 
nhado de dí^res vagas e eri'aticas pelo dorso e mem'bros. Qual- 
quer coisa demuloia-ilhp os museulos, outr'ora rijos, quebrau- 
tando-llie as forças. Dir-se-iam » molleza e o entorpecimento 
(lue se sentem em seguida a iVma longa calcurriada.. Mas ainda 

aí«im, tudo isso era muito vago, só se accentuando para a tar- 
ík, o que fazia crêr num natural cansaço após as suas lalK)rio- 
,sas matinadas junto dos doentes, embora até então, por muit4i 
i'obustez e juventude, jamais experimentasse provas de esinore- 
(úmento. Por fim, já em ve.-ípera.s de acamar, suppliciava-o uma 
somnolencia irrefreável; a cabeça ôca e torvelinhante exigia- 
lhe socego a cada passo e, se acaso repousava naigum canto, era 
para logo cahir acarrado em profunda modorra. Elle mesmo 
ehegara a se espantar das manifesftações estranhas e, por vezt-s 

l)alestrando com companheiros, em ar de troça, zombeteara da 
lombeira que agora o perseguia, derregando-o ao menor -es- 
forço. 

Como, porém, longe de esmaecer, mais e mais se "exaeer- 
biiswi o mal, dores agudas e freqüentes acutilando-lhe a."? ilhar- 
gas, maior ainda a debilitação, e elle já amanhecesse esfadiga- 
do, sem animo para nada, as pernas tropegas e bamlieantes co 
mo se lhes pesas.sem algemas — Paulino resolveu falar a um dos 
assistentes, vexado ainda por confessar fraquezas que fundo 
,iain ferir o seu ^inimo forte c valoroso. 

—Que não ligasse' áquillo e fosse usando de um tonico íin 
refeiçõ<'S — dissera-lhe o assistente, de vistas já voltadas para 

um novo entrado que gemicava arfando numa cama 'próxima, 

c pelos modos parecia ser um caso intei-essante e digno de e.^- 
tudo. 
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Terminada a leitura da observação o Professor Rodrigues, 
siíguiido de fdois disêipulos, passou a um rápido exame do doen- 
te, percutindo e auscultando-lbe o tliorax. Paulino, já desem- 
baraçado da camisa e soffreando a respiração, submettia-se im- 
pasfãvel a mais atjuellas provas, os braços eneruzados sobre o 
peito jnafíro e avdUado, em que as claviculas espipavam amea- 
çando i)^'rfurar a pelle. 

Quasi nada nos revelara este exame — disse o Professor 
Ilo<lrigiies descolando-lbe o ouvido do thorax, e diri^ndo-se 
para a assistência que o acompanhava das archibancadas — a 
nossa att<'íição já tendo sido solicitaria para a região renal, pon- 
to eiii que o do<>nte loealisa, com muita precisão, as terebrantes 
crises que tanto o martyrisarn. Não bastassem essas dores e já 
um outro symptoma — essencial no quádro morbido — nos for- 
(>'iria o interesse para a mesma região. Quero referir-me á pro- 
funda astlienia d«' que se qiieixa o paciente, e que, installando- 
«í gi-adativamente, veio do cansaço inicial e quasi imperceptí- 
vel — tão bem descripto pelo interno Castro na observação que 
vos acaba de ser lida — até o estado de fadiga extrema e las- 
sidão i)rofunda em (jue o encôntramos hoje. Como sabeis, este 
symptoana é pathognomonieo da insufficLeneia das capsulas su- 
pra-reníies e faz parte, ao lado de outros que passaremos a as- 
signaiar, existentes também no nosso caso, de um conjuncto 
clinico tão admiravelmente descripto por um autor inglez, que 
até hoje lhe conserva o nome: a syndrome de Addison. 

Esmiudándo o quadro clinico o Professor Rodrigues, de- 
p<^is de apontar outros symptomas de menor relevaneia, salieu- 

- * tou, com minuoias descriptivas,^ as manchas que matizavam, 
sob tonalidades varias, certos pontos do tegumento do doente, 
eneontrando ahi ensanchas para muitas considerações sobre as 

\ desordens da pigmentação cutanea. Em seguida, ordenando a 
Paulino (pie abrissí; a bocca, e répuxando-lhe fortemente os 
lábios, elle fez vêr que a dyschromia se estendia taraibi'm íw 
inucosas em pequenas máculas de côr fuliginosa, perfeitamente 
iguaes ás que se encontrinr. na cavidade buceal dos cães herál- 
dicos e lhes sorvem de garantia á filiação. . 

Depois de se referir com brevidade a algumas perturbações 
para o lado dos apparelhos circulatório e nervoso, e sobre as 
quaes elle se não deteria, pois que o interno Castro já as luivia 
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escudinnhado eonvenientemeute ao relatar a observação quo 
lhe ÍTiifl enriquecer a these — o Professor passou á tarefa mais 
curiosa e delicada de senliorear a causa da affecção, mal enco- 
brindo sobre o brilho flanimejante do olhar e os repetidos ticos 
que agitavam a sua face estiuerda, a grande satis*fa^ão que lhe 
traziam as difficuldades daquclle caso tão propicio ás stiaa ex- 
hibições de preparo e cultura 

Enumerando então as affecçíkis que, pelo acoiumettimen,to 
das supra-renaes, podem originar a syndi'ome de Addison, f^Me 
passou a contrastear cautelosamente as symptomatoJogias, bus- 
cando entre todas a que meMior s*í acconimodasse ás perturba- 
ções apresentadas pelo doente. E porque durante a illucidação 
do diagnostico o instante lhe fosse favoravel, o Mestiv, com ga- 
timenhos ajlambica<los, o,braço constantemente erguido, a mão 
em concha raivando o ar num ge.sto convulsivo e muito seu, pas- 
sou a divagar pela pathologia, embrechando as mais simples 
citações com arrevezados nomes de autores estrangeiros. 

Paulino, o olhar consultivo e anicioso, entanguido entre as 
cobertas do carro leito, não perdia uma só dWiuellas palavras 
asperas e sentenciosas que, em 'meio á linguagem abstrusa e 
inescrut-avel, lhe ditavam condemnação. E' que o Mestre se es- 
fjuecia, nos surtos do seu enthu.siasmo, de ([ue o tirocinio hos- 
pitalar déra azo ao pobre enfermo para se familiarisar com a 
terminologia medica. 

Voltando a discutir a violência das crises dolorosas e o es- 
tado de cacíhexia rapida em que cabia o doente rapaz até 
então forte e nada achacadiço, o que não era para desprezar •— 
o Professor Rodrigaies afastou as hypotheses da syphilis e da » 
tuberculosíí, para assentar suas preferencias soíbre uma neo- 
plasia. 

D<! facto, a concomitância e marcha daíjuelles symptoma.s 
imiKílliani-n'o para a supposição muito convinhavel de um tu- 
mor das supra-renaes, embora a percussão da região, como 
muitas vezes succedia nesses casos, nada revelasse até então. 
E se quizesse levar mais adeante o seu diagnostico, investigan- 
do a natureza do tumor, elle estava quasi cert/o de n<ão errar se 
p^-ndesse as suas_ sympatluas para um sarcoma, esse terrível 
neoplasma que se locupleta sobre os oirganismos moços. A fal- 
lencia dn therapeutica, já que medicamento algum se mostrava 
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capaz de toiiisar os músculos do enfermo, era ainda um outro 
factor, de alta estima, em auxilio das fiua,s ultimas asserçõei?. 

Desejoso de dar maior realce á lição, ò Professor Rmlri- 
g>ies passou a exhil)ir diante dos alumnos, algumas jieças do 
sou laboratorio anatomo patliologico. Para tal fim, bem ■])roxi- 
mo delle, sobre uma pequena mesa de tampo esmaltado, qua- 
tix> ou cinco frascos de vitlro grosso conservavam, mergulhados 
num liquido turyo e sauioso, orgãos e visceras de outros doentes 
que por ali já liaviam passado, detixando bocados de si em pa- 
bulo á sciencia. Intromettendo o punlio arremanga<lo por um 
desses largos bocaes, o Professor expoz ao olhar pei-spicuo dos 
presentes, uma das peças mais ouriasas da sua collecção. lOi-a 
a mãx) de um desgraçado que se finara por uma sarcomatoíw' 
generalisada, e que tinha a sua palima eííljuiwada até os ossos 
pelo mal roaz e proliferante. Cortada cerce pelo i)unho, a i>o- 
bre mão pai^Kiia ainda reter, entre os dedos grossos e nodosos a 
se engrdpharein ameaçadora mente, todo o exaspero e dôi- do 
ultimo estorcegão que a immobilisára. 

Fugindo á horrida visualidade Paulino, já mal contendo 
o explosir das lagrimas <jue lhe vidravam os olhos, ladeou a 
face para uma jaueílla aberta soibixí a area ajardinada, e foi 
nectarizar a vista, no azul do céu longimiuo, tecido naqucHa ma- 
nliã numa musselina tran^ucida e inconsutál, prenunciativa do 
dia de gloria e belleza (lue andava a cantar lá por fóra. Eimln*- 
bidas de sol, a.s ramas de um manacá em flôr vaporavani na sa- 
la um perfume morno e elanguescente; <?, a despeito do ar le- 
tlieio, rosas rubras e vellutineas desalbotoavam nos canteiros, 
no oscillar das haste«, as corolla.s humidas e tenras como boccas 
de creanças. 

Ao deparar aque'la amostra de paysagem, Paulino entre- 
lembroix-se, numa rapida e saudosa visão interior, de alguns 
quadros da s-ua vida de outr'ora, (piando desipreoocupado e fe- 
liz gastava os dias na labuta da terra, i;m uma distante fazen- 
da de Minas. P^ra também por um céu assim, (jiiando o sol ola- 
ro e dooirado começava a esgarçar a nevoa que se condensara 
jsobre as varzeas adormecinias — (pie elle partia todas as ma- 
nliãs, euxada ao hombro e balaio ás costas, para o trabalho da 
lavoura, onde os seus dias decorriam celeres na capina das ro- 
ças, replanta do café ou colheita do millio enloiirecido. A' sua 
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passagt'm por trilhos criiios e estreitos, mal rasgados no verde 
das pastagens ainda rodadas de orvalho, bandos assustadiçoe 
de anús, num vôo lento e descompassado, partiam dtis toiçaa 
próximas para pousar no arvoredo mais -disitant«; ou então, de 
sobre a pedra em que se aciuietara, fugia celere para a sua lóca, 
por entre um reboliço de folhas seccas, o lagarto que se aque- 
cia á luz. E nas horas do meio dia soalheiro, quando sob a atmo»- 
phcra nitilante o calor ia mais forte, e os seus musculos já se 
cnrijavam ao esforço da labutação exhaustiva, compensando- 
Ihe o monotono resoar da enxada sobre a terra dura e as*p<'rfi, 
a coípa vermelhaça dos mulungús em flôr entrava a goi'^ar 
revestida de guaohes («n algaravia infrene; e da inatta distante 
lhe vinham os edios da orchestração de jaós e inhambús, que 
no seu recesso humido e umbroso se revezavam num concerto 
inánterrupto. E tudo o que lhe era então motivo de tédio e in- 
soffrido desejo de conhecer os múltiplos encantamentos de uma 
grande cidade, desenhava-se agora no fundo da sua retina com 
contornos avivados pelas eôi-es da saudade c do arrependi- 
mento. .. 

Tiraram-n'o dessa intuspecção beatifiea e dolorosa as ul- 
timas palavras do Professor, fazendo o prognostico da sua mo- 
léstia e advertindo os discipulos de que seria miuito breve, poifl 
ffue já estava a passar da hora. 

A molestiá de Addison tinha geralmente uma marcha len- 
ta e progressiva, durando de um a tres annos, e sendo a sua 
cura excepdonalissima. Embora sem grande frequencia, já se 
haviam obsein^ado alguns casos de desfechos súbitos e rápidos, 
sem syniptoma algum apparente, por um envenenamento super 
agudo do organismo. O seu já longo tiroeinio clinico, com um 
bom acervo de observações, permittia-lhe diz!er jamais ter visto 
caso algum de cura. 

A morte quasi sempre s<i verifica pelo progres-siivo evoluir 
da cachexia addiisoniana. Este prognostico, já de si tão som- 
brio, mais se adensava ainda, por maior bi-evidade na mole«' 
tia, nos casos em «jue a syndrome corria por conta de uma neo- 
plasia das suprarenaes, como riaíjueHe sobre o (iiuil elle versava 
a licção. 

— Como vedes, meus caros discipulos — dis.se o Professor 
Rodrigaies para terminar — o caso mais bello e completo da 
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moléstia de Addison, difficiilint*nte se teria encoiitrudo como 
esff ((W apresenta o nosso doonte; e eu estou bem certo de que, 
stí cada um de vós o examinar demorada e pacientemente, guar- 
dareis uma indelevel lembrança do que seja e^a ciiriosissima 
syndrome. 

Uma clangorosa «alva de palmas- estrondeooi nas archiban- 
cadaH, apagando aw ultinuis palavras do Mestre, em(iuanto co- 
xruíçava entiv os estudantes um fallario de enthusiasíicos com- 
jnentarios á magistral lição que acabavam de ouvir. 

IX* voltiíi á enfermaria, dois padioleiros, com gestos rápi- 
das «; precisos, de quem os executa miiitas vezes, baldearam o 
corpo leve de Pauliiio para a cama, a Tnesma oanm (pie já lli" 
começava a desgastar os quadris, abrindo-os em feridas. Paulino 
vinhia' ainda inais derreado e suceumíbido, depois daqaiella aula 
em que nem uma só palavra acariciativa e abstergente llie fo- 
ra dirigida, o Professor, ao contrario, não escondendo as mait> 
brutas verdades sobre o stíii estado. E na relembrança de tudo 
o «pie oaivira, presentiiido o golpe certo (jue o iria nuquear, 
uma .sensação de vacuidade e estonteamtínto aturdia-lhe o ee- 
j*ebi'o, e no seu coração pequeno e descompassado, esfervilliava 
a inquietação presagic.sa. 

Alheiados da sTia dôr, ainda no rosto a alegria (|ue lhes 
déra a Iwlla lição, assistentes e discipulos regressavam também 
ao «Tviço, repartindo-se por entre os leitos numa ultima olha- 
dcla aos doentes, seguida de reeommendiações ao enfermeiro 
novato: Não se esciuece.sse de guardar os escarros do n. 7; to- 
masse de 4 em 4 horas a temperatura do 18... 

Obedecendo ao.s conselhos do Mestiv, unia alcatéa de futu- 
ros morticolas mais ciosos de sciencLi, veio abeirar-se do leito 
de Pauliuo, no desejo de perquirir signaes e symptomas apon- 
tados dui^ante a prclocção. Num torpor e.spasmico, já incapaz 
de n-acção, Paulino deixou que mais uma vez escudrinliassem 
as suas misérias; e sob os dedos ágeis que percutiani e apalpa- 
vam o seu corpo, elle tinha o sangue regelado, numa prematura 
sensação de guzanos que lhe mordiscassem se<iuiosamente a.s 
camts. Satisfeita a curiosidade, entre risos e conimentarios ao 
caso em estudo, o bando jovial não tardou em partir, hospital a 
fóra, para novas aulas e trabalhos práticos. 
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Foi então qiie o interno Castro, sempre uni dos retardata- 
rios no serviço, se approximoii tainljem do seu leito. Já alii a 
enfermaria estava quasi deserta. Apenas a uma das portas da 
ante-sala, esperava-o o Professor Rodrigues, que pouco antes 
lhe hichanára qualquer coisa ao ouvido. 

O chefe da clinica, ejnbora desembaraçado do gorro e do 
avental, conservava sob o frak de sarja azul ferrete a solemni- 
dade costumeira, um dos seus predicados de grande êxito junto 
á crendice da vasta clientela. Paulino muito se affciçoara a es- 
se interno que, desde o inicio da sua mole.stia, o acompanhava 
com a maxima solicitude, examinando-o repetidas vezes e inter- 
Ijcllando-o todos os dias sabre a marcha do mal, desejoso de 
que o minirno portuenor lhe não escapasse, üepois de assigna- 
lar rapidamente qualquer coisa no boletim clinico appenso á 
cabeceira do doente, o interno Castro perguntou-lhe se a ida 
ao amphitheatro não o havia fatigado em demasia, e advertiu-o 
de que talvez, no dia-seguinte, o tivesse ainda de submetter a 
novos exames. Em seguida elle partiu ao encontro do Mestre,' 
,que já o esiierava no corredor, de ilivros em punlio e chapéu á 
cabeça, apres-surado em attender a numerosos doentes. 

Relançando de esconso a vi.sta pela pepeleta pouco antes 
annotada, Paulino sentou-se dum impeto, as mãos trava-las nos 
cabellos que se arrepellavam, um algor electrisante coando-.se- 
Ihe pela nuca abaixo. E* que a lápis veirmelho, em um dos can- 
tos da papeleta, lá estava a abreviatura sinistra, a almenara 
de morte: G. C. P. A. 

O laconismo destas quatro iniciaes, que por tanto tempo 
lhe aguçaram a eui-iasidade, e de cuja significação só após um 
longo noviciado na enfermaria elle tivera finalmente a chave, 
condensava sobre o seu destino a mais terrivel das ameaças: 
elle também seria espostejado sobre mesa de autópsias. 

No receio de que a piedade e o carinho de parentes e ami- 
gos viessem reclamai- os despojos dos seus pobres mortos, an- 
te.s que a vaidade do.s Mes-tres e a voracidade da sciencia ti- 
vessem tempo de cevar os seus appetites, a mão z<*losa de um 
assistente ou interno se apre.s.sava em advertir a administra- 
ção do Hospital, de que este ou aquelle cadaver não deveria 
sahir sem a conveniente autop.sia. E assim, prevenindo poe- 
siveis enganos e decepções ineonsolaveis, mal um doente engra- 
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veeia, desde que o seu caso fosse raro ou de diagnostico obscu- 
ro, logo se affixava lui paixílota — syntlietisada nas quatro le- 
tras — a ordeiu fatidiea o decretoria; — Guarde o cadaver 
])ara autópsia. 

'Mais de revolta pela sua muita ingenuidade do que mesmo 
df pavor, foi o gesto de Paulinq ao deparar o aviso deshumano. 
Quanta decepeão se lhe reservara para aquelle dia! E' que nun- 
ca lhe bacorejara no peito tão desgraçado fim, e só agora a 
ven<la impenetrável cabia definitivamente dos seus olhos, cou- 
veneendo-o de, que a moléstia- o nivelara aos outros enfermos 
do Hospital. Tudo o que se -lhe afigurara até então carinhos e 
attençüos especiaos dedicados á sua pessôa — quando assisten- 
tes o internos o examinavam repetidamente, preoceupando-se 
com a sua saíide — não passava de um zelo pharizaico de mor- 
ticolas, acafclando curiosidades scientificas diante de um caso 
i'aro t* eonauspicivel. Não fosse digna de estiuio a sua moléstia 
e, Certamente, num corvejar agoureiro, elles não se revezariam 
</om tanta presteza junto do seu leito. Até o- interno Castro, a 
quem tão confiantemente elle se entregara, não fugia taml>em 
ao banco atroz, e se o acompanhava cora desvelo e abnegação 
especiaes era poríjue — conforme o Professor dissera em aula 
aos discípulos — a sua observação lhe iria enriquecer a thes<*, 
vei-sando sobre a moléstia de Addison. A prova — se ainda al- 
íçuma fosse necessaria, abi estava na presteza com que o douto- 
raiulo vinha salvaguardar os interesses da sciencia, premeditan- 
do-lhe a carneada. 

Ah! mas ello não levaria a termo o seu cruciato. Os seus 
restos não iriaim ter ao e.sfoladouro! O Mestre dera-o como perdi- 
do, futurando-llie d "ali por diante peioras , rapidas até a morte 
que já não andava longe. Pois perdido por perdido, elle mes- 
mo afernuiria as suas desgi-aças, comtanto que os seus desT^ojos 
se vis,sem i)oupados á sanha dos bisturis perscrutadores. 

K )ia eseuridade da sua desíísperação, como uma seentellia 
4>alvadora, veloz atravessou-'Ihe o cerebro a idéia de uma fuga 
desnorteada, fosse para onde fosse, desde ([ue se vLsse fóra do 
hospital, ("omo, porém, levar avante o insoffrido desejo se os 
seus membros desnervados e bambos já mal se moviam? iSobrar- 
Ihe-iam as forças para alcançar a rua, palmilhando a enfiada 
inter)ninavel de corn-doresV 
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Apoleado poi' essas e outras duvidas, cada qual jiiais an 
ciosa e angustiante, assim passou Pauliiio as hoi-as do nu4(>-dia, 
eni que. a enfermaria, após o almoço, adormece nunui relativa 
calma, só entrecortada aqui e ali pelo palavreado deseoniiexo 
id(í aXgnim delirante, ou pelos gemidas e estertonís dos que sof- 
frem sem tregiuis. 

Era preciso partir ao lusco fusco, antes que aldrabassem 
o grande portão, e a irmã de guarda, com o mâllio do chaves a 
tinintar na cintura, entrasse a percorrer maeiamente oá cor- 
redores, as mãos enclavinluulas sol)re o peito, a luz bnuiindo- 
liie o perfil luim recorte amarfinado. 

Por vezes, durante o lento desfiar dius lioras, o seu cérebro 
já eí>falfa<lo p<.ilo continuo eísmoer dos nwsmos planos e cogita- 
ções, forçava-o a breves instantes de modorra, de que elle des- 
P<'rtava rápido e ainda mais sobresaliteado, no ivceio de perder 
o momento propicio á sua libertação. ]\Ias para que o seu de- 
sígnio não tergiversasse diante das difficuldades a vencer, pre- 
figurando o fim trágico que o esperaria se permanecess».' no 
lios-pital, acudiam-lhe á meanoria, com uma pi-ecisão teiTifican- 
te de detalhes, algunuis das autópsias a que elle assistira e 
juesmo auxiliara. 

Uma lias mais iv^cejites, e que tanto o impre.ssionára, fôra 
a de um rapaz de compleição leonina, peito largo e i>olpudo. 
que já entrára para o serviço de olhos vidrados, o corpo teta- 
nicamente convulsionado nas crises de itnui meningite super- 
aguda, morrendo ao fim de tres dias. A saia autópsia tinha si- 
do das mais longas e minuciosas. Para a retirada do .systenia 
nervoso abriram-lhe o eraneo ao meio e esnocaram vert('l)ra por 
vertebra. Ao cabo de duas horas de porfiante tarefa, em ([ue 
serras e- escopros se succediam nas mãos de dois internos, a iiie- 
dulla surgiu numa tripa languinhenfa e acinzentada, cheia de 
ramificações lateraes, á senielluuiça de um niyriapode di* pro- 
porções desmesuradas. Durante todas essas manol)ras o morto, 
(h>^boreado sobre o marinore, tinha a cabeça l)aloiçante de um 
cepo, e a man(lil)ula depeudia-llu', deixando escorrer inna ba- 
ba esvei'dongada, ludrosa e pestilencial. De outra feita fôra nrn 
ÍTOpaluda<lo, cuja infeeção, contrahida no Amazonas, aqui de 
novo se accendera, para e.sineehal-o em poucos dias. Como .v tra- 
tasse- de \ima nudaria "de fói-nia mixta i' rara, com o parasita 
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ainda mal eonhècido, o seu niartyrio foi delongado, retardaudo-se- 
Ihe a medicação necossaria o urgeiite, até que l)ôas e «opiosas la- 
minas do seu sangue fossem retiradas e se lhe es-tudassem as 
curvas do accesso feibril, de typo extremamente bizarro. Ao 
mesmo tempo a noticia do caso raro espalliava-se pelo hospital, 
e das outras clinicas, numA romaria incessante, chegavam no- 
vos estudantes para moi-cegar-lhe o sangue. E asídm o misero, 
Hem tratamento algiim e já marasmado eutix; os accessos, esca- 
bujava todas as tardes desangrado pelo febrão, até cpie um dia, 
a um golpe mais forte, se findou na bafagem ardente. Esse fo- 
ra também escalpellisado com cuidado; e o seu baço enorme e 
congesto, a esvurmar sangue por todos os lados, mettido num 
largo bocal, até hoje se conservava no laboratorio, para deleite 
e admiração dos necrophilos. Paidino lembrava-se ainda do 
doente do leito 16 — uma das ultimas autópsias a que elle as- 
sistira, antes de se acamar definitivamente. Era um brightico. 
O seu corpo, anasareado da cabeça aos pés, tinha uma eôr car- 
dea e transparente. A' medida que lhe calavam o ventre e a 
barrigada ia semlo avidamente escaitlichada entre os dedos 
ágeis do operador, da iielle grossa e infiltrada escorria uma se- 
rosidade visguenta, e postas de um sangue negro se agrumela- 
vam sobre a meza. 

E Paulino sentia ainda inaior a sua desesperação. o i-e- 
morso afistulando-lhe a alma, (juando se recordava de que, 
conchavado com o pessoal da Enfermaria, também cumpliciá- 
ra em todas aquella.s ignominias. Era elle quem limpava e 
afiava o instrumental destinado ás carnificinas, e os doenteâ 
escolhidos para taes scena.s de' barbaria ficavam sob a sua im- 
mediata fisealisação, d(\ maneira que não fosse possivel o ex- 
travio de seus cadaveres — vitualha opima para o banquete 
dos morticolas. 

A' luz hesitante do erepnsculo, quando se infiltravam lui 
enfermaria as primeiras sombras da noite e, no altar, a cham- 
.ma vacillante de uma lamparina convulsivava sobre o madeiro, 
em transes de dôr, o corpo exangue de um Christo, Paulino 
saltou trepidamente do leito, esgueirando-se pela prim(!Íra por- 
ta que se abria para o corredor. A sua blusa de enfermeiro fa- 
eilitar-lhe-ia a passagem, no caso de um possivel encontro com 
alguma freira ou servente do Hospital. 
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Guinando de unia parede para outra, as pernas infirines e 
pesadas genuflectindo a cada instante, ora acachado no desvão 
do uma janella, com o coração aos pulos, mal presentia qual- 
quer ruido, ora já mais resoluto avançando mais alguns pas- 
tios, Paulino chegou ao fim do interminável e lugubre primeiro 
corredor, que apenas o olho baço de uma pequena lampada 
ohíctrica alumiava. A ancia de liberdade e a superexcitação ce- 
rebral cnseivavam-lhe os músculos. Ainda um esforço igual, 
entre sustos e recuansos, e elle vencia o silencio do segundo 
corredor. Já. no adro, quando o seu coração ia mais desafoga<lo 
e a partida poderia considerar-se ganha, um vulto, só presenti- 
<lo a breve distancia, fel-o caser-«e sumidamente á parede, em- 
p<'drado e (^uedo, senti)ido-se alluir pelos joelhos. Era uma ir- 
mã de caridade (pie se encaminhava para a capella, desfiando 
as contas de um rosário. Toda absorta na prece, os olhos de- 
missos e a reverem doç-ura, eila não se apercebeu do fugitivo. 

Chegado á porta e sorvendo a largos e insatisfeitos haus- 
tos o bafejo da viração maritima que fazia sussurrar a ramaria 
alta das figueiras, Paulino sentiu um renovado alento. Estava 
finalmente livre! Os morticolas já se não banqueteariam mais 
sobre as suíis carnes. A the.se do interno Castro ficaria sem o 
.seu jnellior capitulo. 

E saboreando os effeitos da vingança que elle mesmo não 
gozaria, Paulino dirigiu-se resolutamente para o mar, embos- 
cando-í*.* na aléa de oitys. O vôo ruflante de alguns pombos, em 
busca de um l>eiral proximo, trouxe-lhe uma derradeira remi- 
ui.scencia do lar distante e «iiierido, por onde todos os dias, já 
ao escurecer, os trocazes passavam aos pares, pi*ocurando iima 
sóca de bambus farfalheiros. 

No cáes, i-ecostado á amurada. Paulino quedou-se algum 
tempo, os ollios errantes pela belleza da tarde que se finava. 
Havia 110 ar uma infinita doçura, e a paysagem parecia toda 
feita mima pelhicia macia. No poente cambiaiite e afogueado, 
entre o recorte verde-negro das montanhas, o sol esmorecia, 
ainda franjando de ouro um bando de nuvens altas e floco- 
nosas, (|ue se aquietavam soibre o anilado terno do céu. Gaivotas 
retardatarias, num gj-ro leveiro, librando cadenciadamente as 
a/as, esvoaçavam sobre a superfície immota e espelhante das 
agiias. Uma nevoa Vilaz e transparente envolvia a serrania lon- 
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giuquH, engrinaldando-a de roxo e esbateiido-lhe a projecção no 
rosf-o pallido do horizonte. Sobre o debrum negro de Nietlie- 
roy phosplioreavam avS primeiras luzes, que o mar debuxava 
numa esteira em tremulina de ouro. 

Uma dôr incomportavel e dilacerante, como se garra adun- 
ra e invisivel lhe estorcegasse os rins, despertou Panlino da- 
quella contemplação inebriante, que o chamava á vida. Era pre- 
ciso não hesitar mais. Se elle estava irremediavelmente per- 
dido ... ' \ 

E o seu corpo resvalou na escorrencia algosa e verdoenga 
das pedras do (juebradouro, sumindo-se no crespo das ondas. 

Jlas tres dias depois, já de calcanhares poidos, o ventre bo- 
jante e marbreado, as orbitas vazias, com a mesma indifferença 
com que o havia tragado, o mar revessou-o á praia; e o futuro 
morticola, feliz na inconscieneia do seu crime, farejando a prêa 
com volupias de carnifice, lá foi desvisceral-a sobre a mesa de 
autópsias, na freima de encontrar a aibsconsa lesão que lhe des- 
se á t])ese o cunho de interesse e originalidade. 

Kio de Janeiro. 

SÉRGIO ESPINOLA. 

/ 



os NOMES ZOOLOGICOS 

EM PORTUeUEZ 

No texto «xplicativo do nosso Atlas da Fauna do Bm<sü á 
pag. XIV, dissemos o seguinte com relação á graphia dos no- 
mes zoologicos em portuguez: 

"íEm rigor, a nomenclatura sciemtltica é sem-pre Latina: os no- 
mes genericois © ©speclficoe são universalmente enunciados em latim, 
na mesma forma em que foram prorpoatois peloa scientieta^ que 
primeiro descreveram os animaes ou as plantae em questão. Ae- 
sim; em qualíquer lingua ae diiPá semipre: Apls melllflca, Felis ca- 
tus, iCrotaIus horridus. Mas os nomiee de famílias, orde.ne, classes, 
etc., no decorrer da exposição, geralmente aotlfrem uma ligeira 
adaptação á linguagem commum, pela modificação do suffixo, de 
eccordo com. a Índole da língua e segundo regras estabelecida»; a 
família Apidae, em francez, diz-ae "les A^pidée", em allemão "die 
Apiden", em italiano '"gli apidi". Como dlremõtí em poirtuguez? 
Não Tiouve ainda, nem em Portugal nem no Brasil, quem estabele- 
cesse a« regrae a observar em todos os casos, e dahi a lamentavel 
falta de uniformidade na graphia deeseis nomes quando uea.dos pe- 
'oe nossos autores. 

Assim, referindo-se á mesma família Colubridao, oa nossos pa- 
Iricios eecrevem, Indifferentemente: Colubrineos, Colubriiias, Colu- 
bridas, Colubridea.s, Colubrideos. As duas primeiras formas são po- 
fcltivamente erradas, porque o suffixo inac, na boa nomenclatura, 
designa as subfamlliae. Re^ta-nos optar por "idas", "ideas" "idos", 
"Ideos". iPretferlmos esta ultima forma, id<5o.s, .para os nomes zoo- 
logicos, reservando idoa« para os nomes botânicos. Também as re- 
gras italianas adoptaram esita di&tincção, com optimo proiveito. 
porque assim se reconhece desde logo se o nome se refere a plan- 
tas (no feminino) ou a animaes (no masculino). 

Diremos pois, os ColubrldeoH, os Apkleos, os ArucliniKlotKs. A 
eetricta observação desta- regra traz mais eeta vantagem; sabe-ae. 
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pela fiim;pl€s desinencia, que os nomets ArachnoWes, Proitozoarlos, 
Rhlzotportos, Flagellados, nfl.o designam famiWiias, mas sim catego- 
rias superiore.3, ordens, claflses, etc." 

Essas poucas liiilias tiiiliain por fim, unicamente, csclai-e- 
ecr a norma adoptada, ncsst; trabaHio, para a graphia dos no- 
nu's zoolopricos. Coaiio a {generalidade dos autores de estudos so- 
bre bioiofíia, cscriptos eni portugruez, liaviaanos peecado, até 
aqui, emprcííando ora esto ora aquelie suffixo dos muitos em 
uso para dar appai-oncia vcrnacula aos tormos technicos zoo- 
logic,c>s. 

K/tibu-seámos as melhores revistas seientificas, nacionacs c 
portufíuezas, o em todas ellas encontrávamos, (}uasi de 
da, nomes de familias zoologicas aportuguezados em todas as 
motlalidades acima assignaladas. Os diccionarios, escriptos pi.r 
leigos na matéria, muito menos nos podiam valer. Estudamos, 
pois, a qtiestão e fixamo.s uma norma para nosso u.so. 

Ob.jeeta-nos agora um amigo que Kamiz Galvão, no sen 
exeellente ".VocM-bulario âe palavras portuijmzait (Urivadaft da 
língua (jraja" (1909), resolvera a (|UCStão, fixando as desim-n- 
eias a oínpregar. De facto, sertão conspieuo lexicographo ti- 
vesse não só firmado boa doutrina como dado radical api)liea- 
(.■ão á mesma, seria contraproducente contrariarmos o que jíí 
"stivesse estabelecido e que nos levaria á necessaria uniforn-.i- 
dade da graphia dos nomes em (juestão. Examináramos, porém, 
em tempo, o trabalho do erudito ntòstre e, justamente por que não 
o^neontrámos nelle a desejada norma única, julgamo-nos no 
direito de proceder como fizemos. 

Antes de analy.sarmos este e outros bons trabalhos congêne- 
res, mmlernos, vamos expôr rapidamente as normas univer- 
salmente observadas na terminologia latina dos zoologos. Poi 
.'->Tem muito praticas, convém acompanhar de perto taes normas 
ao se adaptar o vocábulo tcchnico á lingiuigem commum. 

Os nomes das cspecies e dos genei-os geralmente não se 
'rachizem; é uso generalisado dar o nome vulgar, seguido, en- 
tre panMithesis, dos nonws scientificos. Assim, querendo lUiMi- 
cionar com toda exactidão qual a e.specie de mosquito que se 
encontra em certa região, diz-se por exemplo: "o mosquito ra- 
jado" (Stegomyia faseiata) — o nome generieo sempre com ini- 
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eial inaiiisculii. E' ocioso íulaptar ao vernáculo os iioiiifs geue- 
rieos, porque, de duas uma; ou a especuí é conimuiu ou torna- 
se muito falada <' assim ol)tf.m rapidameut(í denoinina(;ão vul- 
gar (eomo ainda )ia pouco m' deu com o "barbeiro") ou eutão 
ella só interessa aos seieatistas, e estes se contentam com o.bom 
nome latino; ao vulgo tão pouco adianta que se llie diga Thes- 
tilns ghtMouvi ou "'r<'stilo de Glasiouv", llarpiprion ou "Ilar- 
pipi'ião", lífnjiicliopK itigcr ou "Rhynciiopo negro". 

Para as categorias de subfamilias e famílias, a nomencla- 
tura latina fixou fis desinencias iiu/r i- idiw. Por exemplo: "A 
fainilia Tjjrcnnndae abrange 4 subfamilias: Tjirunninait á qual, 
além de oiitros generos, pertence o gen. Tijrdniius; Taenioplc- 
riiKK á qual pertencem os generos TmniopUra, C&iitritrs, etc., 
etc." Estes nomes de familias e subfamilias, de accordo com o 
uso adoptado em todas as línguas, soffrem adaptação, e para 
tanto basta fixar <iual o equivalente; para os suffixos idar e 
i)iíif em portuguez, a fim de podermos vulgarizar unifoinnemen- 
te to<los os nomes zoologicos de egual categoria. 

]'ara os nomes que d<"sigiuuu classes e ordens, a nomencla- 
tura scientifica não prescreve desinencias fixas e assim o res- 
pectivo vocábulo, ao ser traduzido, (ou, eomo diremos coin 
uuiis propriedade, ao ser adaptado ao portuguez), pôde rece- 
)>er o suffixo que mçllior se coadunar com a Índole da lingua e 
ijue menos destoar da forma original. Com relação a esies vo- 
cábulo», uns 800*no máximo, seguimos, com i)oucas excepçtVs, 
os ensinamentos de Ramiz Galvão; e se não adoirtamos to<los 
como os registra o se>i Vocabulario, é ponpie preferimos, em 
muitos casos, o critério de nos submettermos á vox papvii que, 
em linguistica, nos parece ser o melhor mentor; estes ca.sos con- 
troversos são, porém, poucos, e só serão resolvidas definitiva- 
mente quando soulx-rmos se em portuguez devemos e.screver 
eran/o ou eranií». antij)odí' ou — podt/, pacliydernu ou derma 
ou derniti — e então ficará tamijem n-solvido (|ual a graphia 
<|ue substituii-á a (|ue adoptamos para Acraneos, Artbropodos, 
Ecliinodermas, etc. 

Jíamiz Galvão deixái^a assente (sol\ AcantUiihis) que o suf- 
fixo deVe ser a t<'rmina(;ão correspondente, em portu- 
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ao idne dos nomes cie faniilias zoologicas do latim seien- 
tifico. Slas nm fapido «íxamo das primeiras letras do Vocabula- 
ri.) deu-nos eiise.io para verificarmos que: 

) am scguinieít iimims <ic fmmüius zoologica (e que por- 
tanto, segriindo as normas estabelecidas p<']o autor, deverialíi 
terminar em "idas") foram dados outros suffixos: 

- Aclidios — faniHia de Manimaeis 
AtractOiSoiiioN — familia de Peixes 
Auchenopteros — família de Peixes 
Branchiopoílew — família de Crustáceos 
Canitharideow — (como derivado de iCantharid«) 
Catairhinos — família de macacos 
Cochlorhynchos — familia de Pasearoft 
Conorhamphos — familia de Pasearos ^ 
Coprotphagos — famiMa de Insectos 
Crotaloiileo.s — (menciona tamíbem Cro.talidas) ' 
Cyclometoipos — familia de Crustáceos 
Dactylttdos — familia de Peixea 
OipVopteroM — familia de Insectos 
Eeparoiiles — família de Peixee 
Esteganopodes — família de Avee 
Estenelytroís — familia de Infectos ■ 

B) ha. nomes dc tribus, ordens e cUijís^^s c&in a de.sincncia 
"idaji'' (a qual no emtauto deveria ser reservada unieamcnte 
pai-a os nomes de categoria de familias) ; 

A(lel<>.st<>iiii(ljís — tr.tbu de Insectos da fam. dos Collapt. 
Anii>lili)jTÍdas — trl.bu de Lepi'dopteros 
Anoplognathldiís — divisão dos Insectos Coleopteros. 
Aiicliomcnlílas — suibtribu de Coleopteros 
(^■«l.vcophoridaH — subordem de Celenteradoa 
Cjstidas — classe de Echinodermos. 

Talvez estes desvios da norma preconizada pelo proprio 
autor (levam .ser considerados simi)tes lapsos — e tão facilmen- 
te occorrem elles «mi trabalhos fastidiosos como estes! — mas 
ainda assim é certo que o autor as vezes' quasi põe em duvida a 
necessidade de se observar tão á risca essas regras de nomen- 
clatura. Sol) "ASTA(J1ÜAS'' (familia de Crnstae<íos) di/ p 
nota: E' preferivel esta forma a "astaíites"; sob "MACTlíJ- 
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I)A8" (faniilia de Molluscos) observa; "C. Fig." dá mactraceas 
eom terHÚiiação monos boa", quando deveria dizer categorica- 
mente: "os nomes que designam familias zoologicas exigem o 
suffixo idus". Sob "PEROOIDEOS" — familia ' de Peixes" 
chega mesmo a dizer: "Também é acceitavel pereidas", mos- 
trando assim que não faz questão absoluta de uma terminação 
única para todas os vocábulos dessa categoria. 

Não encontramos no Vocabulario de llamiz Galvão refe- 
rencia especial ao suffixo escolhido para designar as subfami- 
lias zoologicas ou botanicas; trata-se aliás de uma categoria de 
vocábulos (jue o não-especialista raramente emprega e as- 
sim são poucos os nomes de subfamilias registrados no Vocabu- 
lario. Citamos os <iue encontramos de prompto: Amphelineos, 
Antkomyineos, Bomhyciiieos, Dermamjssimos, Estrigopiwos, 
tiarcopharjimos, com evidente predilecção pelo suffixo incos 
para desighar a categoria de subfamilia, correspondente, por- 
tanto ao suff. inae do latim scientifico. O mesmo, suffixo, quan- 
do usado para nomes botânicos, figura no feminino, itisüs. 

Em nota ao vocábulo " Actinocrinites", Ramiz Gailvão dá a 
entender que o suífixo ites é caracteristico dos nomes de fos- 
seis. E' preciso salientar, no emtanto, que o proprio autor reco- 
nhece não poder esta regra prevalecer em face das outras, es- 
tabelecidas para a nomenclatura zoologica geral (como se ve- 
rifica sob " Bflemnitidas" etc.) O <iue ha de facto é o sej^nnte: 
Muitos nomes genericos de Cephalopodos fos.seis foram forma- 
dos pelos paleontologos com o suffixo ites, da mesma forma eo- 
jno em grande parte os nomes espi>cificos de Tijieideos (traças) 
terminam em ella ("pellionella", ephestiella", cimotoella", ete.) 
— aliás a titulo de simples kmbretes ninemotechnicos, que não lo- 
graram constituir preceito. No ca.so dos nomes de fosseis nem 

seria possivel estabelecer uma regra neste sentido, em vista 
dos innumeros generos de sei-es que devemos enumerar tanto 
na lista dos fosseis como da fauna ou da flora hodierna. 

O "Le.cico do Termos technicus e scKntificos ainda não 
apontados nos diccionurios chi linyuu portiujmza", organizado 
por Áff. d'E. Taunay e publicado no Annuario da Escola Po- 
lytechnica de H. Paulo, 1909, pags. 1 a 154 registra- apenas o« 
vocábulos zoologieos rtH,'em-formudo.s, de sorte <)ue quasi todos 
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feão dfsconliecidos ao leigo. Muito folgamos em constatar que o 
■íuitor atlopta, como nós, as desinencias ideos e in&os como equiva- 
lentes a idae e inae do latim, quando applicaxlos a vocábulos de zoo- 
logia ; os mesmos suffixos, no feminino, foram reservados para 
os nomes botânicos. Em boa parte as incongruências que notá- 
juos podem ser attribuidas a simples lapsos typograpliicos; com- 
tudo é (piasi constante o emprego do suffixo no masculino pa- 
ra familias de cogumellos e do suffixo idcas para famílias de 
Celent«rados, quando a regra tacitamento adoptada requer o 
contrario. 0 autor abus<i da desinencia "ideos", empregando-a 
em palavras de categoria superior á de familia. Vae nisto gra- 
ve inconveniente, como o mostra o seguinte exemplo, entre os 
inuit-os que poderíamos citar: "ANADIASTOTELE — genero 
de arachní(ií/>A' âruneideos da familia dos liphistiiífcos", qiian- 
do deveria ser; "genero de Arachnoííies Aranetíte da fam. dos 
LiphÍHt.iw7€0i'". No ultimo vocábulo do exemplo citado vê-«e que 
o autor observa a regra por nos formulada sob ÍI) a. 

Ean Pinheiro Chagas lemos: "mandrii'ce" e da mesma for- 
ma e«tc vocábulo vem registrado nos Diccionarios de Aulete, 
Cândido Figueiredo, Gaspar A. Marques. E' portanto bom por- 
tugiiez e a formação do vocábulo corresponde perfeitamente á 
do nome de familia acima citado. 

O Jjexico de Taunay também registra e aportugueza toda 
sorte de generos. Mais de uma vez já tivemos occasifio de exter- 
Jiar nosso modo de vêr a respeito. Antes de tudo, pelo lado 
teclinico ou pratico, é incoveniente aportuguezar taes vocábu- 
los. No caso dos nomes geuericos quasi homograplios, a adapta- 
ção ao portuguez pôde tirar-lhes a pequena differença existen- 
te, dando assim lugar á confusão. Exemplo: "Sphaenopus" e "Es- 
phenops", aportuguezados, dão ambos "Esphenopo". E ainda, 
encaríindo a (juestão só pelo lado material, é impossível fazer 
trabalho que seja ao menos approximadamente completo. Basta 
lembrar que o "Nomenelator Zoologicus" de Scudder, editado em 
1880 ou 82 assáz incompleto, e que registra, com toda sorte de 
abreviaturas os nomes de generos e de categorias superiores, é 
uin volume de suas .500 paginas; e para mantel-o em dia, o Zoo- 
logieal Record consagra annualmente 20 a 30 paginas á sim- 
ples enumeração dos nomes recem-formados. Isto só com relação 
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á zoologia; outros tantos nomes, isto é dezenas ou etintena4 de 
milhai'es ha a registrar para a botanica e a paleontologia — on- 
de ii-iainos parar? E a quem aproveitaria tanto traballio? 

Pei-correnio« toda a serie da "lievista da Academia ík Le- 
tras", em busca da orientação segxiida neste particular pelos 
nossos acadêmicos. Como é natural, poucas autores ahi tiveram 
ensejo do empregar a terminologia scientifica. No Diccionario 
dos Brasileirismos não encontramos critério zoologico c^ue nos 
satisfizesse... Comtudo verificamos ,que Arthur Orlando e Eu- 
cljxles da Cunha citam na forma original, latina, os nomes dos 
seres aos (luaes «e referem com o proposito de definil-os: an-guis, 
(iníícardium humile (Vol. 4) "oir^nas" [mlix hmnbokltíana), 
Vol. 12. 

José Veríssimo, na sua classica ''Pesca na Amazônia" pro- 
cede de egual forma, porém mais correctamente, dando inicial 
maiuscula aos nomes genericos e minuscula aos específicos {Ma- 
natus inungwis, Cichla braisilif.n.sis) ; em Brycon Lundü no em- 
tanto não resistiu á tentação de graphar o nome especifico com 
inicial maiuscula, em homenagem ao nome proprio. Devemos, 
porém, lembrar que o nome especifico, signifique elle pela ety- 
mologia o que quizer, passou a ter uma só funcção — distinguir 
a especie em questão das outras congeneres — e asídm submet- 
te-se á regra geral, da mesma forma como se a convenção adop- 
tada mandasse numerar os generos com algarismos romanos e 
as especies com algarismos arabes. 

Os autores supra-eitados aportuguezaím só os nomes gene- 
ricos que por assim dizer já passaram para o dominio publico 
(megalosauro, brotosauro, K^v. cit., Vol. 4). Assim diremos 
tamíbem: o Pitliecanthropo, o Estreptococco, os Estegomyias e 
talvez mesmo os Papilios (já que es.sa.s borboletas se tornaram 
tão populares como o naturalista Mayer da Innocencia) ; mas 
ninguém irá usar em linguagem vulgar, aportuguezados, no- 
mes genericos como estes: Ilomo, Coffcu, Apis, ou Pcóiculus, 
Ceiiis, Mantis, etc. Bem sabemos (pie nunca será possível tra- 
çar os limites que devam separar esles dois extremos (já não 
nos referimos, está claro, aos lexícons de termos technícos, mas 
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wm aos diccionarias da linguagem commum). Ao iiosso ver não 
•se pôde censurar o diecionarista que, propositadamente, deixar 
de incluir no seu vocabulario os termos usados unicamente peloe 
technicos ein sua linguagem e&*peciaL 

Nesta mesma revista (n. de fevereiro) o autor do artigo 
«obre "Cães e Veados" viu-se na contingência de dar nomes 
scientificos ás especies indigenas de Cervideos. Para esta ulti- 
ma palavra o A. escolheu desinencia franceza (les cei-vidés) 
com grapliia portugueza, jsto é sem o accento agudo. Seria esta 
mais uma variante a registrar como equivalente, em portuguez, 
ao idae da nomenclatura «cientifica... Levaram inicial minus- 
cula tanto os nomes genericos como os especificos; e esses no- 
mes scientificos foram gryphados no mesmo typo como os no- 
mes vulgares que o A. quiz pôr em evidencia. 

Graphariamos, pois, da seguinte forma a phrase final da 
pag. 148: — Os vocábulos..^, "veado" e "cervo" designam os 
nossas Cervideos — Ccrvus puludosus, C. cmnpestrvi,, C. rv- 
fiis, etc.) 

Vamos emfini resumir novamentcí, formulando as seguintes 
«egras, que sujeitamos á apreciação dos doutos em matéria de 
lexieographia portugueza; 

I) Os nomes pairomjmicos da terminologia zoólogica, refc- 
ixntcs a categorias superiores á de fmnilia, não obedecem a re- 
gras fixas quanto á escolha da desimncia que os adapta ao Icxi- 
con portugmz. Porém os vocábulos em questão: 

a) indicarão sempre o plural; 
b) nunca poderão ter as desinencias ideos ou in(<os, priva- 

tivas da categoria de família e suljfamilia; 
c) devem, o quanto possivel, indicar, pela desinencia, o gê- 

nero masculino. 
A li.sta mais -completa, de taes nomes da nossa fauna, orga- 

nisada de accordo com estas regr<a.s, encontra-se no indice scien- 
tifico do nosso Atl<ts d<i Fauna do Brasil e com relação ás pa- 
lavras de origem grega, no Vocabulario de liwmiz 0<ilvão. As 
divergências existentes cabe ás Academias resolver, impondo a 
graphia definitiva. 

I 
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II) Os nomes de famílias zoólogicas, em po-rtuguez, leva- 
rão invariavelm-ente o siíffÍ3>o "ideos". 

a) Accrescentâ'^ o suffixo ao radical, sem omissão de ne- 
nhuma letra deste, nem interpalação de estranhas. 

Qiianto mais inflexível a regra, mas fácil sua applicação 
em todos os casos; a^ém disto torna-se fácil, por esta forma, reco- 
nhecer de prompto o radical que deu origem ao vocábulo. A.ssim 
tiiremos "a família dos Acanthiideos" (radical Acanthi, do gê- 
nero Acanthia; segundo a graphia adoptada por Ramiz Galvão, 
Acanthideos, o nome generico deveria ser Acantha. ) 

III) Os nomes de suhfmiilias nooLogicas serão formados com o 
suffixo "ineos", respeitadas as tmsm-as normm indioadm sob 
II),ii. 

IV) Aos nam&s genericos e específicos, por via de regra, 
não se dará desinencia portiigucza; se>rão citados entre paretv- 
íh-esis e em grypho, m forma original, em seguida ao norns vul- 
gar, o nome generico sempre com ínwial maitíscula, o iiome es- 
pecifico sempre com iniciai, minuscida, (ainda que o vocábulo que 
lhe deu origem seja nome proprio). 

a) Podem ser aportuguezados os nomes genericos de seres 
bastante conhecidos ou citados, mas que ainda assim 
não lograram denominação equivalente em linguagem 
commum. Observam^se neste ca.so as mesmas normas 
etymologicas que regem a derivação dos substantivos ' 
do latim cla.ssico. 

S. Paulo. RODOLPHO VON IHERING. 



UMA FIGURA NACIONAL 

D. LUIZ DE BRITTO 

o patriotismo e o apostolado. — A imagem da intellig*incitt 
e a imagem da bondade. 

Dizendo, ha ipouco ainda, <ie uma das maiores figuras do 
Brasil contemporaiuío, com aquella suave delicadeza, a(iuella 
eurythmia e aquelles matizes ealidos de que alcançou os myste- 
rios mais esquivos, Graça Aranha estudou e contemplou a ima- 
gem da belleza, a imagt-m da bondade e a imagem da intelligen- 
cia confluindo e irradiando na acção flammejante e gloriosa 
daquelle tj'po (pie teria de assignalar e crystalliüwir grandioso 
marco milliario na belleza de nossa raça e na grandeza de nos- 
sa historia. 

Para dizer da saudade infinita <iue me fica de ü. Luiz de 
Britto, a alma carinhosa que encheu quatorze annos de minha 
vida e ne^la o periodo de mais flamma e de emoção maior, o 
grande espirito que por mais de cincoenta annos se dispargiu 
em clai-idades vibranti.ssimas atravéz dos fastos religiosos do 
Paiz, eu desejaria, a exemplo do escriptor, estudar no l.o Arce- 
bispo de Olinda a imagem da bondade e a imagem da intelli- 
gencia'. 

A fusão mysteriosa destas duas representações distinctas 
"em uma só irixiductivel imagem" faz tambeiu daqudle Prelado 
uma das felizes expre-ssTKss não só da nassa raça como principal- 
mente do .sacerdocio catholico na Igreja de nossos dias. De nos- 
sa raça, pela sensibilidade, pelo nacionalismo sadio e másculo de 
que st> fez paladino até a morte; do sacerdocio, pela fé e pela acti- 
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viducio apostolai* que attingiram a bem altas ciilminaiioia.s im(iui'l- 
le formoso espirito. 

Expressão da raça pela sensibilidade, porque na alma de D. 
Lniz de Britto nós se-utimos a esseneia do nossa sensibi!idad<> me- 
ridional, viva, prodigiosa, rica, feeundissima. Kxpressão do sa- 
cerdócio pela fé e pela actividade, porque sua.acção social o re- 
ligiosa, os trabalhos e empi-ehendimentos de seu episcopado Ion- 
izo, os moldes de .sua elo<iuencia saturada de uucção tocante, tudo 
cmfim onde elle deixou impresso o cunho distinctissimo, a feição 
intima de seu espirito, delata a evidencia em Mons. Britto um dos 
4*xpoentes mais bellas e mais completos do apostolado da ígireja 
do Ohristo. 

E assim, feliz expressão da )'aça, filho dos campo>s e dos 
.sertões deste nordeste brasileiro onde mais fortemente se affir- 
.mam as nossas possibilidades ethnicas e onde, no pensar de Eu- 
clides, profundamente .se elaboram as camadas de nossa futura 
■sub-raça, o primeiro arcebispo de Pernambuco- é tanilxnn, para 
pr<,nilho nosso e resplendor deste throno em que estiveram oh 
encantadoras figuras apostolicas de Azeredo Coitiniio, Cardoso 
Ayres e Vital de Oliveira, um modelo e um typo admiravel do 
sacerdocio c do epostolado neste évo tão sedento de civilisação 
e de cultura e do mesmo passo tão illogicaiuonte divorciado do 
Evangelho e da Igreja. 

O NACJONALimO DE D. LUIZ J)K BRITTO. Ah! O 
culto do nacionali.smo na alma de Mons. Britto! Entre os re- 
flexos mais encantadores, mais pulchros e mais tocantes da .sen- 
sibilidade prodigiosa do illu.stre 'prelado estavam certamente os 
de .seu patriotismo e os de seus sentimentos civicos. 

E este patriotismo serenamente irradiava na perenne af- 
firmação do nacionalismo que não é mais do que a exaltação das 
energias da raça e a confiança inabalavel nos altos destinos 
gloriosos da patria-mãe no seio da civilisação humana. 

1). Luiz propuzera que o In-stituto Historico de Pí^rnambu- 
co erguesse um moimmento ás tres raças congraçadas na luctii 
contra o dominio hollandez, raças i-epriísentadas em Fernandes 
Vieira, branco reinol, Henrique Dias, o negro, e Felippe Cama- 
rão, o indígena. 

Esta proposta e este. projecto dão bem a idéa do sentir e 
do p<'nsar do Prelado venerando. Não era simples gosto <!(■ ver 
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crfíiiidas tres estatuas na praoa publica. Evideucia-se por esst; 
íí«íto qiK- o olliar <lo arcebispo patriota alcaiiyava muito mais 
aiiKÍa. 

lí' que I). Ijüiz (jueria com este mouumeuto dar a medida 
#'xaclí da fé anie-ite (jue elle nutria no valor das raer.s (|i:o 
concorreram para a formação da .sociedade brasileira e a con- 
vicção, arraigada c profunda, de <iue a guerra Iiollandeza "pa- 
U^nteára ([ue o nosso meio cosmico c o cruzamento dos vários fa- 
ctor«'S etliuicos não produziram uma nacionalidade de somenos 
<íncr(ria" para dizer com a plirase de eminente escriptor na- 
cional. 

I). Luiz não partilhava da opinião dos que reputavam oii- 
fraquecida a elaboração do no.sso cnizamento. 

F'ortemente convicto da elaboração dc nosso cruzamento, 
1). Tjuíz de Britto não deixava, entretanto, de compreliender, 
(tonío Enclides da (Jnidia, que a (|ua]idade de Brasileiro "não 
é uma coisa <iue se iHHiebe, senão uma posição <iue se conquista 
ç acarreta deveres sérios", como Enclides, não desconhecia o 
illustre prelado as grande.s fatalidades que perturbam e demo- 
raratii a nossa evolução, fatalidades dentre as (piaes foi maffua- 
par.s- a contiiifiencia dura, ineluctavol, em que nos adiámos de 
effecHuir sinudtaneamentc íi nossa formação ethnica e a nos- 
,.sa formação politica, dando traçados parallelos a plienomenoK 
naturalnu-nte successivos. 

i). Luiz conii)reliendia estíis verdades (í esta comprehensão 
valorisava a sua visão, robustecia o .seu optimLsmo e cada vez 
mais o radicava lut convicção e no amor aos artigos de seu cre- 
do civico. O seu pati'iotismo era um patriotismo consciente. 

í>ii! As nossas obrifíações sagradas, a nossa tarefa urgen- 
te, a' nossa missão altissima, a missão de todos nós, filhos desta 
immen.sa «' formosa tei-ra em <iue, no di/xu- de Enclides, os di- 
vei-sos asi)ectos da natureza distribuíram de modo diver.so as 
noHSiis eannuhis etlinicas, originando uma mestiçagem dissimil 
e ondi; não temos ainda um typo anthrojwlogico. l). Luiz com- 
l)reht>ndia e s<'nfia vivamente, e pregava, de cotio, as nossas 
tremendas resj)onsabilidades diante das aspirações e dos idéaes 
dii raça. Elle alcançava e .sentia profundamente; a verdade de.s- 
t«s conceitos que o ^cnio de Alberto Torres acaba de emoldurar 
com ii l)ellezii fH'i'egriiia e cantante destes periodos avelludado.s ^ 
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lapidarcs, no apontar e precisar os clevercs e a finalidade de 
^losso nacionalismo: 

"iNóis temos umia obra a completar e uma reparação a fazar. 
Eeea obra é a id'o restabelecimento das asipirações <& <los idéaéa 

da nossa raça—^de uma forte raça humana, tâo vigoroísa no surto de 
uma curtissimia gloria hisitorlca, como nais dores, nos sacrKicios e 
nas labutae de longos aèculos de abatimento e de oppressão, e a 
que «etão aasio,ciados o& indigenais — doaios deiS;ta terra, os pretos, 
que fizeram a sua riiqueza, e os eistrangeiros que para aqui vieram 
e que aiqui se estabeleceram, co^m o culto de uma nova Patria... 
Caibe-.nos perpetuar e fazer produzir, na Historia do Futuro, o gê- 
nio de iLuiz de Camões, os brios ,do naivegainite lu&itano, a lealdade 
e o esforço do laibrego ide iPontugal, a bondEide e a paciência sof- 
fredoro. do negrão; temos de reivelar e desenvolver ae virtudes que 
eetão aiinda em germen na alma virgeim de nossos indlgcinas. . . 

iDo que valem todos estes e maiS' as suas vergonteae quasi 
sempre mescladas. Já nos dá testemunho bastante a, nossa obra do 
pai3sado, nas letras, .no trabalho e nas baitalhas. 

•'N6a temos de realisar uma cifvilisação "ique não p6de ser 
grandiosa" porque os nossos recursos são. limitados, mas que i>óde 
fter prospera, e que pôde eer, sobretudo digna para nôs — e uitil 
para o .nosso semelhanite. 

A nossa posição, no proseguimento deste dever é ameaçada... 
pela nossa anarchia". 

(V. Alberto Torres, art. no '"Estado de S. Paulo'.) 

Também a.ssiiu pensava D. Luiz de Britto! 
Sabem todos a admiração e as homenagens que o voiie)'an- 

do arcebispo votava ao reinado de D. Pedro II. E' que elle 
presava e estimava naquelle período o florescimento de, nos.sas 
instituições políticas de par com a.s liberdades publicas e priva- 
das e a authenticação de nossa capacidade demonstrada admi- 
ra velmente juun governo ([ue foi, sem duvida, "um exemplar 
de jnoralidade administrativa", no dizer de Pedro Lessa. 

Não .sentiram jamais o travo do pessimismo a visão e o 
^scmtimcnto civico daquelle brasileiro notável. Na formação 
histórica de nossa nacionalidade, aprazia-lhe apontar sempre, 
apontar com valor de x\m vidente as nossas potencialidades 
etlinicas. 

Quantas vezes a<iuella voz magestosa e inflammada não de- 
blatcrou o pessimismo, o desanimo e a inércia que nos caracte- 
risam o ava.ssalam^ 
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A Patria! E como D. Luiz sentiu e traduziu, toda iiit<'ira 
aquella paixão grandissima! 

Um dia caliiram dos lábios de Mons.'Britto estas palavras 
formosas e luminosas nas quaes sc revelara toda grandeza, toda 
força admiravel com <iue sua alma era trabalhada pela sagra- 
da paixão da patria; "na minha vida os dois títulos de qu-c sin- 
to "maior ufania são: dc ser Arceiispo de Olinda e dc ser Pre- 
sidente de um Instituto em que se cultua o sentimento da Pa- 
tria". 

Eu estava presente e jamais estiueeerei aquella tarde que 
a nós outros do Instituto teria de ficar lembrando um dos mo- 
mentos mais felizes daquella eloqueneia repassada de sereno 
encanto, seinpre nova, sempre fértil, sempre sulcada de sono- 
ridades imprevistas e clarões deslumbradores, de coloridos no- 
vos, de riquezas exquisitas quando dizia da Patria, de suas 
glorias, de seu passado ou de seu futuro. 

E quantas vezes era no proprio recinto do santuario, nos 
iíiomentos mais felizes e nos arroubos mais altos daquella elo- 
queneia robusta que se verificavam as sagradas effusws, to- 
cantes, enternecedoras, daquclle patriotismo nobre! 

E elle nos dizia então <iuanto sentia, coim alegria divina a 
j>atria-mãe "tão grande e tão sagrada", o torrão l)emdito onde 
estão sepultados os mortos que minha mãe chora e meu pae 
venera, no dizer de Edmundo. 

E este sentir, este conhecei', este comprehender, este vene- 
rar. esto amar, este estremecer a patria, mãe carinhosa e bòa, 
/ira em I). Luiz de Britto um anhelar com toíias as forças da 
ídma pela consolidação da unidade nacional, pela affirmação 
^le um "caracter nacional, farte, cohcso e justo, amando n ver- 
ftade d^entro d-as linhas screna.s da-belleza" e accrescentarei da 
Religião de Ohristo. Como Oliveira Lima, Ruy Barbosa, Eucli- 
íies da Cunha, Joaquim Nabuco, S. Romero, José Veri.ssimo, 
Rio Branco, Mello Moraes, Laet e ultimamente Affonso Ari- 

■nos, (pieria e sonhava D. Luiz de Britto a unidade da patria 
e a mais perfeita harmonia no organismo nacional. 

Queria ardentemente a patria cohesii pelo avivamento de 
tradições, unida, consoante o dizer de C. Barro.so; "pelos lia- 
mens de uma solidariedade politica que avivente o estimulo, 
fomentando o progresso em todo territorio, projectaiulo para 
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t' lapidares, iio apontar e precisar os devercs e a finalidade de 
^losso nacionalismo: 

"íNóis temos umia obra a completar e uma reparação a £azeir. 
Eeea oibra é a id'o reetabeleclmfento ;da,s asipirações © dos idéaca 

da noaaa raça—^de uma forte raça humana, táo vigoroisa no surto de 
uma curtissimia glorto hisitoriica, como nais dores, nos sacrlficios e 
nas labutas de longos séculos de abatimanto e de oppreissão, e a 
que «etão aasio.ciados os indigenais — do.nos de,s;ta terra, os pretos, 
que fizeram a sua rliqueza., e o« ■eetrangeÍTO<s que para aqui vieram 
e que alqui se estabeleceram, co^m o culto de uma nova Patria... 
Oaibe-.nas perpetuar e fazer produzir, na Historia do Futuro, o gê- 
nio de iLuiz de 'Camões, os briois ido naiveganite lusitano, a lealdade 
e o esforço do labrego 'de iPontugal, a bondade e a paciência sof- 
fredora do negrto; temoiS de rervelar e desenvolver as virtudes qu« 
e«tâo ainda em germen na arma virgem^ de nossos indígenas. . . 

iDo que valem, to^dos ee,tes e mais as suas vergonteaís quaei 
eempre mescladas. Já nos dá testemunho bastante a nosea obra do 
paíssado, nas letras, .no- trabalho e nas ba,talhas. 

"Nós, temos de realisax uma ciivilisaçâo "ique não p6de ser 
grandiosa" porque os nossos recursos são. limitados, mas que p6de 
eer prosipera, e que p6de ser, sobretudo digna para n6s — e uitll 
para o .nosso semelhante. 

A nossa posição, no proseguiraento deste dever é ameaçada... 
pela nossa anarchia". 

('V. Alberto Torres, art. no "Estado de S. Paulo'.) 

Também a.ssim pensava D. Luiz de Britto! 
Sálxím todos a admiração e as homenagens que o venei-an- 

do arcebispo votava ao reinado de D. Pedro TI. K' que elle 
prosava e estimava naquelle periodo o florescimento de- nossas 
in.stituições politica.s de par com a.s Iil)crdades publicas e priva- 
das e a autlienticação de nossa capacidade demonstrada admi- 
ra velniente num governo (lue foi, sem duvida, "um exemplar 
de moralidade administrativa", no dizer de Pedro Les.sa. 

Não .sentiram jamais o travo do pessimismo a visão o o 
^íutimento civico daquelle brasileiro notável. Na formação 
Jiistorica de nossa nacionalidade, aprazia-llie apontar sempre, 
apontar com valor de iim vidente as nossas potencialidades 
etli nicas. 

Quantas vezes acjuella vóz magestosa e inflammada não de- 
blaterou o pessimismo, o desanimo e a inércia que nos caracte- 
risam e avassalam^ 
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A Patria! E como D. Luiz sentiu e traduziu, toda inteira 
aquella paixão grandissima! 

Um dia caliiram dos lábios de Mons.'Britto estas palavras 
formosas e luminosas nas quaes se revelam toda grandeza, toda 
força admiravel com <)ue sua alma era trabalhada pela sagra- 
da paixão da patria: "na minha vida os dois títulos d-c qw sin- 
to nwior ufmiioí são: do ser Arcebispo de Olinda e de ser Pre- 
sidente dc um Instituto em que se cultua o sentimento da Pá- 
trio,". 

Eu estava presente e jamais esquecerei aquella tarde que 
a nós outros do Instituto teria <le ficar lembi-ando um dos mo- 
mentos mais felizes daquella eloquencia repassada de sereno 
encanto, sempre nova, sempre fértil, sempre sulcada de sono- 
ridadcs imprevistas e clarões deslumbradores, de coloridas no- 
vos, de riquezas exquisitas quando dizia da Patria, de stuis 
glorias, de seu passado ou de seu futuro. 

E quantas vezes era no proprio recinto do santuario, nos 
momentos mais felizes e nos arroubos mais altas daquella elo- 
quencia robusta que se verificavam as sagradas effusws, to- 
cantes, enternecedoras, daquelle patriotismo nobre! 

E elle nos dizia então <iuanto sentia, eo-m alegria divina a 
patria-mãe "tão grande e tão sagrada", o torrão l)emdito onde 
estão sepultados os mortos que minha mãe chora e meu pae 
venera, no dizer íle Edmundo. 

E este sentir, este conhecei-, este comprehender, este vxjue- 
rar. este amar, este estremecer a patria, mãe carinhosa e bôa, 
/ira em I). Luiz de Britto um anhelar com todas as forg.as da 
íilma pela, consolidação da unidade nacional, pela affirmação 
^le ura "caracter nacional, forte, coheso e justo, .amando a ver- 
fUide d^eniro d<is linhas screna^s da^helleza" e acerescentarei da 
Religião de Cliristo. Como Oliveira Lima, Ruy Barbosa, Eucli- 
^es da Cunha, Joaquim Nabuco, S. Romero, José Veri.ssimo, 
Rio Branco, Mello Moraes, Laet e ultimamente Affonso Ari- 
•nas, (jueria e sonhava 1). Luiz de Britto a unidade da patria 
e a mais perfeita harmonia no organismo nacional. 

Queria ardentemente a patria cohesci pelo avivamento de 
tradições, unida, consoante o dizer de C. Barro.so; "pelas lia- 
mens de uma solidariedade política que avivente o e.stimulo, 
fomentando o progresso em todo territorio, projeetando para 
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O interior a eivilisaçao do littoral e dando a cada brasileiro t 
consciência de seu dever". 

Mas este sentimento vivo, mas esta fé, ma,s este calor, mas 
^;sta exaltação, mas este culto ao nacionalismo em summa era- 
Jhe tão profundo, tão espontâneo que dava a impressão de ser 
ínstinctivo. Vinha-lhe das profunduras da alma como estas 
flores peregrinas que vêm do fundo do lago, sobem á tona se- 
rena e tranquilla e numa manhã azulada e cor de rosa deaa- 
botoam o sorriso e a fascinação de seus matizes. 

yliS' VIHÕES 1)0 PATRIOTISMO. — Q>iautas vezes aquel- 
la maravilhosa eloquencia, que Coelho Netto dizia a mais bella 
í' a mais alevantada que o Brasil tinha admirado depois de 
ilont'Alverne, <|uantas vezes não emmoldurou em frisos de 
ouro e purpura, não celebrou e exaltou o sentimento nacional 
e as nossas possibilidades, rumo do futuro! 

As nossas po-ssibilidades, porque era no incnlcál-as e <iua- 
fii demonstrá-las por este dom divinatorio que revela os espiri- 
tes superiores, era no apontál-as que o patriotismo de 1). Luiz 
de Britto resultava um culto e uma escola, um lemma e um 
eombate (lue só o nome de nacionalismo pode definir e preci- 
sar. Para D. Luiz de Britto não bastava (lue o Instituto Hieto- 
rico de Pernambuco — de que era presidente — se entregassem 
exclusivamente á tarefa, gloriosíssima aliás, de recolher os do- 
cumentos de nosso passado e os dados com que liemos de fixar 
um dia a linha de nossa evolução histórica. Não! Elle queria 
mais, mxiito mais ainda. Era aspiração sua, e o projecto aca- 
lentado com fervor, que o Instituto Ilistorico se transformasstí 
em escola de en.sino civico por processos mais práticos, mais rá- 
pidos, menos exclusivistas, em uma palavra, que o Instituto 
eommungas.se com a alma do povo e particularmente com a mo- 
cidade brasileira. 

Pederam-se os discur.sos estupendos em que flammejou e 
irradiou o patriotismo do illustre prelado, peças magistraes em 
que elle, com elevação, com nóbresa e com talento, nas definia 
e determinava a orientação clara e a comprehensão profunda 
do sentimento da patria, quero dizer, de uos.so culto e de nos- 
sos deveix's de civismo. Triste desapparecimento este! Desgra- 
ça grande, sem duvida! ]k'stuin-nos, apenas, umas roliquias pre- 
ciosas, mente -recolhidas o guardadaR iia Revista do 



D. LUIZ DE «KITTO 297 

lustituto pelo esforçado e zeloso secretai-io Dr. Mario Mello: o 
apanhado de algumas allocuções que o venerando arcebispo 
pronunciara em festas civicas do mesmo Instituto. Muito pouco, 
quasi nada de todo um patrimonio valioso e riquíssimo que se 
pci-deu! 

Que livro soberbo, alentado de possante sopro de patrio- 
tismo, precioso, rico de seiva, fertilissimo em lições sadias de 
civifimo não nos dariam os numerosos discursos de I). Luiz de 
Britto quando de nossas festas e commemorações que se rela- 
cionavam com a liistoria patria! 

Que palavras preciosas, que ensinos fecundos os de seus 
discursos sobre o pcriodo áureo da dymnastia de Portugal; so- 
bl^e Christovam Colombo, sobre a descoberta do Brasil, prin- 
cipalmente as suas orações memoráveis por occasião da celebra- 
ção do Centenário; sobre as tradições gloriosas da cidade do ^ 
Kio; sobre a epopéa pernambucana nesta aventura louca de 
cinco lustros de combate liollandez, nesta heróica resistencia 
qut' teria de firmar a nossa integridade nacional; sobre as glo- 
rias do soldado pernambucano o das raças abraçadas no mesmo 
idéal <'m Tabocas e Guararapes! Que lições valiosas naquelles 
trechos sempre tocados de alta" inspiração arrebatadora sobre a 
mulher brasileira e as heroinas pernambucanas nos campos de 
Tejucupapo e Casa-Forte, sobre os gemidos abafados e os so- 
luços innaraveis, as maguas torturantes e as tristezas sem nome, 
as Agonias surdas c as lagrimas incomprehendidas desta figura 
meiga de nossa historia: — o esci"avo; sobre tantos outros the- 
raas comnmventes e gloriosos de nosso passado nacional! 

Que^força poderosa, que flamana intensa, que nobreza'pu- 
ra naquelle patriotismo! E se eu não posso dizer de D. Luiz 
de Britto como se disst; de Nabuco que o sentimento nacional 
foi o jxíndulo de sua existencia, é porque o Prelado teve na 
terra a grande missão sagrada de sacerdote e de pescador das 
almas. 

Mesmo porém no sacerdocio, não é diffScil descobrir que 
uma das feições mais .seductoras do apostolado no grande Pre- 
lado era o sentimentíf e direi melhor a paixão da patria. 

UMA FEIÇÃO) DO APOÍÍTOLADO. — Pescador de ho- 
mens! Palavra profunda do Evangelho que traduz o arrebata- 
iw'ntò (• a <'iiil)riflgupz do aiiofltolo, om VÔOS sobopbos atrnvóz do 
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espaços sem liorisontes, palavra immensa que diz a divina ten- 
tação do infiüito! Ao espirito do joven Luiz de Britto o dedo 
de Deus lhe fez resplandecer um dia uma idéa eterna. 

E foi neste fulgor e neste deslumbramento a voz do Mestre 
Divino. Para lo;go caliiram-lhe dos lábios e jorraram-lhe do pei- 
to estas palavras ardentes que são, do mesmo passo, creadoras 
da familia e ereadoras do sacerdocio: "Tu só e para sempre!" 

E eil-o que se vae, pescador de homens, a fazer luzir nos 
corações a Claridade ínvisivel, para dizer com o verso de Ra- 
cine. 

Oh! A divina tentação do Infinito.' 
E', certo, nesta attracção sublime que repontam e s*.- preci- 

sam o traço e o feitio das almas apostolicas. 
Pescador de homens! E não é elle que vem espargindo a 

mancheia^ as floresceneias maravilhosas da cultura e da civi- 
lisação no mundo? 

Só a atmosphera do Evangelho podia crear e fazer florir 
estes espíritos torturados do Infinito, estas almas que gritam 
perennemente dtio! sitio! e com este brado se atiram á conquis- 
ta dolorida das almas. 

E' nesta conquista trabalhosa que o apostolo tem de en- 
contrar inevitavelmente a lucta. Acceita-a e atira-se- á liça com 
desassombro, sem desfallecimento, sem vertigem. 

"iP-ela mieema biitola do cheife da Synagoga ique um dia oensuro.u 
a Jeeufi o ter curado mjiTaculoeamente uma mulher que a eatwmlda- 
de corcoviára, se medem todoa os di&cipulois de toda» as «ecoles do 
erro. Prelferla que ficasse aqueHa enfermia sernipre enferma alcacbi- 
nada como um an-Imal. 

",0 bem que & Igreja é dado espalhar entre os povas, escreveu 
buiz Veuillot.. quiZeram que o nâo espalhaase. 

"O ique mato que tudo d«seijam' é ique ©lia .não corrija 06 ho- 
niens e os não torne aptos a olhar o alto... impugnadores haverá 
que hão do tomar como pretexto o bem do proprto 'homem.. 

".Hão de allegar que endireitar o homem ó prejudiical-o; <iue 
muiito mais lhe releiva andar curvado para o chão. Hão de,empre- 
gar todo o genero de stophiemae, hão de usar a 'força meema, para 
imipedir aos povoe que se cheguem a Jeeus Chrlsto. 

"O que mais temem é qu® o homem oiça a grande exhorta- 
çào: Sursuin corda. E no entretanto, ao passo que hão de empenhar- 
ee em apagar a luz <lo Evangelho, hão de emancipar-se do juigo 
d'elle. ■ • ' 
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•''Hão de desamarrar o boi e o júmento, que fiiguram o ine- 
tincto bruto; hâo de coiiduzü-os á plscíaa, ás peeadaa aguas <iue 
aipagam a razão e fazem odiar a luz. 

"Quando asaim hourverem tncutido ao homem a sympaithia 
para o loda/çal, e a tendencia para a noite, hflo de então dizer-lhe: 
Vês? 'Llbertamosnte! 

E hão de exploral-o em proveito de si proprios. 
Chrleto «■nslna d tíua 'Igreja a qu© não tema. A despeito das 

ameaças eapalihe a verdadeira luz" (L. Veuillot—^"JeeupS Chrleto"). 

E ii espalhou o continuará a ospalliar a verdadei- 
ra lu/. 

lí foi assim qu<' germinou o floriu no mundo uma uívilisa- 
ç5o qut' valia infinitamente mais do (jue as eivilisíi(/)es antigas, 
que a todas .sobrepujava, por(|ue procurando ardentemente as 
almas era e é portadora e possuidora de vitalidade inexgottavel 
e renovação perenne: a civilisação christã. 

"E ha no mundo tantas almas que também aspiram". Ksta 
formosa phrase de Graça Aranlia não é mais do ([ue a repeti- 
ção das palavra.s doloridas e eompassivas do Mestre Divino: — 
"Miscrcor siipfr turham". "Evaiiyelimre paupcrihu.t niis^it wr". 

Misereor! E não é ainda esta compaixão ([ue a todas as 
liora«, em todos os tempos, em toda parte, reaceeude o sagrado 
ardoi- do apostolo? 

Tantas almas, tantas, continua Graça Aranha, de .servi- 
dão immemorial que tamtjem aspiram pelos seus redemptoriíS 
e libertadores! 

Em I). Luiz o patriotismo era a continuação e prolonga- 
mento radioso do apostolado. Sacerdote de Cliristo, elle fez da 
conquista das almas o id6al de sua vida: era a sede do apostolo! 

Bra.sileiro, elle jamais perdeu de vista esta grSnde alma 
que nós todos estremecemos e idolatramos e (lue elle queria sem- 
pre mais depurada e mais forte,mais luminosa e mais pura: a 
alma da Patria! Por isto dle não podia comprehender a causa 
da Patria divorciada da %reja. Monarchista como era, elle não 
temia os avanços da idéa dcmocratica. 

O que elle quwia, como verdadeiro bispo americano na es- 
teira de Spalding, O' Connell ou Gibbons, era o baptismo das 
democracias. 

No Brasil, na America, íio mundo int<'iro a democracia re- 
sultará uma realidade Iwnefica quando, a exemplo da republi- 
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ca floi-eiitiiia, "a rubra flor <le liz arrancada em botão", a exem- 
plo da Suissa e da Confederação Norti'-Americana, os povo8 se 
capacitarem de que entre a verdadeira democracia o Evange- 
Iho não ha antagonismo algum por isso mesmo que o Evangelho 
é inspirado por um anthentico espirito democrático, se por isto 
entendermos, na phrase de Leroy, o espirito de egualdade e A' 
fraternidade. 

A democracia da R<ívohição, '"cujas idéas basicas são efi- 
scncialmente racionalistas", esta democracia que vem dos phi-' 
losophos do século XVJIl (> da Revolução, (lue affirma a fé na 
bondade natural do homem, — que faz da idéa de üeus "uma 
superstição antiga" o, no dizer de Leroy, conduz á Omnipoten- 
cia e á Deificação de Estado, — que apagando a distincção entre 
o espiritual e o t-emporal, uega, desconhece e anniíjuila a verda- 
<leira liberdade politica, a verdadeira verdade religiosa, <!.sta de- 
mocracia, dizeyios nós, só pôde ser a deshonra da civilisação, o 
aviltamento do homem, o maior e o mais tremendo dos flagelloK 
í<oeiat's. Seria a aimrchia a que s<; refere Alberto Torn>s; seria 
sfUi duvida, a demagogia incendiaria. 

Oliiiando a alma da Patria, meditando -no futuro nacio- 
nal D. Luiz temia que assentasse tendas entre nós esta demo- 
craoia dissolvente. 

Toda a vida do Prelado eqüivale a meio século de esforços e 
fadigas convergindo a este alvo nobili.ssimo: impedir que o paiz 
resvalassí! por este despenhadeiro sombrio que nas levaria fa- 
talmente á desventura suprema, ao abandono cruel de nos^is 
tradições, ao olvido criminoso de nossas tradições, ao desfi- 
bramenío da raça, á ruina irremediável da nacionalidade. 

Ao Kvangelho! Ao Evangelho! clamou durante mais de 
cineoenta annos aquella grande vóz sonora e gloriosa. 

Non solum sed coclum! Para o alto! Para o Infinito! "Mais 
Imusto de luz, hausto maior de crença!" O impulso das almas 
arro,ja-sí' ás alturas illumiinadas: .só ali podem ellas viver e res- 
pirar! Os povos- ((ue olharam peronnemente o chão perderam 
a s>ia razão de ser, precipitaram-se irremediavelmente no abys- 
mo; afundaram todos. 

Ao Evangelho! Só imquellas paginas divinas é que nós 
brasileiros attingiremos e realisaremos o s<'ntido, profundo e in- 
tegral do triumpho sobre a natureza, e chegaremos, ascensio- 
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ualmento á cultura individual, á cultura collcctiva e ás formas 
supiírioros da civilisação. 

E' do Evangelho que veeni derivando cm maior somma 
possivel os elementos que logram propiciar "a mais profunda 
harmonia á coexistenoia social". 

Com elle e somente com elle é que nós brasileiros conse- 
guiremos attingir "o máximo de nossa expi-essão moral". 

UMA FINALIDADE CxLORIOBA. — O Brasil inteiro 
havia cedido á rutilancia e ao encanto da eloq\iencia de Mons. 
Britto. 

E' (jue naquella palavra ealida-e luuiuella vóz solciine ti- 
veram vibração c expressão fiel, luminosa e pura, os stintinien- 
toa de religião e patria que devem existir no fundo moral <i af- 
fectivo, 110 estofo religioso e civico de todo brasíleii'o; os senti- 
mentos da religião, porque foi ella que ensombreou e acalen- 
tou o 1km"ço pátrio, realisou a nossa unidade nacional, presidiu 
á nossíi formação histórica e é ella, por certo, a gloriosa crença 
que, inteira ou deformada, todo brasileiro sente latejar, dentro 
de si, como uma nobre herança de sangue; e os sentimentos da 
patria, porque é na alma da Patria, alma sagrada, imniensa 
«(ue nós todos, parcellas p<'queninas, palpitamos com iifania e \ 
eoin amor. 

Vóz de patriota, vóz de vidente! 
Missão formosa a de apostolar as idéaes da patria com os 

idéaes da religião! E se D. Luiz de Britto não escreveu, como 
Nabuco, a elaboração d<' no.ssas destinos, não deixou, entretanto, 
de meditar profundamente sobre elles. 

E da finalidade brasileira e da consciência nacional nos 
disse tantas verdade.s profundas aquella vóz solenne e glorio- 
sa! E como Nabuco "nesses momentos augustos de meditação 
elle augmentou a sen.sibilidade das cordas de nossa ej^pressão 
litteraria e nos deu outras e mais raras vozes..." 

E era, creio eu, naquella eloquencia frondosa como as nas- 
síis selvas, esmaltada como os nossos campos, inagestosa e larga 
como a enchente de nossos rios, que se vehiciüavam os éstos e 
o frúison de nossa viva sensibilidade ineendida nos fulgorçs tro- 
picaes."- 

E assim aquella vóz extraordinaria resultava a expres.são 
sonora, animada, colorida, palpitante e seductora desta sensi- 
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bilidade da raça ponjue devia de ter muito de uosso proprio 
gênio, de nossa própria alma nacional: 

E elle foi assim ura expoente o uma feliz expressão da raça. 
Nos últimos annos, quando as sombras desciam e a neve ia 

se derramando na caibeça augusta do egregio arcebispo, elle 
feria mais amiudamcnte a fibra íIo amor da patria.. 

Era sem duvida a religião e a fé que naquellas horas mais 
.solennes da vida vinham dar força astranha, singular e mais 
poderosa ao patriotismo do Prelado. 

Trabalhara a vida inteira afim de que a patria pela reli- 
gião jamais se desviasse dp caminho pelo qual havemos de che- 
gar ao máximo de nossa expressão moral. 

Porque elle também pensando na patria sentia vivamente 
que "muitas vezes não se chega até lá e se desapparecc numa 
volta da historia, não se deimndo um traço, um sulco no gran- 
df espaço em vão percorrido" ... 

Para nas salvarmos desse irreme<liavol desastre, dizia D. 
Luiz de Britto como Graça Aranha e Affonso Arinos, "para 
escapar do triste silencio em que nos extinguiriamos, precisa- 
mos executar, dentro de nós mesmos, uma serie de esforçados 
trabalhos para chegarmos a uma victoria completa e sermos 
uma força dentre as forças espirituaes da terra... Seria a apu- 
ração de nossa ailma". 

Era esta a aspiração suprema, a finalidade gloriosa a que 
tendia o patriotismo em que se inflammava a alma sacerdotal de 
Mon«. Britto. Não é preciso dizer que o illustre arcebispo só 
comprehendia esta apuração da alma nacional pelo Evange- 
lho e pela Igreja do Christo. 

Façamos ponto applicando a esta nobilissima figura do 
episcopado nacional aquellas palavras (pie ao grande abolicio- 
uista applicára o escriptor: " do lx>rço ao tumulo, nes.sa pere- 
grinação na terra, ninguém cumpriu mais bello e claro desti- 
no, ninguém como elle proferiu mais doces palavras i-epas-sa- 
das de resignação, de tolerancia e de belleza..." 

INVOCAÇÃO. — Bondoso amigo e-pae espiritual, dahi da 
clara e suave luz em que liabitas, perdoa á apagada mesqui- 
nhez destas flores murchas. 

líil-as ahi, liumildes mensageiras do meu commovido af- 
fecto e do meu enternecido reconhecimento. 
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Eti disse mal e tão andrajosamente da imagem de tua in- 
telligeneia e de tua sensibilidade! 

Não te púde tecer uma guirlanda! 
Daqui deste recanto longínquo, afogado nos sertões do nor- 

deste brasileiro, com o beijo sentido que envio á lousa do tumulo 
em que repousam as tuas cinzas, para mim duas vezes sagradas, 
offereço-te tudo o que posso dar, tudo que pude encontrar na 
effusão de minha saudade infinita e soluçante: — esta man- 
eheia de flores; acceita-a: as flores vão orvalbadas do meu en- 
ternecido affecto e dos aonlios mais gratos, de minha mocidade. 

Parahyba. 

HKLIODOKO PIRE8. 
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UM PREFACIO "' 

Uiii (lia, respondendo a Alencar eui carta j)ublica, dizia lhe 
eu, com referencia a um topico da sua, — que elle tinha por si, 
contra a conspiração do silencio, a conspiração da posteridale. 
Era fácil antevel-o: o Guarany e Iracema estavam publicados; 
muitos outros livros davam ao nosso auctor o primeiro logar 
na literatura brasileira. Ha dez annos apenas que morreu; eil-o 
que renasce para as edições monumentaes, com a primeira <1a- 
«luellas obras, tão fresca e tão nova, como quando viu a luji, ha 
trinta annos, nas columnas do Diário do Rio. E' u conspiração 
que começa. 

O Guarany foi a sua grande e.stréa. Os ])rimeiros ensaios 
fel-os no "Correio Mercantil^ em 1853, onde substituiu P. Octa- 
viano ria chronica. Curto era o espaço, pouca a matéria; mas a 
imaginação de Alencar suppria ou alargava as cousas, e com í> 
.seu pó de ouro borrifava as vulgaridades da semana. A vida 
fluminense era então outra, mais concentrada, menos ruiílosa. 
O mundo ainda não nos falava todos os dias pelo telegrapho, 
nem a Europa nos mandava duas e tres veze.s por semana, á.s 
braçadas, os seus jornaes. A chacara de 1853 não estava, como 

(♦) Este prefacio foi escripto em 1888 para uinu odlgao inoiiu- 
mental <lo "(Juarany", que não passou do 1.° fasclculo, onde se impri- 
miram o mesmo prefacio e as primeiras paginas do "Guarany". Ma- 
chado não reimprimiu o seu prefacio eni nenhuma das suas coliectaueas 
de escriptos vários. 
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a (le hoje, coiitigua á riui do Oiivitlor por limitas linlias de 
tramwat/s, mas eni arrabaldes ver<ladeii-amente remotos, lifía- 
dos ao centro por tardos oinnibns e carruagens iiarticiilares, ou 
Iiublicas. 

Naturalmente, a nossa principal rua era muito menos per- 
corrida. Poucos eram os tlieatros, casas fechadas, inide os esjie- 
ctadores iam tranquillaiuente assistir a dramas e comédias, 
que perderam o vi^'o com o tempo. Tres delles foram demolidos; 
resta um, com uso intermittente. A aniimujão da cidade era 
menor <; de differente caracter. A de lioje é o fructo natural 
do progresso dos tempos e da população; mas 6 claro (pie nem 
o progresso nem a vida são dons gratuitos. A facilidade e a cele- 
ridade do movimento desenvolveram a curiosidad(í múltipla e 
de curto folego, e muitas cousas perderam o interesse cordial e 
duradouro, ao passo que vieram outras novas e innumeraveis. 
A phantasia de Alencar, porém, fazia render a matéria que 
tinha, e não tardou que se visse no joven estréante um mestre 
futuro, como Octaviano, (pie lhe entregara a penna. 

Kffectivãmente, dalii a tres anno.s, ajiparecia o Giuini»//. 
Entre a clironica e este romance, medearam, além da direcção 
rio Diário do Rio, a famosa critica da (.'onfcderação dou Ta- 
moyos, e duas narrativas. Cinco Minutos e a Viuviiiha. A critica 
oecupou a attenyão da cidade durante longos dias, objecto de 
réplicas, debates, conversações. Em verdade, Alencar não vinlia 
oonqui.star uma ilha deserta. Quando se aiiiiarelhava para o com- 
bate e a producção literaria, mais de um engenho vivia e domi- 
nava, além do pro])rio auctor da Confedcru\!ão, como (íonçalves 
Dias, Varnhagen, Macedo, Porto Alegre, Bernardo (luimarães; 
e entre esses, posto que já então finado, a([uelle cujo livro aca- 
bava de revelar ao Brazil um poeta genjal: Alvares de Azevedo. 
Não importa; elle chegou, impaciente e ousado, criticou, inven- 
tou, compoz. As duas primeiras narrativas trouxeram logo a 
nota pessoal e nova; foram lidas como uma revelação. Era o 
bater das azas do esjiirito, que ia pouco dejiois arrojar vfto até as 
nuirgens do Paque<iuer. 

Aqui estão as margens do Pa(pie(pier; aqui vem este Hvfo, 
que foi o jirimeiro alicerce da reinitação de romancista do nosso 
auctor. E' a olira jmjante da mocidadcr Escreveu-a á medida da 
publicação, ajustando-se a nuiteria ao espaço da folha, condições r 
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;Mlvin"Siis á arte, excelleiites jmra gnnifíeár a attcMiç^rio juiblica 
Vencer estas condic^ões no qne ellas eram oi)posta.s, e utilizal-as 
no (pie eram |)roi)icias. foi a grande victoria de Alencar, como • 
tinha sido a do anctor dos Trea Mosqucleiroít. 

\ão veniio criticar o Ouurttnn. Lá 1'icon. em paginas idas, 
o men jnizo sobre elle. Qnaesqner qne sejam as influencias extra- 
nlias a qne obedeccn, este livro é essencialmente nacional. A na- 
tiireza brasileira, com as exnberancias que Bnrke o])põe á nossa 
carreira de civiliza(;ão, a(|ni a tendes, vista ])or vários aspectos; 
«• a sua vida interior no come^-o do século XVII devia ser a (pie 
o anctor nos descreve, salvo o colorido literário e os toques de 
;magina^'ão, que, ainda (piando abusa, delicia. Aqui se encontrará 
a nota niaviosa, tão característica do anctor, ao lado do rasgo 
másculo, c(nno lli'() ])edia o contacto e o contraste da vida selva- 
gem e da vida civil. Desde a entrada estamos em puro e largo 
romantismo. A maneira grave e apparatosa com que D. Antonio 
de ^Nfariz toma conta de s\ias terras bíinbra os velhos fidalgos 
portnguezífs, vistos atravez da solennidade de ITerculano; nuis já 
díípois intervém a luota do goytacaz com a on(;a, e entramos nO 
coração da America. A imaginação lá á realidade os mais opu- 
l(»nfos atavios. Que imj)orta que ás vezes a ciibrani de mais? (^ue 
importiun os re])aros que possam fazer na p.sychologia do indíge- 
na ? Fica-nos neste o exemplar da dedicação, como em Cecília o 
da candura e faceirice; ao todo. uma obra em (pie ])alpita o me- 
lhor da alma brazileira. 

Oúlros livros vieram <lei»ois. \'ein a deliciosa hdcciiui; vie- 
ram as Minas dv í*niti(. mais vasto que ambos, snjterior a outros 
do mesmo auctor, e menos lido que elles; viiíram a(pielles dois 
estudos de mulher, — IUra (■ IjUcíoUi, (pie foram dos mais famo- 
•sos. Xenhum produziu o mesmo effeilo do Giidiaiiij. O |»rocesso 
não era novo; a originalidade do auctor estava na inuigina(;ão 
fecunda, — ridente on iiossante — e na magia do estylo. Os 
nossos raros en.saios de narrativa careciam, em geral, desses dois 
I)redica(i()s, embora tive.ssem outros (pie lluís davam justa nomea- 
da e estima. Alencar trazia-os, com alguma cousa mais que es|)er- 
tava a attenção: o poder descrijjtivo e a arte de interessar, ('ui-a- 
va antes dos sentimentos geraes; fazia-o, porém, com largiieza 
fíílicidade; as jthysionomias i)articularcs eram-lhe menos accei- 
tas. A lingna, já numerosa, fez-se rica p(ílo tempo»* a d cante. fVn- 
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Mirailo i)()r (letm'])al-a, ó certo quo a estudava nos {íraiidos jncs- 
Ires; mas ])ei'sistiu ern alfíuinas loruias e coiistrucções. a titulo 
de nacionalidade. 

Não pude relev es(e livro, sem recordar e comiiarar a ]»ri- 
iiieira i)Iia.se da vida do anctor com a se{;inida. 1850 e 1870 são 
duas almas da mesiiui pessoa. A primeira data é a do ])oriodo ini- 
cial da ])roduc(;ão, qnaudo a alma i)a{ía o esfor^-o, e a iiúajçinação 
jião cuida iiuiis (pie de florir, sem cui-ai- dos fructos nem de <piem 
]h'os a])anlie. Na segunda, estava desciigana<lo. Descontada a 
vida intima, os seu.s últimos temjms foram de misautliropo. Era 
o (pie ressumbrava dos escriiitos o do asi)ecto do homem. Lem- 
hram-me ainda algumas mauliãs, (piando ia achal-o nas alame- 
das solitarias do 1'as.seio 1'ublico, andando e meditando, e ]íunlia- 
me a andar com elle, e a escntar-liie a palavra doente, sem vihi-a 
vão de esj)eranças. nem já de saudades. Sentia o i)eor (pie pode 
.sentir o orgulho do nni grande engenho: a indifferença publica, 
depois da acclama(,;ão i)ul)]ica. Oomeg.ara como \'oltaire para 
aeal)ar como líousseau. E baste um só cotejo. A primeira de suas 
conuHlias, YvrHO c Rcrcruo, obrazinha em dois actos, re])reseii- 
tada 110 antigo (Iijuhíhhío, em 1857, excitou a curiosidade do Kio 
de .laiieiro, a literaria e a elegante; era uma simples estréa. De- 
zoito annos deiiois, em 1875, foram pedir-lhe um drama, escripto 
desde muito, e guardado inédito. CMianiava-se O Jesuíta, e tijusta- 
va-se fortuitamente, ])elo titulo, ás preo(ícnpa^M"»es nnujonico-eccle- 
siasticas da occasião; nem creio (pie lh'o fossem pedir ])or outro 
motivo. Pois nem o nome do anctor, se faltasse outra excita(;ão, 
conseguiu encher o theatro, na primeira, e creio cpie única, reiire- 
scntaí.-âo da ]»e(,'a. 

Esses e outros signaes dos tem[)os tinliam-lhe azedado a 
alma. O echo da (juadi^a ruidosa vinha contrastar com o actiial 
silencio; iião achava a fidelidade <la admiração. Accrescia a 
[lolitica, em ([ue tão rápido .se elevou como cahiu, e donde trouxe 
a i)rinieira gotta de amargor. Quando um ministro de Estado, 
interiiellado i)or elle, retonpiiu^lhe com jialavras (pie traziam, 
uiais ou UKMios, este sentido — (pie a vida partidaria exige a gra- 
duação dos ]»()stos e a submissão aos chefes, — usou de uma lin- 
guagem (íxacta e clara ])ara toda a (Gamava, mas iniutelligivel 
para Alencar, cujo .sentimento não se accommodava ás discipli- 
nas menores dos [lartidos. 
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Eiitrctiliito, ó corto (jiie it política foi nina jlc snas ambições, 
senão por si mesma, ao menos pelo relevo (jue dão as altas fnnc- 
íules <lo Estado. A política tonion-o eni sua nave de ouro; fel-o 
IKilemista ardente e hi-ílliante, e levantou-o logo ao leme do 
governo Não faltava a Alencar nuiis que uma qualidade parla- 
mentar, — a eloquencia. Não possuía a eloqüência, antes pare- 
cia ter em si todas as qualidades que lhe eram contrarias; mas. 
lez-se orador j)arlamentar, com esforço, desde que viu (pu? era 
jjreciso. (jomprehendera q>ie, sem a oratoria, tinha de ficar na 
meia obscurídade. Ke o talento da jnilavra é a primeira condi- 
ção do parlamento, no dizer de ^Facaulay — que escreveu esna 
('Si)ecia de truiunio, supi)onho, i)ara accreKScentar sarcastica- 
meute que a oratoria tem a vantagem de disj>eusar (pialcpier 
outra faculdade, e pode muita vez cobrir a igiiorancía, a fi-a- 
queza, a temeridade e os mais graves e fataes erros, •— sabemos 
que para o nosso Alencar, como j)ara os nudhores, era um 
talento complementar, não substitutivo. Deu com elle algumas 
})atalhas duras contra adversarios de i)rimeira ordem. !Mas tu<io 
isso foi rápido. Teve os gozos intensos da política, não os teve 
duradouros. As letras, posto que mais gratas que ella, apenas 
o consolaram; jâ lhes não achou o sabor primitivo. \'oltou a 
ellas inteiramente, mas solitário e desenganado. A morte veiu 
tonuil-o dei)ressa. .TAmais me esqueceu a impressão (pie recebi 
quando dei com o cadaver <le Alencar no alto da eça, i)restes a 
stír iransfei'ido j)ara o cemíterio. O liomem estava ligado aos 
annos <las minhas e.stréas. Tinha-lhe affecto, conhecia-o desde 
o tempo em que elle ria, não me podia acostumar i'i idéa de que 
a tríviali(la<le <la morte houve.sse desfeito esse artista fadado 
jiara distribuir a vida. 

A posteridade dará a este livro o logar que definitivamente 
lhe com])etir. Nem todos chegam intactos aos olhos delia; casos 
ha, em (pie >im só resume tudo o que o escriptor deixou ne.ste 
mundo Manon Lescnut, por exemplo, é a iramortal novella 
daquelle i)a(lre (pie esci"íveu tantas outras, agora esquecidas. O 
auctor de ínicenui e do Ouarony pode es])erar confiado, lia acpii 
mesmo uma inconsciente allegoria. <íuando o Tarahyba alaga 
tudo, Pery, para -salvar Cecília, arranca uma pahneira, a poder 
de grandes esforçíxs. Ninguém ainda esqueceu essa pagina ina- 
gnifica. A pahneira tomba, Cecília O dejjositada nella, I'erv 
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iiim-iiiiini iu» ouvido da moçu: Tu viverás, e vAo iinibo.s por iilli 
iibaixo, eiitvc íigua e eéo, até qiie se somem no horizonte, (,'ecilia 
í a alma do grande escriptor, a arvore 6 a 1'atria que a leva na 
jjrande torrente <los tempos. Tu viverá.i! 

• M.UniAlH) 1»10 ASSIS. 

FEITICEIRA 

—Não. Não agüento tamanho pouco caso: era o ([ue falta- 
va 1 K, diante destes olhos, fawr o (lue élle fez, minha Senhora 
da (.'onei^iyão! 

Assim pensando ahi vinha a Benedicta — alta, esvelta, 
mostrando im saia lev(; de cambraia a opnlencia dos (jnadris de 
mulata bem fornida. Sacudia a cabeça, enraivecida, endireitava 
o corpo pousando as mãos na cintura, parava derepente, em 
attitude de desafio. Continiiava depois a marcha, perseguida 
I)ela mesma idéa má; estrada afóra, ia esmagando, sob os sapa- 
tinlios de couro cheios de pellos hrancos, as flores e os arbustos. 

A's vezes num gesto estoiivado, desmanchava a laçada do 
lenço de seda eôr de ouro fosco, (juc tão bem Hie coifava a grenha 
Juzidia. 

— Eu mosti-o a esse diabo! Ila de me pagar o atrevimento! 
K traçava nervosamente o chalé fino, de côr vistosa, que 

havia comprado im vespera para assistir á procissão. Choca- 
lhavam-lhe no pescoço as contas escuras de "lagrimas de Nos- 
sa Senhora" e" as bichas de ouro faiscavam ao sol, bruniiido, 
com o reflexo, a face afogueada da rapariga. 

Na lombada do morro assomava a espaços o comoro dum 
eupim sobre o qual os pica-páos gritavam num assanhamento 
de voracidade, contra os pequenos insectos. 

O sol, a pino, afugentava da grimpa das arvores o pa&sare- 
do que se escondia no meio das franças. Entre as folhas dum 
lngáz<'iro cocliicliavam peri<piitos, mansamente, preguiçosameii- 
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Us eoino invadidos da calma eanieiilar, veUindo tit* quando 
quando as pupilas rinlondas. No meio das folhas seccas, farfa- 
lluintes, passava um calango, traçando na rápida corrida um 
zig-zag de fogo com a pelle azul-tlonrada do se\i dorso. 

E caminliava a Benediota, forgicando planos, tramando 
contra o desaforado Miguel que, ainda ha ])ouco, passara })or 
junto delia, fingindo não dar por isso, ttão preoccupado parwàa 
com outra conquista. Pois era assim que elle pagava a dedicação 
de Benedicta, o seu amor quente; e caricioso, o stai gosto cm lhe 
agradar stunpre, em vestir-se bem, enfeitar-se toda para lhe Ap- 
parecer? E ainda agora mesmo não acabava de fazer o sacrifí- 
cio de vir de tão longe só para vêl-o na procissãoAtivvido! 
Desavergonhado! Ella não tinha sangue de barata para aturar 
tanto desaforo. Deixal-o estar: haveria de pedir conselho a tio 
Cosme para enfeitiçar o Miguel. Oh, o tio Cosme era sabido, 
em cousas de feiticeria! 

E, assim pensando, chegou á larga port(íira (|ue dava en- 
trada ao pateo espaçoso, fechado por nmros i)ardacentos. C!o- 
bria-os uma 'carapuça de capim secco para protegel-os contra a 
acção dissolvente das chuvas. No fundo, erguia-s(> o sobrado 
branco, com uma escada de pedra ao lado. 

Benedicta entrara. 
Uma laranjeira, numa das faees do sobrado, derramava 

ondas de perfume no quarto que olha para o nascente. Do lado 
direito, uma porta no muro dava accosso ao pomar, abrindo 
iquasi sobre um rêgo d'agua abundantes mui-nniroso, ai-rastan- 
do em pe<iuenas balsas de folha de uinbaúba borboletas de gran- 
des azas oculadas de azul. A agua do rêgo caia colleando os 
canteiros e lambendo preguiçosamente as raizes das maiLguei- 
ras seculares, das laranjeiras em flôr. Debruçada .sobre a por- 
ta dizente ao pomar, uma grande arvore viço.s'a, de compridas 
folhas encarnadas, attrahia um enxame de bezouros, de mari- 
bondos zumbidores e de beija-flores cinzentos cuja catnla bran- 
ca abria-se em tesouras. E os peipienos seres alados, numa (mti- 
briaguez de sons e de côres, banqueteavam-se no leite viscoso 
da arvore. No centro do largo pateo, um cavallo escarvava a 
terra, dobrando depois os joelhos e espojando-s<> voluptuosamen- 
te, á procura de refrigerio. .Junto ao muro da frente, velho boi 
carreiro, di' pescoço alçado, orelhas apruma<las e olhos fito^ na 
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lombada do morro fronteiro, mugia doleiitemente, clioraiido tal- 
,V€Z os companheiros longinquos, despedindo-so talvez, eom oss»; 
ífeinido selvagem, repassado de angustia, dos campos saudosos de 
Canna-Brava, onde até então pompeara a sua indei)endeneia de 
filho dos sertões. Um joão-de-barro, cheio de susto, chamava 
anciosamente pela companheira pulando e remexendo-se na 
porta de sua casinha, levantada sobre o. galho do genipapeiro, 
á beira do curral. A companheira respondia ao longe e conti- 
nuava a caç-ar insectos. Ouvia-se também ao longe o gemido das 
juritis num chavascal escuro. 

Todos oS seres vivos procuravam a sombra, na hora eani- 
oular da sésta. 

E o sol a pino requeimava a terra numa graninundação 
de luz. 

. Junto á porta (jue dava para o pomar, quando entardecia, 
Benedicta, de costas para o pateo, conversava com um preto 
velho. Era o tio Cosme. 

A carapuça de lã, cari-egada sobro a fronte, annuviava 
mais esse rosto adusto, punha um quê de sinistro naquella pliy- 
sionomia ao mesmo t(ímpo enigmatica e feroz, burlesca e so- 
lenne. O olhar torvo, rompendo frio o perverso do.s bugaUios 
tvermelhos, como os dentes afiados rompem da mocosa rubi'a do 
jaguar, pairava sobre a Benedicta, agudo e penetrante. 

O negro vestia de algodão de côr fusca. A camisa, trazia-a 
elle aberta ao peito, mostrando a pelle franzida e riscada de; 
betas furfuraeeas. Protegiam-llie os pés contra os seixos da es- 
trada alpareas de coiro crú. Curvado como estava e apoiado a 
um bordão cuja ponta cnnegrecida tinha signaes de sangue. 
certamcTite de reptis que matara pelos 'caminhos, deixava p<'n- 
der do pescoço, na ponta de cordões escuros, amuletos de cou- 
ro, unhas e presas de onça, que livram de ([uebrautos e de en- 
fermidades. 

Empregava essas patranhas em serviço de seu odio aos 
brancos, de vingança contra os soffrimtMitos de sua raça. Ksi>.>- 
cie de pagé negro, era Cosme o espirito de revolta entre os seu'^ 
malungos. Ninguém ousava offendel-o, jwrque um terror su- 
persticioso, ao qual os proprios fazendeiros não escapavam, op- 
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punha uma verdadeira muralha a qualquer aggressão á sua 
pessoa. Verdadeiro duende no meio daquelles liomens simples, 
ningiTem duvidava da efficacia de suas pragas. 

Quando o preto, juntando os dedos na boeca, fazia um 
beijo, parecia que de seu corpo iam brotar myriades de malefí- 
cios. Gosava de m/i fama entre os seus brancos, que já o haviam 
lÜK-rtado com a condição de ir-se dle para longe. Profundamen- 
te supersticioso, tornava-se o oraeuio dos outros negras e da 
gente miúda, vivendo sempre com Ix-beragens e praticas estra- 
nhas para curar doenças, livrar de má sorte e despertar o amor. 
As suas respostas ás consultas, os seiis conselhos, as suas i-ocei- 
tas eram postas em pi-atica com verdadeiro rigor. Quanta.s ve- 
7A-.a, no chão frio da velha choça, não se estorceu, escabujando, 
algum creoulo sacudido ou mulato perno.stieo, aos golpes sucee«- 
sivos e energicos d "uma corda de fumo, crendo que uma sóva 
com esse instrumento lhe limparia o corpo de rnáu olhado? 
Quantas vezes tamb<>m a sinhá moça não encontrou no fundo da 
chicara de café que lhe trazia a mucania, um pó estranho que 
não era outra cousa senão unha raspada? 

Cosme pouco apparecia, vivendo sempre pelas mattas. Pa- 
ra as creanças era um verdadeiro iuiú de quem fugiam ás 
léguas. 

B<'nedicta, mulata no^a e bonita, era cria da casa e da es- 
timação da .sinhá. Viveu separada dos escravos, no meio da fa- 
milia do fazendeiro. De animo viril e de natureza impetuosa, a 
educação num meio superior á sua condição levantou-lhe algum 
tjinto o espirito. Embora super.sticiosa, não sofria a mesma domi- 
Jiação Absoluta, a mesma fascinação <|ue o tio Cosme exercia so- 
bre todos os escravos. 

Comtudo, o feiticeiro não deixava de exercer influencia so- 
bre o stíu espirito. A vida mysteriosa, o caracter sombrio e o 
torvo aspecto de Cosme, geravam-lhe na alma um certo temor 
e uma certa fe no feiticeiro. Toda vencida de paixão pelo Mi- 
guel (pie, seientc di.s.so e cheio de vaidade, vivia a fazer-lhe pir- 
raça, mais duma vez leinbrou-se dos preparados do tio Cosme. 
Entanto, só nesse dia, depois de tanto desaforo, é (jue se resol- 
veu a falar-lhe, quando o viu encaminhar-.se para a sua palhoça 
e.scondida ali pelas cercanias. 

O porte esbclto da Benedicta, ao lado da pe<iuenez felina 
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do velho, dava á mulata a semelhança duma veada desai>erce- 
bida, prestes a ser prÊa da jaguatirica tpie prepara o bote, ala- 
pardada junto a um tronco d'arvore. 

— Entregue-me o menino, .que a cousa se decide, disse fi- 
nalmente o preto. 

— Deixe desses brinquedos, tio Cosme. O Jaiquinha foi 
ereado nestes braços, dormindo sempre na minha cama. A gen- 
te não ha de comer os filhos, feito sucuru', nem deixar alguém 
matal-os. 

Oalii a instantes, emquanto Benedicta entrava em casa 
correndo por acudir á labuta, elle sabia pateo afóra, com os 
iKiiças flacidos arrepanhados no canto num risiuho mau, tarta- 
niudeando: 

Negro do quilombo 
Grita na cidade: 
Viva o rei do Congo, 
Nassa magestade! 

Viva! 
Viva! Viva! Viva! 

Viva a magestade! 

E. arrastando o bordão pela terra, monologava: 
Menino! menino! o bracinlio tirado do corpo ainda quente, 

ha de mexer tachada de café ao fogo. Quem o beber, mexido 
assim, na liora de torrar, perde logo o pouco-caso e apanha ra- 
bicho. E eu tenho eneommenda... Deixe ver: uma, duas, tres 
pes.soas que quewm remedio para desprezo... A Rosa ainda 
hontem me falo\i ni.sso. Ora! num instante o Quim larga da 
outra: é só o tempo de btílK-r o café, das mãos da Rosa. 

E pouco a pouco, batendo pausadamente as alpareas no chão 
duro, foi entrando no matto, em demanda do sua palhoça. 

— Eu aprompto a cou.sa: tiro o braeinho do menino... 
Hei de afogal-o primeiro; não custa muito. Quando pégo al- 
gum nhambú na urupuca, elle nem chega a soffrer: sei dum 
lugar no pe.scoço que é só apíírtar um pedacinho de tempo — 
o bicho morre logo. Assim o menino: é mesmo que o passari- 
nho ... 
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E pouco a pouoo, batendo pausadamente as al parcas iio 
chão duro, foi entraiidb uo matto, em demanda de sua palhoça. 

O taquary vicejava á sombra do arvoretlo, carreíriindo o 
verde escuro dos troncos e espalhando as hastes por todos os 
lados, numa rede erainaranhada. 

Das arvores ancians cahiam, ean solenuida<le hieratica de 
patriarchas das selvas, longas barbas de musgo. D'aqui e d'aco- 
lá, em pontes pensis de cipós, corriam caringuelês e saiiis da- 
vam gritozinhos brejeiros. 

A palhoça do negro estava suspensa do barranco de iiiiia 
grotta, ao fim da niatta. No fundo resplandecia o cascalho, hu- 
medecido senipi*e por um olho d 'agua que eliorava... 

Pequenas triliias de cotia desciam ao lacrymal; e uni chei- 
ro forte (.le matta-virgeni envolvia a cabana encoberta de ba- 
guassú escurecido de fumaça. Dentro, na meia luz, jacás atila- 
dos, conicos, armaílilha contra os ratos silvestres, iK'udiam do 
tecto, ou formavam eantoneiras toíicas nas paredes de J)arro 
seeco, áspero, ouriçadas de iwntinhas de capim. Cabaços lí 
coités de todos os tamanlios, facões quebrados, arcas velhos de 
baiTÍl, iKíinias de differentes passaros, insectos seccos, couros 
e pelles, cascos de tatú e kagado, cousas de mil formas — tudo 
aclarado pela luz fumarenta de um fogacho, numa trempe de 
pedras soltas ao fundo. 

Cosme entrou a resmungar. Procurou a cabeça e as garras 
de anhuma, pregadas ao portal, e nuirmurou. segurando os ob- 
jectas; 

— Anhuma! passaro bento, biclio l)em manda<lo! Vacs 
benzer este remedio para a gente tomar. Tu salws fazer cruz 
na agua do rio; pois faze cruz aqui. 

E com a cabeça de anhínna fazia cruzes sobre um liquido 
estranho, dentro de unm combuca. 

Deu voltas p<4o âmbito da palhoça, onde a luz morrente do 
sol no ooca.so, varaiulo o tecto de palmas, formava figurinhas 
brancas, esguias, volitando no ar. Rcgougou phrases incompre- 
hensiveis e, curvando mais o corpo, p<'netrou no escuro, junto 
a parede <lo fundo, onde procurava alguma cousa — gravetos, 
sem duvida — (pie atirou á trempe de pedras soltas, forman- 
do uma columnazinha de fumo. Ajoelhando-se no chão, de^bní- 
çou-se nas mãos <• soprou, em longos sopros compassados, pou- 
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CO dopois, crjíuia-Ko a labareda, viva, rui<losa, .sacudindo uo 
ar a (ioiiia i-iihra, iio meio dos cstalidos dos gravetos abrazados. 

Ix'vaiitou-sc' de novo i' tirou da parede um urueungo, ins- 
trumento barbaro, companheiro único das vifíilias do iiey:ro, 
fonte de sons tristonhos, ilolentes, (|Ue clianuiva duendes e fa- 
ma a alma bronca do feiticeiro espanejar-»; em azas de morcego. 

Sentou-se no cluio, recostado á parede; apoiou o (|ueixo ao 
joelho e, preiidendo, i)or uma ponta, no dedo grande do pé, o 
aixio do urucungo, de corda retesada, segurou esta entre os 
dentes e i)egou a bater-lhe com uma varinha, modulando a toa- 
da coni a bocea. 

Manso e manso, começaram a evolar-se uns sons estranhos 
<le musica primitiva, rude e simples. O rythmo triste, luetuo- 
so, derramava-.se pelo ambiente, dando vida a formas phantas- 
tieas que oareeiam agitar-se na .somíbra. 

A luz vermelha do fogo, ha pouco ati<;atlo, esbatia o rosto 
sinistro do bonzo; e as feições distendidas, os olhos arrt^alados, 
a bocea, armada de dentes brancos, siircasticamente an-egaidia^ 
da, davam ao feiticeiro o tom funambule.sco e dramatico de gê- 
nio niáu das cavernas, curupira das brenhas, cercado de maui- 
tós dos mortos maldictos. 

Fóra, curiangús desferiam pios gutturaes, rápidos, em ca- 
Ihoeira de notas; grandes pererecas coaxavam formidável mente 
110 bojo dos taquarussíís; e a noute eahia vagarosa e fatídica 
como véo pesado sobre um eremita morto. 

Pouco a po\ico, as vozes dos vivos, o bulicio das aves e das 
féras na matta, cessou; então, as almas penadas conu'earam a 
peregi-inaeão, em formas inipalpaveis, fugitivas... 

Só, no meio do silencio das mattas, da quietação dos cam- 
pos, o urucungo gemia, ás crel)as pancadas da varinha sobre a 
corda retesada; erepitava a labareda e os olhos de Cosme, al)er- 
tos, al)ertos parecia esperarem alguém, do meio d« noute... 

Benedicta vagou pelas mattas o dia toilo, sem rumo, vol- 
tando muita.s veze.s sobre os siMis passos, a ver .Si> encontrava o 
feiticeiro com o menino. Que havia de dizer á Siidu'i ? Como 
havia de explicar-lhe o desiipparecimeiito do Juquinha? .Maldi- 
to Cosme! E ella ([ue tinha culpa de ter procurado o feiticei- 
ro! Foi castigo de Deus. Kntrava em desespero, p<'la morte qua- 
si certa do p4'queniiu), .só se lembrava do Miguel pai'a lhe attri- 
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buir unui parte da desgraça succedida. Ali, tentação do iiifer- 
uo! Para que llie veio á idéa captar á força as syinpathias do 
Miguel? Agora só llie restava morrer. Sentia-se culpada da 
■morte do pobresinho, do Juquinlia que era como se fosse seu fi- 
lho. Nesse momento tiulia esquecido as noites nuil dormidas com 
os capriclios e as impertinencias da creança, para recordar so- 
mente as suas carieias, o .seu cabellinlio louro, os seus olho« 
aziuss e o modo esp<'eial de pronunciar: mãe plêta. Não, iião 
podia esmorecer! Para que a vida depois disto? 

Com os pés entumecidos de andar, as vestes rotas e a car- 
ne dolorida de mil arranhaduras, sahiu do matto ao escur<!cer, 
indo dar perto da praia, onde o corrego, brincando com o« 
muitos .seixo.s do seu leito, <'ncrespava as aguas em pequeninas 
ondas marulhosas... 

A estrada que levava á cidade, se estendia pelo morro com- 
pletamente deserto, pas.sando junto ao grande ingázeiro pro- 
ximo á praia. " 

Benediota seguiu por eUa: decididamente ia matai'-fít'. Ania- 
nliã veriam o seu corpo dependurado do ingázeiro, á margem" 
da .estrada. Talvez lhe attribuissem, por isso, a moi-te ou o su- 
miço do menino; mas, ipie importa? Deus sabia de tudo. Coia 
o favor d'Elle <■ da iáentiora do Rosário, ella seria perdoada. 
E assi)u pensando, andava em direcção ao ingázeiro cuja frou- 
de enorme aviütava na meia sombra dq crepusculo. 

De repente ouviu leves passos junto de si e uma voz pro- 
curando ser carinhosa, pronunciava o seu nome de mansinho. 

A rapariga voltou-se e reclamou, reeonlieceiulo a pe.ssoa: 
— Fuja de mim, maldicto! Não me venha tentar agora! 
— Penedicta! 
Ella, então, não tendo forças para fugir, olhou em roda de 

si, procurando uma ariiui, uma pedra para arremessar contra 
quem j)iiriH'ia inimigo tão temeroso. 

— Assim mesmo é que são as cousas. Agora (jue esiou 
a(jui, aniofinado, humilde... 

— Miguel! Demonio! Vá para o inferno! No.ssa Senhora 
me valha jx-lo amor de .seu Santissimo Filho! Livre-me desse 
diabo, des.se matador! 

— Ah, você já salKí ? Foi uma desgraça; mas que havia de 
fazer? 
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— E inda terri bocca para dizer isso, meu Deus! 
— Pois é verdade. BJIe morreu e cu assisti á sua morte, 

no meio do matto. Como é que você soube 1! 
Benediüta, pensando que Miguel se referia á morte do Ju- 

quinha, teve um movimento de repulsão e de horror. Fazendo 
nm esforeo supremo, deu um grito terrível e desatou a correr. 
O rapaz apparecia-llie agora como a figura do demonio ou de 
algum ente maldieto que a feitieeria do Cosme atirava sobre 
ella. Miguel aconipanhava-a: 

— Escuta, olha, Benedieta; escuta uma cousa só pelo amor 
de Deus! 

Exgottada de forças, a moça eahiu e deixou-se ficar solu- 
çando. 

Miguel, sem ousar tocal-a, ia dizendo com a palavra cor- 
tada pelos offegos que lhe causara a corrida: 

—Olha Benedieta, eu não tive outro remedio. Estava can- 
çado naquelle matto de cima, bem longe. Tinha ouvido as ja- 
cutingas dai-em signal e ia atraz dei Ias ((uando ouvi um choro- 
zinho abafado. Disse comigo: uai! a modo de que ó jaguati- 
rica arremedando passarinho; mas, não... Estive assumptando, 
assumptando... Depois fui pelo rumo da voz e dei com ellé, 
oom aquelle diabo, que Deus perdoe, em pé, no meio do matto. 
benzendo uma eouza. Olhei para o fíhão e vi o menino com os pe- 
zinhos amarrados e as mãozinhas atadas por cima do peito, cho- 
ramingando. 

— Que é isso, tio Cosme ? gritei. 

■ O negro levou um susto e fez menção de vir para cima d<! 
mim, com um facão de matto. Levei a arma á cara, quasi sem 
.sentir, e fiz fogo. Foi só: pá, terra! O negro rolou no chão, bo- 
tando sangue pela bocca e fazendo cada careta... Metti as 
mão.s na cabeça; estava perdi<lo, minha Senhora do Rosário! 
Olhed, então, para o menino, a ver se vivia. Feli/.meiite! Car- 
reguei-o maís elie estava sem fala. Tinha um chorozinho muito 
sumido... Reconheci logo que era o filho do sô Manuel Alves, 
o Juquinha... , 

Benedieta não liavia cessado de chorar; mas, nesse ponto 
da narrativa de Miguel, o seu ehorb st; tornara convulso. 

O rapaz ficou longo tempo calado, de pé, olhando triste- 
mente a mulata. 
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— Agora, dissi' elle, vossê nunca mais lia de levantar os 
olhos para mim. Eu sou um matador, tenho de ir para a ca- 
deia ... E depois a alma do tio Cosme ha de perseguir sem- 
pre. .. Ah, como será, meu Deus! 

Pouco a pouco Benedicta foi-se acalmando, até que poude 
soerguer-se; e, pondo-se de joelhos, resou em voz baixa, eon.ser- 
vando-se algum tempo como que em extasi. Em seguida: 

— E minha sinliá! exclamou. 
— Ih! }iem é bom falar. Eu não lhe contei o caso como foi. 

Ella pensava (jue o Juquinha se achava com aô Manuel Alves, na 
ro(;a, e porisso não ficou com iiuiito susto. Perguntou logo como 
eu tinha encontrado o menino e onde vossê estava. Eu disse 
que tinha achado o menino dormindo perto do matto, na beira 
da estrada. E eu não quiz saber de muita conversa, não; metti 
o arco para fóra logo. Depois, fui á Lontagem. Foi mesmo por 
Deus. Sc não venho de lá, a esta iiora não te encontrava aqui. 

Benedicta levantou-se e caminhou para Miguel. O rapaz 
i-ecuou um pouco, timidamente. Ella, num transporte de pai- 
xão e de alegria, saltou-lhe ao pescoyo, chorando. Entre lagri- 
mas, dizia: 

•— Oliia em que dá o feitiço... Ah! esse feiticeiro quasi nie 
matou. Que castigo, meu Deus... Eu te conto o que foi... 
Pensei que o Juquinha tiuiia' morrido... Tio Cosme me arreba- 
tou das mãos o menino para matal-o e fazer feitiço com elle... 
Valeu-Hie Nossa Senhora... Havemos de ir a pé á Lapa do Mu- 
quem cumprir uma promessa... 

E Miguel, ao contacto daquelle corpo macio e tenro, ai>er- 
tava-o fortemente ao peito, machucando de beijos as faces e os 
beiços da rapariga, emquanto apontavam no céu, a medo, as 
primeiras estrellas. 

Passava no momento uma aragem fresca, impregnada do 
cheiro das mattas; e os ramos do ingázeiro, balouçando ao lon- 
ge, traçaram no chão estranhas figuras negras. 

Súbito Jliguel, ouvindo no meio da praia deserta o lx>rro 
de mm cabrito perdido, procurando o aprisco, estrenuHíeu: 

— Vá para casa, Benedicta; eu te acompanho, eu tv apa- 
drinho. Olha a alma do tio Cosme na figura de .um cabrito, bi- 
cho amaldiçoado. Vamos sahir daqui 
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E, jmitos, se encaminliaram para o sobrado da fazenda, que 
se avistava ao longe eoin as janellas illuminadas. A presença da 
rapariga, moça e bonita, foi arrefecendo o terroí' supersticioso 
que a morte do Cosme infundia em Miguel. Sua vaidade de lio- 
mem reagia... e não queria parecer fraco junto da rapariga. 

Pelo caminho Miguel foi contando á Benedieta, para dis- 
trahil-a, a lenda das estrellas — uma grande boiada, cujo pas- 
tor é S. Pedro, e (jue de noute se espalha pelo azul. Apontava 
para uma e para outra. — Vê aquella, coitada, tão sozinha! 
Parece perdida da manada... p] a boiada luminosa paseia no 
nznl, mansamente... 

AFPONSO ARINOS. 



RESENHA DO MEZ 

A CAMPANHA 
NACIONALISTA 

Ainda não esmoreceu em S. Pau- 
lo e no resto do Brasil a sagrada 
campanha nacionalista em que os 
maiores espíritos desta terra, guiados 
j)or Pedro Lessa e Olavo Bilac, em- 
j)rpgam neste momento o melhor da 
sua energia. 

A presença de Olavo Bilac em 8ão 
Paulo veiu tornal-a ainda mais viva 
e l)rilhante. 

O grande poeta sabe como ninguém 
ívceender enthusiasmos e arregimemtar 
vontades. A sua palavra, uma das 
mais quentes e soductoras que jámais 
acariciaram ouvidos brasileiros, tem 
encontrado para essa campanha pa- 
triótica expressões admiraveis, expres- 
sões que revolvem a alma, que deslum- 
bram o espirito e que vencem a indif- 
forença e a hesitação. Cada discurso^ 
que lhe brota dos lábios é um clarim 
(|tie rebemjxíra as fibras e um clarão 
<|ue dissipa as sombras do caminho 
,e illumina o horizonte para onde o 
nosso povo, por liem ou por mal, para 
C(ue não venlia a perecer, deve dirigir 
os seus passos. 
■ O que mais consola ao contemplar 
a marcha victoriosa desse eterno 
triumphador ó que se os applausos 
lhe sobem das ruas, da turlta humilde, 
também lhe descem dos palacios o 
apoio e o estimulo dos {)o<lerosos. A 
sua propaganda vai encontrando éco 
lira todos os peitos e vibra, por egual, 
coim os mesmos aocentos irresistíveis, 
no ouvido do moço estudante, enthu- 

siasta e inexperiente, e no ouvido do 
estadista, do banqueiro, frio e expe- 
rimentado. 

Se nas escolas e nos quartéis ex- 
pansões ruidosas de admiração têm 
acolhido o i)oeta, não lhe têm faltado 
nas altas rodas da política, da socie- 
dade e da administração publica as 
províis mais claras de cousideração 
e de apreço. 

Obra sua, e obra de uma grau<ie 
e nobre significação, foi, por exem- 
plo, em boa parte, a reunião dos 
membros do conselho deliberativo da 
Liga de Defesa Nacional que, ha diíia, 
se realisou, no palacio do governo, a 
convite do sr. dr. Altino Arantcs, 
presidente de S. Paulo. 

Nessa reunião, a que ninguém de- 
liberadamente fugiu, encontraram-se 
representantes de todas as classes di- 
rigentes e de vários matizos politicos. 

Nenhuma poderia, entretanto, cor- 
rer com mais cordialidade e com 
maior unidade de vistas. 

S. Paulo está mostrando, felizmen- 
te, que tem ouvido para ouvir e en- 
tender a voz do civismo. 

Permittam os céus que nunca o 
accommetta, nem por instantes, o 
mais'ligeiro ataqiie de surdez... 

* 
» * I 

O Estado de S. PauHo assim noti- 
ciou o que se passou na reunião da 
Liga Nacional realiaada no palacio 
do governo: 

" Sob a presidencia do sr. dr. Altino 
Arantcs, effectuou-se hontean, no pa- 
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lacio (Io governo, a primeira reunião 
dos membros permanentes do directo- 
rio regional de S. Paulo, da Liga de 
Defesa Nacional, convocada para a 
eleição, da respectiva conwnissão exe- 
cutiva. 

Dos membros do directorio regio- 
nal, al6m de seu presidente, sr. dr. 
Altino Arantes, compareceram á re- 
união, que foi iniciada ás 16 horas, os 
srs. dr. Luiz Pereira Barretto, conse- 
lheiro Antonio Prado, arcebispo d. 
Duarte Leopoldo, dr. Frederico Ver- 
gueiro Steidel, dr. Arnaldo Vieira de 
Carvalho, dr. Carlos de Campos, dr. 
Cândido Motta, dr. Julio Mos<]UÍta, 
dr. Alfredo Pujol, dr. Paula Souski, 
dr. Reynaldo Porchat, dr. Roberto 
Moreira, dr. Souza Reis, dr. Plinio 
Barretto, Amadeu Amaral, dr Ma- 
rio Canlin, Plácido Meirelles e dr. 
João Chrysostomo. 

Esteve ainda presente A reunião o 
sr. Olavo Bilac, secretario geral da 
Liga de Defesa Naxjional. 

Deixaram <le comparecer, com cau- 
sa participada, os srs. dr. Cândido 
Rodrigues, dr. Carlos Botelho, dr. Jo- 
sé Carlos de Macedo Soares, dr. A. 
C. da Silva Telles e Nestor de Barroa. 

O sr. presidente do Estado, que 
tinha sentados, a seu Jado, á esquerda, 
o sr. arcebispo, e á direita o sr. Bilac, 
deu começo aos trabalhos da reunião 
dizendo que desnecessário era enalte- 
cer os propositos da Liga de Defesa 
Nacional. Bastava simplesmente enu- 
merar tres <Ias principaes preocxiupa- 
ções do seu programma, a saber, a 
diffusão do ensino, a educação civica 
e a defesa do paiz. 

Também já eram de todos conhe- 
cidos os primeiros resultados da sua 
acção patriótica, devidos, principal- 
mente, aos esforços e á propaganda 
brilliaiite de Olavo Bilac, que, por um 
feliz acaso, se achava presente á re- 
união. 

8. exa. terminou, saudando o nosso 
illustre compatriota, a quem pediu 
que falasse, como representante da 
Liga. 

O sr. Olavo Bilac, usando da pala- 
vra, disse que quoun devia estar alli 
não era elle, mas o sr. ministro Pe<lro 
Lessa. ICntretanto, como o presidente 
da Liga, obrigado a partir para o Rio 

na vespera, lhe podira que o represen- 
tasse, cabia-Uie no momento essa 
honra. 

Em seguida, o eminente poeta pas- 
sou a expôr com precisão certos arti- 
gos dos estatutos daquella instituição 
patriótica. A alguns, por exemplo, po- 
deria parecer estranho que 50 % dos 
recursos dos directorios regionaes de- 
vam reverter para o Directorio Cen- 
tral. Entretanto, isso foi estabelecido 
porque todo o trabalho da Liga deve 
ser centralisado no Rio, cabendo-Uie, 
portanto, a maior parto das despesas 
de propaganda e outras. 

O orador observou que o grande 
mal do Brasil é a dispersão dos es- 
forços e tendencia ])ara a desaggroga- 
ção. Comprehendendo isso, a Liga 
tratou de estabelecer regras para ata- 
lhar o mal. 

Sentia-se feliz por ver a maneira 
por que foraon acolhidas em S. Paulo 
— que é um manancial de enthusias- 
mo e de crença — as idéas constantes 
do programma da Liga de Defesa Na- 
cional. 

Ao concluir, o sr. Bilac agradeceu 
as referencias que lhe haviam sido 
feitas pelo sr. presidente do Estado. 

O sr. dr. Altino Arantes declarou 
então que aquella reunião tinha sido 
convocada para se proceder á eleição 
da commissão executiva do directorio 
paulista. 

O sr. dr. Carlos de Campos, toman- 
do a palavra, propoz fossem acclama- 
dos; vice-presidente, o sr. dr. Luiz 
Pereira Barretto; thesoureiro, o con- 
selheiro Antonio Prado; e, secretario, 
o sr. dr. Roberto Moreira. 

Por fim, o conselheiro Prado justi- 
ficou a seguinte moção, que foi una- 
nimemente approvada: 

"Tendo o governo allenião posto 
termo a toda acção diplomatica com 
relação ao protesto do governo brasi- 
leiro, motivada pelo Uoqueio que 
aquello governo pretende tornar effe- 
otivo no Atlântico, com violação do 
direito e convenções internacionaes, 
declaran<lo que a manteria ueissas con- 
dições por ser isso exigido pelo seu 
interesse de belligerante; o con8Í<le- 
rando que,' nestas circunnstancias, o 
Brasil precisa estar preparailo para a 
defesa effectWa dos seus direitos de 
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paiz neutio no conflicto europeu; pro- 
ponho que o primeiro aeto do Diroeto- 
rio Regional da Liga de Defesa Na- 
cional, em S. Paulo, seja dirigir ao 
governo federal, por intermedie do 
Directorio Central, um officio de aj)- 
plauso pela sua altitude de protesto 
contra as condições estabelecidas pelo 
governo allemão para o referido blo- 
queio, e offereoer ao governo os servi- 
ços do Directorio Beginal de S. Paulo, 
para coadjuval-o na execução das me- 
didas que forem julgadas neeessarias 
para que elle possa, com dignidaxie, 
cumprir osou dever. — S. Paulo, 21 
de Março <le 1917 — (a) Antonio 
Prado." 

A moção acima será enviada ao 
sr. dr. Pedro Lessa, presidente da 
Liga. 

A reunião terminou ás 17 horas. 
— Ao sr. dr. Altino Arantes foram 

dirigidos os seguintes telegra/mmas: 
" Caldas — Impossibilitado de com- 

parecer á reunião da Liga de Defesa 
Nacional, so usolidario com as reso- • 
luções da maioria. Saudações — (a) 
Cândido Rodrigues." 

"Dourado — Não podendo compa- 
recer â reunião da Liga de Defesa 
Nacional, da qual é v. exa. digno pre- 
sidente, venho trazer meu inteiro 
apoio ás medidas que foram de alcan- 
ce e correspondentes aos interesses 
do grande ideal que nos reúne. Sau- 
dações respeitosa. — (a) Carlos Bo- 
telho." 

S. exa. recebeu ainda a seguinte 
carta: 

"Exmo. sr. dr. Altino Arantes — 
Minhas respeitosas saudações. — O 
esta)<lo precário da minha saúde im- 
peile-me de sahir com tempo incerto, 
como o temos hoje. 

E' eom magua que deixo de com- 
parecer á reunião de hoje, convocada 
por v. exa., a quem peço acreditar na 
inteira Binceridade com que acompa- 
nho o patriotico movimento da Liga 
do Defesa Níwjional, de cujo Directo- 
riô Regional é v. exa. muito digno 
presidente. 

A v. exa. hypotheco todo o meu 
em{)enho e todo o serviço de que 
eventualmetite me queira inftumbdr v. 
e.Ta., na obra a que se propõe a nobre 

instituição da Liga de Defesa Na- 
cional. 

Nesta opportunidade, peço para 
apresentar a v. exa. a segurança da 
minha uiais alta consideração. — (a) 
Augusto C. da Silva Telles." 

PEDAGOGIA 

Ueqwisitns necessários a 
quem se propõe ao tra-. 
balho educativo. — Ha- 
bilitação technica do 
professor. 

No sentido restricto educação é o 
trabalho feito pelo agente — o edu- 
cador, — sobre o sujeito — o edu- 
cando, para o fim de obter um de- 
terminado resultado, por meio de um 
ensino qualquer — o objocto da edu- 
cação. Nesta accepção limitada ha 
necessidade de distinguir educação 
de adestramento e de criação. 

O trabalho escolar existe desde 
muitas centenas de annos e por to- 
das as partes do mundo, mas a rele- 
vância do seu papel educativo só foi 
justamente apreciada durante os id- 
timos tempos, nos quaes importa 
exhiba o professor, agente que é da 
educação, bastantes dotes outr'ora 
nem conjecturados. 

Em tempos remotos, om Athenas, - 
chamava-se pedagogo o escravo que 
conduzia crianças á escola. E como, 
por certo, o guia e companheiro nas 
idas e vindas ensinava mais e me- 
lhor do que o proprio encarregado 
disso, passaram a appellidar de pe- 
dagogo o professor o não mais o es- 
cravo. 

Em Roma reconheceu-se que ao en- 
sinante devia caber uma certa supe- 
rioridade sobre o educando, donde a 
palavra magister = mestre (de ma- 
gis, mais e ter, tres): o magister ti- 
nha de saber, no minimo, tres vezes 
mais do que o alumno. 

Do mestre-escola, cuja figura tem 
sido assás ridicularizada nos dias que 
correm,'e que era o terror da meni- 
nice dos nossos maiores, poucos re- 
quisitos exigiam-se e esses mesmos 
nuiis arpparentes do que reaes; 6 as- 
sim que o antigo mestre-escola, so- 
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bre ser grave, austero, devia conhe- 
cer grannnatica, saber calligraphia, 
sem falar já na soloinnidade do traje 
e no rigor das normas disciplinares... 

A tendoncia é hoje para se reque- 
rer do educador uma série de predi- 
cados moraes, physicos e intellectuaes 
dotando-o de uma autoridade calca- 
da em bases muito superiores ás que, 
d'antes, os costumes prescreviam. 

Quanto á comlucta, o mestre deve 
ser encarado como o natural modelo 
de óptimo caracter, aijresentado quo- 
tidianamente -á imitação dos alum- 
nos; sua influeW.ia moral devá der- 
ramar-se dentro e fóra da escola, es- 
palhando-«e jielo meio social onde 
viver. 

Physicamente ha a notar a conve- 
niência <1o um organismo robusto e 
sadio, de um todo agradavel, de um 
metal de voz sympathico. O desleixo 
no vestuário, por exemplo, será ba- 
nido entre os membros da classe pro- 
fessoral. Defeitos existem que incom- 
patibilizam mesino para o exercício 
do magistério, taes como a falta do 
ura braço, da mão, et ccctera. O capi- 
tulo referente a moléstias do profes- 
sor é importante e até faz parte do 
serviço das inspecçôes médicas nas 
escolas. 

Sob o ponto de vista da forma- 
ção mental, para que os professores 
consigam resultados positivos no tra- 
balho escolar, necessário é que apre- 
sentem varias qualidades constituti- 
vas, por assim dizer, da sua habilita- 
ção technica, da sua competencia pro- 
fissional. Tíeclamaim-sa do mestre co- 
nhecimentos que o habilitem a'desem- 
penhar unm tarefa cuja execução de- 
ve satisfazer ás quatro seguintes in- 
terrogações: QUE ENSINAR! A 
QUEM? OOMO? PARA QUE ENSI- 
NAR? 

1.' pergunta — QUE ENSINAR! 
Quanto ás^materias a explicar, desde 
logo se verifica a obrigação, para o 
professor, de conhecer mais do q>ie 
regularmente os programmas das ca- 
deiras das Estcolas Normaes, visto 
como de tal aprendizado tirará as 
noções a transmittir aos discípulos, 
conforme o exigirem as ordenanças 
governamentaes. 

Ainda quanto ás matérias a lecio- 
nar, convém pôr em destaque o papel 
de duas dellas cujos conhecimentos 
faz-se preciso seja bastante solido, at- 
tendendo-se ao cunho nacional cara- 
cterístico (Io ensino priínario, e são a 
Historia l*atria e a Geographia do 
Paiz. Estas disciplinas, bem conside- 
radas, não só auignientam a cultura 
civica do professor, como tanibôm 
contribuem para fazer da Patria o 
centro <le interesse em torno do (^ual 
todo o curso elementar será dado, for- 
mando, de tal arte, o civismo dos 
alumnos. 

2.* j)ergunta — A QUEM ENSI- 
NAR? Se encararmos o elemento a 
ser modelado, relativamente pois aos 
sujeitos da educação, verdadeiros or- 
ganismos reagentes sobre os (juaes vai 
o educador exercer a sua influencia, 
claro está que o professor é obrigado 
absolutamente a conhecê-lo, não só 
sob os pontos de vista anatomico e 
physiologico, mas ainda anthropologi- 
ca e psychologicameaite. E' a este co- 
nhecimento completo do corpo e da 
alma infantjl que se dá o nome de 
peãologia, palavra proposta cm 1892 
pelo pedagogista e psychologo norte- 
americano O. Chrisman. A .pedologia, 
porisso, como iparte que é da pedago- 
gia, torna-se indispensável para o 
êxito da funcção educativa. 

3.» pergunta — GOMO ENSINAR! 
Outro capitulo da pedagogia. ()ue se 
não dispensa ao professor é o da me- 
thoãoloijia, que lhe fornecerá os meios 
adecjuados á boa transmissão, para os 
cérebros receptores, das noções exigi- 
das pelas necessidades sociaes de que 
o programma escolar é apenas um re- 
flexo. A methodologia 6 um ramo tão 
util da sciencia da educação que, em 
todas as Escolas Normaes, devia ha- 
ver cadeiras privativas dessa discipli- 
na, regidas por cathedraticos dedica- 
dos e investigadores (jue, a estudos 
abundantes, reunissem os proveitos 
de uma longa pratica. E' a methodo- 
dologia um dos ensinos mais valio- 
sos para a carreira do magistério e 

I deve constituir uma das grandes pre- 
occupações do professor, durante toda 
a vida escolar. 

4.* pergunta — PARA QUPJ ENSI- 
NAR? Por ultimo, carece o mestre 
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de adquirir uma boa orientação philo- 
Bophica, de valia inestimável, pelo 
convívio entre pessoas sensatas, expe- 
rientes e cultas; pela leitura meditada 
de livros clássicos om matéria edu- 
cativa e em outras; pela reflexão 
constante a respeito dos graves pro- 
blemas que preoccupam as classes es- 
tudiosas e acerca dos fins da educa- 
ção não só tomada esta no seu sentido 
mais amplo, por synonyma de civili- 
zação, assim como na aecopção res- 
tricta significando trabalho escolar 
propriamente dito. 

Tal orientação servirá não só para 
que elle, o mestre, dirija de modo 
mais perfeito os encargos a áS exe- 
cutarem, mas ainda lhe trará, ao lado 
de certa calma na vida, novo enten- 
dimento do valor da própria obra, di- 
gnificando-a e concorrendo, afinal, 
para a melhoria desta e para eleva- 
ção do executor delia. 

Este espirito philosophico é relati- 
vamente fácil de conseguir e, pelo 
que tenho observado, os cathe<lraticos 
em geral lhe não ligam a importancia 
merecida, o que de modo evidente não 
está certo, pois nos bancos escolares é 
que o alumno-mestre deverá ser ini- 
ciado eju observações e meditações 
tendentes a lhe produzirem a almeja- 
da superioridade mental, a intelli- 
gencia emancipada, beoi diversa, já 
se vc, do mero rejietimento de alheias 
palavras,- indicio claro e seguro de 
erudiçãí? que não de sabedoria.—CAR- 
LOS DA 8ILVE1BA. 

BIBLIOGRAPHIA 

E' um encanto a leitura deste volu- 
me em que o esoriptor portuguez lan- 
çou as impressões que colheu e as re- 
cordações que trouxe das viagens que 
foz por varias partes do mundo. O 
viajante vô bem os homens e as coi- 
sas e pinta-os com leveza e elegan- 
cia. Mais interessante, porém, que 
a impressão objectiva das terras que 
percorre o das gentes que encontra 
6 a repercussão que, ilentro de sua 

alma e de seu espirito, o contacto 
de -umas e outras produz. Mais que 
as descripções são curiosas e absor- 
ventes as reflexões do artista sen- 
sível, fino e delicado. 

O livro já está em segunda edi- 
ção. Do seu valor diz esta circums- 
tancia mais do que diriam palavras 
nossas. 

MARIO 8BTTE: — Ao 
Clarão dos Obuees. 

São pequeniaaos contog, rapidas fan- 
tasias inspirados pela conflagração 
européa, ou, mellior, pelos sof frimen- 
tos e pelo heroismo da Praaiça. Lêem-se 
com sympathia e, não raro, com emo- 
ção: o escriptor é fluente e nervoso 
e a sensibilidade do artista vibra, e 
faz vibrar a do leitor, som esforço 
apparente. 

Preferíamos, entretanto, ver o ta- 
lento do eacrijrtor applicado era as- 
sumptos da nossa terra e da nossa 
gente. Livros da inspiração e do fei- 
tio deste correm, ás dezenas, pela 
França e este vae perder-se, inglo- 
riamente, sem relovo e sem reper- 
cussão, na massa dessa coisa volu- 
mosa e enfadonha quo se chama A 
literatura da guerra. 

Não é uma obra nem franceza 
nem brasileira. E' um simples exer- 
cido literário que, embora denote 
habilidade nas mãos que o traça- 
ram, traz em si o germen da morte. 

ALIPIO DE MIRAN- 
DA RIBEIRO — Fauna 
Brasiliense Peixes (5.* 
parte); Archivos do 
Museu Nacional, Rio de 
Janeiro, Vol. XVII. 

Ha pouco foi distribuído o Vol. 
XVII dos Archivos do Museu Nacio- 
nal e todo elle, grosso como dous vo- 
lumes reunidos do Laroasse (disfor- 
me, diríamos quasi) encerra apenas 
ccmtribuições de um só auitor. Já se vê 
que neste caso o "disforme", que nos 
ia escapando com relação ao livro, 
significa, com relação ao autor: 
"operoiso, dedicado, incançavel", ma- 
xime quando nos lembramos que os 

ANTBBO DE FIGUEI- 
REDO: — Beeordaçõex 
e Viagens. 
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trabalhos originaes são eseriptos e 
não recortados a tesoura. Infelizmen- 
te o grande volume não tem pagina- 
ção seguida — e isto, além de outros 
inconvenientes, graves principalmente 
em se tratando de um trabalho de ca- 
racter scientifico, traz mais este in- 
commodo: obriga alguns críticos a 
contarem o numero de paginas, ope- 
ração morosa, a que nós pelo menos 
nos furtamos. 

A maior parto do volume 6 abran- 
gida pela contribuição que enuncia- 
mos no titulo; é a quinta contribui- 
ção do Sr. Alipio de Miranda Ribeiro 
para a Monographia completa dos 
Peixes do Brasil — verdadeira obra 
monumental, quando estiver concluí- 
da; e certamente o autor a concluirá 
(dando-lhe Deus saúde e os políticos 
o necessário socego!). Teremos assim 
para ura dos mais amplos grupos da 
nossa fauna de vertebrados um re- 
posltorio completo das indispensáveis 
informações biologicas e do qual os 
interessados poderão se utilizar não 
só com proveito como também com a 
satisfação de estarem folheando tra- 
balho de sciontísta brasileiro. 

Methodicamente, segundo as boas 
normas do zoologo mo<lerno, o A. 
estuda família por família, caracte- 
rizando primeiro o conjuncto, dando 
em seguida tabellas ou "chaves de 
classifíoação" para os generos e as 
espocies da nossa fauna, a diagnose 
dos mesmos, os nomes vulgares, as di- 
mensões, o habitat e mais particulari- 
dades interessantes — emfim o re- 
gistro o quanto possível completo dos 
conhecimentos que temos a respeito 
de cada especie. E' de lastimar que a 
synonymia, tão util para ulteriores in- 
vestigações, tenha sido omittida. Po- 
deríamos proseguir ainda na analyse 
meticulosa do importante trabalho, 
salientando os muitos méritos e criti- 
cando também alguns senões, emfim 
"parler chíffon scientifique"; não 
caberia, porém nos moldes desta re- 
vista, a qual, dando osta breve noticia, 
sobre tão valiosa obra, se congratula 
com o autor e com as letras scienti- 
fícas brasileiras, fazendo votos pela 
conclusão da mesma no mais breve 
prazo possível. — li. 

ALFREDO PUJOL 

o sr. dr. Alfredo Pujol concluiu, 
ha poucos dias, o curso que fez na 
Sociedade de Cultura Artística a res- 
peito de Machado de Assis. O curso 
constou de sete conferências e abran- 
geu toda a obra e toda a vida do 
grande escriptor. 

Ainda não é bem o momento de se 
julgar do valor critico desse traba- 
lho, pois as conferências ainda não 
estão publicadas em volume, e sem 
uma leitura ide conjuncto seria ar- 
riscado qualquer juízo definitivo. O 
que se pôde, entretanto, assígnalar 
desde logo é o êxito que o dr. Al- 
fredo Pujol conseguiu obter eJitre os 
literatos e o publico que freqüenta 
a Sociedade de Cultura Artística. 

Nunca lhe faltou, em todas as con- 
ferências, um auditorío numeroso e 
attento e a cada conferencia que pro- 
nunciava partiam dos letrados mais 
eminentes do paiz applausos ruidosos. 
Da sinceridade ■desses apj)lausos esta- 
mos tendo a prova na acolhida ca- 
lorosa que entre os membros da Aca- 
demia Brasileira de Letras se faz 
neste mo'meuto á sua candidatura 
para a vaga de Lafayette. 

Muitas apprehensões nos saltoa- 
ram, entretanto, quando se annuneiou 
este curso. O publico tem a attenção 
curta e com muito pouco satisfaz a 
sua curiosidade líteraria... 

Machado de Assis, eacríjjtor fino 
o subtil, não offorece muitos oncan- 
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tos para ae massas, e o dr. Alfredo 
Pujol, temperamento fogoso de ora- 
dor, aimigo e cultor do período sonoro 
e brilhante, muito esforço precisava 
despender, apezar do seu taletnto e 
da sua erudição, para mostrar aos 
ouvintes as bellezas escondidas numa 
arte que o seu espirito educado coni- 
prehendia e apreciava mas que as 
suas tendencias naturaes repelliam. 

Folgamos em registar que as ap- 
proliensões foram exaggeradas e que 
tudo correu pelo melhor. 

Sojam quaes forem os defeitos que 
uma critica severa possa decidir no 
trabalho do dr. Alfredo Pujol, e al- 
guns naturalmente ha de descobrir, 
o facto é que esse traballio é o pri- 
meiro que, no genero, se tentou no 
Brasil e teve, entre vários outros, o 
mérito de fornecer aos admiradores 
de Machado de Assis uma enorme 
quantidade de elementos novos para 
o conhecimento mais intimo e mais 
perfeito do grande escriptor e da sua 
obra. 

Como trabalho de divulgação, e foi 
isto exactamente que o dr. Alfredo 
Pujol visou, quando se propoz a fa- 
zel-o, — parece-nos que realisou o que 
prometteu. 

MOVIMENTO 
THEATRAL 

Tivemos este mez no Theatro Mu- 
nicipal, uma festa significativa: 
uma representação era homenagem a 
um dramaturgo paulista que começa 
Esso dramaturgo é o dr. Ciaúdio de 
Souza e a peça representada, a lienun- 
cia, ó um drama de sua lavra. 

O dramaturgo é authentico: o dr. 
Cláudio de Souza tem, effectivajiiente, 
a fibra theatral e sabe tramar e con- 
duzir a acção com muita arte. Os seus 
defeitos são ajxínas os defeitos de 
quem começa: um pouco do hesitação 
ou. melhor, alguma indecisão no traf.o 
psychologico dos personagens e falta 
de naturalidade ein alguns trechos do 
dialogo, lia, por exemplo, na Se- 
nunvia, uma dama e um cavalheiro 
que se não chegam a cahir no phra- 
seado empolado e incomprehensivel 

das Preciosas Ridículas vão, no 
guindado das expressões, além do 
que é penmittido, na vida corrente, 
a certa classe de pernosticos. 

Querendo imprimir-lhes o máximo 
de nobreza, o Autor exaggerou a me- 
dida da phrase, alíeando-a em exces- 
so, e assim quasi prejudicou o 
effeito que visava. Comprehende-se 
que na tragédia em verso, que é 
um genero falso e artificial, se 
ponham na bocca dos personagens 
phrases torneadas com todos os pri- 
mores literários e imagens de uma 
poesia elevada. Comprehende-se mes- 
mo que no drama em prosa, quan- 
do se levam á scena indivíduos tira- 
dos de uma sociedade fina' e culta, 
como é, por exemplo, certa parte da 
sociedade franceza, a linguagem de 
que elles usem seja levemente casti- 
gada. Não se comprehende, porém, 
que, no Brasil, se deitem palavras 
raras e imagens lyricas no dialogo 
habitual entre uma menina de pensão 
e ura chronista de jornal, a menos 
que se collime ura objectivo comico. 
I?asta que se lhes cortem alguns sole- 
cismos mais graúdos para que se lhes 
dô uma linguagem fóra do commum... 
Aliás, não é nem foi nunca, na esco- 
lha de tennos raros ou de uso pouco 
freqüente que reside a expressão exa- 
eta da nobreza de idéas e a distincção 
de sentimentos. 

Outro erro do Autor, este de psy- 
ehologia, foi alongar muito, em al- 
guns lances, as fallas de amor da 
heroina principal. Amor que racioci- 
na demasiado, que se demonstra por 
a + b, que se compraz ora analyses 
minuciosas e e]oque'ntes — não é 
amor profundo, não é amor de cora- 
ção: — é amor de cabeça, ó literatu- 
ra. Ora, a intenção do Autor não foi, 
evidentemente, a de pintar uma has- 
bleu mas a de nos dar um typo de 
mulher, intelligente e carinhosa, ca- 
paz de todos os sacrificios, de todas 
as ternuras e de seus heroísmos. A ma- 
nia da dissertação põe um pouco de 
sombra na sinceridade dos sentimen- 
tos que a heroina apregoa e a gente 
sorri, ás vezes, da dôr que ella soffre- 
vendo-a crystallisal-a em phrases tão 
lindas e recortadinlias. Tem-se a im- 
pressão de que o soffrimonto é menor 
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do que parece, que é quasi um pretex- 
to para variações literarias... Em vez 
de uma amorosa legitima, uma amo- 
rosa ao feitio de Mlle. Lespinasse 
ou de Mariana Alcoforado, a gente 
suspeita, de quando em quando, que 
alli está ai>enas uma amorosa secun- 
daria, uma amorosa de palavras, uma 
Mme. de Stael, mais preoccupada 
com o boleio da plirase o o jogo das 
imagens do que com as pulsações do 
coração... 

Outros defeitos, uns de certa im- 
portância, insignificantes outros, po- 
diam ainda ser apontados. To<los el- 
les, porém, reunidos o sommados, não 
destroem o valor que tem a poça. Mui- 
tos talvez nem se fiíiessem notar se o 
drama fosse interpretado por outros 
artistas. A interpretação que lho dn- 
raim foi quasi desastrada. Scenas cujo 
effeito máximo só poderia ser pro- 
duzido pela absoluta naturalidade na 
inflexão da voz e no desdobrar dos 
gestos foram horrivelmente estropia- 
dos por uma declamacação de melo- 
drama ou, se quizerem, de recitativos 
com acompanhamento <la Dalüa. 

Fazemos estas ligeiras observações 
porque o talento do novo dramaturgo 
merecia alguma coisa mais que o elo- 
gio trivial e inexpressivo que as fo- 
llias diarias lhe prodigalisaram. 

* • • 
Um grupo de amigos do theatro 

procura organisar e manter em São 
Paulo, presentemente, uma compa- 
nhia dramatica. Essa companhia já 
eftá trabalhando no Theatro Boa 
Vista. 

O publico tem-na acolhido com syro- 
pathia. 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

A DEFESA NAÓlONAL 

Desejo compendiar, numa lingua- 
gem singela, os intuitos da Liga da 
Defesa Nacional, que fundámos, e 
pretendo definir o quo é "a defesa | 

naciooial". E não sei se conseguirei 
dar com bastante clareza esta <lofi- 
nição. O problema é immenso e com- 
plexo. Já disse, na sessão da instai- 
lação da Liga, que a defesa nacional 
6 tudo para a nação: "E' o lar e a 
patria; a organização o a ordem da 
família e da sociedade; todo o tra- 
balho, a lavoura, a industria, o com- 
mercio; a moral domestica e a mo- 
ral politica; todo o mecanismo das 
leis e da administração; a economia, 
a justiça, a instrucção; a escola, a 
officina, o quartel; a paz o a guerra; 
a historia e a politica, a poesia e a 
philosophia; a sciencia o a arte; o 
passado, o presente e o futuro da na- 
cionalidade." Para tudo isto defbiir 
e explicar, seria indispensável um 
longo e completo curso de conferên- 
cias. Vou apenas indicar os pontos 
geraes do problema, e gryphar ape- 
nas algumas linhas. 

A defesa nacional, como a quere- 
mos comprehender, não oatá organi- 
zada. Está claro que, se queremos 
organizal-a desde já, não 6 porque 
vejamos, sobre o nosso paiz, perigos 
immediatos. Mas a boa e verdadeira 
defesa deve ser preventiva. 8e não 
ha perigos immediatos que nos cer- 
quem, ha incontestavelmente sempre 
perigos latentes, proximos ou remo- 
tos, prováveis ou ao menos possiveis, 
que ameaçam constantemente todas 
as nacionalidades, ainda as mais só- 
lidas, fortes e armadas: nada é per- 
feito nem eterno, na contingência da 
vida humana. Se este dever de defesa 
é impreseindivel para as nacionali- 
dades mais bem organizadas, — mais 
imperiosas e mais urgentes devem 
ser a sua consciência e a sua neces- 
sidade para o Brasil, paiz novo, agi- 
tado por um confuso e melindroso 
labor de formação, pobre de traba- 
lho bem encaminhado, pobre de re- 
cursos bem explorados, pobre de ins- 
trucção primaria, profissional e ci- 
vica, pobre de cohesão, pobre de cul-, 
to patriotico. Rodeiam-nos perigos 
externos e internos: e todos elles 
ameaçam a nossa independencia e a 
nossa unidade. Se (]ueremo8 viver, 
e viver com fartura, liberdade e hon- 
ra, é necessário que nos defendamos. 

Ha pouco mais do dois annos, na 
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Europa, quasi todos os liomens de 
pensamento acreditavam que a guer- 
ra, naquelles tempos -de intensa e no- 
bre propaganda de pacifismo, seria 
um sonho de realização impossivel, 
um absurdo pesadello. Os factos des- 
encamtaram esta esperança. Toda a 
Euroipa está ensopada em sangue. 
Rasgaram-se tragados, annullaram-se 
convenções e amizades, violaram-se 
fronteiras, talaram-se campos, arra- 
zaram-se cidades, anniquilaram-se pa- 
trias. Milhões de lares estão deser- 
tados e enlutados... Como se des- 
encadeou essa guerra, e como se des- 
encadearam todas as outras guerras 
que já ensangüentaram a Teo-raf 
Por amor da gloria, por amor da 
fama, ou apenas por simples e bar- 
baro instincto sanguinario? Não, de 
certo. O que está convulsionando o 
Mundo é o amor da conquista de ter- 
ras e de mares, o amor da expansão 
do commarcio, o amor do interesse 
utilitário. E poderemos acreditar que 
o Brasil, este immenso paiz de sólo 
fértil e de ricas entranhas, ainda 
despovoado e desarmado, fique sem- 
pre, graças ao acaso, ou ao beneficio 
da Provi<lencia divina, immune de 
qualquer investida da ambição ou da 
necessidade commercial? Tal 6 o pe- 
rigo ejcterno, proximo ou remoto, 
sempre possível. O outro perigo, im- 
minente, o interno, é a quebra da 
unidade: o depauperamento do ca- 
racter, o definhamento do patriotis- 
mo consciente, a mingua de instruc- 
ção, o aocumulo dos erros das más 
administrações, o império das cubi- 
ças individuaes, e a triste indiffe- 
rença em ((ue vegeta a maior parte 
da população. 

ImpÕG-se a .defesa. Defendamo-nos I 
... Não ha homens irremediavel- 

mente fracos, e não lia povos irreme- 
diavelmente fracos. Em certos pon- 
tos do Brasil, — em muitos pontos, 
infelizmente! — o aspecto do ho- 
mem do sertão é miserável e triste; 
corpo emmagrecido, pelle sem cOr, 
artérias sem sangue, olhar apagado, 
organismo depauperado, alma sem 
força, vontade abolida, cerebro sem 
luz. E' uma sombra de homem. Por- 
que? porque esse homem não se ali- 
menta, não traballiU e não pensa. 

Um punhado de farinha, a aguar- 
dente, o tabaco e a ociosidade não 
dão musculos, sangue, vontade, cons- 
ciência. A má alimentação, má e pou- 
ca, o álcool, os narcoticos, a inércia, 
a apathia não fazem homens: fazem 
automatos, espectros, nada. Mas dai 
a esse homem fraco e desanimado 
uma boa alimentação, trabalho, exer- 
cício, instrucção, — e elle será tão 
bom como qualquer dos homens mais 
fortes das .mais fortes nações do 
mundo. Será um ente nobre e cons- 
ciente, forte e valejite, honrado e ge- 
neroso, — e, no momento necessário, 
um heróe. Dizem que no Brasil não 
pôde viçar uma nacionalidade per- 
feita, porque não temos uma raça 
já acabada e um clima oxcellente... 
Não acrediteis no que dizem esses 
pobres professoree de uma sciencia 
falsa, maníacos do feiticismo scien- 
tifico, que é mais ridiculo e mais 
funesto do que o fanatismo religioso. 
Essas invenções de influencia de 

imeio, de clima, de raça, são todos 
os dias desmentidas pela evidencia 
dos factos e dos acontecimentos. To- 
das as raças são boas jtara o traba- 
lho e para a felicidade; todos os cli- 
mas são bons para a cultura humana; 
todos os meios são bons para o exer- 
cício do pensamento e da Vontade. 
Attendendo ao caso' particular do 
Brasil, lembremos que foram os nos- 
sos mestiços que, em grande parte, 
na época coloíial, fizeram a explo- 
ração e a defesa do terrítorio do 
paiz; e, durante a época do Império, 
sustentaram com a sua bravura e "o 
seu sangue as guerras do sul; e, ain- 
da agora, estão desbravando' as re- 
giões brutas do Acre... Poderemos 
acreditar que esta mistura de raças 
soja incapaz? Quanto ao clima, lem- 
bremos que as zonas tropical, sub- 
tropical e temperada da Terra, em 
que está situado o terrítorio do Bra- 
sil são as mais aptas para o desen- 
volvimento e para a felicidade da 
especie humana. A sciencia, a hygíe- 
ne, a medicina, a bacteriologia já 
descobriram o preventivo e a cura de 
todas as doenças tropicaes e inter- 
tropíeaes. Poderemos acreditar (]ue, 
neste clima, o nosso povo seja inca- 
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paz de engrandecer-se e ennobre- 
cer-ee 1 

Para a defesa nacional, a coliesão 
é indispensável, a disciplina é im- 
prescindível. A verdadeira defesa na- 
cional é a consciência nacional. E' a 
noção perfeita, é a perfeita existên- 
cia da Patria. 

Ha homens sem patria. Ou, pelo 
menos, ha homens que se dizem sem 
patria. São monstros moraes, ou, no 
melhor caso, gracejadores levianoe. 
E' possivel que um homem normal 
e digno possa negar a necessidade 
da idéa da patria f E' possivel que 
um homem de boa fé, nestes duros 
tempos de desenfreada guerra des- 
graçando todo o mimdo, possa acre- 
ditar na possibilidade de uma perfei- 
ta harmonia entre todos os povos da 
terra ? 

"Os sem patria dizem que não são 
cidadãos de luna patria, porque pre- 
ferem ser cidadãos da humanidade. 
Ennevoaída e empolada expressão, va- 
sia de sentido I Ridícula e estúpida 
profissão de fé, ôca de significação! 
Onde está essa sonhada confederação 
dos Estados do mundo, ou sequer dos 
Estados da Europa f A utopia é bel- 
la; mas, para que a acceitomos, é ne- 
cessário que ella so realize. E por- 
que não querem os inimigos do pa- 
triotismo levar a sua theoria ao ex- 
tremo? Em vez de dizer: "somos os 
cidadãos da terra!", devem dizer; 
"somos cidadãos do nosso systema 
plajnetarioI", ou: "somos cidadãos 
do Universo!" Poi talvez o grande 
Kant quem pela primeira vez agitou 
esta formosa ficção da confederação 
do mundo. Mas, depois de sonhar a 
utopia, Kant escreveu textualmente: 
"Um dia virá, seguramente, em que 
se constituirão os Estados Unidos da 
Europa; porém, até essa bemdita 
época, todo o povo deve ter a sua 
mão sobre o punho da espada; se- 
não, elle se arriscaria a desapparoeer 
antes do grande dia." 

Negar a patria é negar toda a 
vida social e moral. A j.uiria é um 
élo, que S3 liga, intormediariamente, 
com estes dois outros élos: a família 
e a humanidade. Negar um dos 
anéis, é negar os outros. Quem não 
concebe a idéa da patria não concebe 

a do lar, nem a da solidariedade 
humana. Sem patria e, portanto, sem 
família e sem sociedade, o homem 
annulla-se. Que é a patriaf "E' a 
paridade de gostos e de costumes, 
communídade de língua, cohesão de 
leis, identidade de condições physicas 
c moraes, comparticipação das mea- 
mas lembranças e das mesmas espe- 
ranças. 

Quem não comprehemde nem sente 
esta tendencia e esta necessidade mo- 
ral não tem alma. 

Para que haja patria é necessário 
que haja consciência, cohesão e dis<'i- 
plina. Mmis, jjara que isto exista, é 
necessário que haja instrucção, inten- 
sa e exte>nsamonte disseminada, fácil 
e gratuitamente distribuída, constnin- 
te e sabiamente dirigida. Não trato 
de instrucção secundaria e superior. 
Trato apenas da instrucção elemen- 
tar, daquella que se deve dar a todos 
os homens do povo, com a hygiene 
do corpo e da alma, e com a capa- 
cidade para trabalhar e viver, se não 
com fartura, ao menos cora o neces- 
sário e a dignidade. Com a hygiene 
do corpo e da alma, a instrucção pri- 
maria, cívica e militar; com a capa- 
cidade para o trabalho, a instrucção 
profissional. E' necessário, emfim, 
para que haja patria, que haja ci- 
dadãos. 

Mas, que é "cidadão"! 
"Ha na multidão das creaturas hu- 

manas, que povoam um paiz, quatro 
categorias progressivamente restricti- 
vas: 1.°, todos os habitantes ou resi- 
dentes, englobadamente comprehendi- 
dos; 2.°, entre os habitantes, os ho- 
mens adultos, que já têm a idade o 
a capacidade jurídica, tendo o direito 
de voto; .3.°, entre os homens adul- 
tos, aquelles a quem chamaremos ver- 
dadeiramente " homens", isto é, aquel- 
les que já chegaram a um certo gráo 
de desenvolvimento intellectual, com 
a consciência da sua razã.z, üos seus 
direitos dos seus deveres; e, em- 
fim, ,4.', entre os verdadeiros "ho- 
mens", os "cidadãos", aquelles que 
investidos de completa éultura intel- 
lectual e moral, tendo elevação de 
espirito, sendo capazes de sobrepor- 
se aos interesses proprios, aos interes- 
ses partidarios de classe ou de cam- 
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panario, pódem destinar-se á sajjrada 
missão de governar e dirigir a mul- 
tidão." 

E' inconcebiyel a victoria de uma 
democracia seim a instrucção da mas- 
sa publica. Estabelecemos a Republi- 
ca; mas pôde viver dignamente uma 
Bepublica, vima patria republicana, 
quando a maior parte dos seus filhos 
seja de analphabetos, e, portanto, de 
inconscientes? Incluímos no numero 
das nossas datas nacionaes o "14 
de Julho". Mas esquecemos que a As- 
8eml)lóa Constituinte Franceza, cm 
1789, na "Declaração dos Direitos 
do Homem" proclamou: "A instruc- 
ção é uma necessidade para todos; 
a sociedade deve favorecer os pro- 
gressos da razão publica, e pôr a 
instrucção ao alcance <le todos os ho- 
mens." 

E' este, do nosso programma, o 
ponto primeiro, que devemos resolver 
para a nossa defesa nacional. E, 
com a instrucção primaria, a instruc- 
ção profissional. Segundo ponto. Es- 
tamos ainda soffrendo, e cruelmente 
soffrendo, desta imprevidencia dos 
nossos maiores, imprevidencia herda- 
da, e aggravada pela indifferença, 
pelo egoismo e pela funesta politi-^ 
cagem das ultimas gerações e da 
actual: a falta,da organização do tra- 
balho. Mas não é tudo, isso. A ins- 
trucção não 6 completa, quando se 
refere unicamente á sciencia e á arte, 
á intelligencia e ao trabalho. São in- 
dispensáveis também a saúde do cor- 
po e da alma, a força corporal e a 
disciplina. Terceiro ponto: a instruc- 
ção militar. 

Precisamos de instrucção militar e 
de exercito nacional, para a defeea 
do nosso territorio e da nossa civili- 
zação, e para a defesa individual do 
organismo physico e moral de cada 
brasileiro. Precisamos de exercito na- 
cional — mas não do exercito nacio- 
nal que hoje temos: queremos um 
exercito verdadeiramente nacional, 
sendo a própria nação composta de 
cidadãos-soldados, em que cadíí bra- 
sileiro seja-o proprio exercito e o 
exercito seja todo o povo. 

Todos têm medo do militarismo, no 
sentido da preponderância da classe 
militar, na significação de despo- 

tismo militar. Tenho também medo 
disso, e mais do que medo: profundo 
horror e profunda aversão. Mas as 
condições essenciaes para a existên- 
cia de qualquer despotismo são a 
ignorancia e a indifferença da mas- 
sa do povo. Não ha povo nenhum, 
instruido, civica e militarmente ins- 
truído, que supporte qualquer despo- 
tismo. Quando o nosso exercito for 
verdadeiramente nacional, não haverá 
no Brasil classe militar. Não quere- 
mos ter um exercito mercenário ou 
assoldadado, o que diminue o valor 
do soldado e da nação. Não quere- 
mos tampouco um exercito propria- 
mente profissional em toda a sua 
hierarchia, profissional desde o ge- 
neral até o soldado razo. Queremos 
um exercito democrático de defesa 
nacional. Queremos que não haja sol- 
dados profissionais; ou, melhor, que 
haja unicamente alguns profissio 
naes, os officiaes de investidura pro- 
fissional, os que sejam sacerdotes 
fardados, os educadores, os profes- 
sores normaes do grande exercito sem 
profissão militar. Profissionaes de- 
vera ser os directorea do quartel de- 
mocrático e livre, e essa profissão 
deve ser cercada de todo o prestigio, 
de toda a garantia, e de um caracter 
sagrado. Medo do militarismo? mas 
quando todos os cidadãos forem sol- 
dados, ninguém terá medo de solda- 
dos: porque seria infantil e irrisorio 
que todos os cidadãos tenham medo 
de si mesmos, das sombras de si mes- 
mos. 

O nosso sonho, o nosso deseja será 
isto, que, espero, será uma realidade. 
O exercito nacional será um labora 
torio de civismo; uma escola de hu- 
manidade, dentro do patriotismo; 
uma escola de energia social, come- 
çando por ser uma escola de energia 
nacional. Ambicionamos que todos os 
brasileiros passem pelo quartel, reve 
sando-se; que cada um dê ao menos 
um anno da sua vida ao serviço da 
vida da patria. E não queremos só- 
mente o quartel. Queremos que den- 
tro de cada quartel haja uma aula 
primaria; e que ao lado de cada quar- 
tel liaja uma aula profissional. Ao 
cabo do seu tempo de aprendizado ci- 
vifco, cada homem será um liomem 
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completo, um cidadão — com a sua 
intelligencia adestrada, com a sua 
capacidade armada para o trabalho, 
com a sua consciência formada, com 
os seus musculos fortalecidos, com a 
sua alma ennobrecida. No quartel, 
cada homem encontrará a sua com- 
pleta cultura indispensável. 

O que 6 preciso é que esses liomens 
encontrem no quartel officiaes di- 
gnos, capazes, enthusiastas, moços, 
ardentes, que sejam exclusivamente 
officiaes, isto é: educadores e dis- 
ciplinadores, adorando a sua profis- 
são, limitando toda a sua energia c 
a sua fé ao exercido da sua missão 
— unicamente officiaes e essencial- 
mente brasileiros, afastados das lu- 
tas partidarias, religiosas ou políti- 
cas — porque qualquer partidarismo 
diminue o valor moral do official. 

Creio, 'senhores, que o que já dis- 
se basta para que fique demonstra- 
do que não sou militarista, e que 
não somos militaristas todos os que 
fundámos a Liga de Defesa Nacio- 
nal. E é bom ainda que categorica- 
mente affirmemos que somos paci- 
fistas, sinceramente pacifistas. — 
(De uma conferencia publica reali- 
sada pelo sr. Olavo Bilac, no Eio de 
Janeiro, no Rio Grande do Sul e no 
Paraná). 

LAFAYETTE 

O parlamentar era dos mais curio- 
sos dos nossos annaes politicos e lit- 
terarios, em cuja esphera agip sem- 
pre, como homem de gosto o homem 
do espirito, de um gosto exquisito e 
de um espirito .fino, e o que é mais, 
com um sentimento justo. Se bem 
o comprehendo, direi que Lafayette 
era infinitamente apto, visto como 
nelle existiam qualidades oppostas, 
que o faziam um antonomico harmo- 
nioso. Assim, por exemplo, era rude 
e polido, indulgente e perverso, subtil 

,e crú, simples e ás vezes sybillino, 
persuadia e intimidava, deslizava, 
apoiava, estraçalhando e soprando a 
ferida, e exactamente por isso: por- 
que sabia disciplinar-se. Maior, pois, 
do que se fosse um uniformo... E' 
mais admiravel o homem que com 

arto adquiriu qualidades de que a 
natureza não o dotou e que com en- 
genho as suppre, do que aquelle que 
naturalmente as possue. A obra da 
cultura e do espirito consiste pri- 
meiramente nessa disciplina interior 
das faculdades, de modo a organizar 
um espirito de conducta ou um ca- 
racter, que os dons por si só, sem 
esforço e arte, não chegariam a for- 
mar. 

O que impressiona no Lafayette, 
que viveu realmente uma das exis- 
tências políticas mais extraordinarias 
do Brasil, é a serenidade desse im- 
petuoso. Amo essa virtude nelle. E' 
preciso ser calmo para não ser vio- 
lento. E' preciso ser calmo para 
nunca parecer injusto, para julgar, 
para querer sem enthusiasmo e des- 
prezar sem rancor. E' preciso ser 
tranquillo até para, comprehendendo 
a vida, sorrir a vida e perdoal-a nes- 
sa desigualdade que faz de cada um 
de nós um typo especial e differente. 
Não é uma volúpia ridicula sentir 
que o mistério e a graça da vida 
reside nas suas imperfeições, na fúria 
das paixões, que geram b amor, o 
soffrimento, a arte e a belleza, como 
esses altos o baixos do Rio são que 
divinizam a cidade das pedras o das 
montanhas. Para ser mais perfeito, 
um moralista talvez quizessc na se- 
renidade de Lafayette, om vez de 
tanto sarcasmo e de tanto desprezo, 
um pouco de doçura. Mas elle era 
uma alma immensa e venenosa, im- 
pregnada desde a infancia do perfu- 
me de alguma flôr fatal, contras- 
tando com o pieguismo, o roman- 
tismo e o lamartinismo, o gongoris- 
mo condoreiro do seu tempo. Para 
agir como replica a esse estado d'al- 
ma, ora preciso que a sua tonalidade 
fosse a mais aguda e a sua satyra a 
mais ferina. 

Não sei qual o alexandrino ou o 
demiurgo que disse: o homem ô a 
medida de todas as cousas. Lafayet- 
te sempre amou essa medida oxacta 
nas coisas. Se escrevia livros, os seus 
eram os mais concisas o os mais cla- 
ros. Se replicava a um orador, em 
cinco minutos anniquillava o iniyiigo 
e n 'outros cinco terminava o debate, 
pondo a questão do seu ponto de 
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vista. Subiu ao poder e demorou-se 
um anno. Cahindo, nunca mais teve 
appetite de requestal-o. Os seojs mes- 
tres de estratégia parlamentar de- 
viam ter sido os mestres da sciencia 
militar alleman, esses profiseionaes 
que ensinam manobras, que são car- 
gas, ante o impeto das quaes o ad- 
versário rola, mordendo o pó do chão. 

Houve um momento em que La- 
fayette constituia o ponto de refe- 
rencia, não da política nacional, mas 
da vida parlamentar brasileira. Mono- 
polizava toda curiosidade do espirito 
publico, que o aipplaudia sem restric- 
ções. Excepto as victimas das suas 
malicias, chefes de partidos, senadores 
e deputados, o paiz inteiro soffria o 
encantamento desse guia providencial 
com um mixto de estupor e do admi- 
ração. A Asaembléa enchia-se, e isso 
aguçava ainda mais a ferocida»le do 
monstro. Dir-se-ia um tigre com unhas 
e manhas de gato: astucioso, obliquo 
e se«n entranhas. Talhando uma cara- 
puça para o sr. Paulino de Souza, elle 
falia das "nullidades douradas", que 
têm assento no Senado. Quando se 
annunciava que o Presidente do Con- 
selho responderia a uma interpeüa- 
ção, as galerias recebiam uma inun- 
dação de gente. XJm contemporâneo 
daquella época me dizia: 

— Lafayette orando, já se sabia: 
era um enxame de ironias, de indire- 
ctas, cada qual mais terrível e mais 
esfusiante. Tinha-se que ficar com o 
espirito prompto. Era um orador que 
obrigava o cerebro do auditorio a uma 
actividaile continua, sempre alerta. 
Porque os epigramimas saltavam im- 
previstamente como fagulhas. Em- 
quanto isso, as victimas tremiam da 
deshumanidade do algoz. 

Não era possível amar a um homem 
desses. Elle era feio. Como de si mM- 
ma dizia a Duse, a primeira impressão 
que dava á platóa, era a da sua feal- 
dade. Mas fácil seria de prompto sub- 
motter-se ao império da sua fascina- 
ção, ã vassalagem das suas fantasias, 
e seguir-lhe o verbo entrainant. 

Tanto mais porque lutava com ale- 
gria, respondia com insouciance, ata- 
cando com a moderação mais impla- 
cável e a doçura mais fria. Dava es- 
tocadas com punhos 'de renda e a 

dexta em velludo. Outras vezes dei- 
xava o ferro pela garra, dilacerava, 
rasgava, esmulambando, reduzindo o 
inimigo a farrapos. Reli agora os 
seus discursos. Não ha nelles uma 
sombra de piedade e de clemcincia. 

Se em vez de ter vindo para a corte 
tivesse permanecido no sertão mineiro, 
sem o commercio de Troplong, de Ul- 
píano e dos clássicos latinos, Lafayet- 
te seria um marroeiro. Derrubaria 
cinco ou seis touros bravios por dia, 
e a noite desafiaria ao luar algum 
languoroso violeiro. Mas como se edu- 
cou, policiando o temperamento, dis- 
ciplinado pela cultura, resultou uma 
combinação de espírito greco-romano. 
Não do Ilamano do Império, que esse 
já era um desnacicmalizado, em deca- 
dência, mas o Romano do fulgor repu- 
blicano, o espirito de ordem, o senti- 
mento da disciplina, a seiva robusta, 
a humanidade rude, peculiar ao ho- 
mem primitivo, emigrado ha pouco da 
caverna. Desse modo, o tegumento del- 
le era mineiro: a casca grossa do cai- 
pira. Mas, o fundo, a alma, a decora- 
ção interior, como eram gregos e com 
toda a força do espírito hellenico! A' 
audacia engenhosa os ditos finos a 
expressão justa, o gosto exquisito, a 
voz suave, tudo era attico, inclusive 
a crueldade oriental, que acidulou o 
atticismo hellenico, depois que Ale- 
xandre rasgou á Grécia os horizontes 
brumosos do Oriente e impregnou-o 
dãquelle travor asiatíco. 

Ijafayette amava desfechar golpes, 
mas goli)es certeiros. Dava na cabeça 
do prego. E batia forte e justo. Cora 
uma pancada, duas no máximo, o ri- 
val estorcia-se, ciscando. 

Um seu contemporâneo fallava-me 
da distincção com que elle guardava 
nos debates o sorriso amavel, a graça 
ligeira, a bonhomia. Nunca se defen- 
deu com solemnidade, mesmo que tra- 
tasse os casos mais graves. Jámais 
Be alongava na discussão. Tomava do 
assumpto a flor, segundo o conselho 
do moralista. E' essa a razão por que 
os seus trabalhos e os seus discursos 
são flores do harmonia e de equilíbrio, 
porvílhados de idéas. Com effeito: 
quantas idéas não coruscam muitas 
vezes cm duas linhas de malícia I Elle 
gostava de coordenal-as, de prondel-as 
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em feixes, lançando-as em períodos 
ágeis e densos, de discursos articu- 
lados em minutos, que ficarão como 
obras primas de precisão. Sendo ao 
mesmo tempo homem de gabinete, isto 
é, um estudioeo, e homem de espirito, 
Lafayette encantava, pondo, como 
disse com propriedade o Sr. Affonso 
Celso, um traço de arte na triviali- 
da«le dos annaes parlamentares, e fa- 
zia-se temor. Impunha-se e suggestio- 
nava. Esse feio, cabeçudo, de maçãs 
salioTites, quando orava naquella elo- 
quencia majthematiea, transfigurava- 
se num "charmeur", espalhando epi- 
grantmas, como quem atira alfinetes. 
E ninguém lhe enxergava o rosto, mas 
a physionomia moral que o illumi- 

... Lafayett© reunia em ura equi- 
líbrio exacto as qualidades indispen- 
sáveis a um doutrinário: o metliodo, 
a i)enetração, a clareza e a cultura, 
Pôde assim reverdecer o velho tronco 
lusitano de uma seiva nova. Por outro 
lado, elle era mineiro, da terra dos 
garimpos. Dir-se-ia que antes de ma- 
nusar textos e compulsar tratados, to- 
mara o ouro nas mãos e trabaJhara-o. 
Porque accusava o gosto, a paciência, 
o gênio lapidar dos ourives que amam 
as podras sem jaça e os metaes po- 
lidos. 

Basta attentar as preferencias in- 
telleetuaes que elle conservava no 
Brasil: Nabuco e Machado de Assis, 
os dois typos atticos por excellencia 
da nossa civilização, no que o Brasil 
tem de mais esbelto, de mais subtil e 
de mais greco-latino, retificado por 
alguns humoristas inglezes, Benan e 
a Biblia. Lafayôtto denotava o gosto 
purificado como elles. 

Apenas Joaquim Nabuco tinha uma 
alma azul, que ee desentranhava em 
doçura: Machado de Assis mergulha- 
va a sua dentro de um claro-escuro, 
onde ella se estrangulava, contorcida 
no mais suave o compassivo soffri- 
mento; e Lafayette dera a sua, sor- 
rindo, ao demonio, que a enfeitiçara 
de uma graça diabólica mosmo. 

Por isso elle infligiu nesse paiz 
dOres fulgurantes, com aquelle sorriso 
despreoccupado coan que entregou a 
aJma ao Maligno. — (A. Cliateau- 
briand — Jornal do Commercio, Rio 
de Janeiro). 

OSWALDO CRUZ 

... Ninguém, entre nós, realizou 
obra de tal magnitude no curto espa- 
ço de 17 annos de vida publica. Remo- 
delou a hygiene no Brasil no decurso 
de 3 annos, realizando a prodigiosa 
obra de extincção da febre amarella, 
trabalho incomparavelmente mais dif- 
ficil que o realizado pelos norte-ame- 
ricanos em Cuba e no Panamá, não 
só pelo volume da população do Rio 
de Janeiro, como ainda por se achar 
em Havana, de facto, e pratica- 
mente a zona camal, sob o regimen da 
lei marcial. 

Jámais, opposição mais feroz, des- 
encadeou-se sobre nenhum homem em 
qualquer paiz do mundo. Tudo quanto 
a imaginação humana pode lançar 

mão para combater, foi usado contra 
elle. Depois de exgotada a incrivel fer- 
tilidade dos nosBos caricaturistas, o 
ridículo inventou uma cançoneta que 
teve época e era tocada e cantada em 
milhares de casas cariocas. Os arestos, 
sentenças, mandatos de manutenção, 
"liabeas-corpus", todo o arsenal daa ' 
chicanas judiciarias de que somos ca- 
pazes, também se despedaçaram dian- 
te da bravura d'alma do saneador do 
Rio. Violentas criticas scientificas 
oriundas do desjwito ou da incredu- 
lidade, agitaram a imprensa, o parla- 
mento o associações scientificas. 

As ameaças, insultos, calumnias, 
todo o enxurro ignóbil de que uma 
opposição systematica e sem liori- 
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zontes é capaz de se utilizar, tão pou- 
co o demoveram da rota traçada e 
desde o principio até o fim até em 
nome de iimá religião, a positivista, 
procuraram veacel-o. 

Diante da sua firmeza, os resul- 
tados dia a dia tornavam-se paten- 
tes, a virulência dos ataques attingiu 
ao paroxysmo e chegou ao ponto de 
esmorecer amigos dedicados e mem- 
bros -da própria familia. Oswaido 
Cruz, porém, como um predestinado, 
insensivel aos rogos, conselhos e sup- 
plicas, não hesitava, não tergiversa- 
va, não transigia. 

A' medida que se ia impondo, uma 
aspiração nobre se avolumava no seu 
cerebro com a creação do Instituto 
de Manguinhos, então apenas eim- 
bryonario, e que elle se esforçava 
em tornar uma realidade, como de 
facto o realizou. 

Todas as angustias, soffrimentos e 
torturas de que era portador, des- 
appareciam no humilde casebre onde 
conseguira reunir alguns discípulos, 
entregues de corpo e alma aos tra- 
balhos de laboratórios, cujas pesqui- 
zas aeabam por fundar a çscola de 
Manguinhos e, com ella, a nacionali- 
zação da medicina experimental no 
Brasil. 

Maior que a gloria de ter elimina- 
do a febre amarella no Rio e no 
Pará, deve-se ao grande brasileiro a 
influencia que as pesquizas de Man- 
guinhos exerceram em todo o paiz. 
A sua obra repercutiu em todos os 
hospitaes, cora o maior desenvolvi- 
mento dado ás investigações da mi- 
croscopia clinica como meio de au- 
xiliar o diagnostico. 

"São trabalhadores de mais de 14 
horas diarias", dizia elle, referindo- 
se aos seus discípulos, em rolatorio 
ao Ministro, ao pedir elementos para 
desenvolver o Instituto. Quando von 
Prowasek chegou a Manguinhos, ao 
cabo de alguns ■ mezes, suggeriu ao 
nosso Mestre a necessidade de um 
mez de férias annuaes, accrescentan- 
do: "O sr. está encurtando a vida 
dos mais espantosos homens de scien- 
cia que tenho encontrado, nunca vi 
trabalhar-íse tanto". O conselho foi 
ouvido e assim ficou instituído o uso 
das férias para todo- o pessoal. 

Prowazek, de todos os contrata- 
dos, foi o que maior influencia exer- 
ceu sobre nós, fez-se querido de to- 
dos e interessou-se vivamente pelo 
desenvolvimento de Manguinhos, lem- 
brando e suggerindo alvitres, entre 
elles, o da creação de uma Estação 
Zoologica, idéa que Oswaido Cruz 
immediatamente perfilhou e procu- 
rou realizar, com a acquisição de um 
terreno na Ilha Grande para onde, 
mensal e rotativamente, seria desta- 
cado um assistente, o qual se com- 
municaria com o Instituto por meio 
do telegrapho sem fio. Prowazeck 
nos iniciára nas investigações relati- 
vas ao platicton; agora, já se falla- 
va na ingtallação de uma Estação 
Zoologica modestamente iniciada, 
mas que Oswaido em pensamento já 
desdobrára e fazia crescer e que de 
certo realizaria se a morte não nos 
tivesse roubado tão prematuramente. 

Uma das características de sua in- 
dividualidade era o "saber esperar" 
e tanto assim que fazia parte da sua 
divisa, a qual se completava com as 
expressões " querer-poder". 

A ultima vez que eu lhe falei con- 
versámos longamente. Procurara o 
mestre em sua casa, afim de me des- 
pedir, pois vinha assumir o meu pos- 
to aqui em S. Paulo. A certa altura, 
começamos a fallar do Instituto e 
dos seus projeotos para quando lá 
voltasse^ Transfigurou-se e fallou 
cheio de enthusiasmo e de fé de Man- 
guinhos e todos os planos que ima- 
ginára, elle os expunha com tal ac- 
cento de convicção a não deixar a 
menor duvida sobre sua realização. 

Quanta oousa, já por nós slispei- 
tada de haver sido olvidada e defi- 
nitivamente abandonada, estava ape- 
nas aguardando a opportunidade del- 
le poder realizar. 

Diante do seu querer, as antigas 
aspirações <le terminar o Hospital, 
unir a Parada do Amorim o a Ponte 
de desembarque ao Instituto por um 
fio aereo que transportaria as pes- 
soas em um vagão, concluir o acqua- 
rio, adquirir o vapor afim de iniciar 
os estudos de oceanographia, perma- 
neciam intactas, apenas a esperar o 
momento propicio. 
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Olhei-o com admiração e, deparan- 
do com o sou rosto maxilllento e en- 
rugado, não pude deixar de dizer-lhe: 
os seus assistentes estão ficando ve- 
lhos e o cansaço está chegando, ao 
que elle accrescontou: para executar 
os meus planos antigos já não conto 
muito com a Velha Guarda, ella 
cumpriu com o seu dever; eu pensava 
na gente nova que lá está a qual le- 
vantaria Manguinhos ainda mais 
alto. 

A formidável energia daquello 
transformador de homens, lá estava 
intacta como nos primeiros dias <ia 
sua vida publica; voltaria para Man- 
guinhos disposto a realizar o seu pro- 
gramma e contava com a força sem- 
piterna da mocidade. 

Nos circulos scientificos do extran- 
geiro, quom fez o Brasil ser conhe- 
cido foi o trabalho por elle" realiza- 
do. Quando a commiasão franceza 
chegou ao Rio, fazia de nosso paiz 
tal juizo que, não se olvidou de in- 
cluir na sua bagagem, além de obje- 
ctos que facilmente aqui encontra- 
ria, até phosphoros. No emtanto, 
quando mezes depois, um dos seus 
membros teve receio de haver se in- 
fectado com a peste, não hesitou em 
preferir o sôro preparado em Man- 
guinhos ao do Instituto Pasteur de 
Paris, de cujo estabelecimento toda 
ella fazia parte. 

Nenhum de nós, em qualquer par- 
te do mundo, necessitou de outras 
oredeaciaes além da de representan- 
te do Instituto. Tenho bem presente 
na memória o dia da minha visita 
ao Museu de Zoologia de Stokolmo. 
Ao enviar o meu cartão ao seu Di- 
rector, o professor Sjostedt, este man- 
dou mn funceionario. acompanhar-me. 
Passa-se algum tempo e eu observo 
que alguém se approxima sobraçan- 
do alguns volumes. O empregado 
afasta-se um poueo e o recemvindo 
l>ergunta-me: o sr. é assistente do 
Instituto ([ue publica, estas memó- 
rias? Beparo então e vejo que os li- 
vros, eram volumes encadernados das 
Memórias do Instituto Oswaldo 
Cruz; sim, respondo; pois então serei 
eu proprio o seu "cicerone". 

Assim aconteceu em toda a parte; 
o nome do Instituto Oswaldo Cruz 

era o meu melhor passaporte; o pres- 
tigio do seu nome funccionava como 
um "abre-te Sésamo" para as por- 
tas de todas as instituições scientifi- 
cas de todo o mundo. Ainda ha pouco 
tempo, um homem de sciencia brasi- 
leiro, recordava-ime o episodio de que 
foi testemunha, relativo a um nosso 
patricio, aneioso por trabalhar em 
determinado centro scientifico alle- 
jnão, mas que apezar de estar ampa- 
rado por todas as recommendações 
diplomáticas, não conseguiu realizar 
sua intenção. Eesolveu então solicitar 
uma carta de Oswaldo Cruz o, ao 
apresental-a, foi immediatamente ad- 
mittido. 

... Nunca lhe vislumbrei a menor 
preoccupação bairrista; odiava o 
amor ao campanario, o seu grande 
espirito não dava a menor importân- 
cia ás nossas divisões territoriaes. 
Só sabia ver a imagem integral da 
Patria brasileira. Do Amazonas ao 
Rio Grande, o Brasil engastava-se no 
seu coração como um todo homoge- 
neo, compacto e indissolúvel. ' 

Certa vez deu-me ordem para pre- 
parar sôro anti-ophidico; providen- 
ciei a respeito e quando já tinlia 
tudo prompto e os animaes em inicio 
de immunização, íhamou-ane e disse: 
Vamos empregar a nossa actividado 
em outro assumpto; Butantan foi 
quem teve a iniciativa destes estudos 
entre nós; Manguinhos possue maio- 
res recursos e iria fazer uma con- 
currencia nada patriótica, h, um ho- 
mem como Vital Brasil, merecedor 
de todo o apoio. 

Nunca se j)oupou em presença do 
perigo ou do soffrimento, quando as- 
sumia a responsabilidade de algum 
serviço. Viajou longos mezes de Ma- 
náos ao Rio, ida e volta, em pequeno 
navio, velho e desapparelhado, ver- 
dadeiro chaveco e isto para pessoal- 
mente ir inspeccionar os portos. E' 
necessário accrescentar-se que poucas 
pessoas soffrinm tanto quanto elle 
de enjôo, mal que o prostrava ainda 
mesmo ao viajar nos melhores trans- 
atlaiiticos. 

Profurava dar-nos o exemplo sup- 
portando o desconforto, o mal estar, 
galhardamente e clieio do bom hu- 
mor e, antes de Manguinhos se levan- 
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tar no magnífico e confortável edi- 
ficio que hoje é, trabalhavamos fru- 
galmente alimentados, desde 8 horaa 
da manhã, hora que alli chegavamos, 
até 11 horas da noite, pelo menos, 
quando nos retiravamos na mesma 
lanelka. 

Pois bem uma vez na semana o 
nosso chefe participava deste horá- 
rio e iato acontecia ás quartas-feiras, 
quando o trabalho prolongava-se mui- 
to^além das 11 horas da noite e fica- 
vamos todos reunidos afim de resu- 
mirmos os jornaes scientificos. Na- 
quella época, ello ainda concorria a 
Manguinhos mais outros dois dias da 
semana, entrando pela manhã e reti- 
raiido-se entre 4 e 5 horas da tarde. 
Os outros idias, ficava na cidade de- 
dicado aos serviços de extineção da 
febre amarella, demonstrando uma 
capacidade de trabalho verdadeira- 
mente assombrosa. 

Uma das suas mais espantosas qua- 
lidades, era o dom mágico com que 
sabia despertar no animo da pessoa 
que delle se acercava com o <lesejo 
de estudar, a ancia de saber. Muitos 
dos seus discípulos cuja inclinação 
para as investigações scientificas 
apenas existiam latentes, viram-so 
transformados ao maravilhoso influ- 
xo daquelle ser, portentoso gaivani- 
zador de homens, abençoado creador 
de almas, em (liseipulos <l6votado& 
até aò sacrifício, á immensa obra de 
patriotismo e (le sciencia que elle 
tinha se proposto desenvolver em nos- 
sa terra. 

Nenhum dos problemas nacionaes o 
deixava indifferente; acompanhava 
carinhosamente as manifestações de 
progresso e de desenvolvimento do 
paiz em qualquer dos campos onde 
se manifestasse. Quando a aventura 
boulangista ameaçou subverter a na- 
ção com o quatriennio fatídico que 
nos assolou, o éco da campanha cí- 
vílista chegou ao remanso de Man- 
guinhos, arrancando-nos da nossa ín- 
dífferença com que encaravamos as 
manifestações da política nacional. 
O proprio Mestre agitou-*se e esteve 
na imminencia de alistar-se eleitor. 
Quando o cataclyama desabou sobre 
o paiz e o pessimismo se assenhorava 
de todos, elle não - desanimou um s6 

momento e cheio de fé repetia: os 
gloriosos destinos do Brasil são in- 
finitamente mais poderosos que qua- 
tro annos de desgoverno. 

... Subitamente, ao e^'ocar a sua 
obra, uma duvida cruel me assalta 
a mente e faz-me crispar o coração 
de brasileiro. Já comportaria o Bra- 
sil um homem como Oswaldo Cjuz 
ou teria sido apenas um precursor 
deslocado portanto, do ambiente em 
que viveu? Somente o futuro pode- 
rá responder. Se analyzarmos com 
calma, temos de reconhecer, embora 
a contra gosto, que foi um precur- 
sor. 

A opposição que teve de vencer 
para extinguir a febre amarella, a 
revolução oriunda da promulgação 
da lei instituindo a vaccinação obri- 
gatória, a presença ainda actualmen- 
te da febre amarella em vários Esta- 
dos, já provariam de sobejo que Os- 
waldo Cruz marchava adiante muitos 
annos da cultura e da civilização rei- 
nantes no paiz que o vio nascer. 

... Toda a sua obra acha-se con- 
centrada em Manguinhos; o melhor 
da sua vida, dos seus sonhos e ideaes 
eatão alli; fez do Instituto, que hoje 
leva o seu nome, um marco fulgu- 
rante das peregrinas qualidades pes- 
soaes com que a Natureza o dotara. 

Fez surgir, do lodaçal que rodeia 
o Instituto, como um symbolo repre- 
sentativo da pureza do seu Ideal, o 
magestatico templo onde um novo 
rito, e nova fé cresceram e frutifica- 
ram ao influxo do seu fervor e un- 
gida pela isua presença. 

Agora elle partiu, deixando aos 
seus discípulos uma responsabilidade 
verdadeiramente terrivel. Emprega- 
remos toda a nossa dignidade afim 
de levar adianto a obra por elle fun- 
dada. Havemos de empenhar todas 
as nossas forças em solemne com- 
promisso de honra perante a Patria. 
A sua luminosa memória não nos dei- 
xará desanimar em meio das tor- 
mentas que teremos de enfrentar; 
Oswaldo Cruz será o nosso "in hoc 
signo vinces", resplandecente e glo- 
rioso que nos conduzirá através da 
noite caliginosa em que nos encon- 
tramos envolvidos pela sua morte. 

Quanto a mim, humilde discípulo, 
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tral-o-hei sempre presente no cora- 
ção e no pensamento como um sa- 
grado santelmo a giiiaj-me nas incer- 
tezas, abroquelando-me com o seu 
exemplo i)ara afrontar as urzes da 
estrada que vou trilhando, insensível 
a todos os ataques, embotado para 
todas as ambições, surdo a todas as 
suggestões da cobiça que procura- 
rem^me desviar do caminho de Da- 
masco, onde en-contrei a minha con- 
versão e por onde iniciei o novo rumo 
da minha existencia, guiado pelas 
suas abençoadas mãos. 

E se, por uma fatalidade, nós não 
nos mostrarmos dignos de sua heran- 
ça ou não tivermos a necessaria ro- 
bustez para mantel-a, então, e é com 
coração nos lábios que vos digo, os 
fados que me protegem poupem-me 
ao cruciante tormento de semelhante 
dôr, oerrando-me os olhos para sean- 
pre, antes que eu possa testemunhar 
tal espcotaculo. — (Do discurso pro- 
nunciado pelo dr. Arthur Neiva, na 
Sociedade de Medicina e Cirurgia — 
8. Paulo). 

MACHADO DE ASSIS 

... De Machado de Assis pode-se 
dizer o que de Sully Prudhomirae dis- 
se Gaaton Paris: "II émeut savam- 
ment. II réunit a Ia complete sincé- 
rité du semtiment une exécution trés 
habile, trés méditée, trés person- 
nelle.. 

Alma recolhida e solitaria, nutrida 
das suas tristezas intimas, envolta 
na« sombras da duvida. Machado de 
Assis é o poeta da vida interior, clau- 
surado no aeu sonho, estranho á agi- 
tação que o rodeia. O seu verso, como 
o seu pensamento, resumbra e distilla 
toda a amargura que 6 envolve e do- 
mina. .. 

Dopoisde "Bsaú e Jacob" bem pou- 
co produziu Machado de Assis. Mor- 
rendo-lhe a esposa a vinte de Outubro 
de 1004, entrou-lhe também a morte 
na alma, com os seus tristes presa- 
gios e as suas sombras funestas. A 
perda da companheira querida des- 
atou os fracos liames que o prendiam 
ao mundo. Ella tinha sido a luz e o 
sorriso dos seus dias tristes, o am- 

paro e o consolo da sua existencia 
atormentada de Íntimos pesarcs. 
Aniando-o e admirando-o, a sua Ca- 
rolina foi para elle providencia e 
abrigo. No seu labor solitário ella foi 
a guarda desvelada e terna do sou 
pensamento. Perdida aquella alma ir- 
man da sua, amargurado pelo aban- 
dono e pela solidão, enfraquecido de 
annos e trabalhos, perseguido de tor- 
turante enfermidade. Machado de As- 
sis errava na vida sem vida, apenas a 
ella proso pela saudade da que lhe 
deixara dilacerado o misero coração. 

Não lhe faltou, nesses dias penosos 
da viuvez, o conforto dos amigos. Ins- 
tavam com elle para que na gloria da 
sua arte buscasse lenitivo para o sof- 
frimento que o consumia. Era tu<lo 
em vão; a lembrança da esposa morta 
era a sua única razão de viver... Só 
em 1906 a custo decidiu-«e a reunir 
em volume algumas paginas de 
outr'ora, sob o titulo "Beliquiae de 
Casa Velha": "Uma casa tem muita 
vez as suas relíquias, lembranças de 
um dia ou de outro, da tristeza que 
passou, da felicidade que se perdeu". 
Abre o livro, porém, uma pagina 
nova, uma pagina do tempo dolorido 
da viuvez, em que Machado de Assis 
rivalisa coou os maiores poetas de 
todos os tempos e ascende ás alturas 
em que resoava a lyra aonorosa de 
Camões. 

. .. Sabendo José Verissimo que o 
exemplar de "Esaú e Jacob", que lhe 
déra Machado de Assis, tinha sido ò 
ultimo livro que lera a esposa do 
Mestre, devolveu-lh 'o, depois da mor- 
te de Carolina, com algumas linhas 
expressivas.. . Machado de Assis 
agradeceu-lhe conrmovido o sentimen- 
to que o inspirava: "Foi certamente 
o ultimo volume que a minha compa- 
nheira folheou e leu a trechos, espe- 
rando fazel-o mais tarde, como aos 
outros, que ella me viu escrever. Vae 
o volume para o pequeno movei onde 
guardo uma parte das lembranças 
dellilOE accrescentava: "Pelo que é 
viver commigo, ella vive e viverá, mas 
a força que me dá isto é empregada 
na resistencia á dôr que ella me dei- 
xou."'E noutro trecho: Quanto á 
minha visão das coisas, meu amigo, 
•ítou ainda muito perto de uma 
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íjranide injustiça para descrer do ma!. 
Nabuco, animando-me como vocô, es- 
creveu-me qu« a mim coube a melhor 
parte — o soffrim^into. A visão delle 
é outra, mas em verdade o soffrimen- 
to é ainda a melhor parte da vida." 

Era de certo a dôr o alimento do 
espirito delle. A dôr e a resignação 
serena o enternecida. De uma feita 
encontrou-o o mesmo Veríssimo, quan- 
do elle vinha das bandas do morro do 
Livramento. Pararam os dois amigos, 
trocando palavras de affecto. Macha- 
do contou então a Verissimo que tinha 
ido ver a casinha pobre em que nas- 
cera. Tinham-lhe dito que estàva em 
demolição; apreseou-se por isso em 
ir arrocadar-lhe nos escombros algu- 
mas pedrinhas dos seus muros, que 
trazia no bolso do paletot, mostran- 
do-as ao amigo. Não o vexava a ori- 
gem humilde que tivera; antes, com 
ella formaria um diadema do gloria 
e de orgulho, se lh'o permittisse a 
simplicidade nativa da sua indole 
moral. 

A viuvez, deixandoK) solitário, le- 
vou-o a procurar a intimidade e o 
affecto de almas que o pudessem en- 
tender e amar. Um dos seus Íntimos, 
nessa quadra angustiosa dos seus der- 
radeiros dias, foi Mario de Alencar, 
filho do cantor de "Iracema". A ami- 
zade do pae tinlia sido uma das gran- 
des consolações da mocidade de Ma- 
cliado de Assis. São palavras «leste: 
" Lembram-mbe ainda algumas ma- 
nhans, quando ia achal-o nas alame- 
das solitariaa do Passeio Publico, an- 
dando e meditando, e punha-me a an- 
dar com elle, e a escutar-lhe a palavra 
doente, sem vibração de esperanças, 
nem já do saudades. Sentia o peor 
que pôde sentir o orgulho de um gran- 
de engenho: a indifferença publica, 
depois da acclamação publica. Come- 
çara como Voltaire para acabar como 
Bousseau... A morte veiu tomal-o de- 
pressa. Jamais me esqueceu a impres- 
são que recebi quando dei co^m o ca- 
daver de Alencar no alto da eçg^j pres- 
tes a ser transferido para o ceiiuterio. 
O homem estava ligado aos annos das 
minhas estréas. Tinha-lhe affecto, des- 
de o tempo em que elle ria, não me 
podia acostumar á idéa do que a tri- 
vialidade da inorte houvesse desfeito 

esse artista fadado para distribuir a 
vida." 

O filho de José de Alencar, nature- 
za retrahida e medrosa, com um ta- 
lento só igualado pela sua timidez, 
soube retribuir a Machado de Assia 
os carinhos que este dispensara ao 
autor do "Guarany" nas suas horas 
de solidão e desengano. Viam-se os 
dois diariamente. Refere Mario de 
Alencar nas Paginas de Saudade", 
que escreveu com a penna molhada 
em lagrimas, durante a moléstia e 
logo depois da morte do seu grande 
amigo: " Parece-me estar a vel-o 
apontar á porta do salão da biblio- 
theca da Gamara. Parava indeciso, 
como que a pedir licença, a pedir des- 
culpa de importunar os raros leitores, 
que continuavam a 16r sem dar pelo 
visitante illustre. Entrava pisando pé 
ante pé, sem fazer ruido, e de longe 
aoenava-me que não fosse ao seu en- 
contra para não chamar a attenção 
sobre elle. Antes de sentar-se, inda- 
gava se não me ia incommodar, inter- 
romper o trabalho. O que o levava 
alli, era ás vezes uma preoccupação 
de saúde, uma queixa do seu mal, 
para achar conforto, ás vezes uma 
impressão de noticias do dia, ás vezes 
coisa neinhuma, o simples gosto de 
conversar. A preoccupação de saúde 
era freqüente: ou havia os effeitos 
de um accesso do mal terrivel, ou a 
imminencia delle. Falava-me como a 

I seu proprio medico, confiando-me tu- 
do, consultando-me sobre minúcias da 
moléstia e o que havia de dizer ao 
seu facultativo; e era de uma docili- 
dade, extraordinaria num sceptico, ás 
minhas opiniões e ás minhas adver- 
tências; deixava-se persuadir e tinha 
prazer em ficar persuadido. Custava- 
lhe mais a resignação ao soffrimento 
moral, ao abandono em que o deixou 
a sorte, matando-lhe a companheira 
de tantos aunos. Falava- me com os 
olhos velados de lagrimas; eu dava- 
lhe o conforto que podia, em palavras 
de affecto sincero, e com a habilidade 
inspirada por esse affecto ia des- 
viando o seu cuidado para a arte, a 
outra companheira querida de toda 
a sua vida. Ao cabo, via-se sorrir e 
sentia o seu agradecimento no aperto 
de mão com que se despedia." 
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No seu isolamento lamentava Ma- 
chado lie Assis que não tivesse tiílo 
filhos e ficasse naqiiella "oxphandade 
ás avessas" que olle proprio definiu 
no seu ultimo livro. A alguém que lhe 
participava o nascimento do nono fi- 
lho, disse elle: "Nove é talvez de- 
mais, porém nenhum é peor." E os 
olhos se llie encheram de lagrimas... 

Encerrado na suja dôr, no cropus- 
oulo (]uo se fizera em seu espirito, 
escreveu em segredo o livro derradei- 
ro da sua obra inunortal. Durante 
toda a sua vida de ©scriptor Machado 
de Assis conservava o liabito de nun- 
ca referir a ninguém a producção do 
seu labor e do seu sonho, na quie- 
tudo das suas vigilias, naquelle doce 
recanto do Cosme Velho, no meio 
lias suas arvores e das suas flôres, 
a que chamou Olavo Bilaíé "o ninho 
do seu affetíto e a officina do seu 
pensamento". Ninguém Die conheceu 
jámais os projectos literários. O ap- 
parecimento de um livro seu era sem- 
pre uma surpresa para os seus ami- 
gos. Oom respeito ao ultimo redo- 
braram os seus resguardos e caute- 
las. Apparooeu esse livro em 1908; 
poucos mezes antes que a morte o 
levasse. E' o "Memorial de Ayres". 
O que 11m3 deu forças para escrever 
este livro, cheio de encanto e poesia, 
foi a lembrança da sua companheira. 
Disse Araripe Júnior: "O Memorial 
de Ayres" é o suavissimo poema wa- 
gneriano da saudade." Querendo per- 
petuar na sua obra o suave perfil 
de Carolina, procurou velar a que- 
rida criatura na ficção de um ro- 
mance. Como observou Oliveira Li- 
ma, o pudor do sofírionento não lhe 
permittiu retratar Oarolina exhibin- 
do a sua dôr, e por isso lhe em- 
prestou o disfarce literário: "A' 
sombra desse disfarce foi-llie dado 
esboçar com liberdade o doce perfil 
da ausente, a criatura boa e dedica- 
da, de quem se recordava cada dia, 
sem o proclamar em altas vozes, 
achando assim um meio de derramar 
sua saudade e depor sua piedosa of- 
ferenda sem tentar a comedia de 
uma apotheose." 

... Numa carta a Mario de Alen- 
car, datada de primeiro de Agosto 
de 1908, dizia-lhe Machado de As- 

sis que era "Memorial de Ayres", 
definitivamente, o seu ultimo livro. 
E foi com effeito o derradeiro pri- 
mor que lhe sahiu das m&os já tre- 
mulas. Como se não quizera mais da 
vida que o recordar a esposa morta, 
encerrou a sua producção literaria 
c<rai o livro pnydigioso em que deixou 
retratada a companheira. Trabalhou 
assim até as ultimas raias da sua 
existoncia, depondo a penna para 
morrer. O mal antigo recrudescia em 
ataques fraquentes; succediam-se vio- 
lentas as convulsões, que ás vezes o 
salteavam na rua. Veiu ainda outro 
mal sem misericórdia, uma ulcera 
cancerosa na l>ooca. Estava irreme- 
diavelmente condemnado á morto. 
Recebeu a sentença resignado e se- 
reno. A Lindolpho Xavier, seu com- 
panheiro de longos annos na secre- 
taria em que trabalhou, disse uma 
vez que não s.abia porque a socie- 
dade não adoptara atí hoje a elimi- 
nação dos velhos enfermos. 

Emquanto o não vinha buscar a 
morte que o espreitava, tinha sem- 
pre um livro nas mãos. Uma das ul- 
timas paginas que leu, buscando nel- 
la fortalecer a sua estaica. resigna- 
ção, foi aquella soberba "Priére sur 
1 'Acropole", de Ilenan: "... tJn im- 
mense fleuve d'oubli nous entraine 
dans um gouffre sans nom. O' abi- 
me, tu es le Dieu uniqae. Les larmes 
de tous les peupleis sont de vraies 
larmes; les rêves de touts les aages 
renferment une part de vérité. Tout 
n'e8t ici-bas que symbole et que son- 
ge. Les dieux passent comme les 
hommes, et il ne serait . pas bon 
qu'ils fuasent éternels..." 

' No seu final instante teve o lei- 
to rodeado de escriptores o amigos. 
Notou Euclydes da Cunha que, se 
por acaiso, elle trahia um gemido 
ou uma contracção mais viva do 
soffrimento, apressava-ee em pedir 
desculpas aos que o assistiam, na 
ancia e no apuro gentilissimo de 
quem corrige um descuido ou invo- 
luntário deslize; dissimulava a pró- 
pria agonia para não magoar os ou- 
tros com o reflexo da sua dôr. 

Na manlian do vinte e nove de 
Setembro de 1908 acabou aquelle" 
martyrio. Na hora suprema i^erguii- 
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tou-llie Guicxmar, aquella mesma 
Guiomar, cuja "alegre risada crys- 
tallina" elle tinha cantaxlo, se qaie- 
ria que viease um padre... — Não 
quero, murmurou elle. — Não creio... 
Seria uma hypocrisia! E na sua face 
de mármore deslisaram as duas ul- 
timas lagrimas. Dalii a nada estava 
morto. 

Antes de ser dado á sepultura, no 
ra«smo túmulo singelo oade dormia 
o otorno somno a sua Carolina, re- 
pousou por algumas horas no recin- 
to da Academia Brasileira de Le- 
tras. Alli, a patria cobriu de ben- 
çams o seu nome, através da palavra 
de Ruy Barbosa, quasi desfeita em 
soluços... Na sua estupenda oração, 
o grande brasileiro, symbolo das nos- 
sas liberdades, disse de Machado de 
Assis que elle fôra o mestre da phra- 
se, o arbitro das letras, o philosopho 
do romance, o mágico do conto, o 
joalheiro do verso, o exemplar sem 
rival, entre os contempoTaneos, da 
elegancia e da graça, do atticismo e 
da singeleza no conceber e no dizer, 
prosando como Luiz de Souza e can- 
tando coono Luiz de Camões... 

Não ha melhor epitaphio para o 
tumulo que encerra tamanha gloriai 
— (De uma conferencia do sr. Al- 
fredo Pujol, na Sociedade de Cultu- 
ra Artística — 8. Paulo). 

HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

TH. RIBOT 

E' impossível resumir em poucas 
linhas a obra tão considerável de 
Théodule Bibot. Quando elle começou 
a e8cre^•er, os ataques dos positivistas 
e sobretudo as criticas de Taine ti- 
nham mostrado a fraqueza da psycho- 
logia espiritualista da escola de Cou- 
sin. Sentia-se a necessidade de sahir 
das entidades metaphysicas e das ex- 
plicações verbaes. Os inglezes faziam 
uma psychologia positiva, quasi uni- 
camente fundada sobre a associação 
das idéas; os allemães, seguindo 
Webber e Fechner, procuravam intro- 
duzir a quantidade e a medida no es- 
tudo dos factos psychicos. Ribot co- 

meçou por íazer conhecer em França 
estas duas psychologias, cujas ten- 
dências o interessavam, mas adoptou 
logo um methodo muito differente e 
voltou-se para a pathologia mental ou 
nervosa, pedindo-lhe "experiencias na- 
turaes", que deviam j)ermittir-lhe es- 
tudar o mechaniamo do ixjnsamento, 
da affectividade e da vontade nor- 
maes. Os livros que foram inspirados 
por esse methodo são hoje clássicos e 
traduzidos em todas as linguas; fo- 
ram e são ainda o breviario dos psy- 
chologos e dos médicos; deram pon- 
tos de vista novos á pedagogia, á me- 
dicina, á iphilosophia e mesmo á litte- 
ratura; e marcam uma data, não só- 
mente na historia da psychologia, 
mas na historia da philosophia geral. 
Demais, como já se tem notado mais 
de uma veí, elles prestaram aos psy- 
ehologos e aos médicos b serviço pra- 
tico de unil-os, dar-lhes modelos de 
trabalho, um methodo e uma lingua 
communs. E' graças a Ribot, em gran- 
de parte, que muitos investigadores dí 
differentes origens podem hoje asso- 
ciar-se, collaborar e chegar a algum 
resultado. Seria, entretanto, diminuir 
a importancia da obra de Bibot res- 
tringil-a á applicação do methodo que 
acabamos de definir. methodo 
não era, no seu espirito, senão um dos 
processos, e seguramente o mais fe- 
cundo, pelos quaes é possivel conhe- 
cer o mechanismo da aotividade men- 
tal e ligar esta act5vidade íis suas con- 
dições organicas e cerebraes. Mas elle 
queria também descrevel-a na sua di- 
versiilade, estudar-lhe a genese, e é 
a r^zão por que elle reuniu ao metho- 
do pathologico a observação interna 
de que elle tinha traçado os limites, 
a observação externa, os interrogato- 
rios, os inquéritos, a comparação do 
homem com o animal, do civilisado 
com o primitivo, sem prejuízo de uma 
larga documentação anatômica e phy- 
siologica. 

Se se quizesse classificar a sua psy- 
chologia e a philosophia geral em 
que ella se comprehende, é á escola 
ídeologíca que conviria ligal-a. Ribot 
fez, com a sua originalidade própria 
6 graças a processos modernos de in- 
vestigação, essa psychologia objectiva 
e biologíca que Destutt de Tracy o 
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Cabania tinham tentado e cujas gran- 
des linhas Augusto Comte traçara. 
Era com Taine o herdeiro e o repre- 
sentante desta grande escola. A este 
respeito e apesar das influencias que 
ella tem soffrido, a psychologia fun- 
dada por elle é uma psychologia bem 
franceza. Este grande homem eja a 
própria bondade. Aoolheidor para os 
moços que trabalham e aos qua«s dava 
exemplo «Io trabalho e de bôa dispo- 
sição intellectual, franqueava-lhes a 
pua revista, guiava-os com os seus 
conselhos, indicava-lhes problemas e 
sentia-se feliz com os successos delles. 
Era muito modesto e muito indiffe- 
rente ás honras de titulos, os quaes 
recebeu sem os solicitar nem desejar. 
Não se interessava senão pela scien- 
cia que tinha fundado o á qual con- 
sagrou sua vida. Eata vida que agora 
se extinguiu transcorreu quasi toda 
ao pé da montanha de Santa Geno- 
veva, e foi calma, recolhida, laborio- 
sa, creadora de valores novos. 

Foi a sua mais bella obra, segura- 
mente, porque nelia se contiveram as 
outras, e foi tal como a queria aos 
trinta annos. Podor-ae-lhe-ia appliear, 
como Augusto Comte fazia á sua, a 
celebre deifinição de Alfred de Vigny: 
"Une belle vie est une pensée de jeu- 
nesse réalisée dans I'age mur". — 
(Georges Dumas — Eevue philosophi- 
que, Paris). 

SOMNOS PROFUNDOS 

Conhecíamos já alguns casos de 
rnndes nervosos que dormiram du- 

rante itnezos e mesmo annos. Alguns 
foram celebres no seu tempo. E' de 
lembrar-se ainda a "adormecida" de 
Tlienelles, que teve as honras de uma 
communicação á Academia de Medici- 
na. Em segui<la a uma visita de gen- 
dai mes á cabana em que ella habitava 
com suas irmans. Margarida D. . 
cujos antecedentes hereditarioa eram 
muito carregados do ponto de vista 
novropathico, foi presa, a HO <lo Maio 
de 3'i83 de violentos ataques de hys- 
teriy, que terminaram, depois de vinte 
horas de convulsões, num somno ])ro- 
fund'). Durou esse somno vinte annos. 
Alimentavam-na por meio de lava. 
gens. Nos primeiros annos violentos 

accessos convulsivos interrompiam de 
vez em quando o seu torpor. Depois 
acalmou-se, Sua respiração era apenas 
apreciavel, seu pulso muito fraco, a 
anesthesia de sua pelle total. Foi 
emagrecendo sempre, até que no mez 
de Maio de 1903, depois de ura novo 
ataque de hysteria ella despertou len- 
tamente, parecendo em todos os pon- 
tos normal; mas chegara a um estado 
tal de decadencia physiologica, que 
no fim de alguns dias morreu. 

Seria extraordinário que um cata- 
clysma como este em que vivemos 
não trouxesse algumas manifestações 
analogas. Até o presente tivemos no- 
ticia de dois casos desse genero. Os 
dois indivíduos em questão foram 
examinados em Bordeaux, onde esta- 
vam hospitalisados, e a observação 
delles foi referida á Sociedade de 
Medicina daquella cidade pelo i)rofoa- 
sor Verger, que os tinha entre os seus 
doentes. O primeiro é o caso de que 
03 jornaes muito falaram. 

O professor Pitres, que o estudou, 
nol-o pinta tal como o encontrou no 
comboio de feridos, em caminho para 
a Bretanha, depois de ter sido violen- 
tamente abalado, nos primeiros dias 
da batalha do Marne. Dormia com os 
membros lassos, sem contracção dos 
maxillares e um pequeno tremor per- 
petuo nas palpebras. A temperatura 
era normal, b pulso regular, o ema- 
grecimento medíocre. Alimentava'ti-no 
a leite, caldos, chocolate e gemmas 
de ovo. Ha algumas semanas, dor- 
mindo sempre, elle foi temporaria- 
mente reformado. Sua mulher levou-o 
então comsigo e ha alguns dias chegou 
a Paris. O somno continua, embora 
o - abatimento ^ja, segundo parece, 
menos profundo. É' possivel que este- 
jamos no prelúdio do despertar. 

E' um typo differente o do segun- 
do destes adormecidos, o o fim da sua 
historia lembra a da adormecida de 
Tlienelles. Era um colonial, (]uo foi 
repatriado dos Dardanellos depois <le 
uma febre typhoide severa. Em De- 
zembro do 1!)15 íwimittiram-no ao nos- 
pital de Tardes. Nessa occasião elle 
estava anergulhado num somno que 
era, a bom dizer, uma verdadeira 
prostração, oom os maxillares bem 
cerrados e os olhos fechados. Em Bor- 
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(leaux, onde chegou a 9 de Fevereiro 
de 1916, os symptomas continuavam 
inalterados. Nenhuma excitação exer- 
cia influencia sobre elle. Sua respira- 
ção era lenta, com interrupções, sua 
temperatura não offerecia nada de 
anormal. Não se podia alimental-o se- 
não por meio da sonda. Os vomitos 
ersim freqüentes. A 1 de Setembro 
elle fez, pela primeira vez, alguns mo- 
vimentos e seus olhos se abriram. Mas 
o olhar continuou vago. A' noite 
pediu rhum, queixou-se de ter frio. 
No dia seguinte morreu. 

O professor Verger acredita que se 
trata, neste caso, de uma perturbação 
total das funcções organicas de origem 
provavelmente tóxica. Como no pri- 
meiro caso destes lethargicos citados, 
a circulação se tornara muito fraca, 
mas podia ainda permittir uma vida 
fraca, como a do somno. Desde que o 
homem despertou, tornou-se' insuffi- 
ciente para uma existencia mais acti- 
va, e succumbiu. 

Como se está vendo, ha uma grande 
variedade desses somuos profundos, 
e os signaes delles, como as causas, 
como o fim, podem variar em propor- 
ções notáveis. Ha nelles também, con- 
fessemol-o, uma grande parte de igno- 
to. Em ])resença desses factos, de cer- 
to modo <lcsconcertantcs, a sciencia 
constata, o medico limita-se a garan- 
tir a alimentação do individuo, espe- 
rando que o seu organismo saia dessa 
lethargia. Mais tarde, certamente, te- 
remos a explicação disto. Por em- 
quanto, registramos somente. — (Dr. 
H. B. — Le Temps, Paris). 

A MULHER DE GCETHE 

A mulher de Goethe, Christiana 
Vulpius, filha de um pequeno func- 
cionario de Weimar tem sido represen- 
tada por alguns como uma mulher 
sem educação, de espirito e maneiras 
vulgares, emquanto outros a, conside- 
ram ainda peor, como uma alcoolica 
habitual. E' preciso dizer, entretanto, 
que em Weiiiiar havia muitas mullie- 
res, cujo interesse ora mostrar Chris- 
tiana Vulpius sob a luz mais desfavo- 
rável possivel. Quando Goethe fazia 
uma viagem, não se deixava de dizer 
que o poeta achava intolerável a mu- 

lher e que fugia á sua companhia. 
Hoje, porém, não 6 mais possivel di- 
zer essas coisas. O sr. Graef .publi- 
cou a "Correspondência de Goethe com 
sua mulher", e de todas as cartas que 
enchem esses dois volumes vê-se cla- 
ramente que a vida conjugai de Goethe 
não foi o inferno que se dizia. Sem 
duvida Christiana Vulpius não era 
uma mulher muito intellectual. Toda- 
via, era capaz de interessar-se pelos 
trabalhos do marido, e como era moda 
então citar Gcetlie, ella também o 
citava. Mas, devemos reconhecer que 
foi discreta neste ponto e não quiz 
nunca parecer mais do que aquillo 
que era. Goethe, por outro lado, não 
lhe pedia muito. Bastava-lhe ter nella 
uma mulher bôa e affeiçoada, e quan- 
to a isso, podia declarar-se satisfeito. 
Certamente o poeta se comprazia em 
estar numa sociedade de senhoras bri- 
lhantes e cultas. Mas na vida ordina- 
ria sabia muito bem contentar-se com 
a companhia de uma creatura simples 
e ingênua, que o repousava da socie- 
dade e o deixava trabalhar á vontade. 
A mãe de Goethe, que pensava antes 
de tudo na felicidade de seu filho, 
depois de ter desapprovado a sua 
união teve de se convencer de que 
Christiana Vulpius era uma bôa mu- 
lher. E foi assim que essa orgulhosa 
burgueza de Francfort, que começara 
a chamar sua nora de " Senhorita Vul- 
pius" veiu a chamal-a "amiga" e de- 
pois "filha dilecta". De resto, nada 
demonstra melhor a cordialidade de 
relações entre Goethe e sua mulher do 
que esta carta e a sua resposta: "No 
que respeita aos homens em geral, 
faz o bem que puderes, sem esperar 
delles muito reconhecimento. Nos de- 
talhes, ha quasi sempre muitas desillu- 
sões. Mas no conjuncto as relações 
continuam bôas. Conserva a tua saú- 
de, meu amor. O meu coração está 
invencivelmente junto a ti e ao filhl- 
nho. Quando se está bem comsigo 
mesmo e com o seu proximo, possue-se 
o que ha de melhor no mundo." 

A essa carta Christiana Vulpius 
responde: "Tua carta, meu caro, me 
alegrou muito. Havemos de nos amar 
sempre ternamente. A minha dedica- 
ção não mudou e eu faço sempre to- 
dos 08 meus deveres. O meu único 



RESENHA DO MEZ 

erro é talvez o de ser muito bonevola 
com todos. Sou muito bôa, creio eu, 
e OB outros se aproveitam disso. Fiz 
uma outra experiencia. A dizer ver- 
dade, não podia agir de outro modo. 
Devo agora apagar esta impressão e 
continuar a proseguir no meu caminho 
reeto, conservando bem a minha casa, 
amando meu esposo, divertindo-me 
com meu filhinho o fazendo somente 
algumas visitas de cortezia de quando 
em quando." Esta carta não é gracio- 
sa o. não mostra que Chiistiana Vul- 
pius era, polo menos, uma mulher de 
bom senso e de bom coração? 

Uma recente biographa de Chris- 
tiana, a sra. Etta Federn, sustenta 
que a esposa de Gootho exerceu sobre 
o marido uma influencia muito maior 
do que a que se suppõe geralmente e 
apresenta como prova disto os nume- 
rosos versos que Goethe dedicou a sua 
mulher. — (Bibliothéque üniverselle, 
Genebra). 

VARIEDADES 

PHANTASMAS CELEBRES 

As famílias reinantes na Europa 
têm quasi todas, além da sua côrte 
viva e tangivel, ura séquito espe- 
ctral de seres mysteriosos que se in- 
teressam vivamente pelas peripecias 
da dycastia e apparecem aos reis 
para advertil-os de alguma desgraça 
ou da sua morte imminente. Uma 
das mais conhecidas dessas appari- 
ç5es 6 a "Dama Branca", que ha 
vários' séculos assumiu o delicado, 
embora pouco agradavel encargo de 
presenciar a morte dos principes da 
casa dos Ilohenzolern. Diz-se que 
ella foi vista ultimamente no pala- 
cio do Potsdam. A "Dama Branca" 
é o espectro da condessa Bertha von 
Rosenberg, nascida em 1425, o que 
morreu tragicamente pelo fim dü 
século XV, depois de uma vida infe- 
liciasima. A "Dama Branca" tem sido 
vista repetidamente nos castellos de 
Bayreuth, de Berlim, Carlsruhe e de 
Mannhein, etc. Os reinantes da Fran- 
ça tiveram durante alguns séculos um 
cortezão espectral na pessoa do "Ho- 
mem Vermelho", que apparecia pon- 

tualmente antes da morte dos reis ou 
para prenunciar-lhos alguma grande 
calamidade. Está historicamente pro- 
vado que essa apparição foi vista por 
Henrique IV na noite que precedeu ao 
dia do-seu assassinio, por Luiz XVI 
no inicio da Revolução e por vários 
membros da familia imperial, duran- 
te a guerra franco-prussiana. O pro- 
prio Presidente Carnot viu o "Ho- 
mem Vermelho" na manhan do dia 
em que cahiu assassinado e embora 
fossem tomadas todas as precauções 
possiveis para evitar um desastre, 
elle não poude fugir ao sou trágico 
destino. 

Napoleão appareceu a sua mãe, 
Mme. Leticia, pouco depois da sua 
morte na Illia de Santa Helena. Leti- 
cia Bonaparte, que em França ora 
chamada Mme. Mere foi a ultima a 
saudar Napoleão quando elle embar- 
cou para o cxilio, respondendo ao seu 
Adieu ma Mere! no italiano Addio fi- 
glio mio! Seis annos depois, e pre- 
cisamente na manhan de 6 de Maio 
de 1821 Mme. Mere achava-se sentada 
no salão do palacio Bonaparte (]uando 
um creado annunciou um cavalheiro 
que trazia importantes noticias do Im- 
perador exilado. Leticia ordenou quo 
o fizessem entrar logo, e pouco depois 
apresentou-se-lhe o mysterioso perso- 
nagem, envolto num amplo manto e 
com o chapéu desabado sobre os olhos. 
Retirando-se o creado, elle tirou o 
cliapéo o abriu o manto, estendendo 
os braços para ella. Então Leticia, 
lançando um grito ~de alegria, reco- 
nheceu Napoleão. Suppondo que elle 
tivesse fugido milagrosamente de San- 
ta Helena, como já succedera em El- 
ba, Leticia quiz precipitar-so nos bra- 
ços do filho, mas o contacto cO'm as 
forças augustas do Ignoto paraly- 
sou-a. 

Emquanto ficava assim immovel, o 
espectro, olhando-a fixamente e escan- 
dindo as palavras disse com voz 
grave: 

— "Cinco Maio mil oitocentos e 
vinte e um —^hoje!" 

Depois retirou-se lentamente para a 
porta, olhando sempre a mãe e des- 
appareceu. Leticia, voltando a si de 
sua grande emoção, corrou pela casa 
toda mas ninguém tinha visto sair o 
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mystorioso visitante. Somente seis se- 
manas depois chegou a confirmação 
da morte de Napoleão, suocedida a 5 
de Maio de 1821, ás 6 horas da tarde, 
ao passo que elle appareceu á mãe 
ás 11 da manlian seguinte. « 

O espectro que persegue a familia 
imperial da Rússia tem uma extranha 
especialidade: a de revestir o sem- 
blante do principe a morrer e apre- 
sentar-se ante elle como um macabro 
"irmão siamez". Conta-se que pouco 
antes da sua morte a imperatriz Ca- 
tharina estava lendo tranquillamente 
no seu "boudoir" quando uma dama 
da côrte, toda transtornada, veiu an- 
nunciar-lhe uma coisa extranha: nada 
monos <lo que ter visto, ao passar pela 
sala de recepções, a imperatriz assen- 
tada no üirono, coisa absurda, porque 
momentos antes a tinha deixado em 
seus aposentos privados, onde vinha 
encontral-a. Catharina empallideceu, 
mas era mulher de vontaíde ferrea e 
viril coragem. Som hesitar, ordenou á 
sua dama que a seguisse e dirigiu-se 
para a sala do throno, onde encontrou 
offectivãmente o espectro assentado. 
Atravessando a multidão dos corte- 
zãos mudos e trêmulos, a imj)eratriz 
affrontou o seu terrivel alter ego e 
intimou-o a que se fosso. Mas a appa- 
rição continuou silenciosa e immovel 
sobre o throno. Então Catharina, num 
paroxismo dô ira e de terror, ordenou 
ás suas guardas que fizessem fogo so- 
bre a usurpadora, mas apenas se deu 
a descarga, todos viram o throno va- 
sio e crivado de chumbo. Dez dias 
depois Catharina da Rússia morria. 

Como a imperatriz Catharina da 
Rússia, também a rainha Elisabeth 
da Inglaterra foi advertida do seu 
fim proximo por um espectro que ti- 
nha a sua physionomia exacta. O pa- 

-lacio de Ilampton Courfe a Torre de 
Londres são, de resto, um verdadeiro 
renãez-vcmit de appariçõos reaes, em- 
quanto o espirito ile Jorge III pre- 
fere como morada ])ermaneute o cas- 
tello <le Windsor. E' sabido que no 
inicio da guerra civil O espectro de 
Lord Straford se apresentou a Car- 
los I e lhe prenunciou a derrota e a 
morte tragica no patibulo. A impe- 
ratriz Elisabeth da Áustria teve tam- 
bém um extranho prenuncio do sou 

fim na noite que precedeu a tragédia 
de Genebra, em 1898. Desperta de um 
somno profundo, viu o quarto illu- 
minado pelos raios da lua cheia e na 
luz delia poude perceber claramente 
o vulto de uma mulher que chorava e 
a fitava com profunda tristeza. De 
manhan, quando a dama de honor, 
condessa de Czateray, entrou no apo- 
sento da imperatriz, esta se achava 
paüida e transfigurada, ainda sob a 
influencia da aipparição: "Sinto que 
um perigo me ameaça, disse, e (jue a 
minha morte está próxima". Poucas 
horas depois a pobre mulher cahia sob 
o punhal de Luccheni. 

O rei Ferdinando da Bulgaria é 
assiduamente escoltado pelo defunto 
presidente do conselho, conde Stambu- 
loff, que tem sido visto repetidamente 
ao seu lado. Uma vez Fcrdinando foi 
fazer visita a uma princeza e não 
sabia explicar a agitação delia e das 
outras mulheres presentes, que pa- 
reciam presas do anais vivo terror. E 
havia razão para isso, porque ao lado 
do seu rei, immovel, livido, com o 
olhar fixo e vasio, estava o espectro 
do fiel ministro... — (Beginald B. 
Sn)aii—Chamber's Journal, Londres). 

SÓSIAS 

Soiia de uma pessoa é uma outra 
que se pareça muito, com ella, a pon- 
to de permittir a confusão. O vo- 
cábulo sósia 6 usado desde que Mo- 
liére o empregou com essa signifi- 
cação, na sua comedia "L'Amphy- 
trion", cujo entrecho consiste precisa- 
mente numa complicação derivada de 
semelhanças physicas. São innumeros 
os sósias historicos. Napoleão I, por 
exemplo, teve diversos sósias. Conta-se 
que elle estudava com Talma os ges- 
tos e as poses. O certo 6, porém, (jue 
os seus gestos e attitudes impressio- 
navam tanto que os soldados os imi- 
tavam. Os generaes passeavam com 
uma das mãos atraz das costas e a 
outra enfiada entre o terceiro e o 
quarto botões do uniforme, espe- 
cial que aos soldados razos não era 
permittida, mas que, todavia, se tole- 
rava nos heroes da Velha Ouiirda. ' 
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O principal sósia de Napoleão foi 
Alexandre Jean Bouché, violinista de 
algum valor. Na sua infancia, Ale- 
xandre tinha sido um menino prodi- 
gio, applaudido em concertos, prote- 
KÍdo pelo Marquez de Mirabeau e 
apreeiadissimo de Maria Antonieta. 
Depois, com a Revolução^ foi com os 
seus conduzido para a Hespanha, onde 
amargou todas as tristezas da misé- 
ria e do esquecimento. Tornando, já 
de idade madura, á França, teve 
logo occasião de ver Napoleão. Veri- 
ficou então quanto era verdade o que 
lhe haviam dito repetidas vezes: que 
se assemelhava extraordinariamente 
ao Imperador. Procurou logo aug- 
nientar por meio do artificio essa 
semelhança natural, imitando o Im- 
perador nos gestos e no vestuário. Pa- 
rece que o proprio Imperador, duran- 
te os Cem Dias, se valeu de Bouché. 
A verdade é que neáses <lias Napoleão 
se multiplicava, sendo visto em toda 
a parte, pregando peças aos soldados, 
conversando com os burguezes, accei- 
taudo petições, promettendo recom- 
pensas. Os jornaes falavam com ad- 
miração infinita do soberano que se 
fazia quatro, não conhecendo repouso, 
e que parecia renovar o milagre de 
Santo Antônio, pois succedia muitas 
vezes que emquanto uns affirmavani 
tel-o visto a tal hora em tal lugar, 
outros juravam tel-o visto á mesma 
hora a dez kilometros do distancia! 
B' certo também que Bouché, mais 
do que admirador, adorador de Napo- 
leão, depois da batalha de Waterloo 
fez varias tentativas para substituil-o 
na saa prisão, satisfeitíssimo, dizia 
elle, se por acaso o tivessem fuzilado, 
para que o soberano e a patria se 
salviisseim. 

Em 1819, depois de uma tournée 
feita na Europa dando concertos que 
a sua estranha semelhança com o 
grande homem lhe tornavam muito 
profícuos, Alexandre Bouché foi a 
Bruxellas, hospedando-se num hotel 
cujo proprietário tinha sido sargento 
da Guarda Imperial, (guando este viu 
deánte de si a imagem viva de Bo- 
naparte, prorompeu num pranto de 
alegria, beijou-lhe as mãos com effu- 
são, exclamando: "O Imperador vol- 
tou I" E, sem ouvir explicações, cor- 

reu a espalhar a grata noticia entre 
os bonapartistas refugiados naquella 
cidade. As sras. Montholon e Las Ca- 
sas foram ais primeiras a saber que 
Napoleão tinha fugido da Ilha do 
Santa Helena. Mas Bouché não quiz 
que o engano durasse muito tempo. 
Por isso, foi á casa da condessa de 
Montholon, revelar-lhe a verdade. 
Uma ereada que a condessa tinha con- 
duzido comsigo de Santa Helena e 
que tinha vivido muito vizinha ao 
Imperador, assim que abriu a porta 
e se viu deante do violinista, correu 
á patroa, gritando: "E' ellel é elle! 
está salvo!" ' 

Bouché, durante a sua estadia em 
Bruxellas ficou hospede da condessa, 
mas não conseguiu nunca convencer a 
creada de que não era Napoleão. 
Partiu depois a dar concertos em 
França, onde correu um gran<le peri- 
go : por causa dos opplausos provoca- 
dos só eom o «eu apparecimento em 
publico, a policia da restauração o 
accusou de conspiração bonapartista. 
A este respeito, é muito curioso um 
relatorio que em 20 de Setembro de 
1820, o procurador do rei mandou de 
Colmar ao governo e no qual entre ou- 
tras coisas se lê: "II a donné ici un 
concert fort applaudi, em partie pour 
Ia ressemblance. La culotte blancho, 
les bras croisés sur Ia poitrine, les 
gestes. Ia prise de tabac, toute Ia sin- 
gerie y était. .. II n'y a pas de sotti- 
ses dont, dans certaines circonstan- 
ces, on ne puisse abreuver certaines 
gens." 

Este extraordinário sósia de Napo- 
leão I morreu em Paris com a bella 

I idade de 81 annos, sob o reinado de 
Napoleão III. Alexandre Bouché foi, 
como se vê, um sósia honesto. Outro 
tanto se não pôde dizer daquelle que, 
pouco depois da morte de Tolstoi, va- 
lendo-se da sua semelhança com o 
grande escriptor, percorreu toda a 
província de Pacoff, procurando fazer 
crer que Tolstoi não tinha morrido o 
que no lugar delle tinha sido enter- 
rado um individuo qualquer. Accres- 
centava que tinha sido condeninado á 
morte pelo governo c que, por isso, 
fôra obrigado a fugir. Os camponezes 
commovidos lhe davam as suas eco- 
nomias e o iiseúdo Tolstoi proinettia 
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a todos fftzel-os herdeiros do seu bello 
domínio de Jasnaia Poiana. Era um 
vulgar explorador, que foi logo des- 
mascarado 6... liquidado. 

Nos Estados Unidos havia, ha pou- 
cos annoB, e provavelmente ainda ha, 
quem exercesse a profissão official de 
sósia de todos os grandes autores de 
tiieatro, dramatico ou lyrioo. 

A coisa foi revelada por Máximo 
Gorki, numa entrevista com o "Ma- 
tin", reproduzida por muitos outros 
jornaes da Europa, na qual o illustre 
escriptor contava que, achando-se em 
Georgetown, a sua attenção foi attra- 
hida por um annuncio theatral da pri- 
meira representação naquella cidade 
de um drama de Gorki accrescentan- 
do-se que o autor assistiria á repre- 
sentação. Gorki ficou muito surpre- 
hendido por esse annuncio e á noite 
nãq deixou de ir ao theatro para co- 
nhecer. .. o autor. O drama teve ma- 

. gnifico êxito; o publico applaudiu ca- 
lorosamente e Máximo Gorki viu... 
Máximo Gorki apresentar-se no palco 
e agradecer ao publico, com mesuras 
6 sorrisos. A semelhança tinha sido 
conseguida com muita habilidade. 
Mas o verdadeiro Gorki, subindo ao 
palco, fez logo confundir o seu "Alter 
Ego", o qual se lhe lançou aos pés, 
pedindo-lhe que o não denunciasse e 
explicando-lhe que era aquella a pro- 
fissão de que vivia, imitando os mais 
celebres autores, cuja presença á re- 
presentação era desejada pelos empre- 
zarios theatraes. O homem, como veri- 
ficou Máximo Gorki, já se tinha apre- 
sentado no palco figurando Suder- 
mann, Bostant, Strauss, Puccini, Mas- 
cagni... 

De rosto, mesmo aos grandes ho- 
mens pode ser ás vezes commodo en- 
contrar um individuo que em certas 
circumstancias se lhes possa substi- 
tuir. Victor Hugo, nos últimos annoa 
da sua vida fazia todos os dias, infal- 
livelmente, um longo passeio de ida e 
volta na imperial do omnibus que da 
Magdalena vae á praça da Bastilha, 
recebendo cumprimentos de chapéo 
de todos os parisienses. Aquelle pas- 
seio quotidiano do grande poeta tor- 
nara-se uma instituição parisiense, e 
para os provincianos que iam propo- 
sitalmente aos boulevarãs afim de po- 

derem dizer, voltando á sua terra, 
que tinham visto Victor Hugo, seria 
uma decepção dolorosa não o verem. 
Houve quem dissesse que aquelle Vi- 
ctor Hugo era um velho que se asse- 
melhava muitíssimo ao poeta. O certo 
é que da existencia de um sósia de 
Hugo, Flaubert convenceu um amigo 
que lhe tinha pedido o grande favor 
de ser apresentado ao Mestre. Quando 
com esse fim Flaubert conduziu o 
seu amigo á casa de Victor Hugo este, 
em vez de mostrar-se como faria o 
autor dos Miseráveis e das Orientaea, 
não soube senão pronunciar phrases 
banaes e até insulsaa, tanto que Flau- 
bert, apesar de toda a sua admiração 
pelo mestre, sahiu logo, aborrecido, 
conduzindo comsigo o amigo estupe- 
facto, em cujo animo a impressão re- 
cebida se podia attenuar com a lem- 
brança de que o proprio Homero co- 
chilava. Mas Flaubert, depois de um 
longo silencio, disse afinal ao amigo: 

— Não faz mal. Viator Hugo é 
sempre um grande homem, um homem 
grandíssimo. Precisas saber que á 
noite, quando está muito cansado, 
vae dormir, fazendo-se substituir pelo 
seu porteiro, que se parece com elle 
extraordinariamente... — (Américo 
Scarlatti — Minerva, Eoma). 

AS BOAS MANEIRAS 

Emerson definiu as boas maneiras 
como as "propriedades pessoaes não 
communicaveis"; o deu como origem 
dellas a classe aristocratica, porque 
possuía certas qualidades de resolu- 
ção e de dominio que a tornavam mais 
capaz de acção. Em outras palavras, 
as bellas maneiras provêm da capaci- 
dade de agir. Hoje as coisas estão 
mudadas; a capacidade de agir pro- 
duz arroganeia, impaciência, dureza e 
reserva cinica. A nossa geração não é 
jovial e cortez: na corrida desespe- 
rada á fortuna nós não temos tempo 
de parar para pensar na cortezia. 
B' o que succede sobretudo na Ame- 
rica do Norte, onde o dollar impera 
incontrastado. Entre as pessoas edu- 
cadas, as bellas maneiras são 0 rèsul- 
tado do respeito de si mesmo, de que 



RESENHA DO MISZ 347 

nasce o <lesejo <le produzir agradavel 
impressão. 

Algumas pessoas confundem as bel- 
las maneiras com os bons costumes. 
E' um erro. A cortezia é a expressão 
de um estado mental. O que chama- 
mos moralidade é também um estado 
mental, mas de natureza diversa. Wil- 
de observou que" a immoralidade co- 
meça em casa", isto é, justamente no 
logar em que geralmente a cortezia 
acaba. A idéa de casa lembra a ima- 
gem da creança. A creança norte-ame- 
ricana é uma especio de sub-producto 
do matrimonio pois não serve senão 
para manifestar a dose de orgulho e 
de vaidade, quo os progenitores não 
podem desenvolver em tomo da sua 
própria pessoa. E' acariciada, amima- 
da, viciada. Vestem-na com requinte. 
Ninguém exerce sobre ella autoridade 
ou disciplina. E logo assume o aspecto 
de um estranho pygmeu, que de nada 
mais se espanta e que examina o ana- 
lysa o futuro com olhar frio de quem 
já o conhece. O mundo é um brinque- 
do para ella. E' esbelta, intelligente e 
audaz. Mas no artificioso jardim da 
sua vida não ha um pequenino recanto 
em que possa florir e medrar a deli- 
cada flor das bôas maneiras. 

O homem que não sabe ser cortez 
não contribue para tornar mais agra- 
davel o quadro da vida. Os seus gos- 
tos, os seus actos, as suas palavras, 
não têm harmonia | Olha o fidalgo 
com o olhar suspeito o desdenhoso e 
grita aos quatro ventos que vale mais 
a sua rude franqueza do que a polida 
hypocrisia do outro. Mas não se lem- 
bra que esse outro, cortez e amavel, 
tem um codigo moral, por meio 
do qual dispõe e trata a sua vida no 
mundo. Tocqueville, observador agu- 
do, escrevia em 18.35: "A verdadeira 
dignidade das maneiras consiste em 
ficar sempre no logar proprio, sem 
subir acima nem descer para baixo; 
e isso pode fazer tanto um camponez 
como um principe. 

Nas democracias, todas as classes 
mais ou menos se confundem | Dahi a 
arrogancia, e conseqüente decadencia 
da dignidade." 

E' claro que emquanto a vida com- 
mercial conservar o actual caracter 
tumultuoso, as possibilidades de trans- 

formação e volta a maneiras mais 
cortezes serão poucas, senão de todo 
nullas. Mas a sciencia tende a tornar 
a vida cada vez mais automatica e 
menos pessoal. E deante de nós vemos 
no futuro um tempo em que a electri- 
cidade, obediente aos nossos minimos 
desejos, substituirá quasi completa- 
mente a obra do homem, servo ou pa- 
trão. Teremos então mais teiripo dis- 
ponível. Que fazer dellet Talvez de- 
dicando-o aos sports, á musica, á arte. 
E nesse caso haverá maior refinamen- 
to de maneiras. Ou então elle servirá 
para a caça mais ardente á riqueza, 
e esta, levada até o ultimo limite, b6 
poderá conduzir á revolução social e 
economica. Mas, mesmo do chãos de 
uma revolução poderia surgir uma 
era de cortezia e distincção, como a 
que transformou a França em nova 
Republica cavaleiresca. — (Alan Sul- 
livan — Barper'a Monthly Magazine 
— Nova York). 

DON JUAN 

Segundo a tradição, D. Juan foi 
D. Miguel Manara, nascido em Sevi- 
Iha em 1626 e cuja familia era origi- 
naria da Corsega. Seu pae, ambicio- 
nando para elle o habito da Ordem de 
Calatrava, teve de produzir provas de 
nobreza e foi por actos de notorieda- 
de na Corsega que essas provas se ef- 
fectivaram. Sua mãe, extremamente 
devota, educou-o na maior religiosi- 
dade, o que não o impediu de ainda 
joven se lançar na devassidão mais 
desenfreada. Era, além disso, mysti- 
co, suppondo-se o alvo de advertências 
divinas. Fatigado de seduzir, corrom- 
per, trahir e matar, amedrontado tam- 
bém pelas visões da morte que o per- 
seguiam, D. Juan acabou entrando 
num convento. Essa é a lenda. 

Na verdade, porém, Miguel Mana- 
raj com 30 annos desposou Jirolina 
Carillo de Mendoza, e amou-a tão 
apaixonadamente que quando ella 
morreu alguns annos depois, Miguel 
perdeu completamente- a razão. Refu- 
giou-se então nas montanhas de Ron- 
sa, para onde levou o feretro da ama- 
da, e abi viveu num claustro. Quando 
voltou a Sevilha, foi presa das mais 
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tragieas allucinações: via-se assistin- 
do ao seu proprio enterro; via de re- 
pente, na rua, uma mulher com o an- 
dar e o talhe esbelto de Jerolina, e á 
medida que elle se apressava para al- 
cançal-a, ella corria mais depressa e 
quando emfim se voltou, viu o corpo 
dessa mulher tal qual um esqueleto, 
liançou-se perdidaraente na religião, 
para resgatas o seu passaido, fez doa- 
ções consideráveis ás egrejas, condem- 
nou-se ao papel de servo de miserá- 
veis, de creailo do cadaveres. Os seus 
dias transcorriam entre oa enforcados 
e deeapitaidos que elle amortalha.va 
com as suas próprias mãos. Depois, 
sentindo próxima a agonia, quiz que 
sua expiação lhe sobrevivesse e redi- 
giu o seu testamento; "Ordeno que 
meii-^orpo seja estendido sobre uma 
cruz de cinza, com os pés nús e envolto 
com o meu manto por sudario, -um 
crucifixo á minha cabeceira, dois ci- 
rios e a cabeça descoberta. E' assim 
que meu corpo deverá ser conduzido, 
como pobre, com doze padres, e nem 
ura a mais, sem pompa nem musica, á 
Egreja da Santa Caridade, e collo- 
cado no chão do cemiberio da dita 
Egreja, a .saber: sob o portal, afim 
de que cada um marche sobre mim e 
me pise, e que assim seja enterrado 
o meu corpo immundo, indigno de re- 
pous.ir no templo de Deus. E' minha 
vontade que se ponha sobre minha 
sepultura uma pedra quadrada, de um 
pó e meio, • com esta inscripção: 
"Aqui jazem os ossos e as cimas ão 
peor homem que existiu no mundo. 
Òrae por elle." 

Foi segundo essa ordem que se fez 
em Sevilha a cercmonia dos funeraes 
de D. Miguel Manara, cm maio de 
1679. Ha dois séculos proaegue no 
Vaticano o processo para ver se esse 
peccador que soube se arrepender e 
expiar os peceados deve ser canonisa- 
do e declarado digno das orações dos 
fieis. — (Colonna de Oesari Eooca — 
Merenre de Franoe, Paris). 

O CAÇADOR DECONDORES 

O Dr. Frank M. Chapman, chefe da 
secção ornitliologica do Museu de No- 
va York, cm sua recente excursão pela 
America do Sul impressionou-se tanto 

cora ura encontro que teve nos Andes 
com um authentico "caçador de con- 
dores", que, logo ao voltar para o 
seu paiz, consagrou no Bird-Lore um 
longo artigo a esse profissional. B do 
facto, poucos serão os que tinham 
Imaginado que a caça ao raagestoso 
rei dos ares possa constituir meio de 
vida. Para que matar essas aves gi- 
gantescas, mas de todo inoffensivas, 
que nunca atacam seres vivos e que, 
guardadas as proporções, são apenas 
os urubus dos Andes? 

Contou o profissional caçador ao 
scientista que nunca vira um condor 
caçar ou combater. Só elle, caçador, 
um dia fOra victima de ama dessas 
aves que suppunha morta, levando 
assim fortes pancadas e bera doidas, 
pudéra! — pois cada aza do condor 
méde quasi metro e meio de compri- 
mento. O caçador nem sempre abate 
suas victimas com a carabina, ainda 
que em um só dia tenha chegado a 
matar 114 condores a bala. 

Uma photographia reproduzida no 
Birã-Lore mostra a grande rêde em 
fôrma de choupana com que o caçador 
cobre um animal morto, esperando 
depois em um abrigo proximo a occa- 
sião de puxar a corda que fecha a 
portinhola. O record numa só redada 
foi de 64 condores! Ao todo, desde 
que elle exerce a sua profissão, o an- 
dino diz ter morto cerca de 16.000 
dessas aves. 

E qual o proveito dessa actividade, 
que, longe de ser louvável, significa 
o extermínio rápido de um ser util 
e glorioso? 

Ganhar dinheiro: serão poucos 20 
dollars por ave? Por ave, dizemos 
mal: pelas 80 pennas vendáveis que 
ella fornece. São as modistas que ©n- 
commendam esse morticínio, para con- 
tentar as damas, a vaidade feminina, 
o luxo excentrico. 

Mas Mr. Chapman (e nós com elle) 
prevemos que tal commercio tende a 
desapparecer. O preço das 80 pennas 
já desceu de 20 a 10 dollars. 

Os Estados Unidos já ha alguns 
annos trancaram suas alfandeg.is .1 
importação de taes pennas o na Euro- 
pa também não ha grandes sobras 
para taes artigos de luxo. 
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Talvez a conflagração européa te- 
nha .por ©ffeito salvar o eondor do 
extermínio. 

E' pouco, mas eon todo caso já é 
alguma coisa. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS. 

Brasil: 

FOBMULARIO ORTOGRÁFICO, 
de A. R. Gonçalves Vianna — Edi- 
ção da Livraria -Francisco Alves — 
Rio e S. Paulo. 

A UNIDADE DA PATRIA, de 
Affonso Arinos — Edição da Livra- 
ria Francisco Alves — Rio e São 
Paulo. 

PALAVRAS ACADÊMICAS — 
Dr. A. Austregesilo, edição da mes- 
ma Livraria. 

POESIAS, por Dias da Roclia Fi- 
lho — Curityba, 1916. 

OÁSIS — Poesias de Lindolpho 
Xavier — Rio de Janeiro. 

IMPRESSÕES DOS ESTADOS 
UNIDOS — Dr. Rodrigues Doria — 
Bahia. 

HYGIENE BUCCAL — Dr. Fre- 
derico Eyer — Rio. 

PAGINAS LITERARIAS, por 
Souza Bandeira — Edição da Livra- 
ria F. Alves — Rio e S. Paulo. 

METHODOLOGIA DA HISTO- 
RIA — Joinathas Serrano, Liv. F. 
Alves — Rio e S. Paulo. 

POESIAS ESCOLARES — Oscar 
Leme Brisolla — Liv. F. Alves — 
Rio e 8. Paulo. 

BOLETIM DA ASSOCIAÇAO 
MEDICO-CIRURGICA — N. 2 — 
Rio. 

BOLETIM ODONTOLOGICO — 
Dezembro de 1916 — Rio. 

RENASCENÇA NATURISTA — 
Fevereiro <le 1917 — S. Paulo. 

A VIDA MODERNA — 15 de 
Março de 1917 — S. Paulo. Colla- 
boração de Armando Praído, Wen- 
ceslau de Queiroz, Saul Maia, Léo 
Vaz, etc. 

A CIGARRA — S. Paulo, 14 de 
Março — Trabalhos de Emílio Me- 
nezes, Amadeu Amaral, A. Carneiro 
Leão, Belmiro Braga, etc. 

REVISTA DE COMMERCIO E 
INDUSTRIA — Fevereiro de 1917 

— S. Paulo — A destacar: O meio 
circulante e a Caixa de Conversão, 
por Souza Reis; Do requerimento da 
fallencia, por Waldemar Ferreira; 
A circulação do ouro no nmndo, por 
A. Du Puy; Sociedades cooperati- 
vas, por M. I. Carvalho de Men- 
donça. 

REVISTA FEMININA — Março 
de 1917 — S. Paulo — Collaboração 
de D. Anna Rita Malheíros, Dr. Va- 
leriano de Souza, Orlaawlo Marçal, 
Presciliana Duarte de Almeida, Ma- 
rio Setti, Corrêa de Araújo, etc. 

REVISTA DO INSTITUTO DOS 
DOCENTES MILITARES — N. 3 
— Rio — A dest.acar: Assegurar a 
paz, pelo Cap. E. J'rindade; Contri- 
buição para o estudo da radio-tele- 
graphia, pelo Ten. F. Mello Morei- 
ra; Alterações léxicas, por Maximi- 
no Maciel. 

O CRIADOR PAULISTA — Fe- 
vereiro de 1917 — 8. Paulo. 

BRASILEA — Março de 1917 — 
Rio. 

COMEDIA — 3, 10 e 17 de Mar- 
ço — Rio. 

Estrangeiro: 
ATLANTIDA — 16 de Feverei- 

ro — Lisboa — A destacar: No ate- 
líer de Teixeira Lopes, por Júlio 
Brandão; A educação civíca, a liber- 
dade e o patriotismo_jintigos e mo- 
dernos, por Antonio Sérgio; Am- 
phoras portuguezas, por Luiz Clia- 
ves; Produzir, eis o problema, por 
Fram Paxeco, etc. 

REVISTA ARGENTINA DE 
CIÊNCIAS políticas — 12 de 
Fevereiro — Buenos Aires. Princi- 
paes trabalhos: Libertad constitu- 
cional y licencia practica de Ia prem- 
sa, por Francisco Durá; Concurren- 
cia de impuestos nacionales y pro- 
vinciales, por J. M. Ahumada; La 
reorganisación de Ia haciemla publi- 
ca espaüola, por J. Casais y San- 
taló; Roma puerto de mar, por A. 
Lamzelotti. 

REVISTA DE FILOSOFIA — 
Março de 1917 — Buenos Aires — 
Trabalhos príncipaes: Los que pasa- 
ban: Pedro Goyena, por I'aul Grous- 
saxs; El "espiritu" ségun. Bergson, 
por Enrique Molina; La cultura cieii- 
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tifica en loa paises liispano-ameTica- 
nos, por Alfredo Colmo; Laa doetri- 
nas de Cabanis y sus proyecciones 
pedagógicas, por J. Alfredo Ferrey- 
ra; Notas sobre Ia mentalidad colo- 
nial, por Jos6 Tngenieros. 

LA REUNION AMERICANA — 
Ns. 1 e 2 — Buenos Aires, Janeiro e 
Fevereiro de 1917 — A destíMar: 
"La Reunión Americama", por Ma- 
nuel Ugarte; Proyetos de reformas 
a Ia Constitución Mexicana de 1857, 
por VcTiuatiano Carranza; Política 
Colombiana, por J. Cabrera Arroyo; 
La conquista de América, por Felix 
Esteban Cichero; I^a coseclia, por 
César Welaaquez; Figuras america- 
nas (Gabriel Roíié Moreno), por Al- 
cides Arguedaa. 

REVISTA COMERCIAL — Mon- 
teviideo — N. 11 —■ Fevereiro de 
1917 — Trabalhos sobre compiercio, 
industria, legislação, economia, fi- 
nanças, estatística e administração. 

RIVI8TA DELLE NAZIONI LA- 
TINE — Janeiro e Fevereiro de 
1917 — Florença — Artigos príncí- 
paes: L'Opínioiie craropea alia vi- 
gília delia guerra attuale, por A. 
Aulard; TJn piano filosofieo de A. 
Thiers, por H. Welschinger; La guer- 
ra e il socialismo, por Huljert Bour- 

MERCURE DE FRANCE — 1 e 
16 <le Fevereiro — Paris — Princi- 
paes trabalhos: La Paysage et Ia Na- 
ture damg 1 'Oeuvre de Gustave Mo- I 
rean, por Loui,s Boisse; Raspoutine, [ 
por J. W. Bienstock; Les Couramts j 
de Ia Social Dômoeratie, por Paul 
Louis; A própos de Ia vie chére, 
por Luís Narquet; La Mouvaise Nou- 
velle, por Horace van Offel. 

REVUE 8CIENTIFIQUE — Ja- 
neiro e Fevereiro de 1917 — Paris 
•— A destacar; La Récolte des Góe- 
mons dans le Finístere, por P. Gué- 
rin; L'Enseignement technique em 

Suisse, pior Perregaux; La Biologie 
humaine ou Science de rHommc, 
pelo dr. Grasset; L'Influence de Ia 
Reoherohe scientifique sur 1'Indus- 
trie, pelo sr. W. Beardmore; Le Ty- 
pha, por Eug. Collin. 

FRANCK-BRESIL — Janeiro e 
Fevereiro de 1917 — Paris. 

LA GRANDE REVUE — Janei- 
ro de 1917 — Paris — Principaes 
trabalhos: Le Joug de Ia Guerre, 
por Léonid Andréief; Le Livre fran- 
çaís d 'aprés Guerre, i)or Charles Saii- 
nier; L'Organisation du Service de 
Guerre obligatoire, por Paul Depra- 
de; L'Effort militare de l'Espagne, 
por Alberto Mousset. 

LA REVUE HEBDOMADAIRE 
.— Fevereiro de 1917 — Paris — 
Publica: Les êtapes de Ia ví<',toír6 
— Le soldat françaís, por Louis Bar- 
thou; La Victoire de Ia Marne por 
Honry Bidou; Un Grand Eduçateur, 
por Gaston Bonnier; L'Effort de Ia 
bourgeoisie, por Charles Chenu. 

REVUE BLEUE — Janeiro e Fe- 
vereiro de 1017 — Paris — Le Pa- 
triotisme et le Sentiraent national 
dans l'ancienne France, por Jacques 
Flach; LTdéologíe europoene en 
Russie, por G. Alexinski; La "Nou- 
velle Ere" autríchíennc, por Paul 
Louis; Les Amants de Venise, por 
Charles Maurras; La Place de Ia 
Guerre actuelle dans 1 'Histoire gé- 
nérale, por Camille Jullian; Miran- 
da, Général de Ia Convention, por 
Paul Adam; La Doiima, por Paul 
Louis; L'EterneI "Imperíalisme et 
les Illusions modernes", por René 
Lote. 

REVIEW OF Rí:VIEWS — Lon- 
dres, Janeiro de 1917 — Lloyd Geor- 
ge, por W. T. Stead; Joffre and hia 
Career, por Charles Dawbarn; W. 
T. Stead and the War, por Arnohl 
White. 
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SOARES DB ARAÚJO—Traves- 
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DR. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 üs 11 e das 
14 ás 16 lioras. Rua Barílo de 
Itapetinluga, 9. Telephone 2.296. 

TABELLIAES: 

O SEGUNDO TABELLIAO DB 
PROTESTOS DB LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorlo â rua da Boa Vista, 58. 

DRS. FRANCISCO MBNDBS, 
VICTOR SACRAMENTO, A. 
MARCONDES FILHO e WAL- 
DBMAR DORIA. — Bscriptorio 
a rua Direita, 12-B (1.° andar). 
Teleph. 1.153. Caixa do Correio 
808. End. TelegrapU. Condes. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES Í^ILHO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Bscriptorio: Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3). 

MÉDICOS: 
DR. LUIZ DB CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Munlch. — Rua Libero 
Badaró, 181. Telephone 3.482, 

13,30 ás 16 horas. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças-lles.: R. Consolação, 62 
Consult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 fts 16 horas. 

DR. ÁLVARO CAMBRA-Medl- 
co. S. Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corre- 
tor official — Bscriptorio: Tra- 
vessa do Commercio, 7 — Te- 
leph. 393. 

GABRIEL MALIIANO — Cor- 
retor official — Cambio e Títu- 
los — Escrlptorlo: Travessa do 
Commercio 7. Teleph., 39'3. 

DR. ELOY CBRQUBIRA FI- 
LHO — Corretor Official — Bs- 
criptorio: Travessa do Commer- 
cio, 5 - Tel. 323 ? Res.: R. Albu- 
querque Lins, 58. Teleph. 633. 

ENGENHEIROS; 

HERIBALDO SICILIANO — 
Engeuhelro-archltecto — Rua 16 
de Novembro, 36-A. 

SOCIEDADE ANONYMACOM- 
MBRCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonidas, S. 
Paulo". Telephone 626 (Cidade) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 



DESPACHANTES: 
BELLI & COMP. — Santo»: 

Praça da Republica, 23. Teleph. 
258. Caixa, 107.—Rio: Rua Can- 
delarla, 69. Teleph. 3.629. Caixa, 
881. — S. Paulo: Rua Boa Vista, 
15. — Teleph. 381. Caixa, 135. 
Telegrammas; "Belli". 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO—Emí- 

lio Rocco — Novidades em case- 

mlra Ingleza. — Importação dl- 
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
5151 — S. Paulo. 

JÓIAS — Ouro, platina, cau- 
telas de casas de penhores e do 
Monte de Soccorro de S. Paulo 
— A CASA MARCELLINO com- 
pra e paga bem.—I'ra<;a ^Antonlo 
Prado, 14 — Telephone 4.692 — 
S. Paulo. 
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São as mais recoinmendaveis para a lavoura, segiuulo 
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res — Bibliograpliia — Artistas Babianos {M. L.) — As armas 

de S. Paulo — Ensino primário (Carlos da Silveira) — Brasil- 

Allemanlia [Ruy Barbosa) — Revistas e Jornaes — Cotegipe 

intimo — Octave Mirbeau — Lloyd George — Poniue morreu 

Metclmikoff — Zorrilla — Barl)a e cabello na Politiea e na 

Historia — As cartas auonymas — O systema métrico e a 

guerra — O Cruzeiro do Sul — Publicações recebidas — As 

caricaturas do mez. 

As assígnaturas começam em qualquer tempo 

e terminam em Junho ou Dezembro 

A "REVISTA 00 BRASIL" só publica trabalhos inéditos 

PUBLICAÇÃO MENSAL DE SCIENCIAS, 
LETRAS, ARTES, HISTORIA E ACTUALIDADES 

PROPRIEDADE DE UMA 
SOCIEDADE ANONYMA 

,L. P. BARRETTO 
DIRECTORES ; JULIO MESQUITA Redactoh-CHEFE; PLÍNIO BARRETO 

ALFREDO PUJOL SEORETARIO-Gerente: PINHEIRO JÚNIOR 

ASSÍGNATURAS PARA 1917: 
ANNO 
SErS MEZES , 
ESTRANGEIRO 
NUMERO AVULSO 
NUMERO ATRAZADO . 

15$000 
8$000, 

20$000 
1$500 
2$000 

REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO: 

Rua da Boa Vista, 52 S. PAULO 
CAIXA POSTAL, 1373 - TELEPHONE, 4210 

Toda a correspondência deve ter endereçada ao secretarlo-gerente. 



LA M PADAS 
1/2 WATT 

BYINGTON & C. 

Engenheiros, Eiectricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 
terial electrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELEOTRICAS 
SOCKETS SWITCHES 

CHAVES A OLEO 
VENTILADORES 

PARA RAIOS 
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deposito de Rs. 50$000, e com a.'i entradas subsequentes nunca in- 
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bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 
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o PRECONCEITO DAS REFORMAS 

CONSTITUCIONAES 

Taes notas de critica e de combate provocou o artigo, 
sob o mesmo titulo deste, publicado por mim no primeiro 
numero da Revista do Brasil, que não me parece de todo 
inútil esclarecer um pouco mais e completar o pensamento 
dominante naquelle escripto. 

Minha these foi, e continua a ser, esta: para curar os 
males economicos e financeiros de uma nação, e especial- 
mente para regenerar, para restaurar moralmente uma so- 
ciedade política, as reformas constitucionaes são remedios 
inertes, negativos, sem nenhuma efficacia. Por estar bem 
convicto dessa verdade, que tem na observação histórica e 
na observação contemporânea uma prova indiscutível aos 
olhos de todos os observadores lúcidos e imparciaes, escrevi 
estas proposições, logo no começo do artigo mencionado: "As 
reformas constitucionaes são os recursos predilectos das na- 
ções fracas, incapazes, por sua falta de educação e de ener- 
gia, de um bom governo pratico, e das nações decadentes e 
enervadas, que umas e outras, appellam, mas debalde, para 
tão desacreditada panacéa." 

Não é verdade, retorquiram alguns jornalistas brasi- 
leiros, exhibindo como prova de sua asserção as reformas 
constitucionaes dos Estados-Unidos da America do Norte, 
e um illustre escriptor portuguez, o sr. Agostinho de Cam- 
pos, lembrando as modificações por que têm passado a Cons- 
tituição da Prússia, de 1 (íe janeiro de 1850, e a do Impé- 
rio allemão, de 16 de abril de 1871. As quinze emendas, tão 
conhecidas, da Constituição norte-americana, as nove altera- 
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ções feitas, em período não longo, á Constituição do Império 
allemão, e as quatorze modificações da Constituição da 
Prússia, provam bem que nações jovens e muito vigorosas 
e progressivas, e outras que são "modelos de ordem, de con- 
servantismo e de boa medida politica", também reformam 
freqüentemente as suas constituições, o que significa muito 
claramente que as reformas dessa especie são necessarias, 
ou pelo menos úteis aos povos mais fortes, cultos e aptos 
para uma grande civilisação. ~ 

Fácil é mostrar o vicio desse raciocínio. Ha uma diffe- 
rença: profunda e palpavel^ntre aspirar constantemente a 
reformas constitucionaes e realisal-as^ para o fim de, só e 
exclusivamente pelas mutações" dos textos da lei fundamen- 
tal, modificar a vida economica e os costumes de um povo, 
e ir pouco a pouco corrigindo e melhorando os preceitos de 
uma constituição, de accôrdo com as exigencias dos factos, 
com as imposições dos acontecimentos, com o adiantamento 
da nação, com o estudo mais satisfactorio das necessidades 
sociaes e dos princípios do direito. 

Fôra manifesta insensatez negar a necessidade das 
^ transformações do direito constitucional, bem como a das 

do direito civil, commercial, criminal, administrativo, ou ju- 
diciário. Entre os que consagram a sua vida ao cultivo do 
direito em geral, é essa uma verdade, que não se faz mister 
lembrar em quaesquer circumstancias, porque sempre se 
subentende. A revogação ou derogação de leis, e a promulga- 
ção de novos preceitos, rébns ipsis dictantibus et nece.tsitate 
exigente, ou mesmo como meio de estimular, dentro em- cer- 
tos limites, certas transformações beneficas da sociedade, 
não ha escola ou doutrina conceituada, que não approve, ou 
admitta. 

O que eu combati, e que me parece uma pretensão ab- 
surda, e própria unicamente de povos sem educação e sem 
instrucção, ou de nações decadentes, é este preconceito, tão 
commum na Am^erica latina, que consiste em suppor que, 
para corrigir e melhorar um povo pobre e de péssimos cos- 
tumes políticos, é bastante e efficaz a reforma dos textos 
constitucionaes. 

Em 1791 foram votadas nos Estados-Unidos as dez 
primeiras emendas á Constituição de 17 de setembro de 
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1787. Em nenhum desses novos artigos se nos depara a mais 
leve tendencia para alterar as instituições politicas adapta- 
das em 1787. 

São corollarios logicos, verdadeiros complementos, re- 
toques finaes apenas, da obra do segundo congresso consti- 
tuinte. Uma rapida leitura das dez emendas revela-nos im- 
mediatamente o fim dessas novas regras constitucionaes. A 
primeira contém princípios de ordem constitucional, que 
são communs a todas as constituições adiantadas; pois, as- 
segura a liberdade religiosa, a de tribuna, a de imprensa, a 
de reunião e a de representação. Pela segunda se garante a ca- 
da cidadão o direito de trazer comsigo armas. Veda-se na 
terceira que ao particular seja imposta, em tempo de paz, 
a obrigação de alojar soldados, podendo-se exigir a presta- 
ção desse serviço unicamente em tempo de guerra e de ac- 
côrdo com as prescripções legaes. Encerram a quarta, quinta 
sexta, sétima e oitava, bem vulgares garantias constitucio- 
naes da liberdade individual, do domicilio e do direito de 
propriedade, e as duas ultimas declarações geraes de direi- 
tos, que haviam sido esquecidas pelas constituintes de Phi- 
ladelphia. A décima primeira envolve uma restricção ao po- 
der judiciário da União. Na décima segunda temos, não ha 
duvida, uma alteração dos preceitos acerca da eleição do 
presidente da União, alteração que pareceu naturalmente 
reclamada pela pratica e maior ponderação sobre o aasum- 
pto, e que não importa absolutamente em modificação da 
estructura politica primitivamente adoptada. Nenhuma re- 
lação de dependencia ha entre a décima terceira e a iorma 
do governo do paiz; porquanto, esta emenda, approvada 
em 1." de janeiro de 1865, consagra a emancipação dos 
escravos. As demais emendas dispõem sobre a qualidade 
de cidadão dos Estados-Unidos e dos Estados, a eleição 
presidencial, a divida publica da União, e o direito de voto 
estendido a todos os cidadãos, posto que tenham sido escra- 
vos ou sejam homens de côr. Como se vê,são aperfeiçoamen- 
tos da Constituição. Têm por fim unicamente corrigir, am- 
pliar e completar as instituições politicas. 

Esse intuito, ou essa preoccupação, ainda é mais evi- 
dente nas reformas da Constituição da Prússia e da Cons- 
tituição do Império allemão. Nenhuma alteração funda- 
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mental, nenhuma transformação da essencia das institui- 
ções. Os artigos 15, 16 e 18 da primeira dessas leis funda- 
mentais foram eliminados, depois de haverem sido unica- 
mente modificados. Que é que se fez com essa reforma? 
Abolir a independencia de que gosavam a igreja evangéli- 
ca e a catholica. A forma do governo não se modificou por 
isso. As próprias abrogações dos artigos 65 a 68 não des- 
naturaram a monarchia estatuida em 1850. Quanto ás 
emendas da Constituição do Império allemão, nenhuma 
também foi votada, que imprimisse um caracter diverso á 
obra de 1871. 

Não ha equivalência, nem sequer similhança possivel 
entre reformas constitucionaes votadas com taes escopos e 
com taes alcances, e as que se fazem e desfazem tão fre- 
qüentemente na America latina, como ficou apontado no 
artigo precedente. O que se quer na America, e nas nações 
decadentes da própria Europa, é levantar uma sociedade, 
cancerada pela immoralidade dos homens públicos e pela 
miséria economica, a golpes de reformas constitucionaes. 
Contra esse absurdo innominavel foi que me insurgi. 

Quaes são os nossos graves defeitos sociaes, que se 
pretende debellar por meio de reformas da Constituição 
Federal ? 

Importa responder com toda a franqueza. Um dia- 
gnostico verdadeiro e preciso é o primeiro passo para uma 
decisiva applicação theraupetica. 

Um dos nossos vicios primordiaes é a corrupção e a 
fraude nas eleições, de que decorre como consequencia ne; 
cessaria uma verdadeira repulsão do exercicio do voto pe- 
la parte mais instruida, moralisada e independente, da so- 
ciedade. Corrompe-se o eleitorado, já promettendo e dan- 
do empregos públicos, já pela ameaça das demissões e per- 
seguições, e também pelo empenho e pelo dinheiro. Frau- 
dam-se as eleições, desnatura-se o suffragio, fazendo-o ex- 
primir resultado diverso da realidade. Vota-se num candi- 
dato e apparece votado outro. 
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Outro grande mal brasileiro é a politiquice ou politica- 
gem. Desde que a maioria dos politicos se compõe de ex- 
ploradores da carreira politica, sem preparo, sem predica- 
dos pessoaes, e sem disposição para o trabalho esforçado, 
que lhes garantam em qualquer profissão honesta os meios 
de subsistência ou (o que é muito freqüente) a posição 
social que a politica lhes dá, nada mais natural do que a 
sua exclusiva preoccupação com os assumptos e negocios 
politicos de interesse meramente individual. Por falta de 
uma comprehensão exacta e ampla das utilidades e das ne- 
cessidades sociaes, e da intima connexâo entre estas e a 
utilidade individual, e por uma conseqüente inferioridade 
moral, que lhes traz o espirito sempre afocinhado e preso 
aó seu mesquinho egoismo, não cuidam attentamente e com 
afinco da agricultura, nem das industrias, nem do com- 
mercio, nem das sciencias, nem das artes, nem da educa 
ção e da instrucção do povo, nem de nenhum dos ramos dp 
actividade. social que nos paizes novos precisam de ser pro- 
tegidos, o',i pelo menop orientados pelo governo, ou pi'las 
classes dirigentes. 

O baixo nivel, intellectual e moral, da maioria dos 
nossos homens públicos faz que estes vivam sofismando as 
leis e transgredindo-as por mil modos, em seu beneficio, ou 
no dos parentes, amigos e partidarios. Incapazes do amor 
á gloria, têm na mais alta dose q amor ao poder, ás posi- 
ções e seus proveitos. Querem, por todos os meios, os car- 
gos politicos para si, para sua familia , para os seus as- 
seclas que lhes parecem mais submissos, e que freqüen- 
temente os traem. Em meio desta estúpida e torpe compre- 
hensão da politica não ha logar para os homens de talento, 
de saber e de caracter. Os poucos que por circumstancias 
especiaes logram penetrar, ou manter-se, em collocações 
politicas salientes, são fortemente hostilisados pela grande 
legião dos politiqueiros. 

E' incrivel o desembaraço com que os nossos homens 
públicos interpretam sofisticamente e fraudam na execu- 
ção as leis em pról dos seus interesses individuaes. Os 
mais claros e terminantes artigos da nossa liberrima Cons- 
tituiçãa não têm escapado aos ardis e ás violências dos po- 
liticos, Querem exemplos? O artigo 73, em que refulge ad- 
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miravelmente o pensamento do legislador, veda muito de- 
mocraticamente e só a accumulação de remunerações, per- 
mittindo o exercício. simultâneo de cargos não remunera- 
dos. Para bem interpretal-o, basta conhecer os mandamen- 
tos da lei de Deus e ser um homem de bem. Entretanto, 
quantos raciocínios de má fé não tem accumulado o egoís- 
mo dos nossos juristas políticos para fazer passar, á viva 
força, através das impenetráveis malhas desse preceito cons- 
titucional as mais descaradas accumulações! Exprimindo a 
mais justa previdencia, o art. 5 instituiu a aposentadoria 
para os funccionarios públicos em caso de invalidez no ser- 
viço da nação. Entretanto, invertendo o evidentissimo pen- 
samento do legislador, os nossos políticos militantes trans- 
formaram o preceito do art. 75 no mais vergonhoso e avil- 
tante instrumento para exhaurir o thesouro publico, apo- 
sentando indivíduos que vão exercer sua activídade muito 
mais fatigante e penosamente em serviços de ordem privada 
ou em outros cargos públicos! 

Para se manterem'xe cultivarem todos esses vícios, é 
indispensável fazer-se o que vemos constantemente; ele- 
ger para os mais elevados cargos da administração fede- 
ral e estadual os menos competentes, os mais malleaveis, 
os mais dóceis instrumentos dos interesses dos chefes. A 
lembrança de um grande nome para uma alta posição polí- 
tica é recebida como uma declaração de guerra, a que se 
responde com todos as alicantinas da perfídia e com todos 
os recursos da luta violenta. Como um natural corollario 
dos factores da nossa vida política, já chegámos ao extremo 
de ter como chefe da nação o Indivíduo a que mais quali- 
dades intellectuaes e moraes podiam fallecer para o cargo. 

/ 

Esses incontestavelmente, e em synthese, são os de- 
feitos capitaes da nossa política. 

De relance, vejamos, precisando um pouco a natureza 
dos remedios, quaes as reformas constítucionaes com que 
se alimenta a aspiração de curar todos esses males. 

Diffícilíma é a tarefa; pois, são tantos os alvjíres, os 
medicamentos suggerídos, que não se sabe absolutamente 
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qual a reforma, ou qual o programma de reformas, que 
conta maior numero de suffragios. 

Um nome ha na política brasileira que tanto sobreleva 
pela sua alta competencia, que em tudo lhe é devida e reco- 
nhecida uma primazia incontestável. Eis, resumidamente, 
as reformas propostas pelo eminente sr. Ruy Barbosa: 
n) unificação do direito judiciário, isto é, do direito pro- 
cessual e da organisação judiciaria; b) a ^scolha dos jui- 
zes confiada aos tribunaes superiores; c) a definição, em 
termos claros e precisos, dos "princípios cpnstitucionaes" 
da União, que os Estados devem respeitar; d) garantia aos 
magistrados estaduaes, caso não seja unificada a magis- 
tratura, da vitaliciedade, da insuspensibilidade administra- 
tiva e da irreductibilidade nos vencimentos; e) outorga 
ao Congresso Nacional da faculdade de reintegrar a ordem 
republicana federativa, quando a Constituição de um Esta- 
do a contravier; /) reconhecimento á legislatura da União 
de igual competencia para intervir nos conflictos econo- 
micos entre os Estados, quando estes se hostilisarem uns 
aos outros mediante golpes de impostos, guerras de tari- 
fas, retaliações tributarias, que ameacem a paz da União; 
(j) a declaração de que os effeitos do estado de sitio aca- 
bam com a cessação deste, e a de que a elle são immunes os 
membros do Congresso e os- magistrados, bem como a de 
que o art. 80, paragrapho 2.o, só autorisa as medidas da 
prisão e do desterro; h) regular constitucionalmente a fa- 
culdade, natural aos Estados, como aos municípios, de con- 
trahir emprestimos externos, quando estes possam vir a 
empenhar a responsabilidade, provocar intervenções es- 
trangeiras e arriscar a nossa integridade ou prejudicar a 
nossa reputação; i) prohibir ao Congresso a inserção nas 
leis annuas de disposições estranhas aos serviços gerads 
da administração, ou á consignação de meios para obser- 
vância de leis anteriores, e a autorisação ao governo de ve- 
tar parcialmente o orçamento da despesa, onde esta colli- 
dir com essa regra prohibitiva. 

Como facilmente se vê, quasi todas as reformas, pro- 
postas pelo egregio brasileiro, são das que se preconisam e 
effectuam para o fim de melhorar, de corrigir, de aperfei- 
çoar as leis vigentes; são reformas da mesma natureza e 
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dirigidas aos mesmos fins das que se fizeram na Ameri- 
ca do Norte para completar as garantias da Constituição. 
Não revelam o insensato intuito de sanear moralmente 
uma nação de péssimos hábitos politicos. Não são reformas 
como as do México, as do Peru, as de Portugal, realisadas 
com o escopo de, por si sós, sem o adminiculo de outros fa- 
ctores, sem a educação, sem a instrucção, sem a dissemina- 
ção de idéas verdadeiras, justas e úteis, produzirem a rege- 
neração de um povo. Não são idéas de visionários, que tan- 
to mal fazem a um paiz, entretendo e aggravando as mo- 
léstias sociaes que pretendem curar, pela applicação de re- 
médios inúteis, ou burlescos. Tal tratamento não exclue, 
antes exige, como indispensável complemento, a propagan- 
da dos principios e das idéas, que devem formar o ambien- 
te moral de toda sociedade livre. 

Mas, entre as próprias reformas aconselhadas pelo 
acatado mestre do direito constitucional brasileiro algumas 
ha, a que não se pôde ligar o alcance, que parece lhes ter 
sido dado. Nem julgo provado o mal que, no sentir de al- 
guns, nos tem feito a outorga aos Estados da faculdade de 
legislar sobre o direito judiciário ,nem creio que seja isen- 
ta de inconvenientes a reforma suggerida. A independencia 
das magistraturas locaes tem sido garantida pelo Supre- 
mo Tribunal Federal, com a interpretação dada ao art. 
33 da Constituição, incluindo-se entre os principios consti- 
iücionaes, impostos á observancia dos Estados, os concer- 
nentes á vitaliciedade e mais garantias conferidas aos jui- 
zes federaes. A diversidade de normas processuaes é uma 
necessidade incontestável diante da grande extensão de 
alguns dos nossos E'stados, da escassez de população de 
muitos, da diversidade de accidentes geographicos, de cul- 
tura social e de meios de transporte. Uma só lei de proces-^ 
so .tem graves e manifestos inconvenientes. Provou-o a pro- 
mulgação da lei n. 1785, de 28 de novembro de 1907, que 
foi preciso substituir dentro em pouco tempo pela de 30 de 
setembro de 1909. Querendo proceder com muito rigor con- 
tra os autores do delicto de introducção dolosa na circula- 
ção de moeda falsa, estatuiu-se na lei de 1907 que em caso 
nenhum poderia a formação da culpa exceder o prazo de 
vinte dias. Como na maior parte dos Estados, em conse- 
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quencia das grandes distancias e difficuldades de transpor- 
te, é impossível concluir a formação da culpa no prazo im- 
prorogavel da lei citada, o resultado foi, durante algum 
tempo , serem freqüentemente soltos os i*éus por habeas- 
corpus. A unificação do direito judiciário dar-nos-ia tal- 
vez este resultado incomprehensivel ou pelo menos injus- 
tificável, de offerecer o Brasil, sob o regimen federativo, 
maior centralisação, no que respeita á organisação judi- 
ciaria, do que tivemos no império, sob o dominio do Acto 
Addicional, que ao menos dava ás assembléas provinciaes 
competencia para legislar sobre a divisão judiciaria das 
províncias. Se ha assumpto que no Brasil, dadas as dif* 
ferenças de varias especies entre os Estados, não se deve 
subtrahir á competencia regional, é a organisação judi- 
ciaria e o processo. O direito judiciário e a organisação da 
policia, num paiz vasto como este, e sujeito ao regimen fe- 
deral, devem forçosamente pertencer aos Estados. 

Em parte, são da mesma indole das do sr. Ruy Barbo- 
sa as reformas lembradas por este outro notável politico, 
tão competente em assumptos economicos e financeiros, o sr. 
Leopoldo de Bulhões. 

Começa o illustre senador por Goyaz, pedindo que se 
dê independencia á magistratura, cercando-a de todas as 
garantias e confiando aos tribunaes superiores a escolha 
dos magistrados. O primeiro passo que deve ser dado, pa- 
ra esse fim, é a unificação do direito judiciário. — As ga- 
rantias constantes da Constituição Federal, seriam mani- 
festamente sufficientes, desde que se observassem os pre- 
ceitos constitucionaes com todo o seu rigor e em toda a sua 
pureza, observancia que depende, unicamente, da educação 
moral e da instrucção. Quanto á escolha dos juizes pelos 
tribunaes superiores, não poderia trazer o inconveniente 
de limitar as nomeações a cidadãos exclusivamente da clas- 
se, o que fôra um grande mal? Tolher de qualquer modo a 
selecção, para a judicatura,' dos professores, advogados e 
altos-'funccionarios administrativos, é contribuir do modo 
mais'efficaz para a decadencia da carreira judiciaria. 

Quer o eminente senador goyano que se façam leis ga- 
rantidoras do voto. — Aqui está bem frisantemente um 
dos pontos do programma de reformas, em que mais pai- 
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pavelmente se pode sentir a inutilidade das leis, sem a re- 
forma doá costumes. Reformou-se o anno passado a nossa 
lei eleitoral. Estatuiram-se normas muito severas, que pa- 
reciam as mais conducentes a evitar a fraude no alista- / 
mento. Logo, á primeira execução da nova lei, foram tan- 
tas e taes no District^ Federal, na capital da Republica, as 
machinações criminosas para fraudar a lei, que a impren- 
sa diaria, num brado unisono de alarma, denunciou os cri- 
mes cynicamente praticados, e pediu a punição dos delin- 
qüentes. 
' A responsabilidade dos ministros de Estado, e dos go- 

vernadores e presidentes de. Estados, já está bem clara e 
positivamente decretada na Constituição Federal e nas 
regionaes. O que falta, e exclusivamente, é applicar uma e 
outras leis. Não será a permissão de separar-se o processo 
dos ministros do do presidente da Republica, que ha de pos- 
sibilitar a condemnação dos primeiros. 

A nova partilha de rendas entre a União e os Estados 
serviria unicamente para, nos períodos de prosperidade e 
de grajide augmento de receita, a União poder entregar-se 
a maiores orgias financeiras. Na actual crise financeira, 
as barreiras, oppostas pela Constituição Federal á decreta- 
ção de novos impostos federaes, tem sido um dos maiores 
benefícios que nos podia fazer o nosso pacto fundamental. 
Sem ellas, os tributos seriam indefinidamente accresci- 
dos, e com elles novas despesas, cada qual mais dispensá- 
vel. Os abusos da União nesta matéria têm ^ido muito 
maiores do que os da maior parte dos Estados, 

Exemplo eloqüentíssimo de uma reforma constitucio- 
nal, pregada com o intuito de Se produzir uma regeneração 
da sociedade, é a substituição do presidencialismo pelo par- 
lamentarismo. Os factos historicos, passados e presentes, 
depõem a favor do parlamentarismo. Mas, é precisO ter 
bem presentes sempre estas duas verdades; a superiorida-- 
de do parlamentarismo, não é de tal natureza que devamos 
convencer-nos de que fóra delle não possa haver progres- 
so, ordem, nem liberdade, verdade que bem comprovam os 

/ 
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Estados-Unidos em toda a sua existencia de nação inde- 
pendente, e a Argentina nos últimos tempos; insensatez 
fôr^uppor que as nações cujo grande mal é a falta de edu- 
caçao civica e politica, e o atrazo intellectual, possam pro- 
gredir e viver com ordem e livremente, pelo simple.s facto 
de adoptarem o parlamentarismo, que também tem seus 
defeitos e inconvenientes bem notáveis. 

Que espirito observador já descobriu jamais qualquer 
laço entre o presidencialismo e os nossos innegaveis vicios 
eleitoraes, a fraude e a corrupção? Que razão temos para 
crer que no systema parlamentar os chefes políticos pro- 
cedam correctamente, respeitando os rudimentos da moral 
publica, nas tjleições de qualquer especie? Não será a ne- 
cessidade vital da maioria parlamentar para a conserva- 
ção de um governo, razão freqüente de mais censuráveis 
ardis eleitoraes? A- irresponsabilidade do chefe da nação 
de um lado e de outro a responsabilidade do gabinete co- 
berta por -políticos destituídos dos necessários attributos 
moraes è intellectuaes, concorreriam no systema parlamen- 
tar para tornar irremediáveis, e como que para sanccionar, 
todos os defeitos eleitoraes de que nos accusamos. 

O descuido dos interesses sociaes, o esquecimento da 
lavoura, das industrias, da educação e da instrucção, natu- 
ralmente se aggravaria sob o parlamentarismo, desde que 
não se inoculasse um pouco de civismo nas veias do nosso 
povo. Dado um parlamento como os que temos tido, á maior 
influencia do mesmo nos negocios públicos haveria sem- 

,pre de corresponder maior politicagem, e menor preoceu- 
pação com os >yerdadeiros interesses sociaes. Passaríamos 
a politicar (no mau sentido do termo) exclusivamente e 
sem iijiterrupção. 

O parlamento fiscalisaria os governos, e facilmente 
destituiria os mau.s gabinetes: tal é o argumento constan- 
te dos parlamentaristas. Quando os maus governos são 
obra exclusiva da escolha e do apoio dos chefes políticos, 
que têm assento no congresso, com que fundamento se po- 
de esperar a acção benefica do parlamento na formação e 
conservação dos governos? Uma certa moralidade eleitoral 
e um certo desenvolvimento intellectual, e respeito pelos 
princípios, entre os eleitos, são indispensáveis para que o 
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parlamento desempenhe com utilidade o seu papel de semi- 
nário e sustentaculo dos governos, no systema parlamentar. 

Um dos grandes males da Republica é a incontestável 
e revoltante inferioridade moral e intellectual dos chefes 
politicos. Assignalo aqui este facto, como os nossos outros 
defeitos públicos, não com o espirito de um partidario, 
que nunca fui, mas como um mero estudioso dos phenome- 
nos sociaes, um imparcial perquiridor da sociologia, appli- 
cando o methodo scientifico da observação. Ora, não é uma 
perfeita necedade querer abolir os nossos defeitos, en- 
tregando escancaradamente, e sem correctivos, a nossa di- 
recção politica precisamente aos cidadãos que são os maio- 
res responsáveis pelo nosso estado presente, os principaes 
causadores das nossas misérias sociaes? Nem se diga que 
sob o presidencialismo esses mesmos chefes dirigem o pre- 
sidente da Republica, e governam, indirectamente. Não é 
isso verdade. Sabemos todos que o presidente da Republi- 
ca, pesando a sua grande responsabilidade, não raro se re- 
cusa á pratica de actos prejudiciaes ou indecorosos, exi- 
gidos pelos chefes politicos. 

O parlamentarismo presuppõe uma certa opinião pu- 
blica, um certo grau de cultura e de civismo da consciên- 
cia nacional, que não se confunde com a opposição injurio- 
sa, ou calumniosa, de uma parte da nossa imprensa diaria 
e de uma parte dos nossos representantes. Sem o estudo 
consciencioso dos negocios públicos, e sem uma certa im- 
parcialidade, que só se adquire pelo civismo, pela prefe- 
rencia sempre dada aos interesses sociaes, e pela abstrac- 
ção do que só respeita ao nosso egoismo, não ha opinião 
publica, por meio da qual se possa alimentar, e fazer fru- 
ctificar, o parlamentarismo. Sob o império tivemos alguns 
periodos de brilhante vida parlamentar; mas,,os resultados 
então obtidos representavam uma creação artificial, gra- 
ças ã notoria envergadura moral de D. Pedro II e á rara 
capacidade e patriotismo de alguns chefes politicos, cerca- 
dos de immenso prestigio. Sob a republica, o que é facto 
injustificável, é que a influencia politica está na razão di- 
recta da ausência das qualidades intellectuães e moraes. 
Ao maior dominio corresponde sempre a maior falta de Ins- 
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trucção e de respeito pelos mais corriqueiros rudimentos 
da moral social. 

Especialmente para as supremas posições da politica 
e da administração, o que em regra se tem preferido, são 
08 espiritos malleaveis, vasios, amorphos, que funccionam 
como joguetes para a turba multa dos politiqueiros. 

Já se conjecturou o que seria o parlamentarismo com 
um chefe da nação perfeitamente inconsciente, e portanto 
apto para perfilhar todos os erros, todos os desmandos e 
todos os crimes que lhes suggiram os seus partidarios? A 
hypothese, como já vimos, não é gratuita no Brasil. Que se- 
ria o parlamentarismo com um tal chefe do Estado? Conti- 
nuas dissoluções da camara baixa, até se chegar ao nivel 
intellectual e moral que conviesse aos amigos do presiden- 
te? Formação incessante de novos gabinetes, escolhidos en- 
tre os peiores elementos da representação nacional? Tudo 
seria possivel, dada a carência de opinião publica, que é o 
nosso grande cancro. 

Ninguém se oppõe ás correcções e aperfeiçoamentos, 
de que precisa a nossa Constituição. Quem não applaudi- 
ria, por exemplo, o artigo constitucional, em que se decla- 
rasse positivamente que o art. 60, letra d, da nossa lei ma- 
gna, é revogado, e que a jusüça local é a competente para 
processar e julgar todas as causas entre habitantes de Es- 
tados diversos, ficando assim claramente estatuido que re- 

pellimos essa regra do direito publico federal, adoptada pe- 
los americanos do Norte e pelos argentinos; ou o artigo em 
que se corrigisse a má redacção nesse ponto da nòssa lei 
fundamental, e se affirmasse com precisão que consagra- 
nios esse preceito salutar do direito constitucional que ele- 
gemos e porfilhámos? 

E' preciso não perder tempo com inúteis reformas 
politicas, que servem unicamente para embromar e illu- 
dir a nação sem nenhum beneficio pratico. Ahi está o prin- 
cipal inconveniente da preconisação das reformas consti- 
tucionaes: em vez de se debellar a causa de nosso mal-estar 
político e social, cuida-se longamente, e através de muitas 
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(lifficuldades, de curar uma enfermidade imaginaria, de 
alterar magnificos textos de leis, que, applicados por na- 
ções de raças diversas, em climas differentes, e com mui- 
tas outras dissimilhanças, como os Estados-Unidos e a Ar- 

' gentina, têm produzido effeitos admiraveis. 

Para os que ,a analysam" de longe, a uma grande 'dis- 
tancia, a nossa Constituição tem uma serie de imperfei- 
ções, que releva quanto antes expungir. Para os que tra- 
vam com ella intimas relações, é essa adaptação da obra 
de Hamilton e seus companheiros um manancial inexgot- 
tvel dè beneficios e garantias. Nas mãos do sr. Ruy Barbo- 
sa que maravilhoso instrumento de progresso e de liber- 
dade ! 

Cuidemos seriamente de propagar e de incutir no es- 
pirito dos nossos concidadãos idéas verdadeiras, justas, 
sans, úteis, açerca dos negocios públicos. Convençamos os 
que vivem afastados das preoccupações politicas de que é 
indispensável concorram todos para a obra de saneamento, 
elegendo os mais idoneos, interessando-se pelas questões 
sociaes, sacrificando um pouco o seu repouso individual 

^ em proveito da utilidade commum, o que é também promo- 
ver intelligentemente o bem-estar de- cada um, os interes- 
ses mais ^egoisticos. 

Desenganemo-nos: não ha, não se conhece, nunca se 
imaginou, uma reforma constitucional, dotada da extra- 
nha efficacia consistente em "dispensar a intelligencia, o 
preparo e a moralidade dos homens públicos. Incontestá- 
veis são estas asserções do artigo, a que alludi no começo 
de^: "Não ha systema, nem regimen politico, que func- 
cione bem por si, automaticamente, servido por maus func- 
cionarios. A monarchia, o unitarismo, o parlamentarismo, 
não obstariam ás calamidades procedentes de tal origem. 
Já apontámos um exemplo bem eloqüente numa velha nação 
da Europa, muito nossa irmã; outros, e não poucos, facil- 
mente apontaríamos na Europa e na America... Sâo fa- 
ctores essenciaes do bom êxito das iíistituições de-direito 
privado, como das de direito publico, as leis feitas conve- 
nientemente e certos predicado^ intellectuaes e moraes, dos 
que as praticam. 
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Propaguemos com afinco as verdades rudimentares e 
evidentes, que compõem o codigo do civismíí, que em gran- 
de parte é feito dos elementos da moral, ensinados em to- 
dos os tempos e' em todos os paizes pelos sacerdotes, pelos 
professores, pelos philosophos e pelos estadistas dignos 
deste nome. 

Rio, fevereiro de 1917. 
PEDRO LESSA. 

» 



SOBRE 

ALGUMAS LENDAS DO BRASIL 

(CONFERENCIA) 

Pedindo-vos que me acompanheis numa digressão por 
este pequeno trecho da immensa floresta moral, que é o 
nosso folk-lore, não quero que comnosco venha a sciencia, 
como guia e mentora, mas a poesia, que, com ser fantasista, 
não deixa de ter uma philosophia, misturada de graça e de 
consolação. 

Sabeis que o vocábulo "folk-lore" significa: mytholo- 
gia, compêndio de contos populares, literatura do povo, 
lendas que se alimentam de mythos. Para nós, o vocábulo 
deve ser "poranduba", do tupi, exprimindo: historias fan- 
tasticas, fabulas, abusões. Mas não quero falar propriamen- 
te das historias, que se contam em nossa terra, a principio 
conservadas na tradição oral, e agora impressas, ingênuas 
e encantadoras invenções da gente simples, tão bellas como 
os velhos contos das fadas, — a carocha, o jaboti e o urubú, 
o jaboti e a festa no céu, a raposa e o lobo, a garça e o cá- 
gado, o fim do mundo, etc. Pretendo apenas tratar de entes 
imaginarios, personagens inexistentes, nem animaes, nem 
vegetaes, nem mineraes, e" entretanto, dominando todos os 
reinos da natureza, feitas de sonho e allucinação, invisíveis, 
intangíveis, criadas pela illusão, vivendo na jllusão, — e 
immortaes: immortaes, porque só pôde morrer o que é real, 
ise é que ha realidades no mundo, e a illusão é perpetua, e 
o que d'ella nasce eternamente perdura na eterna miragem 
da vida. Tudo, se existe objectivamente, é porque existe 
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subjectivãmente; tudo existe em nós, porque tudo é criado 
e alimentado, por nós. Os mythos nascem do nosso pensa- 
mento; e só existe aquillo que pensamos e aquillo que ama- 
mos. Tudo mais é nada. 

O vocabulario philosophico tem duas palavras, que 
resumem e explicam toda a vida: "macrocosmo", grande 
mundo, ou o universo, e "microcosmo", pequeno mundo, 
que é o homem, ou o mundo em ponto pequeno, minusculo e 
completo universo. Microcosmo é qualquer corpo organizado, 
resumindo toda a organização universal; Leibnitz disse 
que a mónada é um microcosmo, porque, com effeito, é bas- 
tante para si mesma, inaccessivel ás influencias externas, 
e sujeita a mudanças internas, de que resulta a percepção, 
e tendo dentro de si um mundo de percepções... Mas, per- 
dão! o vocabulario philosophico, como todo o vasconço scien- 
tifico, é um calão barbaro, que arranha os ouvidos finos. 
Preferi dizer, em quatorze versos, a theoria do "microcos- 
mo"; a linguagem da poesia, sendo a dos deuses, é a dos ho- 
mens de bom gosto... 

P&netíndo e amando, era turbilhões fecundos, 
iE'«s tudo: oceanos, rios e fio,restas; 
Vidae brotando em solidõea funestae; 
Primaveras de invernoe moribundoa; 

A Terra; e terras de ouro, em céus pro.tundoe', 
iCheiae de raças e cidades, eatae 
Bni luto, aiquellas om raiar de featas; 
E outras almas vtbraindo em outros mundoe; - 

E outrae formai de linguae e de povos; 
E ae nebuilosas, genesee immensafi 
Fervendo em sementeírae de astros novos; 

E todo o cosmois em perpetues flammas. . . 
Homem! ós o Universo, porque peneae, 
E, pequenino 6 fraico, és Deus, porque ama«! 

Sendo cada homem o universo, tem dentro de si todos 
os deuses, todas as potestades superiores e inferiores, que 
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dirigem o universo... Existem em nós todas as divindades, 
que, segundo a crença popular, enchem o espaço: são senti- 
mentos humanos, que saindo de cada um de nós, personali- 
zam-se, e começam a viver na vida exterior, como mythos 
da communhão. 

Sentimentos humanos, — e antigos, velhíssimos, lega- 
dos de milhares de gerações. Não ha na poranduba do Bra- 
sil novidades. Quasi todas as nossas lendas são transplanta- 
das da Europa, da Ásia, da África; e ninguém pode fixar 
a época em que ellas nasceram: nasceram, quando nasceu 
a intelligencia humana. Mas, se os europeus não tivessem 
aportado a estas paragens, se estas ficções da mais remota 
antigüidade, infinitamente modificadas, m^s sempre essen- 
cialmente vivas, não se aclimassem na America, — as mes- 
mas idealizações, com outras geneses, outras formas, outros 
nomes, teriam sido criadas aqui, espontaneamente, nasci- 
das da intelligencia dos selvagens, pela necessidade de pen- 
sar e de crer. 

Não creio que os jesuítas tenham dado aos indios o seu 
Deus e o seu Diabo! Elles já tinham o seu demiurgo cria- 
dor e o seu demiurgo destruidor, o seu Tupan e o seu Anhan- 
gá. E' o eterno dualismo, governando todas as phases religio- 
sas, toda a historia mythologica da humanidade. Já entre os 
persas e os iranianos, na religião de Zoroastro, havia um 
deus de bondade, Ormuz, e um deus de maldade, Ahriman. 
A religião de Manés, na Babylonia, não criou a idéa do dua- 
lismo: accentuou-a, precisou-a; a base da crença dos mani- 
cheus era a opposição e o contraste da luz e da treva; o 
mundo visivel era para elles o resultado da mistura d'este3 
dois elementos eternamente inimigos. Em todos os gran- 
des povos e em todas as pequenas tribus, sempre houve, em 
todos os tempos, a concepção d'este conflicto, que perdura 
no catholicismo, e em todas as religiões. Ora, os selvagens 
das margens do Amazonas, do São Francisco e do Paraná, 
que sempre tiveram o seu Tupan e o seu Anhangá, conce- 
bem e adoram estes demiurgos, porque os sentem dentro 
de si mesmos. Cada um de nós, selvagens ou civilizados,^ 
concebe e contém estes dois princípios antagonicos. Cada 
um de nós tem uma arena intima, em que a todo instante 
combatem um gênio do Bem e um gênio dp Mal: 
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Náo és bom, nem és mau: >08 triste e humano. . . 
Vives anciando em malcUçõee e iprece», 
Como se, a arder, no coração tlvessee 
O tumulto e o clamar de um largo oceano. 

Pobre, no bem como no mel, padeces; 
B, rolando num vórtice veeano, y 
O&cilkis entre a crença e o desengano. 
Entre eisperanças e deslnteresfieis. 

Capaz de horrores e de acções sublimes, 
■Não ficas dae virtudes satlefeito, 
Nem te arrependes, infeliz, dos crimes: 

/ 

E, no perpetuo Ideal que te devora, 
íResldeni Juntamente no teu peito 
Um demonio que ruge e um deus que chora... 

Mas na mythologia brasilica, como em todas as outras,' 
o diabo, o gênio mau, não é uno e indiviso. Filhos d'elle, ou 
partes integrantes e emanações d'elle, sua familia e seu es- 
tado-maior, existem muitos pequenos demonios, gênios su- 
balternos. 

São muitos, e ás vezes confundem-se, trocando as ap- 
parencias e os nomes, de região para região. O Jurupary, 
que também é chamado "o diabinho da mão furada", é em 
certos pontos do Brasil o mesmo grande diabo, Anhangá, 
ou o pequeno demonio Saci; mas no Amazonas elle é pro- 

priamente o pesadelo, o sonho mau que opprime e suffoca, 
como, segundo Baptista Caetano, indica a significação do 
seu nome em tupi: "y-ur-upá-ri, — o que nos vem á cama". 
O Jurupary não tem corpo. Ao passo que os seus irmãos, 
na grande familia dos nossos pequenos gênios do mal, são 
de carne e osso. O Curupira é talvez o mais antigo dos my- 
thos brasileiros; já^d'elle falava Anchieta em 1560. E' o nu- 
men mentium, o gênio dos pensamentos. E' habitante das 
florestas; extravia os caminhantes. arrasta-os, e suga o seu 
sangue; é um tapuio pequeno, de dentes verdes; tem os 
pés ás avessas, com as pontas viradas para traz; áS vezes 
íiú, outras vezes vestido de tanga, com um cocar de plumas. 
A sua mulher é a Caiçara, cabocla anã, quaai negra, que 
chicoteia animaes e homens com cipós de japecanga. Com-" 

I 
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panheiro do Curupira, ou sua duplicata, é o Capora, ora 
gigante, ora anão, montado num caitetú, cavalgando á fren- 
te de varas de poríos do mato, fumando cigarro ou cachim- 
bo, pedindo fogo aos viajantes; e, precedendo-o, voam os 
vagalumes, seus batedores, alumiando o caminho. E' elle o 
gênio do azar, do mau olhado, da falta de sorte; é do seu 
nome que se, originou o nosso vocábulo "caiporismo". Outro 
freqüentador e assombr^dor dos nossos sertões é o Saci, ou 
Saci-pererê, ou Matinta-perera. O padre Simão de Vas- 
concellos chamou-lhe Macachera. Ora apparece como um 
passaro, modulando um canto melancholico, ora como um 
homem feio, de cabellos vermelhos oü coberto de barrete 
vermelho, ora sósinho, ora acompanhado por uma mulher 
preta e velha, coberta de andrajos, chamada Tatá-manhá. O 
Saci ás vezes tem uma perna só, outras vezes duas pernas 
com uma ferida em cada joelho. E' o numen viarum, o gê- 
nio dos caminhos. E' o terror dos caçadores. Agil, salta á 
garupa dos cavalleiros, chibata-os, e tortura-os. Freqüente- 
mente, transforma-se em janota: pelas casas de jogo, como 
jogador, arruina os parceiros, e, pelas casas de familia, 
corrompe as senhoras e perverte as meninas. Ha ainda o 
Capeta, diabinho negro, molecote bregeiro, malicioso e per- 
verso, engraçado e perturbador, sujando as casas, desman- 
chando as camas, envenenando as cosinhas, apagando o lu- 
me do fogão, pondo cinza dentro das panellas, azedando o 
leite. E no Rio Grande do Sul, nos Sete Povos das Missões, 
ha ainda um outro espirito quasi inoffensivo, travesso co- 
mo o Capeta: chama-se Generoso. E' também um gênio do- 
méstico : faz estalar o tecto das casas, sacode os moveis, agi- 
ta invisivelmente as cordas das violas, assobia pelas frin- 
chas das janellas, e faz oscillar a chamma das candeias... 

Ora, todos estes demonios, infestadores das nossas sel- 
vas, dos nossos campos, das nossas roças, vivem dentro de 
nós; residem todos no nosso coração e no nosso cerebro. Se 
os imaginamos lá fora, se os criamos e os atiramos á vida 
exterior, é porque nasceram de nós. São os nossos familiares 
e os nossos inimigos. São as nossas idéas baixas, os nossos 
instinctos bestiaes, os nossos peccados, e os nossos vicios. 
Estes instinctos viçam constantemente na consciência dos 
perversos, no somno e na vigilia, governandoros sempre na 
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vida. Os homens puros e bons são também assediados pelos 
gnomos malfazejos; mas, quando estão na plena posse da 
sua razão, sabem e conseguem amordaçal-os e sujeital-os. 
Contrariados e subjugados, os Curupiras, Sacis e Caporas, 
pensamentos maus e ambições torpes, afastam-se, mas não 
se resignam: acaçapam-se, escondem-se, disfarçam-se du- 
rante o dia, e esperam o somno dos justos... E, á noite, 
quando se entorpecem os centros nervosos, quando só a vi- 
da vegetativa funcciona, e a actividade cerebral se annul- 
la, e o pensamento hiberna, e a consciência se ausenta, — 
então, das secretas furnas do inconsciente saem de rojo, 
lentos e obliquos, os tentadores malévolos: e no escuro si- 
lencio da alma em coma agita-se o candomblé da animali- 
dade. Apparecem os sonhos sinistros ou obscenos, os pesa- 
delos em que a tragédia se entrelaça com a farça, os ephial- 
tas em que a extravagancia se conjuga com a maldade. E' a 
festa da meia noite, o sabbath no espirito do homem que 
dorme... 

A'e vezee, uma vida aibominanda 
Vives no eamno, em que a horrida matuja 
Dos íncuibos e eíiculbos te .mandia. 
O echo do iiDterno que r&ferve e ullula. . . 

Um mundo torpe nos teus sonhos anda: 
O odio, a p&rvereddade, a Inveja, bj gula, 
EisplrItO'8 da terra, saraban<la 
iDae groeeeiras paixões que a treva açula. 

Aftsim, á noite, no invio da floreeta, 
No mysterio das eomhras, entre os pios 
Dos noHiibóa, o candomblé se apresta; 

Batuques de capetas, rodoploe 
De curUipirsB. e sacie em festa, 
lEm sinistrofi risinhos e esaoibioe. . . 

í"'elizmente, também ha, além dos gênios perversos, os 
gênios protectores, porque em nossas almas ha bons senti- 
mentos que podem guerrear e vencer os maus. Em certos 
pontos do Brasil, o mesmo Saci despoja-se da sua maligni- 
dade, perde a cauda retorsa e os chavelhos de diabo, e ad- 



KEVISTA DO BRASIL 

quire uma auréola e um par de az^s de anjo. Aqui mesmo, 
em alguns sertões de São Paulo, o Saci é, ás vezes, o Negri- 

I nho Pastorejo, nume favorecedor, que, no Rio Grande do 
Sul, tem o nome ligeiramente modificado de "Negrinho do 
pastoreio". Nas coxilhas dos guascas, o Negrinho é aben- 
çoado, vivendo num doce luar de misericórdia. E' o espiri- 
to de um pobre menino, guardador de cavallos, que, em vi- 
da, foi suppliciado pelo patrão, fazendeiro de alma dura. 
Maltratado, injuriado, esfomeado, espancado, e emfim ar- 
remessado a uma toca de formigas bravas, o pequeno pas- 
tor foi arrancado da tortura e da vida terrena pela sua ma- 
drinha, Nossa Senhora, quesO levou para o ceu. Mas o Negri- 
nho desce muitas vezes' da ^ansão gloriosa, e, saudo- 
so dos banhados e dos pastos da sua terra, vem fazer 
benefícios á sua gente. E' élle quem encontra os cavallos 
furtados ou perdidos, os gados tresmalhados, e até os ob- 
jectos que se extraviam: para isto, é bastante que lhe ac- 
cendam velas votivas... Como este espirito bom, ha mui- 
tos outros pelo Brasil, e por ahi fóra, pelo velho mundo. Es-" 
piritos, como este, são os nossos anjos da guarda, ou custo- 
dios, cuja existencia a nossa religião affirma; e espirito, 
como estes, era o famoso "demonio familiar", a cujo influ- 
xo o grande Sócrates atribuia toda a sua philosophia e toda 
a sua conducta. Porque é difficil, no labyrinto mythico, es- 
tabelecer uma distincção nitida entre anjos e demonios; na 
antigüidade grega, o vocábulo daimon significava deus ou 
gênio: havia demonios bons e maus; e também na religião 
judaica, todos os anjos eram bons antes da rebellião de Sa- 
tan; de modo que, no inferno catholico, os demonios não dei- 
xam de ser anjos, — anjos decaídos, maus e funestos. 

Ora, os bons gênios que nos acompanham, os nossos 
numes inspiradores para o bem, estes espíritos benevo- 
los, que vivem na imaginação do povo de par com os malé- 
volos, são apenas os nossos bons sentimentos, a nossa bon- 
dade natural ou adquirida, a nossa justiça e a nossa pieda- 
de. Instinctivamente, atribuímos á protecção de entes supe- 
riores as felicidades, que realmente nascem de acasos ven- 
turosos ou de inconscientes influxos da nossa vontade e do 
nosso aperfeiçoamento moral. Mas quem é capaz de definir 
o que é o acaso? e quem é capaz de explicar o mecanismo 
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psychico? Não sou dos mais crédulos; e, ás vezes, sinto que 
uma leve aza beija a minha fronte, e acredito que uma in- 
telligencia divina dá forma aos meus sonhos: 

€omo ils -veza», piedoeo, o sol ae Inclina 
Sobre um pantano, e accende-o, e da agua aecosa, 
No atro fundo, ergue Alhambra» de ouro e rofia, 
Cathedraies e KremiIIns de prata íina, 

I 
— Tamíbem, de alta região que nos domina, 
Tu palrag eobre mim,.eombra pledoea: 
Sinto em mim, como numa nebulosa, 
Mundos noYOs, ardendo em luz divina. . . 

São torres vivas, -cúpolaíi fulgentes, 
Zimborioi3 igneos, toda a architectura 
Dos sonhos que a ambição do Ideal encerra,* 

/ 

Subindo em largos surtos, em torrentes, / 
Galgando o ceu, para brilhar na ailtura 
.E desifaaer-se em versos sobre a terrai. .. ' 

Mas agora admiremos um certo demonio, ou gênio, ou 
anjo, cheio de gloriosa belleza, a nossa formosa e perigosa 
Yára ou Mãe-da-agua, cujas façanhas são contadas em to- 
da a extensão do sertão brasileiro. A Yára é uma nympha 
das aguas, ao mesmo tempo mulher e homem, — mulher 
para seduzir os homens, e homem para seduzir as mulhe- 
res. Quem olha descuidadamente a face do rio ou da lagoa, 
vê a Yára, na sua radiante formosura: ella abre os braços 
num pérfido convite, attráe a victima, leva-a para o fundo 
do seu palacio encantado, e mata-a no arrebatamento das 
nupcias funestas. Velho symbolo, antiquissima criação do 
sonho humano. E' aquella mesma Sereia dos primçiros g);'e- 
gos, metade mulher, metade peixe, que o errante Ulysses 
encontrou nas suas peregrinações pelo mar; e é aquella 
mesma Loreley, fada da Garmania, que Heine. . descreveu 
em um lindo poema, encantando e extraviando os pescado- 
res do Rheno, impellindo-os a se despedaçarem contra os 
escolhos. 

Que é a-Yára? E' a nossa Imaginação: é quem nos dá 
toda a nossa ventura e toda a nossa desventura, todos os 
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nossos voos para o ceu, e todas as nossas quedas para o 
abysmo. A nossa Mãe-da-agua é a mãe de toda a nossa 
poesia... 

Vive dentro de mim, com num rio, 
Uma linda mulher esquiva e rara, 
Num borbulhar de argenteoe f;0c0is, Yáre. 
De cabellelra de ouro e corpo frio. 

Entre as nymphéas a namoro e espio: ^ 
E «lia, do espelho mobil da onda clara, 
Com o^a verdee olhos humldoe me encara 
E oíferece-.me o selo alvo e macio. 

Precipito-me, no Ímpeto de ee-poeo, 
ÍNa deeesperação da gloriai summa, 
Para a estreitar, louco de orgulho e goeo..'. 

Mas nos meus l>raços a Illusão se eefuma: 
E a Mãe-da-flgua, exalando um ai ipiedoso, 
Desfaz-ee em mortae pérolas de espuma.. 

Em outras tradições da nossa collectanea de mythos, 
encontraremos a personificação da Illüsão. 

Uma das mais bellas fabulas do Rio Grande do Sul é 
a da boitatá. Boi-tatá, cobra de fogo, foi, a principio, boi- 
guassú, cobra grande, giboia ou boa. A lenda da boi-guas- 
sú existe em todo o Brasil, do norte ao sul: esta giboia, 
quando ha inundações, como quando houve o dilúvio, acor- 
dada pela enchente, entra a comer todos os outros animaes. 
No sul, a tradição complicou-se: boi-guassú mata todos os 
animaes, mas não os come inteiramente; come somente os" 
olhos da carniça; e tantos olhos devora, que fica cheia da 
luz de todos esses olhos: o seu corpo transforma-se em ajun- 
tadas pupillas rutilantes, — bola de chammas, clarão vivo, 
boi-tatá, cobra de fogo. Comprehendeis immediatamente o 
que é, para a imaginação do povo, esse animal luminoso: é 
o fogo-fatuo, o mesmo santelmo, ou helena, ou corpo-santo, 
o pequeno penacho fulgurante, que apparece nos mastros 
dos navios, devido á electricidade do ar, ou, á noite, sobre 
os pantanos e nos cemiterios, emanação de phosphetos de 
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hydrogenio, producto da decomposição de substancias orga- 
nicas. Boi-tatá é fogo-fatuo, luz inquieta, incerta e fugiti- 
va... Dizem que o viajante, quando a encontra, deve ficar 
parado, immovel, de olhos fechados, sem respirar; então, o 
fogo-fatuo desapparece. Mas, quando o viajante o persegue, 
elle foge, intangível, e tanto mais corre quanto mais procu- 
ra apanhal-o o perseguidor; e quando, ao contrario, o ho- 
mem foge, boi-tatá persegue-o, inferna-o, enlouquece-o, e 
mata-o. 

Ai de nós! todos nós encontramos todos os dias esse 
fogo errante, essa pérfida boi-ta-tá... Que é essa luz vaga 
e esquiva, que nos foge, qüaiido queremos alcançal-a, e nos 
acompanha, quando a fugimos? Que é esse clarão engana- 
dor, que se approxima de nós, quando o desdenhamos, e 
desapparece, quando quasi o tocamos? E' a felicidade. A 
nossa alma é uma eterna caçadora de fogos-fatuos. E é es- 
ta inútil perseguição que causa a nossa dysthymia, a nos- 
sa inquietação, o descontentamento que opprime os que 

pensamsdemais e os que sentem intensamente: 

CabelJoâ brancoe! dae-me, emflm, a cailmu 
asta torturai de homem e de artteta: 

Desdem pelo que encerra a minha palma, 
E ambição pelo mais que nâo exista; 

Esta febre, que o espirito me encalma 
B logo me enregela; esta conquis,ta i 
De idéas, ao nascer, .morrendo na alma, 
De mundoe, ao raiar, murchan.do á vieta; 

Esta melancolia sem remedio. 
Saudade eem razão, louca esperança, 
Ardendo em' choros e ítadando em te-dio; 

Estai anciedade ail)3urda, eeta corrida 
Para 'íugir o que o meu sonho alcança, 
Para querer o que nâo hfi na vida! 

No norte do Brasil, ás vezes, o fogo-fatuo chama-se tam- 
bém "luz dos afogados". E'ooeffluvio pútrido e phosphore- 
scente dos brejos, dos banhados traiçoeiros, em que muitas 
vezes os viajantes se atolam e perdem. O povo diz que esses 
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lampejos bruxoleantes são as almas dos que alli se afogam. 
Reminiscencia do que existiu, repianescente de vidas aca- ^ 
badas... Todos nós temos as nossas "luzes dos afogados". 
Cacja alma é talvez uma abafeira moral, em que ha o sedi- 
mento de varias existencias anteriores. Sentimos, ás vezes, 
uma vaga saudade do que nunca vimos, uma indecisa cons- 
ciência de outras almas e de outras vidas. Parece, ás vezes, 
que em cada homem ha outros homens, que» já soffreram ha 
séculos e ainda estão penando no soffrimento actual. Es- 
tas incertas recordações são as nossas ''luzes dos afogados". 
Um dia, a um triste disse o que era a sua tristeza: 

Outras almas talvez já foram tua». 
Vlva&te em outros mundos. De maneira 
Que em mysterloeas /luvídas fluctuae, • 
Vida de vldaa multlpíafl herdeira. . . 

Sorvo da gle'ba', escravo das charruas 
Foâte, ou soldado errante na sanguelra, 
Ou mendigo de rojo pelaa ruaa, 

^ Ou mar.tyr na tortura e na fogueira. . . 

Por Iseo, arqu&jaâ num paivor sem nome. 
Num luto eem razão: velhos gemidos, 
Anguetlas ancestraes de sede e fo.me, 

Dores grandeya^, eecularea prantos, 
Deeeepèros tailvez de heroea vencWoe, 
Humilhações de vlctimas e santos... 

As almas penadas. Alma penada ou alma do outro 
mundo, diz o povo, é alma condemnada ás penas do purgató- 
rio, vagueando na terra com forma humana, apparição ou 
espectro, morto redivivo, que amedronta e "assombra", — 
de onde "assombração" ou "assombramento", e "casa assom- 
brada", casa que apparecem fantasmas. Esta crença na 
volta dos mortos ao mundo e na communicação dos mortos 
com os vivos é a abusão mais velha da civilisação humana. 
A animisação dos finados, no systema dos mythos, appare- 
ceu antes do feiticismo e do deismo. Os mais velhos povos 
tinham, como teem hoje os agrupamentos selvagens, a re- 
ligião e o terror da Morte e dos mortos, porque para elles a 
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cessação da vida nunca foi um facto natural, mas sobrena- 
tural, "acção de algum feitiço", sendo cada morto "quasi 
um deus, ou demiurgo, fhedianeiro entre o visivel e o invi- 
sível pela estrada mystica, de que a porta é a Morte.." 
Mas para que tratar de povos primitivos e de tribus selva- 
gens? Entre os mais civilisados homens, a Morte é ainda e 
sempre será, como a Vida, um mysterio sagrado e terrível. 
As religiões e as philosophias passam, e a nossa ignorancia 
fica, a nossa anciedade perdura, a nossa tortura permanece. 
Para ver quanto é profunda e irresistível a crença nas al- 
mas penadas, basta ver a vasta synonimia d'este vocábulo: 
almas penadas, almas do outro mundo, apparições, fantas- 
mas, desenterrados, evocados, redivivos, espíritos, avejões, 
espectros, estrías, estriges, lilíths, lobishomens, mulas, sem 
cabeça, papões, brucolacos, empusas, ephíaltas, lamías, le- 
mures, larvas, visões, manes, duendes, sombras, vampiros, 
trasgos... 

Como não acreditaremos na vida das almas penadas, que 
assombram as casas e os caminhos, se cada um de nós tem 
o coração chpío de almas penadas? Que são as nossas sau- 
dades, senão a resurreição dos entes que amámos, dos dias 
que tivemos, dos sonhos que alimentámos, da vida que vive- 
mos? Quem tem vinte annos não tem visitas de mortos. 
Mas para quem passa dos cincoenta annos... 

Conheço um coraçãa, tapera escura, 
Ca<3a aasomíbrada, onde andam, penitentes, 
Sombras e echoa de amor, e em'(que perdura 
A saudade, a ipreaença doa aueentee. 

Evadidos da paz da «epultura, 
iNum tatal.ar de tíbias e de dentee. 
Revivem os fantaamaiS da ternura, 

'■ Arrastando -sudarios e correntes. 

'Rangem os gonzo6 no bater das partaa, 
E 06 corredores enchem-se d© prantoô. . . 
Um mundo de aveijões do ohâo ae ©leva 

iResuftcltado pelae horaa mortae: \ 
Frios abraçofi g-emem peloa cantoe, 
üeijofl dcíuntoâ fo.gem pelai treva. 
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Conheceis de certo a floresta ou a cidade encantada. 
Ora é" uma floresta inundada, cuja existencia se presente 
pelo ramâlhar das arvores, pelo rugido das feras, pelo can- 
to dos passaros, que se ouvem atravez das ondas; ora é uma 
cidade submergida, que do fundo das aguas envia echos da 
sua agitação. A mais bella lenda da cidade encantada é ama- 
zônica. Na foz do rio Gurupy, a nove milhas da cidade de 
Vizeu, no Pará, existe um grande, rochedo, em que se cava 
uma profunda gruta. E' crença que alli, sobre o rochedo, 
houve uma cidade, que foi por uma inundação arrastada pa- 
ra o fundo do rio. Nas noites claras, de luar, ouve-se distin- 
ctamente, lá em baixo, um rumor de vozes humanas, musi- 
cas abafadas e repiques de sinos. E no sul, ha muitos an- 
nos, encontrei esta mesma lenda, ouvida em Santos de pes- 
cadores de São Vicente. 

Todos nós guardamos comnosco cidades encantadas, 
resoando hymnos e rézas, numa confusa palpitação de lem- 
branças e esperanças. Eu sinto em mim muitas cidades 
mortas e futuras, todo um paiz, que brilhou e soffreu, sof- 
fre e rebrilhará, — o Brasil de hontem, de hoje e de ama- 
nhã: 

No fundo do meu ser, ouço e suspeito 
Um pelago em eusplrou e raijadas, 
.Milhões de vivas almae eepultadas, 
Cidades submergidas no meu peito. . . 

A'6 vezee, um torpor de aguas paradas. . . 
iMas, de repente, um temiporal desfeito: 
Festa, agonia, júbilo, despeito, 
Clamor de sinos, retlntim de e6í)a,daa, 

Prociseões e motins, glorias e luto, 
Chôro e hosanna. . . Ferver de eaingue novo, 
Fermentação de mundo agreste e bruto... 

E ha na esperança, do que me commovo, 
E na grita de duvidas, que escuto, 
A incerteza e a alvorada do meu povo! 

Para remate d'este singelo estudo, deixei a lenda das 
Amazonas, que deu nome ao mais bello e forte rio do Brasil. 
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Esta lenda é uma resurreição de uma das mais velhas 
tradições hellenicas. As Amazonas, seegundo Herodoto e 
Plinio, eram mulheres guerreiras, fa'bulosas cavalleiras, 
que viviam em nação mysteriosa, na Capadocia, ás mar- 
gen^ do rio Thermodoonte. Hercules venceu-as e destro- 
çou-as, e aprisionou a sua rainha, Hippolita ou Antiopa, dan- 
do-a em casamento a Theseu. Foi Francisco de Orellana, 
aventureiro hespanhol, companheiro de Pizarro, primeiro 
explorador do Amazonas em 1541, quem encontrou ou so- 
nhou encontrar nas margens do portentoso rio as viragos 
americanas. Pizarro encarregara Orellana de descer até o 
mar a prodigiosa corrente, descoberta por Pinzon, e então 
denominada Mar Dulce. O fim da expedição, sortida de he- 
roismo alto, era o achamento da magnífica região do Eldo- 
rado. Durante muitos mezes de combates, de misérias, de 
fadigas, de fomes, procurando, cada dia, ao alvorecer, avis- 
tar as torres e as armaduras de ouro do paiz fantastico, os 
heroes percorreram mil e setecentas léguas até a foz do im- 
menso curso. Regressaijdo á Europa, Orellana narrou o 
seu encontro com as bellicosas indias, cuja existencia come- 
çou a ser ardentemente discutida, affirmada e hegada, du- 
rante muito tempo, por viajantes e geographos. As Amazo- 
nas brasileiras eram, segundo uns, brancas e louras; segun- 
do outros, morenas e de cabellos negrc^; eram fortes e bel- 
las, ágeis e valentes, zelosas da sua independencia; e ti- 
nham costumes extraordinários, como os das guerreiras do 
Thermodoonte. "Mulheres monstruosas no modo de viver", 
como escreveu o padre Simão de Vasconcellos, autor da 
Ohronica da Companhia de Jesus no Estado do Brasil", que 
vivem per si sós, entre grandes montanhas, habitando po- 
voações de uma província inteira, cultivando as terras, sus- 
tentando-se de seus proprios trabalhos. "Um escríptor mo- 
derno (*) descreve assim a sua vida e os seus ritos: "Cha- 
niavam-n'as icamiabas. Eram especie de Atilas femininos; 
o terror supersticioso ou a sua valentia nos combates fazia 
que as outras tribus se deixassem facilmente vencer nas cor- 
rerías que ellas lhes davam. Deposta a flecha, desarmado o 

(*) J. Coutlnh» de Olivelni, "iLendas Amazonlcaa". 
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arco, as icamiabas tornavam-se mysticas pythonisas, como 
as vestaes de Roma, adorando a Lua, que vivia, como ellas, 
sósinha, sem marido, nos desertos do espaço errante e nô- 
made. O templo para as suas expiações era o lago Jaci-ua- 
ruá ou Espelho da Lua, de onde traziam as mueraquitans, 
pedras verdes da cor do mar, que eram offerecidas aos noi- 
vos, na época prescripta pelo rito. Findo o prazo da festa, os 
guerreiros das outras tribus eram obrigados a voltar ás 
suas tabas; se resistiam, eram trucidados.. Os filhos, se 
eram meninas, eram criados com carinho; se eram meninos, 
olhados com rancor, como futuros inimigos, eram sacrifi- 
cados, ou, segundo outra versão, amamentados durante al- 
gum tempo, e enviados aos paes". 

Tal é a lenda das Amazonas. Não é possível que Orel- 
lana tenha inventado de todo esta fabula. E' possível que o 
aventureiro hespanhol tenha visto, entre os indios que o 
guerrearam, algumas índias, e tenha acreditado que a mul- 
tidão dos combatentes fosse exclusivamente composta de 
mulheres; ou, talvez, como acreditam alguns escriptores, el- 
le pelejasse com tribus de Omaguas ou Cumurís, todos ho- 
mens, mas parecendo mulheres pela sua apparencia ou pelo 
seu vestuário; ou, ainda, talvez, como alvitrou o padre Ivo 
d'Evreux, existiram realmente no Amazonas tribus só de 
mulheres, da raça dos Tupinambás, que, fatigadas do capti- 
veiro, em que os seus maridos as retinham, d'elles se sepa- 
raram e viveram á parte das outras tribus... Tudo é pos- 
sível. Mas lendas não se discutem. E, por mim, como poeta, 
creio que as Amazonas existiram; e mais: acredito que ellas 
voltarão um dia... 

Folheae a nossa Historia: nas suas paginas encontra- 
reis as nossas verdadeiras Amazonas. Estas guerreiras de 
estranha formosura e r'ara nobreza, ciosas da sua indepen- 
dencia, bravas e castas, admiraveis na esplendidez do seu 
valor e na pureza da sua virtude, são as idéas fortes, os de- 
sejos de gloria, os ímpetos de heroísmo, as generosidades su- 
blimes, as supremas abnegações, que operaram o cyclo da 
descoberta, da exploração e da conquista do Brasil nascen- 
te, as façanhas das entradas e das bandeiras, a expulsão dos 
invasores, as revoltas dos libertadores, o ardor da guerra da 
independencia, as lutas pela unidade e pela soberania, e o 
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incomparavel fulgor do apostolado da redempção dos capti- 
vos. Fechado o cyclo heroico, as Amazonas desapparece- 
ram... Mas outra nova era de ouro voltará, depois d'estes 
dias de estagnação moral e torpe ambição, de diffamação e 
inveja, de politica sórdida e triste mercantilismo, de des- 
terro de justiça e mingua de enthusiasmo. A era de ouro 
voltará! E com ella voltará a ficção de Orellana, e ouvire- 
mos de novo, èntre nuvens, o galopar sonoroso e rutilante 
das Walkirias brasileiras, e o seu hymno victorioso: 

Nem semprfí durareis, eras sombrias 
De miséria moral! A aurora esperais, 
O' Patrla! e ella virá, com outrae eras, 
'Outro 6ol, outra crença, em novos dias! 

David renascerá contra Golias, 
Heircules contra os pantanos e as feras: 
Os corações serão como crateras, 
E hâo-de em lavas mu,dar-ee as cinzas frias. 

As nobres amibições, força e bondede. 
Justiça e paz virão, soibre estas zonas, 
Da confusa íusão da ardente escoriai. . . 

E, na sua divina majestade, 
Virgens, reviverão as Amazonas 
Na cavalgada eâplendtda da gloria! 

OLAVO BILAC. 
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Francisco Teixeira de Souza Pontes, galho bastardo 
duns Souza Pontes de trinta mil arrobas, afazendados no 
Barreiro, aos 32 annos de idade entrou a pensar sériamen- 
te na vida. 

Até ali, como de natural engraçado, vivera á conta da 
veia cômica e com ella amanhara casa, boa mesa, vestuá- 
rio e o mais. Sua moeda corrente eram micagens e pilhé- 
rias, anecdotas de inglâz e tudo quanto bole com o^ mus- 
culos faciaes do animal que ri, vulgo homem, repuxando 
risos ou matracolejando gargalhadas. 

Sabia de cor a Enclyclopedia do Riso e da Galhofa de 
Fuão Pechincha, a creatura mais dissaborida que Deus 
plantou no mundo; mas era tal a arte do Pontes que as 
sensaborias mais de chorar ganhavam na sua bocca um 
raro chiste e os ouvintes babavam de puro gozo. 

Para arremedar gente ou bicho era um gênio. A gam- 
ma inteira das vozes do cachorro, da acuação aos caitetús 
ao uivo á lua, e o mais, rosnado ou latido, assumia em sua 
bocca perfectibilidade capaz de illudir aos proprios cães, e 
á lua. 

Também grunhia de porco, cacarejava de gallinha, 
coaxava de untanha, ralhava de mulher velha, choramin- 
gava de fedelho, silenciava de deputado governista ou pe- 
rorava de patriota em sacada. Que vozeio, positivo ou ne- 
gativo, de bipede ou quadrupede, não copiava elle ás mara- 
vilhas, em havendo na sua frente um auditorio bem forni- 
do dos "musculos da alegria" que a Sra. A. Bertha inven- 
tou? 
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Descia ainda á prehistoria. Como fosse d'algumas lu- 
zes se 03 ouvintes não eram pecos, reconstituia para gáu- 
dio da sciencia delles os vozeirões paleontologicos dos bi- 
chos extinctos, roncos de mamutes amorosos das masto- 
dontas no cio, ou berros de stegosaurios ao avistarem-se 
com "homos" pelludos, repimpados nos fétos arboreos, 
coisa muito de rir e divulgar a sciencia do Sr. Barros Bar- 
reto. 

Na rua, se pilhava um magote d'amigos parados á 
esquina, approximava-se de mansinho, e nhoc! arremes- / 
sava um bote de munheca á barriga da perna mais a geito. 
Era de ver o pinote assustado e o passa! nervoso do incau- 
to, e logo em seguida as risadas sem fim dos outros, e a 
do Pontes, o qual gargalhava dum modo todo seu, estrepi- 
toso e musical — musica d'Offembach. Pontes ria paro- 
diando o riso normal e espontâneo, da creatura humana, 
única que ri além da raposa bebeda, e estacava de golpe, 
sem transição, cahindo n'um serio de irresistível comico. 

Em todos os gestos, e modos, como no andar, no ler, 
no comer, nas acções mais triviaes da vida, o raio do ho- 
mem se differençava dos demais no sentido de amólecal-os 
prodigiosamente. 

E chegou a ponto que lhe escusava abrir a bocca ou 
esboçar um gesto para torcer em risos a humanidade. Bas- 
tava-lhe a presença. Mal o avistaram de longe e as caras 
•lá se illuminavam; se fazia um gesto, espirravam risos; 
se abria a bocca, espigaitavam-se uns, outros affrouxavam 
os cós, um terceiro, desabotoava o collete; se entreabria 
o bico, nossa Senhora! eram cascalhadas, eram rinchave- 
Ihos, eram guinchos, engasgos, fungações e asphyxias tre- ' 
inendas. 

— E' da pelle, este Pontes! 

— Basta, homem, você me afóga! 

E se o pândego innocentava-se, com cara palerma; 

— Mas que estou fazendo? Se nem abri a bocca... 

— Quá, quá, quá! — a companhia inteira, desman- 
dibulada, chorava no espasmo supremo do riso incoercivel. 

Com o decorrer do tempo, bastava o seu nome para de- 
flagrar a hilaridade. 
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Em pronunciando aíguem a palavra ''Pontes" ac- 
cendia-se o estopim das fungadelas pela quaes o homem se 
alteia acima da animalidade que não ri. 

Assim viveu Pontes até a idade do Christo, numa pa- 
rabola risonha, a rir e fazer rir, sem pensar em nada de 
serio — vida de filante que dá mômos ejn troca de janta- 
res e paga continhas miúdas com pilhérias de truz. Um 
negociante caloteado disse-lhe um dia, entre frouxos de riso 
baboso. 

— Você ao menos diverte, não é como o major Cara- 
puça que caloteia de carranca. 

Aquelle recibo sem sello mortificou um tantinho o 
nosso pândego; mas a conta subia a quinze mil e seiscen- 
tos, valia bem a pelotada. Entretanto, lá ficou a lembran- 
ça delia espetada como alfinete na almofadinha do amor 
proprio. Atraz desse vieram outros, e outros , uns finca- 
dos de leve, uns até á cabeça. 

Tudo cança. Farto d'aquella vida, o hilarião entrou a 
sonhar nas delicias de ser tomado a serio, falar e ser ouvi- 
do sem repuxo de másculos, gesticular sem promover a 
quebra da compostura humana, atravessar uma rua sem 
presentir na piúgada um côro de "Evem o Pontes!" em 
tom de quem se esprime na contensão do riso ou prepara- 
se para uma barrigada das boas. 

Reagindo, Pontes tentou a seriedade. Desastre. Pon- 
tes serio mudava-de tecla, cahia no humorismo inglez; an- 
tes divertia como clown, agora como Tony. O estrondoso 
êxito do que se affigurou a toda a gente uma faceta nova 
da sua veia cômica lançou mais sombras na alma do en- 
graçado arrependido. 

Era certo, então, que se não poderia traçar outro ca- 
minho na vida além daquelle, ora odioso? Palhaço, então, 
eternamente palhaço á força? 

Mas a vida de um homem feito tem exigencias sisu- 
das, impõe gravidade e até casmurrice dispensáveis nos 
annos verdes. 

O cargo mais modesto da administração, uma simples 
vereança, requer na cara a immobilidade da idiotia que não 
ri. Não se concebe estadista risonho. Falta ao dito de Ra- 
belais uma exclusão: o riso é proprio á especie humana, 
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fóra OS estadistas, ou então incluil-os numa especie que 
não ria, a dos ratões, por exemplo. Ora, tudo isto estava 
vedado ao Pontes. Pobre rapaz! 

Com o dobar dos annos a reflexão amadureceu, o 
brio cristalisou-se, e os jantares cavados acabaram por sa- 
ber-lhe a azedo. A moeda pilhéria tornou-se-lhe dura de 
cunhar; já não a fundia com a frescura antiga; já usava 
delia como expediente de vida, não por folgança despreoc- 
cupada como outr'ora. Comparava-se a si proprio, men- 
talmente, a um palhaço de circo, velho e achacoso, que a 
miséria obriga a transformar rheumatismo em caretas 
hilares, como as quer o publico pagante. 

Já engasgava em meio, engulhado de si proprio, cojn 
ganas de desandar em choro. 

Pontes deu de fugií dos homens, e gastou mezes no 
estudo da transição necessaria ao conseguimento de um 
emprego honesto para a sua actividade. Pensou no com- 
mercio, na industria, na feitoria d'uma fazenda, na mon- 
tagem dum botequim, que tudo lhe era preferível á paspa- 
Ihice cômica de até então. 

Um dia, bem maturados os planos, resolveu-se a mu- 
dar de vida. Foi a um negociante amigo . e sinceramente 
lhe expoz os propositos regeneradores, pedindo ao cabo 
um lugar na casa, de varredor que fosse. Mal acabou a ex- 

posição o gallego, e a caixeirada em peso, que espiava de 
longe á espera do desfecho, torceram-se em estrondoso 
gargalhar como sob cócegas. 

— Esta é boa! E' de orimeirissima! Quá! auâl 
quâ! Com que então... quá! quá! quá! Voce me arruma 
os figados, homem! Se é pela continha dos cigarros, vae 
socegado, que me dou por pago, e bem pago! Quá! quá! 
quá! Este Pontes tem cada uma... Ouviu, José, a boa pia- 
da? quá! quá! quá! 

E a caixeirada, os freguezes, os sapos de balcão, e até 
gente que passava na rua parou na calçada para "aprovei- 
tar" o lance, desboccaram-se em quás de matraca até doerem 
os diaphragmas. 

O miserando, atarantado, e serissimo, tentou desfa- 
zer o equivoco. 
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— Falo serio, e o sr. não tem o direito de rir-se. Pelo 
amor de Deus, não zombe de um infeliz que pede trabalho 
e não gargalhadas. 

O negociante desabotoou o cós da calça, s 

— Fala serio, pff! Quá! quá! quá! Olha, Pontes, tu... 

Pontes, largou-o em meio da frase e se foi com a alma 
atanazada entre o desespero e a cólera. Era demais. A 
sociedade o repellia, então? Correu a outros balcões da ci- 
dade, explicou-se como melhor poude, implorou. Nada. O 
caso foi julgado, por voz unanime, como uma das melhores 
pilhérias do "incorrigivel", e muita gente commentou-o 
com a observação costumaria: 

— E' sempre o mesmo! Não se emenda, o raio do ra- 
paz! E olhem que já não é criança... 

Barrado no commercio. Pontes voltou-se para a la- 
voura. Procurou um velho fazendeiro que despedia o fei- 
tor e expo-lhe o seu caso. O coronel, depois de ouvir-lhe 
attentamente as allegações, conclusas por uma offerta de 
capataz, explodiu: 

— O Pontes capataz! Ih! Jh! Ih! 
— Mas... 

— Deixe-me rir, homem, que cá na roça isto é raro. 
Ih! Ih! Ih! E' muito boa! Eu sempre digo: graça como o 
Pontes, ninguém! 

E berrando para dentro: 

— Maricota, venha ouvir esta do Pontes. Ih! Ih! Ih! 
E' magnifica! ^ 

Nesse dia, Pontes chorou. Comprehendeu que se não 
desfaz do pé para a mão o que levou annos a cristalisar-se. 
A sua reputação de pândego, de impagavel, de monumen- 
tal, de homem do chifre furado ou da pelle, estava cons- 
truída com muito boa cal e cimento para que assim esbo- 
roasse de repente. 

Urgia, entretanto, mudar de vida, e Pontes volveu as 
vistas para o Estado, patrão commodo e único possivel no 
caso, porque abstracto, porque não sabe rir nem conhece 
de perto as cellulas que o compõem. Esse patrão, só elle, o 
tomaria a serio — o caminho da salvação, pois, imbicava 
por ali. 
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Estudou as possibilidades da agencia do correio, dos 
tabellionatos, das collectorias e o resto. Bem ponderados 
prós e contras, trunfos e naipes, fixou a escolha na colle- 
ctoria federal cujo occupante, major Bentes, por avelhan- 
tado e cardiaco, era de crer não durasse muito. Seu aneu- 
risma andava na berra publica, com rebentamento espera- 
do a qualquer hora. 

O az de Pontes era um parente do Rio, sujeito í-icaço, 
em via de influenciar a politica, caso se realizasse uma 
certa viravolta no governo. Lá correu Pontes atraz delle, 
e tantas fez para movel-o á sua pretenção, que o parente o 
despediu com promessa formal. 

— Vae socegado que em a coisa rebentando por cá e 
o teu collector rebentando por lá, ninguém mais ha de rir- 
se de ti. Vae e avisa-me da morte do homem, sem esperar 
que esfrie o corpo. 

Pontes voltou radioso de esperança, e aguardou pacien- 
temente a successão dos factos, com um olho na politica e 
outro no aneurisma salvador. 

A crise veiu afinal; sairam ministros, entrarm outros, 
e entre estes um politicão negocista, socio do parente, tal 
qual se esperava. 

Pontes exultou. Meio caminho era andado. Restava a 
segunda parte. 

Infelizmente a saúde do Major encruára, sem signaes 
patentes de declinio rápido. Seu aneurisma era, na opinião 
dos médicos que matavam pela allopathia, coisa grave que 
ao menor esforço estourava; mas o precavido do velho não 
tinha pressa de ir-se a melhor, e deixar uma vida onde os 
fados lhe conchegaram tão fofo ninho, e assim lá ia emgan- 
belando a doença com um regimen ultra-methodico. Se o 
mataria um esforço violento, socegassem, não faria esse 
esforço. 

Ora Pontes, já meio dono daquella sinecura, impa- 
cientava-se contra um equilibrio desequilibrador dos seus 
cálculos. Como desempeçar o caminho d'aquelle importuno? 
Leu no Chernoviz o capitulo dos aneurismas, decorou-o; 
andou em indagações de tudo quanto se dizia ou se escre- 
veu a respeito; chegou a entender da matéria mais que o 
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Dr. lodureto, medico da terra, o qual, seja dito aqui, á pu- 
ridade, não entendia de coisa nenhuma. 

O pomo da sciencia, assim comido, induziu-o á tenta- 
ção de matar o homem, forçando-o a estourar. Um esforço 
o mataria? Pois bem, Souza Pontes o levaria a esse esforço. 

— A gargalhada é um esforço, philosophava satanica- 
mente de si para si, a gargalhada, portanto, mata... ora 
eu sei fazer rir.. . 

Longos dias passou, alheiado do mundo, em dialogo 
mental com a serpente. 

— Crime? Não! Em que codigo fazer rir é crime? Se 
morresse disso o homem, que crime lhe cabia a elle. Pontes? 
Nenhum, está claro. Culpa era da sua aorta. 

A cabeça do maroto virou picadeiro de lucta onde o 
"plano" se bateu em duello contra todas as objecções man- 
dadas ao encontro pela consciência. Servia de juiz da con- 
tenda a sua ambição amarga, e sabe elle quantas vezes tal 
juiz prevaricou, levado de escandalosa parcialidade por um 
dos contendores, filho aliás das suas entranhas. 

Como era de prever, venceu a serpente e Pontes resurgiu 
para o mundo mais magro, de olheiras cavadas, mas com 
um brilho estranho de resolução victoriosa no olho. Tam- 
bém notaria nelle o nervoso dos modos, quem o observasse 
com argúcia, mas a argúcia não era virtude sobeja entre os 
seus conterrâneos, além de que estados d'alma do Pontes 
eram coisa somenos, porque o Pontes... 

— Ora o Pontes! 

O futuro funccionrio, então, forgicou meticulosos pla- 
nos de campanha. Em primeiro lugar, era mister approxi- 
mar-se do Major, homem recolhido comsigo e pouco amigo 
de lerias; insinuar-se-lhe na intimidade, estudar suas vene- 
tas, suas cachacinhas até descobrir em que zona do corpo 
tinha elle o calcanhar d'Achilles. 

Começou freqüentando com assiduidade a collectoria, 
sob pretextos vários, ora para sellos, ora para informações 
sobre impostos, que tudo era ensejo de um parolar manhoso, 
habilissimo, calculado para combalir a rispidez do velho. 

Também ia a negocios alheios, pagar cizas, extrahir 
guias, coisinhas. Fizera-se serviçal aos amigos que traziam 
negocios Qom o fisco. 
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O Major estranhou tanta assiduidade, e disse-lh'o, 
mas Pontes escamotèou-se á interpelação com os pés d'u- 
ma pilheira, e perseverou n'um bem calculado dar tempo 
ao tempo que fosse desbastando as arestas aggressivas do 
cardíaco. 

Dentro de dois mezes já Bentes se habituára áquelle se- 
relepe, como lhe chamava, o qual, afinal de contas, parecia 
um bom rapaz, sincero, amigo de servir, e sobretudo inof- 
fensivo. D'ahi a lá em dia d'accumulo de serviço pedir-lhe 
um obséquio, e depois outro, e terceiro, e depois tel-o como 
uma especie de addido á repartição, foi um passo^ Para 
certas commissões, não havia outro. Que diligencia! que fi- 
nura! que tacto! 

Bentes, ralhando certa vez o escrivão, puxou aquella di- 
plomacia como lembrete. 

— Grande pasmado. Aprende com o Pontes que tem 
geito para tudo, e inda por cima tem graça. 

Nesse dia, convidou-o para jantar. Grande exultação 
na alma de Pontes. A fortaleza abria-lhe as portas, e áquel- 
le jantar era o inicio d'uma serie onde o serelepe, hoje fa- 
ctotum indispensável, teria um campo de primeira ordem 
para a evolução da sua estrategia. 

O Major Bentes, entretanto, possuia uma invulnerabi- 
lidade: não ria, limitava suas expansões hilares a sorrisos 
ironicos. Pilhéria que levava outros commensaes a ergue- 
rem-se da mesa atabafando a bocca nos guardanapos, en- 
crespava de leve os lábios do velho. E se não era a graça de 
superfina agudeza, o collector mofino desmontava o conta- 
dor sem piedade. 

— Isso é velho. Pontes, já n'um almanaque Laemmert 
de 1850 me lembra de o ter lido. 

Pontes sorria com ar vendido, e consolava-se, dizendo 
lá por dentro, dos figados para o baço, que se não pegara 
aquella, outra pegaria. 

Toda a sua sagacidade convergia para o fito de desco- 
brir o fraco do major. Cada homem tem predilecção por um 
certo genero de humorismo ou de chalaça. Este morre pela 
pilhéria fescenina de frades bojudos. Aquelle pella-se pelo 
chiste bonacheirão da chacota germanica. AquelFoutro dá 
a vida pela pimenta da canalhice gauleza. Todos adoram a 
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chalaça onde se põe a nú a burrice tamancuda de gallegos e 
ilheos — o meio mais commodo que a nossa gente achou 
para demonstra-se, pelo contraste, que ella é um alho de 
intelligencia. 

Mas o major Bentes? Porque não ria á ingleza, nem á 
allemã, nem á franceza, nem á brasileira? Qual o seu gene- 
ro?Um trabalho systematico de observação na alma do ve- 
lho, e uma methodica exclusão de generos já provados 
inefficientes, levaram Pontes a descobrir a fraqueza do ri- 
jo adversario. O major lambia as unhas por casos de ingle- 
zes e frades. Era preciso que viessem juntos. Negava fogo, 
sé apparecia cada um de per si. Exquisitices de velho. Mas 
se se conjugavam bifes vermelhaços, de capacete de corti- 
ça, roupa enxadrezada, sapatões formidolosos e cachimbo, 
e frades redondos, namorados da pipa e amigos da polpa fe- 
minina, lá abria o major a bocca, e interrompia o serviço 
da mastigação, como criança a que se acena com cocada; e 
quando o lance comico chegava, elle ria com gosto, aberta- 
mente, embora sem exaggero capaz de lhe transtornar o 
equilíbrio sanguineo. 

Pontes, com infinita paciência, bancou nesse genero, e 
não mais sahiu dali. Augmentou o repertorio, a gradação 
do sal, a dose de malicia, e bombardeou systematicamente 
a aorta do major com os productos da sua hábil manipu- 
lação. 

Quando o caso era longo, porque o narrador o floreja- 
va no intento de esconder o desfecho e realçar o effeito, o 
velho inleressava-Be vivamente, e nas pausas manhosas, pe- 
dia esclarecimentos ou continuação: 

— "E o raio do bifstek?" "E dahi?" "Mas mister John 
não apitou?". 

Embora a gargalhada fatal demorasse, o futuro col- 
lector não desesperava, confiado no apologo da bilha que 
com tanto ir á fonte lá ficou. 

Não era máu o calculo. Tinha a psychologia por si, e te- 
ve por si também a quaresma. Certa vez, findo o carnaval, 
o major reuniu os amigos em torno d'uma enorme piaba- 
nha recheiada, presente do escrivão. 

O entrudo modificára as almas dos commensaes, e a 
do amphitrião, que estava naquelle dia contente de si e do 
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mundo, como se houvera enxergado o passarinho verde. 
' O cheiro vindo da cosinha valia por todos os aperiti- 
vos de garrafaria, e punha em todos os rostos um enterne- 
cimento estomacal. 

Quando o peixe entrou, os olhos do major scintillaram. 
Pescado fino era com elle. A's primeiras garfadas foi de 
silenciosa beatitude a sensação do gastronomo. A cosinhei- 
ra primára n'um tempero que excedia ás raias da culinaria 
e guindava-se ao mais puro lyrismo. Que peixe! Vatel as- 
signaria aquelle prato com a penna da impotência molhada 
na tinta da inveja, disse o escrivão, sujeito lido em Brjllat- 
Savarin e outros praxistas do paladar. 

Entre goles d'uma rica vinhaça, ia o peixe penetrando 
nos estomagos com religiosa uncção. Ninguém se atrevia a 
quebrar o silencio. 

Pontes presentiu opportuno o momento para uma car- 
tada decisiva. Trazia engatilhado um caso de inglez, sua 
mulher e dois frades bernardos, anecdota que elaborára a 
custa da melhor matéria parda do seu cerebro, aperfeiçoan- 
do-a constantemente em longas noites de insomnia. Já de 
dias tinha-a de tocaia, aguardando sempre um momento em 
que tudo concorresse para obter delia o effeito máximo. 

Era a derradeira esperança do fascinora, o ultimo car- 
tucho. Negasse fogo e, estava resolvido, mettia uma bala 
nos miolos. • 

Reconhecia como impossível manipular torpedo mais en- 
genhoso: se o aneurisma lhe resistisse ao embate, então 
é que o aneurisma era uma potoca, a aorta uma ficção, o 
Chernoviz um palavrorio, a medicina uma miséria, o Dr. 
lodureto uma cavalgadura e elle, Pontes, o mais chapado 
pedaço d'asno jamais alumiado pelo sol, indigno portan- 
to de viver. Suicidava-se. Ora se! 

Matutava Pontes assim, negaceando com os olhos da 
psychologia a pobre victima, quando o/major veiu ao seu 
encontro, e lhe piscou um olho. 

E' agora, pensou o bandido, e com infinita naturali- 
dade pegando fia garrafinha de molho, como por acaso, 
poz-sef a ler o rotulo. 

— Perrins, Lea and Perrins. Será parente daquelle 
Lord Perrins que bigodeou os dois frades barbadinhos? 
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O major, inebriado pelos amavios do peixe e do vinho, 
alumiou um olho concupiscente, guloso de chulice: 

— Dois barbadinhos e um lord! A patifaria foi marca 
F . F. F., com certeza. Conta lá, serelepe. 

E mastigando machinalmente, absorveu-se no caso 
fatal. 

A anecdota correu, capciosa, pelos fios naturaes, nar- 
rada com arte de mestre, segura e firme, .n'um andamento 
estrategico onde havia gênio, até ás proximidades do des- 
fecho. Por essas immediações, a maranha empolgou por tal 
maneira o collector que o pobre cardiaco suspendeu-se, de 
bocca entreaberta, e uma azeitona, fisgada no garfo, detida 
a meio caminho. Um ar de riso—riso parado, riso estopim, 
que não é senão o armar bote da gargalhada, illuminou-lhe 
as faces. 

Pontes vacillou, presentiu o estouro da artéria. A cons- 
ciência travou-lhe da lingua. Mas por um instante só. Pontes 
cuspilhou-a fóra de si e com voz firme desfechou o gatilho. 
O major Antonio Pereira da Silva Bentes desferiu a pri- 
meira gargalhada da sua vida, franca, estrondosa, de ou- 
vir-se ao fim da rua, gargalhada igual á de Teufelsdrock 
diante de João Paulo RicHter; primeira e ultima, entretanto, 
porque em meio delia os convivas attonitos viram-no cair 
de borco sobre o prato, de passo que uma onda de sangue 
avermelhava a toalha. 

Pontes ergueu-se, pallido, e aproveitando a confusão, 
èsgueirou-se para a rua, como um Cain. Escondeu-se em 
casa, trancou-se no quarto, bateu dentes a noite inteira e ' 
suou gelado. Os menores rumores retranziam-no de pavor: 
seria a policia? 

Dias mais tarde é que entrou a declinar aquelle trans- 
torno d'alma que toda a gente levava á conta de dôr pela 
morte do amigo. Não obstante, trazia sempre diante dos 
olhos a mesma visão: o velho de bruços no prato, golfando 
sangue, emquanto no ar inda vibravam os echos da sua der- 
radeira gargalhada. 

E foi nesse estado deplorável que recebeu a carta do 
parente do Rio. Entre outras cousas dizia o az: "Como não 
me avisaste a tempo, conforme o combinado, só pelas fo- 
lhas vim a, saber da morte do Bentes. Fui ao ministro, mas 
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era tarde, já estava lavrada a nomeação do successor. A 
tua leviandade fez-te perder a melhor occasião da vida. 
Guarda para teu governo este latim: tarde venientibus os~ 
sa, e sê mais esperto para o futuro". 

Um mez depois encontraram-no pendurado numa trave 
do quarto, com a lingua de fóra, rigido. Enforcára-se numa 
perna de ceroula. 

Quando a noticia circulou, toda a gente achou graça 
no caso. O gallego do armazém commentou entre os cai- 
xeiros: 

— Vejam que creatura! Até morrendo fez chalaça! 
Enforcar-se na ceroula! Só mesmo o Pontes. E reeditaram 
em coro meia dúzia de quás! quás! o único epitaphio que 
lhe deu a sociedade. 

MONTEIRO LOBATO. 

\ 
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DA ARCHITECTURA 

I. NU JIIIASIL-COLONIA. 
Knsalo de archeologla. Meio physlco e saciai; archi- 

tectura colonial. As matrizes portuguesas. Caracteres 
oriífinaes da architectura da Renascença em Portugal 
e suas modalidades (Século XVI a XVIII). 

II. NO IIHANII.-MONAIICIIIA. 
A missão artística francesa de 1816; sua acçâo e in- 

fluencia. A fundação da Academia de Belias-Artes. A 
arte apôs a independencia. Degenerescencia da archi- 
tectura colonial. 

HI. NO IIIlASIL-HIOI>i;ilL.ICA. 
Desorientação artistica. Ecletismo immigratorio. 

ReaccSo nacionalista e moderna corrente de tradicio- 
nalismo. A arte e o caracter nacional. A architectura 
do edificio publico e da habitação. A cidade moderna 
e a tradição. Architectura tradicional. 

I 

Não é um estudo completo da Architectura no Brasil 
que vou expôr-vos, e simplesmente, em uma lição, algu- 
mas notas sobre o seu passado e sua evolução até o pre- 
sente, pesquisando ahi alguns vestígios do filão' precioso 
da Tradição Nacional. 

Pretendendo fazer historia da arte, terei de ensaiar 
portanto uma monographia archeologica. A classica epi- 
graphe de Archeologia não deverá, porém, indispor con- 
tra mim a bondosa intenção que vos trouxe a esta solem- 
nidade de estudantes, cuja esperançosa juventude e in- 
telligente iniciativa bem quizera também, em minha pou- 
quidade, estimular com a honra e o brilho que merece. 

(J) — Conferencia realisada no dia 31 de Março, a convite do Gre 
mio Polytechnico de S. Paulo. 
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Bem sei que nestas nações de recente formação, á 
falta de passado proprio, se pretende tomar o cyclo do pre- 
sente como ponto de partida para a traça do futuro, de cuja 
directriz se tenta arredar o tropêço de todos esses ana- 
chronismos ^rcheologicos a que tanto se apegam as civi- 
lisações dos velhos povos. E' talvez uma illusão ameri- 
cana; porque, qualquer povo é parcella da Humanidade, 
ligado organicamente a esse passado desde as suas pri- 
meiras origens; e nunca poderá eliminar de si, por mais 
que faça o seu gênio de differenciação, a herança indes- 
tructi^el dessas primitivas civilisações, que o cercam e o 
abraçam por completo, como os tentáculos de um polvo 
immenso, cujo corpo se estende e se e's'conde pelos mais es- 
curos antros do passado. 

A archeologia não é apenas o estudo da antigüidade, 
analysada como uma ossadura^ morta, ou dissecada como 
um cadaver era laboratorio de anatomia. Não se prende ás 
coisas do passado, como petrificações immobilisadas na ro- 
cha sedimentar que é o seu eterno jazigo. Estuda manifes- 
tações da vida da humanidade, phases de civilisação; ana- 
lysa as creações do homem como integrações da conecti- 
vidade em determinado meio e tempo. E' sciencia social, 
fundamentalmente tradicionalista, porque considera a 
obra d'arte como crystalisação de uma tradição, na qual 
o artista i-epresenta apenas um factor de expressão, ac- 
cidental e temporário; é uma philosophia de lógica evolu- 
cionista, porque estabelece os cyclos, os rythmos, as leis 
evolutivas da^arte nas suas manifestações atravéz do 
tempo e do espaço. 

A archeologia não compete, pois, tão somente a paizes 
velhos, a essas ruinosas decadencias, que pela America se 
menosprezam na anciosa esperança de vida nova; a ar- 
cheologia é também^ de paizes novos e dos povos innovado- 
res; e porque estes, na sua febre de innovação, jámais po- 
derão isolar do seu meio tradicional o homem da actuali- 
dade, que é como retirar a célula viva do seu meio gerador. 
Por isto mesmo é que falham na historia, na philosophia, 
nas artes, e também na política, os que se julgam aptos a 
crear fóra do ambiente natural em que viVe o gênio humano, 
fecundado pela Tradição. 



KKVIS']'A DO URA«IL 

Estas considerações justificam . o critério archeolo- 
gico desta lição,. e definem de começo uma attitude de op- 
posição ao sentimento de indifferença, que por vezes se 
manifesta em algnns publicistas do Brasil, pelas tradi- 
ções que se ligam á formação da nacionalidade, levados 
pelos motivos expressos: de que foi de lamentavel peque- 
nez o povo creador, a raça decadente e inerte no seu con- 
servantismo, a historia um martyrologio de oppressão e 
revoltas, a civilisação tacanha e de arte nulla. 

E' vêzo de escriptores modernos, mais do que dos an- 
tigos. E este menosprezo filia-se, não só em auctores dos 
tempos de revolta nativista, como também em auctores da 
metropole, entre os mais recentes dos quaes prima Olivei- 
ra Martins, historiador e philosopho, cuja vasta obra por 
aqui se espalhou com o successo conquistado pelo seu no- 
tável brilho litterario. Conduzido por um critério racio- 
nalista, afastado do methodo de investigação directa — da 
analyse ethnographica e archeologica—O. Martins não re- 
tratou com verdade os quadros historicos que descreveu, 
desvirtuando-os sob uma lógica e uma ética que não se 
adaptam á natureza regional, á civilisação da epocha, á 
religião e á moral do povo. O mesmo raciocínio de imagi- 
nativo humanismo tem guiado os innovadores e revolu- 
cionários de todos os tempos, que se devotam a um typo de 
homem ideal, o qual, de verdade não existe em nenhures; 
pelo contrario os naturalistas e tradicionalistas reportam- 
se ao homem real, com todas as suas características espe- 
ciaes, producto do meio presente, gerado pelo passado, 
donde provêm todos os elementos creadores da sua indi- 
vidualidade physica e do seu caracter moral. 

Segundo aquelles auctores, humanistas e moralistas 
d'aquém e d'além-mar, o meio social do Brasil-colonia te- 
rá de considerar-se como da peior especie para a cultura 
de homens ou formação de um povo, e peior ainda para o 
desenvolvimento e progresso da Civilisação. 

O quadro dessas eras de formação teria sido em re- 
sumo o seguinte: A metropole, decadente — após as 
ultimas florescencias do século XVI — lançou sobre a Ame- 
rica Portugueza o virus deSsa decomposição infectante; 
para este degredo foram deportados judeus e criminosos, 
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transformando a terra de Santa-Cruz- em retiro de quan- 
tos degenerados aqui procuraram couto e homisio; e, des- 
ta sorte se iniciou a colonisação. A seguir, foi partilhada 
a terra em capitanias, partindo da costa, a eito, pelo ser- 
tão sem limite; e os donatários destas immensas coirelas 
começaram por devastar a terra, dizimando os povoados, 
pilhando e escravisando o indígena. Da misera popula- 
ção nativa, a que escapava, ia-se internando pelos sertões, 
fugindo á barbarie branca, onde a attinge a tenaz per- 
seguição das Bandeiras; e emquanto uns, os aventureiros 
batalhadores, conquistavam pelas armas, outros, os mis- 
sionários jesuítas, dominávam os homens pela evangelica 
persuasão do culto catholico, do mesmo geíto escravisan- 
do e explorando o martyrisante labôr do indígena. Falhan- 
do o Índio para a exploração extractiva da terra, veio o 
negro africano, aprisionado pelo mesmo brutal direito de 
conquista. E assim foi que, com o portuguez degenerado, 
o indigena manso e aniquilado, o negro escravo, se cal-- 
deou o povo que foi colonisando o opulento territorio do 
Brasil. Montada na colonia uma burocracia de titulares 
com um Vice-rei investido de poderes magestaticos, a me- 
tropole nunca fez mais do que extrahir da colonia o máxi- 
mo de riqueza, não retorquindo com o minimo beneficio, 
não prestando á gente e á terra a assistência da civilisa- 
ção que progredia no velho mundo sob o brilho do Re- 
nascimento. Fechou a colonia dentro de um monopolio 
absoluto, isolando-a do resto do mundo, sem liberdade de 
pensamento, de acção e de progresso; e desta sorte o Bra- 
sil-colonia teria sido duplamente victima de Portugal, pe- 
la origem e pelo fatalismo desta infeliz hereditariedade. 
Eis, resumido, o tenebroso quadro. 

As côres são verdadeiras, a composição, porém, é 
falsa. A critica histórica não deve considerar os factos 
pelo que deveriam ser mas pelo que fôram e são; o homem 
não foi nunca o modelo imaginado pela razão humanista, 
mas uma realidade no seu meio physico e social de gesta- 
ção e de vida. 

Haverá talvez organismos políticos decadentes, na- 
ções destruídas nos seus vínculos historicos, povos venci- 
dos, opprimidos, escravísados; não ha, todavia, povos 
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decadentes. Os povos que ainda existem, vivem e envo- 
luem dentro do seu meio tradicional e local, onde persistem 
como núcleos vitaes, de potência latente, creadora de novas 
nações. Para os definir e classificar, cumpre estudar esse 
meio em todas as suas realidades passadas e presentes, mas 
estudá-lo no tempo e no espaço, segundo o critério experi- 
mental, ethnographico e archeologico, para o qual não ha 
escala de hierarchias moraes no que diz respeito a raças 
e povos, seus usos, costumes, mythos, religiões, artes e in- 
dustrias. 

A composição do quadro, de conformidade com a razão 
natural e tradicionalista, é outra. Conservaremos as bri- 
lhantes cores do meio physico com a sua riqueza geologica, 
a belleza infinita da sua paisagem, a multiplicidade dos 
seus climas, a rica variedade da sua fauna e flóra. A este 
torrão de bemaventurança aportou o descobridor e o colo- 
no, irmãos gemeos da mesma raça; aquelle de uma nação 

■ em plena phase de epopeia, este, mais tardio, trazendo o 
vinculo dessa tradição heróica e o estygma de um povo, en- 
tão dominado péla oppressão da Contra-Reforma—influen- 
cia que no velho mundo immobilisou, por mais de um sécu- 
lo, os ideaes humanos, despertados pela refulgente aurora 
da Renascença, para a obra gloriosa do progresso. Em pre- 
sença do novo mundo, o colono encontrou-se só, apenas com 
os recursos da sua imponente robustez physica e moral; e 
luctou in natura pela vida, batendo-se contra os elementos 
contrários do seu recente habitai, vencendo-os, escravisan- 
do-os ou destruindo-os; e construindo, com os elementos 
favoraveis que o novo meio lhe forneceu, o lar, a familia, 
uma nação nova. A patria de origem nunca pôde prestar- 
lhe o patronato que lhe cumpria, impossibilitada pela sua 
pequenez de colonisar e gerir a immensidade mundial que 
conquistára, seguindo o determinismo do seu cyclo histo- 
rico, supportando as crises da sua vida política nesses tem- 
pos de ambições imperialistas, ora estrangulada pelo do- 
minio estrangeiro, ora absorvida pelas campanhas da in- 
dependehcia, e soffrendo as desordens intimas das luctae. 
religiosas e das revoltas dos ideaes democráticos. 

Organisou a colonia e explorou-a consoante os seus re- 
cursos e necessidades, os moldes do tempo, e estádio da ci- 
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vilisação. Ninguém por essa epocha, ao que conste, coloni- 
sou melhor; a tradição não réza que fossem superiores os 
modelos clássicos das colonias gregas, carthaginesas, ou 
romanas. Occupooi a terra, povou-a em quanto foi possivel 

-á tão pequena metropole, e defendeu-a da pirataria estran- 
geira, trespassando-a ás gerações vindouras, integra na 
sua immensidade, e, o que é mais ainda, com as condições 
fundamentaes de um poderoso império ou d'uma grandio- 
sa republica: uma população fixa ao sólo, em que ora do- 
mina o sangue lusitano ora se caldeia em uma mestiçagem 
de firme adaptação ao meio, um só idioma unindo todos os 
habitantes deste paiz colonial, e uma tradição que os liga 
mais intimamente ainda do que o mesmo céu e o mesmo 
sólo sobre que padecem-em commum o martyrio da vida 
quotidiana. A celebrada barbaria dessa colonisação, é mui- 
to inferior á da escravatura branca no coração da Europa 
culta, para dominio dos povos menores, victoria do catho- 
licismo e gloria da democracia christã; minima é em con- 
fronto com a crueldade dos corsários invasores que lhe 
ameaçáram os portos, e atácaram o commercio marítimo, 
ás portas da própria Europa e do século XIX; e nada é se 
a compararmos então á barbarie inexcedivel da invasão 
teutonica, a que presentemente assistimos, pasmos de hor- 
ror e desillusão, quando ao raiar do século XX se ideali- 
sára o governo pacifico do mundo consoante as taboas di- 
vinas da liberdade,*T3gualdade e fraternidade. 

O quadro do Brasil colonia transforma-se,, pois, sob 
este ponto de vista, e o antepassado colono, injustamente 
calumniado in memoriam, é com plena justiça reintegrado 
no quadro verdadeifo do seu meio natural de exi/itencia, no 
cyclo historico e politico do seu meio social; de tyranno 
passa a victima, de martyr a heroe nacional. 

Claro é que, sendo apoucados os meios, elementares 
as necessidades, as artes e as industrias limitáram-se a es- 
se meio circumscripto de formação e desenvolvimento. *A 
habitação reduziu-se ao abrigo do lar, adaptando as suas 
formas á natureza dos materiaes e do clima; a povoação 
aconchegou-se em torno do primitivo templo, cuja protec- 
Ção foi durante longo periodo a única guarda da primeira 
colonia, e distribuiu-se conforme a disposição do terreno. 
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serpenteando as suas ruelas pelos valles ou rodeando as en- 
costas, adquirindo esse carácter pittoresco que só dá a per- 
feita cohesão entre a obra do homem e da natureza, essa 
harmonia que constitue o caracter regional da architectu- 
ra de uma aldeia ou villa. 

A cidade formou-se em torno do núcleo aldeão, que to- 
mou esse desenvolvimento nos portos maritimos e nos cen- 
tros interiores de grande cultura ou mineração. No regi- 
men patriarchal do antigo povoado produz-se, entretanto, a 
differenciação social que traz a riqueza e a categoria official 
dos cidadãos; a architectura teve que vestir com diversa pom- 
pa a casa rico, o palacio do nobre, a séde do governador, tam- 
bém o templo da opulenta Confraria e o mosteiro da 
Ordem, e por ultimo o edificio publico em que se instállam 
as repartições do governo, da justiça e da assistência dò 
povo. Formada a cidade com a sua élite, as bellas-artes não 
acompanham esse crescimento, e a architectura, que sobre 
todas as artes melhor exprime uma era histórica e uma 
phase social, conserva-se dentro de modestas proporções, 
mas na mais completa concordância com a tradição, com 
as condições physicas e sociaes do meio. 

Não se méde uma civilisação pela grandeza dos seus 
monumentos; nessa avaliação intervém a archeologia, pa- 
ra a qual sciencia as mais rústicas ruinas tém um valor 
máximo e o mais modesto edificio tém uma brilhante si- 
gnificação, pela natureza dos seus materiaes, technica 
constructiya, caracter architectonico, epocha, estylo ou es- 
cola, seu destino e tradição. 

Nos mais rudimentares motivos ornamentaes, por-ve- 
zes grosseiros, surprehende-se uma -concepção artistica, um 
symbolo religioso ou tradicional, uma orientação que des- 
cobre a sua origem e que, na sua adaptação a um meio no- 
vo nos conduz a uma nova concepção esthetica, a qual en- 
tra com todos os direitos na vasta grammatica da Arte. 

Não ha pois elementos archeologicos ' despresiveis, 
quando se pretende reconstituir uma arte ou civilisação; 
ha unicamente difficuldades innumeras a vencer, para 
colleccionação dos documentos, sua classificação e inter- 
pretação, analyse archeologica e ethnographica, restabele- 
cimento das formas tradicionaes, seus modelos e propor- 



A AUTK TRADICIONAL NO BUASIL 401 

ções, e finalmente para a creação esthetica de expressões 
novas consoante a differenciação do velho e novo meio, is- 
to é... fazer arte tradicional. 

Este trabalho não está ensaiado no Brasil, e, conforme no 
começo annotei, alguns dos escriptores que se têm oecupa- 
do das artes entre nós, sob um ponto de vista critico ou 
historico, fundam-se no quadro, já reproduzido, que expli- 
ca a decadencia ou incapacidade do período colonial; e pás- 
sam por alto todo esse labor artistico, que não julgam di- 
gno de nota, e menos ainda do interesse das gerações ho- 
diernas. Não se julgue que pretendo fazer esse estudo, pa- 
ra o qual por completo me fallecem as posses. Pretendo ape- 
nas, em grosseiro esquisso, orientar o estudo das artes jio 
Brasil segundo o critério ethnographico-archeologico e des- 
pi-lo por completo das falsas condemnações de historiado- 
res e esthetas, cuja erudição se reporta aos typos monu- 
mentaes das grandes metropoles (collecionados em livros 
ou rapidas viagens), das epochas mais brilhantes da suacivi- 
lisação, modelos que muitas vezes se encontram deslocados no 
meio local e tradicional que os envolve, como creações de 
extranha sumptuosidade, fulgurações de um gênio exóti- 
co, produzindo admiração e apreço, mas não o res-peito e 
veneração do seu povo. 

Em uma conferencia anterior me referi á habitação 
no Brasil desde os tempos coloniaes, analysando-a nas suas 
componentes e procurando difinir as características de ca- 
da uma. Ahi ficou demonstrado como certos typos coloniaes 
de habitação realisavam, sob o ponto de vista tradicional, um 
modelo perfeito, capaz de adaptar-se ás condições actuaes 
do meio e ás exigencias dos modernos preceitos de hygiene, 
e como, com as suas características locaes, se poderão com- 
por typos de architectura tradicional. 

Vamos occupar-nos agora mais especialmente da 
architectura do templo, porque nelle se manifestou uma 
arte monumental, e á arte religiosa (pintura esculptura, e 
architectura) se devotáram em especial os artistas na- 
cionaes. 

Não temos que ir buscar muito longe a origem dos es- 
tylos em que foi construída a maioria das egrejas no Bra- 
sil, as quaes datam do século XVII, XVIII e XIX. N'ellas 
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se manifesta a influencia de todas as phases da arte por- 
tugueza da Renascença, tomando como fundo o estylo 
pseudo-classico, do tempo do reinado dos Philippes, em que 
se enxerta o barôco italiano e o churrigueresco, mas em 
que se reflecte uma original phantasia, como succedeu ao 
romano-bysantino no Norte do paiz e ao gothico na sua 
modalidade do manoelino, que tomou em Portugal fóros de 
estylo nacional pela sua extraordinaria e brilhante origina- 
lidade. O portuguez deu sempre um cunho particular á ar- 
te que importou, e este phenomeno que é notado pelos mais 
illustres historiadores da arte portugueza, sobresahe tam- 
bém no Brasil-colonia onde o barôco, dito jesuitico, tomou 
expressões de modesta singeleza, mas de um cunho local di- 
gno de nota. Não me foi possivel organisar uma resenha 
chronologica dos principaes typos de egrejas no Brasil, e 
também compendiar photographias de todas, tendo que li- 
mitar-me á exposição de uma série, organisada apenas de 
algumas, segundo o critério archeologico da sua composi- 
ção architectonica, definindo alguns typos genéricos. 

Começando pelos exemplares de maior simplicidade, 
abrimos a serie com os templos da Capitania de S. Vicente, 
com os exemplos da Est. I, capellas de Monserrate e da For- 
taleza da Barra (figs. 1 e 2) egrejas da Conceição de Ita- 
nhaem e Santo-Antonio (figs. 3 e 4) e as antigas matrizes 
de Santos e S. Paulo (figs. 5 e 6), as quaes pela sua archi- 
tectura de rústica ingenuidade formam um typo, que se vae 
repetindo pelos antigos povoados do Brasil, onde a piedade 
dos christãos levantou esses devotos padrões, ^ob a invoca- 
ção do santo patrono. 

Estes templos, que se filiam no estylo da media re- 
nascença, barôcos na curvatura caprichosa dos seus fron- 
tões, cimalhas e padieiras, são "de um extravagante roco- 
co na sua ornamentação, em que entram por vezes elemen- 
tos do mais rude naturalismo. Dão uma nota commovente 
no quadro de algumas dessas velhas povoações, hoje afasta- 
das, e quasi esquecidas, das grandes estradas da civilisação. 
Entretanto, a pequena ermida, caiada, leve e ondeante na 
gracilidade das suas curvas, é como branca pomba, poisa- 
da sobre o outeiro do povoado, ave symbolica desse bando 
angélico, que do céu vem descendo á terra desde as eras bi- 
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blicas com a graça divina da paz, do amor e do Esijirito- 
eanto. 

As proporções de humildade desses templetos, melhor de- 
finem o seu caracter; e com élles se pôde formar um pri- 
meiro grupo archeologico. Onde, porém, está patente a 
belleza architectonica dessas rudes egrejas de taipa, de 
grosseira compoàição, que nada mostram de Arte? Per- 
guntaes com razão; e respondo-vos que não se percebe com 
os olhos mas com o coração, não se vê, mas sente-se. 

Só o sentimento profundo da tradição, é que pôde 
transportar-nos em espirito até essa crença antepassada, e 
reavivar-nos a mesma esperança infinita com que os nos 
SOS maiores erguêram para os céus essa rude oração, bella 
de sinceridade; sô o culto do passado é que nos faz perce- 
ber a linguagem das ruinas, traduzir o encanto e a poesia 
dessas grosseiras fabricas de taipa, amassada com a pró- 
pria terra que nos alimenta a vida e nos dilue a morte na 
perpetua alma do universo. Para os que nada sentem, em- 
mudecem os poetas da antigüidade, e de bôamente se reco- 
lhem á sombra do passado, onde pouco importa que os não 
percêbam ou que os esqueçam. 

Um segundo grupo pôde constituir-se com edifícios 
de maior porte, em que a architectura é mais erudita e es- 
thetica. Começamos pela Cathedral da Bahia (Est. II fig. 7) 
que constitue um modelo clássico, cujo severo estylo tem 
certa imponência. Com a sua fachada em tres corpos e duas 
torres lateraes, fornece-nos um typo, em que o frontão cen- 
tral domina o edifício, com as suas monstruosas volutas la- 
teraes, deixando em nivel inferior as duas torres, cobertas 
por uma pyramide tetraedra, e que parecem appendices 

secundários da fachada. Em todos os outros typos de duas 
torres, estas tomam maior desenvolvimento em relação ao 
corpo central e sobrelevam-se acima do frontão de contor- 
nos barôcos, com as suas cupulas de linhas curvas, termi- 
nando em flechas ou acompanhadas de pinaculos, como por 
exemplo nas egrejas da Penha (Recife) e do Carmo (Olin- 
da), esta ultima em ruinas. (fig. 8). 

A paixão pelas linhas curvas passa dos elementos de- 
corativos da architectura ao proprio plano da egreja e suas 
toirres, como no Rosário e S. Francisco de Assis de Ouro 
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Preto, (fig. 10), e na E. do Carmo em São João D'EI-Rei 
(fig. 9); são as duas ultimas de egual modelo, tendo de no- 
tável a graça particular das suas portas e janellas, de or- 
namento rococo, e a applicação em saliência nas arestas da 
fachada da columna jonica em todo o fuste. Pôde dizer-se 
que este typo de plano curvileno é original nessa parte do 
Estado de Minas, como se fosse composição do mesmo ar- 
chitecto (o "Aleijadinho") da 2." metade do século XVIII. 
A faliada matriz de Caéthé já se approxima mais do typo 
do Recife e Olinda. 

Não se repete esta forma curvilinea; conserva-se o ty- 
po prismático, com o corpo central de tres vãos em dois 
planos, e frontão de perfil curvo terminando em ponta, em 
geral com a cruz; as duas torres elevam-se a altura mui- 
to superior, terminando em agulha, pyramide, ou zimborio, 
por vezes forrado de azulejos. Dou-vos como exemplo deste 
quarto grupo, no Rio, as egrejas do Carmo e de S. Francis- 
co de Paula (fig. 11) e em S. Paulo a do Carmo e S. Pedro 
(demolida) (fig. 12). 

Lamento que o clichê do Carmo (no Rio) não repro- 
duza a torre que lhe fica próxima, já visivel, da matriz em 
construcção, coroada pela Virgem de ouro; teria occasião 
de mostrar com evidencia como o novo campanario, no seu 
desenho, composição architectonica e ornamentação, é de 
valor muito inferior ás visinhas torres coloniaes; denuncia- 
ria, em flagrante corpo de delicto, não só a dissonancia en- 
tre certas modernidades e o meio local, como também a 
falta de caracter e inferioridade esthetica de muitas dellas, 
em confronto com esses banaes e toscos productos da arte 
colonial. 

Poderemos formar ainda um quinto grupo com as egrejas 
sem torres lateraes em que se manifesta um barôco neo- 
classico com o frontão triangular, também com a compo- 
sição triptica das janellas, de que são exemplares mais mo- 
dernos a Egreja de Santa Cruz no Rio e a Capella Imperial 
(Est. III fig. 13). Deste typo volu moetrar-vos um exem- 
plar curioso da Bahia, da epocha em que dominou a arte 
dos entalhadores; é a Egreja da Ordem 3," de São Francis- 
co (fig. 14). O architecto foi certamente um entalhador que 
transportou para a fachada toda a exhuberante riqueza de 
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ornamentação da esculptura em madeira que decora o sum- 
ptuoso interior das egrejas na Bahia. Ahi se tornou notável 
essa pompa de ornamento em talha dourada, na qual se em- 
pregou a imaginação do artista em encher os vasios com to- 
dos os motivos do barôco e do rococo, em applicações do 
mais flagrante naturismo: folhas, flores, fructos, avés, ca- 
riatides, archanjos e anjos de incarnação viva. E toda esta 
imaginosa obra de talha enquadra pinturas religiosas e 
imagens, com uma harmonia de colorido e uma habilidade 
de composição taes, que parece sahir de uma escola de ar- 
tistas sacros votados a esta pomposa e opulenta ornamenta- 
ção dos templos christãos. De facto parece que a Bahia for- 
mou uma escola; em um recente livro biographico de artis- 
tas bahianos (de Manuel Querino — 1911) conta-se, entre 
pintores, esoulptores e entalhadores do primeiro periodo, 
114 notabilidades, alguns dos quaes trabalharam em outras 
cidades do Brasil. 

Não consegui clichês bastantes perfeitos desta obra 
prodigiosa de madeira. Apresento dois exemplos de muita 
distincção, de interiores da Bahia, um com o tecto em cai- 
xotões rectos, da sachristia da Cathedral (fig. 15), outro 
com caixotões curvos, da sachristia do Carmo (fig. 16), que 
nos mostram a riqueza da ornamentação interna dos edifí- 
cios religiosos daquella Capital. 

Teríamos muito ainda que apreciar, no tocante a de- 
talhes architecturaes dignos de estudo e que demonstram 
uma orientação artistica muito superior ao mediocre apre- 
ço que no Brasil se dispensa a sua architectura colonial; 
faltam-me as reproducções, muito embora as aguarde para 
obra de mór folego; mostro-vos apenas uma porta de ori- 
ginal barôco das ruinas do Carmo, em Olinda (fig. 17), e 
um claustro do Convento de S. Francisco (fig. 18), tam- 
bém de Pernambuco. Este pateo, de pequenas proporções, 
com a sua arcadura em aza-de-cesto e a loggia superior em 
columnata, supportando o frechal de madeira e a caibradu- 

do telhado, com os seus altos alisares de azulejos recorta- 
dos, representando quadros do flos-santorum, realiza um 

conjuncto de harmoniosa belleza, uma composição typica 
poderia generalisar-se á habitação na sua forma tradi- 

cional de pateo interior. 
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Não creio que dos poucos exemplos expostos se possa con- 
cluir pela nullidade da architectura no Brasil, a qual mani- 
festa, de facto, um cunho nacional que se conserva até meia- 
dos do século XIX, não só no conjuncto urbano, como na pró- 
pria villa agricola, conforme demonstram as duas gravuras 
de Ribeyrolles que vou reproduzir-vos: uma vista geral do 
Rio de Janeiro com as elegantes torres da Candelaria, e 
uma vista da Fazenda do Beco em Campos (Est. IV, fig. 
19), que é typo iteressante e completo da architectura agra- 
ria com o- seu caracter tradicionalista e regional. 

Como exemplos de habitação da era colonial apresen- 
tarei algumas velhas casas do Rio de Janeiro, as quaes cons- 
tituem um typo architectonico generalisado pelas cidades 
do littoral: a casa de Nitheroy (Est. IX figs, 20 e 21), a Ca- 
sa do Derby (fig 22), a Casa da Praia de Santos (fig. 23) 
com a varanda fechada por caixilhos vidrados. Este typo 
foi assignalado como característico por J. B. Débuet na sua 
bella obra, Voyage Pittoresque et Historique au Brésil, que 
constitue um precioso repositorio da archeologia e ethno- 
graphia da ultima phase colonial. Ahi terão um typo origi- 
nal e local de architectura com um caracter proprio. 

Em S. Paulo, a casa de Cotia, (figs. 24 e 25) nas pro- 
ximidades da Capital, representa egualmente um caso ty- 
pico que, na sua apropriação ao quadro local e no seu aspe- 
cto de característica originalidade, deve entrar na nossa 
serie tradicional. Já delia me occupei noutra publicação. 

I Bem quizera dar-vos um quadro mais completo da Ar- 
chitectura Colonial; os exemplos que apresento porém, bas- 
tarão para a these desta lição, em que, consoante um crité- 
rio archeologico se pretende apenas definir o que é, ou po- 
derá ser, a Architectura Tradicional no paiz brasileiro. 

II 

Os que condemnam esta architectura, pelo mesmo es- 
pirito de parcialidade systematica condemn^rão também 
as suas origens archeologicas. Não obstante, seguiremos 
esse roteiro historico atravéz do pequeno paiz lusitano, 
donde partiram para as índias Occidentaes os constructo- 
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res da nacionalidade brasileira; e procuremos demarcar os 
afloramentos desse filão tradicional, para vêr se, em troca 
do ouro e das pedras preciosas que daqui levou a metropo- 
le, topamos crystallisações da tradição, diamantinos refle- 
xos da arte, essencias espirituaes da alma nacional, isto é, 
da alma brasileira. 

Durante o século da descoberta pairou pela Europa o 
renascimento das artes do mundo clássico grego-romano. 
Nasceu este em Italia, provindo de Roma e do Papado, que, 
na suprema victoria da sua autoridade espiritual e tempo- 
ral, procurava governar todo o mundo. E' pois uma arte 
aristocratica, cujo espirito de grandeza, de poder, e de do- 
minio, a levou pelas autocracias europeias, vencendo as ve- 
lhas artes medievaes que eram a expressão elevada da de- 
mocracia christã. A' nobreza dos poderosos da Egreja e 
das cortes reaes, juntou-se uma aristocracia de heroes, 
cuja fama é eterna, multidão brilhante de principes-artis- 
tas, os quaes, mais do que os grandes da terra, governa- 
ram o mundo espiritual e divino da Arte. São uma legião, 
com chefes como Bramante, Leoinardo de Vinci, Miguel Ân- 
gelo, Raphael, Palladio, Fontana e muitos mais. 

Ao pequeno paiz do extremo occidental da Europa 
chegou também a influencia desse poderoso Renascimento; 
mas aqui encontrou a resistencia dum estylo original, que 
havia adaptado as ultimas labaredas do gothico flamej an- 
te á opulencia dessa pequena monarchia, também em perío- 
do áureo de renascença, que imperava em um mundo novo 
de dilatados limites. O estylo da epocha,, denominado Ma- 
noelino, representa em Portugal um periodo glorioso de 
brilhante prosperidade; mas tem raizes fundas no periodo 
medieval, e mais profundas ainda na tradição popular, na 
alma desse povo navegante; por isso a Renascença italia- 
na se enxertou nas suas obras como floração parasitaria, e 
só progrediu quando essa grande epocha findou, começan- 
do a manifestar-se no seu cyclo os primeiros symptomas 
da decadencia. Os caracteres daquelle estylo poderão ser 
originários uma parte do Norte, outra parte do Oriente, das 
civilisações descobertas e conquistadas atravéz dos ocea- 
nos; os artistas dos seus monumentos, porém, são portu- 
guezes natos: Affonso Ddttiingues na Batalha, os Casti- 
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lhos nos Jeronimos, Garcia de Rezende na Torre de Belém. 
Quaesquer que sejam as características gothicas, plateres- 
cas, mudejares, ou idianas, o facto é que, sobre essas in- 
fluencias, e dominando-as por completo, surge uma orna- 
mentação de riqueza extraordinaria, que mais parece obra 
de lavrantes de metaes preciosos do que de esculptores da 
pedra, com motivos dum flagrante naturalismo, que pro- 
vêm da flora da terra natal e do mar immenso que lhe ba- 
nha as costas, e sobre o qual se expandiu e brilhou a epo- 
peia maravilhosa do povo e do seu destino. 

Por esse facto, o puro estylo antigo, grego-romano, não 
se fixou definitivamente em Portugal; se não fôra o catho- 
licismo politico, o jesuita, a inquisição e o dominio estran- 
geiro, o imaginoso lavrante portuguez continuaria, com a 
persistência do seu conservantismo ethnico, a esculpir e a 
burilar o Manoelino, com a riqueza ornamental com que 
mais tarde entalhou na pedra e na madeira (cobrindo-as 
de lavores e de ouro) o Baroco italiano. 

De resto, semelhante alteração soffreu o renascimen- . 
to clássico nos paizes de raça latina; o compêndio, de Vi- 
truvio teve de soffrer as modificações que no século XVII 
notabilisaram Borromini, Bernini, Cortone, e Rainaldi; a 
frieza hieratica da arte classica não podia abranger por 
completo o renascimento humanista, que se transformou 
em um movimento popular; por um lado a hierarchia theo- 
cratica (que aceitou a severidade do estylo clássico), por 
outro a aristocracia da arte para as castas nobres ou pri- 
vilegiadas, não se adaptaram mais ao espirito liberal do sé- 
culo XVII. A victoria da Egreja Catholica, a necessidade 
de adaptar o culto á sua obra de prõpaganda, e de decorar 
os templos" para a sua sumptuosa liturgia, concorre- 
ram para a libertação da nova arte. A egreja transforma- 
se em um salão de festas para glorificação da obra trium- 
phal do catholicismo; os Concilies permittiram estas liber- 
dades: " nihil profanum nihilque inhonestum apparent". 

O novo estylo ou nova renascença propaga-se pelo sé- 
culo XVIII cada vez com maior excesso de ornamentação; e 
produz em Portugal o rococo do tempo de D. João V, mo-' 
narcha com hábitos de ostentação, que a egreja amimava 
na sua ambição de cathechése universal pelo deslumbramen- 
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to. A' exhuberancia da esculptura e da pintura, junta-se a 
riqueza dos mármores, alabastros, lapis-lazulis, iserpenti- 
nas, jadeites, malachitas, etc., e só faltou que gemmas pre- 
ciosas brilhassem também sobre o ouro dos retábulos, en- 
trando como material decorativo da architectura religio-. 
sa de então. 

O Renascimento apparece, pois, em Portugal como um 
enxerto exótico, de que vos darei um exemplo historico na 
portaria da egreja de Santa-Cruz de Coimbra — obra de 
Diogo Castilho — com a feição manoelina (Est. V, fig. 26), 
mas em cuja esculptura apparece a influencia da renas- 
cença; a janella superior é que conservou a pureza do es- 
tylo nacional. Accentua-se a penetração da arte italiana, 
e vae-se perdendo a rica imaginativa que levou os esculp- 
tores lusitanos á creação maravilhosa do convento de Tho- 
mar, da Ordem de Christo. Neste monumento repassa-se 
a historia da arte em Portugal desde o romanico do sécu- 
lo XII ao manoelino e ao renascimento clássico. Apresento- 
vos um clichê da sala capitular com a janella central, tão 
celebrada e discutida, mostrando ao lado um pequeno 
claustro de comezinho estylo renascença, semelhante ao 
de Olinda, que já vimos. Neste convento ha um grande 
claustro, chamado dos Philippes, attribuido a Terzi ou 
Torralva, successor do mestre Castilho na direcção das 
obras; é de puro renascimento romano, e constitue um ex- 
emplo deste estylo em Portugal, justificando a serie archeo- 
logica na historia artística do paiz (fig. 28). Todavia nem 
só de Italia vieram as influencias da renascença, mas tam- 
bém dos paizes do Norte como na porta lateral da Sé-Ve- 
Iha de Coimbra (fig. 29), que é o mais notável templo 
romanico do paiz (Sec. XII). Este pequeno modelo de 
variedade flamenga é da mais fina composição e execução, 
comprazendo-se com o espirito popular, fácil de enthusias- 
mar-se, quando a arte toma uma expressão bem falante ao 
seu sentimento tradicional. 

No monumental mosteiro de Alcobaça, a primitiva fa- 
brica gothica foi revestida com o baroco do século XVIII, 
delineado com proporções taes que, destoando por comple- 
to do estylo primeiro do templo, não lhe tirou a magesto- 
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sa imponência no seu quadro local, na vasta praça da Vil- 
la. (fig. 27). 

Do estylo da Renascença é também a Cartucha de Évo- 
ra (Sec. XVI) construída em finos mármores, com a sobre- 
posição das tres ordens—dorica, jonica, corinthia—, mo- 
delo que se encontra na Italia e na França e foi reproduzi- 
do com variantes barocas em egrejas coloniaes (fig. 30). 
Como exemplo curioso de desharmonia do segundo perio- 
da do barôco apresentar-vos-hei a capella de N. S. do Des- 
terro de Alcobaça (fig. 31), em que se combinam os prin- 
cipaes elementos deste estylo e a própria característica, as- 
sáz repetida em muitas outras capellas do paiz, desta mo- 
dalidade desharmonica e defeituosa. 

Do século XVIII, do reinado de D. João V, teria que 
prehencher a serie com o Mosteiro de Mafra, colossal edi- 
fício em que se pretendeu offuscar o monumento espa- 
nhol do Escurial, traçado por Herrera no estylo clássico; 
muito mal se tem dito desta monstruosa construcção, mas 
a critica, sempre fácil, tomou de ouvido a toada de maledi- 
cencia, sem a analyse dos seus detalhes architectonicos, da 
riqueza da sua ornamentação interna com os mais bellos 
mármores, e da^ proporções do seu conjuncto monumental. 
A fachada principal é um tanto desharmonica, mas as par- 
tes do edifício — mosteiro, paço, basilica — têm qualida- 
des artísticas de valor que lembram as composições da 
epocha de Bernini; e por toda a parte se revela a expres- 

. são de colossal grandeza que se pretendeu dar a este com- 
posto architectonico massiço e monumental. O immenso 
edifício teve diversas applícações símultaneas — para 
convento, habitação real, universidade e escola de risco, 
da qual sahiram alguns tracistas notáveis da epocha. 

A Basilica do Coração de Jesus, no alto da Estrella, 
em Lisboa, é da escola de Mafra, e foi delineada no tempo 
de D. Maria I; como a de Mafra tem o zimborio sobre o 
cruzeiro, caso pouco commum nos templos de Portugal. O 
estylo é elegante, harmonico e conserva um caracter ac- 
centuadamente nacional na sua ornamentação do segundo 
periodo do barôco; neste templo se espelha a Candelaria 

N do Rio de Janeiro. A reproducção dos typos portuguezes 
é aqui accentuada; para muitas das obras vieram até da 
metropole os proprios materiaes; um exemplo curioso des- 
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sa adaptação, em um caso exotico, é a frontaria da ordem 
3." de S. Francisco (Bahia), cujo traçado, estylo e feitio 
da esculptura estão representados na cadeiral da Egreja da 
Victoria, no Porto (Est. VI, fig. 33). Parecem obra do 
mesmo entalhador. E neste particular a nossa serie tradi- 
cional teria em Portugal um riquíssima documentação. 

Vou apresentar-vos, de corrida, alguns typos de ar- 
chitectura civil portugueza, onde encontrareis a filiação 
que vem do gothico e as características nacionaes que se fi- 
xaram no paiz 8 se transportaram para vários padrões co- 
loniaes, nos quaes todos os seus elementos architectonicos 
principaes se adaptam perfeitamente ás condições regio- 
naes do meio. Por exemplo: o palacio dos Condes da Car- 
reira em Vianna (manoelino) (Est. VI, fig 34), a casa 
da Misericórdia, também de Vianna (renascimento), (fig. 
35), o Solar de Matheus, de Villa Real (barôco) (fig.36), 
e a casa da Quinta dos Calheiros, de Ponte do Lima (fig. 
37), typos de palacetes provincianos, abastadas habitações 
de ricos-homens. Por ultimo vos dou um exemplo de Pala- 
cio Real, o -Paço de Queluz, nas cercanias de Lisboa, liga- 
do á vossa historia por acontecimentos da Casa Real de 
D. João VI, (Est. VII, fig. 38), onde nasceu e morreu o 

primeiro Imperador do Brasil; foi o Versailles da côrte 
de Lisboa; o seu estylo e dos seus parques, na graciosa ar- 
te do século XVIII, dá-nos um modelo digno de ser mostra- 
do no ponto de vista artistico e archeologico. A sua Ar- 

chitectura não deshonra uma epocha de turvação políti- 
ca, em que mal podia cuidar-se em Portugal das artes e 
dos monumentos nacionaes, recentemente violados, demoli- 
dos, saqueados, pela invasões das aguerridas phalanges 

lapoleonicas, contra as quaes o pequeno reducto lusitano 
teve mais de uma vez de defender o sagrado reliquario da 
pátria, único que ficou intacto, porque jáz no coração do 
povo, velado pela mais bella e pura alma da liberdade e 
independencia. 

Em rápidos traços fiz uma exposição da architectura 
da renascença, do barôco, no Brasil e Portugal, firmando a 
linha central duma tradição, que poderá ser o tronco de 
Uma luxuriante ramificação artística, se ás variadas con- 
diçõq.s do meio, os novos tracistas houverem por bem ap- 
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plicar-lhes os princípios de composição e decoração deste 
estylo admiravel, duma maleabilidade que o mantém ainda 
hoje nas múltiplas producções da architectura moderna. 

Não faltam pois os moldes tradicionaes, faltam ape- 
nas os seus artistas; e só não existem aquelles para quem 
os ignora ou não os quer vêr. 

Nada valem também para os que detestam o barôco, 
porque dizem ser uma decomposição avariada do neo-clas- 
sicismo. Entretanto aquelle estylo é, como o gothico, das 
mais bellas expressões artísticas duma epocha e dum meio 
social, tem uma legitimidade tão legal quanto o dognfa 
clássico das ordens architectònicas dos pantheons greco- 
romanos. Na arte não ha estylos privilegiados. 

Não me compete fazer aqui a rehabilitação do Barôco. 
Apresentarei para fecho deste commentario um projecto 
desenhado em 1648 para o Duomo de Milão e que symbolisa 
as qualidades estheticas, do barôco; íoi executado no monu 
mento milanez o projecto anterior de Cario Buzzi (1638); 
mas este, de Francesco Castelli, ficará em desenho como 
uma das mais surprehendentes creações de architectura, 
acolhido com enthusiasmo pelos mais distinctos architectos 
da Italia. Bernini diz deste projecto que era "a maravilha 
dos olhos e a ultima palavra da arte". Estão ahi todos os 
elementos capitaes do barôco unidos em um conjuncto de 
expressão gothica; e é uma verdadeira synthese das aspi- 
rações da arte religiosa no século XVII, querendo dar ao 
templo christão uma alta expressão de mysticismo religio- 
so, de elevação para o firmamento—^adonde vão todas as 
preces e sóbem a chammas dos cirios, luzes espirituaes 
dos altares da fé, erigidos ao Deus omnipotente das infini- 
tas alturas. ' 

O desenho de Francesco Castelli é o poema da arte Ber- 
nini ; e nada mais me cumpre dizer a bem da sua gloria. 

III 

Com a vinda da Côrte de D. João VI para o Rio de Ja- 
neiro tomou novo impulso a architectura da Capital, e os 
factos mais notáveis desta nova Era foram a escolha da 
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missão franceza de' 1816, por empenho do Conde da Bar- 
ca e do Marquez de Marialva, e a fundação da Academia 
de Bellas-Artes. 

A Missão, chefiada por Lebreton, compunha-se de: 
dois pintores, Nicolau Taunay e Debret, um esculptor Au- 
gusto Taunay, um architecto Grandjean de Montigny e, 
como adjuntos, os esculptores e gravadores Pradier, Irmãos 
Ferrez, os auxiliares architectos Levavasseur e Meuni^. 

Eram portadores do neo-classicismo francez, e o ar- 
chitecto, discípulo querido de Percier o Fontaine, manifes- 
tou de começo a sua escola no projecto para o edificio da 
Academia de Bellas-Artes, que é do mais severo estylo clás- 
sico. (Est. VU, fig. 39). Esta arte, que define a orientação 
da missão franceza—na qual sobresahe Nicolau Taunay co- 
mo pintor de raça—não encontrou echo no sentimento po- 
pular, nem podia accommodar-se ao meio physico e social 
da epocha, devido á imperturbável rigidez dos seus moldes 
clássicos. Não constituiu aqui uma escola; ensinou porém 
e propagou a grammatica da arte, a technica perfeita do 
desenho, e creou uma academia de artistas que foi o laço 
entre o meio colonial e a orientação da renascença artís- 
tica do século XIX. Nenhum dos discípulos, porém, repro- 
duziu rigorosamente os modelos desse atticismo grego-ro- 
mano; o meio tradicional emmuldorou-os na sua influencia 
absorvente, e foram persistindo os typos coloniaes do barô- 
co até á independencia da nação brasileira. 

Desde então, a febre de crear uma nacionalidade no- 
va, differente da colonia e da metro'pole, provocou a dege- 

nerescencia da architectura colonial. Os artistas nacionaes 
recebem directamente o influxo das civilisações estrangei- 
í"as, e, emancipados, transportam materiaes, modelos e es- 
tylos com que compõem obras sem um caracter definido, na 
sua faina de differenciação e de construir rapidamente uma 

nova patria, que nada tenha dos tempos ominosos do domí- 
nio portuguez; que seja somente brasileira. 

Vou narrar-vos, a este proposito, um epísodio histori- 
co passado no dia 7 de Abril de 1831, em que a exaltação 
dos ânimos não consentia vestigios de estrangeiros em ter- 
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ra brasileira. Na capella do Carmo estava exposto um dos 
melhores retratos de D. João VI, pintado pelo hábil artis- 
ta nacional José Leandro;, a multidão protestava em tu- 
multo que se destruísse o painel; foi reclamado o autor: 
aos gritos de viva o Brasil, Leandro entrou na capella, pal- 
lido, a cabeça baixa, os olhos postos no chão; atraz delle o 
aprendiz com uma caçarola e uma broxa. O artista subiu 
então por uma escada e começou a pincelar de colla o pai- 
nel, que era a sua obra-prima; desceu, mais pallido ainda, 
murmurando: ''está consumado". Grossas lagrimas lhe 
desciam pelas faces entristecidas, e sumiu-se por entre a 
multidão satisfeita, refugiando-se em Campos, onde mor- 
reu quatro annos depois. 

A scena passada com o pintor Leandro constitue um 
quadro historico que representa ao mesmo tempo uma pha- 
se nas artes brasileiras; a nobre revolta da Independencia, 
o violento resurgimento do nativismo, pretendeu destruir 
tudo quanto era tradição, e, tal como o desventurado pin- 
tor Leandro, cobriu de novos vernizes a obra dos antepas- 
sados e até a luxuriante paisagem do solo brasileiro. 

Em uma interessante memória sobre o Brasil, prepa- 
rada para a Exposição Universal de 1889, na vespera do 
advento da Republica, diz o Barão de Rio Branco: "a ar- 
chitectura parece, ha trinta annos, ter retrogradado, ex- 
cepto para a construcção das habitações particulares e so- 
bre tudo das casas de campo''; attribue a insufficiencia 
nacional de cultura artística á falta de modelos, ao peque- 

no numero de professores, á ausência quasi completa de 
educação artística nas classes derigentes, á diminuta clien- 
tela de amadores e collecionadores, e por conseguinte ao 
pouco encorajamento concedido aos artistas de talento. E 
denuncia ainda o inconveniente da taxa alfandegaria ad-va- 
lorem so1?re as obras de arte estrangeiras, consideradas 
mercadorias não favorecidas pela tarifa. Com effeito, nes- 
te particular o Brasil parece ter imitado o antigo monopo- 
lio da metropole, pela muralha chineza da sua alfandega, 
impedindo o livre inter-cambio das Artes; não leva a me- 
lhor o antigo descaso do Reino, do qual a colonia foi tão 
queixosa victima. 
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IV 

Depois do advento da Republica persiste a desorien- 
tação artistica provocada pela diversidade dos elementos 
immigratorios. E estas variegadas influencias estão es- 
tampadas nas frontarias das construcções da segunda me- 
tade do século XIX, em que se manifesta o máu gosto do 
proprietário e do mestre-de-obras, combinados em mutua 
collaboração de inteiriça harmonia. 

A influencia do Mestre Valentim — que representa 
uma epocha e um grupo — de G. de Montigny, e dos discí- 
pulos da primeira phase da Academia de Bellas-Artes, não 
conseguiu vencer a resistencia dos hábitos estabelecidos na 
construcção das casas. Os habilidosos estucadores que vie- 
ram de Italia e de Portugal (das bandas de Vianna e Af- 
fife) trouxeram um elemento valioso de decoração archi- 
tectonica, mas produziram por excesso o abuso do orna- 
mento modelado applicado sobre fachadas completamente 
lisas, sem discreção, sem compostura architectural, sem o 
minimo senso esthetico. Uma mistura de formas exóticas 
surge pelo casario urbano dos novos bairros; a fachada 
procura estylos incomprehensiveis e que chocam princi- 
palmente pela sua desconnexão com o quadro local e o seu 
destino; surgem as platibandas com cimalhões e filas de 
consólos, os beiraes de telhões de faiaça azul e branca do 
Porto, os frisos e requadraturas de estuque, e os pannos 
de azulejos portuguezes; como coroamento de pilastras e 
frontões, os vasos, as pinhas de ceramica de Gaya, allego- 
rias das cinco partes do mundo, do commercio, da indus- 
tria e da navegação! Apparece também o chalet com lam- 
brequins de madeira recortada e longos avarandados nas 
casas burguezas, cuja variedade mais humilde — em for- 
ma de cazota de cachorro — se espalhou profusamente pe- 
los arrabaldes do Rio de Jáneiro, substituindo o antigo mo- 
delo do telhado de quatro aguas, com beirai saliente, que 
tão bem se apropriava ao clima local. Nas melhores ruas 
despontam variadas casas do cathalogo europeu, que são 
a surpresa do visitador erudito em viagens, com abertu- 
ras mouriscas, ogivaes ou redondas, sem a menor harmo- 
nia esthetica. Modernamente desponta na Capital o estylo 
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das altas mansardas, das cupulas, dos zimborios, das fle- 
chas e dos torrões; mas nesta nova Era, suspenderemos o 
nosso commentario. 

Os engenheiros das cidades novas procuram dar uma 
razão de ordem a este desordenado crescimento dos povoa- 
dos, e estabelecem um plano geometrico, em xadrez, de ruas 
travessas e praças. O Barão do Rio Branco julga, também, 
que tem sido um grande mal no Brasil á intervenção do 
engenheiro na architectura dos edifícios públicos, máu ha- 
bito eáte que já vem do periodo colonial, durante o qual 
grande numero de egrejas foi construído segundo planos 
de officiaes de engenharia militar: Santa-'Cruz pelo briga- 
deiro Sá e Faria, a Candelaria pelo sargento-mór de enge- 
nheiros João Rocio. O facto, porém, é que tempo houve em 
que a profissão de architecto era considerada de inferior 
categoria social, como grosseiro mistér de tracistas, offi- 
cio leve de riscar casas, cuja genealogia vém do simples 
operário—antigo servo, passando pelo mestiço esperto e 
contra-mestre—ou então proprio de gente vinda de fóra, 
diplomada por vezes, mas de suspeita linhagem. 

Como quer que seja, perdeu-se completamente o fio 
tradicional nesse ecletico labyrinto de influencias extra- 
nhas, que se precipitam em carreira vertiginosa para 
acompanharem o desenvolvimento que tomaram as prin- 
cipaes cidades do Brasil, Deixou-se de considerar o meit^ 
physico, na conformaão orographica do seu terreno e pai- 
sagem local, o quadro social com seus usos e costumes, há- 

bitos da vida familiar e collectiva, e não se adoptáram com 
justeza as formas constructivas próprias dos materiaes do 
paiz. 

E' este um phenomeno natural em um paiz no seu pe- 
riodo de desenvolvimento, que tem pressa de attingir a mé- 
ta da civilisação e do progresso; e esta consideração funda- 
mental, que responde ás exigencias da critica, muito mais 
valorisa as excepções notáveis que se manifestam no ulti- 
mo quarteirão do século XIX, e que tém produzido um pe- 
riodo de verdadeira reforma nas artes brasileiras, em es- 
pecial na architectura da habitação, do edifício publico e 
dos centros urbanos. 
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A cidade de São Paulo é um exemplo brilhante desta 
ultima era de melhoramento no campo da architectura, pe- 
la sabia applicação da a»te de construir—que também é a 
sciencia da justa medida e proporção—pela cuidadosa for- 
mação do operário nacional, aproveitamento e escolha dos 
materiaes do paiz, applicação dos mais modernos recursos 
e processos da industria das construcções, da hygiene do- 
mestica e urbana. 

Acompanhando a orientação universal de todos os ve- 
lhos paizes, segundo o principio das nacionalidades, surge 
também no Brasil uma nova reacção popular de nacionalis- 
mo, movimento centripeto de concentração, que procura 
equilibrar o effeito dispersivo e desnacionalisante do mo- 
derno e utilitário cosmopolitismo. E' impulsionado este mo- 
vimento por intellectuaes brasileiros de talento e presti- 
gio, e fundamenta-se no estudo ethnographico do povo 
brasileiro, na reviviscencia do seu folk-lore, no renasci- 
mento da tradição que é a alma da nacionalidade, o laço 
invisivel que reúne em torno do lar sagrado da patria, que 
é um só, toda a familia brasileira que deverá ser,sempre 
una e inseparavel sobre a terra e atravéz do tempo. 

Formado um caracter nacional, surgirá uma arte pró- 
pria; mas esta só nasce quando a nacionalidade é uma en- 
tidade moral, integrando a alma de todo o povo. O artista 
pôde inventar ou imitar obras primas, a que o seu gênio 
imaginativo ou habilidade da sua technica poderão dar o 
máximo de perfeição; a sua obra, porém, não terá a sa- 
gração da popularidade, quando não crystalisar em si a 
tradição desse ideal artistico; e sómente quando deixar de 
ser artificial para ser nacional. 

Na architectura é este caracter o que deve predomi- 
nar, porque é por excellencia uma arte social. E o seu con- 
servantismo pronuncia-se ainda mais na simples habitação 
do que no edificio publico, porque aquella é que está mais in- 

timamente ligada aos elementos tradicionaes do organis- 
mo familiar, que é a unidade constituinte da nação. Conser- 
var o caracter da habitação familiar não é portanto um 
atto de retrocesso, de resistencia ao progresso, mas de 
elementar defeza do passado, que é a fonte original do pre- 
sente; e cada qual, individuo, familia ou nação, que deixar 
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estancar este manancial de crystalina limpha, deixa fal- 
lecer a misteriosa essencia da vida que anima o seu orga- 
nismo tradicional. 

A arte do monumento tem outra significação; não só 
é uma arte de commemoração e de culto patriotico ou re- 
ligioso, como também representa uma élite social e um ex- 
poente da cultura superior da collectividade; é obra do Es- 
tado mas nem por isso deverá deixar de obedecer a um 
principio fundamental da esthetica, que impõe a mais per 
feita harmonia entre a sua forma e o seu destino, no seu 
logar e no seu tempo. 

Dum interessante opusculo do Bourgméstre de Bru- 
xellas, o sr. Ch. Buls, escripto em 1893 sobre a Esthetica 
das Cidades, vou transcrever alguns periodos que se appli- 
cam á nossa thése; preciso munir-me de documentos de au- 
toridade. "Não vemos senão duas fontes de inspiração para 
os artistas do seu tempo e do seu paiz. E' a interpretação 
ornamental das formas que derivão dos materiaes emprega- 
dos na construcção e adaptação de motivos tirados da nos- 
sa architectura nacional ao destino do edificio. Não se cria 
por deliberado proposito um estylo novo; os estylos de ar- 
chitectura formaram-se lentamente con formando-se inssn- 
sivelmente ás exigencias dos materiaes, do uso e do cli- 
ma. .. Desgraçadamente em certas epochas os architectos 
desconheceram o transformismo da floração architectural, 
transportando bruscamente edificios exóticos para climas 
que não lhes convinham, adaptando-os cruelmente, ao mes- 
mo tempo, a usos para os quaes nunca foram destinados... 
Romperam a tradição nacional para importar um estylo 
proveniente de outras raças que não tinham nem o nosso 
ideal nem as nossas necessidades". 

Como se applicam perfeitamente ao nosso caso estas 
justas considerações dum Prefeito que estuda o desenvol- 
vimento da sua cidade! De certo lhe foram oppostos os 
mesmos argumentos que por aqui se levantam a proposito 
de arte tradicional, forjados pela moda do dia e pelo que 
se chama o bom-gosto da occasião. 

Desde o começo desta exposição ficou bem definido 
que a architectura foi sempre o reflexo do meio social 
em que evoluiu. Todos os estylos soffreram a influencia dos 



A AKTE TRADICIONAL NO BRASIL 

meios, moldando-se dentro de cada um ás suas condições 
geraes e especiaes e ao seu caracter artistico. A Renascen- 
ça classica evoluiu também, consoante o tempo e as civili- 
sações que percorreu; cada paiz teve a sua renascença, dif- 
ferente das outras, mas conservando a mesma filiação no 
renascimento grego-romano. As leis da tradição e da evo- 
lução acompanham todos os cyclos e os rythmos da Arte 
por toda a parte do mundo; esta é a pura verdade. 

Aqui, a architectura teve um cunho esthetico e um 
caracter proprio emquanto foi tradicional, muito embora 
tenham sido humildes os seus princípios; deixou, porém, 
de ter essa particular expressão artística quando foi cópia 
de estylos ou de modelos estrangeiros. Readquirirá os fó- 
ros de arte brasileira, quando se reintegrar no seu meio 
local e tradicional, mesmo com modelos importados, e des- 
de que estes provenham de uma civilisação oú raça affim 
da nossa e se amoldem por completo ás condições mezologi- 
cas nacionaes. 

Não me atrevo a insistir no filão portuguez, origem 
da tradição brasileira, porque é certamente o que menos 
se conhece aqui na sua evolução ethnographica e archeo- 
logica, e porque, por demasiada insistência, poderia o meu 
lusitanismo ser tomado em suspeição pela vossa muita be- 
nevolencia. Para vos indicar esse velho roteiro, atravéz do 
passado commum aos dois paizes, é que esbocei este en- 
saio critico de archeologia portugueza e brasileira do qual 
sobresahe uma arte em que o principio da esthetica é sa- 
tisfeito com originalidade e com caracter. O valor da arte 
lusitana não é sómente celebrado por escriptores nacionaes, 
mas também por summidades do estrangeiro; poderia ci- 
tar-vos os inglezes Murphy e Watson, o polaco Conde Ra- 
ckzynski, o italiano Vasari, os allemães A. Haupt e C. Jus- 
ti, os franceses Dieulafoy e Bertaux, os quaes escreveram 
livros sobre essa arte originalmente portugueza; mas não 
desejo enfadar-vos com o abusivo prolongamento desta 
leitura. 

O progresso do urbanismo no Brasil confirmará a 
these tradicionalista, no que diz respeito ao plano das ci- 
dades sobre o seu fundamento regional, os seus parques e 
.lardins, a architectura da habitação e dos edifícios públi- 
cos. Na cidade, que é obra da collectividade, deverá paten- 
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tear-se a tradição nacional na sua synthese superior, como 
razão de estado,' se este estado dominar todas as influen- 
cias estrangeiras, todas as affluencias da immigração, to- 
das as torrentes de intempestivo exotismo, que deverão 
fundir-se intimamente em uma--só caudal, cuja nascente 
está no passado e banha generosamente todo o solo da 
Patria. 

A Gamara Municipal do Porto—a segundo cidade de 
Portugal—entendeu reformar e melhorar o seu centro cí- 
vico. Convidou entre outros o sr. Barry Parker, architecto 
da primeira cidade-jardim de Letchworth, da aldeia 

jardim de Earswich, do suburbio-jardim de Hampstead, 
modernamente considerado como um dos mais distinctos 
town-planners. Este illustre architecto planeou o centro ci- 
vico da cidade do Porto na mais completa harmonia com o 
meio tradicional do velho burgo portuense. No seu relato- 

^ rio, dirigido á Municipalidade do Porto, dá a orientação- 
base da arte ou sciencia urbanista, que constitue hoje, não 
só uma profissão especialisada, mas também um ramo im- 
portante da engenharia e architectura civil. Transcreve- 

vrei alguns dos seus conceitos que, pela sua definitiva pre- 
cisão, podem tomar-se como dogmas tradicionalistas do 
urbanismo moderno. 

"Um dos primeiros deveres do planejador duma cida- 
de é de observar os hábitos do povo no meio do qual é cha- 
mado para trabalhar. O seu principal dever é de analy- 
sal-os e determinar quaes delles são devidos ao gênio da 
raça (racial genius), quaes ás condições da natureza e quaes 
á ignorancia de outros hábitos; pôde tomar como 
certo que todos os usos e costumes que sobreviveram du- 
rante longo tempo e são ainda seguidos, têm as mais sóli- 
das e melhores razões da Sua existencia. Considerará que 
não obstante estas razões não serem apparentes á primeira 
vista, todos os usos e costumes que conservam o cunho do 
tempo têm geralmente a sua origem no temperamento na- 
cional, nas condições do clima ou na natureza do sólo e do 
paiz. Cabe-lhe descobrir e ajudar a perpetuar os que têm 
bom fundo, abandonando aquelles cujas razões não tem 
base real." 
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O sr. Barry Parker religiosamente cumpriu estes pre- 
ceitos, planeando o centro civico portuense de accôrdo com 
a sua architectura tradicional. Conservou os caractéres 
da habitação que julgou úteis e reaes, os motivos da sua ar- 
te regional e mesmo a disposição do conjuncto urbano no 
seu conspecto archeologico. Aproveitou habiln^ente o ty- 
po da fachada em arcaria que abrange a loja e sobre-loja; 
e assim, com a successão das casas alinhadas, fôrma uma 
galleria continua em columnata, marginando a avenida, 
conforme se vê nas antigas ruas e rocios peninsulares; e 
deu uma nova applicação ao pateo das nossas casas, de 
fundo romano-arabe, interrompendo a linha das fachadas 

para constituir o typo modelar da hygiene urbana de rua, em 
linha de serra, ou cour ouverte, fôrma que inelhor realisa 
as condições de sanidade, de aereação e insolação; respei- 
tou o beirai, o typo das janellas e a própria ornamentação 
architectural de que fazem parte integrante as applicações 
dos azulejos de faiança colorida. RealiSou um typo ultra- 
moderno de centro civico, adoptando com intelligencia e 
critério a sua própria architectura tradicional. 

Apresento-vos deste notável trabalho, em via de execu- 
ção, duas projecções que devo á amavel concessão do seu il- 
lustre auctor, ha dias entre nós, a convite da Companhia S. 
Paulo Improvements. (Est. VII, figs. 42 e 43). E' a pro- 
va de como pôde fazer-se a arte tradicional, modernisan- 
do-a na sua applicação á civilisação da actualidade. 

Ora acontece que o problema da construcção das cida- 
des está neste momento na ordem do dia, nos paizes devas- 
tados pela invasão allemã. A União Internacional das Ci- 
dades e Comitês de Arte Civica Pro-Belgica, com séde em 
Haya, e a "Associação Geral dos Hygienistas e Technicos Mu- 
nicipaes da França", estão-se occupando desta obra gran- 
diosa de arte e de patriotismo, para a reconstituição das 
cidades, villas e aldeias destruídas. A União organisa um 
Comitê Neerlando-Belga da arte civica e uma Encyclope- 
dia-das-cidades a que aggrega a collaboração de todos os 
institutos technicos da Europa e da America. A sua divisa 
é -'a reconstrucção da Bélgica para os Belgas" e colloca 
em primeira linha o regionalismo e o caracter physiono- 
mico dos districtos, os estudos systematicos das relações 
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entre estes e a cidade, verdadeira escola^, de urbanistas e 
architectos que ahi se habilitarão a descobrir os rythmos 
geradores das relações e correspondências entre a Nature- 
za os Sêres e as Coisas. 

No seu prospecto ha uma pagina, que vou reproduzir 
da "Commissão para a belleza da cidade de Amster- 
dam", e que define a orientação tradicionalista da arte mo- 

* derna da urbanisação. O proprietário de duas casas ur- 
banas quiz reformar as suas fachadas e, procurando um 
constructor incapaz, este concebeu um plano rectangular 
cuja expressão anodyna revoltou a Commissão da cidade; 
esta persuadiu então amigavelmente o proprietário a pro- 
curar um architecto qualificado o qual conseguiu, sem o 
menor falseamento do estylo e com as mais simples for- 
mas, compor um conjuncto que se harmonisa perfeitamen- 
te com o ambiente archeologico e o caracter nacional do 
quarteirão. 

A associação franceza organisa por sua vez a Expo- 
sição dá Cidade Reconstituída, com um programma de es- 
thetica e hygiene que abrange a restauração das cidades e 
aldeias destruídas, planos geraes das casas de habitação e 
edifícios públicos, construcções ruraes e industriaes, ma- 
teriaes de construcção, processos e legislação. O program- 
ma abrange vários grupos, mas especialmente se orienta 
segundo o respeito absoluto dos estylos regionaes, conser- 
vação dos monumentos historicos e dos sítios particular- 
mente bellos. De Julho a Agosto de 1916 inaugurou-se o 
Concurso das Aldeias, que principiou por levantar protes- 
tos do sentimento regional, por causa dos projectos-em que 
eram propostas construcções uniformes, geometricas, eco- 
nômicas; eram, com effeito, resoluções mathematicas per- 
feitas, mas contrarias ao espirito da tradição regional. 
Novo concurso se estabelece com melhor successo, em que 
a orientação é completamente tradicionalista. A este res- 
peito diz o sr. A. Agache, illustre architecto-urbanista: 
"a physionomia dos agglomerados ruraes da nossa velha 
França é diversa, e convém que, mesmo restaurados, res- 
suscitados, elles evoquem, senão as lembranças dum pas- 
sado destruído, pelos menos o encanto do torrão natal, que 
se exterioriza no aspecto e na disposição das habitações." 
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Foi organisada uma bella serie de conferências pelos 
mais distinctos engenheiros, architectos, hygienistas, e 
economistas da França. Alguns topicos duma conferencia 
do sr. Joseph Reinach sobre a aldeia reconstruída servir- 
me-hão para pôr o problema do tradicional!smo na sua ex- 
acta equação. Surprehendo ahi a citação dum critico alle- 
mão propondo que a restauração das povoações belgas e 
francezas das regiões conquistadas, seja confiada a archi- 
tectos 'io Rheno ou do Sul da Allemanha, que conhecem e 
sentem melhor as necessidades dos seus visinhos do Oeste, 
de preferencia aos architectos da Allemanha do Norte. 

Os proprios allemães mantém, neste particular, o cri- 
tério regionalista, e não pretendem fazer na França ou na 
Bélgica arte allemã, nem adapta-la ás condições do meio re- 
gional; não desejam mesmo empregar o modern-style, tão 
sympathico aos impérios centraes, extravagante creação 
da modernidade, destinada a desapparecer, felizmente, 
em presença da corrente tradicionalista, que é a verdade 
na arte, contra a mentira de todos esses caprichos de exo- 
tismo ou nevropathia artistica. 

Todavia, nem um, nem outro excesso; e não deve re- 
duzir-se também o i*egionalismo a um dogma absoluto, ty- 
rannisando a liberdade que é a condição vital da Arte: orien- 
tação geral, critério e methodo tradicionalista, mas, livre 
expansão do espirito creador do homem, apenas adstricto 
á terra e á alma nacional, que são os motivos naturaea de 
inspiração em toda a arte representativa da idéia de Pa- 
tria e do ideal do Bello. 

Architectura tradicional, não quér dizei', portanto, 
reproducção litteral de coisas tradicionaes, de fosseis ar- 
cheologicos, de casas de taipa ou pau-a-pique, de egreji- 
nhas de adôbo, de velhas ruelas entre tugurios de 3 braças 
craveiras, com porta e gelosia, ou de sorumbaticos sobra- 
dos dos centros urbanos d'antanho, sem hygiene e sem ap- 
parencia esthetica. 

Arte tradicional é a estylisação das formas artísticas 
anteriores que integram em determinado tempo o meio 
local, o caracter moral dum povo, o cunho da sua civilisa- 
Ção; é o producto duma evolução rythmica de cyclos suc- 
cessivos de arte e estylos; é uma expressão collectiva, ex- 
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tranha á vontade individual, do pleno domínio do senti- 
mento, determinada em/povos de tradição definida, nos 
quaes o sentimento esthetico é estável como o sentimento 
da nacionalidade e a idéia da patria. 

Dentro do determinismo da sua creação e desenvolvi- 
mento, a architectura tradicional será uma realidade no 
Brasil-republica, se fôr integro o organismo nacional, co- 
mo um crystal diamantino, cujas múltiplas facetas de iri- 
sados reflexos são as infinitas modalidades da sua brilhan- 
te civilisação. 

Tomem os mais diversos estylos ou modelos para a ar- 
chitectura no Brasil, se assim o quizer a phantasia dos 
seus artistas; mas se, em vez de os coj)iar, procurárem 
imita-los apenas, adaptando-os ao meio physico e social, ao 
caracter tradicional do povo, terão praticado, de qualquer 
forma. Arte Tradicional. 

Um movimento de concentração nacional se vae ma- 
nifestando no povo brasileiro, guiado por um dos seus 
maiores poetas, heroe de^ uma nova cruzada, contra a de- 
composição da nação brasileira, pela crystallisação da pa- 
tria no meio tradicional da nacionalidade. Se esta some- 
nos palestra valer um voto mais, junto aos votos de todos 
os brasileiros, neste seu culto perante o altar da patria, te- 
rei a satisfação de não vêr desperdiçada esta lição e a bon- 
dade com que a haveis escutado. 

RICARDO SEVERO. 



POESIA 

Ao moço de alma e rosto resplendentes, 
disse o velho filósofo benigno 
com serenas palavras experientes: 

"Tíí vais anvar {como do amor é digno 
teu bravo e ingênuo coração!)... tu amas, 
tu amas já! Vejo o divino Signo 

na fronte arder-te com vermelhas chammas, 
e assediar tua existenciã inteira 
de sortilegios e infrangiveis trathas. 

Sentes, surpreso, pela vez primeira, 
uma alegria lánguida e maguada, x 
uma anda timorata e aventureira. 

\ 

Passas o dia em vão, sem fo.zer nada, 
numa preguiça longa e peregrina; 
e a noite toda em claro, alvoroçada. 

Se por pouco adormeces, repentina, 
uma forma se acérca do teu leito, 
alva, esbelta, flexuosa; e te fascina. 

Síias nitentes mãos tocam-te o peito, 
e sentes — com que espasmo doce e agudo! 
em pura lava o coração desfeito... 
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Já desde a auro7'a, pensativo e mudo^ 
a incomparavel impressão regosas; 
outro anhelo não tens, nem outro estudo. 

Sabes onde ela mora; entre altas rosas 
e verdes heras fieis branqueja o ninho 
em que ela aquieta as azas luminosas. 

Mas só de longe, do áspero caminho, 
ousas espiar-lhe a habitação singela, 
como um mendigo pávido e mesquinho. 

Oh! se a entrevês a um canto da janella... 
se a cortina soergue... oh! se um somso 
nimba de sol a fronte lisa e bela! 

Chegar-lhe ao pé, falar-lhe, e, de improviso, 
ter o contado d'esse co7-po augusto, 
porta carnal e ideal do paraíso! 

Só de o pensar, te empolga um frio, um susto!.. 
E tremes, como treme e se agonia 
nas mãos do vento forte um leve arbusto. 

— Não quera! — clamas — não resistiria 
a tal procela de felicidade! — 
Resistirás! resistirás!... Um dia, 

o perpetuo aguilhão da Humanidade, 
o omnipotente e universal desejo, 
que os corpos urge e as mentes persuade, 

vos unirá, numa nudez sem pejo, 
no triunfal impudor com que o destino 
os sangues mescla e faz fecundo o beijo! 

E num vórtice ardente e purpurino, 
embriagados de júbilo, de glória, 
e delirantes de furor divino. 
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voareis com grandes gritos de vitória, 
gemea constelação no alto traçando, 
bem no alto, a livre e ousada trajetória! 

A terra para baixo irá ficando... 
a terra com seus liames e p7'eceitos, 
em que o vulgo se enreda trepidando, 

m 

mas vãos e inúteis pára vós, Eleitos, 
únicos! para vós, donos da Vida, 
ignaros de deveres e direitos! 

Quanto, na excelsa altura desmedida, 
perdurareis? ser-vos-á dada a sorte 
rara de ali ficar, sem mais descida? 

ou das traições a livida coorte, 
a saciedade, o tédio, o esquecimento, 
vos irão dividindo antes da morte?... 

Outorgasse-te embora um só momento 
o Amor, e houvessem de o pagar cem annos 
de fundo, amargo e esteril sofrimento, 

ah! venerando os seus fatais ar canos, 
ahençoal-o deveras... na miséria, 
na saudade... e nessa hora em que os profanos 

pensamentos nos deixam, e a funerea 
treva nos cérca, erguer-lhe um transbordante 
hino — adeus da alma aos laços da matéria: 

Amor! Senhor! Consolador possante, 
por quem o mundo não é todo inferno! 
Por obra tua, ao menos um instante, 

t 
■ mortal não fui, mas infinito e eter7io! . 

(Do livro Vida e Sonho) 

CARLOS MAGALHÃES DE AZEREDO. 
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CARAVANA DA GLORIA 

I 

DIES IRAE 

Ao fragor do trovão e ao trágico regoiigo 
Do vento a despertar a cólera, do oceano, 
O Espaço é uma explosão das forjas de Vulcano, 
Azorragando a Terra a lategos de fogo! 

E a grande ré, debalde erguendo o ultimo rogo, 
Ao Céu, que a estigmatiza, assim, como um tyrarino, 
Accende os^seus vulcões e, num raivar insano, 
Chammeja contra o Céu, em largo desafogo! 

\ 
E espedaça-se... Então, extincta a extranha guerra, 
Sobre as ruinas, pompeando entre arrebóes venustos, 
—Gênio da gloria—a aurora o seu clarão desceria. 

E sobem, no esplendor dos Cesares e Augustos, 
Em marcha para o Sol, como trophéos da Terra, 
Os poetas, os heróes, os 'martyres e os justos. 

o POETA 

Ninguém saiba quem sou. Quero viver sepulto 
Na minha solidão grandiloqua de asceta, 
I^referindo aos clarões do mundo a luz secreta, 
Que aclara, quando é sonho, e abraza, quando é culto. 

Imite eu, pela vida o perpassar de um vulto 
Envolto no pudôr de uma visão discreta. 
Mas, que surja, por fim, transfigurado em poeta, 
Da crysallida azul em que o meu ser occulto. 

E, atravez da effusão fecundante do dia, ' 
Suba ao páramo infindo, onde os sóes não se somem, 
No equilibrio genial da suprema harmonia. \ 

E paire, no esplendor que as eras não consomem. 
Provando, pela gloria extranha da poesia, 
Como pôde caber um deus dentro de um homem! 



POESIA 

III 

O HEROE 

Loura illusão do Sol palpita-me no peito. 
Minha viseira é a aurora e o sonho—o meu escudo. 
Paladino do ideal, jámais me desilludo 
No anceio de plasmar em mim o homem perfeito. 

Sinto pela visão todo o horizonte estreito. 
Tenho azas: sou condor, de surto ardente e mudo. 
Ou na defeza da honra, ou no esforço do estudo, 
Crystalliso o meu sêr ao sacrificio affeito. 

Tem-me a vida a expressão de um biblico martyrio. 
Petrificando em mim a substancia incorporea, 
Tal no aroma se apura a alma virgem de um lyrio. 

E, na morte, ébrio, emfim, do vinho da victoria, 
Transverbera o meu corpo o clarão de um delirio, 
Dissolvendo-se em luz, ao beijo áureo da glo7'ia! 

V 

o MARTYR 

Sinto a condemnação do lazaro proscripto! 
Mas, nesta evolução em que a magua me eleva, 
A raiz do meu sêr, aprofundada em treva, 
Florescerá, por fim, como astro, no Infinito! 

De quebrada em quebrada, o echo vibra o meu grito, 
Que a todos os demais da vida sobreleva, 
Por ser o paroxysmo atroz do grito de Eva, 
Exacerbando a dôr do peccado bemdito! 

Sim, porque eu não maldigo o destino fecundo, 
Que me irmana a Jesus e, appondo-me a corôa 
De espinhos, só me elege entre os mortaes, no mundo! 

Proclamam-me infeliz e a sorte me é tão bôa! 
Ningiiem sabe, como eu, que os ais vindos do fundo 
São azas pelas quaes da Terra ao Céu se voa... 
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V 
O JUSTO 

Doce como Jesus; como Jesus violento 
Na persuasão do bem, imito — evangelista — 
Lucas, Marcos, Matheus e João, na ardua conquista 
De eternizar no mimdo o austero ensinamento. 

Entre martyr e heróe, recalco o soffrimento: 
Minha consciência vê, cerrando a minha vista, 
Para que o coração — só musculo! — resista 
A' alheia dôr, que, humana, eu proprio experimento! 

Desmaio, sempre que erro, infiel á investidura 
De juiz—laureis na dextra e na sinistra açoite— 
Sinistra, que acha o mal; dextra que o bem procurai 

Mas, dado que ao perdão—sonho da lei—me afoite. 
Desmaio como o Sol, que, pallido, se apura 
No luar — a redempção seraphica da noite! 

LUIZ CARLOS. 
S. Paulo, 1916. 
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A REVOLUÇÃO DE 1817 

(ConfcreJicia reali.aada a 10 de Mun,'o na Paraiiyba) 

A revolução de 1817, cujo primeiro centenário o Brasil 
inteiro está celebrando numa convergência de sentimentos, 
de saudade, de affeição e de admiração pelos precursores da 
independencia e martyres da liberdade — convergência que 
representa o melhor augurio para esta nossa união, que é a 
condição da nossa grandeza — constitue um acontecimento 
Historico da maior relevancia. 

Seu alcance só agora vai sendo exactamente medido. 

Seu lado trágico ha muito tocara nossos corações: ma- 
goara-os, ferira-os profundamente, fizera-os pulsar apressa- 
damente de horror e sangrar de dôr no proprio dia das exe- 
cuções inúteis e ctueis com que a metropole pensara ampa- 1 
rar um dominio que cambaleava. 

Sua feição idealista estava conforme ao movimento ge- 
ral de emancipação americana, que partira dos Estados Uni- 
dos e varrera todo o continente, após tocar em França e ahi 
adquirir a força e a velocidade de um furacão revolucionário. 

O aspecto propriamente brasileiro é que tem sido jus- 
tamente o menos considerado, a saber, o que aquella revo- 
lução exprime quando localmente examinada. Ella traduz a 
vitalidade do principio particularista através das vicissitu- 
des da nossa historia, espirito que se manifesta politicamen- 
te pelo federalismo. Nossas antigas capitanias têm todas el- 
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Ias sua historia própria e suas tradições peculiares, quando 
mesmo, como a Parahyba, haja nascido d'outra e continua- 
do por longo tempo a receber o impulso de um certo propul- 
sor visinho. 

Senão a idéa, pelo menos a acção da independencia lhe 
proveiu mais tarde de Pernambuco, desse centro de educa- 
ção religiosa e civica que foi o seminário de Olinda nos úl- 
timos tempos da época colonial; mas a separação, isto é, a 
autonomia operou ahi por um processo distincto, que dá um 
caracter seu á revolução parabybana, a qual teve um inicio 
e um desenlace á parte e contou egualmente e em numero 
avultado seus martyres. A evolução deste movimento, embo- 
ra resultante do outro, foi uma evolução completa e que a 
elle só pertence. 

Eu penso que a i'epublica fundada no Recife a 6 de 
março de 1817 assumiria fatalmente a fôrma federativa sob 
pena de sossobrar. Unidas, as capitanias rebeldes poderiam 
vir a formar um bloco respeitável, outras ainda se juntando 
ás primitivas; desaggregadas, não passariam jámais de pe- 
quenos estados como os da America Central, cahindo cedo 
em luctas a que se não pôde dar bem o nome de internacio- 
naes, pois'"sempre parecem intestinas. Isto bem entendido, 
no caso da principal dellas ter podido levar vantagem a uma 
metropole que dispunha de recursos muito superiores, entre 
elles o senhorio do mar, para contrastar os quaes não seriam 
demais todos os recursos da colonia, já elevada a reino unido. 

A republica discerniu bem" o escolho dessa fragmenta- 
ção de forças, pois que o padre João Ribei^^o, um dos melho- 
res cerebros do novo regimen, já fizera um appello de soli- 
dariedade futura, na phase pacifica e constructiva, ao go- 
verno provisorio da Parahyba, assim como também enxer- 
gou outro escolho na Supremacia militar, a saber, numa con- 
tinua dictadura a breve trecho sanguinolenta, quando não 
grotesca pela sua empafia desproporcionada ao seu valor. 

Tratou ella de evitar este ultimo escolho, tanto em Per- 
nambuco como na Parahyba, por meio das suas juntas ci- 
vis e militares a um tempo, a pernambucana representati- 
va das classes sociaes — o clero, a magistratura, a agricultu- 
ra, a defesa publica e o commercio. O que se seguiria porém 
a um triumpho das tropas revolucionrias sobre as tropas 
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realistas? Quem poderia resistir á pressão da popularidade 
de um general victorioso, de um salvador da patria em peri- 
go? Se os salvadores são tão poderosos na paz, pela idola- 
tria que suscitam, quanto o não serão na guerra ao colhe- 
rem louros de verdade? 

O elemento civil estaria, entretanto, a braços com uma 
difficüldade gravíssima que não poude ser sanada no pri- 
meiro momento, porque o levante não fora bastante efficaz 
ou, por outi'a,\ bastante radical para permittir tão amplas me- 
didas — a da escravidão, que o Império tampouco poude re- 
solver num sentido definitivo e que a própria Constituinte 
tão liberal, tão adeantada, tão democratica, teria, quando 
houvesse levado a cabo sua obra, deixado sem solução, ape- 
sar dos sentimentos abolicionistas de José Bonifácio. 

A nossa lei organica não se preoccupava com o assum- 
pto e a Constituinte annunciada, se delle viesse a occupar-se, 
seria certamente para o tratar com palliativos. Como conven- 
cer os capitães-móres de 1817, aquelles de quem dizia o ju- 
rista José Luiz de Mendonça que nem em 40 annos apren- 
deriam o real .sentido da palavra Liberdade, de que o as- 
sucar se podia fabricar sem trabalho escravo, quando, edu- 
cados em princípios inglezes, os plantadores da Virginia, 
das Carolinas e da Geórgia proclamavam que a Biblia jus- 
tificava a servidão do negro? 

No Brasil havia porém o que não havia nos Estados 
Unidos — mulatos gosando de consideração social, como era 
Cruz Cabugá, mandado de plenipotenciario, como era o poe- 
ta Natividade Saldanha, que foi o secretario da junta re- 
belde de 1824. Estes pardos eram o exemplo vivo de que a 
gente de côr podia aspirar no nosso meio a posições de des- 
taque; mas extendia-se por ventura nelles o altruismo com 
elles usado até pretenderem fazer bandeira de combate da 
redempção da sua raça? 

Em todo o caso, pelos depoimentos que nos ficaram, ne- 
gativos sobre a matéria, se sabe que se nos campos, melhor 
dito, nas senzalas foi escassíssima a agitação provocada pe- 
la mudança do regimen, na cidade negros e mestiços toma- 
1'am-se, como é natural, de vaidade, e arrotaram mais irn- 
Portancia do que agradava aos brancos, que então se lem- 
braram de que o eram. Foi esta uma circumstancia que da- 
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ria tamb.em que pensar aos dirigentes e os levaria a conce- 
der a preferencia a uma íerminação gradual e ordeira do 
captiveiro, em vez de se decidirem a introduzir de sopetão 
na communidade um affluxo semelhante de elementos bo- 
çaes, arrancados num bello dia á sua miserável dependencia 
para participarem na administração. 

O chamado periodo de reconstrucção nos Estados Uni- 
dos foi um triste exemplo desta combinação feita sem pre- 
cauções, e o proprio Norte reconheceu que para haver paz e 
progresso naquella sociedade, era preciso deixar as cousas 
como estavam — os antigos senhores governando, e os an- 
tigos escravos aprendendo a soletrar a liberdade antes de 
a decorarem. Apenas no Brasil a transformação ter-se-ia 
feito com mais benevolencia, com mais sympathia, porquan- 
to estava isso nas idéas e nos sentimentos de uma nação on- 
de neste ponto impera uma concepção mais verdadeira de 
egualdade 

O problema da emancipação não foi portanto alheio 
em absoluto ás cogitações dos dirigentes do movimento: 
apenas estavam persuadidos de que adviria mal de precipi- 
tar-se o desfecho. Não é licito portanto asseverar que hou- 
vesse podido a republica, isto é, a pequena minoria que a 
comprehendia, a proclamou e a sustentou com o ardor dos 
seus idéaes, ter tido as cousas á sua inteira feição, a eman- 
cipação do elemento servil haveria sido immediata, embora 
com as conseqüências talvez nefastas que adviriam dessa 
medida extrema. José Luiz de Mendonça definiu com muito 
critério o salto repentino da escravidão para a liberdade 
como um salto mortal, e elle foi o Castellar da revolução, 
o homem de palavra arrebatadora, fascinado pelos novos 
princípios, mas sentindo-se á ultima hora peiado pelas res- 
ponsabilidades do governo. Os direitos do homem eram o 
evangelho politico do século XVIII, do século da Encyclope- 

■dia e da Revolução, mas já tinham sido accomodados na 
America por Jefferson, que era sulista e plantador, á Ia 
sauce noire. 

O nosso sentimento latino de egualdade, que é mais 
vivo e comprehensivo que o de outras raças, levaria Bolivar, 
abolicionista convicto e ardoroso, a dizer que a egualdade 
legal é indispensável onde existe a desegualdade physica. 
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para corrigir de certo modo a injustiça da natureza: o li- 
bertador no entanto não conseguiu elle proprio ultimar a 
reforma que Monagas faria prevalecer só trinta annos de- 
pois. Bolivar, comtudo, dis,poz em algumas occasiões a seu 
talante dos destinos da Grande Colombia que fundou, si- 
tuação bem differente da junta pernambucana de 1817, 
tendo contra si o commercio nas mãos dos portuguezes, des- 
confiada das milicias e mesmo das tropas de linha, e care- 
cendo do apoio da lavoura arredada de toda idéa de alfor- 
ria de escravos. Já não foi pequena coragem moral confes- 
sar a junta em documento publico que abominava a insti- 
tuição servil e que almejava por vel-a desapparecer. Tal 
desassombro só volveu a manifestar-se entre nós muito 
mais tarde, quando a incompatibilidade já era absoluta en- 
tre a instituição nefanda e o sentimento publico. 

A tolerancia religiosa, que foi também uma das gran- 
des conquistas espirituaes da philosophia, orientada pelo 
livre exame, antes que ella própria cahisse num sectarismo 
ainda mais feroz que o religioso, os homens de 1817 a per- 
filharam, pois que se acha ella inserta na Lei Organica; e 
mais ampla a teriam concedido, isto é, sem discriminação 
nem preferencia, se não fosse a contetmplação devida ao ex- 
clusivo sentimento catholico da maioria da população acos- 
tumada a enxergar nos dissidentes da sua fé herejes a ex- 
terminar. Aquelles doutrinários tinham porém o sangue frio 
de homens de governo e mediam até onde podiam e deviam 
ir. Ao vel-os com a mão no leme, já não surprehende que a 
Constituinte de 1823 tivesse dado o es,pectaculo que deu: o 
de uma reunião de homens capazes de abalan§ar-se e reali- 
zar a organização completa de um paiz chamado a reger 
seus destinos, 

A sociedade colonial brasileira, a do século XVIII pe- 
lo menos, não podia ter sido a sociedade atrazada e domi- 
nada pelo obscurantismo em que no geral se acredita. Au- 
to-didacta como era, na grande maioria dos que sabiam, 
estava á altura de qualquer outra da America e de quasi 
todas da Europa. Apenas, como acontecia com a sociedade 
russa com que conviviam Diderot e Ribeiro Sanches, acha- 
va-se muito longe, espiritualmente, das camadas inferiores: 
faltava-lhe por alicerce um povo. Este povo, o governo da 
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metropole não podia ter pensado em preparal-o conscio dos 
seus deveras cívicos. 

Seria essa a tarefa da nação independente no seu ele- 
mento mais culto, mas não pôde infelizmente dizer-se que 
foi cumprida. Por uma serie de razões, physiologicas umas, 
sociologicas outras, semelhante tarefa acha-se ainda muito 
atrazada, do que entretanto não advem culpa aos revolucioná- 
rios alçados ao som mágico das palavras — Liberdade e 
Democracia, — e que mal tiveram .tempo para as proferir 
antes a brutal reacção que tão pesada e sinistra mão descan- 
çou sobre esses illudidos como os chamava Luiz do Rêgo — 
illudidos por uma chimera gerada na sua própria, genero- 
sa fantasia. 

Na cadeia da Bahia os revolucionários de 1817, que 
alli foram amontoados em condições de sordidez de que 
nosi ficou amplo testemunho, portara-se modelar e admi- 
ravelmente. Naquella enxovia reviveu o cárcere dos giron- 
dinos; a chamma da intelligencia aguçada pelo soffrimen- 
to, alli despediu um outro clarão immorredouro. A idéa prin- 
cipal desses presos foi a de educarem ainda melhor seus es- 
píritos para melhor servirem á liberdade. Dalli sahiram 
professores, administradores e homens de Estado que aju- 
daram a formar o nosso Brasil, dando á sua monarchia, 
que de outro modo poderia cahir na orbita do systema eu- 
ropeu, de intolerância e autocracia, característico da San- 
ta Allíança, o cunho americano da tolerancia e da demo- 
cracia. 

Já no discurso que, reunidos, dirigiram os procura- 
dores geraes das províncias dq Brasil ao Príncipe Regen- 
te D. Pedro, delle requerendo a convocação de uma As- 
sembléa Constituinte, se declarava: "O systema europeu 
não pôde pela eterna razão das cousas ser o systema ame- 
ricano; e sempre que o tentarem será um estado de coac- 
ção e violência, que necessariamente produzirá uma reac- 
ção terrível!" 

Que é que vibra nessas palavras senão o espirito da 
nossa revolução de 1817, engendrada e tramada nas lo- 
jas maçonicas do Novo Mundo? Essa contraposição do es- ' 
pirito americano ao espirito europeu encontra-se, mais de 
eeis annos í(ntes de formulada a doutrina de Monroe, nos 
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appellos endereçados a6 governo de Washington pelo ple- 
nipotenciario da republica pernambucana, appellos em 
que pulsa o idéal de pan-amei'icanismó, ao qual os Esta- 
dos Unidos não julgavam ainda então que devessem cor- 
responder no sentimento de fraternidade em que eram 
concebidos. 

Por uma ironia das muitas que a historia encerra, 
um dos ministros do Principe Regente D. Pedro que ou- 
viram pronunciar a representação dos procuradQres do 
reino brasileiro, e que se sentava no conselho ao íado de 
José Bonifácio, era Caetano Pinto, o capitão general de 
Pernambuco que a sedição depoz e embarcou com a bran- 
dura e pode mesmo dizer-se a consideração devida ás suas 
excellentes qualidades de particular e á probidade e equi- 
dade com que desempenhou suas funcções publicas, sendo 
no exe.rcicio dellas apenas accusado — accusação que tan- 
to o honra — de respeitador em demasia escrupuloso das 
formulas e formalidades legaes. 

No decorrer da devassa encontrei relatado um episo- 
dio que me deu o porque dessa como que vacillação no 
perseguir e condemnar, que distinguiu a ultima jj^hase do 

, governo de Caetano Pinto. Um pobre preto da então co- 
oiarca das Alagoas fôra sentenciado e executado pol' um 
crime que se verificou depois não hav^r sido por elle 
commettido. Os erros judiciários não datam de Dreyfus. 
Caetano Pinto ficou sob essa impressão que tomava no 
seu espirito a fôrma de um remorso, e desde então con- 

temporizou o mais que poude ao tratar-se de penalidades. 
Pode-se ser um capitão general da época colonial, com os ~ 
Poderes tão discrecionarios, e ter-se a consciência sensi- 

e nutrir-se o respeito da vida humana, que a nossa 
civilisação tão-^^purada, tão requintada, parece haver por 
completo abolido. 

A revolução neste ponto não abriu solução de conti- 
'luidade, antes proseguiu na tradição que lhe legára o go- 
vernador contra quem estalara a revolta, dando todavia a 
®ssa tradição a largueza de um principio politico e a 

Consciência de uma disposição constitucional. - O Padre 
João Ribeiro escrevia para aqui que o governo, a saber, 
® executivo não devia assumir em si o poder judicial, o ^ 

/ 
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que seria uma verdadeira tyrannia. De facto, a Lei Orga- 
nica elaborada para reger temporariamente a sociedade 
em transição, que tanto podia sossobrar no parcel do des- 
potismo como no baixo da anarchia, determinava a liber- 
dade de acção da justiça e a inamovibilidade da magis- 
tratura. 

A Lei Organica foi elaborada para Pernanxbuco: a 
Parahyba formava outra communidade. Suas disposições 
basicas tornar-se-hiam porém extensivas á confederação 
em projecto, pois que se planeava um congresso geral e 
se ideava uma Constituição commum. Nem creio que o 
vosso amor proprio se melindre com o dizer-se que, com- 
posta muito embora de elementos privativos da capitania, 
a revolução parahybana foi um reflexo da revolução per- 
nambucana. Sem esta, aquelFoutra não teria vingado, nem 
teria sequer, rebentado. O impulso veiu de lá e operou 
aqui sobre elementos de natureza idêntica — o que ha- 
via de mais genuinamente, de superiormente nacional. 
Dos cinco martyres justiçados com dispensável trueza, 
um, o padre Antonio Pereira de Albuquerque, era sacer- 
dote e filho de senhor de engenho, dous, Amaro Gomes 
Coutinho e Ignacio Leopoldo de Albuquerque' Maranhão, 
eram agricultores, o primeiro também coronel de milí- 
cias; dous finalmente, Francisco José da Silveira e José 
Peregrino Xavier de Carvalho oram militares. Parahy- 
banos todos, ou de muito perto da Parahyba, excepção 
feita de Silveira, que era mineiro, e que fôra em 1813 
mandado servir nesta capitania, onde, por occàsião da re- 
volução, formava, com o ouvidor e o vereador mais velho, 
a junta interina na ausência de um governador: dir-se-ia 
que a sua vinda tinha obedecido a uma mysteriosa insti- 
gação no intuito dp associar o movimento, de libertação 
politica do Norte do Brasil com o movimento latente no 
sul desde a conspiração de Villa Rica, fundir num só o 
anhelo de José Peregrino e o sonho do Tiradentes. 

Os agricultores, que foram parte importante destes 
successos dramaticos que nobilitam a historia de uma na- 
cionalidade, agiram mais por suggestão do que por ini- 
ciativa: o que nelles palpitava intensamente era sobretu- 
do o nativismo — podemos já dizer o nacionalismo —, 
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3ua educação limitada não podendo guindar-se até os ra- 
ciocinios philosophicos. Os padres porém foram mais ain- 
da do que os militares, a mentalidade dirigente de um mo- 
vimento revolucionário que foi perfeito na sua manifesta- 
ção, e que teve em si duas grandes distincções que são ou- 
tras tantas glorias: o ter sido consciente e o ter sido 
honrado. 

Os que o instigaram sabiam bem o que queriam, 
aquillo a que visavam e também aquillo a que se expu- 
nham, isto é, o martyrio; mas nem por isso recuaram, nem 
hesitaram, e seu desinteresse foi tamanho que o juiz da 
alçada, interrogando a Muniz Tavares na Bahia, admit- 
tiu que realmente não constava que o governo rebelde ti- 
vesse provido em beneficio ecclesiastico ou civil clengo 
algum partidario da revolução, 

E que part.dariosl Partidarios que . a prepai'aram, 
que a modelaram, que a defenderam com a palavra, com a 
penna e com o sangue, e que por ella supportaram o pati- 
bulo, a enxovia e a miséria. Vários dentre elles sahiram 
do cárcere poetas como para lá tinham entrado: não obs- 
tante os grilhões dedilhavam a lyra, uns carpindo elogios, 
outros perpetrando dithirambos, todos deixando-se inspi- 
rar ,pelos themas do amor e da liberdade. E' esta associa- 
ção de ternura e de exaltação, de carinho familiar e de 
paixão política, que dá ao seu lyrismo um tom inconfun- 
dível, como o que nelle se revela, a um tempo de melanco- 
lia e de confiança. 

Padres políticos participaram também desses accen- 
tos humanos, confundindo-se com as demais victimas e 
não perdendo com isso seu destaque intellectual. O clero 
brasileiro, se não contasse já no seu activo tudo quanto 
contava, desde a primeira entrada dos Jesuítas a pasto- 
rearem e a aldeiarem o gentio, que os colonos queriam res- 
gatar escravisando-o, ficaria perennemente benemerito 
graças á sua attitude nesse movimento de larga enverga- 
dura, no qual é mister não empregar somente os traços 
locaes, a feição particular, mas a visão mais ampla, o sen- 
tido mais profundo, a asseveração da independencia na- 
cional, que esteve assim para fazer-se no Recife, em vez 
de fazer-se no Ypiranga. 
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Que digo, para fazer-se? que se fez aqui, em Pernam- 
buco e na Parahyba, porque Dom Pedro I e José Bonifá- 
cio, quando se abalançaram á sua empresa de reparação 
do Reino Unido, contavam sobretudo, apoiavam-se mais 
que tudo no sentimento brasileiro de autonomia que pou- 
co antes se tinham visto surgir tão impávido e tão digno, 
tão soffredor e tão heroico nestas nossas terras nortistas. 

O Império offereceu, é verdade, a esse sentimento o 
que um regimen republicano lhe não poderia offerecer: 
um centro simultaneamente de convergência e de irradia- 
ção, de que tanto se carecia que o proprio movimento de 
1817, particulàrista como estava sendo, precisava, no en- 
tender do padre João Ribeiro, o cerebro mais constructor 
desta revolução, de corrigir semelhante aspecto, o qual* re- 
sultaria dispersivo. Este é aliás, através das considera- 
ções criticas que ella comporta a que abonam o seu com- 
preensivo golpe de vista politico e sua criteriosa analyse 
dos phenomenos sociaes, o leit motiv da carta escripta por 
aquelle sacerdote illustre, nutrido de sã economia e de phi- 
losophia renovadora, na qual aconselha menos pressa nas 
reformas e mais uniformidade na legislação das duas com- 
munidades, que juntas tinham sacudido uma tutela estrei- 
ta e suspicaz que extendia além da sua maioridade e jun- 
tas deviam tratar de fundar os alicerces do regimen in- 
dependente. 

Para isto viria unf delegado de Pernambuco repre- 
sentar o pensamento da junta desse Estado no seio da 
junta .parahybana e aventava-se desde logo a idéa da erec- 
ção de uma capital federal, distincta daa' capitaes provin- 
ciaes, para que a preferencia por uma destas não desper- 
tasse ciúmes. 

Já em si, pelo seu caracter antes civil, era a junta, 
aqui ou lá, um antepãro contra qualquer ameaça de go- 
verno militar que pudesse pretender desvirtuar a signifi- 
cação moral do movimento, todo elle de libertação, e subs- 
tituir o despotismo da lei pelo despotismo da caserna. Mau 
grado poi-ém todas essas ancoras democráticas lançadas 
para segurar a náu do Estado no mar revolto em que ella 
navegava,- a reacção trouxe a breve trecho uma calmaria 
peor do que a tempestade. Para ser a bonança, faltava-lhe 
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O arco-iris da bandeira, symbolo da concórdia offerecida 
aos adversarios. Era a paz de Varsovia, barbara e des 
caroavel. 

Na Parahyba o desfecho foi mais rápido ainda do que 
em Pernambuco, porque tendo o movimento muito de re- 
flexo, producto como era de suggestão intellectual além do 
impulso natural á sociedade que abandona a menoridade, 
o impulso contrario logrou operar de dentro mais espon- 
taneamente, com todo o poder dos hábitos é com todo o vi- 
ííor das tradições. 

O espirito europeu transplantára-se para a America 
com os que a vieram colonizar e que comsigo trouxeram 
suas idéas e seus prejuizos. No Novo Mundo foi a menta- 
lidade emigrada passando por uma transformação conti- 
nua, gerando novos pensamentos, adaptando-se a novas 
formas, adquirindo porventura novos preceitos no logar 
dos antigos, de maneira a abrir-se uma distancia marcada 
entre a primitiva intellectualidade e a intellectualidade 
Que se crystallisou sob o céu americano — um céu tão fui-, 
durante e tão fascinador-que o pedaço que sobre nossas ca- 
®6Ças desdobra suas • galas, inspirou ao maior compositor 
brasileiro uma das suas arias mais formosas. 

Na America o espirito europeu adquiriu ao par de 
^ais flexibilidade, que o. tornou mais agil, uma dose maior 
de sympathia humana, que se revela entre outros traços 
Por urna aversão mais pronunciada ás soluções violentas 
entre nações, contrastando aliás singularmente com uma 
inclinação revolucionaria na esphera domestica dos Esta- 
mos, que o tempo e a educação vão felizmente amortecendo. 

A conflagração actual fornece uma prova ^indirecta 
Uessa divergencia. Os que desejariam ver o nosso paiz en- 
volver-se numa lucta que lhe não diz respeito, mesmo por- 
que as ambições e as cobiças qye a determinaram são ex- 

ranhas á sua evolução e aos seus interesses, representam 
aivez inconscientemente o espirito europeu de guerra e 
e conquista, numa modalidade atavica: os que, protes- 
^.0 muito embora contra toda e qualquer solução do di- 

^®ito das gentes, venha ella donde vier, preferem ver nos- ■ 
continente reservar seu esforço para o restabelecimento 

^ harmonia no mundo e para nossa maior autonomia das 
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que um regimen republicano lhe não poderia offerecer: 
um centro simultaneamente de convergência e de irradia- 
ção, de que tanto se carecia que o proprio movimento de 
1817, particulárista como estava sendo, precisava, no en- 
tender do padre João Ribeiro, o cerebro mais constructor 
desta revolução, de corrigir semelhante aspecto, o qual' re- 
sultaria dispersivo. Este é aliás, através das considera- 
ções criticas que ella comporta e que abonam o seu com- 
preensivo golpe de vista politico e sua criteriosa analyse 
dos phenomenos sociaes, o leit motiv da carta escripta por 
aquelle sacerdote illustre, nutrido de sã economia e de phi- 
losophia renovadora, na qual aconselha menos pressa nas 
reformas e mais uniformidade na legislação das duas com- 
munidades, que juntas tinham sacudido uma tutela estrei- 
ta e suspicaz que extendia além da sua maioridade e jun- 
tas deviam tratar de fundar os alicerces do regimen in- 
dependente. 

Para isto viria unf delegado de Pernambuco repre- 
sentar o pensamento da junta desse Estado no seio da 
junta-parahybana e aventava-se desde logo a idéa da erec- 
ção de uma capital federal, distincta da^" capitaes provin- 
ciaes, para que a preferencia por uma destas não desper- 
tasse ciúmes. 

Já em si, pelo seu caracter antes civil, era a junta, 
aqui ou lá, um anteparo contra qualquer ameaça de go- 
verno militar que pudesse pretender desvirtuar a signifi- 
cação moral do movimento, todo elle de libertação, e subs- 
tituir o despotismo da lei pelo despotismo da caserna. Mau 
grado porém todas essas ancoras democráticas lançadas 
para segurar a náu do Estado no mar revolto em que ella 
navegava,- a reacção trouxe a breve trecho uma calmaria 
peor do que a tempestade. Para ser a bonança, faltava-lhe 
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O arco-iris da bandeira, symbolo da concordia offerecida 
aos adversarios. Era a paz de Varsovia, barbara e des 
caroavel. 

Na Parahyba o desfecho foi mais rápido ainda do que 
em Pernambuco, porque tendo o movimento muito de re- 
flexo, producto como era de suggestão intellectual além do 
impulso natural á sociedade que abandona a menoridade, 
o impulso contrario logrou operar de dentro mais espon- 
taneamente, com todo o poder dos hábitos é com todo o vi- 
gor das tradições.. 

O espirito europeu transplantára-se para a America 
com os que a vieram colonizar e que comsigo trouxeram 
suas idéas e seus prejuizos. No Novo Mundo foi a menta- 
lidade emigrada passando por uma transformação conti- 
nua, gerando novos pensamentos, adaptando-se a novas 
formas, adquirindo porventura novos preceitos no logar 
dos antigos, de maneira a abrir-se uma distancia marcada 
entre a primitiva intellectualidade e a intellectualidade 
que se crystalliaou sob o céu americano — um céu tão fui-, 
gurante e tão fascinador -que o pedaço que sobre nossas ca- 
beças desdobra suas ■ galas, inspirou ao maior compositor 
brasileiro uma das suas arias mais formosas. 

Na America o espirito europeu adquiriu ao par de 
mais flexibilidade, que o, tornou mais agil, uma dose maior 
de sympathia humana, que se revela entre outros traços 
por uma aversão mais pronunciada ás soluções violentas 
entre nações, contrastando aliás singularmente com uma 
inclinação revolucionaria na esphera domestica dos Esta- 
dos, que o tempo e a educação vão felizmente amortecendo. 

A conflagração actual fornece uma prova indirecta 
dessa divergencia. Os que desejariam ver o nosso paiz en- 
volver-se numa lucta que lhe não diz respeito, mesmo por- 
que as ambições e as cobiças qye a determinaram são ex- 
tranhas á sua evolução e aos seus interesses, representam 
talvez inconscientemente o espirito europeu de guerra e 
de conquista, numa modalidade atavica: os que, protes- 
tando muito embora contra toda e qualquèr solução do di- 
reito das gentes, venha ella donde vier, preferem ver nos- 
so continente reservar seu esforço para o restabelecimento 
da harmonia no mundo e para nossa maior autonomia das 
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paixões européas e de toda ingerencia alheia na nossa eco- 
nomia, representam o espirito americano de paz e de bene- 
volencia, proprio de um hemispherio que serviu de refugio 
a sectários de todas as crenças, a rebellados contra oppres- 
sões politicas, a dissidentes de muitas convenções sociaes, 
e até a malfeitores e criminosos em conflicto aberto com 
a lei e que neste outro meio mais se conformavam com a 
bondade e entravam a pratical-a. 

A revolução de 1817 foi neste ponto perfeitamente 
americana. Se se armou e sustentou hostilidades, foi por- 
que precisava defender-se e de resto se defendeu mal. Não 
aninhavam instinctos bellicosos os que a dirigiram, nem os 
proprios officiaes, que mais fiavam da propaganda peia 
educação do que da propaganda pelos combates, que an- 
tes aspiravam a convencer do que a dominar, que valoro- 
sos muito embora e dispostos a pelejar pela^èausa com quo 
se tinham identificado, prezavam muito mais seus deva- 
neios democráticos do que quaesquer aspirações de supre- 
macia militar. 

Domingos Theotonio, acclamado director e repudiando 
o alvitre de saquear a cidade, trucidar os portuguezes e 
incendiar-lhes as casas, recorda a figura republicana de 
Hoche. Elle teria também sido um pacificador, nunca um 
verdugo, se a revolução houvesse triumphado e a comarca 
das Alagoas se convertesse numa Vendéa. Seria capaz de 
exclamar como Bolivar, ao pedir ao Congresso Constituin- 
te de 1830 que acceitasse sua renuncia como dictador da 
Columbia: "Se um homem se tornasse indispensável para 
manter o Estado, este Estado não deveria existir e acaba- 
i'ia por não existir". O vosso José Peregrino, peregrino na 
verdade, esse, pela sua extrema mocidade, pelo seu natu- 
ral heroismo, pela sua abnegada obediencia á prece pater- 
na, pelo seu desapego ás considerações do interesse, lem- 
bra Siegfried, e lembra-o ainda no desapparecimento pre- 
maturo, na indifferença com que encarou a morte, o3 olhos 
da alma cravados na visão espiritual que tão pouco tempo 
levaria para concretizar-se. 

A Parahyba deve orgulhar-se delle e das outras victi- 
mas de um movimento generoso que se não maculou nem 
com a vingança nem com o roubo nem com o terror, que 
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foi sob semelhante aspecto mais nobre incomparavelmen- 
te do que a Revolução Franceza, a qual espalhou seus prin- 
cipies humanitários ensopando-os primeiro no~sangue mais 
illustre e mais virtuoso. 

Os paizes não medem sua valia moral pelo tamanho, 
nem pela densidade da sua população. O meu Pernambuco 
tem nos seus fastos a guerra aos hollandezes e a revolução 
de 1817, gloria pelas quaes eu não trocaria as de outras 
conectividades mais importantes, e que são tão brilhantes „ 
quanto a Reconquista feita aos inglezes e o 25 de maio, que 
tamanho lustre dão a historia Argentina. A vossa Para- 
hyba participou de uma e de outra: destes á guerra hol- 
landeza André Vidal de Negreiros, seu capitão mais esfor- 
çado e mais clemente; destes á revolução algumas das suas 
victimas mais patheticas. E não exgottastes com essas per- 
sonagens vossa capacidade geradora. Destes ao Brasil, na 
arte, Pedro Américo, a mais notável organização de pintor 
que o Brasil já produziu; destes-lhe, na sciencia, o botâni- 
co illustre que foi Arruda Gamara, e nos dominios das in- 
venções o padre Francisco João de Azevedo, cujo nome 
deixou de encher o mundo só porque não teve ao seu al- 
cance os meios de divulgar sua descoberta da machina de 
escreverJ 

Bastaria tal quinhão na marcha de nossa civilização 
para se avaliar a relevancia do que historicamente vos ca- 
be, para outorgar os fóros de cultura que justamente rei- 
vindicaes e de que eu, convidado a partilhar dos vossos jú- 
bilos civicos e das vossas emoções patrióticas, levarei com- 
migo, hospede agradecido, a impressão profunda e in- 
delevel. ^ 

OLIVEIRA LIMA. 
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GILKA BA COSTA MACHADO 
— Elstados de alma. 

A abundancia de livros de poezias que se publicam no 
Brazil é tamanha que uma bibliografia exata das nossas 
produções é sempre, mais do que tudo, uma lista de volu- 
mes de versos. 

Um dos mais recentes é o de D. Gilka Machado; Es- 
tados de Alma. Sem que seja uma obra notável, tem cara- 
teristicos interessantes. Tem mesmo um cunho de oriji- 
nalidade, que falta a quazi todos os versos femininos. 

A situação das mulheres, quando se dispõem a cantar 
o amor, é muito mais embaraçoza do que poderia parecer 
á primeira vista. Os homens tem o direito, não só de alu- 
dir ao sentimento amorozo no .que nele ha de abstrato, co- 
mo de decer a minúcias descritivas, que nos parecem de- 
liciozas. Mesmo sem chegar, como alguns autores, a per- 
correr uma por uma as belezas femininas e compor um poe- 
ma especial para louvar cada uma, qualquer autor mas- 
culino pode aludir a um pormenor qualquer da formozura 
de mulher, sem que isso cauze extranheza. Que alguém 
pense num corpo feminino da cabeça aos pés, e, por pou- 
co que tenha manuseado poetas; verá que não ha nada ne- 
le que não tenha excitado o entuziasmo deste ou daquele 
escritor. 

Permitir-se-ia ás mulheres fazer o mesmo? Parece 
que não. Até hoje pelo menos não se tem permitido. 

f $ 
} 
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No emtanto, si se acredita no que dizem todos os an- 
tropolojistas o homem é mais bonito que a^ mulher. Em 
regra, as proporções no homem entre o tronco, o corpo e 
os meembros são muito mais justas e harmoniozas. E nada 
mais natural que seja assim, porque a regra em todo o 
reino animal é que o sexo feminino seja o mais feio. Ci- 
tam-se sempre os exemplos familiares, conhecidos de to- 
dos, do galo e da galinha, do pavão e da pavôa, do leão e 
da leôa... 

Mas quando os naturalistas fizessem essa prova pa- 
ra todos os seres vivos e sexuados, nada teriam adiantado. 
Faltar-lhes-ia dizer-nos o que pensa o pavão da pávôa, o 
galo da galinha, o leão da leôa — e assim por diante. Tal- 
vez a esses animais suceda o mesmo que a nós. 

Um poeta disse: 

"La beauté de Ia femme est dans les nerfs de Thomme." 
A beleza de todas as femeas ha de assim estar no mo- 

do de julgar de todos os machos. 
Mas a inversa não é inenos -verdadeira. 
Não ha poetizas entre as .galinhas. Si houvesse, tal- 

vez algumas cantassem a beleza de Chantecler. Por que en- 
tão as poetizas da nossa especie não hão de ouzar cantar 
os homens, que lhes pareçam belos? 

Isso, entretanto, não tem sido feito. Ha talvez no fato 
uma prova do ciúme masculino. Parece que um homem 
não lê nunca com muito prazer um elojio á beleza de ou- 
tro homem. E, assim, todas as tentativas a esse respeito 
chegaram sempre a ser um pouco ridiculas. 

O interessante é que as"^mulheres acabaram por acei- 
tar esse ponto de vista, que só se justificava emquanto a 
literatura era exclusivamente feita pelos homens. A maior 
parte das poetizas deixou inteiramente de lado os seus 
amores. Algumas falaram disso, do modo mais abstrato 
que lhes era possivel, cantando o Amor, — uma especie 
de amor teorico e impessoal — sem referencia alguma aos 
homens que elas amavam. Ou, si referencia havia, era 
também a tipos psicolojicos: o Ingrato, o Inconstante, o 
Infiel... 

Uma poetiza franceza, de orijem norte-americana, 
Renée Vivien, tomou uma decizão extranha: a de cantar 
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o amor com outras mulheres. Si o houvesse realizado em 
versos medíocres ou grosseiros, sua tentativa não teria 
importancia; mas, bem ao contrario, deixou seis volumes 
de versos, que são de uma doçura, de uma suavidade, de 
uma meiguice encantadora. Renée Vivien sabia bem o 
grego antigo e ha nas suas poezias uma njistura delicioza 
de inspiração classica e de técnica moderna do verso. No 
emtanto, ^'m a menor cerimonia, proclama o direito de 
amar outras mulheres e faz-lhes versos, que Sapho não 
desdenharia: 

"Sou6 ta robe, qul gJisse en un frôlement d'aile, 
je devlne ton carps, — lee lys ardente de® eeine, 

Tor blême de Talssele, - 
lee flanes doux et fleuris, les jambes d'Immortelle, 
1© velouté QU ventre et Ia randeur des reins." 

Em outro ponto ela diz: 

"On in'avait condamnée aux laldeure maecullnes." 

Mas libertando-se dessa condenação, ela conta a ou- 
tras mulheres qual-o seu dezejo: 

Être tout à Ia foifi des amante et des eoeurs." 
\ 

A obra extranha de Renée Vivien é uma delicia e uma 
aberração. Uma delicia, ^pela pureza encantadora dos ver- 
sos, uma aberração pela impureza mórbida dos sentimen- 
tos. Apenas Baudelaire, o cantor de Fenímes Damnées a 
tinha deixado de antemão justificada naquela imprecação 
celebre: 

"Maudit eolt à jamais le rôveur Inutile, 
qul voulut le premier, dane 6a etupidité, 
6'éprenant d'un problème Insoluble et stérlle ^ 
aux olioees de Tamour mêler rh.onnêteté." 

I 
Mas ainda banindo "Thonnêteté" das couzas do amor, 

pode-se não chegar ao ponto de vi^a de Renée Vivien. 
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Madame Burnat-Provins não se importou com o "so- 
nhador inútil" que Baudelaire amaldiçoou, mas foi para 
ouzar cantar os amores simples e normais. 

Em toda a literatura franceza, a sua obra tem um 
caracter á parte. Nenhuma outra se lhe assemelha. Quan- 
do o Livre pour toi apareceu, foi um escandalo. Ele reve- 
lou esta couza incrível: que a beleza do homem é suceti- 
vel de ser cantada! 

Tantos outros animais haviam acendido a inspiração 
de vários poetas — os passaros, os gatos, os cãis... —, 
faltava apenas o macho da especie do homo sapiens de 
"Linneu... ^ 

Madame Burnat-Provins preencheu essa lacuna. Ela 
escreveu 

"Je (llnil Teniprlso iJe tes iniuliis Ioiij^uom (lul font à ma taille 
uno coiiituro fivinisMUite; Jo (Unii toii roRard v<>l<nitalro qul an6- 
HiiUt ni» pciisóc, t-ii iK>itrliie battjjiit© 8<m<lée â iija p<>lti'lno et tes 
janibOH uu.ssi formes «juc Io trone do Térable, oíi los mleunes H'cin- 
poulont conuiio Ics jot« ondiiloux ds lioublons." 

E em outro lugar: ' v 

".J'nl rcífimlé ton corp« dclM>ut, siniplo et lütier comine um pi- 
Uor d'ivoire, ambró «>mmc u^n rayon do mlol." 

/ 

E todo o livro é neste tom: um hino pagão, fremente 
4.6 amor: do amor, em todas as suas manifestações. 

O curiozo é que muitas vezes as mesmas expressões 
que nós empregamos falando da beleza feminina nos cho- 
cam aplicadas á masculina. Um homem pode descrever 
aquela atitude a que alude Madame Burnat-Provins de es- 
tar enroscado a um corpo de mulher. Quantos o tem feito! 
Mas, si é a mulher que diz exatamente isso, parece a couza 
brutal, luxurioza, cínica. Trata-se da evocação da mesma 
cena: feita por um dos atores, é aceitavel, feita pelo outro, 
é pelo menos incorreta... 

Ha nisso uma certa contradição. Por um lado, nós 
achamos que uma Renée Vivien, exajera, quando se quei- 
xa de ter estado "condenada ás feialdades masculinas"; 
lias si uma mulher se decide a cantar as belezas masculi- 
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nas, — isso, que nos devia lizonjear, se nos afigura im- 
proprio. 

A poetiza dos Estados de Alma está lonje das auda- 
cias da autora do Ldvre pour toi; mas, em todo cazo, tem a 
orijinalidade de confessar certas inclinações que em geral 
as poetizas escondem. Um critico qúe seguisse as instru- 
ções de Hennequin e quizesse indicar quais os sentidos 
predominantes na obra dessa poetiza, não teria muito tra- 
balho; são exatamente os mais elementares: o tacto, o ol- 
facto 6 o paladar. E ha pelos seus versos afora, exatamen- 
te por essa predominância das sensações do tacto, uma 
nota de sensualidade exaltada, que não põe falsos pudô- 
res em confessar-se, em proclamar-se abertamente. 

Num gesto de revolta, ela diz: 

"Eu. quizera vlTer dentro da Natureza! 
Sufaca-in« a eetreiteza 
deata vida social, a que me sinto preza." 

E quando em torno dela tudo se cala, é o seu orga- 
nismo que ela sente vibrar: 

"S-llenclo cheio dè alarldoe, 
ailencio de rero^lta, 
dos noeeos mizeros sentido® 
contra o dever que nos e«<:olta." 

E isso não deve ser apenas uma atitude simulada, 
porque é impossível áchar na nossa literatura um cazo tão 
nitido de uma poezia em que predominem aqueles trez 
sentidos elementares. 

Ela só entende o amor como uma fuzão de corpos. 
Mesmo tratando de outras couzas, a imajem que mais lhe 
ocorre é a de absorção de um ser por outro ser: 

"Parece até que Deus se fluldlfice 
em luz e entra-mo o ser e enche-o de crença." 

Amo-te (e neste amor o m«u gôzo fie apura) 
porque me perco em tl qual numa vastidão, 
porque ao teu lado sinto a, vertljem da ailtura." 
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"iSer a atmosíera qu« respiras, 
conter-te em mim como numa redoma, 
entrar-te pelo olfato a^elm. co,mo as espiras 
invlzlveis do aroma." 

"Oh! meu prazer! 
— s«ntlr-te e ponotrar-te; 
— em toda hora, em toda parte, 
gozar teu ser! 
ser por tl absorvida, 
encher com minha vida a tua vida!" 

"ÍE, de ti perto, toda a estancla se rezume 
em ter a pereuazâo de Que te evaporizas, 
em ficar a a.bsorvor-to, a gozar-'te em penfume." 

E, como estes, não faltam exemplos que mostrpm co- 
mo a poetiza só compreende que um prazer seja realmen- 
te forte, quando ele envolve uma aproximação, uma absor- 
ção. E' difficil abuzar mais do que ela do verbo absorver 
e seus derivados: a treva a absorve, suas mãos são absor- 
ventes ... E tudo para ela tem perfumes. 

Isso não é um finjimento literário. O fundo do seu 
espirito, os alicerces psicologicos do seu pensamento são 
os trez sentidos elementares. 

Um poeta, em que predominam as sensações vizuais, 
dirá, sentindo um perfume violento, que ele é brilhante, 
que ele sucita uma impressão forte de vermelho ou de 
branco. A poetiza dos Cristais Partidos e dos Estados de 
Alma inverte essa operação. Si vê uma cor, ela lhe evoca 
um perfume; si sente um perfume, ele lhe dá uma idéia 
material, de qualquer couza que a penetra, que a afaga, 
que lhe corre á flôr da pele. Si se considera que na Kerar- 
Quia dos sentidos o primeiro é o tacto, o segundo a olfação 
e os superiores são o ouvido e a vista, ela rebáixa sempre 
cada sensação á sensação imediatamente inferior. Ouvin- 
do por exemplo um sino, o que lhe parece é que o ar está 

impregnado de um perfumé especial. 

Esta psicolojia, tão nitida, tão caraterística, dá um 
tom de sinceridade á sensualidade dos seus versos — por- 
Que, mesmo que a sensualidade amoroza seja o produto de 



J50 KEVISTA UO URASIL 

um sentido á parte, como querem certos fiziolojistas, os 
outros sentidos de que ela não dispensa o, concurso são o 
tato e a olfação. 

E ao longo dos Estados de Alma de D. Gilka Machado 
o que ha é o constante apelo àqueles sentidos elementares. 

Estes dois sonetos parece que bastariam a fazer a pro- 
va dessa affirmação. 

"iMultae vezea, a eóe, eu me analyeo e eetuido, 
06 meus gofitõs crimino e bueco, em vão, torcel-o^' 
é incrível a paixão que m« ajbaorve por tudo 
quanto é eedoao, suave ao taíoto: a côma... os peiloe. 

Amo as noutee de luar popqu« são de velludo, 
dellcio-me quando, aoaso, sinto, peloe' 
meus frageifi membros, so/bre o m«u oorpo deenudo, 
em caricias eubtie, rolarem-me oe cabellos. 

Pela fria estação, que aoe mais sereô errlça, 
andam-mie p^elo corpo espiasimoe. repetidos, 
áfi luvas de camurça, áâ bôas, á pelliça... 

O meu taoto se estende a todoe os sentidos; 
sou tOida langulflsz, somnoiencia, preguiça, 
ei me quedo a fitar iapêtes astendldoe. 

Tudo quanto é mitcio os meu-s impo tos dôma, ^ ' 
e flexuoea me torna e me torna felina. 
lAmo do pecegueirO' a pubescente pOma, 
porque aifagos de vêUo oíferece e propina. 

O intrlMeco sabôr lhe ignoro; si ella assoma, 
no rubôr da sazão, sonho-a dooe, divina! 

■goso-a pela maciez cariciente, de câma, 
e o meu s^nso em mantelna. incólume se o.bâtina. 

Toco-a, palpo-a, acarinho o eeu carnal contOrno, 
saboreio-a num beijo, evitando um resiáJbio, 
com um lento 'olihar te oscúlo o lábio môrno. 

E que prazer o meu! que prazer insensato! 
— pela vista comer-te o pêoego do lábio, 
e o pôcego com«r apenas pelo tacto. 

f 
\ » 

/ 
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Em alguns pontos essa declaração de que todos os sen- 
tidos parecem vizar na autora apenas uma aspiração de 
gozo sensual chega ao extremo. Ela escreve claramente: 

■ "iPelos ido luar silêncios longioe, leatos 
06 nossos pens.am;entoa 
sâo forças genitals que Igualmente ee dão." 

E quando não vai tão lonje, os seus versos se espre- 
guiçam molemente, felinamente, como um corpo beijado, 
que tem arrepios de prazer: 

"Teu veneno letal tarna-:m.e o ooupo la.ngue, 
numa circulação longa, lenta, macia, 
a suiblr e a deecer no curso do m«u sangue." 

Não ha aliaz para a poetiza dos Estados de Alma 
comparação melhor para os olhares que as de mãos que se 
estendem, que tomam o corpo amado, ou brutalmente co- 
nio si o quizessem absorver (o seu verbo preferido), ou 
ameigando-o, acarinhando-o: 

I 
por me fitares, 
eu sinto a to(do« os instantes 
que os teus olhares 
são como deidos: acariciantea." 

"As miinhas mãos... não sei si as gozas, 
não eei si a« mentes, 
porém, supanho as tuae vaporozas 
e as minhas abâorventes." 

I 
E mesmo o silencio, si de alguma couza lhe parece po- 

voado, é de sujestões de revolta contra as convenções so- 
ciais e de apêlos voluptuozos: 

"...o siJencio febril dos olhos, quôdos 
©m. espasmos jie amor, — e o silencio das pianaas, 

^ lentas caricias de amoroaos dôdos." 

Com toda a audacia de escrever serenamente tudo is- 
^ a autora não duvidou cantar a beleza masculina dos ca- 
belos. Teve, porém, o cuidado de escrever uma dedicatória 
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conjugai, que está ali como uma advertencia, gritando aos 
maliciozos: "Honni soit qui mal y pense!" 

No emtànto, essa cautela é talvez um inconveniente. No 
caminho do mal e do pecado, perdoam-se mais as exibições 
de amores extra-conjugais. Quando alguém encontra um 
cazal, munido de todas as formalidades matrimoniais que 
lhe lejitimam as caricias, beij ando-se em publico, o fato 
parece irritante. Tem-se vontade de perguntar: "Pois não 
lhes basta a alcôva conjugai ?"^ Com os amantes, sobretudo 
com os que são obrigados aos amores defêzos, ha maior 
tolerancia... 

Mas o mal dos versos da autora dos Estados de Alma 
não é só que os seus versos não se insurjam nem contra o 
nono mandamento do Decalogo, nem contra o Codigo Ci- 
vil. E' que eles não são sinceros. 

A ter de cantar uma beleza masculina, devia chegar 
a alguma das audacias da autora do Livre pour toi e esco- 
lher uma que fosse caraterística. 

Os cabelos não estão nesse cazo. Amor e calvicie aco- 
modam-se muito bem nos homens — repelem-se formal- 
mente nas mulheres... De mais, é notorio que a autora 
esticou, alongou excessivamente os cabêlos que cantava. 
Aplicou emfim aos masculinos o que só dos femininos se 
tem dito. 

Não faltam em versos, tanto de poetas como de poeti- 
zas, aluzões a cabêlos masculinos; trata-se, porém, sempre 
da caricia das mãos femininas pelas cabeças dos homens 
amados. Mas o que faz a autora dos Estados de Alma é 
muito mais do que isso: 

"Si do torso retroz da tu», côma eecura 
meu beijo, como um passarinho, 
gorjeando, célere, procura 
o morno 6 fôfo ninho, 
que cheiro verde meu olfato sente! 
— cheiro de rezedá que em flo.ree regorjita..." 

E o exajêro vem logo apoz: 

"Quando pela fa'(^iga molentada, 
<»obre o leito me e«tIro em completo de«cuido 
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(talvez lottcura minha, uma obsessão talrez), 
paseo a sentir, Querido, o teu cabôlo am tudo: 
na palna da almoifeda, 
nae mãoe, nos la,blas, no proprio ar que ó íluido, 
sCbre a minha nudez 
coibrlndo-a qual um manto de veludo..." 

E por aí adiante vai até o ponto de se sentir enrolada 
nesses extranhos cabêlos masculinos. 

Decididamente os homens não são felizes em poezia 
— pelo menos em poezia amoroza, que é, no fim de contas, 
a melhor de todas: ou não os cantam ou os cantam mal! 

Mas, si em D. Gilka Machado, que é uma poetiza di- 
gna de aplauzos, o que predomina é essa nota de sensuali- 
dade clamada e proclamada de verso em verso, ha também 
outras, que merecem menção. 

Falando ao Mar, ela parece inspirar-se em Baude- 
laire: 

"Mae te amo, ó Mar, porque milnh'alma e a tua 
eâo bem iguais; emlbaâ profundamente 
senalTela e am,plas e espelhantes. . ." 

E os versos do autor das Flores do Mal cantam na nos- 
- sa memória: 

"Homme llibre, toudoure tu chérlrae Ia Mer. 
La Mer est ton mlrolr: tu y contemples Tâme 
dans le déroulement Inflnl de Ia lame 
et ton âme n'é«t pas um gouiCfre molns amer." , 

Um soneto melancolico e deliciozo diz a tristeza das 
Venturas que chegam, quando já a alma, que tanto as de- 
sejou, não as pode mais acolher com satisfação. Tarde 
de mais! 

"Sonhel-te taintos annofi! tantoe annos! 
erais o meu ideal de amOr e de arte, 
buficava-te a toda hora e em toda parte, 
nesea anda inexplicável dos inaainoe. 
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Emflm, vencida peloe desenganoe, 
como quem nada espera que llhe farte 
a alma faminta, exliaueta de eonhar-te, 
abandonei-me do deetino aoa damnoe. 

Surjesnme, agora, em meio da jornada 
da vida: vene do iníerno ou vens da aJtura? 
— não eei: mas de ti fujo, apavorada!. . . 

E, em lagrimas, minha alma conjectura; 
uma felicidade retardada i 
quafii sempre ee torna desventura."^ 

''Não falta também beleza a este admiravel soneto: 
V 

Dias em que fremindo o« meue nervos eetâo, 
em que estranho meu ser paesivo e ecismarento; 
dias em que m.eu corpo ó uma palpltaçáo 
d« azae, da na.tureza ante o deslumíbramento! 

Num dia, acaim, como eate, oe meus tédios se vào, 
e ao céo de eecampo azul e ao Sol, de ardôr violento, 
eu só quero eentir a forte vibração | V . 
da vida, num prazer ou mesmo num tormento. , ' 

Saem dos labio« .meus ae expressões em trovae; 
quero viver, gcaar emoções muito novas, 
amo quanto me cerca, amo o bem, amo o mal. 

E, numa agitação de anceios incontidoe, 
nestes dias de Sol, os meus cinco sentidoe 
são aves en&aiando o vôo para o Ideal. 

í' . Tif 

E afim de citar uma poezia em nota diversa, vale a 
pena transcrever a que se intitula Numa rêde: 

"Bem sei porque me einto creança, 
quando uma rêde me émbalança! 

/ — é que ha na rêde um rythmo egual 
ao da canção lenta e macia, 
com que eu, em creança, adormecia 
no fôfo seio maternal. 

i ''■i' 
■A 

f 
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A miiiha rêde é mansa, mansa, 
de me egradar nunca ee canga, 
é a minha amiga mais perfeita; 
como ao meu gosto ee conforma, 
e do meu corpo toma a forma, 
e toda a mim ee torna aXfeita! 

A minha rêde no ar se lança, 
como num mar todo bonança: 
neila navego em ondas de ar, 
para. um paiz que é o da Chimera, 

, de onde me acena alguém e es.pera 
alguém que eu vivo a desejar. 

A, rêde tem o gesto e a nuança 
da heeltaçâo: recua... avança... 
e ao eeu balanço leve e lento, 
por. maie que nella o corpo encôlha, 
^nto-me fraígil como a fOlha, 
julgo-me toda entregue ao Vento. 

Quai uma larga e basta" frança, , 
a rêde vae e vem, balança... 
e adormecendo ao seu vae-vem, 
sobre o seu corpo quasi fluido, 
sonho-m® posta com descuido 
nos braços langues desse alguém. . , 

Na rêde o corpo, a rir, descança, 
como num^ cotíbo uma esperança. 
Doe meiie pezares esquecida, 
muito ao meu gôsto posta, vêde: 
ao molle emíbalo de uma rêde, 

' fico oseillando para a Vida... 

D. Gilka Machado é uma bôa poetiza. Seus versos tem 
a ciência do ritmo, um cunho pessoal inconfundível. 

/ 
Não seria, entretanto, difficil encontrar-lhes algumas 

imperfeições. E', por exemplo, horrivel que ela tenha em- 
pregado o verbo "ligar" com a expressão de giria que pàfe- 
sou recentemente a ter no Brazil: í 

"sem que ninguém ligas.se aos'meus cantares." 
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Ligasse está aí como "désse apreço", "ligasse impor- 
tância." 

Em dois lugares, ela emprega o adjectivo ábsono, er- 
rando-lhe a pronuncia, como si fosse absôno. 

Estados de Alma é aliaz um livro em nada superior 
ao que o precedeu Cristais Partidos. Tem-se a impressão 
de que os merecidos aplauzos feitos a este levaram a auto- 
ra a precipitar a publicação do segundo, deixando de os po- 
lir tão pacientemente como seria para dezejar. E ela ainda 
não tem o direito de fazer dois livros a seguir com o mesmo 
valor. Parar, na sua idade, é diminuir-se. 

. Si ela aspira, como tem o direito de aspirar, a ser en- 
tre nós o que é a Condessa de Noailles na França, preciza 
pôr um intervalo maior entre a publicação dos seus livros 
— e decidir-se a poli-los e repoli-los mais carinhozamente. 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 



LUCIANO, LUZ E STRAUSS 

i(NOVELLA) 

Ha Idéas chegadas ao estado crepusouJar e Idéa» 
que sâo cüjno uma aurora. Levantam-se disputas pa- 
ra saber quaes sao as que vao tornar-se em noite e 
as que se converterão em, luz. O dia, sõ com mostrar- 
se, põe termo ao debate. A historia desmentirá as af- 
flrmações de uns e dar& razão a outros. 

A. Fauillée. 

Jà vae ©m. cerica die dez annoa que oe conheci, ao Luz, a Lu- 
ciamo e ao dioutoir StPauee. Este. ulltlmo ena medilco e ellemao. Mo- 
raTaimois juoi.tois em umia oasa de pieaisâo aitastadlsslma. do centro 
da cidlade, na® atos (de S. Piaulo, extreimlo <lo bairro do Belemai- 
nho. Lemíbro-me períeitamenlte' dio gieu aisí)i©oto — Estatura enor- 
mie, maaslço, pernae finiaa, tinha o roeto vermeliho, côr de lagos- 
ta caziJda, e redontfo á mianeiria die um sal ■boinaichão. O» olhoe 
eram inflMtamente azues, de um azuil mysterloso, longínquo, to- 
do de sonho e nie^buloeaa irre.aillildalde9. 

Luiz, o Luz, como lhe chamaviamos, era bacharel em dlteJito, 
paJdícla do ílgadiO e usava um chapéo em fórana Ü® mieilâo. 

Quanto a Luclano, nâo &e 
lhe conhecia ao certo nenhuma 
proiflesâo. Era di«cureador ©pa- 
triota. Corpulento, de um mo- 
reno tirante e escarlate, olhos 
ohlfipantes, lábios groe-so®, ca- 
bôlloe em desordem, como que 
varriods de um efrpro quente, 
daiva a imagem de um vendaval 
feito homem- 

Lá vae em cerca de dez an- 
noe. .. Paseeavamos, certa noi- 
te, meu amigo Strauss e eu, pe- 
pela rua Quinze de NoTOmljro. 
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Eis eenão quando, ás portae d6 u.m caféi ouvimos vozes alterar 
dae, iQUQ se destacavam de todas ae outras. A principio suppuzemos 
que fosfle alguma altercação o urlxa entre emipregado^s do ei&taibelecl- 
mento e consumidores «xigeinte-s, ipoli» oiuvia-ee repetida inelsit-enr 
temente a expressão: "Nâo presta pfara najdia", ao que ciontraTri- 
nha uma voz tonitroante e pathetloa: "Perdão! E' um produoto 
de ,priim©lra ordem..." Entrámos. Qual não íoi a minflia eurpr«- 
za, ao reoonheicer ino troivâo que, em me yendo, entráxa a .bra)dia.r: 
"Ajqui esitá quem vaie dlzier vendalde ao llluetre amiigo!" o mieu ve- 
lho idonheciido Ludiano AymoTié da Penha e no seu contradiictor .o 
não men.o.9 intimo oaimaraidia baoter^el Benltíilo da Silva Luz! Acla- 
rou-se a situação. INinguem ipunha em dutviida a exioelHieincla da ru- 
biajcea .comi que o Faria (iPairia «ra o dono do ca®é, se não me fa- 
lhe a memória) preparanra o nectar deB-üimado aos freguie®esi. O 
ppolducto de que se tratiava, não era nadia mais nada menoe do 
que "o brasiiitóiro". Doiuitor Luz, lem. isiom de troça, tivera a inifeUlci- 
daide üe contrariar oa anthusiasmois patrlotlcois ide Luciano, e es- 
te a protestar, a ^'e^claimar, a, attrahlr a attenção d® tcdafi as me- 
saia! Tal puibUilcidaide irritãra o ílgadlO', Já minado, do bachanel, 
que resumira a tréplica num obstinado e eecarninho "Não pres- 
ta para nalda". 

Ao aipproiximarmio-nos, o patriota ipreelpitomse ao noseo 
coatro. Fia es apresentaições, ipois elles e o imeidfiico allemão ainda 
não se conheciam., e eentamo-nos toidois á miesma miesa, proximia 
da sah:ilda. 

Serviu-se o caiBé em meio 'de medoinlha algazarra, domitiada, 
porém, pelLa infatiigaveU oraito.riia de Luciano, quie não se eisquecia 
de aproveitar a occasllão piara Ir íazenido a)llil mesmtoi, de corpo ipre-' 
sente, utm boicado de propaganida regeneradoria, na esperança tal- 
vez de Integrar sem' maiores !detein'gaB no orgaiQismo suipefior da 
patria o aidmdpavel «specimen cde idolichoHlolro que ajpparec^ra a 
meu lado. "Reunir os povos nuim a'braço fraternal, eem dietinc- 
çõeis die raçias nem «de nactonaildadee., chamando ifilhos a toidoe os 
que i&e viessem aibr(i'gar á somíbra do pandão auiri-vende, tal erà a 
miesáo historiica do Braeill. Terra de to;da.s ais liberdades, aiqul 
não idevia hiaver desavençais nem hositiliidades. . . Razão tiveira aü- 
va Jardim de idizer que nos noissos dllccionarlols não exis'tia a pa-*^ 
lavra "estrangeiro"... Amaseem emljora .Ots reeemrvindos os aeue 
paizee de jorttgeni. Era esse um dever sagrado. . . Amor de fillioia 
para com as mâee longiinquas, porém inolvidavels. Mas amassem 
tamlbem a espoea, a terra ihogpi,tale.lra, a nova patria..." 

Tão painldaiá .'iam ae velas e tão ialheias ao primeiro rii.mio, que 
o Luz Já se dava ipor descartaido da inf61101301 ma disiputa em que 
atabalihoadlameinte ee mettêra. 

Bnganiára-fâe, «omtudo. Luciano, ganhando maior vehemencia 
com a icheigada de mais dois ouívintea, vodtaivia á carga. Appellilava 

» 
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agora para a oipinlâo do "illuetre dliiacipullo de Hippocrates", mae 
encarreganIdOHse idie resipanider ipor eMe, tíoiinio se o imieiditeo o hou- 
veira .conetituiidlo aeu porta-voz e idepoeiitiarJo ide todas ae suais 
idéas. 

— Aiquii eatíl 'Queim va« dizer verdade ao dlBtinoto amlgro, bra- 
dava em voz m'eloidirain'atliica e ia atlranido pUnasea, que attribuila 
ora a Humboldt, ora a iMartius, ou a algum outro sábio illustre da 
"cullta G-ermania", convencido de que representavam o juízo do 
douto*r StrausB, ibem como o 'd© .toidos os aililemaee do mundo. Ao 
parecer de Luiclano, os tudescos, isem esoeipção, iproíeseavam pelo 
Brasil o mesmo enthusiaemo lyrico do autor do "Cosmos" ou do 
graindie bO'tanico que eonliou dormiir o uiltlmo somino á eomibra das 
,palim.a'ceaa deisitee idlimas. 

— Quem pisa terra brasileira começia desde logo .a tornar-e^ 
braieilieiro! vociferava com grandes gestos, emiquento Strauas, mul- 
to v«rmelho, acabava d© tomar sua 'ahiaar.a de calé e o Luz, ama- 
rello e sarcastioo, olhava para as mesas visinhas, como que a avi- 
sar aos demais que o companheiiro era maniaico e não havia outro 
remédio sienão .terem paciienicia. 

A ehavema de Luiclano wntinuava cheia e intacta. 
— Tome o caíé, homem, disse o Luiz. 
— Obrigado, amiigo. . . acudiu o patriota, lnol'inando-se e fa- 

zendo signal <iue ia attenider, mas iproèegulimdo co^m o mesmo fer- 
vor inaudito na expoieiiçáo das granide» idiéas «Jestiiaadas a salvar 
a patria. "iNâo, o brasileiro nâo esitava condemnado a desappare- 
cer. . . lUusão das illusõee! iMulto ao contrario, sahirlla trlum- 
phante da irefregia. (O primeiro passo estava em «lamar, nos jor- 
naes, nas revisitae, nois ooimiici08, 'nos salões, em toidia a parte, que 
ó Braeill se «stava (levantando e o Brasil se levantiarila na realida- 
de. As raças mais dliiversas eram chamadas a cantribuir para a for- 
mação da vaata ,c'onsciencia nacional. O ipaslsado,, a hisftoria serJa 
apenas o ponto central em torno do .qual se haviaio de agrupar 
as 'fo.rmidaveiijs torrentes humanas vindas da^ mais remotas para- 
gens. Aqui temipestuariam ai9 forças ■dO' íututo. . . Aqui seria a 
forja, a cahfuisáo, a imixtura caótica dos mais extremados, ele- 
mentos. . . iMas desse oáos surgiriam estrellas de oiro e de toda 
estsa atpparante desordem sahlria illesa, malie formosa que nunca, a 
alma grandiosa da patria..." 

— Voicê não quer o caifó, Luciano, interromipeu o Luz deses- 
perado. Nó,s queremos aahlr..." 

— A'a suas ordene, Illustre amigo, obtemperou o fogoso de- 
clamador. Oibrigado. . . Não quero oaifé!. . . 

E Ia reatar o fio, todo deelumíbrado pelo fulgor. da própria 
palavra, quando Strauss o atalhou, levaintando-se: 

— Preciso fiiahlr, senhor... Desculpe... 
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— Oh! m«iu caro e illustre douitor... Pendo^eninie. . . Estou 
inteiramente ás ordens dos meus bonxioisoe amigos.. . 

Até que afinai noa levantámos e batemoô em retirada, paree^ 
guidoe por olharee 'de eacomso e rislmboe zamíbeteiros dae miesas 
proxiimas. 

Uma vez na rua, o medico deeaipipareceu no m«io da multi- 
dão que a enchia. Delbaldie o pracunámoe. O homem havia-sie eva- 
porado'. 

O eeu allemâo, meu oario, disee-me o Lua em vo^z baixa, foi 
com certeza suicidarnse de puro horror. . . 

Puzeimo-noB a rir. Luciano, colosiaal e apoplectico, abria ca- 
miinlio, á frente, ruimo do largo üo' Tlhe&ouro. 

Fiioámo-moe, mui deliberadamente, para traz, saudosos de 
uma vida á flor da terra, a Deus e á veintura, fiem atroada nem 
eepalhaifato. 

— Você já leu "'Port-Tarrascon", de Daudet? perguntou-me 
Luz. 

— J,á. Poirque? resipondl, eorrindo. 
— Porque isto aqui se parece com Port-Tarrascom. . . Lem- 

bra-se da fertilidade aasombrosa e exquisita da terra deacripta 
por Daudet? Plantarvasn couves. . . Naeciam une ipés de couvea 
enormies, que nem arvorasi, ma» exotrcoa, estapafúrdios, inutelsi. . . 
Tudo brotava com uma exuberancia deecompassada e ridícula. .. 
A terra zomíbava dos cultivadores, mettia-oe a troça, pagava-lihee 
os estforços com deeteimçeros mallgnoe. . . 

— Mas a que veim isso? 
— Ora essa! Pois não fallavamo^s do Luciano? E' o pé de cou- 

ve de Port-Tarrascon... 
— Você tam cada uma. . . 

-— Tenho, não. E' verdade dura de roer para estes Braefe, 
uras verdade... Não somos nóa que nos fazemos... Somos quaes 
nos fez um longo passado. . . Não podemos fugir á hereditarleda- 
de nem ao meio. . . Oe exaggeroí, explosivos do Luciano valeim o 
mesmo que as meus desalentos. . . Quando considero a arvore de 
que sou fruicto e reflicto que não posso moldificar a so>nima nem 
a qualidade daâ forças de que sou resultante, convenço-me de que 
tanto ofi enthusiíasmos comicoa do Luciano, cotmo esta minha fra- 
queza, este desanimo, esita incapacidade de acção, este tédio que vo- 
cê saibe, tudo isto, meu caro, são oe últimos arranicoa de uima ra- 
ça agonlaante, de um povo que falhou. . . 

. -— ®iabo! Voicê eertiá luigubre. . . 
— Está enganado. Não faço tragédias.. . Fallo verdade... E 

a verdade para nós não tem nem o mérito de ser trágica. . . E' 
simipleeimeinte aiborrecida. .. 

íamos já desemíboccando no largo do Thesouro, mui logradi- 
ços o certos que estavamos livres de Luiciano, pois havia muito 
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que o tinhamoe ^perdido de vlata, quando a sua voz eet&ntoreíi noa 
chegou das bandafi do edifício dos Correios: 

— Illustres amlgoia, façam o favor de vir para efite lado... 
O deeesipero do Luz pareceu-me tão grande, que deeatel a rir 

perdldamente. 
— Hoje eese atMeta da palavra não noa deixa, ante» de noa 

haver lni'pln.gido todoa oa comipendlos patriotico» feitos para as 
eeicolae pulbllcae, exclamou rindo tamíbem, imas de imá vontade, e6 
por me acornipanhar na irreprimível Mlaridade. 

íamos a atravesaar, iporém uim bond© que eubla da ladeira 
João Alfredo fea-nos reicuar. 

— Aibjeicíão d© movimiento.! ipraigueou o Luz, irriítedo. 
— Vamos dar volta, prapuz. 
— Venham atJó ciá, amigo&. . . Quero mo&trar-lihee uma mara- 

vilha. . . bradava Lulciano. 
— Depressa, dleee já reelguadamiente o meu comipanhelro, 

sanáo eese tran:ga!Hiadanças é capaz de encher o largo de basiba- 
quea, para coademnarem a^noeea falte de civi&mo... . 

Ao cabo vingamos arribar, sãos e salvos, ao paeselo para on- 
de nos chamava o ipatniota. 

iLuclano então, com largos geetoe, l«vou-nos. atió a entrada 
do Jardim, do Palacio e, virando-«6 para o Luz, disse em toim de 
discuMO, mae icomo eemipre sinceramente coimimovldo: 

padre Jo®é de Anchieta, um doa maiores creadores de noeaa patria, 
vulto ingente, que a a:lma reconhecida do Brasil não poderá jár 
maiis esquecer..... 

''Luciano tirou o chajpéo côco, vivamente enternecido. 

— Tenham a bondade de o- 
Ihar, meus amigoa, para ee.se ma- 
gefitoso edlficio — iB apontava o 
palacio do Governo — Perguntou- 
me o preeado doutor Luz que ha- 
veria de commum entre o Brasil 
de hoje e o Brasil do futuro, em 
que, a seu ver, predominarão ele- 
m«ntoe estranhos a nossa raça. . . 
Ma» olhem-me essa soberba cons- 
trucção. . . Ha trezentos e sessen- 
ta annoe, sabem os illustree ami- 
gos o que eexistia nes&e mesmo lo- 
gar. . . Uma miserável casa de pa- 
lha, cujas portas eram de esteiras 
de cannas, com o nome pomposo 
de collegio. . . Era o colleglo do 
exoelso apostolo do Noivo Mundo; 
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— Ponha o chapéo, que estó garoando, aparteou o Luz, tro- 
cisita. Começava na verdaUe a calhlr uma ohuvinha íina e imperti- 
nente. Lueiano attendieu loigo, como meio maie facil de não di«- 
traMr a attenção dae euiblime& idéae que trazia prevenidas para 
dar ooimíbate ao pessimismo do ba,ch,arel!. 

— O doutor Luz,, o meu ícaro amigo e comipatriota douito^r 
Luz, a cujo alito ealber rendO' liomienaigem, não faMa de coração, 
não pdde faliar de coração. . . Elle aalbe que o eoberbissimo pala- 
clo que ahi vemioe, é o prolongaimento, atravez dos tempo®, da po- 
bre choulpana onde, ha maie. de ire® eeouloe, Sie reunia^, s.ol) as 
bênçãos do grandioso apostolo, oa bronzeados filhos das' selvas, 
os guayanazes e tamoyos, que aqui vinham recetoer,. ao ar livre, 
flrmiadoe de arcos e flechas, os ensinamientos divinoa. . . Que ha 
d'6 comimum entre tão humildes icomeços e esse palácio, essas lu- 
zes, toda eee-a vida borbuilhante e agitada? (Fazia aqui um largo 
gesto circular, des,tinado a abranger a cidade inteira)). Parece que 
não ha nada e ha tudo. . . E' a mesma língua, fallada no mesmo 
loigar. . . E' o meémo ideal, a mesima elma, a mesma nação — 
assombrosamente aruipiliada, mas a mesma nação... Não, amigos, 
não houve "feolução de continuidade. . . Veniham outras raças, ou- 
tro sangue, outras enengiae. . . Que imiporta? Uma coisa permane- 
cerá — E' a alma da nação, que não morre. . . Poia o Brajsil ma- 
reviilihoeo do futuro., o Brasil esitupendo,. quie, dentro de alguns se- 
culoe, ha de asso-mibrar o mundo,' estará para o Brasil de agora 
como o S. Paulo de hoje estiá para o S. Paulo de trezentos ,e tan- 
toe annos aitraz, — como essie maijestoisio palaicio eatá ipara a casi- 
nha de palha do exeelso José de Andhieta. . . 

" O chaipéo côco tornou a desenhar no esipaço movimentos de" 
adoração religiosa. 

O Luz, porém, que já viniha aborrecido, quiz atormentaria 
Lu'ciano. Com um sorriso maligno, oibsenvou: 

Oilhe, Lueiano. . . Ha de eer uma coisa realmente esiplen- 
dida o futuro da nossa terra. Mae sinto-me tão extranho a elle co- 
mo á consteriação de Hercules. . . E' bôa! Que restará de nós nes^ 
ee Brasil? 

iLuz fallou e olhou para mimi, com expressão de quem dizia: 
"Você vae ver a caixa de m.ariibondos em que mexi". 

Lulciano esip-umava. Parecia poasesso. Foi 4 custo que e&pert)u 
o bacharel pronuinciar taes palavras. 

— Perdão! bramiu. Perdão! Que restará de nós? E' incrível, 
caro doutor, é incrível que faça semelhante pergunta! Ainda que 
no futuro se transiforme quasi tudo. . . Transiformie-ise a língua, 
traneformem-se as instituições, transforme-se o- sangue, a raça, o 
povo — o Brasil será semipre o Brasil. . . ^ 

—• Mas que .quer dizer isso? Voioê contenta-se com palavras... 
— Palavras?! - - 

\ 
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Luiciano não fiajbia ao certo que dizer, de tão esboifado e feri- 
do. Levantou eepectaculoeamente os braços ipossantee, como quein 
protcurava apanhar Idiéas barallhaides e sumidiçais. \ 

— Palavras?! extelamiou. Nâo restará então nada de nós? Ora, 
douitor, faço justiça ao teu talento, m'asi, perdoe-me. . . Acima de 
tudo estiá a alma de naíâio, alguma colaa divino que lhe dá a per- 
sonalidade superior, um quid que não morre. . . 

iMeditou um in&tante (a primeira e ultima vea que o vi en- 
trar em conselho comisigo meemo) e iproseguiu: 

— Que ha de commum entre o doutor iLuz de dez, de vinte 
annos atrãx e o de hoje? As idóas, as paixões, a& aspirações — tu- 
do mudoui. iO eeu proprio onganisimo, eeigundo os physiologistae, 
nâo contem mai® uma parcella sequer da matéria que nesse temipo 
o constituía. . . Entretanto não me dirá por certo que não ha na- 
da de icommum entre o doutor Luz de cinco annos.. . . 

— Nessa época ifelizmBnte ainda não era bacharel. . . 
— ... entre o iLuz de cinico annos, continuou Luciano um 

ypouco desconcertaido, entre a intelligente e promettedora creença 
de cincò annoij e o doutor Luz de trinta... . 

■— Aliás, vinte e oito, emendou o Lua, rindo. 
— Perdão. . . e o IHueitre amiigo de hoje, com os seus vinte e 

oito annos' de vida, cuja maior parte, estó aheia de inestimáveis 
serviços prestados lá causa da inetruicção e ás letras patriaô. . . 

— Vencido... Estou vencido! exclamoi^^o Luz, galhofando. 
Não acha voteê, perguntou-me, que com tantos (predicados que tão 
generosamente me dá o inossio amigo... 

Paço juetiça ao seu mérito e nada mais. 
— ... não acha que seria imipolido persistir em discordar? 

Luciano, você é um homem feliz. . . Você ,tem fé. Seria uma cruel- 
dade rouibar-lhe esse thesouro. A fé não deve ser raiciocinada. 
Credo qubi absurduin, dizia Santo Agostinho. . . 

y 
O iLuz ria, Ibatendo concHiadoramente ao toombro de Lucia- 

no. Este, muito vermelho, parecia desmontado por aquella fami- 
-liarfdade. Mas foi obra de um relamipffgo. Já o ipoeeuia todo — 
verdadeiro furor eipico^ "Por miaiores que fossem os desalentos da 
epooa, a nos,sa historia nos dava direito de esperarmos do povo 
brasileiro milagres de energia. Não houvesse receio de que a inun- 
dação immigratoria viesse a afogar a alma da patria. Essa alma 
invisível, mas çroifuhdia e forte, vivia em todo ri vasto territorio 
do paiz. Formiara-is-e atravez de luetaa encarniçadas, tornando-se 
inviolavel^e immortal. Cada pagina da nossa historia era uma pro- 
va de vitalidade,, de ardor, de ifo-rça incomparavel. . . Podiam vir, 
muito bem vindas, as novas torrentes ihumanas coVlaborar com- 
nosco no engrandiecimento da nação. Encontrariam uma realidade 
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Indeetructivel — o Brasil, a alma indomita e adamaatiua do 
Brasil..." 

E Ituclano, ao fallar, mostrava ob dentes fortes, alvos e aigTi- 
do3, com expressão de vehemfintisslmo entliusiasmo. Era um co- 
mo sorriso nervoso e deslumlbrado, revelador de tão intensa sin- 
ceridade, ide tal violência de ■commoção, que eu e o proprlo Luz, 
emlbora achasaemo« graga áquedla creança grande e tempesituosa, 
sentimos, realmente sentimos, um instante, alll (presente e formi- 
dável, em torno de nós, no ar, nas arvores do jardimi, no P'ala<!Ío, 
na cidade, no palz inteiro a alma bravla e heróica do passado a de- 
safiar doatemerosamente todas as investidas e vicilssltudee do fu- 
turo. 

• 
• * 

Já passava de dez horas da noite, quando entrei no largo da 
Sé, ipara tomar o meu bonde. Estava bastante reduzido o movl- 
miento. Apenas no cruzamento da rua (Direita com a Quinze de No- 
vemíbro havia ainda algume nimção. Avancei disitrabldamente pa- 
ra o logar de efipera, onde já se encontrava um pequeno grupo de 
pessoas. Logo ao approxlmar-me, dei com os olhos num alentado 
sujeito, mettido em espesso e comprido casacão de abundantís- 
sima e ipardacenta lan — tudo coroado por uimi chapéu duro, en- 
terrado na cabeça a modo de se querer comm.unicar com a gola 
da pesada veatimienta. 

— Ora esta! Onde estava eu, que não o tinha conihecldo, dou- 
tor! exclamei rindo — Fazia-o já em casa, livre da gaçôa 0 d'a elo- 
quencia do meu amigo Luciano.. . 

Strauss (pois era elle) preparava-ae para fallar,' quando dhe- 
gou o nosso bonde. Houve um movimento de preciipitação á esco- 
lha de logaree. 

— Aqui, doutor, disse eu, subindo a alojar-ime num do» der- 
radeiros bancos. Aqui vamos melhor. . . Ahi não ee pMe fumar. 

O allemão, que jâ se ia querendo acommodar á frente, retro- 
cedeu com difíiculdade e loi sentar-se a meu lado. 

— Aqui p6de-se fumar á vontade... 
Strau&s tirou o cachimbo de osso e aocendeu-o socegadamente. 
Foi dado o eiignal. Soou furiosamente a campana, e o carro 

partiu, rumo da Varzea do Carimõ! 
Enitão o medico, cruzando descansadamente a'» perna», ob- 

servou, como quem ee dignava de pensar em voz alta algumas daí» 
vaatae e profundas coisas que lihe iam passando ipelo espirito con- 
templativo: 

— Aqueille senhor não parece pertencer á classe das pessoas 
que não sambem ajglr sem primeiro fundarem a sua actividade eim 
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um principio de ordem intellectual. . . — E aocre&oentou, aspi- 
rando com prazer o fumo do grosso cachimibo: De sorte que toda 
a acç5,o ■diceolvente do raciocinador em nada pôde diminuir a 
exaltação do apofitolo.T.. 

O apostoIo era evikientemenite Luciano, e o raciocinador de- 
via do ser o Luz. Procurei fazer-lhe esclarecer o que die&era. 

— Então o doutor acfha que o Luz tem razão em. depreciar a 
raça a que ipertence e condemnar a própria patria? 

— iSe tem razão?. . . Tem razão quem ipensa e lalla a Bua ver- 
dade — e a verdade delle é a verdade de um vendido. . . Paliando 
contra si mesmo e contra os seusi, adaptando a verdade de outras 
raçae, oe valores, os juizoe dos povos «ulperiores, por eese actO' se 
confessa vencido, renuncia á lucta... A attltude que tomia é a de 
um (fraco, de um aspirante ao euicidlo, de um. quasi-morto'. . . Não 
é ainda a renuncia total e absòluta. Essa só se mianifestaria com 
um gesto de auto-elimlnação. lO faoto de querer mostrar que não 
se lllude a respeito de si mesmo, que tem consciência da proipria 
iniferioTidade, ainda é uma manifestação de vida e um signal do 
luota. . . Lucta ás avese^as, luota de eu^bterfugioe, mias sempre lu- 
cta. . . O que elle faz é aiffirmiar indirectamente a predomilnancia 
do senso critico sobre os. demais valores — e, como se julga dotan- 
do dessa qualidade, assim procedendo, procura de certo modo 
exlm.lr-&e paradoxalmente á condemnaQão que é o primieiro a lan- 
çar sobre todo o seu povo. . . 

O allemâo expelliu vaeta baforada e ipoz-se a acompanhar 
com o® olhos infinitamente azues as ondulacõesi cajprichosaa da fu- 
maça por sobre as cabeças dos passageiros do bonde. 

— De sorte que, a seu ver, o outro, o Luclaino é, a despeito 
de tudo, um forte? inquiri, sorrindo. 

Strauss desceu as palpebras, como se ' tlve&se necessidade de 
volver ipara dentro o olhar, afim de com^ elle llluminar, aqui, alli, 
aa paisagens neibulosas do espirito, e, passados momentos, res- 
po.ndeu: 

— Se tomarmos, o partido da vida contra a morte, se assen- 
tarmos que vale a pena viver, ou que a vida é preferível á mor- 
te, (por certo que a fé e o enthusiasmo daquelle senihor são dignos 
de louvor. . . Vê-se que elle representa um povo que não quer 
morrer e que se dispõe a luctar. . . Força lllu^rla, que s,e afflr- 
ma muito mais por palavras do que por aotos, mas' emílm •— 
força. . . Prefiro-o ao outro. Porque? Porque esse é o meu ponto 
de vista, o imiperaitivo da minha grande razão, para me servir da 
expressão com que Nietzsche designa a somma dos innumeravelB 
factores inconscientes do nosso ser, em opposição ás miragens in- 

' consistentes e moveis da consciência. ... Depois... saibe que sou 
allemão, esta palavra diz tudo... 
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Doutor Straues, vi6ivelm«nt« 
satisfeito comaigo meemo, levou 
á bocca o alviesiiwo cachimbo, que 
ameaçava apagar-ae, e em segui- 
da entrou a explicar o peneamen- 
to. "Os allemãea, a seu ver, ha- 
viam decididamente tomado o par- 
tido da ,vlda ascendente, da vi- 
da em toda a exuberancla. Desa- 
gradava-lhes o esíectaculo da 
fraqueza e da renuncia. Eram um 
povo de guerreiros, Incapazes 
de abdicar... Não obstante sua 

cultura philoeophica os. conduzir 
ao mais radical doe sceptSclamos, tal era a sua aptidão para a lucta 
e para o triumipho, que sobre o terreno árido varrido pela critica 
extremada e deepiedosa, sobre o vácuo itinal a ique aTrastam as 
íinailyses destruidoras, soiuiberam la-nçar os fundamentos de uma vi- 
da ipoderosia e incom|paravel. . . Todos os homens sentiam mais ou 
meno^ a necessidade de resoilver o® formidáveis proíblemas meta- 
plhysicos. Mas, pelo commumi, satisifaziam-^e -com a prlmeira> ex- 
plicação dada. Elles, porém, oa allemães tinham sido mais exigen- 
tes. Haviam attendldo ao appello do grande Goetihe, que oe convldá,- 
ra a "resolver o enigma sa:grado doi universo". Advertiraim^, toda- 
via, que para se proceder a um Inquérito dessai natureza, o primei- 
ro passo a dar, o mais lo'gico e plausível era cuidar preliminar- 
mente de aipurar bem qual o valor do conhecimento, iquail a força 
da razão Tiumana, até onde Ia a sua caipacidide de explloção. Antes 
de tudo tinha sido necessário examinar o instrumento mesmo, com 
que determinavam violar o mysterio da existencia universal. B 
esse exame ve&tiibular, essa obra gigantesca, e immortal que sub- 
verteu de vez, irremlssivelmiente, todo o racionailiemo, toda® as 
ontologias e metaphyelcas, desde Platão até^ os nossos dias e pro- 
vavelmente até o ílm dos séculos, esse prodígio, havia-o realisa- 
do Emmanuel Kant, oiflferecendo ao mundo a s.ua "Critica da Ra- 
zão Pura". 'Pena era que o maravilhoso autor de tal milagre se 
houvesse sentido como que trasTjordado pela vastidão de sua oibra 
vindo a recaihir, com a "íCrltica da Razão Pratica", nas lllusões 
pueris ique acabára de destruir. JMas não importava. O gesto lllu- 
mlnador do eaplrlto germânico Woára. E mais ItardalNietzsdhe le- 
váre-io áiS suas ultimas conseqüências. Desde logo patenteou-ae a 
inanidade das metaiphyslcas. Era a própria razão que se declarava 
incapaz de mover-se na atmosphera rareifeita das especulaçõea 
transcendentes. Deante desse golpe magiatral que condemnava o 
esipirlto humano a não mais alimentar velleidades de fuigir ao clr- 
cuilo do relatorlo, seguir-se-ia declarar a vida e o universo Invlo- 
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laveis e recoliher-ee a gente a vegetar 'miesquinhamente na trava 
irremiediavel.. . A tamiamha humillhação nâo^ee reeig.nará, porém, 
o espirito allemão. Emlbora a eua veracidade, a sua extrema leal- 
dade para coimsigo mesmio o imipoeslibllitaese de vir ai s«r Joguête 
cego de nova illusão, vingára arrancar das entranhas proifundae da 
Vida todo um mundo de virtualldades incomimensuraveie. Em fa- 
ce da barreira Intransponível, ao envez de s© coníes&ar vencido, 
levantára-ise heroiaamente contra a mudez da« coisas e determl- 
nárai — umia vez que a Natureza não tinha eegredos para revelar, 
nem a vida, eec&po aJgum — Inventp para si mesmo fins mara- 
vilhosos e crear todo um universo com a violência e o esplendor 
dos seus desejos. . . Nletzeche fôra eminentemente allemão e d'ahi 
o seu amor á vida triumiphail, o eeu gosto á lucta, o eeu horror In- 
venoivel -ás fraJquezae e abdicações. . . Preferia por tadas eeeas 
razões o iLuclano ao iLuz. . . O primeiro assumia attitude de vida, 
ao passo que o segundo tirava gloria da consciência da própria fra- 
queza... Luotava ainda, porque a agonia tam^bem é um modo de 
viver, mas dawa um eepectaculo repugnante e abjecto, só compa- 
raivel ao inoi-ituri tc salutaiit dos escravos de todos os tempos. . . 
Oe cesares-natos^ os senhores, os dominadores haviam de desejar 
inimigos dignos di6 provarem forças com os ifortes, capazes de crea- 
rem uma realstencia, de provocarem um ©siforço e de darem aoe 
adve^garioe o sentimento do ipro;prlo valor, a sensação de que vio- 
lentos obstáculos vão sendo removidos e superados..." 

Era reailment^e curioso aquelle homemaarrão redondo e molíe, 
tão loiro e Inoílfensivo, usar com, delicia de imiagens marciaee, co- 
mo se acaibasse de sahir de com,bate encarniçadOi. O cachimbo a(pa- 
gára-se e reentrára no estojo. As rodas do bonde triJavam numa 
curva, já na avenida Intendencia, hoje denominada Celso Garcia. 
O numero dos paseaigeiroe haviai-se aos ipoucos reduzido.. Éramos 
nós e mais dois sujeitos — um já, em pé para saltar e outro a ca- 
becear, meio adormecido, a um canto. 

Ajqui Straufis, com aspecto de quem iai faaer uma revelação es,- 
tupenda, explicou^me, a modo de confidencia, que as nações ha- 
viami de se ir organisando á. eemielhanç^ dos indivíduos, pois era 
uma lei da Vida. constituir conjunctos harmoniços que,, aperfel- 
çoando-se, viessem a obedecer a umi sonsorium único. Assim, a vi- 
da do vertebrado, po,r exemplo, era resultante das vidas indlvi- 
duaes de todas as vertebras e ai consciência de um ser animado 
provinha da consonancia de milhares de consciências elementa- 
res. . . Do mesmo modo as nações podiam ser comparadas a cel- 
lulas destinadas a agruparem-se em torno de uma força central 
e ordenadorai. E não seria dlíificil conceiber-se a formação lenta" de 
uma futura consciência da ihumanidade, formada do concerta de 
todas as consciências de indivíduos, de cidades, de estados e na- 
ções, á maneira de um unico ser animado e divino. . . Então co- 
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meçaria realmente a edade de olro do planeta Terra. Cessariam 
aa guerras. Relnariai uma paa noibre e honrosa, não a paz dos fra- 
C06 e humildes, senão uma paz resultante da hlerarchlsação das 
forças, a paz doe fortee e dos trium/phadores... 

— E a Allemanhai aená a consciência ou sensorlum unlco, co- 
mo diz o doutor, desae ser Immen^o que se vae formar? perguntei, 
disfarçando um sorriso que me queria aílorar aos lábios. 

— Asaim o creio, respondeu Strauaà bondosamente. Já houve 
quem lhe chamasse á Allemanha "a consciência da Europa". Es- 
peramos que o venha a ser da humanidade... 

Mas o bonde approximava-se da ponto terminal. O homem que 
cabecearvai de somno já havia sahldo. (Os dois últimos passageiros. 
Strauss e eu, descemos então, suspendendo as golas doa eoTatetu- 
dos, que cahla uma garôa cada vez mais fria, mais penetrante e 
insuipportavel. . . 

* * 

Dez annos sâo (paeeados que vl pela ultimia vez oa meus tree 
amigos. O Luz daquelles tempos não existe mais. Foi para Goyaz, 
onde casou com a filha única de um fazendeiro muito ri&o. Está 
um sertanejo acabado, não padece mais do figado e, segundo me 
affirmaram, é chefe político de grande prestigio. .Strauise zarpou 
para a Allemanha. Aetualmente presta os seus serviços médicos 
ao exercito encarregado de fazer triumphar os idéaes que teve a 
bondade de me explicar. Quanto a Luciano, soube ^ que, durante 
certo estado de sitio, no Rio de Janeiro, foi preso como agitador 
e exportado para longínquas e pestilentas paragens, donde tornou 
para morrer num hospital, isto ha cerca de doie ou tres annos. 

Máo grado, porém, taes informações, aliás recentes,, estou 
convencido de que o único que es-tá realmente vivo é o meu forte 
e ingênuo Luciano. Anda elle cgora disperso por todo o Brasil. E 
se é verdade que as Idiéas e aspirações sâo forças superiores ás de-' 
mais forças, um dia virá em que o nosso Quixote, tão Incompre- 
hendido e ludibriado, terá convertido á sua loucura, não s6 oa "11- 
lustres amigos" a quem se dirigi», senão todos os habitantes des.te 
vasto paiz de oiro e esmeralda. 

JOSÍB' AINTONIiO NOOUBIRA. 

I 
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PEJORATIVOS 

Advogado: chicaneiro, chlca- 
niata, legulelo, legulejo, pôgas, 
rabula, raíbulista. 

A.lfa'iate: albardeíro, remendâo, 
remendelro. 

Argentino ou platino: gringo. 
Arvore: chaparro, garrancíio. 
Baile: arrasta-pó, ballarlco, 

bate-chinela, ^anc-can, ohlnfrim, 
chodó, dançaTáâ, forró, lorrobo- 
dó, ealsifré, earambeque. 

Barbeiro: barbeirola, esfola- 
caras, earrafaçal. 

Barriga: baindulho, barrigão, 
pança, panturra. 

Cabeça: bestunto, cabeçorra, 
cachola. 

íCabello: arapuá, caramlnho- 
la, carapinha, cupim, falripas, 
íarripas, gadelhas, goiforlna, gue- 
delha, grenU», melena, rêpa, 
trunfa. 

Cachimbo: catimbau. 
Ceifé: escolha. 
Caixeiro: margano. 
Calçado: abarca, chanca, chu- 

ços, ehuzes, patola, sapatorra, ea- 
patorro, xorcas. 

Cama: catre, enxerga, gra- 
bato. 

Camin'ho: atalho, .batida, bro- 
«otós, carreiro, picada, senda, 
tareca, travesflío, trilha, trilho, j 
vereda. ! 

OaTa: caram.ono, caranchona, i 

carantonha, carranca, foclnho, 
fuças, lata. 

Carne : badana, chaimlban, 
chambão, langanho, palhada, 
pellanga, muxiba. 

Carpinteiro: rapa-tabua», ear- 
rafaçal. 

Carro de bois: chiola. 
Carruaigem: calhamíbeque, car- 

rimonia, tipoia. 
Caea: arajpuca, arrancham^n- 

to, arribana, cabanai, cafua, ca- 
íurna, caritó, casalejo, casebre, 
casinhola, casiteu, casoto, dia- 
furda, choças choupana, cochl- 
cholo, cochicho, colmado, corti- 
ço, cubiculo, curral, espelunca, 
mansarda, meia-agua, palhal, im- 
Iheiro, palhoça, palhote, pardiel- 
ro, pòciliga, quimbembe, rancho, 
tapera, tugurlo. 

Catholico: artólatra, catholi- 
cão, paplsta, romano, theópha- 
go. 

Cavallelro: batisella, maturran- 
go, maturrengo. 

Cavaillo: azemula, cangalhei- 
ro, catatau, catrapão, cavallico'- 
que, cavallo de melrlnho, égua 
do- governo,, matungo, maturrão, 
pileca, pilungo, punga, roclm, 
roclnante, eendeiro, trotão. 

Chapéu: caqueiro, ca^gquete, 
chapeirâo, ehapeleta., chatpelete, 
chaspelete, quico. 
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lOharuto: clairineta, queljra- 
queixo, trabuco. 

Cidade: aldeia, alde61a, loga- 
rejo. 

Cirurgião; magarefe. 
Comediante: ca(botino. 
Comida: chantana, massamôr- 

da, mietela, paparrotada. 
Commerciante: aidelo, bel- 

dhior, bufarinheiro, ehatim, es- 
peculador, ferro-velho, tneichior, 
merca-tudo, tarega, traificante, 
trapeiro, zangatn, zangano. 

Crença: abusão, credulidade, 
cpendeirice, crendice, fanatismo, 
preconceito, prejuizo, supersti- 
ção. 

Critico: critiqueiro, palmató- 
ria do mundo, tesoura, zoilo. 

Dentista: eaca-molas. 
Discurso: amphiguri, apontoa- 

do de rodiihae, aranzel, arenga, 
bestialoigico, engrimainço, gaii- 
miatiaa, ienga-ienga, manta de 
retalhos, nariz de cera. 

Doença: macacôa, manha. 
Drama: dramaihão. 
Enxada: cacumlbü. 
Elacriptor: eacrevedor, etscrevi- 

ahador, plagiario, rabiscador. 
Eljpada: catana, catatau, ehan- 

falhão, chanfalho, chanfana, chi- 
farote, durindana, espadagão, 
fandango, farrancha, farrueca, ri- 
peira, tarrasoa,. 

Espingarda: ibacamiarte, oatar- 
iau, pica-pau. 

Faca: caoherim, caxereaguen- 
gue, cotó, <iuiaé, xerengue. 

Ferradura: cannelo. 
Frade: fradalhão, fradeco, fra- 

degão, frad'épio, maemarro. 
Hotel: albergaria, albergue, 

eataiagem, frege, froge-mosca, 
hospedaria, mosiqueiro, tasca. 

Inglez: bife, John Buli. 
Italiano: carcamiaino, macar- 

rone. 
Jogador; batoteiro, patinho, 

pato, patoteiro, pechote. 
Jogo; batota, patota, traipaça, 

tribofe. 
Jornal: corsário, jornaileco, 

pa;peleijo, ipapleleta, papelucho, 
pas.quim, pastelão. 

Jornalista: foliculario, periodi- 
queiro, pl.umitivo. 

I.ian: c'hurdo, churro. 

Laranja: rabo de gato. 
Lenço: lençal'ho, mar.otinho. 
Letra: açangalhada, garabu- 

Iha, garabulho, garafunho, ga- 
ratujai, garavunhas, garrancho, 
gatafunho, gravunhas, gregotins, 
papa-ratos, rabiscas, rabiscos.. 

Linguagem: aravia, argot, ail- 
garavia, burundanga, calão, en- 
grimanço, entelSdhia, gerigonça, 
giria, jargão, palavracho, "vascon- 
ço. 

Lisibonense: alfacinha. 
Livreiro; elifarrabieta, caca- 

sebo, caga-sebo, sebo. 
Livro: alfarrabio, bacamarte, 

cadeixo, calhamaço, cartapaclo, 
livreco, livrorio, palheirão, rabe- 
co. 

Mãe: madrasta, megera. 
Mão; manzorra, manapula, ma- 

nopla. 
Medico; bento, benze'd'eiro, 

benzedor, carimlbamiba, charlata, 
Charlatão, curandeiro, doutor da 
muila russa, jalapeiro, mataeão, 
maitasano, medicastro, mediqui- 
to, mezinheiro, raizeiro. 

Mercadoria; alcaide, canudo, 
encravo, plnoia. 

Mineiro, (natural de Minas 
Geraes): baeta. 

Mulher: bruaca, bruxav caiça- 
ra, caFhamaço, camafeu, canga- 
lho, canhão, carcassa, cascata, 
catatau, centqpeia, cuca, coruja, 
dorna, jarreta, seresma, serpen- 
te, tartaruga, toupeira, urca, ve- 
Ihota. 

Nariz: batata, beque, bicanca, 
bitacula, nariganga, narigão, 
fiariigueta, penca, pimentão, 
pôn:'. 

Navio; t>Qlham.beique, chaveco. 
Noticia: balela, canard. 
iOlfficial mieahanico: albardeiro, 

aldravão, dhamborreirão, sarra- 
façal, verrumão. 

Ouro: ailchimie, ouropel, per 
chiiibeque, platiuê. 

Padre: cabeça rapada, corôa, 
coroado, formigão, morcego, pa- 
dreca., padreco, padre de requiem 
papa-hostiaa, rapado, ras.o, rou- 
peta, samarra, sotaina. 

Patriota: chauvin, chauvinie- 
ta, demagogo, jingo, jingoista, 
patrioteiro. 
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Pé; canastra, chanca, pata, 
patola, patonha, pesunho, pran- 
cha, toêea. 

PeUe: pelhancas, pellanga, pe- 
Iharancas, pellanoa, pés de gal- 
linha, ruiga. 

Pedreiro: trolha. 
Phartnaceutico; bo^ticario, phar- 

raacopóla, punguista. 
Pintar: borrador, caiador, ma- 

marradho, pínta-monoa. 
Poeta: ipoetaço, poetastro, rl- 

mador, trovista, vereejador. 
Político: politicote, politiquei- 

ro, politlquete. 
Portuense: tripeiro. 
Portuguez: abacaxi, bicudo, 

carne-seca, emboaba, gallego, 
novato, pé de^ chumibo, portuga. 

Povo: arraia, arraia miúda, 
canalha, escoria, escoria social, 
escuma, escumalha, gentaça, 
gentalha, igentioga, gentinha, pa- 
tuléa, pl&be, populaça, populacho, 
poviléu, povoléu, povo miúdo, ra- 
lé, reilé, rolão, sarandalha, vul- 
gacho, vuligo, zéipovinho, zé-po- 
vo. 

Quadro ou teiia: pastiche. 
Rei: regulo, reizete. 
Religioso: altareiro, beato, 

beatorro, beguino, capona, caro- 
la,, faoatico, igreijejro, papa- 
hastiae, papa-missas, papa-san- 
tos, patamaz, rato de. sacristia, 
rezadeiro, rezador, santarrão, 
tartufo. 

Remedio: pungarécos, panacéa, 
tisana. 

Roupa ou vestido: albarda, 
andrajo, burjaoa', farrapo, fran- 
galho, molamibo, trapo. 

iRua: beco, bitesga, congosta, 
quélha, ruela, viella. 

Sábio: pedante, sabichão, sa- 
bidorio, saibidhoso. 

Sacrifltão: escorroipicha-gaJhe^ 
tas," patachoca, sacrista. 

Sapateiro: chumáco; re.m«n- 
dão, remiendeiro. 

Soldado: bisonho,^alJucho, re- 
cruta. 

iTabua: casqueira, costaneira, 
falheiro. 

Terreno; arneiro, baldio, car- 
rascal, catanduva, charabasca, 
charabasco, charabasqueira, oha- 
raviscal, charneca, chavascal, fei- 
tal, igandara, jardia, landa, pra- 
gal, raipador, rapadouro, safara, 
sapezal, s^arandy, terréu. 

Trastes: badanos, c^icarecos, 
cacareus, cacos, cangalho, ca- 
ramiinguás, tarecos, xurumlbamr- 
bos. 

. Venda, tenda ou mercearia: 
baiuca, bitesga, bodega, boliclhe, 
chafarica,, locanda, taberna, tas- 
ca, vendola. 

Veterinário: alveitar. 
Vinho; agua-pé, briol;, cangi- 

oa, ^carraucão, gesso, graxa, mata- 
ratos, morraça, mistelai, timíbó, 
vappa, vinagreta, vinhaça, ^vi- 
nheta, vinihoca. vinhote, zurrapa. 

RELAÇÃO ALPHABETICA 

Abacaxi, alcunha depreciati- 
va dada aos portuiguezee no Rio 
de Janeiro. A. Taunay, Léxico de 
lacunas. 

Albarca, calçado largo e mal 
feiio 

Abusão, crença supersticiosa. 
Aul&te considera esta palavra do 
genero* masculimo, e Figueiredo, 
do feminino. 

AçangaJhada, iporçâo de rabis- 
cos ou gataifunhos. Pig. Dic. 

Adelo, negociante de roupa e 
outros objectos, usados. 

Aguapé, vinho muito fraco. 
Alibarda, roupa mal feita. 
Albardeiro, mau alfaiiate, mau 

o.fficial. 
Albergaria, hospedaria sem 

coniorto. e de pouco asseio. Nes- 
ta sentido usa-se também do ter- 
mo alberRue. 

Aluaide, mercadoria de. diftl- 
cil vemla. Com a' meôma signifi- 
cação se emprega a palavra en- 
cravo, e como antonymo deete ee 
usa o termo caiuiela. 
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Alchime, ouro ialso, peohis- 
beque. 

Aldeia, diz-se de uma cidade 
miuito atrazada ou decadente. 

Aldravâo, mau operário ou 
mau Oifficial. 

Alifacinha, alcunha que ee dá 
aos naturaes de Lisboa, por gos^ 
tarem muito de alface: "Que im- 
meneo contraste entre a lavadei- 
ra de tóra da terra, como nós di- 
zemos, e a lavadeira alfacinha, 
toda ©11a proea, toda ella encen- 
rada, toda ella alvo da jurisdic- 
ção municipal", h. A. Palmeiri- 
na, Galeria de figuras, 2'5. 

Alíarrabio, livro velho e de 
leitura aJborrecida. 

Alfabarrista, o que negocia 
em livros antigos. 

Algaravia, araivia, linguagem 
confiiiia, que não entende. 

Altareiro, exageradamente re- 
ligioto. 

Alveitar, veterinário em.pirico. 
Amphiguri, discurso sem sen- 

tido. 
Andrajo, roupa esfarrapada. 
Apontoado de rodUhaa, compo- 

sição disparatada: "O que che- 
gam a expor, é um apontoado 
de ríKUllias que ninguém os en- 
tende". Caetilho, Colloquio» Al- 
defios, 36. 
AranzeJ, discurso ou eecriptç en- 
fadonho e sem. importancia. 

Arapuá, (N. do Brazil), ca- 
.belleira emmaranhada. R. de 
Magalhães, Voe. Popular. 

Arapuca, casa velha, esbura- 
cada, que ameaça ruina. Mace- 
do Soarea, Dicc. Brazileiro. 

Arenga, discurso íastidioao. 
Argot, termo trancez usado em 

portuguez e significando calão. 
Arneiro, terreno arenoso, es- 

teril. 
Arraia, as claeses mais- baixas 

dia' eo^ciedade. Tamíbem se diz 
arraia, mluda. Arranohamento, 
rancho, casebre, choça com todos 
Ofi pertences rústicos, como cur- 
raes, etc. Romaguera, Voe. Sul 
Rio-Grandense. 

Arra»ta-jp'é, (ibras.), baile sem 
importancia. 

Arribana. choupana, ca^a de 
capim. 

Artolatra, nome dado por zom- 
bari..- aos catihoJicos. Ramiz Gal- 
vão, Vocabulario. 

Atalho, caminho estreito e 
mais curto que a estrada com- 
mumi. 

Azemula, burro ou cavello ve- 
lho e cansado. 

Bacamarte, espingarda de ca- 
no curto e largo; livro velho e 
volumoso. 

Badana, a mais vil carne de 
açougue que ha; ovelha que, por 
inútil para mais nada', se man- 
dou ao matadouro. Garrett, Do- 
na Branca, 267. 

Badanoa, trastes em mau esta- 
do de conservação. Bessa, Girla 
Portugueza. 

Baeta, mineiro, habitante de 
Minas Geraes. Vem das jaquetas 
de baeta com que se veste a gen- 
te dos camipos. Macedo Soares, 
Dicc. Brasileiro. 

JBailarico, baile popular; pe- 
queno baile. 

Baiuca, taberna pequena e 
suja. 

Baldio, terreno Inculto. 
Balela, noticia falsa. 
Bandulho, pança, barriga 

grande. 
Banzó, festa ruidosa, barulhen_ 

ta. 
Barbeirola, m'au barbeiro. 

Bas-ibleu, designação deprecia- 
tiva da mulher letrada, preten- 
ciosa, pedante. .Fig. Dicc. 

Batata, nariz muito grosso. 
Bate-chinela, (N. do Brasil), 

baile de gente ordinária. 
Batida, (bras.), caminho im- 

provisado, no mato, pela passa- 
gem de carros. 

Batisella, ma^ cavallelro. 
Batota, patota, jogo desleal. 
Batoteiro, patoteiro, o que faz 

patotas. 
Bazé, (iN. do Brasil), lumo 

ru;m. 
Beato, religioso fingido. Ha o 

derivado beatorro. 
Beco, rua estreita e curta. 
Beguino, o mesmo que beato. 
Belchior, vendedor de obje- 

etos velhos ou usados. 
Beleguim, designação deprecia- 

tiva do olficial de justiça. 



VOCABULAUIO ANALOGICO 473 

Bento, (Viseu), curandelro. 
Gonçalves Vlanna, Apostilas. 

(Benzedeiro, benzedor, aquelle 
Que faz benzeduraa para curar 
doençafl. 

Beque. nariz grande. 
Beôtialoglco, discurso empo- 

lado, clheio de logarea communs. 
Bestunto, cabeça de pouco 

Juízo. 
BIcanca, nariz grande. 
Bicudo, alcunha dada ao por- 

tuguez na Amazônia. Rev. Acad. 
Brasileira, n. 3, 101. 

Biíe,. pessoa de nacionalidade 
ingleza, em eentido depreciati- 
vo. 

Bilhostre, depreciativo de es- 
trangeiro. 

Bisonho, soldado inexperiente. 
Bitacula, nariz grande; vendo- 

la, ta.berna ordinarla. 
Bltesga, rua pequena e estrei- 

ta; vendola. 
Bodega, venda' pouco asseada. 
Boliche, o mesmo que bodega. 
Borrador, mau ipintor. 
Boticário, termo que de vezes 

s.e usa como depreciativo de 
pharmaceutlco. 

Brejeiro, cigarro barato, ordi- 
nário. Beasa, Gíria. 

Brlol, vinho ordinário. 
Brocotõs, (brae.), estrada cheia 

de morros e de barranco». 
Bruaca, (bras.), casaca ve- 

lha; mulher velha e feia. 
•Bruxa, mulher idosa e feia. 
Bufarinheiro. vendedor de bu- 

gigangas. 
Burjaca, roupa mal feita. 
Burundanga, linguagem con- 

fusa. 
Cabana, pequena casa rústica. 
Coibeça rapada, pejorativo de 

padre: "Fóra o padre! até os ca- 
beças rapiMla.s nos querem dii3- 
putar o terreno!'. J. Ribeiro, 
Crepuftculio dos Deuses, 30. 

Cabeçorra,^ cabeça grande. 
Cabotino, mau comediante. 

Cacareus, trastes velhos e de 
pouco valor. Usa-se geralmente 
a fôrma cacarecos. 

Caca-sebo, o que negocia em 
livros usados. Também se diz ca- 
ga-sêbo ou slmiplesmente sêbo. 

Caçarrôtai, (prov. alent.) ruim 
caçador. 

Cacherlm, (bras.), faca velha 
ou usada. 

Cacho.Ia, (vulg.), cabeça. 
Cacos, trastes e louças estra- 

gadas. 
Cacumlbú, (bras.), enxada ve- 

lha ou estragada. 
Cadeixo, (prov.), livro velho. 

Fig. Dlcc. 
Cafúa, habitação pequena e 

im'provití.a'da, para trabalhado- 
res de estrada de ferro, etc. 

Cafurna, o mesmo que cafúa. 
Caiádor, mau pintor, borrador. 
Caiçara, (,bras. do N.), mulher 

velha e feia. 
Calão, linguagem especial dos 

gatunos e classes inferiores. 
Calhamaço, livro grande e 

usado; mulher velha. 
Calham.beque. navio ou barco 

arruinado; carruagem velha. 
Cama.feu, velha feia. A. Bessa, 

Gíria Port. 
Canalha, a classe mais baixa 

da sociedade. 
Cai\a<3tra, (bras. de Minas), 

pó grande. 
Cancan, dansa affectada, im- 

puiilca. Flg. Dlc. 
Cangalhé, objecto velho, fer- 

ramenta imprestável. J. Ribeiro, 
Dlcc. Gram., 261. 

Cangalhelro, ca^allo que s6- 
miente serve para carga, para 
cangalha. Em Macedo Soares, 
Dlcc. Brasileiro: cavallo atva, 
punga, de maus andares, can}{a- 
Ihelro, moflno. 

C^ngalho, pessoa velha, inú- 
til: "O Viegas, um can^alho de 
setenta Invernos". M, de Assis, 
Braz Cubas, 192. 

Cangica, vinho que não pres- 
ta. Bessa, Girlri'. 

Canhão, mulher muito feia. 
Cannelo, ferradura velha, ser- 

vida. 
Canudo, mercadoria pouco 

vendável, alcalde. Bessa, Gíria'. 
Capôna, o mesmo que beato. 
Caquelro, chapéu velho. 
Caraminguás, arreios velhos e 

de quasl nenhum valor; cousaa 
ou objectos, moveis de pouco va- 

/ 
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lor. Rom,agu«ra, Voe. Rlo-<Jran- 
denee. 

Caraminhola, o meemo que 
gadelba. 

Caranchona, (prov. trasm.), 
cara feia, carantonha. Fig. Dlcc. 

Carainguejola, armação de ma- 
deira pouco solida. 

.Carantonha, cara feia. 
€.arapiniha, cabeillo creapio, co-*- 

mo o dos negros. • 
Carcamano, alcunha dada aos 

italianos. 
Cflrcaeea, mulher magra, velha 

e feia. 
Carím'bam'ba, o meemo que cu- 

randeiro. 
Caritó, (ibras. do N.), casa po- 

bre. Fig. Dicc. 
Carne-iseçca, (bra&.), depre- 

ciativo de portugueiz. 
Caroca, obra manual, arteía- 

cto de pouco traibalho e de pou- 
co valor,, principalmiente obras 
de carpinteiro. Cortesâó, Dicc. 
Aiddit. 

Carola, religioso fingido ou 
exaltado. 

íCarranca, cara carregada ou 
de sobrancelhas cabidas, testa 
enrugada, que indica mau hu- 
mor; cara íeia. Aulete, Dicc. 

Carrascal, mato ruim, baixo, 
eujo. 

íCarraficãiO, vinho ordinário, 
adulterado. 

Carreiro, caminho estreito fei- 
to pela passagem de carros. 

Carrimónia, carruagem velha 
ou ordinaria. 

Cartapacio, livro grande e es- 
tragado. 

(íasalejo, casa rústica e mise- 
rável. Fig. Dicc. 

Cascata, velha pretenciosa e 
feia. 

Casebre, caea pequena ou ar- 
ruinada. 

Càfiitéu, caea pequena e ordi- 
nária. Corteeão, Dicc. 

Casoto, casa pequena e relei. 
Fig. Dicc. 

Caaqueira, tabua velhia ou 
ruim. Vianna, Apostilas- 

Casquete, chapéu velho. 
Catana, pequena espada cur- 

va. 
Oatanduva, conforme Eucly- 

des. Os sertões, 44: "E pouco 
mais especialisa quem anda, pe- 
los dias claros, por aquelles des- 
camipados, entre arvores sem £o- 
Inas e eem flores. Toda a flora, 
como em uma derrubada, se mis- 
tura em barailhamento indeecri- 
ptivel. E' a caa,tiinduva, matto 
doente, da etymiologia indígena, 
dolorosamente calhida sobre o 
seu terrível leito de espinhos!" 

Catarlau, espingarda velha od 
reies. 

Catatau, pessoa velha e ma- 
gra; animal grande e velho; es- 
pada ruim. 

Ciatimbau, cachimibo ordiná- 
rio. 

Catrapâo, (t. do 'iFundão), ca- 
valgadura pesada, teia e de mau 
passo. Fig Dicc. 

Catre,- leito pobre e tosco. 
Cavallicoque. cavallinho de 

pouco valor. 
Caxerenguengue, faca velha e 

ordinaria. Tamtoem se diz xcron- 
Rue, conforme Romaguera, Voe. 

' Sul R.io-granden&e. 
Caxixi, (bras. Norte), aguar- 

dente muito traça. R. de Maga- 
lhães. Voe. Popular. 

Ccntopeia, mulher feia, de as- 
pecto lepellente. 

Chafaiioa, loja pequena, -mal 
sortida. 

Chaf i.rda, caea immunda. 
Cbaraa-rita, musica ordinaria, 

especialmente nos Açores. Bee- 
sa, Giria Port. ^ 

Ohambão, chamban, carne de 
má qualidade. 

Chamborreirão, (prov. alent.) 
official grosseiro, imiperfeito no 
seu trajbalho. Também se diz 
chanipoiTeirão. 

■< Chanca, pé grande; calçado 
largo e m^al feito. 

,Chanfa.lho, espaida velha e 
sem córte. 

Chanfana, comida mal feita; 
carne magra; ohanfalho. 

Chaparro, arvore pequena e 
tortuosa-, chaparreiro-. 

Chapeleta, chapelete, depre- 
ciativo de chapéu. 

Charabasca, terreno esteril. 
Ha as fórmjas charabasco e cha- 
rabasqiieiro. 
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Charaviscal, o mesnfo Que 
charabasca. . 

Charlatão, medico empírico, 
sem diploma. Uea-ee egualm.en- 
te a ifórma charlata. 

Cha-rneca, terreno inculto, em 
que sômente -existem plantas ras- 
teiras. 

Chevaecal, terra pouco produ- 
ctiva; taverna immunda. 

Chaapelete, chapéu ordinário. 
"Ohasipelete de pailha já enc^r- 
dido". Azevedo Júnior, Qua 

^'^CTiatlm, commerciante ^ pouco 
serio em seus negocios. 

Chauvin, aquelle que tem sen- 
timentos exagerados e rvdiculos 
d© patriotismo e de guerra. Fig. 
Dicc» 

Chauivinista, o m^eamo que 
clvauvin. . 

Chaveco, emíbarcagao peque 
na' e mal conetruida. 

iChebê, toiciniho baixo, ruim. 
J. Ribeiro, Bicc. Gram., zyi. 

Chioaneiro, advogado trapa- 
ceiro. Diz-se também clücaiüsta. 

Chinfrim, baile popular. 
Chiola, (prov. tras-m.), carro 

de bois, fraco ou prestes a des- 
conjuntar-se. Fig. Dioc._ 

Chitôlha, chita íe ma quali- 
fl íl 6 

Choça, cabana feita de ramos 
de arvores ou de capim. 

Ohoidó, (bras.), namoro des- 
carado; badle de gente ordinaria. 

Cthoulpana, casa rústica de ma 
deira ou de ramos de arvores^ 

Chuçoe. ou chuzes, botas mal 
feitas. Bessa, Giria Port. 

Chumeco, sapateiro remendão. 
Churdo, ou churro, lan de in- 

ferior qualidade e baixo preço. 
Clarineta, charuto" ordinário 

ou estragado. 
Cochicho, casa pequena; cha- 

péu veilho. 
Cochicholo, casa muito aca- 

nhaida. 
Colmado, choupana, palhoça. 
Congofita, rua estreita e com- 

' Coroado, pejorativo de padre. 
Diz-se também corôa: ^õra o 
padre! Fóra o coroa! J. 
ro, Crepusculo dos Deuses, oO. 

Corsário, pasiquim, jornal dif- 
fametorio. 

Cortiço, (bras.), casa mal 
conservada, onde reside.m dlffe- 
rentes pessoas. 

Coruja,'muliher feia e velha. ' 
Costaneira, a primeira ou a 

ultima tabua de um tronco ser- 
rado, mais estreita e menos per- 
feita do que as outras; papel 
grosso e ordinário. 

Cotó, (ibras. Sul), faca peque- 
na e ordinaria. Romaguera, Voe. 
SulnRiOHgrandense. 

Credulidade, crença sim^ples, 
ingênua. 

Crendice, crença absurda ou 
ridícula. 

Crendeirice, o miesmo que cren- 
dice. 

Critiqueiro, mau critico. 
Cubioula, casa pequena^ 
Cuca, mulher velha e feia. 
Cuiplm, (bras. Norte), cara- 

pinha dos pretos. R. Magalhães, 
Voe. Pop. 

Curandeiro, aquelle que trata 
de doenças sem ter conhecimien- 
tofí' de medicina. 

• Curral, casa immunda. 
Dançarás, o m.esmo que bai- 

larico. 
Demagogo, agitador que exci- 

ta as paixões populares. 
Dorna', mulher gorda e baixa. 
Dramallhâo, drama de pouco 

valor. 
Durindana, espada grande, es- 

padagão. 
Duro-a-fogo, (bras. Norte), fu- 

mo de péssima qualidade. 
Bm^boaiba, (bras.), apelido da- 

do aos portuiguezes, no princi- 
pio das Minas, por andarem de 
calças, equivalente a pintos cal- 
cudoís. , , ^ 1 

Engrimanço, discurso inintel- 
liglvel. ,,,,, ,, 

Bnteléchia, linguagem ditticil 
de entender. 

Enxerga, cama grosseira. 
Escolha, (bras.), café da peor 

qualidade. . , . , 
Escoria, a parte mais baixa uo 

povo. Também ee diz escoiia so- 
cial. 

Escorropicha-galhetos, depre- 
ciativo de sacristão. 



470 niíVI.STA 1)0 BRASIL 

lEeorevedor, eacrevinhaidoxí 
mau escrliptor. 

Eecreivedura', comiposição de 
pouico merecimento. 

Escuima, povo baixo, eecuma- 
' lha. 

ÍEsfola-caras, mau barbeiro. 
Especulador, negociante aven- 

tureiro, eeim a devida seriedade 
emi 6uas transações. 

Espeilunca, casa imim-unda; ca- 
sa de jogo. 

Eetalagem» hotel de segunda 
ordem. 

Estamenha, tecido ordinário 
de lan. 

FalJieiro, prim^eira tatbua ser- 
rada de um tronco, que é sem- 
pre falho na face externa. 

Falripas, ou farripas, cabelos 
ralos. 

Falflete, voz tina e contraifeita,, 
voz de plpia. 

Fanetisníio, religião exaggera- 
da que leva a pessoa a, actos cen- 
suráveis. 

Fandango, da^nsa alegre e mais 
ou menos licenciosa; espada ve- 
lha, não inteira, reduzida a fa- 
cão. 

Farrancha, (proiv. bair.), es- 
pada velha, chanfalho. Fig. Dicc. 

Farrapo,, roupa suja e rôta. 
Farrusca, espada íerrugenta. 
Feital, terra cansada'. Rev. 

Acad. Brás., n. 2, pag. 894. 
F'erro-'veliho, negociante de ob- 

jectofi usados. 
Foliculario, periodiqueiro, au- 

tor de artigos diffamatorios. 
Formiigão, depreciativo de se- 

minarista' ou de padre. 
^'•oirroibodó, ('"bras.), bail© de 

gente ordinaria. Diz-*6e tamíbem 
fowó. 

Fradepio, fradalihão, fradegão, 
frade pouco, escrupuloso. 

Frangalho, o mesm.o que far- 
rapo, trapo. 

Frege, ou frege-mosca', (ibraa.) 
restaurante de Ínfima ordem. 

Frisa, tecido grosseiro de lan. 
Gedêlha, ou guedelha, cabelo , 

coioiprido e desgrenhado. 
G-aforina, cabelo embaraçaldo, 

em des.ailinho. 
Galimatias, discurso comfuso, 

l!u omprehensivel. 

Ga.lleigo, (bras.), alcunha dada 
ao portuguez. 

Gallucho, soldado novo, bieo- 
niho. 

Gandara, terreno arenoso, es- 
teril. 

Ga'ratuja, letra mal feita, es- 
cripta péssima. São fôrmas equi- 
valentes K"ral>ul'>a, Kai-abulho, 
^arafuiiha, {^arafunho, garavu- 
iihus, gi-aviinhas. 

Garrandho, arbusto tortuoso; 
o miesm,o que garatuja: "Cujos 
garranchos, que não letras, por 
vezes se viu obrigado a encostar 
aos olhos para poder decifrar." 
Taunay, Innocencia, V5Z. 

Garras, arreios velhos e gros- 
seiros. Romagueza, Voe. ,Sul Rio- 
Grandense. 

Garraz, panno ordinário de al- 
godão. 

Gentalha, gentaça, gentinha, 
povo miu'do, poivo baixo. 

Gentiaiga, o mesmo que genta- 
lha: "Era um borborinho de 
(jontiafta á roda delle que nin- 
guém, (38 entendia". Castilho, Col- 
loquios, 277. 

Geringonça, o mesmo que ca- 
lilo; obra mal fe'ita. 

Gesso, vinho ordinário. Bessa, 
Gíria Port. 

Giria, calão; linguagem pecu- 
liar aos que exercem uma mea,ma 
profisiaão. 

Grabato, cama pequena e po- 
bre. 

Graxa, vinho ordinário. Bessa. 
Giria. 

Gregotins, garatujas, letras 
mal feitas. 

Grenha, cabelo emmaranh^ado, 
não penteado. 

Gringo, (ibras.), alcunha dada 
aos naturares da RepuWica Ar- 
gentina. 

Hospedaria, hotel de segunda 
orídem'. 

Igrejeiro, grande freqüenta- 
dor de igrejas, beato. 

Jalapeiro, curandeiro: "Vem 
tarde, e multo tarde um Jala- 
polro, quando o celtico humor no 
corpo é veliho". A. de Macedo, os 
Burros,, 44. 

Jardia, (prov. alent.), o mes- 
mo que chamoca. 
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Jargão, calão; giria; lingua- 
gem estropiada. 

Jarrêta, peseôa velha e ridi- 
cula. 

Jingo, patriota exagerado e ri- 
dículo. Fig. Dic. 

Jingoieta, o mesmio que jingo: 
"E' efita ai política chama'da pa- 
triótica quando em sua fôrma 
benigna, e jliigoista na sua fôrma 
exaltada". Oliveira Lima, Nos 
Estados Unidos, 406. 

Jornaileco, jornal sem impor- 
tância. 

Landa, charneca, terreno in- 
culto. 

Lande^s, planícies paludosas e 
quasi incultas, em França, Fig. 
Dicc. 

Langanho, (brae. N.), carne 
magra; fragmiento de carne dila- 
cerada. R. Magalhães, Voe. Po- 
pular. 

Lata, (chulo), cara. 
Leguleio, chica'neiro, rabula. 

Tamíbem se diz legulejo. 
Lençaliho, lenço grande e or- 

dinário. 
Lenga-lenga, discurso enfado- 

nho. 
Livreco, livro de pouco vaJor, 

livrorip. 
Locãnda, o mesmo que baiu- 

ca. 
Loigarejo, cidade ou logar pe- 

queno, atrazado. 
Macacôa, doença eem impor- 

tância. 
Ma-carrone, alcunha de italia- 

no. João Ribeiro, Livro de exer- 
cidos, 8i2. 

Madrasta, mãe desnaturada. 
"lAasim como a negligencia é 
madrasta das virtukles, assim a 
diligencia ó mãe de todas ellas". 
Heitor Pinto, Imagem, I, 4. 

Magarefe, cirurgião inhaibll. 
Maleta, toureiro sem' mérito. 

Fig. Dicc. 
Mamarracho, mau pintor. 
Manha, doença fingida. 
Mansarda, agua furtada: mo- 

rada ordinaria. 
Manta de retalihois, discurso 

e-em valor. 
Manzorra,. mão grande e mial 

feita, manapula, manopla. 

Marçano, apren'dl2 de caixei- 
ro, caixeiro da vassoura. 
Filg. Dicc. 

Marotinlho, lenço, ordinário. 
Masmarro, frade leigo, mar- 

ruifo; fradalhão. 
Massamôrda, comida mal 'fei- 

ta'. 
-Mata-ratos., vinho ordinário. 
Matasano, ou matasanos, cu- 

randeiro. A Rev. da Acad. Bras. 
n. 2 de 1910, regista a fórm'a' 
niatazão. 

Matungo, cavaMo velho e quasi 
sem prestimo. 

Maturrango, (ibras do S.),, mau 
cavaleiro. Fig. dá tamíbem a fôr- 
ma maturrengo. 

Maturrão, besta velha e im- 
prestável. 

Medioaatro, fôrma pejarativa 
de medico, mediquito. 

Megera, mulher de mau gênio; 
mãe desnaturada. 

Meia-agua-, "Quando entrou 
em casa uma meia-agua situada 
num recanto da larga praia bran- 
ca". V. Varzea, Mares e Cam- 
pos, 127. 

Melchior, o mesmo que bel- 
chior. 

Melena, cabelo desgrenhado. 
Merca-tudo, negociante de ar- 

tigos usados. 
Mezinheiro, charlatão, curan- 

deiro. 
Mistela, zurrapa; comida ou 

beil)lda desagradavel. 
Mocam'bo, (bra^.),, choça', em 

que os escravos se abrigavam, 
quando fugiam para o mato; 
(ext.) choça. 

Morraça, o mesimo que zur- 
rapa. 

Mosqueiro, (bras. N.), hotel 
de Ínfima ordem. 

M/ulamibo, (ibras.), andrajo, 
farrapo, roupa velha ou rasgada. 

Muxiba, (ibras.), pelle de car- 
ne miagra'. 

Narlgão, nariz grande, mal fei- 
to. 

Nariz de cera, discurso oheio 
de logares communs, que sô ser- 
ve para encher o tempo. 

Novato, depreciativo de portu- 
guez. 
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Ourop&l, ouro falso. 
Padreca, padreco, pejorativo 

de padre. 
Padre de requiem, padre igno- 

rante. Anlete. 
Palavreado, conjuncto de pala- 

vras sem imlportancia, pialavro- 
rio; logorréa, verborréa. 

Falhada, palavreado; carne or- 
dinaria. 

Palhal, oasa coberta de palha, 
palhoça, palhota, palhote, palhar. 

Palheirão, livro extenso e con- 
fuso. 

Paliheiro, caea de habitação or- 
dinaria. 

Palhiço. "Mae o grande jubi- 
leu, eese era celebrado peloe re- 
cantos da fazenda, nos palhlço.s 
dos escravos". C. Netto, Rei Ne- 
gro, 153. 

Palmatória do mundo, aquelle 
que tem por costume criticar tu- 
do. 

Panacée, remédio para todos 
03 malee. 

Pança, barriga grande. 
Panturra, o meemo que pança. 
Papa-hostias, pessoa muito 

beata, papa-ml«aas, papa-eantos. 
Papa-ratos, garatujas. garafu- 

nhos. 
iPlaparrotada, alimento miallj 

preparado. 
Papelejo, jornal sem importân- 

cia, papeleta,, papeluoho. 
Papista, depreciativo de ca- 

tholico. 
Pardieiro, casa velha e suja, 

011 em ruinafi. 
Pechote, mau joigador. 
Pasquim, Jornal diffamiador. 
Pafltiche, obra ^rdinarla de 

pintura. 
Pata, p^ grande. 
Patachooa, servente de sacris- 

tia. 
Patamaz, eantarrão, beato. 
Pato, mau jogador. Também 

se diz pntinho. 
Patola, ,pé multo grande; cal- 

ça :Io mal feito. 
Patonha, pé muito grande. 
Patota, vide l>atota. 
Patuléa, povo miúdo, plebe. 
Pochisbeque, ouro falso, ouro- 

pel. 

Pé de chumbo. Obras,), desi- 
gnação delpreciativa doa portu- 
guezes: "O p6 do chumbo não 
queria saber de conselhos". V. 
Varzea, Nas Ondas, 3. 

Pêgae, advogado rabula. 
Pellanga, pelle molle e cahida; 

carne magra. Ha as fôrma® pc- 
liiaiica.s, polliaraiicji.s, pellaiica, 
jHíllansaiia. 

Penca, nariz grande. 
Pezunho, pé grande e mal fei- 

to. 
Piharmacopóla, pejorativo de 

pharmaceutico. 
Picada, "iSem difficuldade a- 

cnou a entrada da piciula que le- 
vava á morada do Pereira". Tau- 
nay, Innocencia, 114. 

Pica-ifumo, lavrador pobre. 
Pica-pau, (brae.), espingarda 

antiquada de carregar pela boca. 
Pileca, cavailo pequeno e ruim 
Pilungo, (bras. do S.). cavai- 

lo ruim, eem prestimo. 
Pinola, mercadoria ordinaria, 

mau negocio. Em Lisiboa exprime 
o contrario. 

Pinta-monos, mau pintor, bor- 
rador. 

iPlnta-ratos, o mesmo que 
■pinta-imonos. " Eatè pinta-ratoi» 
em matéria juridica". Ruy Bar- 
bosa, Esfola da calumnia, XXIX. 

Plagiarlo, aquelle que apre- 
senta como seu o que pertence 
a outros escriptores. 

'Plaquê, meta! Imitando ouro. 
Plebe, povo baixo, ultima ca- 

mada da sociedade. 
Plumitivo, depreciativo de 

jornalista. Fig. Dicc. 
Pocilga, casa immunda. 
Poetaço, mau poeta, poetas- 

tro. 
Pona, nariz achatado. 
Potpulacho, populaça, o mes- 

mo que plebe. 
Portuga, pejorativo de por- 

tuguez. 
Povileu, povoleu, o mesmo 

que plebe. 
Precoaiceito, superstição, pre- 

juízo, crendice. 
Pumga, cavailo ordlnairlo, de 

fflaus andares. 
Pungarécoa. (bras.), drogas 

de charlatão. 
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Puniguista, (bras.), pharma- 
ceutico charlatão, sem diploma. 

Quebra-quelxo, charuto ordl- 
Jtiarlo. 

■Quêlha, rua estreita. 
Qulcé, faca em mau estado. 
Quico, chiapieu multo peque- 

no e ridicuilo. 
Quimbembe, (hras. N.), ha- 

bitação pobre; cabana. 
■Rabeco, livro inútil. 
Rablscadar, «ecriptor medío- 

cre, escrevinhador. 
Rabisco, letra mal feita, ra- 

bisca. 
Rabo de gato, (bras.), laran- 

ja de má qualidade; cavallo, 
ílue não é de raca. 

Rabula, advogado sem díplo- 
pia, ou que é chicaneiro. 

iRaló, ou relé, camada mais 
baixa da sociedade. 

Ralzeiro, (bras.),' curandelro 
que trata por melo de raízes. 

Rancho (bras. S.), cabana, ca- 
eebre feito de par a pique e co- 
berto de folhas. R„maguera, Voe. 
3ul Rio-Grandense. 

iRapado, depreciativo de padre. 
"Em que a tl te hei-de metter, 

meu rapatlo, 
Descarado, 
A comer 
Um presunto 
Com seu unto 

Apesar de São Mafona, 
'B do velho lá de Roma". 

Al. Herc., O Bobo, 68. 
Rapador, ou rapadouro, pasto 

ruim e estragado. 
iRapa-tabuas, carpinteiro ordi- 

nário. 
Raso, pejorativo de padre ou 

de frade. 
'■Rato de sacristia, o mesmo que 

carola ou beato. 
Recruta, soldado novo, que 

ainda não sabe exercidos milita- 
res. 

Reizete, rei pouco importante, 
regulo. 

Remendão, remendelro, alfaia- 
te, sapateiro ou outro oíficlal 
inhabii. 

Rêpa, cabelo ralo. 
iRezadoT, rezadeiro, beato. 
Rlmador, mau poeta, verseja- 

dor. 

Ripeira, espada velha. 
go;Rocim. cavallo pequeno e fra- 

Rocinante, nome do cavallo de 
•o ' cavallo fraco. 

Romano, nome dado por des- 
preso aos catholicos. 

depreciativo de pa- 

Ruela, rua pequena ou estrei- 
ta. 

Sabichão, diz-se ironicamente 
de quem sabe multo, sabidorlo 
sabichoBo. ' 

Saca-molas, mau dentista. 
Sachrlsta, eynonymo vulgar de 

saicristão. 
Safara, terreno esterll. 
Salsiíré, ballarlco, baile ordi- 

nário. 
Samarra, pa'dre, em sentido de- 

preciativo. 
Santarrão, beato hypocrita. 
Sapatorra, ou sapatorro, sapa- 

to grosseiro e mal feito. 
Sarandalha, gente ordinaria, 

plebe. 
Sarandy, terra manlnha, impro- 

ductiva. 
Sarrafaçal, mau barbeiro; of- 

ficial Imperito. 
Sonda, caminho estreito. 
\SendeJTo, (bavallo vellio ou' 

ruim. 
Seresma, mulher imprestável; 

mulher velha e feia. 
Serpente, pessfla má; mulher 

velha e feia. 
Sol-e-dô, banda de muslc • or- 

dlnairla. 
iSotaina, depreciativo de pa- 

dre. 
Superstição, crença falsa e ri- 

dícula. 
Taberna, ou taverna, venda or- 

dinaria. 
Tapera, (bras.), casa abando- 

nada e quasl sempre em ruínas. 
Tareco, (bras. de Minas), ca- 

minho mau. 
Tarecos, trastes velhos e de 

pouco valor. 
Tarega, negociante de trastes 

usados. 
Tarrasca, (prov. beir), espa- 

cm 1 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 
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da velha, durlndana, chanfalho. 
Fig. Dioc. 

Tartaruga, mulher feia e ve- 
lha. 

Tartufo, hypoerlta; religioso 
faJlso. 

Taeca, o mesmo que taberna. 
Terréu, terreno saíaro. 
Theophago, epitheto Injurlo- 

80 dado aoe catholfcos. 
Tlblra, mau tlrador de leite; 

vaoca que dá pouco leite. R. de 
Magalhãee, Voe. Popular. 

Tlpoia, carruagem velha ou es- 
tragada. 

Toésa, pé grande. 
Toupeira, pessoa estúpida; 

mulher veliha mal vestida. 
Trabuco, charuto ordinário. 
Traficante, negociante fraudu- 

lento. > 
Tratante, mau pagador, ve- 

Ihaco. 
Trapeiro, negociante de tra*- 

pos. 
Trapo, pedaço de panno velho 

ou UBado; roupa velha ou estra- 
gada. 

Travesslo, (bras.), o mesmo 
que atalho. 

Tribofe, trapaça em corridas 
de cavallos. 

Trilho, caminho estreito, tri- ! 
lha. 

Tripeiro, (deprec.), habitante 
da cidade do Porto, portuense. 

Trôlha, pedreiro ordinário; 
servente de pedreiro. 

Trotâo, cavallo ruim, que só- 
mente trota. 

Trovista, mau poeta, verseja- 
dor. 

Truinfa, cabeillo em desalinho. 
Tugurio, choupana, cabana. 
Urca, mulher gorda e feia. 
Vappa, (das.), vinho fraco; 

zurrapa. 
Vasconço, linguagem quasl 

incomprehensivel. 
Velhote, velho, em sentido 

burleeco; velhusco, velhustro, 
velhaças, velhâo. 

Vendola, venda pequena e or- 
dinaria. 

Verbos. Além doe verbos pejo- 
rativos, derivadoe de outros ver- 
bos, como escrevlnliar, de escre- 
ver, podiiichar, de pedir, ha uma 

classe interessante, conforme os 
seguintes exemplos: — albardar, 
aldravar, alinliavar, chavascar, 
oscorchar, isto é, fazer mal, im- 
perfeitamente, (qualquer servi- 
ço); atabalhoar, executar ou fa- 
lar com precipitação, inconside- 
radamente; chanfalhar, tocar de- 
saifinadamente; plnturilar, pintar 
eem arte; atamancar uma obra, 
íaze'1-a mal feita; esgaratujar u- 
ma norvella, escrevel-a sem cui- 
dado; petLscar, conhecer super- 
ficialmente; Kaguojar algumas 
desculpas, etc. 

"iO primo vae ao piano e ar- 
ranha um fado". G. Lobato, Co- 
media de Lisboa, 202. 

"KiiRorolava o latim da mis- 
sa comendo períodos de afogadi- 
lho, dando eyllabadas extraordl- 
narias". C. Branco, A Corja, 138. 

A mulher, falando ao homem, 
o.stroplava o portuguez de uma 
maneira horrível". Alencar, So- 
nhos d'ouro, I, 25. 

"Valsinhae e operazinhas que 
eu martellava". Alberto Costa, 
Livro do Doutor Assis, 10. 

Vereda, caminho estreito, tri- 
lho. 

Verrumão, operário inhabil, 
especiailmente nos Açores, 

Versejador, mau poeta, poe- 
tastro. 

Viela, rua estreita. 
Vinagreta, vinho azedo. 
Vlnhaça, vinho ordinário, vi- 

inho^ca. 
Vinhete, vinho fraco, vimhote. 
Vozeirão, voz multo grossa e 

forte, vozeiro. 
Vulgacho, vulgo, plebe. 
Xorcas, (prov.), sapatos .gran- 

de», acalcanhados e mal feitos. 
Pig. Dfoc. 

Xurumíbambos, (bras.), tras- 
tes velhos e sem valor. 

Zangano, o mesmo Que adelo 
ou bufarlnheiro. 

Zé-povo, zé-poTinho, povo miú- 
do. 

Zoilo, (nome de um critico de 
Homero), critico maligno, inve- 
joso. 

Zurrapa, vinho ordinário. 

Plnnlno Costa. 
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EÇA DE QUEIROZ 
• 

Duma irmandade tuberculosa, que se foi indo, mais ou menos ■ 
elegantemente, para aa bolorencias do eepulchro, -Eça de Ojueiroz 
tem sido, depois de uma irmã que reista ainda, a maie resistente 
vergontee da íamilia que o magistrado Queiroz creoiU entre os 
oxem:plofi da sua proverbial e austera probidade. Conheci-lhe dois 
irmáos, (1) Alberto e Cariloe, dum dos quaee fui camarada de es- 
cola' e comipanheiro d'esturidia, em annos juvenis, e que com eeue 
diitos mordentes, aua vlveza macabra, auas fallas. litteratiças, seu 
Janotismo inglez pretencioeo, dir-se-iam socialmente encarregues 
de vulgarisar pelo mundo ediçõeis baratas do Irmão José Maria, o 
grande homem da família, nas duas phases de bohemia artisitica 
anteriores á sagração que lhe veio do Padro Amaro. 

Eça de Queiroz foi sem;pre uma organisação debilitada, um 
poste d'oi&so susipendendo fios eleotricoe de nervos, este predomí- 
nio nevratico explicando as sen&lbiilidades d'estheta que Ihe^ize- 
ram na viida litteraria o temperamenito intenso de humorista, as- 
sim como ,na material em coisas de mesa, vestuário, amor, arte e 
conforto, um desees typos d'aristo, cuja degenerescencia recorda, 
pelaâ predilecções sensuaes, scepticismo delicado, inconstância do 
dilettantismo, raridade» "fruis.tes d'elegancia, o que trazem as chro- 
nicas sobre certos princiipee perversos da Renasceinça. 

Quem via a sua oara chupada, verde terra, o seu bigode sem 
força, as têmporas deprimidas, a bocca murcha, de sorriso rugo- 

(1) Destes rapazes até o mais novo, Carlos, ainda em plena posae da 
saúde, estando a família de nojo i)ela morte d'Alberto, lhe aconteceu 
vir uma vesi>era de Santo Antonlo á Janella do quarto andar do Rocio, 
onde moravam. Bra deshoras: na praça, grande assolsse de gente, em 
descantes e dansas populares: e o moço, a conversar com uma das vi- 
sitas á varanda, dizia lastimando a horrível tara que lhe carreira os 
Irmãos p'ra sepultura — "qual de nós será que váe agora?" Inda nSo 
disséra «stas palavras, torna uma vôz da rua — "agora, és tu". Carlos 
Queiroz nunca mais pOde esquecer o vaticinlo, que eífectivamente se 
cumipriu, m^zes depois, fallecendo aquelle de febre galopante. 
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60, 6 como conjugando os beiços para uma eepecie de beijo vicioso 
— quem oilhava eeaa' figura de fadiga, marréca de cansaço, bamíba- 
leante no ramerrâo arythmlco doe paseoi» — esises olhos de escle- 
rotica enxundiacea, eem vl^ço, em que toda a verve parecia vibrar 
nai quasl continua circumílexão dae sobrancelhas, esea elegancia 
de cabide, onde, pelo escanzelamento da figura, as sobrecaeacaa 
nunca cingiam, e as calças fluctuavm sem lhe caírem bem nae tí- 
bias de cegoiíha, mal diria que naquella apparente morte da vonta- 
de, 60b tão valetudinarias queibreirae, eetiveese um doa mala aíltos 
sensacionistas do Por'tugal contemporâneo, um eepirito de facetas, 
refrangendo a clvilieaçâo por paradoxos, um eatanaz emíim, var- 
rido da mocidade, absorto na idéa suprema de bellezav e morren- 
do, poeitivamente morrendo, como todos os artistas, de habitar, 
oom aquella alma apollinee, esse deamia.ntelado corpo de fantoche! 

A sua agonia era já longa, dataiva de quatro ou cinco annos, 
quando a tuberculose hereditária se lhe fixou na fôrma mesente- 
rica', F mais prosaica para um daiuly amoroso da graça po&tica, 6 
a que mais oEfensirvamente devia contundir co seus pudores de gen- 
tUhomem. Com Intervallos pequenos do melhora, viveu todo esse 
tempo em 6U'pp'lIcios de digestões inteetinaes, mal ultimadas, fe- 
íbriculas nocturnas, irritações, suores, extenuantes ins.omniiais, to- 
dos os rebates dum esperecer graduai! de selvas e energias, de cu- 
ja noite abysmal, a certas horas, a face verde terra e o olhar en- 
cinzeirado traiam o mortal presentimento. 

Pela complexa tempera d'escriptor, pelo mundanlsmo da vi- 
da' e dasi viagens, Eça de Queiroz é um caso de cosmOpolitismo, ra- 
ro bastante, senão único, na lltteratura portugueza, e como tal o ha- 
vemos de Julgar, longe e bem longe da disparatada a^jotheose dos 
encomios bombásticos, das faroflas ex/hibitivas d'alguns jornalis- 
tas ln'jon6CÍos dâ' justiça e rebeldes ao critério do justo melo. Em 
1878, escrevia elle, na Ileiiasceiiça, em artigo a respeito de Ra- 
malho: "Ha quasl doze annos, appare^eu, vinda parte de Coimbra, 
parte daqui, parte 4'acolá, uma extraordinarla geração, educada 
Já fóra do catholici&mo o do romantismo, ou tendo-se emanciipadc^ 
delles, reclamando-se exclusivamente da Rèvoluçâo e para a Re- 
volução... "Esta geração nascera, toda a gente o sabe, da bestl- 
ficação em que caíra, por mingua de creadores origlnaes, a llttera- 
tura portugueza, reduzida a traducções de poetas latinos e á Im- 
mundlcie do elogio mutuo, causas longínquas da dissidência colm- 
brâ contra o pontificado de Castilho, codificada principalmente no 
I)am,phleto d'Anth.ero, Bom seiiso e bom gosto; o tomóra fóros de 
grupo dirigente, no Cenaculo, especie de bohemia artística forma- 
da em LisbOa pelos insurrectos de Coimbra, Já bacbarels e sem 
emprego, de roda aos deslumbramentos do cavaco d'Anthero, cujo 
myiBtlcismo metapbysico fazia' delle uma esipecle de gênio pertur- 
bante, lllumlnado, ajuntando-se-lhes outros de proveniencia vária. 
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de rufttilhão com alguns janotas eimpilesimeate Interessados de fis- 
gar, pela evidencia, modo de vida ou caeamento. Não poeao mesmo 
afflrmar que o Conaculo tenha tido existencla de sociedade llttera- 
xla ou centro de cavaco regular; por ventura, a palavra não pae- 
saría dum modo de designar, na Htteratura nova dentre 1866 e 
187)2, o grupo preponderante, vivendo em communidade de patus^ 
cadas e de idéas, e celebrando po-lemicae e coniferencias um pouco 
ao acaso doe encontros, nalguma es)qulna celebre, num bOitequlm 
'nocturno, em casa dum, em caea doutro... O certo íoi que deste 
«ruipo saíram, por euggestões do esípirito organisador de José Fon- 
tana, as chamadas conferências, democráticas do Casino, de que 
se fizeram poucas, por o duque d'iAvila as ter mandado cessar quan- 
do se Ia discutir matéria religiosa, e que, a proseguirem, teriam 
feito nos cerebraes uma renovação mais raplda d'idéas a avançar 
de muitos annos o ramerrão phWosophico e artístico da terra. 

As conferências do Caslno fôram, como mais tarde as dua« 
reuniões preparatórias do Grupo liopubllcano do Estud<fc ^^ocIjuís, 
o rebate duma consciência nova, formulando na morrlnhai nacio- 
nal, eêdes d'ar puro; e rotina governativa, sempre acanhada de 
andar por mãos de caixeirólas políticos, asiphixlou-as á, nascença, o 
que nem foi preciso fazer aos vagidos do Grupo, clrcumacriiptos á 
divulgação dum programma curto d'€studos, que ninguém inaugu- 
rou, de sorte ao Grupo morrer bem antes de ler nascido, no melo 
das chufae da pulhastraria dai imprensa e da má língua, sempre 
Irritadas pelo advento de qualquer idéa Intelligente. 

A conferencia d^Eça de Queiroa chamava-ae Koalisnío na ar- 
te; ahi se punha a theoria de Proudhòn, modlificada, talvez, no cri- 
tério do artista pela resplandecente idéailldade eá(parsa da Oomeílla 
Humana e dos romances de Stendhal e Flaubert. Assim como, quem 
historiar, na Htteratura portugueza, a renovação romantica, tem de 
deter Garret. Castilho e o illustre Herculano, como avocadores 
desse perloido à Ia fols trè.s arbltralre o três exalté, surtout siibll- 
mo..., diz Bourget, trazido por elles da emigração e das leituras, 
com a sua necessidade de sensações intensas, a nostalgia das gran- 
dezas, das decorações sumptuosas, do exotismo huguasco e byro- 
niano, dos typos excepclonaes e das fortes selvas physicas, focadas 
peJa selecção das guerras napoleonicas — assim, quem entre nõa 
disser do realismo, recordará por seu turno o grupo do Coiuiculo, 
como aqueille de cujas assimilações lltterarias e criticas brotou a, 
poderemos dizer, moderna e ultima renovação das lettras patrias. 
emiquanto se não deifinir outra que normalmente possa derogal-a. 
Nesta sorte d'€^moutc intellectiiva punha-se a urgência d'alliar a 
phiilosophia ã poesia, que, deixada ao subjectlvismo metaphysico. 
Ia forçosamente resvalar num pessimismo mystico e idiota — re- 
clamava-se uma philosophia inspiradora, indispensável a toda a ' 
concepção esthetica, e disciplina critica que, applicada á historia, 
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á philologia, ás tradições, aos costumee, aos idéaee e ás tendên- 
cias, engatassem Portugal ao formidável comtooio da Europa actl- 
va, "evitando, diz Theophtlo. a especialisação que ameeiquinlia as 
intelligencias ou a dispersão incoTierente doa estudos, que leva á 
banalidade acobertada com o verniz do estylo". Reterlndo-se á 
gente do Conaculo, dizia Eça de Queiroz, no artigo da Boiiasccnça, 
Já citado: "eeta .geração 'tem o aspecto de ter íalhado". Falhar, 
nem toda. E' masmo das borregadas Ittterarias que mór numero 
de tra^balhadores tem produzido — veja-se a obra d'01iveira Mar- 
tins e de Theophilo, de João de Deus, Eça e Ramallio, algun» li- 
vros d'Ans6lmo dIAndrade, os proífundos sonetos d''Anthero, e coi- 
isae dispersas mais, oibra minutícula que não vem agora destrinçar. 

Eça de Queiroz, bacharelado com o seu R de cabula mergulha- 
dor e jogador de porta, d'inquilino chronlco da coelhelra, facilmen- 
te acceitou, á volta de Coimíbra, (como ainda não fôsse celebre 0 
nem sequer rico nascesse) umas destas dobradlças que a política 
tem seppre ao disipor das vadiagens que promettem. Desde a salda 
das aulas e a vinda para a casa dos paes, uma pouca murcha, viísto 
não aibundar o dinheiro, % elle sentir, nitidamente, no comflicto da 
vida, a irrisão da carta de bacharel — desde a salda das aulas 
que cqmeçiára a mostrar, na Gazeta de PortuRal, primicia dum es- 
tranho amojo d'arte, manando em preciosas paginas poéticas. 
Quem fôr ler esses bocados errabuados, dum estylo fluido, fran- 
cês, volltando em Imutades, e todo c'heio de maraviliiosas azas que 
o baloiçam, a elle — humorismos., payzaigens, historias phanías- 
ticas, visões onde o romantismo francez e o humorismo inglez ee 
dão o braço, onde João Paulo surge entre Carlyle e Mlehelet — 
coisas de sonho, coisas de humor, coisas de tédio, em que peróra 
o b^acharel foraigldo da magistratura pelo R, e se allucina o cerp- 
bro do antigo leitor de Quincey e de Poe, para logo diagnostica um 
temperamento acldo d'estheta desdenhoso, de narrador estudando 
as trivialldades dai vida á luz duma esipecie de lógica sardonlca de 
doido, e na parte biographal o preparo lento, antigo, que desde 
Coimbra elle secr'étamente cumulava, para surgir em publico, es- 
criptor feito. Tentou minal-o, disse, ai camarilha partidarla. 

Redactor de um jornal político em Évora, em que julgo col- 
laborou depois João de Deus: administrador de concelho em Lei- 
ria por aLguns mezes, ahl sotifreu direíctamente a quietação delete- 
ria da provincia, onde, sòb artifícios, de hospitalidade e bontoomia, 
os fermentos da velhacaria humana misanthrwpisam cedo as al- 
mas delicadas, pois lá a penversldade lorpa tem um rechaço gros- 
seiro que os bons ruraes não sabem mascarar so^b esses abat-Jours 
de côr irônica ou graciosa que a clvUlsação" lhe põe iparai fazer sup- 
portavel ás puplllas doídas e sensibilidades estancadas. Em Évora, 

•veria elle o fundo de intriga padresca que no Pmlro Amaro move, 
de roda da egreja de Leiria, onde até figuras, como as Gançaeos, 
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o Lilbaniaho e o sr. Chantre, algumasi com oe. seiie. nomes, são re- 
cordações peesoaes da^ sua fastidiosa vida.de Jornalista trastagano. 

De administrador de concelho em Leiria, onde um namoro 
cora mulh«r casada lhe deu, por algum tempo, o papel, um pou- 
co aimaeso, que tem m,r. Léon, na Ilovary, Eça de Queiroz passou 
para as esquinas da Havaneza, a fazer concurso de cônsul, derreado 
pelo nihilismo bestificante do cam(po, e a irritação d'orguilho cau- 
sada pelo meio bossal da^quelle burgo d'agricolas, onde as suas 
preoccupaçõee de trajo passavam por toleima, e a terrível, poeto 
refreada, ironia do seu lábio, chamava o odio das victimas a uma 
conspiração de calumnia sempre alerta. A' entrada em Lisiboa, tra- 
zia começado o seu romance ürlme do Pa<lre Amaro, que viu luz 
na ll<?vistii Occidental, em 75, numa versão com todos os mordi- 
dos da moldagem pri'mitiva, ess;ee baribarismos pictorescos, duma 
sensibilidade hiper-aguda, tropeçando em obtusidades de prosa 
inexiperiente, esses néologismos de fôrma gravativa^ que um novo 
encontra para enquadrar a idéa, fresca, a escorrer vida, ^os ins- 
tantâneos da expressão — e que para os artis.tas, como peça de 
processo, é a mais bella das tres fôrmas que Eça de Queiroz deu 
ap romance, nas euccessivas edições em que appareceu. 

A idéa do Piwli-o Amaro viéra-lhe em Coimbra, estudante, ser- 
vindo, como disse, os desterros provinciaes para o proverem de 
notas, detalhes, typos com que vestir a acção e poivoar o quadro 
de figuras. Longo tempo, o manuscripto andou ipelas gaivetas e ma- 
las de viagem,, hiiberpado, tra'balhado pelo escriptor na angustia 
do segredo, cerzido e accrescentado no meio das folhas de geS'táo 
que faz o cerebro dos nervosos, alternativamente estúpido e viden- 
te, segundo a aura em que a columna atmospherica, a humidade 
do ar, o repouso da noite, a di^stão e os ventos dominantes lhe 
modailisaram o espirito doente: e já. o Sojilior Diabo e as Slnfoilarl- 
diules duma rapai-i^ja loira, a primeira narrativa realista escripta 
em portuguez, tinham vindo, com o seu estylo desarticulado, koda- 
kisado do real, cheio de ironia aguda' e lyrismo pessimista, e®pa- 
vorir a chaipa rotineira das artes d'e6crever em Portugal, a ponto 
do proprio Herculano repulsar o bocado como "uma traducção 
peor de francez péssimo", o ique bemi mostra o albysmo que, tão 
perto "ainda, separava já, as duas epochas. 

Com a permainencia de Queiroz em Lisboa, a aguardar a no- 
meação de cônsul, promeítida, resultou a collaiboraçâo daa Farpas, 
com iRamalho, que tiveram em, Portugal e Brasil, voga notável, e 
■foi moda, seiguir como evangelho de dandysmo e l>el esprit. Essa 
collaiboraçâo se clia hoje em séparata de volume, appensa á edi- 
ção nova das Harpas, soib o titulo d'Uma campaniui alejjro, me pa- 
rece, e ahi ee confirmam e robustecem, as qualidades que os arti- 
gos da Gazeta de Portugal prenunciavam: uma juvenil de6envo'ltu- 
ra, a phantasia escandinava, ultra-ipoetioa, um. esylo de nervos e 
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d.'e&gares, uma verve de paradoxos e contrastes; sómente a tnão do 
escriptor 'é mala feita, e ganha justeza a fôrma, brunhindo-se de 
flexuoeldades d'aço e d'olro fino. 

Em 18712, ficarem as Farpas exclusivamente entregues a Ra- 
malho, que inlclá-ra uma eepecie de phase ecientillca, apregoada 
por Theo^plillo como inspiração "da forte disciplina mental rece- 
bida/ no cureo de Philoeophia Positiva, de Augusto Comte" — pa- 
tacoada de mestre demasiado baboso pelo alumno, e que certo fa- 
rá eorrir quem conhecer essa quadra interior do pamphleto cele- 
bre, que nâo podia fazer peti&ar os antigos fieis, com biologices e 
sociologlces dai bilbllotheca de dois sous, e por outro lado perdera 
a graça, o dandysmo, o riso, o encanto litterario, em detrimento 
de missões, para que o seu redactor nâo estaiva preparado. 

lE' também deste perioío (1870) o romance epistoiar Mysto- 
rlo da E.strada. de Cintra, que os dois amigos escreveram para o 
folhetim do Diário do X<>tlcla.s, barulhada emocional, escripta so- 
bre o joelho, mas desgrenhadamente brawa e antonyesca, com oe 
&eua lauces patheticos, &eu6 quintos actos candentes, sua condesea 
loira, seu cadaver d'lnglez num cutó mysterloso, seus mascarados 
fidalgos, sua hespanhola ao mar, seu corsário correndo a. plenas 
vólas, que fez bater o coração de muita gente, e ó o ultimo edeue, 
ironico embora sob as lagrimas, do romantismo congênito dos au- 
tores — romantismo de herdança e encerebraçâo inconsciente, ape- 
zar d<i cultura moderna e suas .profissões de fé naturalifi.ta — e 
que em Eça de Queiroz, ainda ultimamente, na fabulisação drama- 
tlca doe Malas, mostrava o topoete grisalho ifamillar, í;a.-ga, como 
quem diz: "Jiel de morrer na casa só por teima...'" Ahi por 1872 
ou 73, Eça de Queiroz foi despachado cônsul para a Havana, e, 
dessa epocha até a morte, (isto é, durante os vinte e sete annos 
mais fecundos e melhores de sua vida) nunca mais viveu em Por- 
tugal senão por férias de dois, tres, quatro mezes, o máximo, se- 
paradas ,por tres e quatro annos d'ausen'cia, e na mais completa 
deeattenção pelas transformações radicae® que, durante esse tem- 
po, a sociedade portugueza ia soffrendo. Essa» vindas á patria, 
pae<sava-as Eça de Queiroz em Llsboas num quarto andar do Ho- 
clo, ou, depois de casado, no Porto, a dormir do dia, almoçando á 
noitinha, e a eahir, s6 quasi depois do lusco^fusco, á palestra, com 
velhas, relações, ou nos restaurantes, com admiradores, de quem 
elle se deixarva cordialmente approximar. despresa.ndo-os com a ele- 
gancia mais polida, até que a manhã clareava os vidros dando de 
mão à comedia, litteraria. 

A este periodo de vinte e sete annos, fóra de Portugal, per- 
tencem os seus romances, e trabalhos de mór folego, como o Crimo 
do Padro Amaro, o Primo Bazilio, o Maiiidarlm a Relíquia, as Car- 
ta.s do FRwliquc Mendes, os preifacloe do Almanack Encyclopedico, 
a UluHtro Casa de Ranüres e alguns escriptos mais que se' diz dei- 
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xou Inéditos (2). Eecorrida a eummula do que antigas e aturadas 
leituráfe daiquellee livros me permittem pensar sobre o seu raerfto, 
concisamente direi de cada qual eó o bastante á illucidação do meu 
juizo geral sobre a gloria do escriptor, eua categoria hierarchica 
nai serie, e do seu papel na epoeha em que veio. E' a maneira de. 
com o espirito de justiça que me gula, a penna se me não tresviar 
■pelo meio das ballelas parvas dos jornaes, e dos que me lerem sen-, 
tirem o quanto a minha Imjparcial raizão pede equidade- para os 
mortos, retirando a uns o exaggero de gloria que outros, maiores, 
desconheceram — mais perto do nosso «oração e na nosea taça — 
á hora de morrer tragicamente. 

Crimo do Padro Ainaro pôde chamar-se, em romance, a obra 
capital do romancista, que, tendo podido estudar o thema em ple- 
no fóco de beaterlo nacional, eaquadral-o em fundos nossos, fez 
por esse facto, uma oibra integra, a que, todavia, faltam o realce 
duma Intensa psychalogia, dum estylo feito e duma linguagem es- 
crupulosamente castiça e portugueza. A Oliveira Martins, cul.o sen- 
so critico, em obras de imaginação, não valia grande coisa, ouvi, 
todavia, dizer, lucldamente, que "era este o único romance quç 
Eça de Queiroz trouxera no ventre, e tudo mala eram trabalhos de 
humorista". IMino llazilio é um caso de adultério num meio de 
pequena burguezla. ^o artigo eobre Ram.a'lho, (Hciiiúsconça) leio 
06 seguintes períodos: "seria, diz Eça, um romancista extraordiná- 
rio, si fosse psycho'logo como ó desenhista e tiivesse o Instlncto cer- 
to do momento dramatlco, como tem a visão exacta da' attltude ca- 
racterlsante". 

"Uma obra admiravel que elle poderia fazer, seria uma larga 
caricatura da epoeha, á IHckwíck, dando apenas as superfícies da 
vida, as grandes linhas, pondo em relevo, com uma factura ampla 
de contornos grossos, o comico contemporâneo". 

Coisa Interessante vem a ser que, neste projecto d'obra Jocosa, 
alvltrado ao amigo, melhor, muito melhor do que idéa complexa de 
romance, se pódem 'catalogar o Primo Ba/,ilio, os ílaia.s, e as mol- 
duras cômicas do MamUirlni e da Relíquia, que são, antes, humo- 

(2) Nasceu na Povoa de Varzini em 1846; formado em direito em 
1867. Publicou na (/liizctn de 1'orfiiKnl. entre outros contos, o MIlhafrr, 
.MoniorIfiH lU' 1IIIIII r<ir<'n, o Soiilmr etc., e ma ll^voliivfío <1e .Se- 
tembro, a Morle <le JeHiiM, que Junqueiro diz ter pag-lnan deslumbrantes. 

<» Oline do 1'ndre Amaro, que dissemos ter sido allnhaví.do e no- 
tulado durante o» annos do Coimbra, Kvora e Irfirla, e Inserto na lle- 
vlwfn Of«'lden<nl em 1875, conta a primeira edlgio de livro, ou defini- 
tivo, em 1878-79, e em 1880 a segunda, ou. Inteiramente refnndida e re- 
eoninoHta. O Trinio linHlllo teve a primeira edição em 1878; o Mandii- 
rlm,- em 1880; a Ilelliiuln em...; Ou nialna em 1888. An Carta» de Fra- 
diiiue .Mende» appareceram, com biographia, na Ilevluta de I*ortuKnl, 
em 188Q-90. Os prefácios do Almunark Kncyeloiiedieo pertencem a 1896- 
97, « emfim. a Illuwtre Cana de namireM acha-se incompletamente pu- 
blicada na Ilevluta Moderna, de Pariz, 1898-99, por ter cessado a pu- 
bllcacfto desse jornal. Nâo ha, até o ipresente, outras publicações em li- 
vro, do escriptor. 



488 UEVI.STA DO BRASIL 

radas cruéis de diabo côxo, judiarias de picaro em licença de vi- 
nho iconoclasta, irmãs gemeas das caricaturas de Bordallo, Ho que 
propriamente sustanciae drama'ticas autopsiadas sobre o vivo, fa- 
tias de mundo, latejantes do golpe, a escorrer o sangue arterial da 
força viril, do inetincto amoroso, da consciência critica' e da acção. 

Sobre oe Malus, juizo idêntico ao de llazillo: uma galeria es- 
tranha de grotescos, rotratos-cluirge; ligados por um fio de. melo- 
drama inverosimil, que dir-se-ia visto em certos actos interna- 
cionoe^ de peças de Sardou (3). 

A mais comipleta ausência de vida interior nos personagens 
que quasi todos falam, procedem, pensam, segundo alguma falha 
moral d'irreeponsavei's, com a vida da ironia litteraria do autor, 
e a' força de negação que nos faz agradecer a Deus, a providencia 
de nunca a sua obra poder vir a tornar-se popular. 

Não conheço da Ciusa liàmiras senão boca,dos da Revista >ío- 
derna, pouco seguidos, que me deram a' impressão de fundos de 
gavetí^ e restos de pachorra prosante, com assignaladas asthmas 
d'entrecho e bastantes rugas de precoce antigüidade. Porque Bça 
de Queiroz o reviu, e dizem que refez, resalvo juizo ingrato, espe- 
rando que uma edição livresca m'o esclareça a toda a luz. 

Do MaiutoHni e da Relíquia, que dizer? Em ambos a narrati- 
va phentastica s.á.e duma moldura trocista de casa de hosipedes e 
colo de beatos, repisada do serão da S. Joaineira do I'a(lre Amaro, 
(o tal romance que Bça de Queiroz tinha no ventre) e até com ty- 
pos idênticos ique imail dispõem o leitor, com suas grossas mor'dacida- 
des e garotadais. d'e®colar, a euggerir-se o crepusculo d'assombro 
sob que deve ser receibido, num, a corrida macabra por Peikin; no 
outro, o sonho historico da Jud'éa de Antipas Herodes e Jesus 
f^hrieto. 

Dflda es<sa impressão geral das obras d'iEça:, pu'blicadas em 
volume até agora, fixemos num succinto quadro o resumo das suas 
qualidades bôas o,u mlás de homem de lettras. A primeira: coisa 
que salta é a poibreza structural do estylo e a miséria proifunda do 
vocabulario repisado. Compara;ndo trabalhos de maturidade com os 

■primeiros ensaios da Gazeta do l»<>i-tugaJ, e edição primitiva do 
Paxlre Amaro, sente-se que o escriptor, neste campo, declinou, ou, 
melhor talvez, não progrediu, e que a abunda;ncia e finura dos mo- 
tivos pittorescos, realçadas nestes primeiros escriptos, não foram 
supridas, á proporção que iam murchando, por nenhuma dess'ou- 
tras qualidades de factura que traz a pratica d'escrever, lapidado- 
ra da fôrma, variadora infinita das cadências, que enriquece o 
rythmo, areja: e. precisa, nas auas arestas de rosa, a joia do vocá- 
bulo, transíormando, pouco a ,pouco, o teclado rude da palavra. 

(3) Fernanda, Odotte* e<c. 
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num maravilhoso apparelho regiátrador de sensações e notulações 
do ou vibra'nte. 

Quem, por exemiplo, ler de eegulda o Primo UuzUio, a ultima 
edição refundlda do Padre Amaro, os Malas, as moLdiuras gro- 
tescas do Mandarim e da Tl«liquia, e a introducção das Cartas 
de Fradiquc Meiidcs, não ípóde Íurtar-Be. a uma impres- 

. são de lazeira moaiotona, de ífaidiga acustilca, ante esse 
estylo d'imipre'ssõee physicas, mordacidades des.tTuctlivas, viva- 
zes sem alcance, — estylo de períodos curtos e, ás veaee, pelos re- 
bocos succeesivos, da recópia, pouco nítidos, cuja eetructura der- 
reada se rapete em rozarios d'oraçõeâ idênticas de rythmo, sem i.n- 
versõee nem cadências, traindo o esiforço. duma observação sem sub- 
sidies, <e a amnésia da phantasia que,, perdido o habito do sonho, 
não pôde mais, pela seccura congênita, recorrer ao sentimento. 

Tudo iisto resulta do precoce esigotto myelasthenico 6 cere- 
brasthenico do romancista, que sendo, de nascejiça,, um ^íraco, 
creára desde moço necessidades sensuaes que haviam de lhe des- 
baratar a força neurica antes de tempo. 

De fácto, perdido o estomago p&lo habito dos- exotismos culi- 
nários, das ceia® artistas, té de manhã, com vicios loiros, cortados 
pelo esitorço horrivel de ter graça entre dois males — falseada a 
hygiene do tra^balho, que nos homens de penna cada vez mais re- 
quer viriculturas solicitas, desinifecções moraes., meticulosas — a 
ancia d'amar, eleganciar, viver, feita centupla, o pobre neuras- 
thenico achou-se súbito com uma pavorosa despeza de força, paxa 
6 que dez mil calorias como a sua seriam talvez pasto mesquinho 
na devorante íornalhai que o ruia. 

Deste esifalfamento .precoce, a derivante primeira é emíbotar- 
se-lhe a phantasia lucila dos primeiros trabalhos, essai japonezice 
extranha que ás vezes passa na curva de certos periodoij seus, da- 
masquinando a' seda dum oiro velho de foukoii.ssa, e não lhe ficar 
para o aperfeiçoamento da f6rma, esse retardatorio inatincto de 
pureza castiça que, sem excluir nervosidade, fizesse do seu estylo, 
um estoifo unido, electrico, drapeijando em pregais nobres, elásti- 
co de trama como a gaze, espumando o ar da graça roísea, do néo- 
logiemo tech.nico, da modernidade perversa sob o contorno anti- 
quado em que as artes d'escraver desaibrocharam desde a interven- 
ção do oljjecto d'arte na vida do poeta e do escriptor. Outras rui- 
nas aipós faizem seiquencia: o equillibrio das faculdades creadorae 
perdido a ponto delle em certas olbrae. (nos Maia.s, por exemplo, 
e alguns capitulos da edição refundida do Padro Anuiro) ver pri- 
meiro que q espinhaço do entrecho, detalhes incoordenaüos, epl- 
sodios secundários captivando-o pela mancha:, pelo escandalo da 
clíarge, ironia perversa do paradoxo: toda a noção de drama, isto 
é, d'acção, reduzida, por vezes, ai librettos de farça e fabulaçôes. 
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de melodrama, sem mór escrupulo pelas realidades da vida, e for- 
ça cohesiva da lógica, num fim pueril de gailvanisar enormida'des 
de eatyra, que para logo lhes tiram todos os visoa de razão. . . Pe- 
lo dialogo, poucas vezes o caracter dos typos &e retrata: umas ve- 
zes, invade-os a bliigue, ou a linha moral em outras se desmente, a 
tropeçar em contradições dum profundo vasío psychologiloo; o que 
elile aperceibe das taillas é o detalhe que julga característico, e 
quando muito se queda em pittoresco; ou as figuras não tallam e 
é elle que viáe contando o que ellas dizem, esmaltada a resenha 
dalgum dichote ou phrase realista, que só, porém,, recorta a si- 
lhueta externa, dá o contorno do vulto, e uma ou outra vez as 
arrebanha em grupo, e dá semelhanças atavicas de classe, sem. 
todaviai, fixar por dados psychicos i.nifinitas successões d'estados 
affectivos, equações d'algebra moral, aquillo que se lhes poderia 
querer do typo vivo, inconfundível, uno e sem irmão na série pey 
cholog''ca. Claro que um estylo assim bohemio, de visão quasi ex- 
clusivamente physica e monotona, e vocábulos exíguos, poucos, 
pintando mal, orcliestrando peior a musica do período, esitylo an- 
ti-igrammatical, pouco desenvolvido no eystema osseo, puldo de 
cosmopolitismo, co'a lingua grossa dai re,gurgitaQão íranceza, ind;- 
gerida, raro será apto a exprimir do homem mais que a bajta 
obrante, a deacrever-lhe os costumes, o passo, o porte, idas e vol- 
tas no ergastulo da vida, a sarabanda toda das modalidades exte- 
riores — isto em detrimento dessa sensibilidade intellectiva, ana- 
íytica, que attingem outros, como Balzac, Stendhal, Toletol e Geor- 
ges Elliot, á força de reflexão pessoal, d'lnterpr6tações eruditas* 
continuas, do proprio ou, chegando a collecionar factos moraes 
como quem colleciona blbelots, e a authenticar em finas plurigra- 
phias chamadas romances, todas as doenças moraes do horr.em 
moderno, missão superior dag litteraturas contemporâneas. Na es- 
pecie de seccura precóz a que pendera, mercê desses vinte e sete 
annos longe do canto de terra escolhida para theatro das suai fa- 
bulas e pinturas, a mesma paysagem em que era eximio prosalsta 
(como a fôrma não eeija senão um capricho deicôr, particular) e de 
que ha no Padre Anuiro e no Mandarim, tão lindos pan.nos deco- 
rativos, a mesma, payzagem parece que perdera nelle a idyllica 
frescura, o Impi-omptu matinal, arco-irfado, revertendo a descrnpti- 
vos, como a payzagem de Cintra e corridas de cavallos doô Malas, 
donde a emoção debanda a açoites de humorada, nai acidez dum 
espirito que regatêa a gloria do eol e a magica ridente dos seus 
campos. 

A faltai de temperamento philosophico, cultura phllosopliica, 
deviam leval-o, disse, a ver por fóra em vez de olhar para dentro; 
em vez dum psychologo freqüentador de todas as horas do homemi 
á procura do eu determinista, em vez dum creador d'alma6, como 
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os grandes — a sua organisação discursiva, a sua impreesionabili- 
dade cortlteal do detalhe phyelco e da palavra viva que o releva o 
foram tranefazeDdo, pouco a pouco, num chronista mephiatophc- 
lico de vicio,", num pintor de genero, algo maldoso, ou, se tnais 
de^largo querem, num romancista de costumes. Sudermann, Haup- 
tm,ain, Strindberg, Ibsen, Bjoernstjern-ÍBjoernson, Tolstol, Dosto- 
iewsky, Hejirik Sienkiewsiky, Gogol, Gunard-Heiiberg, Balzac, 
Stendhal, Srhakespeare, Georges Elliot. Arfhur Pinero, François 
de Curei, são pintores de caracteres, vendo de dentro para fóra o 
homem espirito, nas suas catastrophes de sentimento e decomposi- 
ção dai vontade, soífrer a lei irônica que lhe domina todas as fal- 
lazes energias. 

Sacher Masoc, Knut-Hansun, os dois Goncourts, os dois Mar- 
guerittes. Paul Adam, o proprio Zola, com o seu registro d© im- 
pressões nervomainiacas, os eeus detailhes intensos, a sua paixão do 
descriptivo, (brique^á-lbralquismo, payzagismo) e aiquelle estylo re- 
novado incessantemente em diccionarios d'artes e ofílclos, cons- 
truções rebuscadas, notações extravagantes, são romancistas de 
costumes, vendo de fóra para dentro o liomem de relação, com- 
parsa ridiculo num drama cosmico gigante, fantoche movido por 
sensações è instinctos bestas, e que assim surge no drama ou no 
livro, como esses bonecos cortados njim fundo opaco, e feitos va- 
ler á luz pelos contornos. 

Os primeiros, ou escriptores d'idéa8, dizia Balzac, represen- 
tam os personagens em relevo, consegue dar-lhes autonomia' mo- 
ral, fazel-os unos; os segundos, escriptores d'imagens, só sabem ca- 
racterisar medianias, os costumes e traços por onde o homem ee 
assemelha a umai classe e resabe ás pechas da sua profissão. Nee- 
te grupo de romancista de costumes, os typos são sempre poucos, 
por se não tratar d'a!mas differentes, mas de documentos duma 
certa vida quotidiana — poucos, e eisses poucos vulgares, sem no- 
blificaição nem epopéa —; o drama, ou falta, ou em vez dum nú- 
cleo d'acção, ó apenas pretexto clilOTOtIco de kodaks; a psychologla, 
curta, porque não ha curiosidade das situações do coração, todo o 
esiforço cifrando-se em fazer render a sensação pittorescai, cujo 
primeiro rosiclér é a forma, que attráe o leitor pelo byzaJitinismo 
do voeflítjulo, mordacidade mais ou menoa vivida da critica e bi- 
zarriai artística da syntaxe. Eis o caso desse terrível Eça de Quei- 
roz, que de mais teve sobre os representantes equilibrados do gru- 
po, o predicado da ironia corrosiva, do rir, sem echo, de caveira 
e de mascara, por onde a blasiphemia baiba como por'uma bocca de 
voyou que tivesse nascido gentil.homem. 

Eis o que, com peiqueninas variantes, PÊrce'be, nos romances 
e contos do escriptor, quem lá fizer leitura comparada e paciente: 
mui poucos typos, que, desenvolvidos ou retraídos, são, por todos 
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OS livros, vereõee de tres ou quatro manequins invariaveis (4); 
uma certa importancia dada á descripção, sobretudo nos no 
Amaro e na Kcliquia; mui pouco dramai, que a não ser no rmlre 
Amaro e Primo llazlllo, é uma fábula incoherente, ligando mal 
instinctos bestiaee; a cada instante, a. interferencia do pampMeta- 
rio, demolindo com ohuiías a bôa Cé do leitor quanto & illusão real 
da narratinra; e. como qualidade a.vaeealadora, suprema, a ironia, 
aggredindo ipor vicio d'educação, por frialdade de sangue, por iffiio- 
raiicia nojíail<»i*a, e -que seria tremend'a( se tem sido posta ao eer- 
viço duma philosophia profunda, e duma moral d'inetinctos defi- 
nidos. O homem para elle é uma machina do tempo ainda, da me- 
chanica rude, movendo-se por grosseiras sensações e instinctos 
porcoe, deboche, aivareza, inveja, gula: a vidai, sem idéal, não le- 
vanta o olhar aos vastoa oéos, nem estreluz d'e3iperanças panthei^!- 
tae, é uma coisa, triste, réles, reduzida a malandrices, com inter- 
mittencias de luxuria, num meio duma natureza cúmplice que pa- 
rece ref(.cilar-se no humus de todas aquellas immundicies. Dos 
enigmas da alma modernai, onde, diz Bourget, parece que "toda a 
superioridade faz chaga, toda a complicação, dôr, e toda a riqueza, 
miséria" — doa iphrenesis grelhantes da. duvida, dos esperecimen- 
tos da personalidade e da vontade,- que pelo tempo íóra se vée.m 
chamando nevrose, pesíiimismo, nihilismo, mysticiemo — do ex- 
cesso, emifim, do elemento morbido, em detrimento do são, repa- 
rador, que tantas problemas Íntimos explica, Eça de Queiroz nada 
commenta, perscruta, entende ou interpreta. d'entretldo c'o3 fan- 
toches autobiographietafi do seu escarneo, movendo-se no despaf- 
zamento do seu coemopolitismo de cônsul enojado da; terra que lhe 
paga e chama filho, entre os ealltos mortaea duma Ironia que faz 
luxo em deíormar p'ra estarrecer, e as incertezas dai memória fal- 
seada por vinte e sete annos d'au6encia, longe da raça tolerante 
de que eJle se fez, ao me.smo temipo, parasita e algoz, e cuja vida 
julgou chineza e decomposta. s6 ponque ao seu tlundysmo desprou- 

Í4) ". . .as.sim, diz v. que os meus personagens silo copiados uns 
do» outros. , . , j i* , 

Mas, querido amipo, numa obra que pretende ser a reproducçao du- 
ma sociedade uniforme, nivelada, chata, sem relevo e sem saliência 
(como a nossa inoo-ntestavelmente é) — como queria v., a menos que 
eu falseasse a pintura, que os meus typos tivessem o destaque, a des- Bemclhanqa, a forte e crespa Individualidade, a possante e destacante 
perMonnlidnile que p6dem ter, e téem, os typos duma vigorosa clvlllsa- 
cao como a de Parlz ou de Londres? • „ j 

"V. distingue os homens de Lisboa uns dos outros? V., nos rapazes do 
Chiado, acha outras dlfferengas que n^o seja o nome e o feltlo do na- 
riz'' Em Portugal, ha. wfl um homem — (lue é sempre o mesmo, ou sob 
a fôrma de «landy, ou de padre, ou d'amanuense ou de cai)itao: é o ho- 
mem indeciso, debll, sentimental, bondoso, palrador, del*a-te-lr, sem 
nifilii de caracter ou de Intelllgencia que resista contra as clrcumstan- 
clas. B' o homem que eu pinto, — sob os seus costumes diversos, casa- 
ca ou batina. B é .o .por+uguez ^"endadelro. E' o iportuguez que te.m fei- 
to PSte Portugal que vemos..." (Carta rexpondendo a um artlK» iiolire 
OM MAIAH, por mim publicado no REPÓRTER. Dafa de 8 dc agonto dr 
188K. lirUtol). 
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ve reestudal-a com impasslbilidade» de philosopho e pudores aus- 
teros de moralieta. Se me perguntarem agora quail a moral doa ro- 
roancas e grandes livro.s de Queiroz, que hei de eu dizer? Qual é 
a moral naturallsita, zo'laica, que põe as creaíuras. como pilhas 
d'in6tinctoe, motlhos. de forças naturaea, travando luctas onde a 
mai<à bem, armada dellas é que vence? Que da narrativa impassí- 
vel destas luctas, sáe, por contraste, uma força de protesto, talha- 
da em aspiração do homem para um idóal de graça que lhe foge? 
Bom 'Deus! mas 'impossível subordinar os romances de Queiroz a 
uma tal lei!—^ Daquellae forças e instjjictos, sõ um numero peque- 
no atravessa aa organisações taradas que eUe avóca, e tão fugidiae, 
eesas, que quaei não fazem eixo no typo, desmentindo-se, incohe- 
rénciando-se sempre qiue isso «onvenha ao improviso ®ardo'nico do 
romancista. Amaro e Carlos da Maia, dois voluptuosos sentimen- 
taes, descamíbam, em odientos bilhostres, quando o primeiro, farto 
d'Amelia, quer delia descartar-se, e quando o segundo, eabendo-s.e 
irmão de Maria Eduarda, continúa a ser o seu amante. dis- 
so, na obra dlEça, a aspiração idéadista é imprecisa, raràs balbu- 
ciaçõee a denunciam em vagas fórmulas que nem sequer formulam 
fíonho, pois a ironia, egoiata, não quer ver Triboulet chorar no 
meio da orgia do« senhores.. Direi então que Eça de Queiroz, pelo 
temperamento de garoto, pelos phrenesis da vida gosadora, e dee- 
mazelos da educação litterariai e s.cient!ifica, nunca conscientemen- 
te pôde realisiar vida superior, uma autonomia moral e mental onde 
06 germens de litteratura social que porventura haiveria no seu 
gênio, desabrochassem em obras fortes, autópsias d'alma, muscula- 
turas de luctas, raivas 'd'intereeses, o ,todo ipor sequencias de razão 
critica, numa sciencia profunda de relações e de conjunctos. Assim 
mercê das futilidaides dum espirito que fico.u semipre embryonario, 
as qualidades fortes, que originariam,ente seriam muitas, pelo 
cosmopolitismo de artista, venho a dizer, vinte e sete annos de 
exilio propositadamente isolada de toda a observação e constata- 
rão dai vida patria, só deram, abortos; e só aa outras vingaram, 
mas mesquinhas, deformaindo-se, por exemplo, em chufa, a ironia 
sem força philosophica; em catitismo, o (lamly.sino; em virtuosi- 
dades de quadrista epieodico, a mais nervosa forçai litteraria mo- 
dernamente vista em organisação d'artista portuguez. . . 

Talvez não valha a penai, depois do que dito fica, averiguar da 
capacidade critica e philosophica do romancista; mas quem se 
quizer prover de razões p'ra julgar certo, íolheie na llevistii <lc 
I'<>rt.u<,'al as Oirtas do KnuUque MoihIoh, particularmente a espe- 
cie de biographia que do pretendido Brummel, Eça de Queiroz tra- 
çou, sobre reminiscencia« do ('eiiaculo, dos vencidos <la vida e do 
daudysnío ridículo de que nunca pôde emancipar-se. Tal como o 
romancista queria dal-o, Fradique era o typo syntOietico, idóal, 
das perfeições da eipocha decursa entre os finaes do reinado de 
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Napoleâo III e a actual quadra democratlca: eepecie de homem- 
Larou&se, de figurino polyedrlco de todoe os roconds do espirUo e 
do corpo, dVAdonis philoeophlco e cyclista, d'Ahafíiverua fisgado em 
Belaic e Jeronymo Condeixa — crystalliaação do que Bça julgava 
eer o complexo de penfelçõee do habitainte superior da Cosmopolln 
a cidade-re«umo das clvillfiagõee. llvreacae de Parlz. 

lOriundo doâ Açores e com a aacendencia morgada d'Anthoro. 
0 Ídolo do grupo, bacharelado em Coimbra, na contemporaneida- 
de da tia Camelia e das diatribes a Castilho — lendo os Chatl- 
ments no Penedo da SaudajJe, á lua, entre guitarras, commungan- 
do a "arte nove" de Lecomte de Llale, Maillarmé, Dlerx e Baude- 
laire, (dito fumlstji ao tempo, por alguns) — com a monomania 
de Parlz a desnaclonallsal-o, antes do buço adoptando a camisa 
vermelha de Garibaldi e a phllosophla partlcularis,ta de Proudhon 
— indo quatro vezes á Arabia, por causa da aroheologia, e nenhu- 
ma ao Algarve por causa d^Osaonoha, chorando a perdai da Aiea- 
cla « liorena e ignorando, diz Prado, num artigo da Itovi-sta Alo- 
iloriiii, ''■ité que ponto, pelo seu desleixo, Portugal estava preetea 
a perder em África terrltorioe que eram dezenas e centenas le 
Alaacias e Lorenas, próprias e não alheias" — indo sem orienta- 
Umiuo serio á Terra Santa polluclonar nas ruínas o crevetismo tran- 
oez, com rabonas pintadas do boulevunl — clerescurando o typo 
com remoques da gente do Ceiiactüo e dos vencidos, já murchos 
uns, sem critica exacta outros, e quasi todos brigaindo, pelas dl- 
versddades d'origem, em vez de nos darem desse espirito uma ldóa 
de todo Inconifundivel, — Fradlque Mendes, que principia poeta 
e acaba tolo, que atravessai aa regiões da idéa forçando o bronze 
de todos os arcanos, vibrando ás religiões e ás aclencias, parado- 
xos — Fradlque, de que Eça faz um tecedor jocundo de' sophls- 
mas, da raiça' irônica doe déspotas atfiteitos a thronar sem compe- 
tências — Fradlque, querendo ser o typo IdéaJ do homem moder- 
no, generalisador e artista, amoroso e encyclopedlco, nada mais 
consegue, pelas deflcleuidas pychicas do romancista, sem anglo- 
philla de mulato, sua paixão estrangeira de renegado, seus cati- 
tismoe de alfacinha, do que reallsar um caso fruste de iM>!«our, iim 
desiteis philosophos do. Mondo oíi Ton s'oiumie, elegantes, parvos, e 
de cuja vaculdade ae parte para bem desoladoras conclusões. 

Oh, desoladoras, ee folheiando essa blographia curiosa, tei- 
marmos em querer ver luzlr no craneo dlEça um espirito de pen- 
sador vasto e profundo! 

Fradique sabe tudo, estuda, entende e pratica tudo; babista 
no Oriente, para "desvendar o baibismo"; positivista, queimando 
incenso e myrrha "na ara da humanidade", com os positivistas 
rituaes, nos dias festivos de kalendarfo comtista; theosopho, nas 
paginas da Revista Kspirita; nlhlUsta, com o príncipe Kablaskini, 
antropologlsta, lingüista, occupado de religiões, lltteraturas, direi- 



rAGIXAS KSQTJí;cn>A.S 4í>5 

to celtlco, magia chaldaica, povoações lacuetree, sello». . . ' Não lhe 
resalta a transcendentalida<de, porém, de trea ou quatro traços 
lampejantes, como eeria mistér para o trainsformar num symbolo 
lueido, eenão por diffuaões, Incongruências, parola, reevEiá no 
confeelheirp Acacio a serio, uma especle de cretino mega-lomario 
que nos põe a alvitrar bem pobres coisas eobre a mentalidade su- 
perior doe taiea vencidos. 

Querem saber, por exemplo, como í^adtque teve a "paixão da 
Historia"? Aoa onze annoe, a avó mandou-o para a eecola; dava- 
lhe um paitaco para bolos, e o jardlneiro levava-o pela mio. "Este 
creado, este pataco, estes bolos, eram costumes novos que 

■ feriam o meu monstruoso orgulho de morgadinho — por me 
descerem ao nivel dou filhos do noseo procurador. Um dia, porém, 
folheando uma EiicycJopwlüi do antl;nil<ludcs roniaiutf!, que tinha 
eetampas, li com eurpreza, que os rapazes de Roma (a grande Ro- 
ma!) iam taim,bem para a escola, como eu, ;pela mão dum servo, 
denominado o capsarius, e compravam tam,bem, como eu, íim bolo 
na tia Martha do Velabro ou do Quirinal, para comerem ai' meren- 
da — que elle« chamavam o ioiitjiculo. Pois, meu caro, eacreiv« el- 
le a Oliveira Martinfl, no mesmo instante a veneravel antigüidade 
destes hábitos tirou-lheis a vulgaridade toda que nelles me humi- 
lhava tanto". 

A razão da compra duma quinta não deixa também de reve- 
lar a phase acaciail a que o Eça philosopho propendera. 

"A compra dai quinta do Sarafioça em Cintra, realieára-a Fra-., 
dique para ee prender mais, e pelo forte vinculo da propriedade, 
ao sólo augusto donde um dia tinliam. partido, levados por um in- 
gênuo tumulto de idéas .grandes, os buscadoree do mundo, de 
quem herdára o 6a'ngue e a curiosidade do al6m!" 

Em culinária, traz esta miraíbolante opinião: "o parlamenta- 
rismo e o constitucionalismo estragaram em Portugal a calbidella 
de frango". 

Fradique, saloia doe carnavaes: "... sempre que lia num Jor- 
nal uma catastrophe ou uma indigencia, marcava a noticia com um 
traço a lápis, lançando ao lado um algarismo que indicava ao ve- 
lho Smith o numero de libras que devia remetter, sem publicidade, 
singelamente, pudiicamemte. B a sua opinião era que — mais vale 
tfm pataco que diuas philosophias a voar". 

Fradique, protector de biohoa; "... umai vez, em Pariz, cor- 
rendo a uma estação de fiacres, para nos salvarmos dum chuvei- 
ro que deeaTiava, e seguir na pressa que nos levava uma venda 
de tapeçarias, (onde Fraditque cotjiçava uma» novo danunii- 
do entre lolretraes) encontrámos apenae um coupé, cuja pileca, com 
o eacco pendente do focinho, comia melainco^licamente a sua racfio. 
Fradique teimou em esperar que o cavallo almoçasae com tran- 
quillidade — e perdeu as nove musas". Por uma tal introducção. 
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sentem-efe as cartas, as pobres cartae que parecem artiguinhos 
soltoe d'alinanack, eem estylo epistolar, sem lin,provisação roíH' 
.pante, em. trabalhosos períodos occu:pando-«e d'eistravagancla8 
pueris, aphorísmos sedlçoe, pedanterlas dos connoraiis soiroux do 
Hotel Bragança, a desencantar muito fetichiata quanto á InfaJ- 
libilldade dos deuses, á impecoavel exteriorisação dos seus al- 
tares. 

Direi, por conclusão, que Eça de Queiroz é um gênio failhado 
pelo máu uso que de si proprio fez na traça d'escriptor, gênio que 
ee amesiquinhiou por indisciplina philosophica, predomínio d'instln- 
ctoe mundanaes, falte de fé num, idéal intenso e absorvente. 

Dos tres ou quatro grandes livros que deixa, nenhum promet- 
te, naí memória dos homens, vida longa, que, á uma, é duvidoso 
o iportuguez em que estão escriptos., e, á ^utra, hão de matal-oe 
qualidades de (Ulettiintismo, ainda seductoras e bem depressa fas- 
tidiosas, assim como a ironia iconoclastai, que em, cincoenta annos 
passa,('juando futuras gerações, mais cerebralmente definidas, co- 
meçarem a rir doutra maneira. Eça de Queiroz 6 um tíscriptor eu- 
r«i>ou, não um c.soripfor iia<;ionuI. Na historia do portuguez es- 
cripto, vem talvez a contar-se a prosa de Ramalho; a d'iEça, nuncai. 

Por isso, tantos bombásticos artigos chamando-lhe único, tan- 
tas homenagens huguescas chorando-o como pedra angular da lit- 
teratura lusitana, me parecem alguma coisa fóra de proposito, e 
por ventura armando á succeseão da corôa sem herdeiro. Este cor- 
tejo não é talvez tamto o enterro dum morto, como o exhibismo da 
litteratice gato- pingando o seu memorial de pretendente. Só as- 
sim ,p6de explicar-se «. choradeira de róda do maior desnaciona- 
lisador que teve Portugal m,odernaim,ente, do gênio cynico que tão 
mal comprehendeu a sua missão moral de homem de penna, e que 
em vez de erguer a alma do paiz para idéaes centralistas, que o 
defendessem contra' a morte; em vez de arraigar nas alma®, ger- 
mens de trabalho; de patria e de famiilia, gastou a vida a negar, a 
deprimir, a dar supremacias a modernices francezas, a fazer des- 
crer da honra e da virtude, a não ver nos homens senão cretinos 
ou biltres, e nas mulheres senão rudimentos vulgares de prosti- 
tuição. 

Adorem-no, emíbora, os complicados e os artistas; é dever seu, 
tratando-se dessai venenosa flôr de raça e«puria, desse impulsivo 
chronlsta das perversões do sexo e do caracter; como artista mo- 
derno, Eça de Queiroz é um caso raro e curioso; glortflquem-no 
os lltteratos e os mundanos —■ mas eem dizer a cinco milhões 
d'anailp'habetos: váe alli um deus que cumpre venerar. Porque es- 
se« cinco milTiões d'analphabetos não téem que ver com Eça de 
Queiroz, e a própria barbaria os salva de, .lendo e obra do artista, 
se poderem tornar outros tantos milhões de malandrins. 
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Houve, é certo, nesta metade de século, um grande escriptor 
portuguez que não foi cônsul nem daiuly, e de tudo escreveu pa- 
ginas supremas, e fez da língua dura dos chronlcona, um instru- 
mento sonoro, maravilhoso, elástico e vibrante, exprimindo á nos- 
sa moda, faizendo chorar, fazendo pensar^ fazendo rir como ha se- 
te aeculos exprime, chora, pensa e ri todo o animal da, nossa raça, 
que, seja o que fôr, não é menos esperto nem menos bravo,, nem 
menos progressivo, nem menos proibo, nem menos digno da civi- 
lisação dO' que qualquer outro homem trigueiro ou loiro, saxonio 
ou Jaitino, surto em paiz de própria fortuna! ^ 

'O que esse precisa é desanesthesiar a cabeça do pezado es- 
trangeiro que o acobarda, trabalhar com os seus braços, proceder 
por sua iniciativa, expulsar oe que o roubam, dar castigo severo 
aos que o insultam.; e se é esite o fito de quantos, nesta hora d'an- 
gustias, am,am a petria; se é proposito de todos resuscitar, pelas 
aoquislções parciaes da archeologia, da hiatoria, da agricultura, 
da industria, das artes e das lettras, um espirito nacional icfxe faça 
de nós no mundo, um aggregado político indiviso — como se ex- 
plica esta apotheose ao escriptor dissolvente, quafl-do o verdadei- 
ramente grande, o outro, o nosso, lá jiáz no Porto esquecido e tra- 
tado como um cão? 

FIALHO D'AIi>lEIiDA. 
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CARTAS INÉDITAS 

Rio, 7 de Março de 1897. 

Exmo. sr. dr. A. Coelho Rodrigues. 

Tenho a honra de communicar a V. Exa. que a quan- 
tia de 100$000, a mim entregue por V. Èxa. para as des- 
pesas da Academia Brasileira de Letras, foi por mim trans- 
mittida ao sr. dr. Inglez de Souza, thesoureiro da Acade- 
mia, em sessão da Directoria desta. A Directoria incumbiu- 
se de agradecer a valiosa offerta. Tendo-lhe lido a carta 
de V. Exa. de 11 de janeiro, nada lhe disse do meu proprio 
sentimento ácerca do autor verdadeiro da doação, que V. 
Exa. declara ser pessoa que quer ficar occulta, mas é mui 
provável que todos participem da minha suspeita de que a 
pessoa é V. Exa., cujo acto generoso fica assim realçado 
pela modéstia. 

Para si ou para outrem, receba V. Exa. os agradeci- 
mentos da Academia, com os protestos do respeito e esti- 
ma com que sou 

De V. Exa. 

Mto. att." e adm°. obrigado 

MACHADO DE ASSIS. 
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Rio de Janeiro, 19 de Fevereiro de 1898. 

Exmo. sr. Cons. Lafayette Rodrigues Pereira. 

Soube hontem (não direi por quem) que era V. Exa. 
o autor dos artigos assignados Lahieno, e publicados no 
Jornal do Commercio, de 25 e 30 de janeiro e de 7 e 11 do 
corrente, em refutação ao livro a que o dr. Sylvio Romero 
poz por titulo o meu nome. 

A espontaneidade da defesa, o calor e a sympathia 
dão maior realce á benevolencia do juizo que V. Exa. alli 
faz a meu respeito. Quanto á honra deste, é muito,' no fim 
da vida, achar em tão elevada palavra como a de V. Exa. 
um amparo valioso e solido pela cultura literaria e pela au- 
toridade intellectual e pessoal. 

Quando comecei a vida, V. Sxa. vinha da carreira aca- 
dêmica; os meus olhos affeiçoaram-se a acompanhal-o nes- 
se outro caminho, onde nem o direito, nem a politica, nem a 
administração, por mais alto que o tenham subido, pude- 
ram arrancal-o ao sabor particular das letras em que ain- 
da agora prima pelo conhecimento exacto e profundo. A 
pessoa que me desvendou o nome de V. Exa. pediu-me re- 
serva sobre elle, e assim cumprirei. Sou obrigado, portanto, 
a calar um segredo que eu quizera publico para meu desva- 
necimento. Queira V. Exa. acceitar os meus cordiaes agra- 
decimentos, e dispor de quem é 

De V. Exa. 

Att,° admor. e obr.° patrício 

MACHADO DE ASSIS. 

(1) — Devemos estes dois preciosois aatoigraphoe de Macha- 
do de Absís ao nosso distincto collaiborador sr. Mario de Alencar. — 
N. da R. 
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brasíl-allemanha 

o Brasil rompeu as relações di- 
plomáticas c.oiii Allemanlia. A 
Allemanlí- affroiiftou-o, cruel e de- 
liberadamente, mettenilo a pique, 
contra todas as regras de direito 
internacional e contra todos oe 
princípios <le humanida^le, o navio 
Varaná, <iue navegava sob o pavi- 
lhão brasileiro e com tripulação 
V)rasileira. 

O Brasil cumpriu o seu dever. 
CmnprÍTi-o, porém, um pouco fóra 
do horas e não o cumpriu integral- 
mente. De relações rotas com a 
Allcmanha devia ter ficado desde 
o momento sinistro em que as tro- 
pas gemianicas, calcando séculos de 
civilisação e reduzindo a pó tcwlas 
as conquistas liberaes das nações 
modernas, puzoram os pés para den- 
tro da fronteira belga e desfeclua- 
rain contra os belgas o primeiro 
tiro de canhão. 

Através da Bélgica aniquillada, 
o golpe foi attingir, na íace o no 
peito, a tailos os paizes civilisados. 
,80 a Inglaterra, entretanto, repel- 
liu a' affronta. Não a quizemos 
acompanhar; ninguém, no mundo 
inteiro, quiz aco^mpaaihal-a. Expli- 
cou-se até, eom.moda.mente, o seu 
gesto, de uma alta e suggestiva no- 
breza, Como sendo apenas um movi- 
mento reflexo de alarma pela sua 
própria segurança. Não eram os 
princípios de direito nem o amor á 
lil>erda(ie dos pàvos fracos que a 
punham em pé, de armas nas mãos: 

era apenas o velho e prosaico ins- 
tinoto de' conservação... 

Pois que fosse! Instinoto de con- 
servação não o podem ter os povos 
como o têm os indivíduos? A legiti- 
ma de.fesa que, nos codigos <lo to- 
das as nações policiadas, figura 
como um direito imprescriptivel de 
todo o cidadão, será acaso, para os 
jiovos, um crime ou uma imimo^rali- 
dade7 

Por instiin^to de conservação, 
uma vez que os princípios abstra- 
otos não poilem nem devem mo^'er 
08 Estados, agisse também, naquel- 
le instante, o Brasil e teria agido 
com a clarividencía c com a digni- 
dade (jue os seus destinos reclama- 
vam. O protesto contra o assalto á 
casa alheia mais forte e.mais bello 
tomaria agora o protesto contra 
o assalto á própria casa, se é que, 
de todo em todo, o não tejúa evita- 
do.Uma voz que clama justiça, por 
mais débil que seja, nunca morre 
sem oco. 

Não recriminamos, poirém. O que 
lá foi, lá foi. Ra erros que podem 
ser emendados. Tarde movemos o 
braço, mas não tão tarde, feliz- 
mente, tfue o gesto se apague no 
ar sem vibração e sem sentido. E 
não se apagará, se o povo e o go- 
verno fizerem o (jue a cada qual 
delles cumpre agora fazer. Ao i)0- 
vo cumpre offerocer á patria sere- 
namente, tudo o que ella reclaanar 
— haveres e sangue, o C0'rp0 e o 
espirito, o conforto e a vida; a« 
governo cumpre dar mais um pas- 
so para a frente, o passo que fal- 
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tou jiara que pudessemos dizox 
que tinliamos euanprido integral- 
mente o nosso dever — o passo lie- 
roico que .decidirá do presente" e 
do futuro o que levará o Brasil pe- 
lo rumo da houra e da grandeza. 

Não se arreceie o governo de dar 
esse passo. O Brasil irá docilmen- 
te; elle está lia.bituado aos espi- 
nhos e aos precipícios da estrada da 
dignida/do... O sou i>assa«lo respon- 
de pelo seu presente e pelo sou fu- 
turo. Quando, em 1862, tivemos a 
dolorosa questão ingleza, o Brasil 
estava talvez mais doente do que 
está hoje: as instituições milita- 
res, corroidas pela ferrugem do re- 
laxaimeuito e da imjjrevidencia, es- 
cassa e incerta protecção assegura- 
vam ao paiz e do sul já subiam, es- 
paçadas, mas inquietadoras, as pri- 
meiras .lufadas do tremendo tempo- 
ral paraguaio, que se avisinhava. O 
Brasil, entretanto, não hesitou: 
rompeu com a Inglaten^a. .. 

Foi uima temeridade. E' verdade 
que não nos faltaram appiausos 
até na própria Inglaterra, paiz sin- 
gular on«le ha sem])re um espirito 
liberal para applaudir todas as af- 
firmações de inde]X)ndencia, ve- 
nham de onde vierem, e um cora- 
ção generoso para aidmirar todos os 
aetois nobres, pratique-os quem os 
praticar. Mas é tambean verdade 
que, se a Inglaterra nos quizesse 
a/ggredir, não se moveria um só sol- 

dado ou um só marinheiro das ou- 
tras nações para nos arniparar. 

Jogamos tudo para salvar a 
nossa dignidade — e salvamol-a. 
O governo de enitão comprehendeu 
que não ha fraqueza que juíftifique 
ou desculpe certas inercias e que 
para os ])ovos, como para os im<li- 
viduos, se nem sempre ^ é possível i 
iviver com honra, é sempre possível 
morrer. 

O governo de hoje não precisa de 
OTitra lição, nem poderia invocar 
qualquer outra. 

O momento é aotos decisivos e 
radicaes. Se a situação política é 
niellior agora do que ora cm 1862, 
—ao nosso lado estão a flôr do ii- 
beralismo universal e a voü dos 
mais poderosos canliõès do mundo 
— mais perigoso, por ser pérfido e ' 

desliumano, é, entretanto, o axlver- 
sario de agora. 

As nossas relações com a Ingla- 
I terra reataram-se com suavidade e 

nobreza, por um movimento Ue re- 
flexão e arrepeiiidimento da nossa 
adversaria, a qual não teve pejo de 
confessar o seu erro e de levar, pe- 
la voz do embaixador especial (jue 
mandou ao cami})0 de batalha onde 
tios mediamos com a tyrannia pa- 
raguaia, estas palavras xle satisfa- 
ção e .reconciliação ao nosso Impe- 
rai lor: 

— Vi com pezar as circumstan- 
cias que aconipanharain a suspen- 
são das relações de amizade entre 
as duas cortes. Nogo, da maneira 
mais solemne, qualquer intenção de 
offender a dignidade do Brasil. Ac- 
ceito completamente e sem reserva 
a decisão de sua magesta e o rei 
dos Belgas o serei feliz ean nomear 
um ministro ipara o Brasil, logo que 
Vossa Magestade Imperial estiver 
prompto para renovar as relações 
diplomáticas. 

A Allemanha não é susceptível 
destes aecessos de cortezia. Ella 
ignora como se move a cabeça pa^ 
ra, numa inclinação ligeira, fazer 
um cumprimento e os lábios para, 
num sorriso amistoso, amaciar a 
aapereza irreflectida de uin gesto... 
A sua cortezia não vae além da ri- 
gidez mechauica de uma continên- 
cia militar. 

Sem que o seu orgulho se abata 
o a sua força esmoreça, a Allema- 
nha não nos dará nunca a satisfa- 
ção leal, franca e completa que te- 
mos o direito, e o dever, de exigir 
pela affronta que nos fez. 

Tudo é necessário, portanto, que 
envidemos para que so llie mingue 
a força e lhe desfalleça o orgu- 
lho. 

O governo não i)ódo parar no 
meio do caminho que tomou. Tem 
de ir até o fim. O fim é a guerra... 

Avance até lá sem receio e va- 
ciilação. Bem sabemos que a nossa 
jwlitica externa sempre se cara- 
cterisou j)ela dignidade na mode- 
ração. Mais sabemos também que a 
moderação não 6 o encolhimento, o 
recúo, o silencio, o repouso: é ajje- 
nas a opportunidade na acção. Se 
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O governo ainda não o percebeu, 
o povo, com o seu maravilhoso ins- 
tincto, já sentiu que chegou a hora 
da guerra e que nessa guerra está 
a salvação do Brasil. 

O governo que não estremeça de 
pavor. A nação está ao seu lado 
neste instamte e ao seu lado esta- 
rá no dia tenebroso da luta. O ver- 
melho escuro do sangue que ax!a- 
so venha a tingir os nossos campos 
e as nossas aguas dilue-se, esbate- 
se, transforma-se s ganha estranhas 
fiilguraçõos no espirito de cada 
um de nós, ao toque do ouro vivo 
da gloria que rola, em catadupas, 
sobro todos quantos padecem e 
moirrem pela liberdade e pela hon- 
ra de sua terra. 

A visão da guerra ê inenos a/t«r- 
radora, eim todo o seu horror, que 
a visâ(/^:ilo dfísprezo universal e do 
ainesquinhamento aos proprios o- 
Ihos. 

O Brasil, pela sua extensão ter- 
ritorial, pelas Ruas riquezas natu- 
rais, i«3lo numero de seus filhos o 
pela 9ua posição na America do 
Sul, tem iuma alta missão histórica 
^ cumprir. Não a cumprirá jamais 
ffe persistir na política de meias 
providencias, do avanços e recuos, 
de ameaças e oontemporisações mn 
que deploravelmente se enliçou. A 
timidez e a humildade podem ser 
virtudes no individuo; nos povos, 
são symptomas de incapacidade ou 
decadencia. A marcha de uma na- 
ção viril não pôde ser interrompida 
a cada instante, como a de um car- 
díaco que a dyspnea atormenta, pe- 
la constricção do eusto:—tem que 
ser uma pro-greasão contínua me- 
thodica e segura para a fxente e 
para os cimos. 

Ou declaramos a guerra já, ou 
cairemos amanhã no isolamento, no 
abandono e na vergonha. 

Hoje entraremos na lucta de ca- 
'beça erguida; amanhã talvez já is- 

so não soja mais jwssível... Hoje, 
teríamos por nós a sympathia e o 
respeito de todos os povos que, ao 
lado dos alliados, se batean pela 
liberdade e pela cívilisação; ama- 
nhã, teríamos apenas — se não ti- 
véssemos coisa peior — um sorriso 
frio de protecção e desprezo... 

ALBERTO TORRES 

o fallecimento de Alberto Tor- 
res representa neste momento pa- 
ra o paiz uma das'perdas mais sen- 
siveís. Alberto Torres não era ape- 
nas um espírito le vastíssima eru- 
dicção, como tantos outros que ex- 
istem no paiz. Era mais do que isso. 
Era um espirito efficiente, isto é, 
um -creador e um propagador de 
idéias. A erudicção em si, por mais 
bella que seja, é quasi sempre es- 
teril, quando não é fecundada por 
um largo espirito de acção e por 
um sentimento vivo das realida- 
des. 

Alberto Torres não se illustrou 
pelo simples prazer egoístíco de se 
distinguir dos seus patrícios pelo 

brilho do seu saber. Illustrou-ga 
para servir ao sou paiz o para se 
tornar um obroiro de grandes e 
alevantados ideaes. Nisto é que es- 
tá a distineção da sua personalida- 
de e isto é que dá ao seu desappa- 
recimento a significação de uma 
perda nacional. 

Poucos espíritos terão hoje, no 
Brasil, a orientação profundamen- 
to nacionalista que elle t ínha « o am- 
plo descortino com que elle enca 
rava todos os problemas sociaea 
que interessam particularmente ao 
Brasil e as grandes questões que 
abalam a humanidade em geral. 

Os líWos que publicou podem snr 
atacados, mas revelam ínconjesta- 
velmonte uma somma enorme de 
idéias uteís e embora de vez em 
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quando ])W|utjn por excesso de ge- 
neralisações e desgaviem para a 
utopia mais rasgada coii«titueju 
om suas llnlias geraes, uma ee- 
iiienteira inexhaurivel de vigoro- 
sos ensinamentos políticos e des- 
tacam-se na literatura brasileira, 
pela envergadura das suas concep- 
ções e pela sua natureza especia- 
li8sim«. 

Revelam, ((uando menos, a fibra 
do um sociologo e de um pensador, 
individualidades demasiado ■ escas- 
sas no meio nacional. 

Poj mais de um titulo Alberto 
Torres foi um homem superior e é, 
com profundo pezar, (|ue regista- 
mos o seu dc3a]>pareelnieiito. 

BIBLIOGRAPHIA 

Artistas Báhianos — 
{Indicações bioyra- 

phicas) — por Manori 
S. Querino. 

JEstá aqui uui livro precioso, e 
honesto. Editado na Bahia em 1911 
s6 agora chega a 8. Paulo. Gastou 
na viagem cinco annos apenas. Foi 
feliz o autor. Outros ha, igualmen- 
te valiosos, dados Ã luz no Norto o 
no extremo Sul, que ainda não che- 
garam, e não cliegarão nunca, tal- 
vez. No entanto as nossas livrarias 
amlam pejadas de noividades bel- 
ligerantes francezas, dadas a pr6- 
lo esto anno, inclusive a ultima 
frascarice faisanãée do sr. Willy. 
Isto mostra que a França está mui- 
to mais perto do Brasil do que o 
proprio Brasil. 

No prologo do livro o sr. Tot- 
quato Bahia diz: "A nossa preoo- 
cupação de falsas grandezas não 
nos dá tempo de volver olhos a coi- 
sas minimas". 

Coisas minimas chama elle á ar 
to e ao que lhe diz respeito E' is- 
so mesmo. O sr. Torquato 6 bom 
psychologo. D. Qui/:ote, no empe- 
nho de romper moinlios e salvar 
Dulcinéas inexistentes, esquecia do 
pôr aveia ao Eossinante. D. Qui^co- 
te — paiz, preoccupadissimo com 
alta bellica, moinhos de vento, 

Dulcinéas hyperboreas e quejan- 
das visões, esquece de examinar as 
roupas que traz no cor];)o e inven- 
tariar os moveis que tem era casa 
E' isso mesmo. E Manuel Querino 
completa o pensamento do sr. Ba- 
hia com estas palavras ríspidas: 

"Não me foi possível precisar as 
datas de nascimento e morte deste 
artista (fala do esculptor Chagas) 
porque ninguém ignora o pouco 
Brpreço a que são votados os ho- 
mens que se levantam por esforço 
proprio, glorificando a terra de 
eeu berço; e assim é que intelli- 
gencías peregrinas por ahi vege- 
tam, desprovidas de bafejo áulico, 
desde o tempo do despotismo ater- 
rador até hoje, em plena civilisa- 
ção de palavras, unida a uma de- 
mocracia que se tem d',itinguido 
por banquetes e desfalquts, sem 
ideal decente, sem esyupulos, e 
balda de patriotismo." 

E' isBO mesmo! Mas vamos ao 
livro. Manuel Querino é membro do 
Instituto Ilístorico da Bahia, e é 
preto, como nol-o revela o seu re- 
trato. Isto só lhe accrescenta o va- 
lor. Ser preto ó ser humilde, partir 
do nada, encontrar na vida todos 
03 óbices do preconceito social e 
dispender para a obtenção das coi- 
sas onínimas um esforço duplo do 
requerido pelos que nascem limpos 
de pigmentos. Honra lhe seja pela 
ardua tarefa levada a cabo com tan- 
ta modéstia e discernimento. Não é 
nem faz obra de critico, amontoa 
gimplesmente material para que os 
Taines maiores o menores da terra 
impem de sábios a custa do esfor- 
ço alheio. Sub-intitula o seu livro 
de Indicações bíographícas — e reú- 
ne tudo quanto em annos de labor 
^conseguiu colher relativo aos es- 
culptores, pintores e músicos ba- 
hianos. Na esculptura bíographa 
vinte e sete artistas, alguns ea- 
culptores, a maioria simples san- 
teiros. 

A Bahia foi e ainda é uma ver- 
dadeira fabrica de imagens reli- 
giosas. Desde os tempos coloniaes é 
lá que se abastecem as igrejas todas 
do paiz. A bella imagem ingênua e 
primitiva, como a quer o nosso po- 
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vo, imagem que llie fale língua iii- 
telligivel ao seu mysticisnío conge- 
nial só lh'a fornece a Bahia. San- 
tos que attendeoi com os olhos a 
todos os fieis, como aquella N. S. 
ão Carmo e o Senhor da Medem- 
pção, de Chagas — o cabra, o- 
quaes "qualquer que seja a posição 
do observador, parece que o acom- 
panham com a vista devido & bfla 
colloeação dos olhos". Santos que 
npiedam a alma como o celebre S. 
Pedro de Àlcantara, do Convento 
de 8. Francisco, na Bahia, obra de 
Manuel Ignaeio, tão sincera e com- 
movente que tentou a D. Pedro 11 
quando lá o viu. Quiz S. M. possuir 
a obra prima "mas teve que ceder 
á resistencia opposta pelos fran- 
ciscanos". Bellos tempos em que se 
resistia j?,. vontade do imperante! 
Fosse hOjá e o proprio santo era 
capaz de vir a correr pelos proprios 
pés, na.ancia de "engrossar" o pa 
redro com antojos. ■ Os esculptores 
'da Bahia no periodo áureo, 

Chagas, Felix Pereira, Sabino dns 
Reis, Manoel Ignaeio, Paranhos. 
os Peçanhas, Baptista Franco, 
Baião, Aurélio Silva, Sacramento, 
Setúbal, Erotides, Rocha Barros, 
Lisboa, Gomes Júnior e outros, não 
eram simples santeiros, eram de 
faoto esculptores porque punham i 
na sua obra amor, carinho o indi- 
vidualidade. Profundamente reli- 
giosos, mysticos por temperamen- 
to, não por negocio, insuflavam no 
ibarro cosido, no ja^spe e na madei- 
ra todo o sentimento que lhes ia i 
n'alnia, como aquelles artistas ita- | 
lianos anteriores a Raphael, Frii j 
Angélico, Donatello, e tuiti quanti. \ 
Essa arte, caraeteristicamente ba- l 
hiana e só lá reflorida, entrou a de- \ 
cahir depois que com o engrossar j 
do commercio passou d'arte a ne- 
gocio, e o artifice substituiu o es- 
culptor. Veiu em seguida a con- 
corrência européa, a Italia despe- 
jou para cá imagens "lindas" fei- 
tas ás grozas por anarchistas atheus 
e por machinas menos deistas ain- 
da.A esculptura bahiana cedeu o 
passo aos invasores e mais não 
disse. A par com imagens, gonero 
de grande sahida, os esculptor&o 

bahianos exercitavam a veia na f al- 
tura de obras profanas, nobilis- 
sinias. Erotides, que nasceu em mea- 
dos do século passado e tomando 
como professor a um celebre Bol- 
rão, tamanqueiro portuguez guin- 
dado á esculptura á força de per- 
severança, breve ao mestre excedeu 
"como Raphael a Peregrino", es- 
espeeialisou-se em miniaturas em 
jaspe e casca de cajazeira "no que 
é inexcedivel". Suas obras espa- 
lharam-se pelo mundo, sobretudo 
Portugal, Inglaterra o França; seus 
typos de rua: ganhadeiras com ga- 
mellas de fructas ou peixe, criadas 
eoni samburàs de compras, negros 
aguadeiros, bufarinheiros, etc; seus 
jaspes ".Grega domando ires leões'' 
"copia de uma gravura ingleza"; 
Creoula em grande gala; a Vi- 
vendo do Camponês," contendo ca- 
sa, arvoredo, curral de bois, uma 
mulher com trouxa de roupa, duas 
cabras pascendo, um cavalleiro, 
gallinhas, pintos, pombos e outros 
animaes em redor da casa;" a Lu- 
cta de dois leões, dividida em tres 
grupos; a Águia sxtspendendo um 
carneiro; outra apanhando uma co- 
bra; o TrabaUu) interrompido — 
tigre que decora uma cabra e "de 
repente olha para os lados recean- 
do alguma cousa" (esculptura aue 
talvez suggeriu a A. Júnior o S;'U 
quadro celebre); Liecta do touro 
contra dois leões e uma leôa (é no- 
tável a inclinação de Erotides pa- 
ra lidar leões!); Veado sobre uma 
rocha, tida como sua obra prima; 
tudo isso e muito mais anda espnr- 
s) pelo mundo sem que a nossa cri- 
tica d'arte tome conhecimento dol- 
las e lhe balanceie os méritos — 
tanto vivemos alheiados de nós 
proprios. Rocha Barros esculpiu 
bustos muito louvados, do Gutem- 
berg, Galeno, Vitello (?) e Hugo; 
e Baiãio vários Caboclos e Caho- 
clas para as festas de 2 de Julho. 

O leitor paulista abre a bocca 
ante este dois de Julho. Que será? 
Foi aquella batalha homerica trava- 
da nos areaes do Pirajá, cantada 
com fogo Erebico por Castro Alvs 
E' a hora das epo.peas 
Das Iliadas reaes, 
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líuge O vento do passado 
Pelos mares sepulcliraes. 
E' a hora em que a Eternidade 
Dialoga com a Immortalidade... 
Fala o heroe com Jeovah!... 
E Deus—nas celestes plagas — 
Colhe das glorias nas vagas 
Os mortos de Pirajá 
... A pugna immensa 
Travara-se nos cerros da Bahia... 
O anjo da morte pallido cosia 
Uma vasta mortalha em Pirajá. 
—Neste lençol tão largo, tão exten- 

|ao 
Como um pedaço roto do infinito... 
O mundo perguntava erguendo um 

I grito: 
— Qual dos gigantes morto rolará? 

Esta epopeia o povo bahiano 
i-omniemora j)iamente em festejos 
annuaes e vários esculptores talha- 
ram o Caboclo symbolico que nellas 
passeia victorioso. 

A proposito do patriotico feste- 
jo conta Manoel Querino um inci- 
dente havido entro o general An- 
dréa, presidente da província, e o 
povo. Queria o general que figuras- 
se no prestito em vez do Caboclr) 
clássico, uma Cabocla, por conside- 
rar humilhante para os iiortugus- 
zes aqiielle triumpho. Como os por- 
tuguezes já se casavam com as na- 
turaes do paiz "não havia razão 
para continuar um emblema que 
significava uma nação esmagando 
outra. Achava prudente que se fi- 
zesse uma cabocla, representando 
Paragiiassu', e desapparecesse o ca- 
l)ocIo". O povo não concordou, f" 
em nome delle foi parlamentai' a 
palacio o major Umburanas. Houve 
troca de razões e o veterano con- 
cluiu gritando: "O caboclão ha de 
sahir, custe o que cttstar, ainda que 
eu morra; o emblema pertence a 
iWíi <; não ao //ovcrno". E sahiu 
Felizes tempos, tempos heroicos ora 
que o povo tinha voaitade, e tinha 
por si "Umburanas! E chama a esso 
tempo o sr. Querino "tempo de dea- 
potiamo aterrador!" Hoje um se- 
creta demolia o caboclão a porrete 
e o povõ a chanfalho. E nem ciibo- 
clo nem cabocla. 

Por essas e outras é que c6us e 
terras se moviam quando os heroes 
bahianos pugnavam: 

Debruçados do ceu... a noite e os 
(astros 

Seguiam da peleja o incerto fado... 
Tal pov» merecia essa attenção 

da noite e dos astros, como ainda, 
no cantal-os, estylo de condor. Va 
a gente hoje meter a noite, os astros, 
Jeovah, as epopeias, as iliadas, a es- 
piarem o Contestado... Voltando 
ao livro: Manoel Querino lança ao 
publico uma collecta de materiaes 
que vale por uma revelação. De- 
nunciou uma jazida riquíssima df 
obras d'arte ignoradas. Comppw 
agora á critica estudal-a a fundo, 
joeirar a ganga e incorporar o que 
for de valia á Arte nacional. Em 
outra oocasião falaremos da pintu- 
ra da qual M. Querino aponta na 
fiahia nada mais nada menos do 
que 94 culturas! 

■>1. L. 

AS ARMAS DE S. PAULO 

Em nosso n. 8, de agosto do anno 
findo, referimo-<nos .á deliberação 
do sr. [irefeito anunicipal de São 
Paulo de abrir um concurso para 
a escolha do brazão da cidade. Es- 
se concurso teve a 8 de abril solu- 
ção definitiva. Desde e.ise' dia, 
pois, a cidade de S. Paulo possue 
o seu brazão do armas. 

Criou-o o acto n. 1057, do pre- 
feito municipal, dando execução íi 
lei n. 1980, de .1 de Dezembro de 
1915. Em virtude dessa lei, como 
jfi tivemos occasião de dizer, o 
sr. dr. Washington Luís abriu uni 
concurso para a escolha das armas 
da cidade, e nomeou um jury coin- 
posto lios srs. dr. Carlos de Cam- 
pos, monsenhor dr. Benedicto de 
Souza, dr. Eduardo de Aguiar de 
Andrada, Mario Villares Barbosa 
e Neator Rangel Pestana. Esse ju- 
ry não julgou digno de acceitação 
nenhum dos projectos apresentados 
o nesse sentido lavrou parecer pro- 
pondo a abertura de nova concor- 
rancia. Concordou o prefeito, que 
nomeou para fazer a escolha do pro- 
jecto a mesma commissão, alterada 
apenas com a entrada do pintor 
sr. Benedicto Calixto, que substi- 
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tuiu O sr. Mario Viltares Barbosa, 
aotualmemte ausente na Europa. 

Terminado o prazo do segundo 
concurso, reuniu-se de novo a com- 
missão a 2 de Março e lavrou o se- 
guinte parecer: 

"Aitendeaido, pela segunda vez, 
ao appello da Prefoi.tura de São 
Paulo, numerosos concorrentes, em 
um esforço brilhante, disputaram 
a honra dc dar k cidade o seu bra- 
zão do armas. 

Em presença de todos esses pro- 
jectoa, a commissão nomeada para 
os julgar deliberou classificar em 
primeiro logar o n. 7; em segundo 
o n. 27 e em terceiro o n. 1. 

Em virtude dessa classificação 
ficam as armas de São Paulo cons- 
tituídas de aecôrdo com o escudo 
represeri^ido pelo projecto n. 7. 

A coíiiwiisão julgadora baseou a 
sua escolha nas seguintes conside- 
rações: 

De todos os trabalhos (jue figu- 
raram no concurso, é o projecto n. 
7 aquelle que obedece de uma ma- 
neira mais completa ao antigo e 
verdadeiro preceito heráldico, de 
quo toda a belleza de um brazão de 
armas reside na simplicidade de 
sua c.oncepção. O autor adoptou pa- 
ra a fôrma do escudo a portugue- 
za, ou flamenga; nesse escudo gra- 
vou apenas um emblema e era toda 
a sua composição, exceptuando os 
attributos externos, emprego.u ape- 
nas um esmalte e um srt metal. 

De todas as fôrmas de escudo, i' 
a das antigas cidades e villas do 
Portugal a mais singela e, adcj)- 
tando-a, o artista não só favora- 
ceu o conjunto, como indicou, de 
realce, a origem portugueza de 8. 
Paulo. 

Na impossibilidade material da 
representar dentro dos limites res- 
triotos de um brazão toda a his- 
toria da cidade, o autor teve a fe- 
liz inspiração de adoptar o único 
emblema capaz dc resumir de uma 
fôrma eloqüente toda a historia de 
seu povo: — o syTnbolo do Bandei- 
rante, titulo de gloria dos filhos 
desta terra! — Do um jacto esse 
symbolo não só evoca as primeiras 

e arduas lutas dos tempos remotos 
das conquistas, quando diante da 
bandeira intrépida e altiva se di- 
latavam os limites do Brasil primi- 
tivo, como representa, ainda, com 
o seu braço armado e o seu guant-» 
de aço, a acção sempre pujante do 
paulista em todas as phases do 
Brasil historico. 

O autor adoptou para o emble- 
ma o metal symbolico da lealdad"? 
e da nobreza e, para o campo, o es- 
malte representativo da altivez e 
da aiidacia. Emblema, metal e es- 
malte se completam em uma har- 
monia perfeita, tornando o brazão 
eminentemente parlante. 

A ("ommissão julga, todavia, que, 
som alterar a concepção, algumas 
pequenas modificações contribui- 
riam a dar maior realce ao escudo. 

O artista,' por exemplo, represen 
tou o braço armado movente do 
flanço dextro e muito acertada- 
mente justificou essa disposição por 
ser esse o lado nobre do brazão. 
Embora muito generalisada, essa 
disposição, em heraldica, não é ri- 
gorosamente correcta. Movente do 
flanco dextro, deve-se mostrar o 
braço esquerdo do guerreiro. Mas, 
como o braço da acção é o braço 
direito e o emblema figura a mão 
empunhando não uma simples ban- 
deirola, mas uma haste lanceada em 
acha d'armas, somos de opinião 
que seria preferível sacrificar a 
idéa do lado nobre e, invertendo a 
disposição, mover o braço direito 
do cavalleiro do flanco sinistro, col- 
locando ainda o emblema em uma 
posição mais symetrica em relação 
ao chefe e ã ponta do escudo. 

A suppressão da esjiada de cópos 
em eruz favorecia, igualmente, o 
aspecto do conjunto; obedece estn 
suggestão á preoccupação >de não 
soteecarregar o brazão de emble- 
mas e de evitar a repetição de syii'- 
bolcs. 

Sem entrar na discussão do crité- 
rio a que obedeceu o autor do pro- 
lecto para a escolha das cores do 
corpo e alma da divisa que, aliAs, 
se afasta dos limites a que deve fi- 
car circumscripto o brazão de ar- 
mas do uma cidade, a coonmissão 
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opta pela repetição das côre8 do 
escudo nos seus aiocessorios, cO'mo é 
de bfla regra, em heraldica. 

Quanto á alma da divisa, a com- 
missão já teve o ensejo de se pro- 
nunciar a seu respeito por occasião 
do primeiro eoacmeo om que ella 
figurou: completa o escudo e tra- 

"pendão de quatro pontas farpailas 
"ostentando uma cruz de góles, a- 
"berta cm branco sobre si, da Or- 
" dem de Christo, içada em hasto 
"laneeada em acha d'armas, tudo 
"de prata. Encima o escudo a co- 
"rôa mural de ouro, de quatro tor- 
"res, com tres ameias e sua porta 

"cada uma. Suppoi-tos: dois ramos 
"de café de sua côr. Divisa: "Non 
"ducor, duco", de gílles emvlistãa 
"de prata". 

_ Finalisando, a commissão julgou 
ainda dever propôr luna mençSo de 
aeceitação a todos os projectoa que 
figuraram no concurso o uma mon- 

duz de unia maneira vibrante a in 
dole do povo paulista. 

Nessas condições serão brazona- 
dag as armas da cidade pela fôr- 
ma seguinte: 

"Eseiulo portuguez de góles com 
"um braço armado movente do 
"flanoo sinistro empunhando um 

cm 1 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 
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ção especial para os ns. 13, 16 e 
19, que apresentaram trabalhos 
mais completos. S. Paulo, 2 de Mar- 
ço de 1917. (Assignados) — Car- 
los de Campos, mons. Benedicto 
Paulo Alves de Souza, Eduardo de 
Aguiar d'Aiidrada, Bene<licto Ca- 
iixto de Jesus, Nestor Rangel Pes- 
tana ''. 

O projecto n. 7 é da autoria do 
dr. Guilherme de Almeida e do pin- 
tor José Vasth Rodrigues. 

De accôrdo com esse parecer, o 
dr. Washington Luis, prefeito mu- 
nicipal de S. Paulo, expediu o se- 
guinte acto: 

ACTO N. 1057, DE 8 DE MARCO 
DE 1917 

[. Manda publicar o tira- 
eão de armas para a 
cidade ^e municipio de 
São Paulo. 

O prefeito do Municipio do São 
Paulo, usando das attribuições que 
lhe são conferidas por lei, resolve 
mandar publicar o brazão de ar- 
mas da cidade de S. Paulo, esíolhi- 
do nos termos do art. 1.° ía lei n. 
1930, de 3 de Dezembro de 1915 o 
art. 13 e 14 do acto b. 867, de 16 de 
Fevereiro de 1916. 

Art. único — O brazão de armas 
da cidade e municipio de S Pau- 
lo consta do seguinte; "Escudo 
pirtuguez de góles com um braço 
Rj-mado movente do flanco sinistro 
empunhando um pendâo Je quatro 
pontas farpadas, ostentando uma 
cruz do góles, a^rta em branco so- 
bre si, da Ordem de Christo, içada 
cm haste lanceada, em acha d 'ar- 
mas, tudo de prata. Encima o es- 
tudo corôa mural de puro, de qua- 
lio torres, com tres ameias e sua 
porta cada uma. Supportes. dois 
ramos de café de sua côr. Divisa: 
NON DUCOR, DUCO, de gólss em 
um listão de prata". 

Prefeitura do Municipij de irão 
Paulo, 8 de Março de 1917, 364.° 
(ia fundação de S. Paulo. — O pre- 
feito, Washinf/ton Luis P. dc So^u- 
ea. — O "Director Gieral, Arnaldo 
Cintra. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Collahoraçõo da família 
no trabalho escolar. 

Constantemente, no nosso paiz, at- 
trictos diversos surgem nas escolas 
e nas familias om virtude de mal- 
enitendidos entre diacipulos e mes- 
tres. As maifl das vezes questões sem 
a minima importancia provocam 
lutas que, em certos casos, tornam- 
se violenta» e vão mesmo até ás sec- 
ções livres dos jornaes, bem como ás 
cartas denunciatorias ás autoridades 
superiores do emsino, ou aos offi- 
cioe de queixas contra o professor, 
com todo o cortejo de asperezas o 
agruras próprias a esses faxitos, tudo 
concorrendo afinal para desprestigio 
dos educadores, contrariedades dos 
chefes e aborrecimento das fami- 
lias. 

Noutras occasiões uma palavra 
mal ouvida, um gesto equivoco, 
uma expressão infeliz geram um 
estado de guerra entre o lar e a 
escola, o que não é absolutamente 
edificante. De um lado a familia a 
proceder acintemente, de outro o 
mestre a fazer pirraças; intervem 
a politiquice soez em nome dos 
mais inconfessáveis interesses. • - ^ ^ 
inútil concluir que só o desproveito 
geral nasce de seimelhantes incjn 
veniencias, muito mais freqüente. 
do que geralmente se suppõe. Con- 
sidere-se que já a simples antipa- 
th!a é tão perniciosa ao trabalho 
quanto mais os suocessos de mór 
vulto I 

Bem avisados e conhecedores 
ilesies acontecimentos, os paizes 
adiantados em matéria de instrnc- 
ção publica teem dado largos pas- 
sos no sentido de se favorecer um 
estado de coisas muito superior aj 
exposto, trazendo o auxilio das fa- 
milias e a de todos o cidadãos in- 
telligentes e operosos ao trabalho 
da escola, comparticijwição essa "n- 
di«pensavel para o progresso dos 
alumnos e dos proprios ensinantes, 
tantas vezes malquistados e até 
mais ou menos peiados nos seus 
trabalhos por questões de nona<3a. 
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Encarada a escola como o natu- 
ral prolongamento do lar, numero- 
saB foram as ligas e associações de 
paes e de mães de família, ou ain- 
da de simples almas caridosas, afun 
de trazerem seu valioso concurso ao 
mestre cuja funrção educativa, im- 
portantíssima, tanto se reduz se 
attendermos ao numero restricto le 
horas que o alumno passa na esco- 
la, comparado com o durante o 
qual está na sua casa, ou apenas 
sob a responsabilidade paterna. 
Sabemos não serem muitas as fa- 
mílias que, tendo os filhas na esco- 
la publica, occupam-se em verificar 
e acoroçoar o adiantamento dos 
mesmos quer os instruindo, quor 
educai>do-os. E é exactamente nes- 
to ponto que reside a principal dif- 
ferença entre a escola publica e a 
escola particular, qualquer que seja 
o credo a que esta se filie. A pri- 
meira, mantida com o dinheiro de 
todos, recebendo crianças de todas 
as procedências, não podendo eli- 
minar alumnos por sejem de eôr 
(como ainda agora, em Petropo- 
lis) ou por pertencerem a partidos 
poíiticos ou grupos religiosos di- 
versos, tem uma difficílima e de- 
licada missão que não escapa mes- 
mo ao investigador descuídoso. De- 
mais, o facto da família haver es- 
colhido uma determinada escola 
para o filho denota da parte delia 
certa orientação educativa e mc.a 
nttenção e vigílancia muito favorá- 
veis & obra do educador, segundo 
observa o pedagogista portuguez 
Albano Ramalho, no seu livro de 
impressões de viagem. 

A escola privada pode, pois, re- 
leccionar os alumnos, só mantendo 
as crianças que convierem aos seus 
intuitos por quaesquer motivos, o 
esse facto, insignificante na appa- 
rencia, é a chave do problema da 
melhor frequencia de taes estabe- 
lecimentos, o do êxito do trabalho 
educativo, com relação aos ídeaes 
que se pretenderem criar no espi''!- 
to dos alumnos de semelhantes ins- 
titutos de ensino. 

Resulta disso, dessa collaboraião 
muito mais assídua dos paes dos 
discentes das escolas privadas, a 
apparente superioridade numérica 

nos resultados das mesmas sobre os 
estabelecimentos de publica ins- 
trucção, isto é, aquelles mantidos 
pelo Estado e, portanto, obrigados 
a matricular discípulos de todas as 
classes sociaes e de todos os prin- 
cípios o até os que norma alguma 
professam. Como bem nota o cita- 
do Albano Ramalho, a comparação 
há de ser feita não entre números 
brutos, e sim entre porcentagens, 
levando-se ainda em conta o que 
acima foi dito. 

De maneira que na Europa (Al- 
lomanlia, Inglaterra, França, B"]- 
gica) e nos Estados-TJnidos da Ame- 
rica do Norte as instituições que 
trazem á obra escolar formas va- 
riadas de auxilio estão muito ge- 
neralizadas e, pelos excellentes ssr- 
viços prestados, é de crêr que pro- 
liferem não s6 onde já exísotm co- 
mo também nas outras partes do 
mundo ainda não em gôzo de tão 
grandes benefícios. 

O concurso é prestado ora sob a 
forma de assistência medica e den- 
taria, ora pelos fornecimentos de 
roupas e alimentação (sopa esco- 
lar, ração supplementar), ora 6:ii 
dadivas do livros, cadernos e mais 
utensílios escolares necessários, ora 
com a abertura de bíbliothecas es- 
colares infantis e para adolescen- 
tes assim como para adultos, ora 
favorecendo-se festas escolares, pas- 
seios e mais diversões apropriadas, 
0 ainda no soccorro aos paes afim 
de qu os filhos possam freqüentar 
assiduamente as classes, etc. 

E', porém, sobretudo pelo ampa- 
ro á formação do caracter, pelo pa- 
trocínio no que diz resepeito ao for- 
talecimento da educação moral quo 
essas lipas e associações prestam 
um inestimável serviço. 

Sob tres pontos de vista ddvo 
ser exercida a cooperação da^ famí- 
lia ou dos philanthropos na vida da 
escola: quanto á educação physica, 
quanto á educação íntellectua!, 
quanto & educação moral. 

j, — Relativamente à EDUCA- 
ÇAO PHYSICA vê-se logo que, 
desde o período de gestação, podem 
as mães concorrer para a effícacia 
do trabalho escolar futuro, cum- 
prindo as regras prescriptas pelos 
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hygienistas; de tal maneira a crian- 
ça nascerá robusta e é dos tempos 
e da autoria de Juvenal (42-125) o 
preceito mens sana in corpore sano. 
Depois, na primeira infancia, quan- 
tos cuidados a observar no aleita- 
mento, na passagem para a alimen- 
tação solida, no vestuário, na habi- 
tação e atfi nos brinquedos a for- 
necer & criança! Cada assumpto 
destes, que se attenda conveniente- 
mente, é um proveito immediato 
para a robustez do corpo, de que 
dependerá o bom temperamento, o 
grau de resistencia á fadiga e ás 
moléstias, a assiduidade ás aulas, 
a disciplina, a calma na vida do 
alumno, a alegria de viver, aben- 
çoada alegria que jámais existirá 
no lado de um systema nervoso ir- 
ritadiço, ou de um estomago pre- 
guiçoso, de musoulos flacidos, ou 
aindP'de um sangue pobre. 

E os desveles para que se não es- 
traguem os orgãos dos sentidos, e 
os. carinhos para não se deteriora- 
rem 03 dentes das criançasl Entre- 
tanto, por causas múltiplas, a maio- 
ria dos paes ignora quasi completa- 
mente que nessas pequenas cousas 
está uma parte da felicidade dos 
filhos. Muitos paes, olhando a pro- 
le enfraquecida por ter crescido ao 
Deus dará e porque herdou mazel- 
las dos progenitores, dizem orgu- 
lhosos, na sua inconsciencia, "os 
moços de hoje não prestam, são 
fracos; no meu tempo, sim, é qii3 
havia gente forte; eu, com esti 
idade, ainda tenho mais saúde do 
que os filhos". De quem a culpa en 
tretanto ?! 

2. — Na parte referente á EDU- 
CAÇAO INTELLECTUAL a aju- 
da que a familia poderá dispensar 
ao professor é de dupla natureza— 
ou instruindo simplesmente o alum- 
no, sem a preoccupação prejudicial, 
está claro, de formar pequenos ba- 
bios senão apenas ampliando lenta- 
mente as noções compativeis com a 
perfeita saúde physíca e mental do 
educando (este trabalho exige mu.- 
ta finura e observação especiaes da 
vida infantil); — ou então exer- 
citando os processos mentaes que 
devam ser desenvolvidos, por atra- 

zados. Há treinos fáceis e adequa- 
dos ao aguçamento das faculdades 
acquisitivas, das conservatórias e 
das elaborativas, cuja synthese 
constituo a intelligencia. Todavia 
como taes exercícios estão fóra do 
alcance de muitas pessoas e exi- 
gem certas precauções da parte de 
quem os applica, melhor será que a 
collaboração, neste capitulo, só se 
manifeste <juando solicitada pelo 
docente. 

3. — Com referencia á EDUCA- 
ÇÃO MOBAL não custa descobrir 
que é aqui que transcende a valia 
de cooperarem mestres c discipulos 
nas tarefas escolares, peri e posi 
escolares. Tratando-se da escola 
publica, leiga, os principies sãos 
precisam ser apresentados quotidia 
namente no seio do lar doméstico 
e na continuidade da vida escolir, 
não só por palavras, o que evidente- 
mente não basta, mas e do modo 
necessário, por exemplos que edifi- 
quem. Inútil 6 prégar por palavras 
que não por exemplos; não só inef- 
ficaz como prejudicialissima 6 a 
contradição entre o meio escolar e 
o meio familiar. Para que os pre- 
ceitos se gravem no subconsciento 
do alumno, o só então servem como 
normas de conducta, devem elles 
ser sempre ouvidos na casa o na 
escola, em harmonia de vistas; ob- 
servados na vida do ambas ^ e do 
meio ambiente; e ainda praticados 
por imitação dos naturaes modelos 
(paes e mestres). 

Sejam de vez afastados os com- 
mentarios deprimentes, os boatos 
malévolos e inconsistentes, a intri- 
ga aviltante, as questiuneulas de 
intolerância religiosa, política o 
quejandas; congreguem-se todos os 
esforços no sentido de ser a crian- 
ça rodeada no lar e na classe dos 
mesmos optimos ensinamentos, dos 
mesmos elevados ideaes. 

Se a familia professa alguma re- 
ligião, que mande os seus filhos ás 
igrejas catholíco-romanas, aos tem- 
plos evangelícos, ás synagogas ju- 
daicas, ás mesquitas mahometanas, 
aos templos positivistas, etc., con- 
forme fôr o caso para, nesses meios 
apropriados, receberem as crianças 
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OB ensinamentos dessas cren^s. j 
Tal ensino religioso completara^ o 
trabalho moralizador da eseojíi, 
eolloeando a fé ao lado dos princí- 
pios universaes e leigos, para a rar- 
macão de mais solidos caracteres; 
evite a escola ataques ás crenças 
dos alumnos, abstenham-se os sa- 
cerdotes das diversas seitas de re- 
ferencias desairosas âs escolas _ pu- 
blicas, oralmente e por _ escnpto, 
pois taes conceitos gerarao a anar- 
chia mental, moral, e religiosa nas 
crianças, segundo temos observado. 

Se o professor se esforça por in- 
cutir bellos preceitos da mais pura 
moral cliristã, como, POi" 
NÃO FAÇAES A OUTREM A- 
Qün.LO W NÂO QUIZERDM 
OUE OS OUTROS VOS FAÇAM, 
DBVEIS AMAR-VOS UNS AOS 
OUTROS COMO A VO 'S MESMOS, 
NAO SE DEVE PERDOAR SO' 
SETE VEZES MAS SETENTA 
VEZES SETE VEZES, encontran- 
do os disoipulos, em casa ou algu- 
res, preceitos o praticas contrários 
a esses ensinamentos bíblicos, claro 
6 que não será no curto prazo de 
quatro ou cinco horas de convivên- 
cia na escola que os bellissimos 
principies de moral ficarão tao in- 
timamente gravados no 
do alumno que vao servir de ba« 
para a sua conducta na vida, p.ir 
S a escola prepara a vida («on 
scholae seã vitae discimws, ]á dx- 
Kia Seneca). 

Pesa-nos no emtanto declarar 
que nada temos ainda no_ Brasil s 
este respeito de collaboraçao da ta- 
ra ilia na escola. Indagandp^ 
pereobe-so at6 uma certa indispo- 
sição quanto á escola publica, Ja 
parto de numerosos membroe da 
nossa sociedade, má vontade qu.> 
nada mais é do que a incomprehen- 
são absoluta do alcance social da 
escola o do papel que ella repre^n- 
ta no evoluir da humanidade. Nao 
é menosprezando a escola o muuo 
menos desprestigiando o 
oue se há de obter para « prasil o 
que outros povos mais adianUdos 
toem obüdo para si. Nunca o dea 

prezo ao mestre primário gerou 
energias civicas'na massa da popu- 
lação de paiz algum: collaboração 
effectiva da familia na escola tem, 
entretanto, operado maravilhas on- 
de ella se pratica. 

Quaes são, porém, os meios de 
obter a entrada, na tarefa escolar, 
das famílias ou dos philanthropos 
apenasf Vários são elles e nosso 
intuito não é apresentar um qua- 
dro completo dos expedientes possí- 
veis e sim, unicamente, dar algu- 
mas indicações nesse sentido. 

Em primeiro lugar expurgue se 
o magistério de alguns elementos 
maus que porventura possue e qui- 
çá tolerados por motivos estranhos 
á pedagogia. Isto levantarâ'*^o mo- 
ral da classe e íi collocará bem no 
seio da sociedade. Não nos esqueça- 
mos jámais de que o mestre deve 
ser o exemplo vivo da moralidade 
inatacavel. 

Depois crie-se o habito, que en- 
tre nós não existe, de visitarem aa 
famílias, por si ou por seus repre- 
sentantes, as escolas locaes, para 
conhecerem-n 'as de perto, para sa- 
berem como se trataiji ahi as crian- 
ças, qual o regimen disciplinar, qual 
o methodo do professor, etc. Os pro- 
fessores devem ser os primeiros a 
ouerer most^-ar a excellencia do 
trabalho que fazem e procurarão, 
a bem da própria tranquillidade tj 
bom nome, revelar a vida escolar 
em toda a sua intimidade. Desse 
modo gerarão uma solida confian- 
ça no animo dos interessados — 
parentes ou quem quer que seja—, 
confiança que será de valor real 
na officiencia educativa. 

Mais uma vantagem que advirft 
das visitas — o desembaraço do 
professor. Em geral o professor 
nosso é acanhado 0 todos _ sabemos 
que o acanhamento profissional e 
um mau companheiro do mestre. 

Crie-se também o livro de apm' 
lamentos, caãerninho de notas, bo- 
letins do alumno ou que outro ns- 
me convenha e ahi, para «o 
swo 

SUUVcUiit» t"— j 
do educador e do encarregado 
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do discípulo, sejam indicadas as 
faltas commettidas bem como as 
oorrecções, se foram feitas e de 
que maneira. Esse livrinho, reserva- 
do, será escriptnrado sem rancor, 
sem espirito prevenido, superior- 
mente, de parte a parte, e por elle 
muitos dissabores desapparecerão. 

Não convindo o livrinho de apon- 
tamentos, o melhor é organisar-is 
em cada localidade, independente- 
mente da ac^ão do Governo, uma 
junta de pessoas cultas e interes- 
sadas pela causa do ensino, junta 
essa á qual competirá a solui;ão 
dos mal-entendidos entre mestres e 
pães de alumnos que, assim, perde- 
rão o costume de dar ouvidos a 
quantas invencionices a crança ha- 
ja por bem dizer em casa, baseada 
na credulidade excessiva dos paes. 

Ao •'Espirito inventivo dos enthn- 
siastas cabe descobrir outras viaí, 
do accôrdo com as condições lo- 
caes, para que seja uma realidade, 
entre nís, aquillo que os povos 
mais civilizados reconheceram ' h& 
muito como necessário e que prati- 
cam com vantagens dignas de uma 
superior imitação. — Cario» da 
Silveira. 

BRASIL-ALLEMANHA 

"Os discursos que se pronunciaip 
desta tribuna, da tribuna de onde 
ee ora ao povo rosto a rosto, em 
dias como estes, não podeon em- 
prehender largas excursões pela 
bonevolencia dos ouvintes. Em tor- 
no do homem que lhes fala, as 
multidões engrossam como os ma- 
res ao ropilor do veleiro, que, de 
crista em crista, se vae agüentan- 
do nas aguas agitadas. No meio dos 
suceessos que se apressam em on- 
daa encapeladas e sobreerguidas, 
não ha logar para o trabalho do ra- 
ciocínio equilibrado em deducções 
o argumentos. A eloquencia ahi é a 
da concisão das vozee de manobra 
entre os assovios do vento, ou a 
dos clarões do pharol entre os ca- 
belos dos abrolhos. 

Eis porque não me 6 dado agra- 
decer, como quizera, aos oradores 

que me acabam de saudar em vos- 
so nome, as honras do seu onthu- 
siasnío, o a vós, brasileiros, que me 
cercaos, oste concurso iiranenso, es- 
tes applausoe, estas acclamações, 
tão minlias conhecidas, que seriam 
umiii glorificação para quem as 
merecesse, se as pudesse merecer 
alguma, coisa, neste mundo, senão 
a idéa impessoal, a idéa augusta, a 
id6a soberana, em volta da qual 
giramos, os átomos humanos, que o 
sopro eterno conduz para o eter- 
no desconhecido. 

A mim não me assiste senão o 
mérito de ter sido o homem de u- 
ma só convicção, amadurecida nu- 
ma vida inteira: de ter sido sem- 
pre, entre as tortuosidades da polí- 
tica, o espirito da linha recta, a 
recta da liberdade e do direito; de 
ter sido, até hoje, um obreiro irre- 
ductivel da verdade, cavando na 
consciência, no coração, no instin- 
cto, na mira das realidades e com- 
inunicada, sem transacções, aos 
maus semelhantes, custasse o que 
custasse, partidos, regimens, derro- 
tas, espoliações, affrontas, riscos e 
amarguras de toda ordem, contan- 
to que se salvasse a minha fé, a 
minha sujeição á evidencia interior 
dos meus deveres para com a hu- 
manidade ,para com a Patria, para 
com a justiça, expressão viva da 
existencia de Deus, entro os ho- 
mens. 

Quizestes-me ouvir hoje. Exigi»- 
tes a minha preeença nesta vasta 
assombléa. Ditastes-me uma ordem, 
a que o homem publico, nesta con- 
juntura, não podia desobedecer. 
Obrigastes-me a quebrar o silencio, 
•^or mim resolutamente guardado 
ha muito e não intervalado senão 
de longo a longe, de muito longo 
em muito longe, para exonerar as 
minhas responsabilidades nesta 
crise universal, em que, a meu vêr, 
se acha envolvida a duração do 
nosso regimen, a conservação do 
nosso territorio, a preservação da 
nossa nacionalidade. 

Para que o quizestesf Para 
que seria, se não era para escutar- 
des alguns accentos dessa pertiná- 
cia na recta que me tracei a mim 
mesmo desde o começo da confia- 
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gração européa, e que, apenas se 
me offeroceu a occasião inevitável, 
busquei mostrar noa estava traçada 
a tõdos, brasileiros, americanos, 
christãos, hoanons civilisíwlost Pa- 
ra que teria sido, senhores, se não 
fosse para vos dar mais lun teste- 
munho da minha confiança, origi- 
naria, constante, inalteravel, da vi- 
ctoria dessa causa, grande sobre to- 
das as causas graiudes, sublime aci- 
ma das mais sublimes, que tão 
energicamente atráo o Brasil para 
o seu centro de gravitação irresis- 
tível f 

l^ois bem, concidadãos, esse tes- 
temunho aqui o tendes nos meus 
applausos ü intervenção jwpular 
em um lance da nossa historia, que 
som a interferencia do povo nunca 
se resolveria, e que, ajxwar delia, 
ainda não cstA. resolvido. Necessá- 
rio era que tomasseis nas mãos o li- 
tigio suprermo, que a vossa vonta- 
de se enunciasse nas ruas, perem- 
ptória e intransgredivel. 

Mas, agora, ainda mais necessá- 
rio será que não cesseis este mo- 
vimento, que não abaleis desta at- 
titude, que não descanseis na mar- 
cha para a fronte, que saibacs man- 
ter até ao cabo o zelo da vossa di- 
gnidade, e acceiteis, sem entibiar, 
sacrifícios, perigos, contratempos, 
resistindo aos sophismas do egoís- 
mo, da indolência ou da covardia. 
Para sossobrar a causa dos allia- 
dos era mistér que o genero hu- 
mano pereccisse. Paxa que o Bra- 
sil errasse, abraçando-se com ella, 
seria preciso que to<las as leis mo- 
raes desapparocessean da regencia 
do mundo; e. em hypothese tal, des- 
graçados seriam os que sobrevi- 
vessem a essas leis, fóra das qiiaos 
a vida não valeria a pena de se vi- 
ver. 

Não, senhores! Quando se trata 
da própria substancia da humani- 
dade, negada e destruída, quando 
BC trata da essencia mesma das na- 
ções, desmentida o abalada, quando 
BO trata de salvar do dilúvio dabar- 
barie todo o passado, todo o pre- 
sente o todo o futuro do mundo 
christão, não ha obstáculos que 
possam atemorisar os povos, gran- 
des ou pequenos, se uma solidarie- 

dade universal os associa no mes- 
mo campo, debaixo das mesmus 
tendas. Tudo se tem de" expor, com 
o animo em Deus, para salvar tudo. 
Lembrae-vo« daquella famosa bata- 
lha naval, que immortalisou o no- 
me de Farragut. 

Estreita é a passagem. Os torpe- 
dos, seguros da sua sinistra missão, 
esperam no fundo cora a morte pro- 
vável, quasi certa, o atrevimento 
da quilha temeraria. Mas a voz do 
grande almirante se levanta como 
a voz da honra. "Leve a breca os 
torpedos! Avante!" "Dajnned tor- 
pedos! "Go aliead!" As naves se 
abalam. A capitanea transpõe ga- 
lharda o passo, a victoria estende 
os braços aos homens de fó na sua 
causa, a democracia, a liberdade, o 
chrifrtianismo triumpham nas ban- 
deiras dos (jue põem acima to- 
dos os riscos, o seu brio, ^ suas 
crenças, os seus deveres. 

Em oecasiões destas, concidadãos 
meus, ou antes, nesta occasião, por- 
que como esta nunca houve na his- 
toria do universo, o povo não pôde 
entregar a ninguoin as suas reivin- 
dicações, as suas necessidades, o 
seu destino. 

A nota Wilson não 6 a obra de 
um homem; 6 a obra do povo ame- 
ricano, victorioso das hesitações do 
seu governo após dois annos de 
opinião publica agitada e vibrante 
contra ae promessas e falaciaa, aa 
concessões o recuos, as idas e vin- 
das, em que a diplomacia do Ber- 
lim entretinha a Jiplomacia de 
Washington, generosa e illudida, 
omquanto nos torpedeamentos euc- 
cessivos do "Falaba", do "Gufli- 
ght", do "Nebrasca", do "Lusita- 
uia", do "Armcjiian", do ,Arabic", 
do "Ancona", do "Pérsia", do 
"Sussex" e de tantos, tantos ou- 
tros, atô hontem, a pirataria alle- 
man varria do oceano a propriedade 
americana, as mulheres o crianças 
americanas, a bandeira americana, 
nesse vil systema de traições e im- 
piedados, a guerra submarina, a 
que o genero humano deve dar ca- 
ça, como se deu aos corsários do 
Mediterrâneo, aos cannibaes da 
America, aos "thugs" da índia, aos 
"boxers" chinezes, a todos eesos 
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phenomenos do inatincto da carni- 
eeria e Ja júlliagem, que a policia 
(Ias nações civilisadas baniu da 8U- 
perficie do globo. 

Dado esse trabalho da jwlitica 
an«niaii, «jue rasteja por toula a 
parte, que om todas as profundi- 
da<les, mergulha, que se infiltra 
em todas as camadas, que suborna 
todos os interesses, que invade to- 
das as ospheras, es^a politica de 
intriga e peita, de conspiração e 
revolta, de incêndios e machinas 
infernaes, essa politica de espiona- 
gem e contaminação univervsal que 
se projec.ta até ao seio da adminis- 
tração dos paizes em armas contra 
ella; dada a brutalidade cynica 
des90 elemento que se resgatou de 
t0'das as leis divinas e humanas, e 
que om tudo se sente, jogando, 
eomprí'iido, espreitando, ameaçan- 
do, tramando, nem mesmo a guer- 
ra declarada basta, para assegurar 
uma nação, quando ella não tenha 
os oihos al)ertos sobre os que a 
governam, de que elles não a es- 
queçam, não a compromottíun, não 
a sacrifiquem. 

Vede, concidadãos: vêde, roflo- 
cti, e explicae. A Eussia cuidava bs- 
tar seriamente em luta com oa Im- 
périos centraes. Havia-lhes decla- 
rado guerra. Tinha os seus exerci- 
tos contra elles em campanha. Ex- 
lia.uia as suas finanças em gastof. 
colossaes. Perdia noe campos de 
batalha milhões de homens. Estava 
ligada para a vida e para a morte 
ás potências ailiadas. Um pacto 
de honra a obrigava a não liqui- 
da' senão de accôrdo com ellas a 
piz o a situação ulterior da Euro- 
[)a Mas, i)or baixo de to<las eslas 
apparencias, roja uma trama de 
Iseariotes. O polvo de Wilhelmstras- 
se estende, os tentáculos até Petro- 
grado. O kaiser tem collaborado- 
res no seio da nobreza russa, da 
corte russa, da djnastia russa, do 
exercito russo. Generaes, minis- 
tros, principes, trabalham envolvi- 
dos nessa teia, pela paz em sepa- 
rado e pelo abandono da alliança. 
A acção militar claudica, atrasam- 
se as operações, desastres inexplica- 1 
veis annullam o poder gigantes- 
co das massas moscovitas. Até que 

um dia .a sensibilidade nacional, 
advertida pelos rumores subter- 
râneos da traição, accorda a su- " 
bitas, uma força imprevista ergue 
da gleba o titão esmagado, o thro- 
no imperial desapparece, o as pri- 
sões do Estado se fecham sobro os 
administradores, os magnatas, os 
generaes amigos do inimigo. A no- 
breza adhere. E os grãos-<luquefl 
annuem. O Santo Synodo subacre- 
ve. Os exercitos, com as esquadras, 
exultam. E, num paiz de doz ou 
doze milhões de soldados em ar- 
mas, não ha influencias militares 
que ousem abraçar-se, em nome da 
classe, com os seus membros a-c- 
eusados, suscitando questões mili- 
tares em l)eínoficio da Allemanha, 
privada alli agora dos seus Judas 

, e ameaçada nas suas instituições. 
A Rússia libertada não reco^nhece 
a ucoahuma ordem, a nenhuma cas- 
ta, a nenhum principado, a nin- 
guém, a coisa nenhum.a, espada, 
bastão ou sceptro, o direito de se 
sobrepor ,1 nação e trail-a impune- 
mente. 

Eis a grande lição. Preciso ô não 
a esquecer. O Brasil não tem cate- 
gorias politicas, não tem castas, 
não tem privilegiados. E' um paiz 
de cidadãos, com um governo d4 
leis e um regimen de liberdade. 
Não substituiu o mando da realeza 
j)elas insígnias da força. Combatcu- 
o no militarismo de origem nacio- 
nal. Agora, quando o ameaça o mi- 
litarismo estrangeiro, é para o 
combater que conta com os seua 
homens do espada, certo de que 
elloa não a utilisarão nunca, senão 
para morrer pela Patria, e susten- 
tar a ordçm constitucional. 

Pela ordem constitucional, pela 
patria é que estaes aqui reunidos, 
concidadãos meus. Kão me engana- 
va eu om me crêr o vosso mais fiel 
interprete, quando, em Julho do 
anno passado, na grande capital 
argentina, depois de concluída a 
minha missão diplomatica, ergui a 
voz, para combater em nome da 
lei internacional, a falsa neutrali- 
dade, que violava essa lei grossei- 
ramente, assistindo impassivel ao 
desmoronamento systematico da« 
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convenções -do Haya pelo martelo 
dos hunos. 

Desejaria ter errado. Congratu- 
lar-me-ia hoje cominigo meamo 
de ter então visto e previsto o 
mal. Mas, ponto por ponto, em 
todo o meu ver e j)rever, me deu 
a mais estrondosa razão o curso 
doa successo«. E' que já era fácil 
ver e prever, quando não se tra- 
tava senão de appiiear o bom sen- 
so á itelligoncia dos acontecimen- 
tos e as leis moraes á dedução das 
previsões. As leis moraes e o sen- 
so moral não podiam falhar num 
dos casos mais obvies de sua ap- 
plicação, a que teon assistido a 
historia da humamidado. O dia- 
gnostico e o prognostico estavam 
ao alcance da menos intrincada 
medicina. Mas os interesses do 
ogoismo j>olitico turvaram a razão 
dos grandes Esculapios, e o mun- 
do noutro está hoje quasi todo no 
vórtice da conflagração, porque 
os guias das nações não souberam 
oppor, om tempo, ao menos no ter- 
reno moral do um protesto gene- 
ralisado a resistoncia do genero 
humano aos adversarios do prussia- 
nismo. Protesto e não guerra. 

Não fo'i a guerra o que du pré- 
guei em Buenos Aires; foi a evi- 
dencia da solidariedade entre os 
povos não atacados e os povos ata- 
cados na causa da legalidade inter- 
nacional que estes representavam. 
Não foi a guerra o que alli miston- 
tei; foi a lei da coreapondemcia 
inevitável entre a segurança dos 
neutros e a reivindicação do direi- 
to constituido, cuja queda o kaise- 
rismo proclamava. Não foi a guer- 
ra. o que eu advoguei naquella so- 
lennidade memorável; foi a uniãj 
resoluta dos neutros em reprimi- 
rem, com um acto colleetivo de re- 
provação absoluta, a insurreição do 
pan-germanismo contra a existên- 
cia de todas as nações independen- 
tes. 

Se, logo ás primeiras explosões 
da revolta insana contra o direito 
constituído nas convenções de Haya 
dizia eu "Os signatarios dessas 
convenções levantassem o clamor 
publico da censura universal con- 
tra o arrojo das paixões embriaga- 

das do delirio do orgulho, a torren- 
te da desordem ter-se-hia modera- 
do, senão recuasse". Minha confis- 
são era, e continua a ser agora ain- 
da mais energicamente, que a sel- 
vageria germanica recuaria diante 
dessa barreira formidável. Ora, 
para começar a erigil-a, não se re- 
queria. a iniciativa das grandes po- 
tências armadas. Todas as nações 
eram obrigadas a esse movimento, 
porque todas eram contraentes nos 
actos jurídicos de Haya, todas por 
elles deviam acudir, quando viola- 
dos, todas prevaricaram, repudian- 
do osso dever, commum a todas. 

Como ellas, o Brasil prevaricou 
em sou proTirio damno; e a sua, 
prevaricação mal se attenu'a, por 
brilhar em tão luzida companhia. 
Entre as nações, como entre os in- 
divíduos, os grandes, pela sul'.'; mes- 
ma grandeza, podem contar maia 
com o seu poder que com o seu di- 
reito. Mas, os pequenos s6 com o 
seu direito podem contar contra a 
soberba dos poderosos. Nesta si- 
tuação, porém, dominada pelos 
mais altos interesses humanos, 
qualquer quo fosse a nacionalidade, 
cuja voz se levantasse, imporia, 
determinaria, arrastaria o concur- 
so das outras. Se viesse a ser o 
Brasil, esse Brasil do valor moral 
de cujo rompimento de relações 
com a Allemanha tantos eneareci- 
mentos agora se tecem na Europa 
e nos Estados Unido^s — se vies- 
se a ser o Brasil, a sua attitude 
repercutiria em todo o continente 
a opinião publica, jft em braza na 
grande Eepublica da America do 
Norte contra aa vacillações do seu 
governo, se elevaria a uma altura 
de pressão decisiva, as outras de- 
mocracias americanas, í ossas ir- 
mans, se lhe seguiriam, e a inso- 
lencia aggressiva do germanismo 
entraria em vasante. 

Os dois annos de liberdade, que 
se lhe deixaram, com a crimino- 
sa connivoncia de todos os gover- 
nos neutros, essa larga tolerancia, 
essa cumplicidade monstruosa o 
acoroçaram, de vesania em vesania 
até á systemasiada extermina- 

ção do povo belga, á brutali 
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(lade cynica da guerra subma- 
rina e ao privilegio bestial assumi- 
do pola derrota ~ do assolar, na re- 
tirada, as regiões abandonadas pe- 
la occupação militar. 

Os neutros renunciaram ao pa- 
pel glorioso de evitar, de atalhar, 
de represar essa inundação de 
crueldade. Mas, a sua abstenção 
animou até ao extremo do extre- 
mo a demencia truculenta do inimi- 
go do genero humano, incutindo-Ihe 
coragem para lhes lançar á cara o 
rerpto da guerra submarina. 

Esse repto era a declaração ge- 
ral de guerra a todos os neutros, 
porque era o prégão, deitado a 'io- 

dos elles, de que a Allemanha não 
distinguiria, nesse tratamento ille- 
gal e barbaro, entre o commercio 
das ij;içÕRs neutras o o commercio 
das ' .ações belligerantes, que as 
selvagcrias allemans contra a pro- 
priedade commercial dos bclhgo- 
rantea se estenderiam á proprieda- 
de cominercial ilo« neutros, que no 
mesmo extermínio se amalgariam 
os «avios, as tripulações, os passa- 
geiros de twlas as nacionalidades. 

Então é que os neutros sé lem- 
braram do jM-otestar. TJm protesto 
em resposta á mais insólita de to- 
das as declarações de guerra! 

As declarações de guerra presu- 
mem-se reguladas pelas normas ju- 
rídicas da guerra. A primeira das 
normas jurídicas da guerra é a das 
immunidades reconhecidas ás popu- 
lações o aos indivíduos não comba- 
tentes, principio de humanidade 
que, desde Grocio, desde a primeira 
metade do século dezeseís, se conside- 
ra, em tempo de guerra, co^mo a divi- 

S!i capital entre a barbarie e a 3Í- 
vílísação. O direito, assumido pela 
Allemanha, de metter a pique os 
mercantes,' sem aviso prévio, nem 
consideração do especie alguma pa- 
ra com as vidas humanais alli trans- 
portadas, abolia ssse principio te'- 
sninantemente, rasgadamente, desa- 
fiadoramente. Era, portanto, a de- 
claração de guerra, mas uma de- 
claração de guerra aggravada pela 
illegalidade, pela deshumanidade, 
pela brutalidade, pelo inauditi} da 
provocação. 

Essa opinião bastava, claro es- 
tá, bastava ser minha, para não ser 
exacta. Mas graças a Deus, é, afi- 
nal, a opinião sustentada na men- 
sagem do presidente dos Estados 
Unidos e formulada na resolução 
do Congresso Americano. Os Esta- 
dos Uníjdos "não declaram" a 
guerra, acceítam, reconhecem, an- 
nuneiam o estado de guerra já ex- 
istente. Os aetos da Allemanha im- 
portam no estado de guerra, a que 
a nação americana se submetto. 

Mas, esta situação não era, não 
é, diversa da nossa. Não. Era, o é 
absolutamente a mesma situação do 
Brasil. De onde resultou, para os 
Estados Unidos, o estado de guer- 
ra, por elles reconhecido f Da no- 
va fórmula do bloqueio instituído 
com a nota comminatoria do afun- 
damento dos navios, sean prévio 
aviso, nem contemplação do ord"}™ 
alguma co^m as vidas humanas. Da 
promulgação dessa fórmula, segui- 
da, pouco depois, de actos de exe- 
cução no torpedeamento de um va- 
so mercante americano, emanou, 
para o governo de Washington, a 
guerra om estado inevitável de ao- 
ção actual, a guerra decretada, não 
pela Republica americana, mas pe- 
lo Império allemão. 

Este, porém, não intimou a fór- 
mula selvagem do bloqueio, a coiu- 
minação do extermínio dos passa- 
geiros e equipagens embarcados nos 
vasos mercantes, não dirigiu essa 
categórica ameaça unicamente á 
patria de Wilson. Endereçou-a a 
todos o a cada um dos neutros, COTI- 
municou-a a todos os neutros e a 
cada um delles, endereçou-a, espe- 
cialmente, solennemente, ao Brasil, 
e, dahi a dias, a poz em effectivi- 
dade com actos de execução cruéis 
em um vaso mercante brasileiro, 
tres , de cujos tripulantes morrenm 
assassinados, no barbaro assalto 
uaval, pelos corsários allemães. 

Pois bem, senhores: do mesmo 
caso, dos mesmissímos elementrís, 
de uma situação só, mas commum 
aos dois paízes, vamos derivar pa- 
ra o da America do Norte, para os 
Estados Unidos, a inauguração do 
«stado de guerra, para o da Ame- 
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rica do Sul, para o Brasil, a conti- 
auação do ertado de paz. Por que, 
senhores? Por ser um direito inter- 
aacional além do equador, outro 
aquém, um para os "yankees", outro 
paia os brasileiros! Ou porque as 
vidas brasileiras valliam menoe do 
que as vidas americanasf Ou por- 
que exista uma soberania para as 
nações poderosas, outra para as 
fraeasf Ou porque haja uma honra 
para a grande Republica do norte, 
outra para a vil Eepubliea do sul? 
Ou porque a vergonha seja do unia 
tempera no Mississipe, de outra no 
Amazonas, e o brio córe mais de- 
pressa em Washington do que no 
Rio do Janeiro í 

Resolvam os que souberem. Ea 
não logro atinar como condições 
absolutamente idênticas no facto o 
no direito, em um s6 continente, 
sob a mesma legalidade e na mesma 
oocasião, possam determinar cm 
dois paizes independentes, civilisa- 
dos e livres, dois estados juridicos 
diversos, duas situações politicas 
oppo^stas. A Republica norte-ameri- 
cana passou rapidamente do protes- 
to ao rompimento do relações, do 
rompimento do relações â guerra. 
A Ropublica sul-americana tentou 
limitar o protesto e, aíinal, com a 
interrupção de relações, lançou an- 
coras ao fundo. 

Ha de garrar atô /i guerra. Lá 
irá ter arrastada pela reiteração d»s 
aggresaões, mas não antes que a 
pirataria sábia nos mate mais al- 
guns brasileiros, e a manoipla ger- 
manica nos marque no outro lado 
do rosto. Tremenda fatalidade é 
essa da rotura da paz entre dois 
Estados. Mas não se lhe resiste, 
quando a essa fatalidade se vê ar- 
rastada com violência >ima nação 
tranquilla e innocente, em desag- 
gravo dos seus cidadãos extermina- 
dos a tiros de canhão e arremas- 
sos de torpedos. 

Aliás, se ahi chegarmos, como pa- 
rece inevitável, a nossa activida- 
de terá de se limitar ao territon' 
brasileiros e suas aguas. De entrar- 
mos em campanha não se nos abri- 
ria ensejo, a não ser que o elemen- 
to allemão, realisando as suas as- 

pirações inveteradas, SSe insurgisse 
agora nos nossos Estados meridio- 
naes; o que não se crê provavsl 
nest« momento, quando os impérios 
centraes, assediados joelo mundo, 
começam a sentir o peso da sua 
ruina, cujas proiporções um levante 
germânico no continente america- 
no aggravaria immensamente, ia- 
compatibilisando com a America a 
Allemanlia, já incompatível com a 
Europa. 

Nem por isso, entretanto, deixa- 
rá de ser considerável a nossa con- 
tribuição, nem por isso deixará de 
ser util o nosso modesto, mas no- 
bre contingente na luta dos Titães. 
Além do concurso do uma nação de 
vinte e cinco milhões de almas, com 
a sua solidariedade, cujo valor mo- 
ral não se poderia desconhecer, eu- 
traremos para a victoria ^'.'finiti- 
va co.m a nossa associação 'âs es- 
quadras alliadas no policiamento 
do Atlântico meridional; entrare- 
mos com a vastidão e a variedade 
maravilhosa das situações do nosso 
litoral, seus ancoradouros, seus a- 
lirigos, suas ilhas, suas bases de 
07>erações navaes; entraremos com 
a nossa alliança commercial, com a 
importancia do nosso commercio, 
com o thesouro da nossa clientela 
no trabalho ulterior de resistencia 
á penetração mercantil e colonial 
do germanismo, precursora da sua 
absorpção militar. 

Contida nestas linhas, que natu- 
ralmente, que necessariamente se 
lhe acham traçadas, a nossa inter- 
venção na guerra, que tudo nos im- 
põe, e não se evitaria senão á cus- 
ta de projuizos irroparaveis, de con- 
temporisações humilhantes, do er- 
ros desastrosos ao nosso futuro, a 
nossa interferencia, digo, a nossa 
participação na guerra, se nos yae 
levar a sacrifícios, não é a sacrifí- 
cios, que excedam a tonsão possivel 
da nossa capacidade, os limites sup- 
portaveis da nossa abnegação, da 
nossa coragem, da nossa honra, a 
extensão exploravel dos nossos re- 
cursos, dilatados pelas collabora- 
ções úteis que adquiríamos na nos- 
sa reorganisação nacional, nem que 
nos constranjam a necessidade al- 
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giinia (le no»- ilesviarmos da orbita 
normal das nossas instituições, pa- 
ra legitimar anomalias inconciliá- 

veis com o nosso regimen. 
Sim, concidadãos meus, assentae, 

sobre tudo, no espirito, esta verda- 
de, que, acima de todas, recomnion- 
do, neste momento, ao vosso civis- 
mo, esta verdade, em que, pyara o 
caso oocorrente poderemos dizer 
que se encerram a lei e os propha- 
tas. Se a guerra não pôde ser en- 
sejo ás reivindicações populares, 
para sahirem da ordem constitucio- 
nal, não pôde a guerra servir de 
pretexto ft acção do poder. 

Nisto voa toco, senhores, porque 
já me chegaram aos ouvidos, atra- 
vés dos clamores patrioticos da im- 
prensa, rumores de um trabalho pe- 
la dilátação dos orgams militare" 
do go'^'rno á custa dos seus orgams 
civis, ri não pôde haver insinuação 
que mais devamos atalhar, logo M 
começo, com toda a nossa energia. 

Não; para que as armas tenham 
a liberdade necessaria aos seus mo- 
vimentos, não so ha mistér de quo 
assumam um do^minio incompatí- 
vel com os nossos direitos. Nem a 
França, nem a Inglaterra, nem a 
Italia sahiram das regras do sys- 
temíi constitucional, para criarem 
essa estupenda organisação militar, 
que assombra o mundo. Não são 
os chefes dos exercitos, mas os de- 
legados da Duma, os que estão no 
governo da Tlussia redimidia, ■siw- 
cedendo ao império militar, des- 
thronado 'pelos elementos libemes. 
Com essas potências da guerra sf 
vão medir os Estados TTnidos em 
rasgos de força e grandeza. Mas 
ninguém seria capaz de murmura^r 
alli que, para assegurar á organi- 
sação das tropas e esquadras nor- 
te-americanas a mais poderosa am- 
plitude, seja mistér desalojar o pre- 
sidente dia Eeipublica da sua priraa- 
Bia constitucional, entregando-a 
aos ministros militares. A sua doci- 
lidado á posição que lhes attribue 
ft lei fundamental é tão necessaria, 
na guerra, como na paz, á ordem 
da paz, ou á ordem da guerra, co- 
mo a docilidade corespondente dos 
ministros civis a essa mesma lei. 

Os qiue delia dáscrepassem, não 
iriam a caminho da salvação da pa- 
tria, iriam a caminho do nosso ca- 
ptiveiro, não concorreriam para a 
desprussianisação da politica do 
mundo, mas para a prussianisação 
da politica do Brasil. Muito vale 
o nosso territorio, muito os nos- 
sos navios, muito as vidas doa 
nossos concidadãos. Mas mais do 
que tudo valo a liberdade, que está 
muito acima de todas as organisa- 
ções políticas, e não é nossa: per- 
tence ao genero humano, cuja in- 
tegridade não podemos lesar, aEe- 
nando com ella o que a loí da nos- 
sa criação nos deu, para merecer- 
mos nosso logar entre as obras do 
Criador. Cara é a patria. Mas mais 
cara a liberdade, e a humanidade 
ainda mais cara. Se a patria se 
deshemana e se captiva, os cora- 
ções altivos, os espíritos são-s, as 
ra<;a8 nobres abandonam a terra do 
seu berço em busca da humanida- 
de e da liberdade. Com uma e ou- 
tra é inconciliável o militarismo. 
A. Allemanha o attesta! 

Se á Allemanha, pois, declarar- 
mos a guerra, não será, não pode- 
ria ser, para criarmos um Brasil 
novo á semelhança da Allemanha. 
Coonbatendo o kaiser-assu', não 
poderemos admittir os kaisers-mi- 
rins. Do não menos de tres dita- 
duras, todas militares, já gosaram 
a excellencia os nossos vinte e 33- 
te annos de existencia republicana. 
A experiencia é cabal. Tental-a ou- 
tra vez seria precipitar o Brasil 
inteiro na jnais justa das revolu- 
ções. Promo^el-a agora, aconselhal- 
a agora, insinual-a agora diante do 
inimigo, ás portas da guerra, seria 
commeter a mais negra das trai- 
ções; traição á liberdade, traição 
á patria, traição á causa dos nos- 
gos alliados. 

Essa causa, a causa que so de- 
bate nesta guerra, é a causa da 
emancipação das nações oppressas; 
não é a da escravisação das nações 
livres. A ella somos compellidos, 
reduzidos, arrastados. Mas, bus- 
cando na esco-ria do mal, todo o 
minério precioso, que com ella ue 
encontre de envolta, não sahiromog 
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flesta guerra sem grandes benefí- 
cios, se o paiz a dirigir, e não re- 
nunciarmos ás leis do nosso regi- 
men. Com ella toreimos a possibili- 
dade nnica de encararmos seriamen- 
te e seriamente resolvemos o caso 
da germanisação do Brasil meridio- 
nal. 

Nella estreitaromos intimamente 
a.s grandes amisades européas o 
americanas, a que tudo devemos e 
ainda mais ganharemos em dever 
no nosso vindouro desenvolvimen- 
to. Por ella entrando em coatacto 
co^m a politica das grandes potên- 
cias liberaes, alargaremos, consoli- 
daremos, melhoraremos a nossa de- 
mocracia. 

Qne haja nesta guerra a compe- 
tência de muitas rivalidade» não se 
nega. Mas o que lhe constituo a 
ossemcia, o que lhe dá o typo, o 
que a define, é outra coisa: é o 
encontro da força com o direito, 
do governo pela justiça com o go- 
verno pela espada, dos povos livres 
com os oppressores de povos. E' 
a guerra da liberdade contra o mi- 
litarismo. B' a guerra das nações 
contra os déspotas. E' a guerra da 
Orau-Bretanha, a mãe dos Parla- 
mentos, da França, a mão da re- 
volução, da Republica norte-ameri- 
aana, a mãe das federações moder- 
nas, contra o kaiserismo teutonico 
e o sultamismo turco. E' em summa 
a guerra da democracia contra a 
autocracia. A prova está na trans- 
formação moscovita. O throno dcs 
czares cahiu, para que a coheremcia 
liberal d^i grande alliança illumi- 
nasse em todo o esplendor da saa 
harmonia a luta gigantesca. 

Desse fóco luminoso nos acerca- 
remos, e agora acceleradamente, 
inobstavelmente. Sob os seus raios, 
dentro em pouco, se verá, unido nurn 
80 corpo, todo o coatinento ameri- 
camo. O açoite da pirataria acabu 
do passar pela Republica Argenti- 
na; e a nossa grande irman do 
Prata não pertence á raça das na- 
çCes resignadas, por cuja cartilha 
um povo de brio não desembainlia 
a espada antes de esbofeteado nas 
duas faces. 

Amanhan, na America inteira se 

ouvirá o clarim da nova alvorada. 
Deus não desencadeou a conflagra- 
ção para consumir o genero huma- 
no, mas para o salvar. Da granilc 
calamidade vae emergir a grande 
renovação. Na curva do horizonte 
roxeado polo sangue começa a se 
anilar a aurora de um mundo me- 
lhor. Cahirão os governos do arbí- 
trio, e surgirão os governos da lei.- 
Hontem, a Rússia. Amanhan a Al- 
iemanha. Depois, outros. 

Oxalá que nós também, moas 
concidadãos, nos embebamos desse 
contagio regenerador, o bom con- 
tagio, o contagio do verdadeiro he- 
roísmo, do heroísmo humano, do he- 
roísmo liberal, do heroísmo chrís- 
tão, e que a nossa nacionalidade, a 
nossa constituição, a nossa vida so- 
cial, retemperando-se nessas fontes, 
nos sanêem o presente, o nps asse- 
gurem no porvir melhores diits, pa- 
ra que a nossa entidade moral cre- 
sça, para que mereçamos o nogfco 
logar na superfície da terra. Então 
poderei começar a ver realisado, no 
declinío dos meus annos, o sonho 
patriotico da minha mocidade; um 
Brasil em cujos primeiros surtos 
o nosso coração possa divisar, co- 
mo na visão de Milton, "uma no- 
bre e poderosa nação, erguendo-se 
á semelhança de um homem robus- 
to que despertou, sacudindo as suas 
suas cadeias." (Ruy Barbo.sa — 
Discurso no Rio de Janeiro). 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

COTEGIPE INTIMO 

Cotegipe, ainda que apreciasse 
os lazares, havia Je aer trabalhador. 
Não se oocupa «n vão oa mais va- 
riados cargos na aííti.idado publi- 
ca durante quarenta e nove annos 
cheios como o foram ns do Brasil, 
ne líí40 a 1889, plenos de factus 
culminantes, de rívaes temerosos, 
de lutas civicas, de contenda» sé- 
rias. Tempo houve, em 18S5, no 
qual foi simultaneameiíto Presiden- 
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te <lo Conselho, Ministro Tie Estran- 
geiros e do Império, Cheio do parti- 
do conservador e também Chefe do 
grande e ineitinguivel partido da 
caridade, por nome a Santa Caea 
íla Misericórdia do Ri.) de Janeiro. 

Cotegipe madrugava. Kmquanto 
muito amanuense boce.iava na ca- 
ma, pensando na proxinii promo- 

• ção, o eminente politico deixava o 
Jeito para, ao romper do dia, p.Ts- 
sar os olhos pelos jornaes. 12 delles 
quantos conheceu... Era o primei- 
ro café intellectual, ás vezes com 
assacar, ás vezes bem amargo. )ie- 
bido o trago de imprensa, Cotegi- 
pe, se er.a simples parlamentar, mar- 
cava nos jornaes, com um traço, as 
publicações dignas do leitura at- 
tenta: se governo, mareava-as pa- 
ra providencias deste. Em seguida 
passay^ do que fôra escripto ao 
que t.jvia escrever. A sua eorres- 
pooidencia assidua tinha destinatá- 
rios em todo o Império e no estran- 
geiro. 

Na carta corriqueira o lápis cor- 
ria pelas entrelinhas traçando a 
resposta, não raro tão nitida, tão 
perfeita, que o auxiliar solerte a- 
penas copiava. 

Escrevia devagar, reflectindo, co- 
lliendo expressões amadurecidas no 
pensamento. Não lhe aprazia res- 
eunliar e gostava de dizer muito, di- 
rendo claro. 

Quando não respondia de proprio 
punho, para evitar omissões de en- 
dereço, cuidadoso mencionava quaes- 
quer titulos honoríficos, scientifi- 
ÓOB ou militares dos destinatários. 

Findo o serviço epistolar, ia ou- 
vir as pessoas que o esperavam, so- 
bretudo quantas traziam interesí-cs 
ou negocios ligados á administra- 
ção da Santa Casa, surdamente ca- 
ridosa e- complexamente difficil. 

Recebia-as numa sala contígua ú 
de espera, uma por uma, sem pro- 
miscuidade, nem audiência de ter- 
ceiros. Nom sejiipre 6 agradavel fa- 
lar de gi perto dos outros. 

Cotegipe attendia os solicitantes 
matutinos despachava-os, obstando 
sem desprimor de polidez as expo- 
sições que para pedir, por exem- 
plo, um lugar no Recolhimento das 

Orphãs queriam remontar á velha 
culpa de Adão e Eva. Findo o al- 
moço, fumava um Havana forte, 
acx!endendo-o quasi com volúpia, 
pois pretendia que de accender de- 
vagar depende, em parte, o bom 
charuto. 

Punha-se a passeiar ao comprido 
da sala. Era a hora concentrada, 
do affluxo da reflexão, da coorde- 
nação de idéas, da memória, al'ás 
admiravel, permittindo-lhe respon- 
der aos discursos mais extensos dos 
adversarios mais tenazes sem apon- 
tamentos, sem o olvido de minú- 
cias. Aliás gostava de responder 
Incontinemte ao competidor, ille- 
gando que "o intervallo lhe esfria- 
ra os nervos" 

Homem publico, sobrecarregado 
de tarefas, só a poder de muito me- 
tliodo conseguia tempo e folga pa- 
ra acudir áxquell.as tarefas, accres- 
cidas das de amizade, cortezia C 
sociedade, sobremaneira do seu a- 
grado. Quando appareeiam encar- 
gos novos, Cotegipe achava geito 
como que para empurrar o tempo 
já preenchido e repartil-o com cs 
recemvindos encargos, fiando-se em 
alto gráo na confiança no proprio 
valor, na calma, na sua intuição e 
no seu prodigioso poder assimilador. 
Assim fôra desde estudante, na va- 
lha Faculdade de Olinda. Todo es- 
se capital se achou, com o correr 
dos annos, dobrado pelo juro ina- 
preciavel do trato humano, da ex- 
periencia dos dias, de tudo quanto 
o ente de escol vai aommando «n- 
quanto se approxima a subtracçSo 
brusca ou vagarosa da sep.ultura. 

Findas as occupações diarias, re- 
colhia-se para, ao anoitecer, despa- 
char o expediente da pasta da San- 
ta Casa, expediente volumoso o 
variadissimo como o do qualquer 
Secretaria do Estado. Gostava de 
jogar a manilha ou o voltarete, o 
celebre voltarete que contra ello 
voltou o dicto de certo adversario: 
"O Sr. Cotegipe, .a mais bella in- 
telligencia deste paiz, estragada pe- 
la chalaça e pelo voltarete". 

Jlntretanto esta diversão era tida 
por Cotegipe como "salutar no ce- 
rebro sobrecarregado". 
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Ujn dos infülliveis parceiros do 
,Íogo era o Senador José Ignacio 
Silveira da Motta, que muitas vo- 
zes se assentava á mesa da manilha 
Ou do voltarete, depois de ter ae- 
cusado veheroente no Senado o par- 
tido ou os Governos dos quaes Co- 
tegipe fazia parte. 

A regra gorai das relações entro 
oa politicos do segundo reinado foi 
a oordialidado entre iivaes partidá- 
rios extremaidos, não raro amigos 
extreanosoa. ITavia na sociedade ca- 
rioca muito malcriado; mas era lo- 
go percebido por numerosissima 
gente bem educada. Tomava-se chá 
em pequeno e em c,bicara grande. 

A casa de Cotegipe sempre foi di- 
vertida. Delia ainda ha hoje quem 
falle com reaes saudades. A's quin- 
tas-feiras Cotegipe rec«bia. As fi- 
lhas, senhoras de fino trato e de 
vario» idiomas, sustent-avam a con- 
versa, não raro em francez, allomão 
ou inglez, com diplomatas. 

As recepções muito cheias, de 
agrado o de visitas. A uma dellas 
Cotegipe declarou nos hospedes que 
se cifraria a méra palestra, por ha- 
ver fallecido a esposa do Senador 
Saraiva, cora o qual estava de re- 
lações restringidas a cerimoniosa 
saudação. 

Assim foi nas diversas residên- 
cias cariocas de Cotegipe: em 1871 
na rua de S. Clemente n. 70, en' 
1873, no Kocio n. 86, hoje praça 
Tirartlentes; em 1875, na rua Dous 
de Dezembro n. 53, hoje Christovão 
Colombo; em 1877, na rua Senador 
Vergueiro n. 9, como Ministro da 
Fazenda. Nesta casa pormanoceu 
por muitos annos e no telephone 
delia, n. 1.037, quanta cousa inte- 
ressante ouvio e disse. 

Ahi exhalou a 13 do fevereiro de 
1889 o ultimo suspiro, ahi chegou 
á. familia enlutada o telegramma 
de pezames de D. Pedro II: "Sin- 
to-o muitíssimo. Estimo-o desde 
eincoenta annos..." Parodiando um 
personagem de Murger, o Soberano 
poderia ter exclamado: ''Oh! mon 
régne, c'est vous qu'on enterrei" 
— (Bscragnolle Doria — Jornul 
do Commercio, Rio de Janeiro). 

HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

OCTAVE MIRBEAU 

Era um bello typo normando, 
como Flaubert, Barbey d'AuTevil- 
ly e Maupassant, que tinha nascido 
no mesmo antio em que elle, isto é, 
em 1850. 

Destes tres é a Flaubert que el- 
)e se assemelhava menos do ponto 
de vista intellectual e a Barbey, 
que mais se assemelhava, apesar 
das apparenci.TS. Mirbeau deve ser 
considerado como pertencente a es- 
cola naturalista, ao grupo doa di- 
flcipulos de Zola. Mas, foi por um 
desvio que elle chegou ao natura- 
lismo. Originário de familia con- 
servadora, educado no collegio dos 
jesuitas de Vannes, que par>iúo en- 
tretaaito ter-lhe deixado más recor- 
dações, a julgar pelo seu romance 
Hehastien Ttoch, Octave Mirbeau 
adheria plenamente, no primeiro 
y)6riodo de sua carreira, ás doutri- 
nas políticas e religiosas que lhe ti- 
nham inculcado seus paes e seus 
professores. Foi nea.se tempo e com 
esse espirito que elle publicou em 
1882 o seu famoso artigo sobre os 
comedi.antes, artigo que provocou 
grande celeum.a. Pouco tempo de- 
pois fundou um T>nmT>hleto hebdo- 
madário intitulado fírimacex, onde 
ee affirmava cathnlico, militarista 
e realista e invectiv.ava furiosa- 
mente contra os republicanos. Evi- 
dentemente essas paginas do ha trin- 
ta o cinco annos devem espantar ns 
jovens leitores de hoje de Mirbeau, 
que não conheceram senão um Mir- 
beau convertido por princípios ex- 
teríoToment<i differentes. O que é 
singular é que a evolução de Mir- 
l>eau tonha sido tão t.ardia. Geral- 
mente essa evolução opera-se ao 
sair do collegío. A nova phase das 
convicções do Octave Mirbeau não 
data síímente da celebre questão 
que conheceis e na qual to- 
mou partido ostensivamente, mais 
nma vez, sob a bandeira de Zola. 
Clrimaces tinham cessado de appa- 
recer em 1884. Em 1886, d888 e 
1890 Mirl>eau dava successivaimen- 
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te tres romances de fomia natura- 
lista e de pensamento terrivelmente 
emancipado. O Calvaire obtinha a 
approvação de Paul Bourget, na 
opinião do qual esse livro era "um 
dos mais originaes que têm appa- 
recido ha annos pela magistral sim- 
plicidade da factura, a sincerida- 
de emocionante e a coragem em por 
á nu' secretas feridas da alma. 
Trata-se de aventura de ura rapaz, 
dominado, arruinado e envelhecido 
por uma Dallila do ãemi-monde, 
uma Sapho. Oomo o uso era então 
escrever romances que não fossem 
sómente crises, mas biographias 
completas, Mirbeau nos mostra o 
seu heroe creança, depois soldado 
em 1870. E não dissimula o sau 
horror da guerra. Do mesmo modo 
que Sebastien Boch, sahindo do seu 
colleç>';P de jesuítas, no tempo d^-s- 
ga Hvísma caimpanha, diz; "Vou 
partir e bater-me e nem sei mesmo 
porque vou partir e bater-me". De- 
ve-se notar que se Mirbeau t«ve al- 
gum exaggero outrora nas suas 
theorias antimilitaristas, em 191i 
poude, entretanto, proclamar sous 
proce<limentos patrioticos e sua 
na victoria. Quanto ao terceiro ro- 
mance <lc8sa época, VAhhé Jide.í, 
è a aventura de um padre revolta- 
do que volta ao paganismo e deixa 
a sua fortuna em testamento .10 
primeiro de seus collegas da dioce- 
se que lançar a batina &s urtigas. 
Só dez annos mais tarde é que ap- 
pareceu o Jarãin ães Supplices, 
pesadello chinez com intenções sa- 
tyricas. Les Mcmoires ã'une fevy 
me de chaminé, Vingt et un joum 
ã'un neurasthéniqife, a 628-E 8, e 
Bingo, são menos romances do que 
series de episodios, anecdotas e 
impressões sobre assumptos diver- 
sos. Mirbeau tinha, por muito tem- 
po, collaborado nos jomaes literá- 
rios e ficou sendo jornalista mes- 
mo no livro. Era, além disso, au- 
tor dramatico, com o Mauvais Ber- 
gcrs, peça sobre o socialismo e as 
greves, com pequenos actos morden- 
tes como L'Epidemie e Le Porte 
Feuille, em que certo Jean GKiônil- 
le, precursor do Crainquebille de 
Anatole France é preso como vaga- 

bundo pelo commissario de policia, 
a quem entrega uma carteira cf>n- 
tendo dez mil francos que encon- 
trou na rua; com Les affaires nont 
les affaires, forte estudo da alfs, 
finança, que vale Turcaret et Mer- 
caãet e que desde 1903 pertence ao 
repertorio da Comedia Francoza; 
e emfim, com o Foyer, onde se põe 
em scena um typo de pretensa phi- 
lantropia sem escrupulos. — 
(Paul So.uday — Le Temp.t— Pa- 
ris). 

LLOYD GEORGE 

O problema da excepcional fortu- 
na política de Lloyd Gleorge e de 
suas extraordinarias alternativas 
'apresenta duas phases: uma pes- 
soal, a outra nacional. Gomo se 
operou no espirito desse homem 
uma transformação que o fez pas- 
sar de tribuno revolucionário a 
supremà representante da nação in- 
teira numa lucta de vida ou da 
morte f E como a mesma opinião 
publica que até o principio da guer- 
ra o detestava faz delle agora um 
Ídolo, procurando apoio na sua 
pessôa? A resposta á primeira p^^r- 
gunta é de caracter pgychologico: 
Lloyd George, não obstante todas 
as suas antigas predilecções pelas 
idéias democráticas, não é homem 
de pensamento, mas homem de ac- 
ção. Todo o seu ardente apostola- 
do democrático não tinha sido, na 
realidade, a expressão de uma fé 
apaixonada por essas idéias, o que 
bom demonstra o facto de (jue nSo 
trouxe nenhum elemento novo de 
pensamento ao movimento demo- 
crático. Tinha tido a intuição sim- 
plesmente, com o instincto viden- 
te do. homem dô acção, de que es- 
sas idéias correspondiam ás neces- 
sidades e aos desejos das massas 
naquelle momento da vida do seu 
paiz, e havia-se lançado nessa pro- 
paganda porque ellas lhe davam 
um meio de empregar e desenvolver 
aa extraordinarias potencialidades 
de acção do seu temjMramento. As- 
sim, quando uma tempestade im- 
prevista trartStornou de choque to- 
do o mundo dentro do qual elle 
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• agia, Lloy<l George, homean since- 
ro e forte, cheio de energias pri- 
mo^iaes, não encontrou no seu es- 
pirito nenhum obstáculo liistorico 
que impedisse de volver a sua enor- 
me capacidade de acção para uma 
tarefa nova o adíiptal-a ás novas 
nocessidades históricas. E foi as- 
sim que o tribuno subversivo de 
hontem, o demagogo detostado não 
teve a menor difficuldade moral 
om trocar o seu papel e converter- 
se no supremo organisador e guia 
do seu povo em guerra. Mas como 
poude vencer as difficuWades ex- 
ternas, como poude inipor-se, fazer 
cooii que o acceitasHem como o ho- 
mem do destino, os mosmos elemen- 
tos da nação que até á vespera da 
guerra o consideravam como a su- 
prema desgraça nacional? E' este 
um dos mais delicados problemas 
da psychologia colleotiva das na- 
çõee o das raças. Graças ao meu 
profundo conhecimento da Ingla- 
terra e do seu caracter psychologi- 
co o moral, creio poder affirmuj 
ijue o assombroso êxito de Lloyd 
Georgie é devido nada menos do 
que a isto: que Lloyd George "não 
é inglez". Mas, ao contrario, repre- 
senta tudo quanto se pôde imagi- 
nar de mais contrario espirito dos 
inglezes. Filho de Gallee, de anti- 
ga raça celtica, isto é, da raça que 
foi combatida e repellida para as 
montanhas pelos invasores saxSes, 
Idoyd George, o proprio aspecto de 
sua pessrta, o olhar sonhador o il- 
luminado, na paixão violenta a 
concentrada, eoau que organisa a 
sua actividade consagrada á tarefa 
que se inipoz, na multiplicidade si- 
multânea de sua alma, representa 
mais violento contraste com as ca- j 
pacidades certamente poderosas 
mas lentas, flougmaticas, hiernr- 
ehicas e disciplinadas do tempera- 
mento dos anglo-ataxões, que cons- 
tituem o subtractum fundamental 
da nação. Esta convergência de qua- 
lidades e «ipacidades oppostae, do 
ardente, rápido e múltiplo pensa- 
mento e da actividade febril no es- 
pirito celta de Lloyd George, com 
a lenta, pesada, ponderada e disci- 
plinada capacidade de applicação 
própria da grande maioria nacio- I 

nal, é uma grande fortuna para a 
Inglaterra, e a revelação da excep- 
cional dedicação politica desse po- 
vo, que soube passar dos precon- 
ceitos e das paixões de recentissi- 
mas luetas internas á situação actual 
elegendo como se tivesse uma só 
vontade, uma só voz, o homem que 
se mostrava mais apto para a tre- 
menda situação da guerra e para a 
solução dos seus problemas comple- 
xos e vastos. Este facto do homem 

«xotico que justamente pela diversi- 
dade de suas qualidades e capacida- 
des relativamente á massa nacio- 
nal chega a ser, num momento dado 
da historia, o guia mais proprio d*i 
nação, tem-se repetido na Ilistori.i 
algumas vezes. Ilo^mens como Maz- 
zarini e Alberoni com a sua frie- 
za intellectual de filhos da Rena- 
scença italiana, com o seu . jspir:- 
to «ubtill, diidomatico e fritico, 
puderam reger os destinos da Fran- 
ça e ITespanha e conduzir especial- 
mente a primeira a uma profunda 
transformação, precisamente por 
causa do contraste do suas quali- 
dades co^m o temperamento apai- 

xonado e primitivamente furbulen- 
to dos i>ovos (]ue deviam governar. 
Ila também o exemplo de Napo- 
leão, desse monstro genial e collos- 
sal creador, de estirpe italica que 
levou a sua noção de realismo a 
machiavelisnío e sua forç.a de von- 
tade a desordem sentimental e 
theorica da Revolução Franceza, 
dominando-a no interior e dirigin- 
do-a no exterior á realisação do 
seu destino supremo de revolução 
mundial. — (Olindo Malagodi — 
La Nación— Buenos Aires). 

PORQUE MORREU METCHNIKOFF 

Apesar dos seus setenta e tre» 
annos, Metchjiikoff não morreu per 
causa da sua edade avançada. Se- 
guindo os seus pr0'prios ensinamen- 
tos, havia-se oonservado sempre 
bem disposto e provavelmente t^- 
ria vivido muito mais se não fosse 
uma a.ffecção cardiacíi, hereditá- 
ria em sua familia. Ha muito tem- 
po elle sabia que essa doença lhe 
arrebataria a viila. Entretanto, el- 
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le viveu mais tompo do que os seus 
hnmediatos antepassados, os quaps 
suoeumbiram todos devido a este 
padecimento. Por oceasião do ju- 
bileo de Metehnikoff, que se cele- 
brou no Instituto Pasteur quando 
elle completou 70 annos, o illustre 
sábio russo chegou a predizer o 
seu proximo fim. E fez um quadro, 
em que assignalou as edades eiu 
que falleceram seus avós, seus 
paes, seus irmãos e irmãs. Quadro 
que indica terem elles morrido, ri?í3- 
pectivamente, ,aos 45, 51, 54, 64, 
65, 67 e 68 annos de edade. "Toados 
d«sappareceram antes de alcançar 
a minlia edade", dizia elle, de mo- 
do que me sinto tentado a attribuir 
a minha edade ao regimen da mi- 
nha vida. Durante muitos annos se- 
gui um methodo baseado sobre a 
conviMão que conservo, dos damnos 
que S AS provêm do nosso appare- 
Iho digestivo. Pensa-se geralmente ■ 
que os organismos que se criam em 
nosso tubo digestivo não são capa- 
zes de causar damno algum. Por 
mim, creio que possuímos grande 
numero de microbios damninhos 
que encurtam a nossa existencia, 
trazendo-nos prematuramente a ve- 
lhice. Por Í390, fiz em mim mesmj 
uma experiencia nos últimos 18 an- 
nos, com a esperança de fazer do- 
sapparecer esse infausto resultado. 
Abstive-me de comer toda a espe- 
cie de alimontos cru's (inclusive 
saladas, fructas não cosidas, etc.), 
e bebi com regularidade leite oo'i- 
lliado, o qual contam microorganis- 
mos caipazes de destruírem os or- 
ganismos prejudiciaes que todos te- 
mos. Só fiz isso durante 18 annos. 
Esse regimen deve seguir-se desde 
a meninice. Actualmente, noa con- 
sideramos muito favorecidos quan- 
do chegamos a uma edade de 70 an- 
noa 6 nos sentimos ainda cap'azes de 
realisar o nosso trabalho diário. No 
futuro, o limite da aetividade hu- 
mana será uma edade mais avan- 
çada. Mas para alcançar um feliz 
resultado será preciso dispor de 
uma larga preparação scientifica. 

O Metclmikoff intimo era tão 
interessante como o Metehnikoff 
sábio. Certo dia, achava-se elle só- 
sinho no seu laboratorio, quando 

chegaram, para visital-o, varioj'' 
viajantes estrangeiros. Como o sá- 
bio estivesse a lidar, um dos vis'^- 
tantes observou: 

— Sem duvida, alguma experien- 
cia interessante o demorou aqui até 
agora... 

— Veja, respondeu-lhe Metehni- 
koff, — e levantava um prato com 
alguma coisa de que se exhalava 
delicioso odor — é visto que traba- 
lho. Estou fritando talhadas de ba- 
nana com manteiga... 

Na realidade, Metehnikoff não se 
limitava exclusivamente ao seu re- 
gimen alimentício. Pelo facto del- 
íe acomselhar tanto a coalhada, 
muita gente suppunha que se limi- 
tava a isso a sua alimentação. To- 
mava-a com regularidade. Mas pre 
cisava de mais. Comia de todas as 
coisas que geralmente se servem 
nas mesas francezas, e de vez em 
quando tomava vinho, embora fos- 
se um dos primeiros a assignalar os 
maus effeitos que o álcool prodnz 
nas artérias, Attribuia ao uso do 
álcool .uma parte dos casos de ve- 
lhice prematura; outra parte &s 
enfermidades; e outra aos^ orga- 
nismos deleterios do intestino, as 
quaes se criam com os alimentos 
que não estão cosidos. 

Morreu no dia 15 de julho do an- 
no pajssado. A sua ultima visita ao 
laboratorio foi no dia 13.. Chegou 
cedo como de costume, e trabalhou 
o dia todo. Mas não tratou de oo- 
cultar a anciedade que lhe causava 
a debilidade do seu coração. Quan- 
do suspendeu o seu trabalho para 
regressar á casa, disse aos discí- 
pulos : 

— Amanhã é 14, não é verdade? 
Assim, não trabalharemos. Eeceio 
que seja este o ultimo dia em que 
passo aqui. Não posso viver dois 
dias mais. Morrerei amanhã... 

Com effeito, morreu no dia 15 de 
Julho. Pelo profundo affecto que 
consagrava á França, provavelmen- 
te elle preferia morrer no mesmo 
dia da conunemoração da Bastilha. 
  Legou-nos um encargo muito 

pesado, disse-me um dos seus di- 
scípulos. Tinha-nos feito promtítter 
que deseccariamos o seu cadavei' 
para que verificássemos os estra- 
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goB que a velhioe produz. Isso foi, 
para nós, uma coisa horrível, por 
mais que estejamos habituados á 
diseccação. Tivemos que cumpril-o, 
e -descobrimos que realmente tinha 
morrido de uma lesão cardiaca, sem 
que nenhum outro orgam estivesse 
af£ecta<do. (Arno Dosch — F^eurot 
— World's IVorlc, Nova York). 

ZORRILLA 

Nasceu em Valladolid a 21 de 
fevereiro de 1817 e ^alleceu a 23 
janeiro de 1893, esse que bem se 
pôde chamar o poeta dos poetas e 
que, segundo Menendez y Pelayo 
"será querido e admirado emquan- 
to pulsar o coração liespanhol e 
emq-uanto houver uma reliquia do 
espirito da nossa raça". Filho de 
José Zorrilla, funccionario da Ad- 
ministração da Justiça, Zorrilla 
passou alguns annos da sua meni- 
nice em Vallodolid e depois em Se- 
vilha e Madrid, para onde se mu- 
dou a sua familia. Sendo em 1832 
desterrado seu pae, acoanipanhou-io 
no exilio. Depois cursou alguns an- 
nos de direito em Toledo e Valla- 
dolid. Mas tão mal se dava com as 
leis, que um dia, abandonando a 
casa paterna, montou a cavallo e 
fez-se de rumo para a Corte. Tinha 
vinte aniios quando em 1837 o fi- 
zeram conhecido os versos que re- 
citou no enterro de Larra. Nesse 
mesmo anno publicou o primeiro 
volume de suas Poesias, ao qual 
logo se seguiram outros seis em 
que se encontram as suas melho- 
res composições lyricas: Indeeision, 
El dia sin sol, La ãuda, Gloria y 
orgullo; e as admiráveis lendas 
arrancadas á tradição popular: 
Para verdades el tiempo, A buen 
juez mejor testigo, Eccuerdos de 
Valladolid, Príncipe y rey, Los dos 
rosas, El capitan Monioya, Justicia 
dei rey D. Pedro, El esculptor y el 
dwque. Tinha surgido assim um 
poeta tão grande e tão liespanhol 
como Lope de Voga, que convertia 
em épica moderna a mosma matéria 
legendaria que Lope fixara em 
drama. Outros livros de versos pro- 
duziu Zorrilla, e entre elles os 

Cantos dei Trovador, além de dra- 
mas, todos cheios de poesia. Em 
1846 seguiu Zorrilla para França, 
de onde voltou por ter-lhe morrido 
a mão. Então voltou a Bordeus e 
Paris, vendeu á Casa Baudry a 
propriedade de suas obras e con- 
quistou a amizade de Dumas, Mus- 
set, Gautier e outros. Morto seu 
pae volveu a passar algum tempo 
em sua casa solarenga de Torque- 
mada. Escreveu o grandioso poe- 
ma de Granada em 1852 e em 1855, 
depois de curta demora em Paris, 
embarcou para o México onde te- 
ve a amizade do desgraçado im- 
peradoir Maximiliano. Após onze 
annos de ausência, voltou á Hea- 
panha em 1866, vivendo e escreven- 
do na Catalunha até 1881, em Val- 
ladolid e em Madrid. Em junho 
de 1889 foi solennemente coroado 
em Granada e a 23 de jv')ieiro de 
1893 baixou ao tumulo o poeta 
miaiis assombroso e popular que 
tem tido a Hespanha. Porque na 
verdade Zorrilla, mais do que ad- 
mirado, é querido por encarnair o 
espirito não só da Hespanha mas 
lie toda a raça lúspanica. A prova 
disso está na sua popularidade om 
todas as republicas aul-americana», 
popularidade tão grande ahi como 
na península. Foi toda a sua vida 
errante, um aventureiro, um bohe- 
mio, até que as cortes lhe votaram 
uma pensão em 1884 . Suas obras 
enriqueceram, entretanto, os livrei- 
ros e continuam a enriquecer os 
emiprezarios. Vendeu D. Jnan Te- 
norio por uma somma Ínfima e no 
emtanto essa peça ha annos dá á 
Sociedade de Autores mais do que 
todas as peças de todos os outros 
autores reunidos. .Támais poude 
acabar Zorrilla qualquer coisa coon 
perfeição: tinha nascido improvi- 
sador e elle mesmo confessa que 
El puüal dei godo foi escripto om 
vinte e quatro horas. O tempera- 
mento poético de Zorrilla é emi- 
nentemente épico e tem suas mais 
fortes raízes na imaginação. E que 
imaginação assombrosíi! Sou espi- 
rito está povoado de visSes, fantas- 
mas, anjos e diabos, que, como diz 
Valera, ora o exaltam, ora o ator- 
mentam, ora o deleitam ou o ater- 
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ram. O poeta apparece então como 
um energúmeno ou como possesso. 
E na (lescripção desses seres sobre- 
naturaes sua imaginação, e a abun- 
(lancia e força rte seu brilhante es- 
[nrito têm tal magia, que nos fazem 
ver a n6s tambeon esses seres va- 
goá e informes, cuja tenebrosa es- 
Beoieia para elle e para nós conti- 
tiu 'a occulta: 

Sneno ,e8trella o espectro, quien 
[eresf 

Qu'e buscas, fantasmas? Qu'e 
Iquieres de mif 

No hay sin ti ni dolor ni place- 
|res? 

No liay lecho ni tumba ni mun- 
ido sin ti? 

Mas Zorilla está todo em suas 
lendas e contos fantasfticos toma- 
dos da tradi(;,ão ])opular. Foram, 
de restO; ' suas lendas que o fize- 
ram popular, porque nellas era to- 
da a Hespanha que cantava por 
sua bocca, como outr'ora cantou 
pela bocca dos jograos a épica do 
Romanceiro. E que canta esse, er- 
rante trovador? A Hespanha quo 
se foi. Sua poesia épica, são lendas 
hespanholas e christãs. O que se 
diz das lemias de Zorrilla deve ap- 
plicar-se aos seus dramas. São len- 
das dramatisadas. Os seus dramas 
não são obras de arte e esrtudo, mas 
improirisações brilhantes e ephe- 
meras. Um dia necessita dinheiro e 
vae á casa de Ga>roia Gaitierrez, que 
tanibe não o tem. Projectam am- 
bos escrever um drama em tres 
dias, Juan Danãolo, para sairem 
dos apuros. A peça tom êxito, e 
então Zorrilla logo escreve outra, 
tão atropelladamente como a pri- 
meira. Em menos de cinco annos 
compõe assim, vinte o duas obras. 

Zorrilla foi, em summa, um poe- 
ta espontâneo e original, de uma 
força creadora inesgotável, sem es- 
tudos nem mestres, improvisador, 
falando em verso com a mesma fa- 
cilidade com que em prosa, senhor 
de rythmoa e cadências, profunda- 
mente hespanhol, apaixonaido da 
tradição hospanhola e das lendas 
populares, poeta verdadeiramente 
nacional. — (Júlio Cejador — Za 
Sevista Quincenal — Barcelona). 

VARIEDADES 

BARBA E CABELLO 
NA POLÍTICA E NA HISTORIA 

E' extranho como no caprichoso 
volver dos tempos e dos factos se 
pôde estabelecer uma certa paren- 
tella entre os pellos tfue nascem no 
craneo humano e das idéias espe- 
cialmente políticas que nelle ger- 
minam e pullulam. Dahi talvez a 
indagação de um humorista, que 
procurava subtis relações entre .a 
politica e a... pellitica. Em geral 
as venerandas perucas tôm sido 
Bemjtre symbolos de conservatoris- 
mo, ao passo que os bigodes e a bar- 
ba de liberalismo. As vezes, porém, 
os oipiniões, segundo as épocas e os 
lugares, e mesmo segundo as clas- 
ses dos cidadãos, divergem quanto 
ao significado que se attribue aos 
cabellos loiros ou aos curtos, aos 
iHgmles para cima, ou para baixo, 
á barba quadrada ou em ponta, etc. 
Houve quem dissesse que os tarta- 
ros, na antigüidade, moveraan fre- 
qüentes guerras aos persas e aos 
chinezes por um motivo bizarro: é 
que estes usavam os bigodes para 
baixo, em vez de os usarem para 
cima. E, segundo parece, os tar- 
taros consideravam isso como uma 
offensa ao seu aimor proprio. Nas 
velhas leis sumptuarias romanas e 
medievaes, encontramois íis vezes 
normas severas que regulam a arte 
de pentear-se e de barbear-se. A 
peruca importada por Veneza da 
França em 1665 encontrou primei- 
ro a opposição do Conselho dos 
Dez, o qual, j)or decreto de 2!) de 
maio de 1668 a prohibiu rigorosa- 
mente. Mas os venezianos não de- 
viam ser então muito obe.dientes ao 
governo, porque o decreto resultou 
inefficaz e a peruca, pouco a pou- 
co, se impoz, a ponto de se tornar 
eoonmum no século XVII e de se fa- 
zer mesmo delia no XVIII um uso 
verdadeiramente nacional. Narra 
Molmenti que não era considerada co- 
mo pessôa seria qnem andava pri- 
vado delia, nem podia concorrer 
aos cargos publicoe. Nos tempos 
nicrovingeos a perda dos cabellos 
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era considerada como uma grande 
desgraça, tanto quanto a perda da 
liberdade. Não foi sempre igual, 
mas varia e incerta a sorte da bar- 
ba no decorrer dos séculos e atra- 
vez ■ das peripecias politüeas. Ale- 
xandre, o Grrajnde, a fazia ra3i)ar 
aos seus soldados, julgando-a ap- 
pendice perigoso na guerra. Car- 
los Magno, ao contrario, a fazia 
conservar. E os marechaea de Fran- 
ça tinham predilocção especial pe- 
las costelletas. Tida a principio 
em especial consideração pelos pa- 
dres de Egreja (porque o barbear- 
se significava ter a presumipção de 
corrigir a obra de Deus), a barba 
foi depois objecto de anatlieanas 
em furibundas bulas papaes. Pela 
metade do século XVI era proliibi- 
(lo aos bispos usar barba emquan- 
to se reputava ornamento indis- 
[lensavel a barba aos embaixado- 
res. E' de lembrar-se o occorrido 
pom Luiz VIT. Em 1146, depois de 
umas prédicas de Pedro Lombardo, 
o rei se julgou obrigado, em con- 
sciência, a dar o bom exemplo aos 
serus subditos, submettendo-se ás 
ordens dos bispos. E fez-so tosar a 
longa barba que lhe ornava o quei- 
xo. Eleonora d'Aquitaine, sua mu- 
lher, princeza caprichosa, revoltou- 
se contra isso, e quiz ridicularisar 
o esposo. O rei respondeai contri- 
etameiüe qup não era aqnillo moti- 
vo para brincadeira, O tom de pe- 
nitente 0111 que falava o rei acabou 
|>or tomal-o ridículo aos olhos da 
rainha, a qual prestou logo ouvi- 
dos aos galanteios de um namora- 
do pouco devoto de Pedro Lowibar- 
do, mas em compensação dono de 
□ma bellissima barba. Tiuiz VII, 
percebendo a coisa, censurou a es- 
posa. Mas esta não só continuooi a 
fazer das suas, mas pediu e obte- 
ve divorcio. E quereis saber no que 
fundou a rainha o seu direitof "Eu, 
diz ella, fui enganada; pensei que 
me casava com um príncipe e ca- 
sei-one com um... frade". Eleo- 
nora passou a segundas nupcias 
com Henrique, duque i da Norman- 
dia, depois rcd da Inglaterra, que 
ella levou logo a mover guerra á 
França. Pequenas causas, grandes 
effeitos! Tres séculos de guerra e 

tres milhões de mortos, por causa 
de um bisipo que tinha condemnado 
os cabellos e a barba. Mas o ad- 
versário declarado invencível, teve 
a barba na pessoa de Pedro I, b 
Grande, czar de todas as KaissiaB. 
Elle não podia tolerar a barba e, 
querendo coiinb:vtel-a, roufiiu a 25 
de agosto de 1698 os maiores di- 
gaiitarios da Corte, isto é, as mais 
bellas barbas do Império. Escu- 
tou-os a principio com paciência. 
Mas logo, subitaimentc, tomando de 
uma tesoura, cortou a barba ao 
feld-marechal Sohein, a líodono- 
wski e a outrús ainda. Em seguida 
a isso Pedro, o Grande, teve u^ma 
idéia luminosa. Lançou imposto so- 
bre a barba: os grandes negocian- 
tes pagaraaii a cem rublos por an- 
no a licença de a usarem; sessen- 
ta rublos os cortezãos e os offícíaes; 
trinta, os empregados e os peque- 
nos biirguezes; ura copek, '«j cainpo- 
nezes o os cidadãos. E o dinheiro 
ehoveu. Mas choveram também os 
protestos e as rebelliões. A barl)a 
se tornou para alguns motivo do 
orgulho nacional; para outros, si- 
gnal de idéias revolucionárias. Dos 
tempos napoleonicos até a revolu- 
ção de 1880, em França, traziam 
bigodes sómente os militares. Ho- 
je, cahiram de moda as romaniticas 
eoistellotas, as barbas e os bigodes, 
as peras napoleonicas, etc. O habi- 
to de escanhoar-se coanpletaanonte 
se diffunde cada vez mais, especial- 
mente nais classes elevadas. Cada 
vez mais nos tornamos calmos e po- 
sitivos e preferimos outros meio« 
de ejqior as nossas idéias. Mas 
certa influencia èxcreem os acon- 
tecimentos soJjre a moda, embora 
a gravidade da hora que atravessa- 
mos não nos deixe pensar nisM. 
Mas se ha uma barba que nos in- 
teresse 5 justamente a barba incul- 
ta, íntonsa e aspera, a barba em 
batalha do heroico poilu. ■. (Gino 
Bellincioni. — Cultura Moderna — 
Milãe). 

AS CARTAS ANONYMAS 

Não é recente a mania de escre- 
ver cartas anonymas. Na Bepubli- 
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ca ■ de Veneza a delação por escrip- 
to subira quasi a ser um system» 
de governo; todo o cidadão podia 
a qualquer hora do dia ou da noi- 
te, depositar em lugar apropriado, 
no canto do palacio dos Doges a 
sua delação, o seu relatorio ou as 
suas queixas, qiMf eram cuidadosa- 
mente estudados pelo Conselho dos 
Dez. Em Florenca depois houve a 
tnmhurazione, assim chamada por- 
que o rocoptaculo das cartas ano 
nyma^ tinha justamente a forma 
de um tambor. Nos nossos dias as 
cartas ou escriptos anonyrnos são 
muito eommuns, mas tomaram-sfc 
um verdadeiro flagello com a guer- 
ra autuai. Como a calumnia verbal 
ó estreitamento ligada A verboma- 
nia, assim também as cartas ano- 
nymas •têm quasi «empre a sua ori- 
gem graphomania, que è' ama 
imanifeí-cação mórbida de índole 
psyehologica. Os hystericos não 
tôm escrupulo nenhum em levantar 
as accusações mais inverosimeis 
contra amigos e parentes e até con- 
tra pessflas descoinhecidas; e as 
mais das vezes taes accusações, con- 
fiadas a cartas anonymas, são re- 
digidas em termos frios, medidos o 
de maravilhosa perfidia. Têm toda 
a apparencia da sinceridade e da 
verosiimilhança, e consideradas su- 
perficialmente conseguem ás vezes 
persuadir e convencer, de sorte que 
BB victimas envolvidas na insidioaa 
trama inventada pelo anonymo mal- 
fazejo difficilmente podem fugir 
ás conseqüências o provar a sua in- 
nocencia. Em seu livro Les Hystc- 
riqucs, publicado em Paris em 1883, 
Logrand du Saulle narra um caso ty- 
pico "o caso La Eonciere" pelo 
qual toda a França se apaixonou 
em 1835. Trata-se do seguinte: — 
a familia do "general M., comman- 
dante da celebre escola de cavalla- 
ria de Saumur, era perseguida por 
cartas anonymas — declarações de 
amor, insultos triviaes, ameaças. Ao 
mesmo tempo um offieial amigo 
da familia recebia cartas escriptas 
com a mesma calligraphia que o in- 
citavam a comprometter a filha 
solteira do general. Do conjnnctr. 
dessas cartas, das allusões e minú- 

cias que continham, resultou cahi- 
rem as suspeitas sobre um certo te- 
nente de La Ronciére, e como es- 
sas suspeitas se accentuassem, tor- 
nando-se quasi certeza, o general 
intimou-o a não se apresentar mais 
em sua casa, onde antes era bom 
recebido. Passadas algumas semanas 
succedeu um facto extranho: ás 
duas horas da madrugada a profes- 
sora da joven Maria de M. suppon- 
do ouvir lamentos suffocados no 
aposento desta, penetrou ahi e com 
grande espanto viu a moça por ter- 
ra, amarrada e ensanguetada. Soí- 
corrida immediatamente, Maria con- 
tou que um homem mascarado, mas 
que ella tinha reoorihecido ser o 
tenente de I^a Ronciére tinha en- 
trado no seu aposento, quebrando 
os vidros da janella e depois de tt>r 
Inutilmente tentado violental-a lhe 
tinha vibrado vários golpes de pu- 
nhal em lugares delicadíssimos do 
seu corpo. Os progenitores, por mo- 
tivos fáceis de comprehender, man- 
tiveram o mais profundo segredo 
em torno ao pretenso attentado. 
Mas dois dias depois a senhorita 
Maria dansava com muito desem- 
baraço em um baile da guarnição. 
E é de notar-se que nunca quiz mos- 
trar as suas feridas, nem mesmo A 
sua mãe. Entretanto, o general con- 
tinuava a receber cartas anonymas, 
nas qunes o autor do delicto ^ 
vangloriava delles nos termos mais 
odiosos, dando prova de ura cinis- 
mo revoltante. Afinal a familia de- 
cidiu-se a denunciar o tenente le 
La Ronciére, que foi preso. Inicia- 
do o processo penal, o defensor mos- 
trou todas as inverosimühaaças, 
contra dicções o impossábilitdades 
materiaes que a accusação continha 
As cartas anonymas, escriptas com 
papel idêntico ao usado pela senho- 
rita Maria e que não era fácil de 
encontrar no commercio foram re- 
conhecidas por quatro peritos co- 
mo não apresentando semelhança 
alguma com a calligraphia do te- 
nente de La Ronciére, emquaTito 
que nellas se encontravam as cara- 
cteristicas voluntariamente altt-ra- 
das da letra da accusadora. E o de- 
fensor concluia que as cartas ano- 
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nymas eram obra da senhorita Ma- 
ria e quo o attentado não se rea- 
lisara senão na imaginação dessa 
moça ailueinada e nevropathioa, a 
qual, de resto, já tinha dado pro- 
vas do invenções romanticas e phan- 
tasticas. A opinião publica, porém, 
tomada de piedade pela pretensa 
victima, tinha já dado o seu "veio- 
dictum", que foi confirmado pelo 
jury com a condeimnação a dez an- 
nos de trabalhos forçados por teu 
tativa de violência carnal o feri- 
mento voluntário, admittindo-se, 
porém, u eirpumstancia attenuanto. 
O pobre tenente do La Ronciérn 
teve do cumprir essa jieua inteira e 
só foi rehabilitado em 1847. 

Um escriptor fr.ancez, que depois 
teve de ficar em tratamento duran- 
te algum tempo numa casa de saú- 
de, por doenças nervosas, tinha a 
extranha mania de escrever a si 
mesmo cartas de admiradores ima- 
ginários, que começavam mais ou 
menos assim; "Caro e illustro mes-. 
tre, — a obra prima com que ro 
centemento enriquecestes a literatu- 
ra franceza..." o assim por dean- 
te. Mania relativamente inócua, 
porque não trazia damno a nin- 
guém. Mas o caso pathologico mais 
interessante é o seguinte, referente 
a um joven estudante, originário 
dos Balkans, que sc havia matri- 
culado na Universidade de Bruxel- 
las, o que por algiun tempo aegniu 
o meu curso de psychologia: trans- 
ferindo-me para Paris recebi uid 
dia com grande surpresa a visita do 
estudante, que parecia embaraçado 
e preso de uma grande agitarão. 
Convidado amistosamente a erpli- 
ear a causa da sua perturbação, N. 
confessou entre lagrimas que sof- 
fria de uma doença nervosa de na- 
tureza moral ((ue o obrigava a es 
crever cartas anonymas contra os 
seus melhores amigos. Submetti-o 
durante alguns dias a um exame 
attento e. eis quaes foram os ro- 
sulta-dos: N., com 25 annos, nada 
sabe dos seus precedentes hereditá- 
rios, e limita-se a dizer que o pae 
era um violeoto e a mãe freqüente- 
mente doente. Ambos analphabetos. 
Em creança foi recebido na escola 

de um convento, e após três annos 
de Escola Normal tornou-se pro- 
fessor primário na sua aldeia. Cin- 
^0 annoa depois, com as suas eco- 
iiomias, seguiu para Bruxellas, on- 
de se matriculou na Faculdade de 
Letras e Philosophia. Ahi conhe- 
ceu uma estudajnte russa, da qual 
se apaixonou, mas como a familia 
delia se oppunha á uhiãx), elle co- 
meçou pela primeira vez a escre- 
ver cartas anonymas, nas quaes fa- 
zia a principio o louvor do "joven 
estudante honesto o laborioso" e 
depois, pouco a pouco, acabando 
por injuriar e ameaçar. Desde es- 
se momento não o abandonou mais 
a mania das cartas anonymas. N. 
6 pallido anêmico, desnutrido," sof- 
fre de vertigens e de cephalalgias, 
especialmente frontal e occipital. 
A insufficiencia e a irregularidade 
da alimentação produziraa,-*' nellc 
absoluta falta de appetite e a au- 
sência do instlncto nutritivo. A 
anemia causada pela desnutrição 
devo ser neste caso considerada co- 
mo causa principal das perturba- 
ções psyohieas o das allucinações. 
As pupillas são largas, de reacção 
demoradissima. O doente fala du- 
rante o exame clinico com. a maior 
lucidez o bom senso, indicando as 
singularidades do seu caso. Diz, por 
exemplo, que o desejo do escrovftr 
cartas, anonymas se lhe torna uma 
obsessão, que a todo o custo deve 
ser satisfeita, mas isso cria um eir- 
culo vicioso porque apenas foi ex- 
pedida a carta já elle sente a ne- 
cessidade imperiosa de oscrover ou 
tra para attenuar-lhe os effeitos e 
ás vezes para desmentil-as o sem- 
pre sob o veu do anonymato. Sen- 
tia-se, para citar as suas próprias 
palavras, " moralmente paralysD- 
do". Tendo-se sujeitado depois dis- 
to aos cuidados de um professor 
belga especialista do moléstias ner- 
vosas, um anno depois N. escrevia 
de seu paiz communicando que ha- 
via readquirido a sua força de von- 
tade, o dominio de si mesmo, e que 
não era mais "obcecado pela ma- 
nia de escrever cartas estúpidas". 
Em dezoito cartas anonymas, foi 
possível observar, do ponto de vis- 
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ta graphico, que as linlias são qaa- 
si sempre irregulares com interval- 
los ou muito largos ou muito estrei- 
tos; 03 letras têm altura desigual 
e freqüentemente incompletas, iu- ! 
dicando nervosismo, canceira mo- 
ral, inquietação. A escripta tem 
sompre um aspecto artificioso e a;, 
qualidades do papel, o seu formato, 
03 erros ortographieos voluntários, 
tudo revela o desejo de occultar a 
verdade e de enganar, como ainda, 
demonstra a altera<jão da vontade 
e da personalidade, a insufficisE- 
eia psycbica ao menos momentanea 
dos indivíduos atacados da mania 
das cartas anonymas. (Ossip Lou- 
rié, Grnnãe Uevue, Paris). 

O SYSTEMA MÉTRICO E A 
GUERRA 

Vamos sahir agora da tutella 
oommercial e industrial dos alio- 
mães. Será, por isso, indispensável 
intensificar as relações commer- 
eiaes entre a Europa, a Inglaterra, 
a Rússia e os Estados IToidos. Ora 
estas ultimas tres potências são 
precisamente as únicas ou quasi as 
únicas que não têm ainda official- 
mente adoptado o systema metri- 

*co. E' claro, todavia, que para fa- 
cilitar as transacçõos comm6rciae& 
será necessário usar das mesmas 
medidas, das mesmas unidades de 
cumprimento, de peso, de capacida- 
de, de moeda, etc. Será, em summa, 
necessário substituir os methodos 
antiquados, que tomam os cálculos 
longos e complicados, difficeis atá 
aos que se habituaram a elles desde 
a infancia, polo systema métrico 
tão simples e pratico. A superiorida- 
de do systema métrico está suffi- 
cientemente attestada pelo facto do 
que a onaior parte dos paizes civi- 
lizados já o adoptou. Sómente a 
Inglaterra, os Estados Unidos e a 
Eussia é que até agora o não adop- 
taram officialmente, com grave 
damno para o commercio. Na Ingla- 
terra o uso do systema métrico foi 
declarado facultativo em 1897. 
Nos Estados Unidos, muito antes: 
em julho de 1866, por uma lei cu- 

j jo art. I é assim formulado: O Se- 
nado e a Caimara dos Estados Uni- 

j dos, reunidos em Congresso, resol- 
' vem declarar, depois da promulga- 
! ção desta lei, legal em todo o tor- 

ritorio dos Estados Unidos o uso 
doa i)esos e medidas do systema mé- 
trico, e que nenhum contracto e ne- 
nhum acto jurídico será annullado 
ou sujeito a objecções pelo facto 
de ser baseado em pesos e medidas 
do systema métrico. Tudo isto 
constitue, sem duvida, >>ons augu- 
rios para a adopção universal do 
systema métrico. Entretanto, a ex- 
periencia tem demonstrado que om 
todos os paizes em que o systema 
métrico ó facultativo não se pôde 
fazer muito para generalisal-o. Os 
negociantes são contrários visi- 
velmente a mudar os seus hábitos e 
abandonar tradições seculares. Pois 
não vemos na própria França os 
mercieiros, os vendedores ambulan- 
tes obstinarem-se em contar por li- 
bras, por um quarto de libra (de- 
mi-setier); os marinheiros a ava- 
liarem as distancias em nós, em 
braças em encableures, cerca de du- 
zentos metros; os campomezes re- 
/ferirem-se ainda aop6, a polegada, 
á linha; e a lingua corrente usar 
das velhas unidades monetariaa: o 
louis, o escudo, o soldo? Isto ainda 
não é tudo. Além da perturbação 
que produziria durante algum tem- 
po o abandono dos systemas aos 
quaes se habituaram, ha, pelo mo- 
nos na Inglaterra e nos Estados 
Unidos, uma questão tão de prin- 
cipio a regular. A massa da popu- 
lação desses paizes sabe que repre- 
senta cinco oitavos na industria e 
no commercio mundiaes, e pensa 
que mais do que a ella toca aos ou- 
tros tres oitavos abandonar as me- 
didas próprias pela regra do que 3 
minoria deve ceder á maioria. Es- 
sa objecção seria fundada se os 
ioglezes e os norte-americanos ti- 
vessem um systema único de pesos 
e medidas e se este systema fosso 
tão simples, claro e logico como é 
o nosso systema métrico. Mas es- 
ses systemas estão longe de ser as- 
sim. A complicação das medidas in- 
glezas, as difficuldadeg que gera 
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o emprego de múltiplos e submulti- 
plos não deciiimaes são muito co- 
nhecidas dos commerciantes. E is- 
so não é nada ainda em confronto 
com o cbaos das medidas em uso nos 
Estados Unidos. Para não se dar 
senão um exemplo, notamos que o 
bushel tem cerca de cincoenta ra- 
lores diversos segundo as mercado- 
rias a que se applica e segundo o 
Estado om que se faz a medida. 
O peso do htíshel pôde assim va- 
riar de quatro a cento e trinta li- 
bras, sem cessar de ser legal. Po- 
diam ser citadas outras muitas ex- 
travagancias do mesmo genero, mas 
esta basta a dar uma idoia da van- 
tagem que offereceria ils transac 
ções eommerciaes a adopção do 
systema métrico decimal em todos 
os paizes. E' de desejar que uma 
das conseqüências beneficas da 
guerra seja essa. — (Bevue Scien- 
tifique, Paria). 

O CRUZEIRO DO SUL 

E' bem conhecida dos 'ru litos a 
larga discussão travada a respeito 
da interpretação do celebre ter- 
ceto de Dante, referindo-se ao Cru- 
zeiro do Sul sem nunca tel-o visto 
e sem poder vel-o: 

"Io mi volsi a man destra, e posi 
[mente 

AlTaltro polo, o vidi quattro stellp 
Non viste mai, fuor eh'alla prima 

Igente." 

"Voltei-me para direita, e puz mi- 
nha imaginação no outro polo, onde 
ri quatro estrellas, só vistas pelos 
.iprimeiros liomens." Essas quatro es- 
trellas, diziam os coonmentadoros 
de então, symhoJisam as quatro 
virtudes oardeaes, praticadas e res- 
peitadas sômente pelos primeiros 
homens. Na verdade, porém, D,in- 
te não pensou nisso. A allusão era 
directamente astrono^mica, isenta de 
todo o symbolismo. Dante, como 
toda a pessdn decente, foi um apai- 
xonado da Astronomia e um erudi- 
etc no systema astronomico do 
PtoJomeu. Era mesmo forte em 
meteorologia. Pois bem: Ptolomeu 

coUocava o Cruzeiro do Sul —sem 
entretanto dar-lhe esse nome — na 
comstellação do Centauro. Ora. 
Dante, cultivava relações com al- 
guns astronomos arabes. Dada a la- 
titude da Arabia, o Cruzeiro do 
Sul, o seu ponto culminante é vi- 
sivel de lá. Mas, prescindindo da 
Bupposta amizade com aquelles as- 
tronomos, o facto é que Dante co- 
nhecia os globos celestes deixados 
pelos arabes na Italia, e nos quaea 
estava desenhado o Cruzeiro do Sul. 
A alhisão de Dante com sua enig 
matica phrase "Non viste mai, fuor 
ph'alla prima gente", referindo-se 
íis quatro estrellas do Cruzeiro, 
revela a sua grande erudição em 
astronomia para aquelles tempos. 

Desde qu® a invisibilidade do 
Cruzeiro do Sul para a Europa o i 
o Hemispherio norte não será eter- 
na, quando tornará elle a ;* r visto 
desse hemispherio? Tomando como 
ponto de referencia a estrella mais 
austral do Cruzeiro e, portanto, a 
que mais se faz rogar para ser vis- 
ta do outro hemispherio, e também 
a mais formosa, a que forma o pé 
do symbolo — Alpha Crucis — o 
calculo das coordenadas equato- 
riais dessa estrella nos diz que h:i 
3.500 annos deixou de ser vista da 
latitude de 45 graus norte, isto é, 
do c^tro da França, Norte da 
Italia, etc. As outras tres estrellas, 
Beta, Gama e Delta, do Cruzeiro, 
puderam ser vistas durante bom 
tompo, depois de desapparec.er a 
estrella Alpha pois todas ellas têm 
menor declinação austral do que 
esta. Entretanto, não ha mais de 
2.000 annos a cruz ainda podia ser 
vista do limito sul da Hespanha, do 
Oibraltar, por exemplo, pois a de- 
clinação da Alpha Crucis era en- 
tão de 52 graus. Disto se deduz (]ue 
a Hespanha é o paiz que viu o Cru- 
zeiro do Sul até o ultimo mom*»!^! 
e o primeiro da Europa que t'")"- 
nará a vel-o. Mas, se tomamos oo 
mo valor médio do latitude norta 
45 graus mais ou menos, o centro 
da França, toda a Italia, bfla par- 
te da Áustria, etc., o Cruzeiro do 
Sul tornará a aer visto dalU no an- 
no 12.300, permanecendo visive! 
durante doze mil annos. Sua altii- 
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ra maxima sobre o horizonte euro- 
peo ou boreal terá lugar seis mil 
annos depois, isto é, no anno 18.300, 
culminando a 15 graus e 30 minutos 
no horizonte de latitude media la- 
dica<la, podendo aer vista então de 
toda a Inglaterra e do extremo sul 
da Suécia. Indiscutivelmente terá 
corrido muito tempo quando ess-js 
paizes projectarem uma festa na- 
cional que esteja á altura do celes- 
te acontecimento... (Martin Gil— 
La Nación — Buenos Aires). 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Brasil: 

O CENTENÁRIO DA REVO- 
LUÇÃO DE 1817 — Trabalho de 
Vicente Themudo Ijessa—S. Paulo. 

A B/,.NDEIRA DO ANHAN- 
GUERa A GOYAZ EM 1722 — 
Henrique Silva — Rio. 

LITERATURA NACIONALIS- 
TA — Andrade Muricy — Petro- 
polis. 

DISCURSO — O que pioniinciou 
Abelardo Vergueiro César no al- 
moço offereecido aos voluntários 
paulistas pela officialidadc do l.o 
Pogimento de Infantaria, a 10 de 
Novembro de 1916, na Vila Militar 
do Rio de Janeiro. 

TRAÇOS ALEGRES — Carica- 
tura a crayon, por Abelardo Maia 
— Recife. 

AMORES DE GENTE NOVA— 
Romance de Raul de Azevedo — 
Manáos. 

MOySE'S — Poema biblico de 
Menotti Del Picchia — Itapira. 

EXCELSIOR — Ns. 1 o 2 — 
Março e Abril de 1917 — Juiz de 
Fora. 

COMEDIA — Ns. 18, 19 e 20 — 
Abril de 1917 — Rio. 

RENASCENÇA NATURISTA 
— N. 6 — Março de 1917 — São 
Paulo. 

O CRIADOR PAULISTA — N. 
3 — Março de 1917 — S. Paulo. 

INDUSTRIA E COMMBRCIO— 
N. 12 — 20 de Abril — Rio de Ja- 
neiro — A destacar: O novo Fun- 
dhig, por Serzedello Corrêa: O Es- 
tado do Paraná, por Oscar Corrêa; 

A' margem das massas fallidas, 
por Annibal Duarte. 

ARCHIVOS DA UNIVERSIDA- 
DE DE MANA'OS — N. 1 — An- 
uo V — Dezembro de 1916 — Ma- 
uáos — Trabalhos de Braul o Pin- 
to, Benjamin de Araújo Lima e 
Raphael Benaion. 

REVISTA DOS MILITARES— 
N. 81 — Març« — Porto Alegro. 

REVISTA DE COMMERCIO E 
INDUSTRIA — S. Paulo, Março 
de 1917 — Principaes trabalhos: 
Da ingerencia do fallido na verifi- 
dação de créditos, por Waldeuiar 
Ferreira; Portos de commercio, por 

I Clodomiro Pereira da Silva; Con- 
sultas e pareocres, i>or Alfredo Pu- 
jol; O formidável progresso dos 
Estados Unidos, por Victor de 
Suesnay. 

VIDA MODERNA — Ns. 308 e 
309 — Abril — S. Paulo — Tra- 
balhos de Olavo Bilac. Armando 
Prado, Monteiro Lobato, Gustavo 
Teixeira, Manoel Carlos, Saul Maia, 
Leo Vaz, Octacilio Gomes, etc. 

REVISTA FEMININA — N. 
35 — S. Paulo, Abril — Trabalhos 
de Jesuina de Barros, Orlando Mar- 
çal, Wcnceslau de Queiroz, Ameclia 
de Oliveira, Áurea Pires da Gama, 
Mario Setti, etc. 

REVISTA AMERICANA — Ns. 
5 e G — Fevereiro e Março — Rio 
— Principaes trabalhos: . Biblio- 
graiphia <le José Maria da Silva 
I'aranhos, pelo sr. Rio Branco; 
L'Arbitrage au Brésil, pelo profes- 
sor Sá Vianna; Relações entre os 
Estados Unidos e o Brasil. Uma 
nuvem <jue passa, pelo sr. Ilelio Lo- 
bo; Meus sete peccados, poesia por 
J. M. Goulart de Andrade; A' mar- 
gem das grammaticas, por José 
Oiticioa; Notas á Historia da Re- 
volução de 1817 de monsenhor Mu- 
niz Tavares, pelo sr. Oliveira^Li- 
raa; Impressões dos Estados uni- 
dos, pelo sr. Rodrigues Doria; Spi- 
noza, por Januario Lucas Gaffré; 
A civilifíação do Brasil nos fins do 
sectilo XIX, de Rocha Pombo; Oda 
Continental, por Joaé dos Santos 
Chocano; O triste fim de um poe- 
ta de raça, por Alipio Machado; 
As- fronteiras do Brasil, por J. C. 
Gomes Ribeiro; Versos de Alfredo 



IIKSENHA DO MKZ 

de Assis; Selecta Camoneana clas- 
sificada, por Arthur Borailcar. 

A CIGAKRA — N. 64 — 18 de 
Abril —■ 8. Paulo — Trabalhos de 
Emilio de Meneezes, Amadeu Ama- 
ral, Martins Fontes, Guedes de 
Melo, Oornelio Pires, João Feli- 
ardo, Oavo Bilac, Manuel Leirod, 
Guiherme de Almeida, Ulysses Sar- 
mento, René Thiollier, Ateanta Car- 
reira, J. Marques da Cruz, Carnei- 
ro lieão, Caio de Mello Franco, etc. 

OS QUE TRIUNFAM — Novel- 
la Romantica, de Souza Costa — 
Edição da Livraria Francisco Al- 
ves. 

APOLLO — N. 1 — Janeiro do 
1917 — Bio — Trabalhos de Col- 
latino Barrozo, Legenda das aguias 
divinas; Da Costa e Silva, Ver- 
ha«ren; Ildefonso Falcão, A' Hu- 
manidade ; Olegario' Marianno, 
Canço da Saudade; Mario Peder- 
neiras, Madrigal; Lima Campos, 
Vitraes; Caio de Mello Franco, Ar- 
rependimento; Hermes Fontes, 
Transformação; Gonzaga Duque, 
8a.ngra-Vida; Álvaro Moreyra, 
Mãos Postas; Rodrigo Octavio (fi- 
lho), Do Sonho e da Saudade; et<í. 

Estrangeiro: 

ATLANTIDA — N. 17 Anno II 
— Lisboa, 15 de Março de 1917— 
A destacar: Columbano, por Ma- 
nuel de Souza Pinto; Saudados 
tragico-^aritimas, por Affonso Lo- 
pes Vieira; A Sorte do Cambaia, 
por Henrique Lopes de Mendonça; 
O mbu Natal cm Mansurah, por 
Manuel Monteiro; A funcção social 
da guerra europeia na Historia da 
Humanidade, por José de Mattos 
Braamcamp; O meu ejiterro, por 
A. Rita Martins; Cartas a uma ra- 
pariga loira, por Júlio Dantas; A 
cobra de Teófilo Braga e as tra- 
dicjões portuguezas, por Mai-ques 
Braga. 

A AGTIIA — Ns. 61, 62 e 63 — 
Janeiro a Março de 1917 — Porto 
— A destacar: Fanny Owen e Ca- 
millo, ^elo Visconde de Vila-Mou- 
ra; Tentativas pedagógicas, por Al- 
fredo Coelho de Magalhães; Músi- 
cos portuguezes, por D. Miguel So- 
to Maior, com apresentação de Vi- 

la-Moura; Etnographia artística, por 
Virgilio Correia; O Instituto Su- 
perior Técnico e o ilosenvolvimento 
da industria nacional, por Alfredo 
Besnsaude; A Educação religiosa, 
por Leonardo Coimbra; Sciencia e 
educação, por Antonio Sérgio; Co- 
ionisflção, climas e linguas, por Af- 
fonsó Cordeiro. 

ESTUDOS DE LITERATURA 
— Artigos vários do Fidelino de 
Figueiredo — Lisboa. 

REVISTA JVRGENTINA DE 
CIÊNCIAS POLÍTICAS — N. 78 
— Buenos Aires, 12 de Março de 
1917 — A destacar: Finanzas mo- 
dernas. Ideas para Ia Republica 
Argentina, por Luis B. Taanini; Li- 
bertarl constitucional y licencia 
práctica de Ia j)rensa, por Franeisi 
CO Durá; FiscaUzación de socieda- 
des anônimas, por Mario A. Riva- 
rola; Problemas educacion^les, por 
Alejandro Calzada; El dereclió so- 
cial al trabajo, por Enriíjue F:" 
mann; D« poitica y religion, por 
Leopoldo Velasco; Inerabargalídad 
de Ias dietas legislativas, por Liiis 
Reynald O' Connor; Fallos de Ia 
8iij)ronia cortc, por Raimundo Wil- 
mart. 

REVISTA COMERCIAL — N. 
12 — 'Montevidoo, Março de 1917 
— A destacar: La protección a Ia 
indu.stria, por Peiiro de Castilla; El 
imui)ucsto único y el problema de Ia 
tierra, pelo dr. Andrés Máspero 
Castro; El Presupnesto, por Ju.an 
R. Garrone. 

LA GRANDE REVUE — Feve- 
reiro — Paris — Pour Ia Nouvelle 
Iliadc, de Alexis Danan; La Jeu- 
ne Italie: Une Guerro d'incliation, 
po'r Aurcl; Les "Songeries" d'un 
Peintrc Soldat, por Hubert Mo- 
rand; L'0bstacle au Service do 
Guerre obligatoire, por Paul De- 
prade; La Guerre et Ia Musique, 
por Louis Boisse. 

REVUE BLEUE — Paris, Mar- 
ço de 1917 — Principaes trabalhos: 
La Guerre et L'Expant>iou écono- 
mique française A l'E'tranger, por 
J. Siegfried o Raoul Péret; Miran- 
da, Géneral de Ia Conventioai, por 
Paul Adam; O, Fils. d non ami, poe- 
sia de Eugéne Hollande; L'Evolu- 
tion de Ia Politique Wilsonniemne, 
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por Paul Louis; La Froideur an- 
glaise, por E. Cammaerts; Moral e 
Kantienne et Moral o Humaine, por 
Boutroux; L'Abri, por Adolphe 
Aderer; Une nouvelle e pliysionomie 
des lliiines, de Rayjnond Bouyer; 
Les Pliilantrhopes et Ia Guerre, 
f)or Tony • D'Ulinés; L'Edivcatioii 
pliysiífue et Ia Prération miLitairo 
on AUemagTie, por V. II. Priedel. 

EEVUE SCIENTIFIQUE — 
Paris, Março de 1917 — A desta- 
car; Le Chapitre de Ia Guerre na- 
vale, por L. E. Bèrtin; L'Organi- 
aation métliodique des Recherches 
Bcienti fiques en vue dos Arts de Ia 
Guerre et de Ia Paix, por Gabriel 
Lippinann; Qu'est-<!e que Ia "Bio- 
logie liumaine?"; L'Afrique occi- 
dontale française, de René Chudeau. 

MERCUUE DE FRANCE — N. 
450— Paris, 16 de Março de 1917. 
A destacar; Ilerbert-George Wells 
sociolo^Ue, por Maurice Simart; 
La Mobilisation de 1'Imagination, 
por Saint-Pol-Roux; Les Héritiera 
de Ia Succ^ssion d 'Autriclie, por 
Etienno Fournol;. L'Origine des 
"clous" d'Hindenbourg, por Louis 
Courtiiion. 

FRANOE-BRESIL — Paris, 24 
de Fevereiro de 1917 — A desta- 
car: Neutralité, por E. *Montar- 
royos; Peupics et Gouvernciments, 
por Georgees Géville. 

LA REVUE HEBDOMADAIRE 
— Ns. 10, 11 e 12 — Março de 
1917 — Paris — A destacar: Les 
Canons et les Munitions, por Mauri- 
ce Spronck; La Vertu française, 
por Louis Madclin; L'Alleniagne 
contre le monde entier, por Abbó 
Wotterlé: L'Art française aprés Ia 
guerre, por André Micliel; Les Deux 
Pro.pagandes, por Edmond Ros- 
tand; La Mairie, l'E'cole et l'E- 
glise, por I''ernand Laudet; La 
Transfiguration des nations, por S. 
N. Watson. 

REVIEW CF REVIEW8 — N. 
326 — Fevereiro de 1917 — Lon- 
dres — A destaicar; Tho Truth 
about thi Gountry'8 Food, por Al- 
fred Stead; The Problem of Vone- 
roal Diseases, por Mrs Henry Faw- 
cett; Willainy and Virtue tíie 
"Strand"( ])or A. Croom-Jolinson. 

LA REVISTA DEL MUNDO — 
Edição esii)anhola do " World's 
Work" — Nova York — Abril de 
1917 — A desíta«ar: El proceder 
de Japón en China; La Primera 
Exposición Aeronáutica Paname- 
ricana; Un Diário de Alemania. 

RA8SEGNA NAZIONALE —Flo- 
rença, 16 de Fevereiro de 1917 — I 
secoli delia storia deli'índia, por 
A. M. Pizzagalli; Cario I e Zita 
d'Áustria e Ia loro famiglia, x>or 
Ângelo Ragghianti; Attorno al 
Metstasio, de Raffa Garzia; L'in- 
fanzia dei Principi di Casa Mediei, 
por Carolina Acerboni; I^a nave 
ritorna, por Maria Savi-Lopez. 

RIVISTA DELI.E NAZIONI 
LATINE — N. 11 — 1 de Março 
de 1917 — Principaes trabalhos: 
Le ragioni dei Portogallo, por Ma- 
galhães Lima; La piu' grande 
Franoia, i)or Probus; La psicologia 
delia donna e Ia mia funzione futu- 
ra, por Gina Lombroso; 11 rialzo 
dei prezzi durante e dopo a guer- 
ra, por Emilio Bouvier. 

LA REVISTA QUINGENAL - 
N. 5 — Março de 1917 — Barcelo- 
na — Principaes trabalhos: Por Ias 
tierras dei dolor, por Johannes 
Joergensen; El eardenal Mercier, 
por Angel Salicedo Ruiz; Afios de 
juventud dei Doctor Angélico, por 
Armando Palacio Valdés; La omi- 
gración ospanola y Ia guerra, por 
Eduardo Sanz Escartin; Problemas 
pedagógicos, por Rufino Blanco; 
Ca,ncionero Espanol Musical Popu- 
lar, por Felipe Pedrelli; Cavati- 
nas, ]>or Iluberto Péroz de Ia Oasa. 



AS CARICATURAS DO MEZ 

Wilson — Saiba que nos Estados Unidos tudo, também, é oollossall 
C"Carefa" — Csr/os) 



o AMIGO URSO 

ba se foi fudo quanfo o "marco" fiou. 

tim successão!! — Three hgged race — lim sport inglcz, genero 
alegre, na política nacional. 
/A/ o 1 _ ■Ruy e Lauro pSo se casaram t)Or causa da guerra ou das t>ernas. 

(•*C»reta" — Car/oi) 



INDICADOR 

ADVOGADOS: 
DRS. ESTEVAM DE ALMEI- 

DA e JOÃO ARANHA NETTO — 
Rua 15 de Novembro ii. 6 (Altos 
da Casa I'alva). 

DK. S. SOARES DE FARIA— 
K8crli)torio; Largo da Sé, 15 
(salas 1, 2 e 3). 

DRS. SPENCER VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da S6, C, Telephone 2.150. 

DRS. FRANCISCO MENDES. 
VICTOR SACRAMENTO, A. 
MARCONDES FILHO e WAL- 
DEMAR DORIA. — Escriptorlo 
a rua Direita, 12-B (1.° andar). 
Teleph. 1.158. Caixa do Correio 
808. End. Telegrapli. Condes. 

DRS. P.OHERTO MOREIRA, 
J. ALUERTO SALLES FIl.HO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorio: Rua lioa Vista, 52 
(Sala 3). 

MÉDICOS: 
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Municli. — Rua I..iberp 
Badaró, 181. Teiephoue 3.482, 
das 13,30 As 10 horas. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças-Res.: R. Consolação, 62 
Cousult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 fls IC lioras. 

DR. ALVARO CAMERA-Medi- 
00. S.Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
uriuarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 íis 11 e das 
14 íis 16 horas. Rná Barfío de 
Itapetiuiuga, 0. Telephone 2.296. 

TABELLIAES; 

O SEGUNDO TABELLIAO DE 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio ii ruu 'da Uoa Vista, 68. 

CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corre- 
tor official — Escriptorio: Tra- 
vessa do Commercio, 7 — Te- 
leph. 393. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor official — Cambio e Títu- 
los — Escriptorio: Travessa do 
Commercio 7. Teleph,, 393. 

DR. ELOr CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Official — Es- 
criptorio: Travessa do Comnier- 
cio, 5 - Tel. 323 ? Res.: R. Albu- 
queniue Lins, 58. Teleph. 633. 

ENGENHEIROS: 

HERIBALDO SICILIANO — 
Engfenheiro-architecto — Rua 15 
de Novembro, 36-A. 

SOCIEDADE ANONY^[A COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonidas, S. 
Paulo". Telephone 620 (Cidade) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 



DESPACHANTES: 
BELLI & COMP. — Santos: 

Praça da Republica, 23. Teleph. 
258. Caixa, 107.—Rio: Rua Can- 
delarla, 69. Teleph. 3.029. Caixa, 
881. — S. Paulo: Rua Boa Vista, 
15. — Teleph. 381. Caixa, 135. 
Telegrammas: "Belli". 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO —Emi- 

lio Rocco — Novidades em case- | 

mira Ingleza. — Importação dl- 
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
5151 — S. Paulo. 

JÓIAS — Ouro, platina, cau- 
telas de casas de penhores e do 
Monte de Soccorro de S. Paulo 
— A CASA MARCELLINO com- 
pra e paga bem.—Praça Antonio 
Prado, 14 — Telephoue 4.002 — 
S. Paulo. 

A secçAo de obras do ^ 

o ESTADO DE S. PAULO 
    ■ ... II.—II ■ I ■ «    

EXECUTA-SE QUALQUER 
TRABALHO TYPOGRAPHICO 

RUA 25 DE MARÇO, 145 

TELEPHONE 725 S. PAULO 

C=0a 

© 

botepia de S. Paulo 

Em 18 de Maio 

100:ooo$ooo 

Bilhete inteiro . 3$ooo 

Quintos .... 1$ooo 

Os bilhetes estão á venda em toda parte 

C=0ZZ1 !!©□ © djj cz:©z=i| □ 



Wilson, Sons & Co. Ltd. 

RUA B. DE PARANAPIACABA, 10 

TELEPHONE, 123 

CAIXA DO CORREIO, 523 End. Teiegr. "ANGLICUS" 

SÃO PAULO 

Importadores 

de carvão de pedra, forja, anlhracite, coke etc.; ferro gnza, cobre, chumbo, cbapas 
e canos de ferro galvanisado, folhas de flandres e ferragens; oleo de linhaça e 

tintas; drogas e adubos para industrias; 
barro e tijolos refractarios, barrilha etc. 

AGENTES DE: 

Alliance Assurance Co. Ltd., Londres 
Seguros marítimos e contra fogo 

J. B. White & Brothers, Londres 
Cimento Portland "J. B. W." 

Aberthaw & Rhoosc Portland Cement & Lime 
Co. Ltd. Cimento marca "Mitra" 

Read Brothers Limited, Londres 
Cerveja Guinness "Cabeça de cachorro" 

Curtis's & Harvey Ltd., Londes 
Dynamite marca "Dragão" 

Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres 
Chá preto e verde marca "Bond" 

William Pearson Ltd., Hull 
Creolina, Pacolol e Pacofhiido 

Andrew Usher & Co., Edinburgo 
Whisky "Liqueur" 

J. Bolling-er, Ay Champagne 
Champagne "Bollinger" 

P. Virabian & Cie., Marselha 
Ladrilhos e Cimento 

Hòlzapfels Ltd., Nevv-Castle-on-Tyne 
Tintas preparadas "Lagoline" 

Aceitam pedidos para importação direcía mediante módica commissão 
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Casa de Saúde © | 

ê ' t)*R. jHOMEM DE MEbbO ^ 0. 
Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e mentaes 

Medico consultor — t)r. F-RAHeO f)A -ROGJ^A, 
t)irecfop do Jfospicio de }uqucpy 

Medico inferno - t)r. Tb. de Alvarenga, 
Medico do Jiospicio de Juquepy 

Medico residente e Birector — "Dr. G. J^OIHeiTl de TVTello. 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
Alto das Perdizes em um panjiie de 23.000 metros quadrados, constando de 
'diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa- 
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob ü administração 
de Irmãs de Caridade. 

O tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Pauio 
Informsçòes com o Dr. ffOMEM T>E MELLO que reside á rua t>r. Jiomem de 

MellOt proíiimo á casa de Saúde das Perdizes) 

1 Caixa do Correio, 12 S. PAULO Telephone, 360 ' 

ROBES & MANTEAUX 

Lingerie de Luxe, Blouses, Trousseaux 

Berthoiet 

Corsets, Spécialité de Fornitures pour Modes 

Rua jj de Novembro, jo 

São, Paulo - Paris 



Il 

t 

Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

oooooooooooo oooopooooooo 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ VISETRÉ 
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As Machinas LIDGERWOOD 

MAJVOIOCA 
Aieieoa; MII^HO 
ASSucÁie i^^xTuÀ, ©to. 

São as mais recoiimieiulaveis pai'a a lavoura, seguinlo 

expèi-ieiicias dejia mais de 50 aimos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

00RREIAS-0<.E0S-TELHAS DE ZÍNCO-FERRO EM BARRA 
A' — 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galva.-risado e pertences 

CLINQ SURFACE, massa sem' rival para conservação de correias 

Importação dírecta de quaes- 
quer machinas, canos de fer- 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de af^ua, etc. 

Para informações, preços, orçamentos, etc., dirlgir-üe a 

Rua de São Bento N. 29'Ç 

SÃO PAULO 

OFFTaNAS DO "O ESTADO DE S. PAULO" 
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Esta publicidade deve ser devolvida na 
última data marcada 

TOMBO: 2G287 

INSTITUTO DE LETRAS, HISTÚRIA 

E PSICOLOGIA DE ASSIS 

BIBLIOTECA 

PERIÓDICOS 
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